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Nas últimas décadas, tanto em Portugal como no contexto internacional, o 
interesse pela avaliação educacional e, em particular, pela avaliação das escolas tem 
sido notório. Podemos evocar, entre as várias razões que dão actualidade a esta 
problemática, o acréscimo de autonomia atribuída às escolas desde o início dos anos 80.  
Pressionadas por formas de regulação mercantil ou pelo intervencionismo estatal, as 
escolas são vistas, agora, como organizações que devem gerir os recursos e coordenar as 
actividades segundo padrões de eficácia e de prestação de contas.  
No âmbito do regime de Autonomia e Gestão Escolar, a avaliação das escolas 
significa a necessidade de promover a melhoria da qualidade da educação através de 
níveis mais adequados de participação de todos os interessados no processo educativo. 
Deste modo, as tendências de descentralização e autonomia do sistema educativo 
tornam cada vez mais premente a implementação de processos de auto-avaliação 
enquanto prática, cuja finalidade visa contribuir com mudanças no processo 
ensino/aprendizagem ou na gestão e organização da escola. Estas práticas pretendem 
analisar a organização escolar numa perspectiva sistémica, realçando a importância da 
auto-avaliação na tomada de decisões de todos os elementos da comunidade educativa, 
através da criação de informação actualizada sobre a escola, utilizando os dados da 
avaliação, posteriormente, na tomada de decisões tendentes ao seu desenvolvimento. 
Neste relatório, apresento sumariamente, as etapas que constituíram o projecto 
de intervenção – auto-avaliação da escola – e que pretendem ilustrar o caminho que 
percorri desde a divulgação, implementação, passando pela criação de instrumentos para 
recolha, tratamento, análise e interpretação de dados.  
 





In recent decades both in Portugal and in the international context, the interest in 
educational assessment, particularly for the evaluation of schools has been 
remarkable. We can mention, among the many reasons that update this problem, the 
increase of autonomy given to schools since the early eighties. Pressured by forms of 
market regulation or by state interventionism, the schools are now seen as organizations 
that must manage resources and coordinate activities in accordance with standards of 
efficiency and are held accountable for it.  
Under the Autonomy and School Management, school evaluation means the 
need to encourage improvements in the quality of education through appropriate levels 
of participation of everyone involved in the educational process. In this way the trends 
of decentralization and autonomy of the education system arises the need of the 
implementation of processes of self-assessment as a common practice which purpose is 
to contribute to changes in the teaching/learning process or school management and 
organization. These practices aim to analyze the school organization in a systemic view, 
highlighting the importance of self-assessment in the decision-making of all elements of 
the educational community through the creation of updated information about the 
school, using the assessment data then, in the decisions-making conducive to its 
development.  
In this report I briefly present the stages of the intervention project – self 
assessment of school – that aim to illustrate the way I have followed since the 
disclosure, implementation, through the creation of instruments, collection, processing, 
analysis and interpretation of data. 
 
Keywords: Public policies, Autonomy, Self-assessment, Participation and 
Improvement.     
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A motivação para a realização deste projecto surge na sequência das dúvidas que 
experimentei durante os diferentes processos de Auto-avaliação da escola 
implementados, e que decorreram em diferentes fases da minha vida profissional, 
especialmente, enquanto exerci cargos de Gestão Pedagógica, Administrativa e 
Executiva na escola onde foi desenvolvido o presente projecto.  
O tempo dispendido no exercício de cargos de gestão nem sempre nos permite 
aprofundar os conhecimentos teóricos e técnicos necessários ao desenvolvimento de 
projectos de investigação. Agora, com um pouco mais de disponibilidade, tenho a 
oportunidade de reflectir, pesquisar e aplicar conceitos e técnicas relacionados com esta 
área – a avaliação interna de escola – tema, este, tão essencial e estruturante para o 
desenvolvimento de uma escola de qualidade e de grande pertinência no contexto actual 
das políticas públicas de regulação da educação, que privilegiam a responsabilização 
dos diversos actores da comunidade educativa na auto-avaliação da escola. 
O trabalho está organizado em duas partes: 1
a 
parte – quadro teórico onde 
procuramos fazer o enquadramento do estudo através de uma revisão da literatura – e 2a 
parte – metodologia, trabalho empírico, recolha e tratamento, análise e interpretação de 
dados. No primeiro capítulo, definimos a problemática, abordamos as políticas públicas, 
a evolução das diferentes formas de regulação e desenvolve-se, ainda, as implicações da 
descentralização e autonomia. No segundo capítulo, analisamos a avaliação das escolas 
segundo as correntes da eficácia e da melhoria; fazemos referência ao novo paradigma 
de integração e complementaridade das duas correntes. Analisamos, também, a 
emergência da avaliação da escola e fazemos referência ao seu enquadramento legal. 
Iniciamos o primeiro capítulo da segunda parte com a explicitação da 
metodologia utilizada, definimos os objectivos do projecto de intervenção, descrevemos 
as diferentes fases de implementação do dispositivo de auto-avaliação e os processos de 
participação dos diversos actores da comunidade educativa. No segundo capítulo, 
procedemos à explicitação das técnicas de recolha de dados, caracterizamos a população 
e a amostra, procedemos à descrição da 2.ª fase, recolha de dados. Por último, 
apresentaremos a interpretação dos pontos de vista de diferentes actores, deixando 
algumas propostas de melhoria. Visto que está em causa a descrição de um processo, o 












A reforma e reestruturação do Estado constitui, principalmente a partir dos 
anos 80 do século XX, um tema central do debate político, num conjunto alargado de 
países, e está na origem de medidas legislativas, muito diversas, que afectaram a 
administração pública em geral e, consequentemente, a educação. 
 No último quartel do séc. XX decorre um movimento lento e complexo de 
recomposição do poder do Estado com a redefinição dos papéis de diferentes actores 
sociais no campo educativo e nos processos de regulação das políticas públicas de 
educação em Portugal. Neste contexto, as propostas do gerencialismo empresarial no 
sentido de reconfigurar a administração escolar, por intermédio da promoção da 
autonomia e da avaliação externa das escolas, constituem tentativas para reconstituir o 
prestígio da escola pública aos olhos das classes médias. 
As políticas públicas de educação, na última década desse século, permitem às 
escolas introduzir diferenciação e adequação de políticas, baseadas no princípio da 
autonomia, legitimado pela construção de projectos educativos próprios, conforme o 
Decreto-Lei 115/A/1998, de 4 de Maio, Regime de Autonomia, Administração e Gestão 
dos Estabelecimentos de Educação e de Ensino Públicos. A aplicação deste modelo de 
gestão introduz o conceito de autonomia e reforça as competências da escola, mas, em 
contrapartida, exige maior responsabilização dos profissionais de educação, na eficácia 
e eficiência dos processos pedagógicos e resultados dos alunos. O novo órgão, a 
assembleia de escola (constituída por representantes da comunidade educativa, com 
poderes de acompanhamento, exercidos através da emissão de pareceres, apresentação 
de medidas conducentes à melhoria da qualidade da educação, análise e aprovação do 
processo de avaliação interna de escola) fundamenta o desenvolvimento de políticas 
territoriais bem como novas políticas de avaliação.  
O relevo da avaliação das escolas públicas reflecte a transição da gestão directa 




Assim, podemos identificar três problemas que constituem a base da regulação 
das políticas actuais: 
 O argumento dos recursos financeiros; 
 O argumento do mercado de trabalho e da coesão social; 
 O argumento da sociedade do conhecimento. 
A promoção da autonomia das escolas públicas e a intensificação da avaliação 
da qualidade do seu desempenho organizacional constituem assim duas linhas 
complementares das políticas públicas de educação. 
A reforçar esta tese, as escolas são confrontadas, anualmente, com a publicação, 
pela comunicação social e pelos serviços de administração do estado, de resultados de 
exames e provas de aferição. Esta divulgação é fundamentada no princípio da 
transparência, dirigida sobretudo aos utilizadores dos serviços públicos de educação, 
alunos e pais. Esta dinâmica recente leva a sociedade civil a questionar, comparar e 
atribuir responsabilidades às escolas pelos resultados. É neste quadro que se insere a 
problemática da eficácia da escola e da sua melhoria.  
As instituições de educação são pressionadas a reflectir, avaliar e decidir as 
áreas onde intervir para melhorar. Assim, o estudo da eficácia e melhoria da escola está 
na agenda dos actores sociais que intervêm no sistema educativo, especialmente, 
professores, pais, alunos e estruturas de controlo do Estado, através da sua participação 
nos processos de avaliação interna e externa, respectivamente, atribuindo agora maior 
ênfase aos processos de aprendizagem e resultados, e não só ao cumprimento de 
normativos. 
As escolas públicas ficaram expostas à exigência da adopção de uma proposta 
reguladora – utilizando indicadores de referência, de abrangência nacional e 
transnacional, que valoriza a necessidade de se auto-avaliarem, tendo-lhes sido 
fornecido simultaneamente uma justificação política e a sugestão de uma modalidade de 
regulação local (Mangez, 2001, citado por Rufino, 2007). 
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2. A recomposição do papel do estado e a alteração dos seus 
modos de intervenção governativa 
 
2.1 - A crise do estado educador 
 
Neste capítulo, farei uma breve revisão da literatura, descrevendo a 
recomposição do papel do Estado e a alteração dos seus modos de intervenção 
governativa, decorrentes da crise do Estado Providência e do impacto da Globalização. 
Segundo Afonso (2002), o Estado-educador do século XIX, que se prolonga até 
meados do séc. XX, detinha uma lógica político-administrativa que relegava para um 
lugar secundário o espaço local. O local era considerado o mundo da diversidade, do 
interesse particular a que a escola se devia opor em nome da unidade da república e dos 
direitos do Homem. Esta lógica da administração central acompanhou, em Portugal, a 
generalização da escola de massas que se acentuou a partir dos anos 60 e prolongou-se 
até aos anos 90. Esta caracterizou-se pela expansão e diversificação da oferta educativa, 
o que contribuiu fortemente para um acréscimo burocrático e estrutural da 
administração educativa. O Estado procurava manter o controlo da educação pública 
através de imposições normativas e decisões centralizadas. No modelo burocrático, os 
dispositivos tradicionais da administração pública centram-se no cumprimento dos 
normativos e no respeito pelas formalidades, pressupondo-se que a qualidade da 
educação residia na orientação pelas regras. As escolas respondem perante o Estado, e 
este responde publicamente pelo serviço de educação prestado pelas escolas.  
Neste período, a administração da educação revela especificidades que 
combinam a lógica tradicional do Estado Educador, responsável directo pela prestação 
do serviço, com uma outra lógica autogestionária das escolas públicas, expressão do 
poder das burocracias profissionais herdada do processo revolucionário pós-25 de Abril. 
Assim, a pesada estrutura de administração central e regional, a extrema 
regulamentação formal e o controlo normativo articulam-se de modo flexível com a 
estrutura corporativa e as práticas informais da direcção colegial das escolas que se 
concretiza numa gestão pouco transparente e informal e com a ausência de dispositivos 
de participação comunitária e de prestação de contas (Afonso, 2002). Deste modo, até à 
década de 80 o modelo de regulação das políticas educativas designado por burocrático-
profissional, baseava-se numa "aliança" entre o Estado e os professores, combinando 
 15 
uma regulação "estatal, burocrática e administrativa" com uma regulação "profissional, 
corporativa e pedagógica" (Barroso, 2005:32).  
Afonso (2004) afirma que nos anos 90,  surge a crise de confiança na escola, 
enfraquecendo o papel da instituição enquanto instrumento seguro de ascensão social 
promovido e sustentado pelo compromisso keynesiano. A descredibilização do valor 
simbólico da escola pública é visível na degradação da sua imagem associada à 
violência, à indisciplina, à insegurança, à falta de autoridade, ao facilitismo e ao 
"desgoverno‖. Perante este contexto, as classes médias e os grupos que desenvolvem 
activamente estratégias de mobilidade social a questão da "qualidade" assume grande 
relevo. O processo de ascensão social deixa de depender do acesso à escola pública e 
passa a centrar-se na diferenciação e selecção no interior da escola pública, ou, em 
alternativa, na escola privada. 
Esta crise de governabilidade do Estado, com origem nas sociedades ocidentais, 
pode ser entendida como consequência da expansão da escola de massas constituída por 
estruturas burocráticas ineficazes e dispendiosas, tendo a sua origem em diversos 
factores, sendo de destacar:  
 O desenvolvimento da globalização da economia – os Estados nacionais 
deixam de controlar autonomamente as suas políticas, gerando um défice 
de governabilidade; 
 Ruptura do compromisso Keynesiano, que serviu de matriz nos países 
ocidentais desde o pós-guerra até aos anos 70; 
 Crise de legitimidade e de racionalidade do Estado-Providência; 
 Crescente complexidade e fragmentação das sociedades – as sociedades 
caracterizam-se cada vez mais pela heterogeneidade; 
 Emergência de referenciais políticos neoliberais; 
 Procura crescente por parte de diferentes grupos sociais de percursos 
educativos individualizados e de possibilidade de escolha para a esco-
larização dos seus filhos; 
 Contaminação e externalização das políticas nacionais. 
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3. Evolução das políticas públicas e de regulação da educação 
em Portugal 
 
Para contextualizar, analisar e fundamentar a evolução das políticas públicas e 
de regulação da educação, em Portugal, numa primeira abordagem, serão apresentados 
dois conceitos essenciais, nomeadamente "política pública" e de "regulação" e, numa 
segunda abordagem, a evolução das políticas públicas e as diferentes formas de 
regulamentação. 
  Na perspectiva sociológica e construtivista, como refere Duran (1996, citado por 
Barroso, 2006:11), a "política pública" é o "produto dum processo social que se 
desenrola num tempo determinado, no interior de um quadro que delimita o tipo e o 
nível dos recursos através de esquemas interpretativos e escolha de valores que definem 
a natureza dos problemas políticos colocados e as orientações da acção". Nas políticas 
educativas, é preciso dispor de "quadros globais que permitam integrar: o estudo das 
ideias e dos valores que orientam a tomada de decisão; a autoridade e o poder dos 
actores implicados e as consequências das acções para os seus beneficiários e para a 
sociedade em geral" (van Zantan, 2004, citado por Barroso, 2006:12).  
A ―regulação‖ da Educação, como refere van Zanten (2004), é a coordenação da 
acção colectiva indispensável à atribuição de valores numa sociedade, através de um 
conjunto de dispositivos e procedimentos que moldam a provisão colectiva e 
institucionalizada da acção educativa. Existem dois modos de "regulação": o modo 
como são produzidas e aplicadas as regras que orientam a acção dos actores e o modo 
como os actores se apropriam das regras e as transformam (Barroso, 2003:12). 
3.1 - Modos de regulação 
 A regulação institucional, normativa e de controlo, de natureza vertical, 
constitui o conjunto de acções decididas e executadas através de estruturas formais de 
administração pública, baseadas no modelo teórico de Weber. Estas estruturas são, 
ainda, responsáveis pela produção de um ordenamento jurídico, provisão de recursos e 
exercício do controlo, através da verificação da conformidade normativa a partir das 
instâncias superiores do Estado. Em síntese, o conceito de "regulação nacional" ou 
"regulação institucional" refere o modo como o Estado e a sua administração exerce a 
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coordenação, o controlo e a influência sobre o sistema educativo em interacção com o 
contexto da acção e resultados (Barroso, 2006).  
Segundo o mesmo autor, a regulação nacional, será aquela que é adoptada em 
cada mudança governamental ou nova reconfiguração normativa que provoca um efeito 
de acumulação sobre as que já existiam, independentemente de poderem estar em 
contradição com as anteriores. 
A regulação estatal, competência exclusiva do Estado e instrumento de 
planeamento burocrático, tem vindo a perder expressão devido ao descrédito e sucessiva 
perda de legitimidade e eficácia do poder central na administração da educação Afonso 
(2004).  
A regulação situacional, "autónoma" ou "sistémica", tem uma natureza mais 
horizontal e concretiza-se pelo "ajustamento mútuo" da acção dos actores sociais 
através de estratégias de influência. No sistema educativo, existe uma pluralidade de 
fontes, de finalidades e modalidades de regulação, em função da diversidade dos actores 
(Barroso, 2003), resulta da combinação entre uma "regulação de controlo, estatal, de 
tipo burocrático e administrativo" e uma "regulação autónoma, corporativa, de tipo 
profissional e pedagógico", que se traduziu numa "regulação conjunta‖, baseada na 
concertação entre o "Estado educador" e os professores (Barroso, 2005). 
 
3.2 - Evolução do sistema público de Educação 
 
O sistema público de educação, em Portugal, foi construído com base no poder e 
na autoridade do Estado. Evoluiu para uma coligação entre o Estado e os profissionais 
(Barroso, 1999 e 2000). Tinha como finalidade a preservação da unidade, 
homogeneidade e equidade do serviço público de educação nacional. Contudo, esta 
forma de regulamentação não conseguiu garantir a qualidade e eficácia do 
funcionamento global do sistema e dos seus resultados. De salientar que este 
compromisso, entre o Estado e os professores, fez-se à custa da redução da influência 
dos alunos e das suas famílias, nomeadamente na sua participação na tomada de decisão 
nas políticas nacionais e na gestão das escolas. Este modelo remonta à criação dos 
sistemas educativos nacionais do século XIX e dominou até a fase de expansão dos 
sistemas educativos ("escola de massas"). O fim deste regime burocrático-profissional 
determina a crise do Estado Providência, devido a factores económicos e políticos, à 
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perda de confiança na sua neutralidade, à imagem de ineficiência. Está, também, na 
origem de políticas de reestruturação do serviço público e na alteração dos modos de 
regulação estatal. Paralelamente, assiste-se a uma complexidade e fragmentação das 
sociedades ocidentais, resultante do processo de globalização assente em padrões e 
sistemas de comunicação mais complexos (Afonso, 2000 e Afonso, 2003:52). Impõem-
se, agora, a reestruturação do aparelho de Estado para contrariar a crise de credibilidade 
e governabilidade. Alguns países transferem para o sistema educativo políticas e 
reformas neoliberais. As mais recentes políticas públicas nacionais, incidentes sobre os 
deveres que recaem sobre a administração local das escolas, têm apontado no sentido da 
transferência progressiva de um conjunto de técnicas gerenciais, deslocando 
competências ou procedimentos de instâncias mais centralizadoras para territórios 
locais, de maior proximidade com as unidades de gestão escolar, e sobre as quais têm 
um poder de influência (Haecht, 1998).  
As principais convergências (Maroy, 2004, citado por Barraso, 2005:33), vão no 
sentido da construção de um modelo pós-burocrático de regulação e caracterizam-se 
por: maior autonomia das escolas; equilíbrio entre centralização e descentralização; 
acréscimo da avaliação externa; promoção da "livre escolha da escola"; diversificação 
da oferta-escolar. Essas alterações nos mecanismos de regulação administrativa sugerem 
uma transferência do centro de ―responsabilidade/responsabilização‖ da dimensão 
nacional para a local, acompanhada pela disponibilidade de um conjunto de 
instrumentos de avaliação de resultados. 
 
3.3 - O gerencialismo empresarial 
 
Para Afonso (2002), o gerencialismo empresarial adopta estruturas e práticas 
idênticas às do sector empresarial mais flexíveis e com maior capacidade de adaptação à 
mudança. O que importa não são as regras e o formalismo, mas sim o desempenho e os 
resultados. A qualidade da provisão do serviço concretiza-se através da definição da 
missão estratégica, de objectivos operacionais e da avaliação da sua concretização 
através de indicadores de desempenho. 
A proposta gerencialista de reconfiguração da gestão escolar está patente na  
política e na administração da educação, concretizadas na legislação aprovada em 1998, 
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mas com raízes que remontam à aprovação de Lei de Bases do Sistema Educativo, em 
1986: 
a) maior formalização da gestão escolar (redução da opacidade e da infor-
malidade nas práticas de gestão (ex.: obrigatoriedade de regulamentos internos 
formalmente aprovados); 
b) novos actores externos na administração da escola; 
c) menor pressão regulamentadora, visando aumentar a capacidade de decisão e 
a responsabilização pública da gestão escolar; 
d) pressão para a formalização de modalidades de gestão estratégica que possam 
constituir-se como padrões de referência para a exigência da prestação de contas 
(projecto educativo, projecto curricular, plano de actividades). 
O gerencialismo empresarial tem vindo a evoluir segundo as reconfigurações 
que vão sendo impostas pelo poder político. A esta lógica está subjacente a necessidade 
do Estado em libertar a administração central de decisões que já não consegue tomar, 
adoptando medidas que passam pelo controlo à distância dos resultados, deixando de 
exercer a verificação da conformidade na aplicação das directivas e normativos, 
exercendo a regulação através do controlo dos resultados. Reforçando-se, assim, a 
responsabilização directa da escola perante os cidadãos,  promove-se uma 
reconfiguração dos papéis da administração educativa, concentrando-a na definição de 
políticas globais, de planos de desenvolvimento estratégico, na provisão global de 
recursos e na avaliação externa do desempenho das escolas (Afonso, 2002).  
Assiste-se, na administração educativa, a uma progressiva recontextualização 
das políticas educativas que passam a integrar nos seus princípios o contributo que o 
mercado traz à eficiência e qualidade na provisão da educação, dado o tipo de controlo 
que indirectamente o mercado exerce sobre as escolas, a concorrência e a 
competitividade, na gestão empresarial e na avaliação feita a partir dos resultados. 
Conceitos como os de "autonomia‖ e "descentralização" passam também por processos 
de reconceptualização, adaptando-se os seus significados a objectivos de eficácia e 
eficiência económica e participação numa perspectiva gestionária (Lima e Afonso, 
2002, citado por Barroso, 2005:27). 
Os contextos políticos, culturais e históricos, presentes na nova configuração da 
administração, fazem com que os princípios e a metodologia de aplicação deste tipo de 
reformas seja diferente de país para país mas, como refere Barroso (1999b:13), eles 
oscilam entre formas de autonomia mais dura, própria de governos mais conservadores, 
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tendo como objectivo principal introduzir uma lógica de regulação pelo mercado, na 
qual se promove o controlo social da escola, e uma forma de autonomia mais flexível 
em que o objectivo é essencialmente reconfigurar o papel centralizador do Estado de 
modo a que mantenha o controlo e a regulação sobre as escolas. Nos últimos anos, 
porém, os princípios e definições da política educativa passam por um sistema de gestão 
partilhada, em que o controlo é assegurado tanto pelo Estado como pelo mercado 
(Afonso, 2003). 
Esta centralidade nos instrumentos visa, assim, introduzir na administração 
pública algumas das mudanças emergentes que Boltanski e Chiapello (1999) 
identificaram na revisão que fizeram do discurso sobre a gestão empresarial, dominante 
na década de 90 do século XX, em França: 
 um deslocamento dos constrangimentos da acção "da exterioridade dos 
dispositivos para a interioridade das pessoas"; 
 a substituição do controlo hierárquico pelo autocontrolo; 
 a flexibilização das estruturas com a substituição das organizações pira-
midais pelas organizações em rede; 
 o fim da separação entre organização formal e informal, com a importância 
que é dada à afectividade, às relações pessoais e à vida privada (Barroso, 
2005:29). 
 
3.4 - Novos modos de regulação  
 
Associado a esta mudança de paradigma de gestão surgem novas formas de 
regulação. Barroso (2006) afirma que a "Regulação transnacional" com origem nos 
países centrais pressupõe um conjunto de normas, discursos e instrumentos que são 
produzidos e circulam nos fóruns de decisão e consulta internacionais, no domínio da 
educação. Este modus operandi acentua a dependência dos países periféricos, impondo 
diferentes constrangimentos estruturais de natureza política, económica, geo-estratégica, 
consequência dos "efeitos da globalização". Nas modalidades informais, a "regulação 
transnacional" resulta da existência de estruturas supra-nacionais (União Europeia, 
Banco Mundial, OCDE, UNESCO) que controlam e coordenam, através de regras e de 
sistemas de financiamento, programas de cooperação, investigação e desenvolvimento e 
execução das políticas. Estes programas sugerem diagnósticos, metodologias, técnicas, 
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soluções a que recorrem os especialistas dos diferentes países e que são tomados como 
"legitimação" para adoptar ou propor decisões ao nível do funcionamento do sistema 
educativo. 
          O recurso sistemático a referências internacionais tem como principal função 
suprir, na argumentação política, a insuficiência ou deficiência das formas de 
organização nacionais. Dá origem ao denominado efeito de contaminação, que existe ao 
nível da transferência dos conceitos, das políticas e das medidas postas em prática, entre 
os países, à escala mundial; é o efeito de hibridismo, que resulta da sobreposição ou 
mestiçagem de diferentes lógicas, discursos e práticas na definição e acção políticas. 
Também importa referir que estas formas de regulação adoptadas no interior dos 
sistemas de educação de cada país têm, muitas vezes, a sua origem noutros países que, 
ao lançá-las no seu contexto interno, as fazem alastrar por contaminação a outros países, 
acabando essas políticas por ser legitimadas. Estas formas de regulação adoptadas em 
vários países surgem segundo um processo de naturalização das políticas tomadas de 
empréstimo de contextos externos (Barroso, 2003). A morfologia do exercício público 
pode também ser vista como um conjunto de políticas homologadas supranacionalmente 
e organizadas em rede, sendo a UE uma ―fábrica‖ de políticas que necessitam de se 
expandir em nome da coesão política e da integração europeia. 
Considera-se o processo de adopção de políticas organizado em quatro fases 
distintas (Phillips, 2004; Phillips & Ochs, 2003, citado por Rufino, 2007:32):  
(a) Atracção nacional – Cross national policy attraction — corresponde a uma 
predisposição para a adopção de políticas e que reflecte as motivações dos actores 
envolvidos no processo político. Essa ―atracção‖ pode ser interpretada como uma 
convergência internacional, como uma tendência competitiva entre Estados, realçando 
as suas divergências. Como motivações da atracção, encontram-se factores como a 
ocorrência de uma mudança política, a necessidade devida à falência de políticas já 
implementadas, a avaliação negativa por análises comparativas internacionais, o 
cumprimento de compromissos transnacionais, a evolução do conhecimento e das 
tecnologias, o desejo de modernização, etc; 
(b) Decisão — consiste num conjunto de medidas através das quais os governos 
e agências iniciam o processo de adopção e mudança;  
(c) Implementação — é uma fase de adaptação a contextos locais de modelos, 
muito dependente da qualificação e importância de actores com peso político nas 
decisões;  
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(d) Internalização/indigenização — quando as políticas adoptadas se tornam 
parte integrante da regulação nacional, começando a produzir efeitos sobre os modelos 
preexistentes. As novas formas de regulação e integração desses sistemas públicos 
tornam-se aplicações instrumentais de processos de conhecimento que passam por 
referenciais de comparação e lógicas de eficiência que influenciam a decisão política 
(policy learning),(Ozga, 2006).  
Para Lascoumes e Le Galès (2004, citado por Barroso, 2006), os actuais 
instrumentos de acção pública vão no sentido de proporem formas de regulação pública 
menos dirigistas, isto é, que têm em consideração as críticas recorrentes feitas aos 
instrumentos do tipo 'command and control'. Neste sentido, propõem-se organizar 
relações políticas diferentes, baseadas na comunicação e na concertação, renovando, 
deste modo, os fundamentos da sua legitimidade.  
As políticas actuais convergem parcialmente em trajectórias que tendem a 
impulsionar modelos de "governança" e de regulação que se organizam em torno de 
dois referenciais principais: o do "Estado avaliador" e o do "quase-mercado".  
A que se designa metaregulação resulta de um complexo sistema de 
coordenações com diferentes níveis, finalidades, processos e actores, que interagem 
entre si. A tentativa de superar esta dicotomia entre Estado e mercado através de novas 
formas de governo e de coordenação está na origem da difusão do conceito de 
"governance". Neste contexto, significa auto-organização reflexiva de actores 
independentes, envolvidos em complexas relações de interdependência recíproca, 
baseada no diálogo e partilha de recursos, com o objectivo de desenvolver benefícios 
mútuos na realização de projectos conjuntos e gerir as contradições e dilemas. 
 Barroso (2005) diz que [Na governança] Mercados, hierarquias e heterarquias 
continuam a existir, mas operam num contexto de tomada de decisão negociada. Por um 
lado, a competição pelo mercado deverá ser contrabalançada pela cooperação. Assim, 
muitos autores sugerem que a 'governance' constitui um importante meio para superar a 
divisão entre governantes e governados nos regimes representativos. Permite não só a 
coordenação em termos da sua eficiência económica e da sua eficácia na obtenção de 
objectivos colectivos, mas também em termos dos seus valores (Rufino, 2007). A 
governança encontra-se associada genericamente à dispersão das hierarquias e das 
instâncias de decisão sobre terrenos sociais muito abrangentes, acarretando como 
consequência uma perda de influência da autoridade central do Estado e de afastamento 
das lideranças políticas (Hooghe e MarKs citado por Barroso, 2005).  
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Assistimos, assim, a uma "regulação" mais flexível, na definição dos processos, 
e rígida, na avaliação da eficiência e eficácia dos resultados. Se entendermos a 
"regulação do sistema educativo" como um "sistema de regulações", torna-se necessário 
valorizar, no funcionamento desse sistema, o papel fundamental das instâncias de 
mediação dos fluxos reguladores. É através desta função de "coordenação das 
coordenações" que o Estado pode continuar a assegurar, como lhe compete, a 
"manutenção da escola num espaço de justificação política". As escolas passam a 
lugares de construção de projectos mais ou menos autónomos. Significa que é 
necessário, no caso da administração das escolas, passar de «uma regulação pelas 
normas" a uma «regulação pelos resultados", tendo em vista a sua equidade (Barroso, 
2006).  
Podemos inferir que a repolitização da educação, a multiplicação das instâncias e 
momentos de decisão, a diversificação das formas de associação no interior dos espaços 
públicos e o envolvimento de um maior número de actores conferem ao sistema de 
regulação da educação uma complexidade crescente. Essa compatibilização só é 
possível com o reforço das formas democráticas de participação e decisão, o que, nas 
sociedades contemporâneas, exige cada vez mais uma qualificada e ampla informação, a 
difusão de instâncias locais e intermédias de decisão e uma plena inclusão de todos os 
cidadãos.  
A microregulação local, segundo Barroso (2006) remete para um complexo jogo 
de estratégias, negociações e acções de vários actores, pelo qual as normas e 
constrangimentos da regulação nacional são (re)ajustadas localmente. Este tipo de 
regulação pode ser definido como o processo de coordenação da acção dos actores no 
terreno, que resulta do confronto, interacção, negociação ou compromisso de diferentes 
interesses, lógicas, racionalidades e estratégias em presença. Estas lógicas de acção são 
exercidas numa perspectiva vertical entre "administradores" e "administrados", e numa 
perspectiva horizontal, entre os diferentes ocupantes dum mesmo espaço de 
interdependência (escolas, territórios educativos e municípios). 
A importância que é atribuída a estes diferentes elementos no processo de 
regulação resulta dos contributos de uma perspectiva interaccionista e construtivista nos 
estudos dos processos sociais, da evidência do crescente protagonismo dos indivíduos 
da "sociedade civil". A intervenção destes actores é moldada por juízos de avaliação que 
os próprios fazem sobre os contextos de acção e sobre as expectativas que desenvolvem 
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em relação à acção dos outros actores, em função dos seus interesses específicos, 
individuais ou de grupo, pessoais ou profissionais, socialmente legítimos ou ilegítimos. 
A microregulação local produz um efeito "mosaico" no interior do sistema 
educativo nacional, que contribui para acentuar a sua diversidade e desigualdade. 
Assim, pode afirmar-se que os processos de "regulação autónoma" (Reynaud, 1997, 
citado por Barroso, 2006:58) agravam a tensão existente entre os princípios de 
democracia. O desafio da regulação autónoma será dar uma coerência nacional e um 
sentido colectivo a decisões locais e diversificadas.  
A microregulação local, de características não predefinidas, actuando numa 
dimensão local e, como resultado do confronto de diferentes lógicas ou compromissos 
no terreno, apresentando um carácter informal. As suas origens tanto podem situar-se no 
plano da administração ou no plano das organizações, como ser resultado de grupos de 
interesses ou da acção de actores individuais. 
 
4. Autonomia como instrumento de regulação e modo de 
governação 
 
A emergência e desenvolvimento das políticas de autonomia das escolas 
realizou-se num contexto de transformações políticas que punham em confronto 
modelos de regulação "burocrática", assente no exercício do poder pela autoridade 
hierárquica do Estado e de regulação "'mercantil", baseada no mecanismo de 
"ajustamento mútuo" (Afonso, 2003). 
A "autonomia das escolas" visa mobilizar os actores sociais para a mudança  a 
introduzir no domínio da gestão pelo poder político e servir de legitimação de novas 
modalidades de controlo. 
As medidas de reforço da autonomia das escolas são utilizadas como 
catalisadores das mudanças pretendidas no quadro da modernização da administração 
pública. 
Estas políticas são interpretadas como expressão de mudanças mais vastas nos 
modos de regulação das políticas e da acção pública na educação, desde formas mais 
extremas de privatização ou desregulação, passando por formas mais híbridas de criação 
de "quase mercados" educativos, ou pela emergência de um modelo de "Estado 
avaliador".  
Na análise deste processo estabelece-se duas formas de autonomia: 
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• "autonomia decretada” – definição política de ordenamento jurídico e 
administrativo sobre as atribuições, competências e modos de governo das 
escolas (Barroso, 1996);  
• “autonomia construída”- produzem formas de regulação autónoma como 
expressão da unidade social que é a escola; é um conceito construído social 
e politicamente, pela interacção dos diferentes actores organizacionais, 
numa determinada escola; produzem formas de regulação autónoma 
(Barroso, 1996).  
Mais recentemente tem vindo a dar lugar a modalidades que defendem um 
equilíbrio e uma partilha entre a intervenção do Estado e do mercado. A busca deste 
equilíbrio faz-se com recurso a diferentes instrumentos que, por um lado, procuram 
garantir ao Estado a capacidade de impor as regras, exercer o controlo e influenciar os 
comportamentos e, por outro lado, possibilitar ao mercado a livre expressão dos 
interesses individuais, a sua articulação e negociação.  
Essa compatibilização só é possível com o reforço simultâneo da autonomia das 
escolas e das suas formas democráticas de participação e decisão, o que, nas sociedades 
contemporâneas, exige cada vez mais uma qualificada e ampla informação, a difusão de 
instâncias locais e intermédias de decisão, uma plena inclusão de todos os cidadãos.  
Para a operacionalização da política de autonomia, considera-se um conjunto de 
princípios que importa explicitar:  
 O reforço da autonomia da escola não pode ser definido de um modo isolado, 
sem ter em conta outras dimensões complementares de um processo global de 
territorialização das políticas educativas;  
A "territorização das políticas educativas" implicará a redefinição da rede 
escolar, a transferência para as autarquias e regiões de competências de planeamento, 
financiamento e gestão e sistemas locais de recursos, do incentivo ao surgimento de 
"parcerias sócioeducativas" com a sociedade local; 
            No sistema público de ensino, a "autonomia das escolas" é sempre uma 
autonomia relativa, uma vez que é condicionada quer pelos poderes de tutela e de 
supervisão do governo e da administração pública quer pelo poder local, no quadro de 
um processo de descentralização. 
Uma política destinada a "reforçar a autonomia das escolas" não pode limitar-se 
à produção de um quadro legal que defina normas e regras formais para a partilha de 
poderes e a distribuição de competências, entre os diferentes níveis de administração, 
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incluindo o estabelecimento de ensino. Ela tem de assentar sobretudo na criação de 
condições e na montagem de dispositivos que permitam, simultaneamente, "libertar" as 
autonomias individuais e dar-lhes um sentido colectivo. 
O reforço da "autonomia" não pode ser considerado como uma "obrigação" para 
as escolas, mas sim como uma "possibilidade". Não constitui um fim em si mesmo, mas 
um meio de as escolas prestarem em melhores condições o serviço público de educação. 
A autonomia é um investimento nas escolas, pelo que tem custos, baseia-se em 
compromissos e tem de traduzir-se em benefícios.  É um conceito construído social-
mente. Torna-se necessário que se criem condições para que seja construída em cada 
escola, de acordo com as suas especificidades e dinâmicas próprias, em interacção com 
diferentes actores organizacionais. (Barroso, citado por Praia, 2002:152). 
O acesso à autonomia, como uma dinâmica social, terá de fazer-se em função da 
vontade de a ela aceder, de modo a respeitar os ritmos próprios, em função dos  
diferentes estádios de desenvolvimento, necessariamente implicando um processo 
diversificado, progressivo, sustentado, contratualizado e avaliado. Justifica-se pelo seu 
contributo para a melhoria da educação dispensada, pelo reforço da integração social, 
pela responsabilização dos actores directos nas tomadas de decisão, quer na gestão 
pedagógica quer na gestão dos recursos.  
Assim, para Barroso (2005:23-24) o "reforço da autonomia das escolas"  
alargamento do poder de decisão do seus órgãos de gestão, em diferentes domínios 
(administrativo, pedagógico, cultural, etc.) transferência de competências e recursos de 
outros níveis da administração concretizam-se através da:  
      1. delegação – a autonomia das escolas traduz-se numa modalidade de 
descentralização ou de re-descentralizacão, através da transferência de atribuições, 
competências e recursos, para as escolas individualmente consideradas.  
       2. Individualização dos percursos escolares – a autonomia das escolas introduz a 
possibilidade de contextualização do projecto educativo nacional para o nível do 
estabelecimento de ensino.  
       3. horizontalização das dependências – a autonomia das escolas consagra a 
diminuição da dependência vertical em relação à administração, e o consequente 
aumento das interdependências horizontais, quer com a comunidade e com as escolas 
que partilham um mesmo território. Estas interdependências tanto se podem traduzir 
numa lógica de cooperação, para a construção local de um bem comum educativo, ou 
numa lógica de concorrência, para a satisfação individualizada de clientes.  
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Para que compense a legitimidade perdida, a descentralização não pode pôr em 
causa a manutenção do controlo, por parte do Estado. Por isso é que as políticas de 
descentralização aparecem associadas ao reforço das formas de avaliação (Barroso, 
2005:28).  
Numa perspectiva sócio-organizacional centrada no estudo da escola, o conceito 
de autonomia é como um campo de forças, resultado de acções concretas, construído 
social e politicamente pelas interacções dos actores no local, tendo como condicionantes 
para o desenvolvimento das actuações, a confrontação quotidiana com as dependências 
interiores e exteriores que condicionam a sua acção. A autonomia significa 
descentralização, ou seja, caracteriza uma colectividade ou agrupamento territorial que 
dispõe de poderes para definir os seus interesses, designar os seus órgãos, dentro de 
limites estabelecidos por um ordenamento social mais amplo – o estado – e sujeitos ao 
controlo da legalidade por parte deste, mas não à sua subordinação hierárquica.  
A descentralização deverá ser encarada sob dois aspectos fundamentais para 
uma efectiva autonomia da escola com uma individualidade e com competências 
próprias: 
1. Como princípio administrativo que tem incidência ao nível técnico e 
organizacional. 
2. Como princípio de cariz político, na medida em que origina um espaço de 
participação e negociação e tomada de decisão centrado na instituição escolar. 
A autonomia da escola está consagrada na Lei de Bases do Sistema Educativo, 
no Decreto-Lei 43/89, de 3 de Fevereiro, e no regime de autonomia, administração e 
gestão dos estabelecimentos da educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 115-A/98, de 4 de Maio. No quadro actual e com as 
margens de liberdade que lhes são permitidas, as escolas são livres de, dentro dos 
limites impostos pela lei, formularem as suas políticas, explicitadas nos Projectos 
Educativos de Escola (PEE). A sua implementação pressupõe recursos e tomadas de 
decisão a diversos níveis. Muitas decisões de micropolítica passam pela reflexão, em 
órgãos próprios, como a Assembleia de Escola, Conselho Executivo, Conselho 
Pedagógico, Departamentos Curriculares e outras estruturas intermédias. Neste cenário, 
o desenvolvimento de uma atitude crítica e reflexiva sobre os processos e resultados de 
cada organização escolar e a implementação de um sistema de avaliação sistemática 
constituem pilares de um sistema de qualidade educativa constituindo, segundo Barroso 
(1996), o processo colectivo de mudança e da autonomia construída.  
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4.1 - A participação como elemento regulador da autonomia de 
Escola  
 
A autonomia da escola está indissociavelmente ligada à participação. As razões 
que, no âmbito de uma política administrativa, são apontadas para o interesse da 
participação são várias. É através da participação que os cidadãos se consciencializam 
dos seus próprios interesses e ficam, em consequência, habituados a promovê-los.  
 A participação é um processo interactivo entre a organização e cada um dos 
seus intervenientes.  
O reforço da autonomia das escolas preserva o papel regulador do Estado, a fim 
de se evitar a fragmentação do sistema de ensino e de garantir a coesão nacional e a 
equidade no serviço prestado. 
Incentivar a autonomia significa a definição clara de metas, bem como a criação 
de uma racionalidade que obrigue à melhor utilização dos meios e dos recursos e à 
demonstração da eficácia nas respostas sociais. 
Segundo Barroso (2005) o contrato que assenta numa estratégia de negociação, 
mobilização dos actores e promoção da sua autonomia acaba por ter um sentido de 
controlo e garantia de resultados e da sua obediência a princípios ou normas gerais. O 
contrato aparece como um instrumento aparentemente eficaz para gerir a "autonomia 
profissional" dos professores, num quadro de crise da regulação burocrática e da 
emergência de novas formas de governação (governance), substituindo o controlo 
hierárquico pelo autocontrole, a obrigação dos meios pela obrigação dos resultados, a 
regulamentação pela avaliação. 
Os contratos de autonomia reconhecem os diferentes graus de desenvolvimento 
das escolas e a capacidade de cada uma assumir os seus objectivos. Como afirma 
Barroso (1996), a autonomia da escola não é a autonomia dos professores ou a 
autonomia dos gestores. A autonomia, neste caso, é o resultado do equilíbrio de forças 
numa determinada escola, entre os diversos detentores de influência (externa e interna), 
dos quais se destacam: o governo e os seus representantes, os professores, os alunos, os 
pais e outros membros da sociedade local. 
A autonomia da escola concretiza-se, assim, na elaboração de um projecto 
educativo próprio, que deve ser construído e executado com a participação dos actores 
intervenientes na vida da escola. É impossível imaginar o funcionamento democrático 
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da organização escolar e a sua adaptação à especificidade dos seus alunos e das suas 
comunidades de pertença, sem reconhecer aos seus actores e, aos seus órgãos de 
governo, uma efectiva capacidade de definirem normas, regras e tomarem decisões 
próprias, em diferentes domínios políticos, administrativos, financeiros e pedagógicos 
(Barroso, 2005).  
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Capítulo II 
1. Escolas eficazes - school effectiveness  
Este tema inicia-se com a formulação de algumas questões e conceitos sobre a 
eficácia, segundo autores de referência, procurando, de um modo geral, enquadrar o 
tema avaliação interna de escola, baseado nas diferentes formas de planificação que a 
seguir se apresenta. 
Que características estão associadas às escolas eficazes? 
O que é uma escola eficaz e como é que isso pode ajudar a decidir o que 
queremos avaliar? 
A escola é uma organização difícil de coordenar, devido à grande diversidade de 
disciplinas, objectivos e actores sociais. Segundo os investigadores, a interpretação do 
conceito de eficácia exige uma atitude pluralista. A eficácia é um conceito causal, no 
qual as relações entre os meios e os fins equivalem a relações de causa e efeito.  
A eficácia da escola corresponde à aptidão de uma escola para atingir os seus 
objectivos, por comparação com outras escolas, em termos de população, com nível 
social económico e cultural semelhante, através de uma manipulação de certos 
parâmetros, operada pela própria escola ou pelo contexto escolar (Scheerens, 2004). 
Desta forma, a eficácia organizacional é a capacidade que tem uma organização, 
apoiando-se numa gestão competente e evitando todo o desperdício inútil de energia, de 
dominar no contexto mais ou menos complexo onde opera, as condições ligadas à sua 
organização interna e ao seu meio ambiente com a finalidade de fornecer, pelo jogo do 
seu próprio processo de transformação característico, o output esperado por instâncias 
externas. (id:29), 
Um princípio de comparação das escolas pode consistir em avaliar o valor 
acrescentado (diferença entre o sucesso obtido e o que seria de esperar, considerando as 
características dos alunos e a população de referência) de um ciclo de escolarização, 
admitindo-se que este nível só pode ser atribuído ao facto dos alunos terem frequentado 
a escola A em vez da escola B.  
Os economistas explicam este facto com base nos recursos bem como no 
montante das despesas por aluno. Os especialistas em psicopedagogia interessam-se 
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pela gestão da sala de aula. Os especialistas em educação geral ou em sociologia da 
educação analisam os aspectos relativos à organização da escola. 
 
1.1 - Investigações sobre escolas eficazes  
 
A investigação sobre a eficácia tem origem em Inglaterra e nos E.U.A. centrou o 
seu estudo na procura de soluções que compensassem as desigualdades sociais e os 
efeitos da massificação com a finalidade de proporcionar maior equidade social. 
Grande parte dos estudos sobre as escolas eficazes inserem-se numa perspectiva 
economicista, cuja questão central é a de saber "quais os inputs que levam a um maior 
output (Scheerens, 1990, p.65), pelo que este tipo de investigação é denominada de 
"análise input-output". Associados à eficácia, temos a noção de Input e Output. A 
primeira noção corresponde aos alunos, aos recursos financeiros, materiais e ao 
processo de transformação de uma escola que representa o conjunto dos métodos 
pedagógicos, as escolhas dos programas escolares e as condições organizacionais. 
Enquadram-se nos factores de ordem económica os recursos materiais que condicionam 
o funcionamento do sistema educativo ou da escola: salários de professores, ratio 
professor/aluno, gastos por aluno, idade do edifício escolar, número de livros na 
biblioteca, etc. Nos processos de transformação foram introduzidas medidas relativas às 
atitudes dos professores e à gestão da sala de aula. Os factores de output compreendem 
todos os resultados obtidos pelo sistema educativo ou pela escola, incluindo os 
resultados académicos dos alunos.  
A eficiência e a eficácia técnicas referem-se ao output exclusivamente produzido 
na escola. A eficiência e a eficácia sociais estão relacionadas com os efeitos produzidos 
sobre a sociedade ou os efeitos permanentes produzidos sobre os indivíduos. 
 A corrente da eficácia procura investigar a relação entre as características das 
escolas e o desempenho dos alunos, tentando identificar se a escola cumpria o seu papel 
de mobilidade social ou, pelo contrário, reproduzia as desigualdades sociais. Os 
resultados destas investigações foram bastante desanimadores quanto à influência que 
"os factores escolares" (medidos pelos recursos utilizados) podiam exercer nos 
resultados dos alunos (Barroso, 1996). 
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Segundo Coleman (1966) citado por Bernardo (2003), as mudanças teriam de ser 
feitas fora da escola, dado que a escola pouco ou nenhum efeito tinha sobre a melhoria 
das aprendizagens dos alunos de extractos sociais mais desfavorecidos.  
Nos Estados Unidos, no início dos anos 70, e outros estudos desenvolvidos em 
Inglaterra no mesmo período confirmavam que o estatuto socioeconómico das famílias 
era o dado de maior influência no sucesso escolar dos alunos. 
Coleman (1995) citado por MacBeath e Mortimore (2001) conclui que os 
recursos disponibilizados pelas famílias para a educação dos filhos interage com os 
recursos providenciados pela escola – e existe uma maior variação nos primeiros do que 
nos últimos.  
Não admira portanto que esta primeira geração de estudos sobre "os efeitos da 
escola" nas aprendizagens dos alunos tenha sido marcada por aquilo que se pode 
designar por escolacépticos: não vale a pena fazer reformas para melhorar os recursos 
das escolas em pessoal e equipamento, pois isso é insuficiente para reduzir as 
desigualdades escolares. (Barroso, 1996:178). 
Purkey e Smith (1983), Scheerens (1992), Levine e Lezotte (1990), Sammons, 
Hillman e Mortimore (1995) e Cotton (1995) citado por Góis (2003) analisaram os 
factores de eficácia da escola na sua organização, forma e conteúdo. Destas 
investigações surge um consenso bastante forte sobre os principais factores susceptíveis 
de constituírem condições capazes de reforçar a eficácia. Apresento os que reúnem 
maior consenso entre as cinco investigações: 
 Estratégia orientada para os resultados (estreitamente ligada a um «alto nível de 
expectativas»);  
 Cooperação;  
 Direcção afirmada ao nível da escola;  
 Acompanhamento frequente;  
 Tempo, possibilidade de aprendizagem e «estruturação» consideradas como as 
condições pedagógicas fundamentais (Scheerens, 2004:39-43). 
O movimento escolas eficazes (school effectiveness) surge, assim, como uma 
reacção à tese "schools make no difference", que os estudos de Coleman e Jencks 
(1966) determinavam. 
O estudo de Rutter e al. (1979) Fifteen Thounsand Hours afirma: as escolas 
fazem a diferença. Esta corrente contrariava o determinismo social presente nos estudos 
anteriores sobre o papel da escola. Este estudo comparou os resultados escolares, os 
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problemas comportamentais, a assiduidade, entre outros. Concluiu que as escolas 
podem influenciar significativamente os conhecimentos e os desempenhos dos alunos. 
 As investigações sobre os factores que contribuíam para a eficácia das escolas 
centram a atenção no trabalho que se fazia no interior das escolas e, para as diferenças 
entre as escolas assim com a sua capacidade para influenciar o nível de desempenho dos 
seus alunos" (Silver, 1994 citado por Bernardo, 2003). 
Estas investigações situam-se no interior da escola e analisam os processos 
internos, o clima, a liderança, a gestão do tempo, os conteúdos de ensino, etc. (Barroso, 
1996). Recentemente utilizam-se indicadores que envolvem informação qualitativa, 
designadamente a auto-estima dos alunos e o seu grau de satisfação, os dados do 
abandono e absentismo. A medição do desempenho procura identificar a eficácia de 
uma forma abrangente em sectores da escola (salas de aula, turnos manhã/tarde, etc.). 
Uma das conclusões consiste na verificação de que a diferença entre os 
estabelecimentos está associada às características das escolas e às dinâmicas internas à 
sala de aula. 
Foi, assim,  sugerido o modelo de caracterização das escolas eficazes 
apresentaram como factores de eficácia:  
 Gestão centrada na qualidade de ensino; 
 Importância primordial das aprendizagens académicas; 
 Clima tranquilo e bem organizado propício ao ensino e à aprendizagem; 
 Comportamentos dos professores transmitindo expectativas positivas 
quanto à possibilidade de todos os alunos obterem um nível mínimo de 
competências; 
 Utilização dos resultados dos alunos como base da avaliação dos 
programas e dos currículos (Good & Weinstein, 1992:83). 
Purkey e Smith (1992) citados por Good & Weinstein (1992), acrescentaram 
mais algumas variáveis importantes para a avaliação da eficácia da escola, entre as quais 
destacam: 
 Gestão da escola; 
 Liderança pedagógica; 
 Estabilidade do corpo docente; 
 Envolvimento dos pais; 
 Apoio oficial da administração local, regional e central. 
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Good & Weinstein (1992) ao sistematizar as investigações realizadas propõe três 
características das escolas eficazes: (1) a eficácia das escolas depende claramente da 
qualidade de ensino na sala de aula; (2) a eficácia da escola requer uma coordenação e 
gestão cuidadosas dos programas; (3) as escolas eficazes geram um sentimento de 
cultura e de valores partilhados pelos alunos e pelos professores. 
 Contudo, o estudo internacional School Effectiveness Project (ISEP), sediado na 
Escócia e conduzido em nove países, sugere que, enquanto alguns factores de eficácia 
são comuns a todos os países, outros não o são, chamando a atenção para o problema de 
se errar ao tomar de empréstimo indicadores e para a necessidade de considerar a 
especificidade de cada contexto.(Bernardo, 2003) 
Segundo MacBeath e Mortimore (2001), os contextos das culturas nacionais são 
determinantes e poderosos na motivação de alunos, professores e pais e devem ser tidos 
em conta na produção de indicadores do sistema educativo de cada país. 
A escola faz a diferença. Os estudos de Mortimore et al. (1998) demonstraram 
que os alunos em desvantagem fazem mais progressos em escolas eficazes do que 
noutras escolas menos eficazes. 
Segundo MacBeath (2000), o que se aprendeu com a investigação sobre a 
eficácia pode sintetizar-se do seguinte modo: Há que ter um grande respeito pela 
desigualdade económica, a natureza da família e as características da comunidade; Estar 
numa escola eficaz por oposição a uma escola não eficaz é determinante na vida escolar 
de um jovem; As escolas por si só fazem a diferença, mas existem diferenças ainda 
maiores a nível de departamentos dentro das escolas; e O sucesso não se atinge de uma 
forma linear e simples ao longo do percurso escolar de um jovem. 
Ao longo das duas últimas décadas, muitos estudos têm sido realizados no 
sentido de procurar os indicadores próprios das escolas com qualidade nas 
aprendizagens. O importante na análise a fazer é a combinação dos indicadores e a 
interpretação que se pode fazer da sua interligação. Sobre esta abordagem integrada, 
Scheerens (2000) propõe um modelo de eficácia de quatro categorias de indicadores: 
 Indicadores de contexto: condições socio-económicas, área urbana; 
 Indicadores de recursos: estrutura dos edifícios, materiais, qualificação dos 
professores, ratio prof./aluno; 
 Indicadores de processo a nível de escola: cooperação entre professores, 
liderança,   avaliação do processo ensino e aprendizagem, didáctica das 
disciplinas, envolvimento dos pais; 
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 Indicadores de processo a nível de turma/classe: tempo dedicado às 
aprendizagens, oportunidades e estruturação das aprendizagens, 
estratégias; 
 Indicadores de produto: os resultados conseguidos pelos alunos, 
constituindo este indicador o critério fundamental para avaliar a qualidade 
educativa da escola. A combinação destes indicadores com os de processo 
e de contexto levam à determinação do valor acrescentado de escola. 
 
1.2 - Teorias da eficácia organizacional  
 
Para melhor estabelecer uma diferenciação entre os modelos organizacionais, 
elaborei um quadro-síntese com os principais factores de eficácia que caracterizam cada 
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Quadro nº 1 (Scheerens, 2004) 
1.3 - Eficácia da escola e perspectivas para a planificação  
1.3.1. O paradigma de racionalidade 
 
O paradigma de racionalidade situa-se no centro das teorias sobre planificação e 
elaboração das políticas governamentais, de acordo com os seguintes princípios: 
 Comportamento alvo;  
 Escolha optimizada entre os diversos meios possíveis para atingir determinados 
objectivos;  
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 Reconhecimento da importância crucial de uma harmonia entre as preferências 
individuais e os objectivos organizacionais em contextos organizacionais; 
 Paradigma de racionalidade não apenas sendo uma ferramenta analítica 
destinada a descrever a realidade social, mas também revestindo-se de 
conotações normativas. Segundo este paradigma, evidenciam-se três princípios 
que se julga contribuírem para um funcionamento eficaz das organizações:  
- «Planificação sinóptica e estruturação formal»;  
- «Harmonia entre os objectivos individuais e os objectivos 
organizacionais para a criação de condições do mercado»;  
- «Planificação retroactiva através de mecanismos de avaliação e de 
retroacção apropriados» (Scheerens, 2004:74-75). 
 
1.3.2. Planificação sinóptica e estruturação formal  
 
Apoiada na ideologia de Max Weber, teoria da burocracia, a forma de 
organização põe a tónica na precisão, na rapidez, na clareza, na regularidade, na 
fiabilidade e na eficácia obtidas graças à instauração de uma repartição fixa das tarefas, 
de um controlo hierárquico e de regras e regulamentações detalhadas. descreve as 
escolas como uma burocracia profissional, onde a formalização, a normalização, o 
controlo hierárquico e a descrição minuciosa das funções são substituídas por uma 
normalização induzida pela formação e aplicação de normas profissionais (Mintzberg, 
1979, citado por Scheerens, 2004). 
Neste tipo de planificação, a dificuldade parece ser chegar a um equilíbrio entre 
um sistema de procedimentos normalizados e de estruturação mecanicista parcial, 
preservando a motivação dos profissionais da educação e a criatividade de todos os 
membros da organização.  
1.3.3. Racionalidade individual e racionalidade organizacional   
 
No modelo de planificação sinóptica e da burocracia, a interpretação do 
paradigma de racionalidade fundamenta-se na hipótese de que as organizações são 
unidades integradas, agindo com um objectivo preciso, e os esforços dos indivíduos 
tendem para a realização dos objectivos da organização. Segundo Morgan (1986, citado 
por Scheerens, 2004),  na representação dita política das organizações, os objectivos 
organizacionais podem ser racionais e conformes aos interesses de certas pessoas, e 
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podem não o ser para outras. O facto de os organismos educativos serem compostos de 
profissionais relativamente autónomos e de subsistemas dispersos é entendido como 
uma condição propícia a um comportamento político dos seus membros. O factor crítico 
parece residir nas pressões e incentivos externos que sofrem as escolas para que 
melhorem os seus desempenhos em domínios-chave. A este propósito, os consumidores 
de educação, se forem correctamente informados, podem ser um dos factores de pressão 
ou de motivação. 
 
1.3.4. Planificação retroactiva e organização intelectual 
 
Neste método de planificação, utilizam-se dados de avaliação relativos ao 
funcionamento organizacional para determinar as medidas correctivas ou melhorias a 
levar a cabo. O processo desenrola-se por patamares, seguindo uma orientação gradual. 
O desvio entre as expectativas e os resultados realmente atingidos cria a dinâmica 
susceptível de atingir, no fim, uma maior eficácia. Este tipo de planificação permite uma 
abordagem mais pragmática e prática.  
Morgan propõe para cada fase do ciclo Avaliação → Retroacção → Medidas 
correctivas → Aprendizagem, os seguintes procedimentos: 
1. Medida e avaliação dos desempenhos; 
2. Interpretação avaliativa fundada em normas «dadas» ou em normas 
elaboradas de novo;  
3. Difusão ou retomo destas informações a unidades que têm a capacidade de 
tomar medidas correctivas, introdução de melhorias adaptadas ao trabalho; 
4. Utilização efectiva e durável destas informações para melhorar os 
desempenhos organizacionais.  
 
Na concepção da organização intelectual, o contributo dos dispositivos 
estruturais nos ciclos avaliação → retroacção → melhoria permite o incentivo ao 
espírito de abertura e à reflexão, a importância reconhecida de um exame de diferentes 




2. A melhoria das escolas – school improvement 
O movimento da melhoria da escola tem-se desenvolvido paralelamente à 
investigação acerca da eficácia, dedicando particular atenção aos processos 
desenvolvidos nas escolas tendentes à sua melhoria. 
As investigações sobre melhoria têm como objecto de estudo as actividades e 
processos que se desenvolvem no interior da escola, centram-se nas condições 
organizativas de cada escola como unidade essencial de mudança para se atingir a 
melhoria pretendida. 
Ofsted, conduzido em 1997, apoia-se nas características das escolas que 
obtiveram bons resultados nos seus desempenhos para apresentar algumas ideias-chave 
para a melhoria nas escolas. 
Os estudos que se integram no paradigma da melhoria (school improvement) têm 
como principais ideias-chave as seguintes: lideranças fortes; acções e estratégias 
vigorosas para melhorar a qualidade das aulas; maior investimento na planificação e 
produção de quadros de apoio; preparação de planos de acção e apoio por parte das 
autoridades a nível de escola ou a nível local.  
Ofsted (1997) sintetiza: 
 A escola é o centro da mudança, sendo todas as escolas diferentes entre si; 
 Dentro da escola não são só as actividades do ensino e aprendizagem que 
devem merecer atenção; há que ter em conta os procedimentos internos e a 
utilização dos recursos; 
 Os objectivos educativos reflectem a missão particular de cada escola e 
são determinados de acordo com aquilo que a escola considera desejável; 
 Embora a escola esteja no centro da mudança, esta não age só; a 
identificação de caminhos para melhorar o seu desempenho passa pela 
necessidade de uma perspectiva multidisciplinar que abranja programas de 
formação para gestores e colaboração por parte dos investigadores e 
governantes, fazendo com que todos os actores se apropriem do processo 
de desenvolvimento da escola (Stoll e Fink, 1996, citado por Góis (2003)). 
No interior da organização escolar, a eficácia, a coordenação e as interacções  
formais e informais que se estabelecem no processo de planificação constituem 
importantes factores para manter os actores envolvidos no processo de melhoria.  
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Surge, deste modo, a necessidade de centrar a atenção nas dinâmicas internas da 
escola, privilegiando a pesquisa de processos e cultura organizacional. 
Como afirma Fullan (1993), tem sido dada pouca atenção às estratégias de 
ensino, ao comportamento dos professores e às condições de ensino/aprendizagem nas 
salas de aula; é aqui que reside a chave para perceber o que os alunos realmente 
aprendem.   
Os movimentos da melhoria e da eficácia deram importantes contributos para a 
mudança das escolas e da educação.  
Ao longo das duas últimas décadas do século XX, foram muitos os estudos de 
investigação sobre o movimento da melhoria; todos se centram na importância dos 
processos e estratégias de actuação no interior da escola. Todas as estratégias inserem-
se no que habitualmente se designa por cultura organizacional de escola. As 
preocupações centram-se sobre a cultura organizacional da escola e não tanto nos 
resultados.  
Um relatório da OCDE (2000) chega a duas importantes constatações sobre a 
questão da qualidade escolar: 
 As motivações e os resultados dos alunos são profundamente afectados 
pela cultura ou espírito particular de cada escola; 
 As escolas nas quais os alunos obtêm bons resultados têm essencialmente 
as mesmas características. 
As estratégias de aprendizagem e os factores de desenvolvimento dos 
professores são objecto de permanente atenção por parte da investigação, que acaba por 
privilegiar mais a recolha e tratamento de informação qualitativa. Também se considera 
importante que a pesquisa se faça ao longo do tempo, procurando abranger a 
multiplicidade de factores que interagem no contexto escolar.  
Como refere Scheerens (2000), os estudos sobre a melhoria, ao privilegiarem a 
observação directa sobre os aspectos do funcionamento da escola, põem em destaque a 
participação dos intervenientes no processo escolar características como a coesão, 
cooperação, clarificação de objectivos e procura de apoios exteriores devem ser 
articulados no processo da sua implementação. 
  Como reconhece Fullan (1993), é no trabalho do dia-a-dia dos professores que 
reside o futuro da escola como sociedade aprendente. O percurso, as estratégias de 
aprendizagem e os factores de desenvolvimento dos professores são objecto de 
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permanente atenção por parte da investigação, que acaba por privilegiar mais a recolha e 
tratamento de informação qualitativa. 
Tem sido dada pouca atenção às estratégias de ensino, ao comportamento dos 
professores e condições nas aulas; é aqui que reside a chave para perceber o que os 
alunos realmente aprendem, o que não pode ser visto através de resultados de exames. 
Outras formas de pressão e controlo não conduzem directamente à mudança de atitudes 
dos professores e ao seu interesse em mudar o seu desempenho. 
A melhoria da escola é considerada por Stoll e Fink (1996) citado por 
Góis,2003) como um processo em que a escola: 
• melhora os resultados dos alunos; 
• foca-se no ensino e na aprendizagem; 
• desenvolve a capacidade para se apropriar da mudança; 
• define os seus princípios orientadores; 
• analisa a sua cultura e investe no seu desenvolvimento; 
• define estratégias para alcançar os objectivos; 
• tem em conta as condições internas necessárias à mudança; 
• mantém o equilíbrio nos períodos de turbulência; 
• monitoriza e avalia os seus processos, progressos, desempenho e 
desenvolvimento. 
Os movimentos associados à melhoria da escola, inicialmente, reflectiam uma 
orientação do topo para a base, baseada no conhecimento dos investigadores, incidiam 
na utilização de novos materiais didácticos produzidos fora da escola por grupos de 
investigadores ou equipas de especialistas. O facto de muitos dos processos de melhoria 
serem iniciativas exteriores à escola e de o papel dos professores na tomada de decisão 
acerca das áreas de melhoria ser reduzido terá estado na origem de muitos dos fracassos 
dos esforços de inovação. 
Face ao fracasso de alguns dos programas de melhoria baseados nesta 
abordagem, foi perspectivada uma abordagem inversa: estreitou-se a cooperação entre 
investigadores e professores. As inovações e processos de melhoria surgem, assim, da 
base para o topo, são iniciados pelos professores que conhecem o terreno e procuram 
responder aos problemas concretos de cada escola. 
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3. Integração das teorias sobre a eficácia e a melhoria  
(effective school improvement) 
 A corrente da eficácia e a corrente da melhoria não conseguiram responder a todos 
os problemas que atravessam os sistemas educativos na sociedade actual, apesar dos 
inúmeros avanços que a investigação sobre eficácia e melhoria proporcionaram os 
investigadores ligados a cada uma destas correntes sentiram a necessidade de cooperar entre 
si na procura de soluções conjuntas, integrando os contributos de uma e outra.  Desenvolve-
se uma nova abordagem à escola conhecida por melhoria eficaz da escola – effective school 
improvement. 
Entende-se por melhoria eficaz da escola a mudança educacional planeada que 
valoriza quer os resultados de aprendizagem dos alunos quer a capacidade da escola gerir os 
processos de mudança conducentes a estes resultados (Góis, 2003).  
Para os autores Stoll e Fink (1996, citado por Góis, 2003), nestas investigações há 
que considerar o contexto, subdividido em contexto interno (natureza, população, currículo, 
programa, formação e cultura) e externo (influência das políticas de governação centrais e 
locais). Em síntese, a investigação sobre a eficácia incide nas práticas, no 
ensino/aprendizagem e a continuidade na promoção da investigação sobre a melhoria da 
escola. 
Apresenta-se um quadro genérico do que tem caracterizado a investigação em 
eficácia e em melhoria, que sintetiza as contribuições dos movimentos School Effectiveness 
e School Improvement na construção do movimento Effectiveness School Improvement 
(melhoria eficaz): 
 
Contribuições do movimento 
"School Effectiveness" 
Contribuições do movimento 
"School Improvement" 
atenção aos resultados atenção aos processos 
ênfase na equidade 
ênfase nas áreas de melhoria  
seleccionadas pela escola 
utilização dos dados para a  
tomada de decisões 
orientação para a acção  
e o desenvolvimento 
compreensão de que a escola  
é o centro da mudança 
compreensão da importância  
da cultura escolar 
orientação para uma metodologia de investigação 
quantitativa 
orientação para uma metodologia  
de investigação qualitativa 
 visão da escola como centro da mudança 
 incidência na instrução 
Quadro n.° 2 (Stolle Wikeley, 1998) 
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A melhoria eficaz da escola concretiza-se, assim, em dois tipos de resultados: 
• os resultados intermediários, referidos à melhoria dos processos 
desenvolvidos a nível da sala de aula e da escola, os quais devem ser 
avaliados utilizando um critério de melhoria; 
• os resultados dos alunos, considerados em termos cognitivos, de atitudes 
ou de competências, que são avaliados segundo critérios de eficácia. 
A mudança nos resultados, quer a nível da sala de aula, quer a nível da escola, 
responde aos critérios de melhoria e deve estar sempre relacionada com os resultados 
dos alunos, isto é, quando há mudanças no nível escola (por exemplo, no funcionamento 
do Conselho Executivo ou dos Departamentos Curriculares, no exercício da liderança, 
na gestão de recursos, etc.) ou no nível sala de aula/professor (por exemplo, nas 
metodologias de ensino, no clima de sala de aula, etc.), elas devem ser orientadas para a 
melhoria dos resultados dos alunos e ter efeito nesses mesmos resultados. 
 
4. Avaliação da Escola 
4.1 - Políticas de responsabilização das organizações escolares 
 
A avaliação é um factor de regulação e governabilidade das sociedades 
contemporâneas e de gestão de relações de poder. 
As principais abordagens à avaliação são: a avaliação externa e a avaliação 
interna ou auto-avaliação. À medida que as escolas se tornam mais autónomas a 
avaliação assume maior relevância. 
A avaliação é uma obrigação da Lei de Bases do Sistema Educativo, evidenciada 
no art. 4.º, onde está inscrito o enquadramento geopolítico no contexto da União 
Europeia e determina a análise dos problemas relativos: à qualidade do ensino; à gestão 
das escolas; dos resultados dos exames e dos processos de intervenção educativa. 
A Avaliação da Qualidade da Educação é, assim, um imperativo legal e um 
imperativo da construção europeia. Na Cimeira de Lisboa de 2000, o Conselho Europeu 
estabeleceu a meta de tornar os sistemas de educação e de formação na União Europeia 
―uma referência mundial de qualidade, até 2010‖, conduzindo à elaboração de um 
conjunto de instrumentos de acção pública destinados ao cumprimento desse objectivo 
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político. Entre esses dispositivos emerge, como objecto central, as políticas de avaliação 
interna das escolas, a sua difusão, a adopção de referentes internacionais e a sua relação 
com o conhecimento especializado (César, 2007: 29).  
A preocupação com a qualidade e a avaliação insere-se nos novos contextos 
sociais e políticos e no processo de reestruturação do Estado e responde, em simultâneo 
a estratégias das classes médias dominantes na definição das políticas públicas. A 
execução da avaliação é uma questão técnica, mas a produção de informação sobre a 
qualidade é uma questão política: os cidadãos têm o direito de conhecer os juízos de 
avaliação formulados e de ter garantias quanto à qualidade técnica e à idoneidade com 
que são formulados (Afonso, 2002).  
As políticas de avaliação de escola legítimas e democráticas, devem confrontar o 
debate público e os novos modelos de governação baseados na concertação e regulação 
social. Avaliar a qualidade da política, das instituições, dos processos de gestão de 
meios, dos actores (professores e alunos) deve fazer parte do dia-a-dia. São os 
objectivos pilares de uma cultura de prospectiva e avaliação que sustentam as políticas 
educativas. Possuir "indicadores" ou referenciais que traduzam com a objectividade e o 
rigor possível o "alcance" da qualidade socialmente desejável é uma nova forma de 
conduzir as políticas e avaliar o caminho seguido. 
A publicação da Lei n.º 31/2002, de 20 de Dezembro, Lei do Sistema de 
Avaliação da Educação e do Ensino Não Superior, impõe a estruturação de um processo 
interno de avaliação, que visa instituir uma cultura de avaliação promotora de 
desenvolvimento organizacional. Neste quadro teórico, a auto-avaliação das escolas 
enquanto instrumento de regulação pública é tida como a expressão de referenciais de 
conhecimento que induzem novas modalidades de governança. A análise dos 
instrumentos de acção pública expõe uma racionalidade política presente na relação 
entre governantes e governados, considerando cada instrumento como portador de um 
saber, de um poder social e de uma capacidade de o exercer (Lascoumes & Le Galès, 
2004 citado por Barroso 2005). 
Deste modo, a avaliação é a apreciação sistemática da valia ou mérito de um 
objecto. É o processo de identificar, obter e proporcionar informação útil e descritiva 
acerca do valor e do mérito das metas, da planificação, da realização e do impacto de 
um objecto determinado, com o fim de servir de guia para a tomada de decisões para 
solucionar os problemas de responsabilidade e promover a compreensão dos fenómenos 
implicados (Rosales, 1992, p.37). 
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4.2 - Modalidades  de avaliação da escola  
 
A avaliação dos estabelecimentos de ensino têm-se desenvolvido essencialmente 
segundo duas modalidades (Góis, 1997): modalidade de controlo e modalidade de 
regulação. Na primeira, a escola aparece como objecto de avaliação. Nesta perspectiva, 
procura-se obter informação sobre o estado do sistema educativo. A análise de dados 
serve para fundamentar a tomada de decisão dos órgãos centrais e/ou regionais. É 
normalmente designada como avaliação externa. A avaliação externa possibilita uma 
visão genérica do funcionamento e dos resultados das escolas, permitindo a introdução 
de factores de regulação, nomeadamente no que respeita à definição de políticas 
educativas, melhoria na gestão e utilização de recursos. Esta avaliação procura 
classificar as escolas através da comparação dos seus produtos. Para este efeito, 
utilizam-se indicadores objectivos, como os resultados obtidos pelos alunos em exames. 
Utilizam referentes pré-estabelecidos e aplicáveis a todas as escolas, permitindo a 
comparação (Afonso, 2002). 
A avaliação externa tem evoluído para um papel menos interventor no sentido da 
orientação da acção educativa, desempenhando cada vez menos a função de elo de 
ligação entre a lei ou a norma e a sua aplicação no terreno. A avaliação externa têm 
evoluído no sentido de se constituírem como instâncias de avaliação que, pressionadas 
pelo Estado, pela sociedade, pelas famílias e pelas escolas, recolhem informação sobre o 
desempenho das escolas de uma forma regular, sistemática e credível, e a devolvem a 
todos os que têm parte na responsabilidade pela qualidade educativa (Clímaco, 2002). 
Para esta mudança de paradigma muito têm contribuído as alterações na 
organização administrativa da educação, decorrentes da maior ou menor 
descentralização da administração e da maior autonomia das escolas, a quem se tem 
pedido que respondam de forma contextualizada às necessidades educativas das 
populações que servem e, simultaneamente, maiores níveis de exigência na qualidade 
das aprendizagens e nos níveis de desempenho. Esta avaliação tem sido frequentemente 
utilizada como instrumento de controlo social e educativo. A avaliação não é um 
problema meramente técnico. Enquanto prática social, a avaliação envolve relações de 
poder, sendo determinada por interesses, necessidades e exigências que legitimam 
determinadas políticas. 
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A avaliação do desempenho das organizações escolares é uma questão 
eminentemente política e, por isso, não pode ser reduzida à tecnologia dos 
procedimentos e instrumentos. O discurso crítico que põe em causa a avaliação externa, 
sublinhando as reais limitações dos dispositivos de avaliação, a subjectividade inerente 
ao processo avaliativo que a avaliação é uma démarche eminentemente subjectiva, 
construída a partir de valores de referência que devem ser expressamente assumidos 
(Afonso, 2002:100). 
Na modalidade de regulação, a escola é sujeito de avaliação. Esta perspectiva 
tem como objectivo obter informação sobre os processos e produtos obtidos pela escola. 
Os dados obtidos são utilizados pela própria escola para a introdução de melhorias no 
seu funcionamento. Está associada à avaliação interna e auto-avaliacão. A comparação 
faz-se em relação a um referencial da escola, que analisa os resultados obtidos em 
função dos critérios por ela definidos. Cada escola identifica os critérios através dos 
quais selecciona o que quer avaliar, tendo como objectivo a melhoria dos processos 
desenvolvidos na escola (Figari, 1993, citado por Góis, 1997).  
A tendência actual é, contudo, a de salientar a complementaridade dos dois 
quadros de referência, uma vez que a transferência de responsabilidades e poderes para 
as escolas terá, como efeito, o desenvolvimento de práticas de avaliação externa e de 
avaliação interna. 
A auto-avaliação da escola consiste numa actividade realizada na escola, pela 
escola e para a escola, através da participação alargada dos diferentes grupos de actores. 
É a escola, enquanto organização, que é, simultaneamente, objecto e sujeito de 
avaliação. A auto-avaliação da escola é um processo que tem como finalidade a 
melhoria da escola através da utilização dos resultados desse processo. É 
eminentemente formativa, proporcionando aos diferentes actores um processo 
sistemático de auto-regulação. 
 Uma concepção mais globalizante de auto-avaliação da escola é a subscrita por 
Nevo (1996). Este autor entende a auto-avaliação da escola como uma actividade 
sistemática, envolvendo recolha, análise e interpretação de dados sobre o(s) objecto(s) 
de avaliação, neste caso, a escola como um todo ou uma ou mais das suas áreas. Tem 
que ser planeada de modo a servir os propósitos definidos, isto é, a responder às 
questões que se colocam e às necessidades que deve servir. Os resultados devem ser 
relevantes e pertinentes, devem originar recomendações que possam ser postas em 
prática. É feita na escola pelos membros da comunidade educativa, devendo constituir 
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um processo rigoroso, mas suficientemente acessível para ser desenvolvido pelos 
actores locais.  
 
4.3 - Processo de avaliação da escola 
 
O processo de auto-avaliação da escola será participado por todos os actores da 
comunidade educativa, devendo definir as áreas a avaliar e os critérios de 
operacionalização. Com a avaliação interna, pretende-se aprofundar e compreender os 
diversos aspectos da vida da escola. Deste ponto de vista, os resultados da avaliação 
interna têm mais possibilidades de serem valorizados e utilizados em prol do 
desenvolvimento da escola. Qualquer que seja a perspectiva em que o avaliador se 
coloque, a avaliação é uma operação fundamental de recolha de informação relevante 
sobre um dado objecto, permitindo a produção de um juízo de valor. O projecto de 
avaliação de uma escola resulta dos diferentes contextos sociais e económicas em que a 
escola se insere, das variadas características físicas dos estabelecimentos, do nível de 
recursos físicos e humanos, dos processos educativos adoptados e dos desiguais 
resultados atingidos pelos seus alunos.  
Ressaltar os aspectos positivos da avaliação na edificação e manutenção de um 
sistema de ensino, na promoção de cultura colectiva e na clarificação contínua de 
objectivos. (Afonso, 2002:245) Nesse sentido, a avaliação que interessa só tem sentido 
se puder ser utilizada pelos produtores da avaliação para melhorar a actuação do sistema 
de acção no qual se inserem, afirmação que traz consigo consequências nas formas de 
fazer a avaliação (Guerra, 2002:248): 
 deve ser accionada de baixo para cima – do professor à área, da área à 
escola, da escola ao município, à região e desta ao país; 
 deve garantir que os objectivos locais de êxito educativo considerem as 
condicionantes e os recursos específicos de um determinado ambiente educativo, social, 
económico, etc., o que significa que é fundamentalmente uma avaliação localizada no 
tempo e no espaço e raramente generalizável; 
 é reflexiva, procurando produzir resultados mobilizadores para a mudança 
que suportem as decisões educativas na sua renovação que seja eficaz e portadora de 
resultados, adaptada à dimensão educativa e à cultura de cada estabelecimento. 
 A avaliação faz parte do processo de planeamento e visa a eficácia, isto é, o 
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melhor aproveitamento dos recursos. 
 uma organização moderna integra a avaliação como parte do processo de 
planificação e de tomada de decisão. A avaliação é destinada a descrever o estado do 
sistema, a apoiar as decisões e medir os níveis de concretização dos objectivos a que os 
actores colectivamente se propuseram. 
 A avaliação é uma construção colectiva contendo por isso uma dimensão 
social e política. É um acto democrático, porque pretende aumentar o conhecimento dos 
actores sobre o seu sistema de acção, reforçar a capacidade de reflexão sobre as 
decisões políticas e forjar consensos. 
 
4.4 - Enquadramento legal da Auto-avaliação da Escola  
 
Na análise desenvolvida, procurámos clarificar que a reorganização da 
administração, a pressão para um melhor serviço educativo e os contributos da 
investigação sobre a eficácia e melhoria da escola são as forças impulsionadoras que 
têm estimulado diferentes actores educativos face à problemática da auto-avaliação das 
escolas. Idêntica preocupação tem sido manifestada pelo Ministério da Educação e 
expressa nos textos dos vários diplomas legais. 
 A avaliação do Sistema Educativo é reconhecida desde 1986, na Lei de Bases 
do Sistema Educativo (Lei n.° 46/86 de 14 de Outubro) estabelece que: 
O sistema educativo deve ser objecto de avaliação continuada, que deve ter em 
conta os aspectos educativos, psicológicos e sociológicos, organizacionais, económicos 
e financeiros e ainda os de natureza política-administrativa e cultural (art.° 49.°). 
A Lei do Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino Não Superior, Lei n.° 
31/2002 de 20 de Dezembro, vem estabelecer uma "cultura de avaliação global e 
continuada do sistema, abrangendo as escolas, os professores, os alunos, os 
funcionários. A partir da aplicação da Lei n.° 31/2002 de 20 de Dezembro, e 
considerando o seu Art.° 6.°, emerge a responsabilidade das escolas iniciarem, de forma 
coerente, organizada e sistemática, acções que conduzam à sua avaliação interna e que 
serão o suporte para a compreensão que a escola deverá ter da sua actividade, 
permitindo-lhe a tomada de decisões relativamente aos aspectos organizacionais e 
pedagógicos que deseja implementar.   
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Afonso (2000) enuncia "três motivações" para o desenvolvimento da auto-
avaliação.  
Em primeiro lugar, permite-lhes melhorar o seu desempenho, através da 
identificação de áreas mais problemáticas e da procura de soluções mais adequadas. 
           Em segundo lugar, a auto-avaliação é um instrumento de marketing. A 
divulgação dos resultados junto da comunidade – pais, autoridades locais e outros 
membros da comunidade – contribui para o seu reconhecimento público e revela-se uma 
estratégia apropriada, não só para conseguir mais e melhores apoios, mas, também, para 
gerar maior procura da escola por parte dos potenciais interessados. 
            Por último, permite-lhes "gerir a pressão da avaliação externa institucional", 
quer antecipando a identificação dos seus pontos fracos e pontos fortes e delineando as 
estratégias adequadas de melhoria, quer preparando a justificação/fundamentação das 
fragilidades identificadas pelos serviços de avaliação externa. 
Uma vez encarada a avaliação como instrumento de melhoria, parece necessário 
que se incentive o desenvolvimento de uma cultura de avaliação no sistema educativo, 
em particular na escola. Tal mudança cultural só poderá ser alcançada com recurso a 
mecanismos de acompanhamento, apoio, formação, negociação e contratualização, 
capazes de criar uma dinâmica de transformação. A par de uma cultura de avaliação é 
necessário promover uma efectiva cultura de responsabilidade – responsabilidade e 
prestação de contas do Estado para com os cidadãos, responsabilidade e prestação de 











Capítulo I  
1. Metodologia 
A abordagem aos diversos modos de construção do conhecimento científico nas 
Ciências Sociais é efectuada a partir do trabalho de referência de Burrell e Morgan 
(1979) define investigação educacional como uma pesquisa crítica orientada para a 
fundamentação de juízos e decisões em educação, com o objectivo de melhorar a acção 
educativa (Bassey 2002, citado por Góis:22). 
A implementação do projecto de intervenção – Auto-avaliação da Escola – 
fundamentou-se na metodologia aplicada no projecto de âmbito europeu Avaliação da 
Qualidade na Educação Escola, que envolveu 101 escolas e 18 países. 
Este projecto-piloto lançado em 1997 pela, União Europeia, incluiu a 
participação de Portugal e abrangeu escolas dos 2.° e 3.° ciclos e escolas secundárias. 
Os principais objectivos deste projecto-piloto europeu, segundo Macbeath,  
Meuret, Schratz, Jakobsen (2005),  consistiam em estimular, à escala europeia e a 
diversos níveis de decisão (desde as escolas à administração educativa) uma reflexão 
sobre: 
 implementação de dispositivos de auto-avaliação; 
 estratégias de utilização, por parte das escolas, da informação recolhida para 
melhorar o seu desempenho e funcionamento; 
 complementaridade entre a auto-avaliação e a avaliação externa das escolas. 
Trata-se de um projecto que privilegia a construção, pelo conjunto dos actores de 
cada comunidade educativa, de referenciais de avaliação e dos instrumentos de recolha 
de dados que mais se adequam à sua realidade, aos seus problemas específicos e às 
necessidades daqueles que são os principais interessados na melhoria da qualidade que 
venha a resultar destes processos. 
Foram publicados vários documentos orientadores: 
 Directrizes para as Escolas Participantes; 
 Guia Prático de Auto-avaliação. 
Em cada escola, o projecto era conduzido por um Grupo de Avaliação que 
integrava professores, representantes do pessoal não-docente, dos alunos e dos 
encarregados de educação. A função deste Grupo era realizar um "perfil de auto-
avaliação", isto é, uma imagem de conjunto da qualidade da escola, mediante o diálogo 
entre os diversos representantes dos diferentes grupos de actores escolares, em reuniões 
específicas. Desse modo, as diferentes percepções ou representações da escola eram 
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explicitadas e confrontadas com vista à produção de consensos. A partir daí 
seleccionavam-se áreas para um estudo mais aprofundado e subsequente melhoria. 
O Projecto previa a colaboração de um consultor, externo à escola, que exercia 
uma função designada de amigo crítico. A sua actividade consistia em estabelecer um 
diálogo, uma comunicação sobre o trabalho de avaliação que o Grupo de Avaliação ia 
realizando. Pronunciava-se sobre os procedimentos metodológicos e sobre os 
instrumentos de recolha de dados e sobre as estratégias de comunicação dos resultados 
na escola. 
O momento chave da aplicação deste projecto é a construção do "Perfil de Auto-
Avaliação da Escola", com o qual se pretende atingir três grandes objectivos: obter uma 
imagem de conjunto da qualidade da escola percepcionada pelos diferentes actores 
(professores, pais, alunos, etc.); ajudar a escolher áreas que poderão necessitar de um 
estudo mais aprofundado; favorecer a emergência de uma cultura de auto-avaliação, 
baseada numa reflexão e discussão, séria e fundamentada, sobre questões relativas à 
qualidade da escola. 
Assim, a qualidade de um estabelecimento de ensino, de acordo com este 
modelo, poderá ser avaliada em função de quatro domínios fundamentais: resultados das 
aprendizagens, processos internos ao nível da sala de aula, processos internos ao nível 
da escola e relações com o meio. Em redor destes quatro domínios, são identificadas 
doze áreas através das quais a qualidade de uma escola pode ser avaliada. Estas áreas 
podem ser agrupadas da seguinte forma:  
I. Resultados  
1. Resultados escolares 
2. Desenvolvimento pessoal e social 
3. Saídas dos alunos 
II. Processos internos ao nível da sala de aula 
1. O tempo como recurso de aprendizagem 
2. A qualidade do ensino e da aprendizagem 
3. Apoio às dificuldades de aprendizagem 
III. Processos internos ao nível da escola 
1. A escola como local de aprendizagem 
2. A escola como local social 
3. A escola como local profissional 
IV. O Meio 
1. A escola e a família 
2. A escola e a comunidade 
3. A escola e o trabalho  
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2. Objectivos do projecto de intervenção  
A implementação do Projecto de Intervenção visa aprofundar a auto-avaliação da 
escola, cumprindo com o estipulado: 
 No Regime de Autonomia, Administração e Gestão dos estabelecimentos de 
Educação e de ensino público – Decreto Legislativo Regional 21/2006/M de 21 
de Junho; 
 No Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino não Superior – Decreto Lei 
n.º 31/2002 de 20 de Dezembro;  
As referências bibliográficas de suporte conceptual e metodológico a aplicar neste 
trabalho serão: 
 Escolas Eficazes ―school effectiveness‖; 
 A melhoria da Escola ―School improvement‖; 
 Avaliação da Qualidade na Educação Escolar (Estudo Europeu). 
Para este projecto de auto-avaliação da escola, foram delineados os seguintes 
objectivos: 
 
2.1 - Objectivos gerais: 
 Desempenhar uma das funções de regulação da escola; 
 Sensibilizar a comunidade educativa para a participação no processo de gestão e 
autonomia das escolas; 
 Promover uma reflexão entre os principais actores sobre a avaliação e a qualidade 
da Educação; 
 Fomentar o uso sistemático de dispositivos de auto-avaliação; 
 Desenvolver na comunidade educativa métodos de auto-avaliação como 
estratégia para garantir a qualidade dos processos de educação; 
 Induzir na comunidade educativa processos de auto-avaliação como estratégia 
para garantir a qualidade dos processos de educação; 
 Construir um diagnóstico o mais consensual possível, a partir do qual se definam 
programas de melhoria. 
 
2.2 - Objectivos específicos: 
 Desenvolver um processo de auto-avaliação partilhado e participado; 
 Possibilitar a cada um dos intervenientes no processo de avaliação a oportunidade 
de expressar o seu ponto de vista; 
 Seleccionar as áreas a avaliar a partir de evidências; 
 Definir as metodologias para avaliação das áreas identificadas. 
 Recolher informação; 
 Tratar a informação; 
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 Divulgar resultados. 
A aplicação prática deste dispositivo de auto-avaliação da escola deve ser capaz 
de: garantir a fiabilidade da recolha de dados; preservar o anonimato dos resultados; 
facilitar as interconexões entre bases de dados; instaurar um espírito de cooperação e 
proporcionar aos participantes uma experiência enriquecedora. 
Assim, um dos pressupostos do projecto de auto-avaliação eficaz será o encontro 
e a interacção dos actores sociais na tomada de decisão e planificação das etapas de 
avaliação. 
3. Implementação do projecto de Auto-avaliação da Escola  
3.1 - 1ª fase - Descrição do processo 
 
A proposta para a implementação do projecto de intervenção ―Auto-avaliação da 
Escola‖ foi apresentada no Conselho da Comunidade Educativa a 13 de Novembro de 
2007. Esta iniciativa visava aprofundar as competências deste órgão e valorizar a 
participação dos actores-chave da Comunidade Educativa.  
Aquando da sua apresentação, foi entregue a cada um dos membros presentes 
um documento onde se explicitava a tipologia de trabalho. No essencial é um trabalho 
que envolve pesquisa na escola, tempos de problematização e de planificação, e tem 
como finalidade responder a problemas encontrados, de interesse e com incidência 
sobre um colectivo. 
Esta apresentação pretendia iniciar uma sensibilização para a auto-avaliação da 
escola, numa perspectiva diferente da que habitualmente se concretiza na escola, através 
da elaboração de um relatório trimestral que reúne, essencialmente, dados quantitativos 
para avaliação no Conselho Pedagógico e Conselho da Comunidade Educativa. A 
recolha desses dados é da competência dos coordenadores, delegados e directores de 
turma. 
Apesar de se estar a iniciar o segundo ano do mandato deste Conselho 
Executivo, eleito em Julho de 2006, e um novo Projecto Educativo, os membros do 
Conselho da Comunidade aprovaram esta iniciativa. A esta oportunidade foi dado 
destaque pela possibilidade de formação através do acompanhamento da Universidade e 
o conhecimento que iria proporcionar à escola. No entanto, um membro docente referiu 
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que, sendo um trabalho de mestrado, esta proposta deveria de ser apenas apresentada 
em Conselho Pedagógico.  
A 15 Janeiro de 2008 é apresentada ao Conselho Pedagógico a proposta para a 
implementação do projecto de intervenção, tendo sido ―aprovada‖ neste órgão. 
No dia de 1 de Fevereiro, realizou-se a 1.ª reunião com os Presidentes dos 
diferentes órgãos de Gestão, Presidente do Conselho Executivo, Pedagógico e Conselho 
da Comunidade, com a finalidade de descrever as etapas do projecto, explicitando a 
bibliografia de suporte e a proposta para a formação da equipa de coordenação. Foram 
abordados durante a reunião os seguintes temas: o conceito de escolas eficazes; a 
importância da participação dos actores-chave da comunidade educativa; a importância 
da melhoria da Escola, com destaque para a necessidade de melhoria dos resultados. Foi 
,ainda, colocada a hipótese da escolha da escola pelos pais o que nos levou, em 
conjunto, a ponderar os possíveis cenários e a procurar identificar o que é que os pais 
mais valorizavam na escola. 
O Presidente do Conselho Executivo deu a sua perspectiva do conceito de 
escolas eficazes e referiu-se a estudos desenvolvidos nos EUA. Quando foi feita alusão 
à participação dos pais neste projecto, o Presidente do Conselho Pedagógico 
argumentou que ―os pais não conhecem suficientemente a Escola para poderem avaliar; 
as suas opiniões baseiam-se num conhecimento limitado‖. Reforçada a importância da 
participação dos pais por mim, no papel de proponente do projecto, gerou-se uma troca 
de argumentos sobre o papel dos pais na avaliação da Escola. Os Presidentes do 
Conselho Executivo e da Comunidade intervieram de modo a valorizar e a considerarem 
importantes as percepções que os pais têm da Escola. Neste sentido, esta reunião foi 
marcada pela reflexão. 
Quanto à formação da Equipa Coordenadora, coloquei a hipótese da sua 
designação pelos órgãos de gestão da escola, no entanto o Presidente do Conselho 
Executivo deixou à minha consideração a formação da mesma. Apresentei a proposta de 
quatro professores, os quais foram seleccionados de modo a representarem os diferentes 
departamentos da Escola. Esta opção tinha como finalidade, sempre que necessário, 
informar os restantes professores do departamento sobre o desenvolvimento do projecto 
e possibilitar a formação de um elemento por departamento na área de avaliação interna 
de escola. Uma outra condição foi a de estes professores da equipa (três) não terem 
pertencido a órgãos de gestão onde, anteriormente, se definia a política da escola, para 
que não estivessem, assim, vinculados a um projecto. Estes professores caracterizam-se, 
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também, por participarem na vida da escola sem estarem vinculados ao ―politicamente 
correcto‖.  
Após a recepção do convite, endereçado a 1 de Fevereiro, os professores 
convidados aceitaram o desafio e a equipa ficou constituída por: uma professora do 
Quadro de Nomeação Definitiva, Coordenadora do Departamento de Ciências Exactas, 
que por inerência do cargo é membro do Conselho Pedagógico; uma professora do 
Quadro do Departamento de Línguas, um professor do Quadro de Nomeação Definitiva 
do Departamento de Expressões e Presidente do Conselho da Conselho da Comunidade 
Educativa e finalmente uma professora do Quadro de Zona Pedagógica pertencente ao 
Departamento de Ciências Sociais e Humanas. Para integrar esta equipa, foi feito um 
convite ao Presidente da Associação de Estudantes, a uma aluna do 9.º ano de 
escolaridade e ao Presidente da Associação de Pais/Encarregados de Educação. 
A primeira reunião da equipa, à qual não pôde comparecer o Presidente da 
Associação de Estudantes, realizou-se no dia 11 de Fevereiro. Nessa reunião, (a 
anteceder a presença dos Encarregados de Educação e dos alunos), com os professores 
da equipa já presentes, uma das professoras expressou o sua apreensão, considerando 
que este trabalho implicava ‖julgar‖ o trabalho dos colegas. Foi necessário enquadrar o 
trabalho nas suas finalidades de modo a tranquilizar os professores da equipa, 
destacando que o projecto pretende ser um contributo para a melhoria da Escola e não 
fazer ―julgamentos‖ ao trabalho que é desenvolvido individualmente. 
Após a chegada dos representantes de pais e alunos, foi apresentada a 
metodologia de trabalho: as várias fases do projecto de intervenção; as suas finalidades; 
o seu enquadramento nas políticas educativas actuais e as funções da equipa nas 
diferentes fases do projecto.  
Cada um dos elementos da equipa recebeu documentação que pretendia 
fundamentar a metodologia para este trabalho.  
Na segunda parte da reunião, procedemos à análise da proposta de PAVE – 
Perfil de Auto-avaliação da Escola – utilizada no Estudo Europeu de Avaliação da 
Qualidade na Educação Escolar. 
Realizámos uma análise a cada um dos domínios e áreas constantes do PAVE e 
ainda ao conjunto de questões essenciais para compreender e avaliar cada área. Foi 
apresentada a proposta de que as questões poderiam ser expostas em cada sessão de 
preenchimento do PAVE aos actores presentes e, com base nessas questões, cada actor 
atribuía a sua avaliação a cada área. Considerámos que poderia haver ritmos de 
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compreensão diferentes durante a exposição dessas questões – o que poderia dar origem 
a alguma confusão na atribuição da avaliação, e com a necessidade de ter que voltar 
atrás sempre que surgissem dúvidas. Esta situação implicaria mais tempo durante o 
preenchimento. A equipa, por consenso, decidiu incluir as questões no próprio PAVE, 
para facilitar a avaliação que cada participante, individualmente, iria realizar a cada 
domínio e área ao, seu ritmo, e com a possibilidade de rever as questões, se assim 
pretendesse. 
A simbologia para avaliação manteve-se. Quanto à evolução de cada domínio e 
área, a referência utilizada no Estudo Europeu da Avaliação da Qualidade na Educação 
Escolar eram os últimos três anos. Decidimos modificar, atendendo à nova fase de 
gestão, pois não queríamos criar nos participantes a sensação que poderiam estar a 
contribuir para uma avaliação precoce do trabalho da actual equipa executiva 
comparativamente à gestão anterior. Decidimos que a evolução seria ponderada por 
cada um dos participantes, dependendo do tempo que conheciam, directamente, a 
escola, colocamos no Perfil de Auto-avaliação da escola ―desde que tem contacto com a 
escola‖. Esta decisão tem também como pressuposto o facto de que alguns dos pais, 
alunos e professores que iriam participar poderiam não conhecer a escola há três anos e 
aí iriam levantar-se questões quanto à sua evolução. 
O PAVE foi, assim, adaptado pela equipa coordenadora, que desdobrou muitas 
das questões propostas no Estudo Europeu para maior compreensão dos participantes. 
Nesse mesmo dia, foram entregues convites aos delegados de todas as turmas e 
aos representantes dos encarregados de educação (através dos respectivos educandos). 
A entrega dos convites a alunos e representantes dos encarregados de educação de cada 
turma foi realizada por um dos professores da turma. A divulgação do projecto de 
investigação foi feita em cada turma a partir de uma circular-interna que o professor leu. 
Colaboram neste trabalho os funcionários de cada pavilhão, com a ida a cada sala para a 
leitura da circular e entrega do convite ao delegado e ao educando de cada representante 
de turma. A circular fazia a seguinte referência: ―Se algum dos elementos convidados 
não puder ou não estiver motivado a participar, pode ser substituído por outro aluno ou 
Encarregado de Educação da turma‖. O convite implicava uma confirmação com a 
devolução de uma senha, com indicação para ser entregue à telefonista da Escola. 
No dia 13 de Fevereiro, a equipa voltou a reunir-se para: analisar 
cuidadosamente as alterações sugeridas na reunião anterior. Nesta reunião, esteve 
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presente pela primeira vez o Presidente da Associação de Estudantes, o qual, foi 
esclarecido sobre o projecto e sobre a importância da sua participação.  
O Presidente da Associação de Pais não pôde estar presente, pelo que nos enviou 
a sua proposta para o PAVE, por e-mail, conforme as alterações que tinham sido 
transmitidas na reunião anterior. Algumas das suas propostas para clarificação das 
questões foram aprovadas no documento final. Num posterior contacto, o mesmo referiu 
a sua dificuldade, em participar neste trabalho, por motivos laborais e também pelo 
facto do horário das reuniões da equipa de coordenação não lhe permitir estar presente 
sempre que necessário. Foi proposto que se fizesse substituir por outro Encarregado de 
Educação. Partindo para a concretização desta sugestão, os Encarregados de Educação 
contactados alegaram os mesmos motivos.  
Dados os entraves, estudámos outras possibilidades de horário. Contudo, 
atendendo às dificuldades de compatibilização de horário entre todos os intervenientes 
da equipa, decidimos manter as segundas-feiras para a reunião de coordenação do 
projecto. Esta decisão resultou das limitações de horário dos professores e dos 
representantes dos alunos que são de outra freguesia do concelho e se deslocam no 
transporte escolar.  
Prosseguia a divulgação do projecto na Escola para professores e funcionários 
através de um comunicado nas respectivas salas. Nesse comunicado, dávamos 
informação sobre os objectivos do projecto, enquadramento nas políticas públicas de 
regulação da Educação, as escolas eficazes e as sessões para participação do pessoal 
docente e não docente. 
Foram organizadas duas sessões para alunos, com horários distintos, uma no 
turno da tarde, outra no turno da manhã, de modo a possibilitar a sua participação, sem 
que para isso tivessem que faltar às aulas. A primeira sessão de avaliação da escola 
decorreu no dia 14 de Fevereiro e contou com a presença de alunos do 5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 
9.º e 11.º anos de escolaridade. A segunda sessão decorreu no dia 15 de Fevereiro e 
contou com alunos do 7.º, 8.º e 10.º anos de escolaridade.  
Para cada sessão foi apresentado um protocolo que se iniciou com o 
enquadramento do Projecto de Intervenção, com as propostas de políticas públicas de 
educação, as quais incentivam à participação e responsabilização dos diferentes actores 
da comunidade educativa na definição de políticas territoriais e avaliação. Para clarificar 
melhor o projecto, foi apresentado em powerpoint os principais objectivos do projecto, 
um exemplo comparado de eficácia de duas escolas (fictícias) com resultados diferentes, 
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mas com contextos socio-económicos semelhantes. A finalidade deste exemplo era a de 
comparar a eficácia e questionar o que leva a distinguir as duas escolas. Esta 
apresentação tinha o intuito de servir de ponto de partida para a reflexão sobre a escola 
que cada um dos actores iria fazer individualmente.  
Para finalizar a apresentação, foi projectado o PAVE (com referência à sua 
utilização no Projecto Europeu da Avaliação da Qualidade na Educação Escolar) e 
analisada a sua estrutura por domínios e respectivas áreas. O enquadramento do projecto 
teve a duração aproximada de 15 minutos. 
Após a sensibilização, foi entregue a cada participante um exemplar do PAVE 
para análise e preenchimento individual. Esse trabalho de análise e classificação 
demorou em média 30 – 35 minutos. 
Enquanto decorria o preenchimento do PAVE, os professores da equipa foram 
dando apoio à medida que as dúvidas iam surgindo. As dúvidas mais acentuadas foram 
as dos alunos do 5.º e 6.º anos. Após a classificação individual de cada domínio e área, 
foi proposta a formação de grupos de três a cinco elementos para reanálise e discussão 
do PAVE. O grupo deveria escolher um moderador que se responsabilizasse por 
percorrer cada domínio e área do PAVE. O grupo teria que atribuir uma avaliação, mas 
desta vez uma avaliação que resultasse do consenso dos elementos do grupo. Caso não 
houvesse consenso, deveriam registar-se as divergências. O critério para a formação de 
grupos foi o do ano de escolaridade e ciclo. 
Os elementos da equipa coordenadora acompanharam o trabalho de cada grupo, 
procurando tirar notas. Verificámos, inicialmente, que a aproximação dos professores da 
equipa de coordenação revelava-se factor inibidor para o debate que os alunos iam 
tendo entre eles, apesar de se ter explicado que as divergências eram consideradas 
―normais‖ e que o trabalho dos elementos da equipa era o de acompanhar cada grupo. 
Nas sessões organizadas para os alunos, dado o tempo que foi necessário 
despender na apresentação, preenchimento e discussão do PAVE, não foi viável a 
apresentação do trabalho de cada um dos grupos quanto à: classificação atribuída a cada 
domínio e área, aos consensos e divergências. Durante a avaliação, surgiram algumas 
diferenças de opinião que, em algumas áreas, se explicam pelas vivências de cada aluno 
quanto à sua maior ou menor participação nas actividades da escola, do próprio projecto 
de vida e a ―classe social‖. No final da sessão, cada grupo entregou o PAVE individual 
e o PAVE de grupo e, por fim, os alunos foram informados do dia para sessão de 
continuidade  do trabalho. 
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No dia 14 de Fevereiro, realizou-se a sessão com os pais e os funcionários. 
Seguimos o mesmo protocolo da sessão com os alunos. Durante duas horas, os pais 
realizaram a avaliação da Escola. Alguns apresentaram dúvidas, sobretudo aqueles que 
possuem menor escolaridade. A equipa deu apoio aos esclarecimentos que eram 
solicitados. 
Um facto que é relevante descrever foi o de um Encarregado de Educação que 
não trouxe os óculos e, que por esse motivo, não conseguia ler. Foi necessário um 
elemento da equipa proceder à leitura de cada item do PAVE para que ele pudesse 
atribuir a sua avaliação. Ao analisar cada área e respectivas questões, o Encarregado de 
Educação hesitava e comentou ―se eu sou representante dos Encarregados de Educação 
de uma turma, a escola deveria dar-me mais informação, para que eu pudesse conhecer 
melhor a escola e informar, se necessário, os outros pais‖. Esta foi uma boa 
oportunidade para me aperceber do quanto há falta de informação e conhecimento sobre 
a organização e funcionamento da Escola. 
Daqui surge uma proposta a apresentar aos órgãos de gestão: a organização de 
sessões de informação sobre áreas essenciais da escola que devem ser do conhecimento 
dos pais, de modo a que a eleição destes representantes se apresente mais útil e 
relevante para os mesmos e para a escola. Esta será, por consequência, uma forma de 
valorizar o papel dos representantes, de fomentar a sua participação e responsabilização.  
À semelhança da sessão com os alunos, não foi possível concluir o protocolo 
previsto. No final da sessão, foi dada informação que o trabalho iria continuar com a 
apresentação dos consensos e divergências e a indicação das áreas para aprofundar a 
avaliação. Foi também referido que seriam necessários representantes para o grupo de 
avaliação de escola.  
No dia 18 de Fevereiro, a equipa reuniu-se para proceder a uma reflexão sobre o 
trabalho realizado nas sessões anteriores e definir a participação de cada elemento da 
equipa nas sessões seguintes. Nesta reunião, cada elemento da equipa partilhou a sua 
perspectiva sobre as sessões de trabalho. No que respeita à sessão com os alunos, os 
professores que estiveram a prestar apoio aos alunos de 5.º e 6.º anos afirmam que estes 
revelaram dificuldades na interpretação e preenchimento do PAVE.  
Os alunos do 2.º e 3.º ciclos identificavam como domínio mais problemático os 
processos em sala de aula; faziam ainda referência à falta de autoridade de alguns 
professores e ao barulho que os colegas fazem na sala de aula. Comum a todos era a 
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preocupação com o elevado número de trabalhos e testes com excessiva concentração 
em algumas épocas.  
Os pais revelam preocupação, sobretudo, com as perturbações na sala de aula e 
com as expectativas dos professores em relação aos alunos. Nestas sessões e pelo facto 
da equipa não se sentir muito à-vontade para estar permanentemente junto de cada 
grupo, decidimos assumir uma presença discreta mas atenta. Sentimos que era 
importante que as pessoas comunicassem entre si, mas que não se sentissem 
―intimidadas‖ com a presença constante dos elementos da equipa.  
Esta é, significativamente, uma forma diferente de participar na avaliação da 
escola. Consideramos que os alunos e os pais ficaram muito surpreendidos com esta 
oportunidade. O nosso objectivo foi proporcionar a troca de opiniões e registo das 
mesmas, a criação de um espaço e tempo de reflexão, para que progressivamente 
diminuam os receios de comunicação e que se fomente uma cultura de avaliação 
partilhada. 
As sessões, em média, tiveram a duração de duas horas. A cada grupo foi dada a 
indicação de selecção de cinco áreas para avaliação, abrangendo domínios diferentes e 
mais uma área. Contudo, não nos foi possível na primeira sessão, dos pais e alunos, 
apresentar o trabalho realizado e proceder à selecção dos representantes dos alunos e 
dos pais que iriam participar no grupo de avaliação de Escola. Assim, a equipa de 
coordenação decidiu enviar um agradecimento e um novo convite aos pais e alunos para 
dar continuidade ao trabalho. Este foi entregue nos mesmos moldes do convite inicial. 
No dia 20 de Fevereiro, decorreu a primeira sessão (de duas que foram 
agendadas) de avaliação da escola para os professores. Para além da informação na sala 
de professores e as referências ao projecto através das sínteses do Conselho Pedagógico 
e da Comunidade Educativa, divulguei pessoalmente o projecto a alguns docentes. 
Embora muitos dos professores contactados tivessem mostrado interesse em participar, 
deparávamo-nos com o problema do horário. Para que a maioria dos professores 
participassem, o melhor dia seria à quarta-feira, porque, nesse dia na escola não há aulas 
no turno da tarde, com a finalidade de se realizarem reuniões de coordenação 
pedagógica, para todos os anos de escolaridade, conforme calendário e ordem de 
trabalhos aprovado no inicio de cada ano escolar. Estas reuniões destinam-se à 
elaboração e acompanhamento do projecto curricular de cada turma, prática instituída 
desde a reorganização curricular, datada de 2001. Realizam-se, também, as reuniões de 
grupo disciplinar e de departamento. A quarta-feira surgiu também por proposta, da 
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Secretaria Regional de Educação, para todas as escolas do 2.º, 3.º Ciclos e Secundário 
da Região Autónoma da Madeira, com o propósito de desenvolver o projecto regional 
de Desporto Escolar. Esta proposta implicou mudanças substanciais na conciliação das 
reuniões de coordenação pedagógica, de grupo disciplinar e de departamento, nos 
horários de alunos e professores. 
Por este motivo, encontrar um horário que possibilitasse uma ampla participação 
do corpo docente não foi tarefa fácil. Não esquecendo, ainda, que quando os professores 
não têm trabalho agendado na Escola, utilizam esse tempo para realização de trabalhos 
da escola em casa e/ou realização de tarefas de cariz pessoal.  
O protocolo da sessão foi idêntico à sessão dos alunos e dos pais. Participaram 
nestas sessões sobretudo professores do Quadro de Zona Pedagógica e professores do 
Quadro de Escola a trabalhar nesta Escola, a maioria há mais de cinco anos, facto que 
não deixa de ser relevante, dado o perfil dos referidos professores ser de intervenção e 
envolvimento na organização da Escola. A participação neste projecto evidenciou-se, 
em alguns casos, numa vertente profissional e, noutros, numa vertente pessoal, pelo 
facto de terem filhos em idade escolar a frequentar o primeiro ciclo. De destacar que 
muitos dos professores que participaram nestas sessões são, essencialmente, antigos 
alunos da Escola. Participaram, em menor número, os professores contratados. 
Nas sessões com os professores, as dúvidas foram substancialmente menores. A 
perspectiva da equipa relativamente ao acompanhamento do trabalho de cada grupo 
continuou. As divergências entre professores sobre algumas áreas foram uma realidade. 
Denotou-se em alguns professores cuidados com a manifestação de opinião. Nestas 
sessões, conseguimos concluir a ordem de trabalhos.  
No dia 22 de Fevereiro, com horários diferenciados, voltaram a realizar-se as 
sessões para alunos e pais para dar continuidade ao trabalho anterior: apresentação das 
áreas a avaliar e respectiva fundamentação. Foi entregue o PAVE de grupo e o PAVE 
individual (estes documentos tinham sido ―identificados‖ por grupo). Nesta sessão, 
compareceram quase todos os alunos  de 3.º Ciclo e Secundário, mas faltaram alguns 
alunos do 2.º ciclo. Voltaram a formar-se, os mesmos, grupos para relembrar os 
consensos e as divergências que estes apresentaram depois, para o conjunto dos alunos; 
as propostas de domínios e áreas para avaliação. Os alunos do Secundário defenderam, 
entusiasticamente, durante 90 minutos os seus pontos de vista, sendo necessário a 
moderadora da sessão intervir para dar oportunidade de participar aos alunos do 2º e 3º 
ciclos. 
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Na sessão com os pais, compareceram seis, facto que não contávamos, dado o 
empenho e interesse revelado na primeira sessão. 
Os seis pais que compareceram nesta sessão representavam todos os grupos de 
trabalho da primeira sessão realizada com os representantes das turmas, o que permitiu a 
apresentação da sua opinião pessoal e a opinião do grupo onde tinham realizado o 
trabalho. 
À semelhança da sessão com os alunos, foi entregue a cada participante o PAVE 
individual e o de grupo. Analisámos durante duas horas e meia os diferentes domínios e 
respectivas áreas. Dos pais presentes, quatro representavam os pais dos alunos a 
frequentar o 3.º ciclo e dois dos pais representavam os pais dos alunos do secundário.  
Na sua postura de intervenção, notou-se claramente que a preocupação central se 
baseava em experiências que tinham sido por si vividas, todas elas diferentes entre si. 
Durante a apresentação dos consensos e divergências, por cada área do PAVE, um dos 
pais tentava minimizar os problemas que eram avançados pelos outros encarregados de 
educação, justificando-se: com alusões e comparações com outra escola do 2.º, 3.º ciclo 
próxima da nossa escola; com as vivências no seu trabalho diário; com a aplicação de 
algumas políticas regionais e nacionais; com as condições económicas das famílias e 
com a falta de acompanhamento por parte dos pais. Defendeu, ainda, que muito do que 
acontece em Educação dependia destas instâncias e não da organização da própria 
escola. De salientar que esta postura defensiva e, por vezes, monopolizadora, teve de ser 
moderada.  
Contudo, com idêntica afirmação, mas centrada sobretudo na escola, tínhamos 
uma encarregada de educação muito informada e com grande experiência de 
intervenção na escola dos filhos. Nesta sessão, partilhou connosco algumas das suas 
experiências. Disse-nos que já tinha mobilizado, por duas vezes, os encarregados de 
educação de uma escola do 1.º ciclo do concelho, a propósito de problemas que 
decorreram nessa Escola e que foram considerados inadmissíveis pelos pais. Dessa 
intervenção resultou dois abaixo-assinados, subscritos por vários encarregados de 
educação e entregues na Secretaria Regional da Educação. Estas foram situações do 
conhecimento público. Actualmente um dos filhos está a frequentar o 1.º ciclo noutra 
escola que não a da sua residência, devido às incompatibilidades resultantes destes 
acontecimentos. 
Uma outra encarregada de educação, a este propósito, também partilhou uma 
situação que ocorreu enquanto a filha frequentou o 1.º ciclo. Na escola da filha, havia 
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uma professora que não conseguia controlar os alunos e faltava muito. Esta encarregada 
de educação, agastada com a situação, também dinamizou um abaixo-assinado que foi 
entregue, pela própria, na Secretaria Regional da Educação. Perguntámos, naturalmente, 
qual tinha sido o desfecho. Referiu-nos a mesma que a professora foi advertida pela 
DRAE nesse ano e, no ano seguinte, não foi colocada na escola da filha.  
A atitude adoptada por estes pais evidencia a sua predisposição para participar e 
intervir e demonstra ainda a sua capacidade de mobilização, quando algo de anormal 
afecta a vida da Escola dos seus filhos.  
Daqui depreende-se que se a participação dos pais na Escola estivesse mais 
generalizada, assente num diálogo e comunicação profícuos e de forma continuada, 
tanto nos bons como maus momentos da escola, a postura dos pais talvez seria de 
partilha das preocupações e identificação atempada dos problemas. E, com uma 
actuação pronta da gestão, poderiam ser minimizadas as consequências que se tornam 
desagradáveis para todos. 
O conhecimento dos pais tem de ser levado muito a sério, pois aqueles que 
acompanham o percurso escolar dos filhos e que têm objectivos de vida para  estes, bem 
definidos, exercem uma forte atenção sobre a escola que tem todo o interesse ser 
conhecida. 
Uma das encarregadas de educação presentes afirmava que os alunos no ensino 
pré-escolar já começam a ser seleccionados, distinguindo os que vão ser bons alunos e 
os que não vão ser bons alunos. Segundo esta, o trabalho nos primeiros anos deve ser 
muito mais organizado e aprofundado de modo a proporcionar a todos os alunos o 
desenvolvimento de competências necessárias ao ciclo seguinte. Quanto à sua 
experiência, agora, na Escola Básica e Secundária, destaca pela negativa um director de 
turma quando o filho frequentava o 2º ciclo, no sentido em que o mesmo apresentava 
um elevado índice de falta de assiduidade, o que penalizava o acompanhamento de 
todos os alunos da turma. Ao invés, a encarregada de educação demonstra satisfação 
com a orientação que é dada pelo actual director de turma do seu educando, apesar deste 
estar a frequentar um Curso de Educação e Formação.  
Nestas sessões de debate, cada encarregado de educação sentiu necessidade de 
relatar as suas experiências e preocupações à medida que íamos fazendo a análise das 
diferentes áreas.  
Uma representante dos pais de uma turma do Secundário, que é um exemplo de 
sucesso, desempenhou durante vários anos uma profissão com o 12.º ano e, a partir de 
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certa altura, deixou de poder exercê-la por falta de habilitações, entretanto exigidas para 
o desempenho dessa função. Foi-lhe dada uma oportunidade de trabalho, compatível 
com as suas habilitações, contudo a mesma desistiu. Realizou os exames de acesso à 
Universidade, candidatou-se a um curso com saída profissional e, apesar de ter filhos 
pequenos, continuou o seu percurso escolar. Hoje, tem um curso superior e desempenha 
funções relacionadas com a sua formação. Esta encarregada de educação acompanha o 
trabalho da escola e segue, atentamente, a aprendizagem dos filhos. Nesta escola, tem 
uma rapariga a frequentar o ensino Secundário e um rapaz no 3.º ciclo. Os dois alunos, 
segundo esta, têm motivações muito diferentes em relação à Escola: enquanto a rapariga 
é muito preocupada e esforça-se por cumprir com o que é solicitado pelos professores, o 
rapaz já não presta tanta atenção nas aulas e não é tão responsável com os seus trabalhos 
e com a sua aprendizagem. A rapariga vai, com o seu empenho, correspondendo aos 
objectivos traçados, pelo que constitui para esta mãe um motivo de orgulho. Contudo, 
no seu percurso, surgem algumas dificuldades que interferem com o seu desempenho. É 
uma aluna que precisa de estabelecer uma boa relação com os professores, baseada na 
compreensão quanto à sua personalidade. A sua preocupação com os estudos é deveras 
grande, pelo que em muitas ocasiões fica muito stressada e insegura durante a realização 
dos trabalhos e testes. A mãe relatou ainda uma experiência recente entre a aluna e uma 
professora, em que a aluna questionou a professora sobre um conteúdo apresentado. 
Segundo a mãe, a filha simplesmente pretendia compreender mais aprofundadamente 
esse conteúdo. A professora, por seu turno, parece ter interpretado que esta estava a pôr 
em causa a sua forma de explicar ou o domínio dos conhecimentos, o que nas aulas 
subsequentes deu origem a alguns ―conflitos‖ entre ambas. Entretanto, por motivos 
pessoais, esta professora foi substituída. A mãe revelou algum contentamento, visto que 
assim se resolveu a animosidade que se estava a desencadear entre a professora e a 
aluna. A agravar a situação, este conflito ocorreu, segundo a mãe, numa disciplina 
muito decisiva para acesso à universidade e que podia ter consequências no 
aproveitamento. 
Duas encarregadas de educação que representam o 3.º ciclo não foram tão 
pormenorizadas quanto à exposição das suas vivências sobre a escola, contudo 
destacaram que a perturbação dos colegas é a principal queixa dos seus educandos. 
Quando se pretende que apresentem mais evidências, uma delas refere que há muito 
barulho e desorganização nas aulas, referindo-se ao 7.º ano de escolaridade, o que é 
confirmado pelas outras encarregadas de educação que representam o 3º ciclo, mas de 
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uma turma diferente. Estas afirmam que este é um problema que alguém deveria 
resolver. 
Apresentaram, ainda, as áreas que tinham sido consideradas pontos fracos na 
sessão anterior com os encarregados de educação. Os pais presentes participaram com 
grande empenho. 
Na segunda sessão destinada aos alunos, compareceram quase todos os que 
tinham estado na 1ª sessão. Os alunos do Secundário e do 9.º ano foram os mais 
interventivos. No caso dos alunos de 5.º, 6.º, 7.º e 8.º anos e dos Cursos de Educação e 
Formação do 3.º ciclo, era necessário proporcionar-lhes oportunidade para participarem, 
porque os mais ―velhos‖ dominavam o debate. As queixas dos alunos do secundário 
eram relativas à sobrecarga de trabalhos e aos horários escolares, com principal 
incidência no 11.º ano de escolaridade. Também duas representantes dos alunos de uma 
turma do secundário afirmavam que, na sua turma, havia alunos cujo desinteresse 
conduzia a comportamentos dentro da sala de aula que perturbavam o normal decorrer 
das mesmas e afectavam a aprendizagem dos restantes alunos. Os procedimentos dos 
professores até ao momento tinham sido, apenas, de advertência continuada. Uma das 
professoras da equipa coordenadora era professora da turma, o que fez com que estas 
alunas dessem exemplos concretos de situações. 
Os alunos do secundário afirmavam que a utilização de meios informáticos nas 
aulas estava bastante limitada e, aquando da sua utilização, ocupava entre 10 – 15 
minutos de montagem. De salientar que os professores são os que têm de fazer o 
transporte dos equipamentos, havendo aulas que acabam por não decorrer como o 
previsto, por falhas de ligação à Internet e/ou incompatibilização de programas 
informáticos. 
No terceiro ciclo, as preocupações centram-se no elevado número de disciplinas, 
trabalhos, horários e ainda no comportamento dos alunos na sala de aula. 
Nas sessões com os professores, as preocupações mais relevantes prendem-se 
sobretudo com os resultados escolares e com o acompanhamento da vida escolar dos 
alunos por parte dos encarregados de educação.  
Nas várias sessões para análise e preenchimento do PAVE, os pais e os alunos, 
na minha perspectiva, foram mais ―abertos‖ na abordagem que se pretendia realizar a 
cada uma das áreas.  
Após as sessões individuais de alunos, pais, professores e funcionários, foram 
propostos os respectivos representantes de cada grupo de actores para integrarem o 
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grupo de avaliação de escola. No processo de selecção e indicação dos representantes 
para o grupo de avaliação de escola, foram comunicados a todos as funções e 
responsabilidades do grupo de avaliação de escola. 
De realçar que integraram o grupo de avaliação os alunos e os encarregados de 
educação mais interventivos. Quanto aos professores, a sua continuidade neste projecto 
de avaliação interna de escola esteve relacionada com a sua disponibilidade. 
O grupo de avaliação ficou constituído por quatro alunos: três do ensino 
secundário; duas alunas do 10.º ano de escolaridade (que fazem parte do Conselho da 
Comunidade) uma aluna do 11.º ano e uma aluna do 3.º ciclo. 
No dia 25 de Fevereiro, a equipa coordenadora reuniu-se para proceder a uma 
análise e contabilização da avaliação atribuída por domínio e área pelo representante 
dos alunos e pelos representantes dos pais, para identificar os pontos fortes e fracos. Foi 
entregue a cada membro da equipa de coordenação documentação relativa às 
Metodologias de Investigação em Educação – uma síntese do Projecto da Avaliação da 
Qualidade na Educação Escolar. 
Reflectimos em conjunto sobre indicadores que nos poderiam ser úteis neste 
estudo e possíveis instrumentos para a recolha de dados sobre os domínios e áreas que 
foram sugeridos pelos pais e alunos para aprofundar nesta avaliação. Esta reunião teve 
como objectivo começar a delinear e seleccionar os instrumentos mais adequados a cada 
uma das áreas, ao nosso contexto e à natureza dos dados que se pretendem recolher para 
avaliar. 
A equipa de coordenação reuniu-se com o grupo de avaliação de escola, pela 
primeira vez, a 28 de Fevereiro. Já com as suas atribuições definidas, este grupo, 
subdividido em grupos de actores, integrando pais, alunos e professores, procedeu a 
uma reanálise dos resultados sobre a avaliação de cada um dos domínios e áreas 
realizadas nas sessões individuais com os professores, alunos e pais. Confrontaram-se as 
divergências e consensos resultantes das sessões individuais onde participaram todos os 
representantes que integram o grupo de avaliação. Após um trabalho de reanálise de 
toda a informação, cada grupo apresentou, individualmente, a fundamentação para 
avaliar as cinco áreas. 
Apesar de ter sido proposta a selecção de cinco áreas a avaliar, dada a limitação 
de tempo, decidimos aprofundar este ano lectivo, apenas, duas áreas. As restantes teriam 
continuidade no próximo ano. 
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Assim, das cinco áreas seleccionadas, decidimos avaliar, no domínio Resultados, 
a área ―Resultados Escolares‖ e, no domínio Processos a nível de sala de aula, ―O 
tempo como recurso de ensino e aprendizagem e apoio às dificuldades dos alunos‖. O 
aprofundamento destas duas áreas surgiu da unanimidade no grupo de avaliação de 
escola. 
Nesta sessão, foram solicitadas a todos os elementos do grupo de avaliação 
propostas sobre os métodos e instrumentos a utilizar para a recolha de dados. Iniciámos, 
assim, o processo de reflexão sobre esses métodos e instrumentos, no sentido de 
confirmar ou não percepções dos diferentes actores que nos ajudaram a decidir pela 
avaliação destas áreas.  
O grupo de avaliação apresentou, naturalmente, algumas dificuldades na 
apresentação de propostas para a criação de instrumentos para a recolha de dados. Foi 
sugerido que o grupo de avaliação pudesse propor ou participar na tomada de decisão 
sobre a criação de instrumentos. Seria importante conhecer, de modo geral, diferentes 
técnicas de investigação em educação bem como as suas vantagens e inconvenientes. 
Assim, a 17 de Março, foi entregue a cada elemento do grupo de avaliação uma síntese 
sobre os diferentes instrumentos de avaliação utilizados no projecto de Avaliação da 
Qualidade na Educação Escolar. 
Concluída a primeira fase do projecto, com a identificação das áreas prioritárias 
a avaliar, a equipa de coordenação considerou importante a realização de uma reunião 
com os Presidentes do Conselho Executivo e Conselho Pedagógico, para fazer um 
balanço das actividades desenvolvidas no projecto de intervenção. Na reunião com os 
referidos presidentes, descrevemos a implementação do projecto, apresentámos as 
preocupações expressas pelos diferentes grupos de actores e destacámos alguns 
consensos e divergências manifestados pelos participantes. O Presidente do Conselho 
Executivo, demonstrando já ter algum conhecimento do trabalho desenvolvido, 
questionou: alguns exemplos que foram utilizados nas sessões para reflexão; a estrutura 
do PAVE; a hipótese dos exemplos poderem influenciar as pessoas na tomada de 
decisão. Depois de tanto tempo dispendido e trabalho realizado, estas observações 
levaram, espontaneamente, dois elementos da equipa de coordenação a contrariarem-
nas, dando muito ênfase à isenção de toda a equipa durante este processo. Para o efeito 
descreveram os procedimentos adoptados pelos elementos da equipa coordenadora em 
cada sessão. A coordenadora do projecto acrescentou que, para evitar estas situações, 
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foi sempre dado conhecimento do trabalho que se iria realizar e entregue toda a 
documentação utilizada, aconselhando este a participar ou a se fazer representar. 
Coincidindo com o final do 2.º período, ficou concluída a 1.ª fase do Projecto de 
Intervenção ―Auto-avaliação da escola‖. 
Destaca-se nesta fase: a constituição da equipa de coordenação; a divulgação do 
Projecto na Escola; a participação dos diferentes actores-chave da comunidade 
educativa; a participação de 27 alunos, 17 pais, 25 professores e 3 funcionários; a 
criação do grupo de avaliação de escola e reuniões com os Presidentes do Conselho 
Executivo e Pedagógico. 
Nesta fase, destaca-se como principal constrangimento a dificuldade para 
conciliar horários que permitissem a presença de um número representativo de actores 
nas sessões de avaliação. Os constrangimentos estão, ainda, associados à necessidade de 
grande disponibilidade dos professores da equipa de coordenação para participarem nas 
diferentes fases do projecto. Para minimizar este problema, foi solicitado ao Presidente 
do Conselho Executivo, a 3 de Março, a integração de dois tempos da componente não 
lectiva para a concretização deste projecto de intervenção. Após ter dado entrada, no 
Conselho Executivo, a 7 de Abril, esse pedido (devidamente fundamentado e indo ao 
encontro daquilo que está previsto no Estatuto da Carreira Docente) foi enviado à 
DRAE. No entanto, até ao momento não obtivemos qualquer resposta. 
Para iniciar a 2ª fase, tanto os elementos da Equipa de Coordenação como os do 
Grupo de Avaliação da Escola sentiam alguma insegurança na selecção dos 
instrumentos para a recolha de dados, o que me levou a realizar uma revisão 
bibliográfica sobre as diferentes Metodologias de Investigação em Educação, para poder 
interpretar e partilhar a informação com a equipa de coordenação. 
 
3.2 - Áreas e dimensões para avaliação 
 
A Inspecção-Geral da Educação estabeleceu alguns princípios de acção 
inspectiva que importa transpor para este projecto: 
O princípio da intervenção estratégica aconselha que não se pode ver tudo. 
Importa desenvolver um procedimento que, pela sua metodologia e enfoque de 
observação, contribua para melhorar a prestação do serviço educativo e dos seus 
resultados. Por isso é fundamental ser selectivo e identificar as áreas chave no 
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funcionamento das escolas que melhores efeitos têm na acção educativa e nas 
aprendizagens dos alunos. 
O princípio da intervenção integrada e intencional traduz a ideia de que não é 
possível separar os meios e os processos dos resultados. A escola, enquanto realidade 
social, caracteriza-se por ser uma realidade complexa e plural. A avaliação que for 
realizada deve ser é uma actividade integradora das diferentes facetas que intervêm e 
descrevem a escola como lugar de vida, lugar social, lugar de aprendizagem e de 
desenvolvimento. Clímaco (2002) 
Para a selecção das áreas para avaliação, foram ouvidos os actores educativos 
que integraram o grupo de avaliação. A sua colaboração nesta fase assenta em duas 
vertentes: 
Delimitar a evidência da avaliação baseada nas perspectivas dos elementos do grupo de 
avaliação permitiu perceber quais as áreas mais problemáticas que importa estudar para 
que seja possível intervir na sua melhoria. Formular as questões que traduzam o que é 
relevante saber sobre a escola, tendo em consideração as áreas delimitadas e os 
interesses dos vários actores.  
Numa perspectiva estratégica, o grupo de avaliação seleccionou para a avaliação 
três áreas:         
 Resultados escolares; 
 O tempo como recurso de ensino e aprendizagem; 
 Apoio às dificuldades de aprendizagem. 
Cada uma destas áreas foi desenvolvida em dimensões que, por sua vez, se 
desdobraram em indicadores. 
3.2.1 Resultados escolares 
A avaliação dos resultados internos e externos constitui uma modalidade de 
avaliação, que apenas incide numa parte dos resultados da aprendizagem que precisa de 
ser complementada por outras formas de avaliação capazes de compreender os 
processos responsáveis pela aquisição e desenvolvimento de estruturas e operações 
cognitivas mais complexas.   
Considerando que, o efeito escola na promoção das aprendizagens tem uma 
influência considerável nos resultados dos alunos, dependendo das características 
pessoais dos professores, da sua atitude perante os jovens e dos seus métodos de ensino, 
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abrangendo ainda a variedade de comportamentos relacionados com a aprendizagem 
que ocorre dentro da sala de aula ou em relação com ela.  
No tratamento de dados que nos propusemos realizar para avaliar a qualidade do 
sucesso dos alunos, procuramos analisar a relação que existe entre as classificações 
internas e os resultados em provas externas. 
Recolhemos evidências para três anos lectivos consecutivos a partir dos 
seguintes indicadores: distribuição dos alunos por nível de classificação, por ano e por 
disciplina de acordo com avaliação interna, avaliação externa, relativos às provas de 
aferição de 6.º ano – Português e Matemática; 9.º ano para Português e Matemática e 
ensino secundário para todas as disciplinas submetidas a exame nacional, iniciando em 
2005/06. 
3.2.2. O tempo como recurso de ensino e aprendizagem 
 
Para avaliar a aprendizagem dos alunos importa conhecer como os alunos 
trabalham e aprendem considerando que uma parte substancial do trabalho dos alunos 
depende da organização dos meios e da intervenção coordenada da escola. 
A avaliação da área ―O tempo como recurso de ensino e aprendizagem‖ baseou-
se nas percepções dos diferentes actores e no modo como eles as interpretam. Esta 
pesquisa procurou analisar o processo ensino e aprendizagem, centrando-se na obtenção 
de respostas a questões sobre: a eficácia dos métodos de ensino, o tempo dedicado à 
aprendizagem, a relação pedagógica na sala de aula, a adequação das actividades de 
aprendizagem, os comportamentos, participação e responsabilidade dos alunos no seu 
processo de aprendizagem, expectativas dos alunos em relação ao seu progresso, 
mobilização pedagógica de recursos (grau com que determinados materiais de ensino 
são usados), práticas de avaliação das aprendizagens. 
3.2.3. Apoio às dificuldades de aprendizagem 
           







3.3 - Síntese interpretativa – Perfil de Auto-avaliação da Escola  
 
Após o tratamento e análise dos dados recolhidos a partir do preenchimento 
individual e de grupo, para cada um dos domínios e áreas do perfil de auto-avaliação da 
escola, nesta síntese, vamos destacar os domínios e as áreas que os alunos, encarregados 
de educação e professores, intervenientes neste projecto de auto-avaliação de escola, 
consideraram pontos fortes e pontos fracos. 
 
Domínio – Resultados   
Área – Resultados escolares 
Neste domínio, a área ―resultados escolares‖ foi considerada pela generalidade 
dos intervenientes um dos pontos fracos da escola, evidenciando-se de forma mais 
negativa os indicadores sobre a avaliação interna e avaliação externa bem como a 
diferenciação nos níveis atribuídos às diferentes disciplinas. 
Na avaliação, os alunos, na maioria, pontuam com o nível (-) a avaliação interna 
e externa. Quanto ao aproveitamento a todas as disciplinas, os professores pontuam no 
nível (-) e mantêm a concordância, neste nível, entre as avaliações internas e externas. 
 
Área – Desenvolvimento pessoal e social  
A maioria dos alunos pontua os diferentes itens nos níveis (++) e (+). É de 
realçar, também, o reconhecimento dos alunos no que diz respeito à melhoria contínua 
desta área na escola. Nesta área, a maior percentagem de pontuações negativas foi 
registada na promoção de competências para saber comunicar, ter iniciativa e inovação.  
 
Domínio – Processos a nível de sala de aula 
Área – O tempo como recurso de ensino e aprendizagem  
Para a maioria dos alunos, encarregados de educação e professores, o tempo de 
aula dedicado à aprendizagem é avaliado nas posições (++) e (+), no entanto um número 
significativo de alunos, encarregados de educação e professores consideram que se 
perde muito tempo: a arrumar/desarrumar a sala de aulas; com questões disciplinares e 
por outras razões. Os alunos e encarregados de educação valorizam muito o tempo 
dispendido com trabalhos de casa, acentuando que o recurso a esta estratégia tem sido 
valorizado nos últimos anos.  
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Área – A qualidade da aprendizagem e do ensino  
Nesta área, foi atribuída uma avaliação positiva por parte de todos os 
intervenientes. Por parte dos professores, a qualidade da aprendizagem e do ensino tem 
vindo continuamente a melhorar sendo, apenas, menos positiva no que diz respeito à 
compreensão por parte dos encarregados de educação dos critérios de avaliação.  
 
Área –  Apoio às dificuldades de ensino 
Os encarregados de educação e professores têm a percepção da melhoria 
registada no apoio aos alunos com dificuldades, no entanto consideram que alguns dos 
alunos que beneficiam do apoio não conseguem tirar proveito deste benefício e que 
alguns que deveriam beneficiar deste apoio não o conseguem. 
 
Domínio – Processos a nível da escola 
Área – Escola como local de aprendizagem 
Os encarregados de educação e alunos atribuem uma avaliação (++) e (+) e 
concordam que têm existido melhorias importantes no papel da escola como um local 
de aprendizagem. Os professores apresentam itens em que a avaliação é mais 
discordantes, no entanto, na generalidade, também pontuam de forma positiva. De 
salientar que os alunos e professores consideram que poderia ter sido feito um esforço 
maior na definição dos processos que asseguram a qualidade do funcionamento da 
escola e a necessidade de adaptar os programas às necessidades dos alunos, uma vez 
que a evolução tem sido reduzida.  
 
Área – A escola como um local social 
 Os encarregados de educação avaliam o papel da escola como um local social 
de forma mais positiva do que os outros intervenientes, sendo menos positivos, no que 
diz respeito à aplicação justa de sanções e recompensas. Esta amostra considera que o 
papel da escola no desenvolvimento das competências sociais sofreu melhorias 
contínuas nos últimos anos.  
 
Domínio – O meio 
Área – Escola e família 
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A área ―escola e família‖ é avaliada com o nível (++) e (+) pela maioria dos 
alunos. Na avaliação de grupo, essa avaliação tende um pouco para o (-), sem ser 
possível considerar que a avaliação é negativa, apenas podemos afirmar que existem 
alguns indicadores que pioraram na discussão do grupo de alunos.  
Os encarregados de educação e professores consideram positiva a interacção da 
escola com a família. Alguns encarregados de educação avaliam o item formação 
proporcionada pela escola se permite satisfazer as suas necessidades e as da escola de 
forma menos positiva. A percepção dos professores sobre o apoio dos pais na 





1. Técnicas e instrumentos de recolha de dados 
Nas últimas décadas, tem sido objecto de discussão por círculos cada vez mais 
amplos de investigadores, o tipo de relação existente entre as metodologias qualitativa e 
quantitativa, pois, enquanto uns tomam partido por uma distinção dicotómica, outros 
optam por um continuum entre ambas. Nesta perspectiva, os dois paradigmas podem ser 
complementares. Ao decidir por uma abordagem qualitativa devemos ter presente que 
estas são concebidas padecendo de um défice de objectividade, uma vez que se centram 
em contextos singulares e nas perspectivas dos actores individuais. No entanto, toda e 
qualquer investigação, seja ela construída com informação quantitativa ou com 
informação qualitativa, pressupõe elementos subjectivos, dado que o conhecimento 
sobre a realidade social é em si mesmo um fenómeno subjectivo (Berger e Luckmann, 
1966, citado por Afonso, 2005). A investigação qualitativa preocupa-se com a recolha 
de informação fiável sobre aspectos específicos da realidade social usando 
procedimentos empíricos com o intuito de gerar e inter-relacionar conceitos que per-
mitam interpretar essa realidade. 
Madeleine Grawitz, citada por Carmo e Ferreira (1998), define métodos como 
um conjunto concertado de operações que são realizadas para atingir um ou mais 
objectivos. Os métodos constituem um plano de trabalho em função de uma 
determinada finalidade e um conjunto de normas que permitem seleccionar e coordenar 
as técnicas.  
As técnicas são, de acordo com a mesma autora, procedimentos operatórios 
rigorosos, bem definidos, adaptadas ao tipo de problema e aos fenómenos em causa 
susceptíveis de serem novamente aplicados nas mesmas condições (Carmo e Ferreira, 
1998). 
A equipa de coordenação decidiu as técnicas e instrumentos de recolha de dados 
de modo a cobrir todas as áreas e dimensões em estudo. 
Pareceu-nos conveniente recolher dados através de técnicas que permitissem 
recolher as opiniões de grupos que têm interesse na avaliação, para se poder conhecer as 
suas opiniões e identificar os consensos e divergências. Pensamos, ainda, que as 
técnicas utilizadas proporcionariam a possibilidade de chamar a atenção para a 
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problemática, promovendo, simultaneamente, uma consciencialização e uma reflexão 
sobre a mesma.  
No âmbito deste projecto, privilegiámos a técnica de inquérito por questionário, 
como estratégia dominante na recolha de dados. Recorremos, também, às técnicas focus 
group, textos dos alunos e análise documental, como estratégia de multiplicação dos 
dados, de validação e clarificação da informação.  
A fonte directa para a recolha de dados foram os actores educativos, constituindo 
a equipa de coordenação o instrumento principal para a sua recolha e posterior análise, 
valorizando-se muito o desenrolar de um processo.  
 
1.1 - Focus Group  
 
 Um dos processos mais directos para encontrar informação sobre um 
determinado fenómeno consiste em formular questões às pessoas que, de algum modo, 
nele estão envolvidas, considerando que pessoas diferentes vão reflectir as suas 
percepções e interesses e daí poder emergir um quadro razoavelmente representativo da 
ocorrência ou ausência do fenómeno e, desse modo, propiciar-nos uma base para a sua 
interpretação (Tukman, 2000). 
O recurso a esta técnica implicou a constituição de pequenos grupos que se 
reuniram para debater e realizar a auto-avaliação da escola. Esta estratégia promoveu a 
interacção verbal entre moderador e o grupo e desenvolve-se à volta de temas e questões 
previamente definidas. A sua implementação resume-se à compreensão do 
comportamento complexo e os significados construídos pelos sujeitos, à recolha de 
informação sobre experiências e vivências partilhadas no contexto social – escola. A 
aplicação desta técnica organizou-se através de um plano adaptado e reorientado, pelo 
moderador, para o objectivo visado. Uma das dificuldades da utilização desta técnica 
decorre do duplo papel a assumir pelo investigador (entrevistador e moderador). Outra 
dificuldade está relacionada com a influência do colectivo sobre o indivíduo, podendo 




1.2 - Inquérito por questionário 
 
Recorremos  à aplicação de um inquérito dirigido aos professores, aos alunos do 
3.º ciclo e secundário e aos encarregados de educação do 2.º 3.º ciclo e secundário. 
Destacamos os seus principais objectivos: 
 Aprofundar a informação sobre cada uma das áreas seleccionadas para 
avaliação. 
 Caracterizar, para as áreas em estudo, a opinião dos professores, dos 
alunos e encarregados de educação. 
Com a aplicação do inquérito por questionário aos diferentes actores, podemos 
recolher um grande número de dados e tratar a informação de uma forma 
estandardizada, permitindo a comparabilidade dos elementos apurados. 
O inquérito por questionário permitiu o envolvimento, em simultâneo, de uma 
população alargada, a recolha de grande número de dados e a obtenção de respostas 
mais rápidas e precisas, possibilitando, em virtude da natureza impessoal e 
estandardizada do instrumento, maior uniformidade no tratamento dos dados recolhidos.  
No entanto, importa conhecer alguns constrangimentos que podem surgir 
perante a utilização desta técnica de recolha de dados. Destacamos a possibilidade de 
ocorrência de um efeito de atracção pela resposta que parece socialmente mais desejável 
(Ferreira, 2003, citado por Afonso, 2005) a possibilidade de um preenchimento 
incompleto, a falta de garantias de devolução e até mesmo as susceptibilidades dos 
respondentes. 
Devemos, ainda, considerar que a informação recolhida através da técnica do 
inquérito por questionário pode representar não o que as pessoas pensam, mas sim o que 
elas dizem que pensam, não no que as pessoas preferem, mas sim no que elas dizem que 
preferem. É, também, preciso ter em conta que os respondentes podem inserir as suas 
respostas nas suas estratégias de vida pessoal e profissional, no âmbito das quais fazem 
a gestão dos seus papéis sociais e das respectivas representações. Outro problema 
relacionado com esta atracção pelo "socialmente desejável" consiste na tendência de 
certos entrevistados para a "consistência sistemática" (Cozby, 1989, citado por Afonso, 
2005), orientando as respostas num sentido negativo ou positivo, independentemente do 
teor concreto das perguntas que lhes são colocadas. 
Na elaboração das questões, tivemos presente que as variáveis de contexto 
externo não são maleáveis, ou seja, não são directamente influenciadas pela acção da 
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escola. No entanto, esta é uma área de avaliação de extrema importância na medida em 
que permite enquadrar, a escola a nível económico, social e cultural. Os dados sobre o 
contexto externo que, conhecido pela escola, poderão orientá-la na sua acção.  
O contexto interno corresponde às condições da escola no que se refere a 
recursos físicos e humanos. Ao contrário do que acontece com os factores de contexto 
externo, estes são maleáveis e, portanto, a escola, pode modificá-los e influenciar o 
status quo em cada momento.  
O processo de definição das questões para investigação iniciou-se por uma fase 
qualitativa, constituindo o preenchimento do perfil de auto-avaliação da escola, a 
técnica de focus group e as percepções do grupo de avaliação constituíram uma etapa 
fundamental. Embora reconhecendo as facilidades que advêm da utilização de um 
questionário já elaborado, optámos pela adaptação dos questionários utilizados em 
diversos estudos. 
A adaptação do inquérito por questionário utilizado nos estudos PISA 
desenvolveu-se através da elaboração de uma grelha onde, a partir da identificação das 
dimensões, se inventariam os tópicos a abordar, os tópicos seleccionados serviram de 
fundamento para a tomada de decisões sobre os diferentes tipos de perguntas a elaborar. 
Numa segunda fase, estruturamos o questionário de acordo com os procedimentos 
definidos para a formulação das questões. (Tuckman, 1978 citado por Afonso, 2005). 
No questionário, foram considerados dois tipos de questões fechadas (em que o 
sujeito dá uma resposta apropriada), de resposta "sim/não" e questões de respostas de 
tipo Likert, com escala discreta de cinco ou quatro níveis. Estas questões foram 
organizadas com perguntas inequívocas directas e específicas (que se concentram numa 
ideia; em relação às quais se solicita uma atitude; crença ou conceito; em factos que 
exigem que o sujeito refira factos ou opiniões), a partir de proposições sobre as quais o 
respondente se pronunciou concordando ou discordando. Nas respostas em escala 
pretende-se que o respondente situe a sua resposta num dos níveis de uma escala 
proposta. Quanto ao formato das respostas, Tuckman (1978, citado por Afonso, 
2005:107), o mais utilizado foi em escala com séries de níveis em que os sujeitos 
exprimiam a sua aprovação ou rejeição relativamente a uma afirmação, atitude ou 
descrevem alguns aspectos sobre si próprios. Ao escolher uma das cinco categorias, o 
sujeito indica o grau em que considera, como provável.  
Esta estratégia constitui uma protecção contra a forma de distorção da resposta 
em que o sujeito selecciona a mesma escolha de resposta para cada item. Com o sistema 
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de inversão dos itens de resposta, pretendemos, assim, minimizar a tendência para 
exprimir aborrecimento, desinteresse, ou hostilidade, fazendo sempre a mesma opção.  
 
 
1.3 - Apresentação do questionário 
 
Estruturámos o questionário em dois eixos de análise: um que engloba questões 
relativas à caracterização pessoal e profissional dos inquiridos, nível sócio-económico-
cultural das famílias, a profissão dos pais e o seu grau de escolarização, expectativas 
sobre o futuro dos seus educandos e sobre o que esperam da escola para o cumprimento 
dessas expectativas; outro que nos possibilita obter informações sobre as dimensões e 
indicadores propostos para avaliação.  Deixou-se, ainda, um espaço para possíveis 
comentários ou sugestões.  
Os inquéritos por questionário foram estruturados por grupos, sendo constituídos 
por 36 grupos para o 3º ciclo, 39 grupos para o secundário, 20 grupos para os 




Antes da sua aplicação generalizada, o questionário foi validado no sentido de 
optimizar a sua eficácia na recolha da informação pretendida. Para o efeito, foi 
submetido a uma revisão por elementos da equipa de avaliação para apreciação das 
questões e das suas características técnicas. Foi, ainda, aplicado experimentalmente a 
alguns dos potenciais respondentes mas que não fizeram parte da amostra. Estes tinham 
a possibilidade de comentar as dificuldades sentidas no preenchimento quanto à: 
linguagem, encadeamento das questões, entre outros aspectos. Na devolução, 
conversámos com alguns dos intervenientes, a fim de nos darem conta das suas reacções 
e apurar as razões pelas quais foram sugeridas alterações. O seu contributo permitiu 





1.3.2 População, amostra  e aplicação      
 
A avaliação da qualidade dos dados consiste na sua representatividade, ou seja, 
na garantia de que os sujeitos envolvidos e os contextos seleccionados representam o 
conjunto dos sujeitos e dos contextos. 
O inquérito por questionário tem a vantagem de poder abranger um número 
elevado de respondentes e assim fornecer dados representativos; foram aplicados 
inquéritos por questionário a amostras representativas de professores, alunos e 
encarregados de educação.  
Conscientes da dificuldade de estudar a totalidade dos elementos que constituem 
a população, delimitámos a amostra representativa da população que nos permitisse a 
compreensão da natureza dos fenómenos em estudo. Concretizamos uma amostragem 
probabilística por grupos, seleccionamos uma amostra de alunos e de encarregados de 
educação da escola, a partir de uma amostra das turmas da escola e os professores.  
O inquérito por questionário permitiu ter acesso a um número elevado de actores 
na organização. O questionário foi aplicado a amostras representativas de  professores, 
dos alunos e dos encarregados de educação (anexo D).  
Na fase que antecedeu a distribuição dos questionários, estabelecemos contactos 
informais com o conselho executivo da escola, no sentido de informar e solicitar 
autorização e colaboração na definição da estratégia de distribuição e recolha dos 
questionários. 
A aplicação decorreu com discrição e procurou ser o menos obstrutora possível 
para o funcionamento da escola. O preenchimento do inquérito por questionário foi 
realizado nos momentos e horários que representaram menor alteração do dia-a-dia dos 
alunos. Os alunos preencheram o inquérito por questionário na presença do director de 
turma. A aplicação aos encarregados de educação contou com a colaboração dos 
directores de turma que procederam à entrega aos alunos para que, posteriormente, 
entregassem aos seus encarregados de educação. Estes foram, ainda, os responsáveis 
pela devolução ao director de turma. Foram dadas explicações para o preenchimento aos 
professores que aplicaram os questionários nas respectivas turmas e aos respondentes. 
Na aplicação à distância, foi necessário prever a retoma. A estratégia utilizada foi a 
numeração dos exemplares dos questionários. Nesta situação, o controlo do investigador 
sobre o dispositivo é reduzido. 
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A distribuição do questionário realizou-se entre 12 a 14 de Maio de 2008, 
efectuando-se a sua recolha na semana subsequente, 19 a 21 de Maio de 2008. A taxa de 
participação para os alunos do 3º ciclo foi de 73% e para os alunos do secundário 88%. 












3º ciclo Sec. 
1 a 9  1 a 3 1 a 2 
Caracterizar o aluno quanto à idade /sexo /ano de escolaridade; situação familiar; com quem vive; nº de irmãos; situação profissional dos pais; 
a família na ajuda no estudo. 
Caracterizar os professores e pais. 
10 a 11 10 a 11   Conhecer o percurso escolar  e as expectativas do aluno sobre o nível de escolaridade a alcançar.  
 12  3 Perceber a importância que os alunos e encarregados de educação atribuem à escolaridade no mundo actual. 
12 13    Compreender a valorização que o aluno atribui à Escola na sua formação e na preparação para a vida. 
13 14   Saber se os alunos gostam da escola e porque a frequentam. 
  4  Compreender a percepção dos professores quanto aos padrões de sucesso. 
  5 5 Compreender a percepção dos pais e professores quanto à utilidade dos resultados da avaliação. 
  6 16 Conhecer a opinião dos pais e professores em relação à utilização de instrumentos de avaliação comuns a outras escolas. 
 15 7 17 Conhecer a opinião dos professores e pais quanto ao grau de exigência da escola. 
  8  Conhecer a perspectiva dos professores em relação ao interesse/empenho dos alunos. 
14 16 17  Conhecer o grau de inovação da escola. 
  13  Conhecer a coordenação das diferentes actividades nos conselhos de turma. 
15 18 14 15  Avaliar o nível de bem-estar e justiça na relação entre alunos e  professores. 
16 19  8  
Conhecer o n.º de horas que os alunos despendem no estudo; n.º de alunos que frequentam apoio e explicações; n.º de horas dispendidas 
noutras actividades. 
17 20  9 
Compreender a utilidade e qualidade dos trabalhos de casa. 
Caracterizar o ambiente de realização dos trabalhos; a avaliação que os alunos/professores fazem dos trabalhos de casa. 
18 21   
 Conhecer as perspectivas dos alunos quanto: à auto-confiança;  aos seus resultados; à gestão do n.º de trabalhos; à responsabilidade e à 
ansiedade. 
19 22   
Identificar a importância que o aluno atribui no estudo: à descoberta de novas soluções; ao decorar; à utilização no dia-a-dia; de relacionar; aos 
conceitos essenciais. 
20 23  10 
 Conhecer n.º de alunos que frequentam o apoio nas disciplinas fundamentais (Português e Matemática) e as razões que levam os alunos a não 
frequentarem os apoios ou a serem excluídos. 
21 24  11 Conhecer as ajudas ao estudo externas à escola.  
23 17    Identificar atrasos e eventuais repercussões na gestão do tempo de aula. 
22  25   Perceber a integração do aluno na turma. 
24 26   Caracterizar a cooperação dos alunos nos trabalhos comuns. 
25 27 10  Compreender a atitude dos professores:  no incentivo ao progresso dos alunos; ao clima de trabalho na sala de aula, aos métodos de trabalho; à 
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exigência e aos materiais utilizados. 
26  28 11 4 Conhecer o opinião dos vários intervenientes em relação às aulas de substituição. 
27 29 9   Perceber a prevalência de recursos que os professores utilizam para promover a aprendizagem. 
28 30 18   Conhecer as modalidades de trabalho que mais favorecem a aprendizagem. 
  19 14 Identificar os factores que dificultam a aprendizagem. 
  20 7 Conhecer a opinião dos pais e professores sobre: o cumprimento do regulamento, a exigência nos comportamentos, a justiça e as expectativas. 
29 31   Conhecer a utilização dos espaços da escola na promoção do estudo. 
30 32         22  Compreender a opinião  dos diferentes intervenientes sobre a utilização dos espaços de estudo. 
31 33 23 18 Perceber a opinião dos diferentes intervenientes quanto ao reconhecimento do mérito. 
 34 16 13 Perceber grau de exigência da escola ao nível dos conhecimentos. 
32 35   Compreender a opinião dos alunos quanto à utilização das novas tecnologias de informação. 
33 36 21 12 Identificar os problemas das turmas. 
34 37  19 Conhecer os aspectos mais positivos da aprendizagem. 
35 38  20 Identificar os aspectos a melhorar para obter melhores resultados. 
36 39   Conhecer as perspectivas dos alunos quanto a uma profissão a desempenhar no futuro. 
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1.4 - 2ª fase - Descrição das fases de recolha de dados 
 
Grande parte do período de férias da Páscoa foi dedicado ao estudo das 
diferentes técnicas de investigação qualitativa em Educação. Os membros da equipa 
coordenadora e do grupo de avaliação do projecto também puderam realizar leituras 
sobre algumas técnicas de investigação, visto terem sido entregues sínteses documentais 
relativas à bibliografia de referência para a implementação deste projecto. 
No início do 3.º período, já com maior conhecimento sobre as vantagens e 
inconvenientes quanto à aplicação das diferentes técnicas, a equipa de coordenação 
iniciou o trabalho de identificação das categorias e indicadores necessários à recolha de 
dados para a avaliação de cada uma das áreas. 
O grupo de avaliação foi, nesta fase, solicitado a colaborar na 
definição/aprovação das categorias, indicadores e instrumentos para a avaliação das 
áreas propostas. 
Foram muitas as questões colocadas pelos vários elementos do Grupo de 
Avaliação de Escola. Os alunos pretendiam um estudo aprofundado aos horários 
escolares através da aplicação de um questionário a todos os alunos da escola, com o 
objectivo de conhecer o nível de satisfação dos alunos; para verificar como são 
distribuídas as diferentes disciplinas no horário semanal e conhecer os critérios 
utilizados nessa distribuição.  
Os professores e pais queriam conhecer: o que pensam os alunos sobre os seus 
resultados escolares; como é que organizam o estudo; como é que ocupam os tempos 
livres na escola. Os professores queriam também saber em que medida a falta de alguns 
equipamentos essenciais e salas específicas para algumas disciplinas penalizam a 
aprendizagem dos alunos; queriam saber como é que o desinteresse e a perturbação de 
alguns alunos, que existem em diferentes turmas, afectam a aprendizagem e 
aproveitamento dos restantes alunos. 
Dada a diversidade de preocupações e o interesse em recolher evidências 
qualitativas e quantitativas para que possam ser validadas ou não as percepções dos 
diferentes actores, o grupo de avaliação de escola e a equipa de coordenação decidiram-
se pela aplicação de um inquérito por questionário aos pais, aos alunos e aos 
professores.  
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Os questionários foram estruturados a partir das categorias propostas pelo grupo 
de avaliação e equipa de coordenação. Para a elaboração dos questionários foram tidas 
em consideração as regras para a formulação de questões, definição da amostra e 
aplicação. Os diferentes questionários têm uma base comum de questões e outras 
questões diferenciadas, procurando obter informação de acordo com o papel que cada 
membro desempenha na escola.  
Para o 5.º, 6.º e 7.º anos de escolaridade, foi proposto a realização de 
composições com três temas diferenciados por turma: ―resultados escolares‖; ―as aulas‖ 
e ―o tempo de estudo‖. 
A amostra para aplicação do inquérito por questionário foi 40% dos pais, dos 
alunos por ciclo e professores em funções na escola. 
Os questionários aos pais foram aplicados desde o 5.º ao 11.º anos de 
escolaridade. Os questionários aos alunos foram aplicados a partir do 7.º ano (por se 
considerarem complexos para os alunos mais novos) até ao 12.º ano de escolaridade. Os 
questionários aos professores foram distribuídos para preenchimento com base na 
proporção de professores de cada departamento, grupo disciplinar e situação 
profissional. 
Decidimos que, no mês de Junho, com a finalidade de complementar a 
informação dos questionários, dos registos escritos dos alunos do 5.º, 6.º e 7.º anos, 
íamos solicitar a alguns alunos o preenchimento de uma grelha designada ―diário 
escolar‖ e a realização de textos escritos e debate estruturado com algumas turmas do 
2.º, 3.º ciclos e secundário. Pretendeu-se recolher dados qualitativos sobre as diferentes 
áreas, para proceder a uma triangulação da informação.  
Durante o mês de Abril, considerámos necessário reunir com os Presidentes do 
Conselho Executivo e Pedagógico a fim de comunicarmos as actividades aprovadas 
pelo grupo de avaliação da escola para implementação da 2.ª fase do projecto.  
A 2.ª fase implicou uma grande dinâmica na escola, porque recorreu a um maior 
número de participantes para a recolha de dados, necessitando da disponibilização de 
tempos lectivos para a aplicação dos instrumentos criados. 
Atendendo a que este projecto foi aprovado no Conselho da Comunidade 
Educativa, considerámos importante apresentar um balanço a este órgão sobre a 
aplicação do projecto. Assim, na apresentação foi feita uma alusão às políticas públicas 
de regulação da educação, à metodologia de investigação e às referências teóricas sobre 
escolas eficazes e de melhoria da escola. Seguiu-se um balanço sobre as etapas que 
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decorreram na 1.ª fase e informação sobre as etapas previstas para a 2.ª fase. Foi 
entregue aos membros deste conselho uma síntese sobre: as políticas, a metodologia, as 
escolas eficazes e o plano de trabalho do projecto.  
De 12 a 21 de Maio, iniciaram-se os procedimentos para a recolha de dados: 
comunicação a todos os professores responsáveis pela sua implementação e criação de 
grelhas para orientar a funcionária na entrega aos directores de turma dos documentos 
para os registos escritos dos alunos e dos questionários. A disponibilidade e 
responsabilização dos directores de turma pela aplicação destes instrumentos foi 
exemplar: todos os professores cumpriram com o que lhes foi solicitado, registando-se, 
por consequência, uma elevada taxa de participação por parte dos pais, alunos e 
professores.  
Para as sessões de debates estruturados definimos um protocolo, a coordenadora 
do projecto participava em todos os debates, apresentava aos participantes o projecto e o 
protocolo para a sessão. A responsabilização para a moderação do debate foi entregue, 
em algumas sessões, à coordenadora do projecto e, em outras sessões, aos elementos da 
equipa de coordenação com disponibilidade e motivação para aplicar esta metodologia 
de investigação. A estrutura de debate foi previamente preparada e foram convidados 
elementos do grupo de avaliação de escola para estarem presentes. 
2. Tratamento e análise de dados 
O corpus para tratamento e análise apresenta duas características distintas: uma 
com abordagem fundamentalmente quantitativa (os dados do inquérito por questionário 
aos professores, alunos e encarregados de educação e o tratamento dos resultados 
escolares – avaliação interna e externa para três anos consecutivos 2005/06, 2006/07 e 
2007/08 para as disciplinas e anos de escolaridade submetidos às provas e exames 
nacionais) e uma outra de tipo qualitativo (composições e relatos dos alunos).  
É imprescindível assegurar que os dados contemplam várias perspectivas e não 
estão, portanto, enviesados à partida pela selecção de informantes, ou pela perspectiva 
de quem os interpreta. Estas preocupações com a qualidade da avaliação correspondem 
à necessidade de garantia da sua validade. Resumindo, dir-se-á que a avaliação é válida 
se: as questões de avaliação contemplam as áreas em estudo e a finalidade dessa 
avaliação; existe informação relativa a todas as áreas em estudo; essa informação 
provém de diversas fontes e instrumentos e será interpretada segundo várias 
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perspectivas. Se a incidência da avaliação for clara e pertinente, a probabilidade de os 
diferentes actores educativos se identificarem com ela será maior e, portanto, será maior 
a possibilidade de esta vir a influenciar a acção. 
Os dados de natureza quantitativa foram objecto de análise estatística; os dados 
de natureza qualitativa foram sujeitos a uma análise de conteúdo. O trabalho de 
tratamento e análise dos dados, realizado durante o ano 2008/2009, exigiu competências 
específicas. O tratamento da informação qualitativa foi um processo relativamente 
ambíguo, reflexivo, sujeito a adaptações e aperfeiçoamentos sucessivos e implicou um 
volume muito elevado de informação que envolveu muito tempo no seu tratamento e 
análise. Foi organizado um dossiê (Anexos), onde são apresentadas as etapas sobre 
implementação do projecto, o tratamento e a análise dos dados e a análise às 
composições e aos relatos e debates com os alunos – análise de conteúdo 
 
O material empírico qualitativo é constituído por composições e relatos dos 
alunos de 2.º e 3.º ciclos e secundário, a informação disponível foi organizada de um 
modo estratégico, em função da sua relevância na economia da descrição de modo a 
destacar o essencial  (Wolcott, 1994, citado por Afonso, 2005:114). 
As composições e os relatos dos alunos foram submetidos à técnica de análise de 
conteúdo, procedimento que permitiu efectuar inferências sistematizadas.  
No plano da gestão dos dados qualitativos identificam seis fases nos 
procedimentos analíticos do material de campo: a organização dos dados, a produção de 
categorias, temas e padrões, a codificação dos dados, a testagem das interpretações que 
vão emergindo, a busca de explicações alternativas e a produção do texto final 
(Marshall e Rossman, 1999, citado por Afonso, 2005).  
Para a organização dos dados, procedeu-se a leituras sistemáticas de todo o 
material, organizando-o num conjunto estruturado com um dispositivo que facilite a sua 
consulta. Numa primeira leitura dos textos, foi elaborada uma grelha de análise temática 
que derivou das áreas subjacentes à concepção e operacionalização do dispositivo de 
recolha de dados. Agrupámos os extractos dos textos por áreas temáticas, inferimos as 
categorias e subcategorias, cada unidade de sentido (excerto dos textos que 
correspondem à descrição detalhada de citações directas que apreendem as experiências 
e as perspectivas pessoais dos intervenientes) foi colocada numa só categoria. Para a 
construção das categorias partimos do princípio segundo a qual cada uma encerra uma 
lógica interpretativa própria que a individualiza das outras categorias. 
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 Em consequência, obtivemos o quadro geral das ideias principais que permitem 
posteriormente, o estabelecimento de inferências e a interpretação da informação 
recolhida.  
Fomos mobilizando e testando estratégias produtoras de significados relevantes. 
Este novo texto constitui, portanto, uma leitura, uma construção interpretativa, 
resultante do contacto entre o contexto empírico particular e o olhar do investigador. 
Em anexo, são apresentadas as composições e debates dos alunos 
individualizados por turmas que nos permitiram compreender algumas características 
das turmas. 
Os resultados do tratamento e análise dos dados recolhidos foram 
disponibilizados a 16 de Julho de 2009, aos órgãos de gestão da escola, à equipa de 
coordenação e ao grupo de avaliação. Estes resultados constituem a matéria-prima para 
a interpretação. Agendei com os intervenientes directos neste projecto (representantes 
dos órgãos de gestão da escola, equipa de coordenação e grupo de avaliação) o dia 16 de 
Setembro de 2009, para apresentação de conclusões e recomendações. Nesta data, 
reuniram-se os intervenientes acima mencionados e cada um individualmente teve a 
oportunidade de apresentar as suas conclusões e recomendações.  
 
2.1 - Tratamento dos questionários 
 
A validade dos dados consiste na sua qualidade interna, ou seja, refere-se à sua 
pertinência em relação ao questionamento da realidade empírica resultante da definição 
de indicadores. O critério da validade avalia a efectiva relevância da informação 
produzida em relação ao conhecimento que se pretende.  
Os dados obtidos através da aplicação do questionário foram objecto de 
tratamento estatístico, através do programa SPSS. A estratégia de abordagem centra-se 
na apresentação dos dados através do recurso a tabelas, procurando dar conteúdo ao 
esquema conceptual que orientou a pesquisa. Os dados e os resultados obtidos deste 
estudo estão combinados e agrupados conjuntamente. Os resultados individuais não são 
identificados e, desta forma, cada participante tem a garantia do anonimato. As questões 
comuns aos alunos do 3.º ciclo e secundário e encarregados de educação e as questões 
comuns entre encarregados de educação e professores foram tratadas como acima 
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designado, em conjunto, de modo a permitir uma compreensão e comparação das 
questões em avaliação entre os diferentes actores. 
O inquérito contribuiu para uma descrição mais precisa sobre o processo de 
auto-avaliação, possibilitando, com a introdução de dados dos inquéritos por 
questionário com características quantitativas, maior segurança e profundidade em 
algumas das interpretações.  
Tomámos esta opção porque aceitamos válidos os três pressupostos apresentados 
por Foddy (2002, citado por Afonso, 2005). As diferentes respostas são validamente 
comparáveis na medida em que todos os inquiridos respondem às perguntas nos 
mesmos termos; os inquiridos consideram as perguntas fechadas mais fáceis de 
responder; as respostas a perguntas fechadas são mais fáceis de analisar.  
Não há respostas certas ou erradas. O nosso interesse consiste apenas em saber 
como é que cada actor percepciona cada uma das afirmações. 
 
3. Triangulação  
Uma das garantias da validade da pesquisa é dada pela triangulação de dados. A 
triangulação corresponde à multiplicação dos modos de produção de dados, através do 
uso de técnicas e informantes diversificados, envolve a avaliação do material empírico 
recolhido através da utilização de variadas estratégias e procedimentos. 
De modo a garantir a consistência dos dados, foram utilizadas diferentes formas 
de triangulação: de dados provenientes de diversas técnicas; de dados provenientes de 
diferentes informantes; de opiniões e interpretações de "avaliadores" (Merriam, 1990; 
Denzin, 1990; Guerra, 2002, citado por Góis , 2003). 
Quanto à triangulação de dados provenientes de diferentes informantes, os 
actores educativos apresentaram perspectivas diferentes sobre a escola; os dados 
reflectem essa diversidade e mostram os pontos de confluência. Assim a recolha de 
informação junto dos diversos grupos existentes na escola permitiu uma imagem da 
escola menos parcial. A recolha e triangulação da informação foi sustentada por várias 
técnicas na medida em que tornou mais rigorosa a recolha e enriqueceu a interpretação 
da informação (Afonso, 2005). 
A triangulação de opiniões e interpretações de "avaliadores" permitiu-nos obter 
interpretações diferentes dos dados recolhidos em função dos seus papéis, experiências 
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e interesses. O confronto desta diversidade de opiniões e ideias foi um contributo para a 
validade da auto-avaliação. 
3.1 - Síntese interpretativa do inquérito por questionário 
dirigido aos alunos, pais e professores  
Caracterização geral 
 Quanto à escolaridade dos pais registam-se percentagens superiores de pais com 
o 2.º ou 3.º ciclo do ensino básico ou equivalente.  
É de destacar que a maioria dos alunos inquiridos nunca ficaram retidos no 1.º, 
2.º ou 3.º ciclos do ensino básico, havendo, no entanto, uma percentagem mais baixa no 
grupo do 8.º ano, relativamente ao 2.º e 3.º ciclo do ensino básico. As expectativas são 
mais elevadas, no grupo do 7.º e 11.º ano, já que 73,3% e 58,3%, respectivamente, 
tencionam concluir uma licenciatura. Nos restantes anos de escolaridade, verifica-se 
uma indecisão entre o ensino secundário e a licenciatura. 
Os valores percentuais mais elevados surgem nos que concordam que a escola os 
tem ajudado a ganhar confiança para tomar decisões, com excepção do grupo do 9.º ano, 
em que apenas 50,0%  concorda. 
Relativamente aos motivos porque frequentam a escola, no 3.º ciclo, 
independentemente do ano de escolaridade, o mais referido foi porque: gostam de 
frequentar esta escola; enquanto, no 10.º e 11.º ano, são de destacar dois motivos: o 
facto de a escola ser a dos alunos que vivem na zona e ter o curso que pretendem. 
 
Área – A escola como um local social  
Qualidade das relações  na escola 
 
A maioria dos alunos do 9.º ano (87,5%) não concorda que a escola seja um 
lugar onde se sentem excluídos ou marginalizados. Ainda nesta questão é de destacar 
que 71,4% dos alunos do 12.º ano também é desta opinião. Em relação ao facto da 
escola ser um lugar onde estes alunos consideram ter amigos, 66,7% do 11.º ano 
concorda, enquanto 84,2% do 10.º ano concorda totalmente e concorda em percentagens 
iguais. Mais de metade dos alunos do 7.º ano (53,3%) concorda totalmente que a escola 
é um lugar onde têm amigos. Para 75,0% dos alunos do 11.º ano, a opinião incide nos 
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que concordam totalmente com o facto de a escola ser um lugar onde se sentem 
integrados, contra 72,2% do 8.º ano, que apenas concorda em destacar que cinco alunos 
do 3.º ciclo e quatro do ensino secundário sentem-se excluídos.  
Coordenação das actividades 
 
A maioria dos professores concorda que o desempenho dos alunos nos testes ou 
noutras avaliações, assim como a análise das planificações, são assuntos que devem ser 
abordados nas reuniões de grupo disciplinar. Já, no que diz respeito à análise dos 
instrumentos de avaliação, a percentagem que concorda que deve ser abordado nas 
reuniões de Grupo Disciplinar é de 62,5%, enquanto 52,5% é da opinião que a 
observação das aulas não deve ser realizada.  
 
Área - O tempo como recurso de ensino e aprendizagem  
Eficácia do ensino 
 
 No grupo do 7.º ano, a modalidade de trabalho mais referida como sendo a que 
aprendem mais foi a exposição do professor para toda a turma (60,0%), o mesmo 
sucedendo no 10.º (68,4%), 11.º (58,3%) e 12.º ano (64,3%). Embora no grupo do 9.º 
ano também tenha sido a modalidade mais referida, também surgiu a relacionada com o 
trabalho de grupo, ambas com iguais percentagens de 50,0%. Já, no grupo do 8.º ano, a 
mais assinalada foi o trabalho de grupo (61,1%).  
 
Clima de sala de aula  
O que dificulta a aprendizagem 
 
Relativamente ao facto dos alunos não prestarem atenção ao que o professor diz, 
cerca de 73,0% dos alunos do 7.º e 8.º ano indica que tal acontece em algumas 
disciplinas, enquanto 89,5% do 10.º ano também é desta opinião, assim como 75,0% do 
11.º ano. Surgindo 8.º ano de escolaridade um outro valor expressivo, 83,3%, que 
corresponde aos alunos que indicaram que os alunos não conseguem trabalhar bem em 
algumas disciplinas.  
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Relativamente à perda de tempo no principio e no final da aula 63,2% dos alunos 
do 10.º ano é da opinião que nunca se perde muito tempo com a montagem e arrumação 
de materiais, tendo a mesma opinião 50,0% do 11.º e 12.º ano. Já, no grupo do 3.º ciclo, 
os maiores valores dizem respeito aos alunos que indicaram que tal acontece em 
algumas disciplinas.  
 
Expectativas dos alunos em relação aos professores  
 
 No que diz respeito aos professores tratarem de forma justa os alunos as 
percentagens dos alunos que não concordam, no 7.º, 8.º, 11.º e 12.º ano, são de 26,7%, 
27,8%, 25,0% e 21,4%, respectivamente. Existe uma maioria dos alunos inquiridos a 
concordar que os professores se preocupam com a manutenção da disciplina na sala de 
aula.  
Para 51,2% dos alunos do secundário, a indisciplina na sala de aula não constitui 
problema e 43,9% da amostra do 3.º ciclo considera ser um problema mínimo. Quer na 
amostra dos pais quer na amostra dos professores, os valores mais altos correspondem 
aos que discordam que existe indisciplina na sala de aula.  
Relativamente aos professores serem imparciais na apreciação de 
problemas/queixas apresentadas, é de destacar que 7.º, 8.º, 9.º, 10.º, 11.º e 12.º ano 
concorda que existe imparcialidade apresentando as seguintes percentagens 40,0%, 
44.4%, 87,5%, 78,9%, 91,7% e 50,0%. 
A maioria dos professores (67,5%) concorda totalmente que tratam todos os 
alunos de forma justa, enquanto 62,5% também concorda totalmente que mantém a 
disciplina na sala de aula. Com uma percentagem muito próxima às anteriores (65,0%) 
surge o grupo de professores que concorda totalmente que são imparciais na apreciação 
de problemas ou queixas apresentadas por alunos e que aplicam as regras.  
A maioria dos alunos concorda que os professores dão-se bem com os 
professores e preocupam-se com o seu bem-estar, referem também que os professores 
ouvem o que alunos têm para dizer. Uma maioria concorda que, se precisam de ajuda, 
os professores os ajudam.  
Salienta-se que 57,5% professores inquiridos, concorda que se relaciona bem 
com todos os alunos e concordam totalmente que se preocupam com o bem-estar de 
todos os alunos. Também 60,0% concorda que ouve o que cada aluno tem para dizer e, 
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com a excepção de um professor, todos os restantes estão disponíveis para os alunos, 
quando estes precisam de ajuda extra.  
 
Atitudes dos professores perante os alunos 
 
Os alunos do 3.º ciclo e do 10.º e 12.º ano estão mais em concordância no que se 
refere ao professor comentar com os alunos os progressos e dificuldades, em algumas 
disciplinas, enquanto no grupo do 11.º ano, 50,0% indica na maior parte das disciplinas. 
Surge concordância entre os alunos do 8.º ao 12.º ano, no facto do professor incluir 
saberes dos alunos no trabalho realizado na aula, em algumas disciplinas, já que, no 
grupo do 7.º ano, 40,0% refere na maior parte das disciplinas, ao contrário do facto de o 
professor estimular a participação dos alunos, em que 33,3% do 7.º ano refere que tal 
acontece em algumas disciplinas, enquanto, nos restantes anos de escolaridade, valores 
mais altos correspondem aos alunos que indicaram que o professor tem a referida 
atitude na maior parte das disciplina. Para 75,0% dos alunos do 9.º ano e para a mesma 
percentagem mas do 11.º ano, o professor, em algumas disciplinas, elogia o trabalho dos 
alunos.  
           Outro valor a referir é que 72,2% do 8.º ano indicou que, quando os alunos 
precisam de ajuda suplementar, os professores ajudam-nos apenas em algumas 
disciplinas.  
 
Métodos de ensino   
 
Os alunos do 8.º ano referem que gostam de trabalhar em grupo nas aulas: 
27,8%, concorda totalmente, 38,9% concorda e 33,3% não concorda. É nos alunos de 
11.º e 12.º ano que se verifica valores percentuais mais expressivos, referentes a alunos 
que gostam de trabalhar em grupo nas aulas. 
Verificam-se maiores percentagens nos alunos que indicaram que são poucos os 
professores que utilizam a Internet/computador, suportes audiovisuais (vídeos, filmes), 
outros livros, independentemente do ano de escolaridade que o aluno esteja a frequentar. 
Ainda no que se refere à utilização de suportes audiovisuais (vídeos, filmes) é de referir 
que, no grupo do 8.º ano, a maior percentagem (44,4%) corresponde aos alunos que 
indicaram que nenhum ou quase nenhum dos seus professores os utilizam. Por outro 
lado, o manual escolar adoptado concentrou em termos percentuais mais alunos com a 
 93 
opinião que todos ou quase todos os seus professores o utilizam, o mesmo acontecendo 
nos suportes escritos (ficha de trabalho, fichas informativas, entre outros), com 
excepção do 8.º (55,6%), 10.º (63,2%) e 12.º ano (64,3%), que valores mais elevados 
correspondem aos alunos que referiram que são muitos os professores que recorrem a 
estes materiais.  
Surgem os professores que afirmam que na maioria das aulas, os seus alunos 
trabalham com livros e outros materiais impressos  
A maioria dos alunos é de opinião que todos os seus professores utilizam novos 
métodos e novas práticas lectivas e métodos e práticas lectivas ditos tradicionais.  
Do total de professores inquiridos 72,5% refere que utiliza novos métodos e 
novas práticas lectivas enquanto 65,0% afirma que não prefere métodos e práticas 
lectivas ditos tradicionais.  
Aulas de substituição 
 
Independentemente do ano de escolaridade, os valores mais elevados surgem nos 
alunos que referiram que, se houvesse aulas de substituição no secundário, seriam 
benéficas para os professores.  
A percentagem de 52,5% regista-se nos professores que concordam totalmente 
que um membro do grupo disciplinar da Escola deve assegurar as aulas, na ausência do 
professor da disciplina, por mais de uma semana e 40% para os que concordam que 
quem deve assegurar é um professor de substituição.  
Horários  
 
Quanto ao horário das aulas, 34,1% dos alunos do secundário considera o 
horário das aulas é um problema mínimo e, para 36,6% dos alunos do 3.º ciclo, trata-se 
dum problema grave. No grupo dos professores inquiridos, existe dois grupos com duas 
opiniões distintas: os que discordam 37,5% e os que concordam 37,5% com o horário 
das aulas. Dos pais inquiridos, 48,1% concorda com o horário das aulas dos seus filhos, 
para 46,7% dos alunos do 7.º ano considera um problema grave, opinião idêntica para 
58,3% dos alunos do 11.º ano. Já, no grupo do 12.º ano, 57,1% considera ser um 
problema mínimo.  
 94 
Categoria - Organização do estudo 
Tempo que dedica à aprendizagem 
Estudo na escola 
 
No que concerne aos espaços existentes na escola para estudar os alunos são da 
opinião que os espaços não são muito procurados, independentemente do ano de 
escolaridade. Já, no que diz respeito aos espaços serem apropriados ao estudo, 86,7% 
dos alunos do 7.º ano concorda que são, enquanto, no 11.º ano, 58,3% diz que não são. 
Relativamente aos alunos raramente utilizarem os espaços da escola para o estudo, 
obteve-se valores mais altos nos alunos que são da opinião que de facto os alunos 
raramente os utilizam, enquanto do 7.º ano 53,3% tem opinião contrária. 
Para 52,5% dos professores, os espaços para estudar são procurados pelos 
alunos, algumas vezes por semana, o que poderá ser justificado pelo facto de 40,0% 
considerar que os espaços para estudar são apropriados ao estudo. Para finalizar e tendo 
em consideração os dados anteriores, justifica-se que apenas 35,0% indique que os 
alunos raramente utilizam os espaços da escola para o estudo, algumas vezes por 
semana.  
 
Métodos de estudo 
 
Todos os alunos inquiridos do 7.º e 10.º ano, quando estudam para um teste, 
tentam identificar as partes mais importantes da matéria, enquanto nos restantes anos de 
escolaridade é de salientar os 75,0% do 9.º ano, que tentam identificar sempre. 
Quanto ao facto destes alunos, quando estudam, decorarem o máximo que 
podem, no 3.º ciclo, independentemente do ano de escolaridade, os alunos concentram-
se na opinião de concordar com tal afirmação. Já, no grupo do secundário, embora no 
12.º exista tal concentração com a mesma opinião, no 10.º e 11.º ano, os maiores valores 
correspondem aos que não concordam, o mesmo sucedendo na afirmação ―Penso em 
maneiras de utilizar no dia-a-dia as matérias que aprendi‖.  
Independentemente do ano de escolaridade, os valores mais elevados que dizem 
respeito aos alunos que se esforçam muito, porque querem ter melhores notas. 
É de salientar que, com excepção de 1 aluno, todos os alunos do 7.º ano dedicam 
4 ou mais horas aos trabalhos de casa e outras tarefas de estudo atribuídas pelos 
 95 
professores, enquanto que para o 9.º,11.º e 12.º ano para o mesmo item registam-se as 
percentagens de 62,5%, 41.7%, 35,7% respectivamente. 
Depois surgem, independentemente do ano de escolaridade, os valores mais 
elevados que dizem respeito aos alunos que se esforçam muito, porque querem ter 
melhores notas. 
É de destacar que 77,5% dos professores não concordam que os seus alunos se 
esforçam por aprender o mais possível, o que vai de encontro à percentagem de 67,5% 
que também não concorda que os seus alunos estejam a trabalhar com entusiasmo.  
Verificam-se maiores percentagens de professores que consideram a 
aprendizagem dos seus alunos muito pouco dificultada por: baixas expectativas dos 
professores acerca dos alunos (45,0%), falta de respeito aos professores (37,5%) e os 
alunos que não são estimulados a darem o seu melhor (32,5%).  
 
Atitudes dos alunos perante o estudo 
 
É de referir que 50,0% dos alunos do 11.º ano não tem receio de frequentemente 
ter dificuldades, ao contrário dos restantes anos de escolaridade, em que a maior 
percentagem diz respeito aos que têm receio de frequentemente ter dificuldades. Já, no 
que diz respeito ao facto de considerarem que são bons na realidade, os maiores valores 
correspondem aos alunos que não concordam com tal afirmação, sendo mais 
expressivos nos alunos do 12.º ano (78,6%).  
            No que diz respeito ao ―Aprender rapidamente‖, existe homogeneidade 
percentual no 9.º e 10.º ano, entre os alunos que concordam e os que não concordam. 
Do grupo do 8.º ano, 61,1% não concorda que aprende rapidamente, e no 7.º, 11.º e 12.º 
ano, as percentagens mais altas referem-se aos que são de opinião que aprendem 
rapidamente. No grupo do 8.º, 10.º, 11.º e 12.ºano as percentagens de alunos que se 
sentem perdidos quando estão a estudar são de :61,1%, 52,6% 41,7% e 42,9%. Ainda 
nesta afirmação, os alunos do 8.º ano aproximam-se dos do 10.º, a concordar, enquanto 
os do 7.º aproximam-se dos do 9.º e 11.º ano, a não concordar. No 3.º ciclo, 
independentemente do ano de escolaridade, os maiores valores percentuais 
correspondem aos que têm receio em ter más notas. Já, no secundário, 57,9% dos alunos 
do 10.º tem receio, 64,3% do 12.º ano também tem receio, mas 33,3% do 11.º ano tem 
muito receio.  
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Atitudes dos alunos e pais perante os trabalhos de casa 
 
Relativamente ao hábito que estes alunos têm de fazer os trabalhos de casa em 
casa, nos anos de escolaridade que englobam o secundário, as maiores percentagens 
correspondem aos que quase sempre o fazem. Já, no grupo do 3.º ciclo, 60,0% do 7.º 
ano também faz quase sempre, 44,4% do 8.º ano, só às vezes, e 37,5% do 9.º ano faz 
sempre. É realçar que os valores mais elevados, correspondem aos alunos que nunca 
fazem os trabalhos de casa e vêem TV ao mesmo tempo, no grupo do 7.º, 8.º e 11.º 
anos. 
A percentagem de pais que concorda que o seu educando faz de facto o trabalho 
de casa em casa (61,3%). Os alunos, independentemente de estarem a frequentar o 3.º 
ciclo ou o secundário, concentraram-se percentualmente quando referem que às vezes 
fazem os trabalhos de casa e vêem TV ao mesmo tempo, o que contradiz a opinião mais 
frequente no grupo dos pais: 47,2% discorda que o seu educando tem este hábito.  
Existe convergência de opinião entre os alunos e encarregados de educação, no 
que se refere à opinião dada aos professores avaliarem os trabalhos de casa dos alunos 
41,5% no grupo do 3.º ciclo; 55,6% no grupo do secundário e 51,9% dos pais a 
concordar. São expressivas as percentagens de alunos do 3.º ciclo, 70,7% e secundário 
75,6%, a indicar que às vezes acabam os trabalhos de casa na escola, contrariando a 
opinião de 41,5% de pais que não concordam que o seu educando tenha essa atitude.  
Quanto à utilidade dos trabalhos de casa, 41,5% dos alunos do 3.º ciclo 
afirmaram quase sempre, contra 42,2% dos alunos do secundário, que indicaram apenas 
às vezes. No grupo de pais inquiridos, 73,6% concorda que os professores do seu 
educando mandam fazer trabalhos de casa úteis.  
Por outro lado, 70,0% afirma que quando manda trabalhos de casa, tem o hábito 
de verificar na maior parte das aulas.  
 
Outras actividades no âmbito da aprendizagem 
 
Para as outras actividades no âmbito da aprendizagem destaca-se 53,3% dos 
alunos do 7.º ano, dedica, em média, 2 horas por semana, enquanto 35,7% do 12.º ano 
dedica 4 ou mais horas. Ainda neste tipo de actividades, mas, para o 10.º ano, surge um 
grupo 31,6% que não dedica tempo nenhum e 21,1% dedica 2 horas.  
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Área - apoio às dificuldades dos alunos  
Nos trabalhos de casa 
 
Nos trabalhos de casa é maior a percentagem de alunos do 7.º, 10.º e 11.º ano a 
indicar que a mãe os ajuda poucas vezes, enquanto, nos alunos do 8.º, 9.º e 12.º ano, o 
maior valor diz respeito aos que indicaram que a  mãe nunca ou quase nunca, os ajuda 
nos trabalhos da escola. Quanto à ajuda do pai, a maior percentagem é da opinião que 
nunca ou quase nunca existe esta ajuda, com excepção dos alunos do 11.º ano, onde 
41,7% indicou existir poucas vezes. Também existem mais alunos, em termos 
percentuais, a referir que os seus irmãos ou irmãs nunca ou quase nunca os ajudam. É de 
salientar que dos alunos do 11.º ano, 41,7% indicou que tem ajuda de outras pessoas 
várias vezes por mês.  
No que concerne às aulas de apoio na escola, no 8.º ano 33,3% não dedica 
nenhuma hora, sendo superior a percentagem de alunos do 10.º ano, que também não 
dedica nenhuma hora, 47,4%, e, no grupo do 8.º ano, 50,0% indicou dedicar entre 1h a 
1h30. Outro dado é que a percentagem de alunos do 8.º e 10.º ano, que não dedica 
tempo nenhum às explicações individuais é superior à registada nas explicações 




Os alunos inquiridos do 9.º e do 12.º ano nunca tiveram apoio a Português, com 
vista a melhorar as notas, o mesmo acontecendo a Matemática, mas apenas, no grupo de 
alunos do 12.º ano. É na disciplina de Português que se verifica percentagens mais 
expressivas de alunos que nunca frequentaram o apoio, quando comparadas com a 
disciplina de Matemática. Quanto ao apoio em outras disciplinas, com excepção de um 
aluno, todos os alunos do 7.º ano, nunca tiveram apoio com objectivo de melhorar as 
notas, sendo de referir a percentagem de alunos também com esta situação, mas do 9.º 
ano (75,0%), 10.º ano (84,2%) e 12.º ano (78,6%).Na opinião de 50,9% dos 
encarregados de educação durante os últimos três anos o seu educando não foi proposto 
e/ou não frequentou apoio especial na escola, com vista a melhorar as notas. 
As opiniões entre alunos e pais estão em concordância, uma vez que as maiores 
percentagens correspondem aos que indicaram que nunca tiveram explicações em 
Português, Matemática ou outras disciplinas. 
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Área - Resultados 
Resultados escolares 
 
Para 72,5% dos professores os resultados escolares devem ser usados para tomar 
decisões acerca da afectação de recursos à escola.  
A grande maioria dos professores inquiridos é da opinião que os resultados 
escolares devem ser analisados pelos pais, alunos e professores, contra 67,0% de pais 
que concordam também com esta medida. Quanto aos resultados escolares serem usados 
para avaliar o trabalho dos professores, 77,5% não concorda com esta medida, enquanto 
53,8% dos pais inquiridos concorda. Em relação aos resultados serem usados para 
informar os pais sobre o aproveitamento dos filhos em relação a outros alunos da escola 
que frequentam o mesmo ano, a percentagem de pais e professores que concorda, é 
próxima, sendo de 50,9% e 55,0%, respectivamente. Quanto aos resultados escolares 
serem usados para informar os pais sobre o aproveitamento dos filhos em relação a 
referenciais de sucesso nacionais ou regionais, 72,5% dos professores inquiridos 
concorda, contra 59,4% dos pais. Por fim, surge a opinião sobre os resultados escolares 
serem usados para informar os pais sobre o aproveitamento dos filhos em relação a 
alunos que frequentam o mesmo ano noutras escolas, em que 57,5% destes professores 
não concordam, contra 49,1% de pais a concordar.  
 
Categoria - Reconhecimento do mérito 
 
A maioria dos alunos do 12.º e 11.º ano, exceptuando 1, do 11.º ano, concorda 
com a existência de um Quadro de Honra de Escola, tendo-se obtido nos restantes anos 
de escolaridade, maiores percentagens para os que também concordam, sucedendo o 
mesmo no que diz respeito à existência de um Quadro de Honra de Ciclo e ao 
conhecimento que estes alunos têm acerca das regras para integrar o Quadro de Escola e 
de Ciclo. Já, na concordância com as regras para integrar o Quadro de Honra de Escola, 
é apenas no 8.º ano que existe maior percentagem de alunos que não concorda, sendo de 
55,6%. Tal volta a acontecer no que diz respeito à concordância com as regras para 
integrar o Quadro de Honra de Ciclo 50,0% do 8.º ano não concorda e 78,6% do 12.º 
ano. Para a maioria dos alunos do 10.º ano, 89,5%, a existência de um Quadro de Honra 
não motiva o aluno para o estudo, prevalecendo esta opinião no 7.º, 8.º e 9.º ano de 
escolaridade, já que, no 11.º, 58,3% concorda que a existência de um Quadro de Honra 
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motiva o aluno para o estudo. No grupo do 12.º ano, metade concorda, a outra metade 
não concorda. Por fim, temos a opinião destes alunos acerca da integração no Quadro de 
Honra ser uma obrigação dos alunos e ser uma exigência dos pais, onde se obteve 
maiores percentagens (sendo muito expressivas em alguns anos de escolaridade) nos 
alunos que não concordam com tais afirmações.  
Quanto às regras para integrar o Quadro de Honra de Escola, 55,0% dos 
professores inquiridos não concorda com estas regras, enquanto, nas restantes amostras, 
a maior percentagem corresponde aos que concordam. Por fim, relativamente as regras 
para integrar o Quadro de Honra de Ciclo, os alunos do 3.º ciclo, 53,7% são da mesma 
opinião que os encarregados de educação 58,5%, concordando, enquanto os alunos do 
secundário 53,3% são da mesma opinião que os professores 72,5%, não concordando.  
Problemas na escola 
 
As maiores percentagens registaram-se no secundário para os alunos que 
consideram o desinteresse dos alunos um problema moderado, estendendo-se ao 3.º 
ciclo, com excepção do 7.º ano, em que a maior percentagem corresponde 46,7% dos 
que consideram ser um problema grave. Quanto às faltas dos alunos, 73,3% do grupo do 
7.º ano considera ser um problema grave e 75,0% do 11.º ano também considera. No 
que concerne à indisciplina na sala de aula, 87,5% dos alunos do 9.º ano refere que é um 
problema mínimo, enquanto 60,0% do 7.º ano tem a percepção que é um problema 
grave. No entanto, 66,7% do 11.º ano acha que não constitui problema. Para 57,1% dos 
alunos do 12.º ano. 
É no grupo dos professores inquiridos que se obteve a percentagem mais elevada 
de professores a concordar que existe desinteresse dos alunos, obtendo-se no grupo dos 
pais, 40,6% também a concordar.  
A exigência dos professores na atribuição de notas é um problema mínimo, 
enquanto esta opinião é frequente para 50,0% dos alunos do 11.º ano.  
Já, no que diz respeito à aprendizagem ser dificultada em certa medida foram 
obtidas maiores percentagens na indisciplina nas aulas com 40,0% e falta dos alunos 
com 42,5%. Por outro lado, o que não parece dificultar a aprendizagem dos alunos é a 
incapacidade dos professores para corresponderem às necessidades dos alunos 42,5%, a 
falta dos professores 50,0% e a existência de alunos que exercem violência psicológica 
sobre os colegas 37,5%.  
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3.2 - Síntese interpretativa dos pontos de vista dos alunos 
 
Neste capítulo, elaboramos uma síntese a partir da estrutura definida para a 
análise de conteúdo, do trabalho empírico (composições, textos dos alunos e debate), 
onde se apresenta para cada área/dimensão, categoria e subcategoria, as transcrições dos 
factos que nos mereceram maior reflexão e ponderação, identificados por turma, com as 
iniciais ―C‖, quando concernente às composições, e ―RD‖, quando referente aos relatos 
escritos e debate, e também pelo número que foi atribuído, em cada turma, a cada aluno. 
 
Dimensão A – Processos a nível da escola  
Categoria – A escola(A) 
 
5.º 3 C - Apesar de não ter sido solicitada nesta avaliação, os alunos 
apresentaram referências à escola e ao funcionamento dos serviços. Alguns alunos 
deixam a sua opinião umas vezes favorável outras vezes desfavorável. Nesta síntese, 
vamos apresentar propostas de melhoria para o espaço escolar: 5 – “A escola deve 
melhorar e apagar os grafites e as palavras escritas com corrector”; “…proibir as 
saídas autorizadas e namorar”. 
 
5.º 3 C, 8.º 1 RD - Relativamente à cantina, os alunos expressam 
descontentamento com a alimentação. Quanto à sala de recursos, alertam para a 
necessidade de renovação dos equipamentos informáticos. Sugerem que a biblioteca não 
deveria encerrar para reuniões e propõem a existência de cacifos. 
 
Dimensão B – O tempo como recurso de ensino e aprendizagem 
Categoria – O processo ensino e aprendizagem (B) 
 
 Os alunos das turmas 5.º 3 C, 6.º 1 C, 9.º 1 C, 8.º 1 RD referem-se à duração do 
tempo de aula, manifestando o seu desagrado com a duração das aulas de 90 minutos.  
Eficácia do ensino (B2) 
 
Para esta subcategoria, nas diversas turmas foram apresentados relatos positivos 
e negativos. Os alunos deixam também sugestões para a diversificação dos métodos de 
ensino que, na sua opinião, se tornariam mais eficazes e mais motivadores. 
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6.º 2 C - Salienta-se três das referências negativas, quanto à eficácia do ensino: 
―3 – Sei que sou capaz de ter melhores notas mas, por vezes, os professores não 
explicam da melhor maneira e, por vezes, não percebo e também não coloco dúvidas.” 
e “6 – Eu tenho um pouco de dificuldades… Eu não capto tudo na hora, mas tenho 
colegas que captam tudo na hora”. 
 
7.º 3 C - ―1 – Nos dias de hoje, a aprendizagem é muito má. Com o 
desenvolvimento das tecnologias, os alunos perdem a vontade de estudar. Os 
professores deviam dar aulas mais animadas para incentivar os alunos.”; “6 – Nas 
aulas, eu aprendo melhor fazendo exercícios, com as professoras a explicarem a 
matéria, e com algum estudo em casa. (…) Para melhorar o aproveitamento dos alunos 
acho que os professores devem fazer actividades lúdicas e educativas. Era um modo 
dos alunos gostarem das aulas e aprenderem a interagir uns com os outros, explicar a 
matéria de forma clara e dizer como a podemos aprender melhor”. 
 
9.º 2 C - “3 – Os professores deviam promover novas actividades para 
complementar e dar maior interesse dos alunos à matéria, à disciplina.”; “4 – Deviam 
trazer coisas mais simples como fichas de trabalho para fazermos no fim da aula, para 
resumir a aula dada e, assim, já tínhamos por onde estudar. É porque existem 
professores que nem escrevem nada nos cadernos.”; “6 – A melhor forma de 
aprendizagem é os professores explicarem a matéria bem e passarem os apontamentos 
essenciais porque, às vezes, os livros têm muita informação e não sabemos o que é 
necessário e o que não é necessário. Há professores que preferem dar a matéria por 
alto. Acho isso mal. Há alunos que apanham por alto mas outros têm muitas 
dificuldades. Eu aprendo quando as aulas não são maçadoras e não é só ler ou só 
escrever”. 
 
Clima de sala de aula 
O que facilita a aprendizagem (B3) 
 
Nas composições, os alunos afirmam, na generalidade, que o que facilita a 
aprendizagem é o comportamento dos alunos, destacando: 
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5.º 2 - “2 – …o que muda as turmas de diferentes anos é o comportamento dos 
alunos. Os alunos podem ser espertos, estudiosos e outros mais aspectos…, mas o 
comportamento nas aulas influencia muito a aprendizagem.” e ―3 – Para eu aprender 
melhor é preciso não me distrair, não haver barulho.‖; ―8 – o barulho nas minhas 
aulas, por vezes, dificulta ouvir os professores nas aulas, ouvir a matéria, etc.”; “9 – A 
nossa turma é um pouco barulhenta, os professores ficam zangados mas nós 
continuamos a portar-nos mal”. 
 
O que dificulta a aprendizagem (B4) 
 
Quanto ao que dificulta a aprendizagem, os alunos do 2.º ciclo, no geral, e 
alguns alunos do 3.º ciclo, referem que o principal problema é o barulho dos colegas, a 
capacidade do professor explicar a matéria, ser carinhoso e simpático. Os alunos do 
secundário realçam a importância de um ambiente de cooperação e relacionamento 
entre colegas.  
 
6.º 2 C - “3 – …é quando os professores não sabem dar a matéria, porque há 
professores que não sabem dar a matéria e se nós respondermos a alguma coisa que 
eles perguntam e, se a resposta está errada, começam a brigar connosco. Não acho que 
isso seja uma iniciativa para nós estudarmos mais. Por acaso não sou contra nenhum 
professor nem contra  nenhuma disciplina, mas há professores que tentam dar a 
matéria, para que nós percebamos, mas não conseguem.” e “4 – Há professores que 
sabem ensinar mas há outros que não. Eu gosto de alguns professores mas de outros 
não, porque alguns são carinhosos e explicam bem a matéria e outros não são 
carinhosos, simpáticos e não sabem explicar as matérias.” 
 
 
7.º 3 C - “1 – … é o barulho da turma e às vezes a incompreensão dos 
professores“,“2 –… é barulho dentro da sala, muita barafunda”; ―3 – De vez em 
quando, quando está muita barafunda, a professora senta-se e não dá a aula. E é assim 
que eu costumo ter algumas negativas e ainda por cima às disciplinas mais difíceis. Às 
vezes, quando eu me comporto mal eu vou para a rua. Depois eu não sei a matéria e é 
mais um dos aspectos pelos quais eu tenho negativas nos testes. “ e “5 – Para mim o 
que dificulta mais a minha aprendizagem e a dos meus colegas é o comportamento em 
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geral da turma. Sempre que está um professor a falar há alguém que o interrompe. Mas 
também há vezes que os professores conseguem dar a aula como planearam. Talvez 
seja porque a matéria seja muito melhor e os alunos gostam mais. Talvez também seja 
porque estamos muito tempo dentro da escola e acabamos por nos aborrecer e ficamos 
cansados de estar sempre a ter aulas.  
 
9.º 1 C - “2 – …quando um aluno não percebe, os professores explicam a 
matéria outra vez da mesma forma.”; “3 – … é o comportamento de alguns colegas e a 
forma como alguns professores explicam a matéria.”; 6 – “… é os colegas a fazerem 
barulho, e não deixam os outros que querem estar concentrados; as horas inoportunas 
para obras na escola.”; “7 – …é quando damos a matéria muito rápida, sem ter tempo 
para interiorizar bem a matéria, quando há constantes interrupções.”. 
 
9.º 2 C - “3 – … é o barulho que os colegas fazem mesmo com o pedido dos 
professores para não haver barulho na sala de aula ou até às vezes os professores não 
dizem nada.”; “4 – … é o barulho e por vezes é por eu ficar lá atrás porque estou mais 
calado à frente, e também me distraio facilmente.”; “6 – … é as aulas mal dadas, 
barulho, e alguns professores.”. 
 
6.º 3 RD - Os alunos fazem três referências ao ambiente de trabalho na turma, 
considerando-o de bom. Já no que respeita ao que dificulta a aprendizagem, fazem oito 
referências negativas, destacando o barulho como o grande inconveniente da 
aprendizagem: ―6 – O ambiente da turma às vezes é mau, uns fazem barulho e outros 
não conseguem estar atentos nas aulas.”; “7 –… os alunos fazem muito barulho e isso 
implica-me” e “9 – O ambiente de trabalho na turma às vezes não é propriamente o 
melhor, por causa do barulho. Mas quando uma aula está sendo interessante ficamos 
atentos e em silêncio. Mas também acontece, por exemplo, eu estar a gostar da aula e 
alguns colegas não, ou também ao contrário.” 
 
8.º 1 RD - Três alunos descrevem o ambiente de trabalho de forma positiva, 
contudo há cinco referências negativas: “4 – O ambiente do trabalho da turma não é 
mau de todo. Há professores que impõem mais respeito, outros não e isso reflecte-se no 
ambiente. Há 1 ou 2 alunos que se portam mal e o resto da turma vai atrás deles.” e “9 
– Eu acho que o ambiente de trabalho da turma é bom quando estou na mesa com o 
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meu colega , em geral, os meus colegas (turma toda) portam-se mal, porque quase 
todos riem das palhaçadas de 2 colegas meus.” 
 
10.º 1 RD - Os alunos fazem dezasseis referências, consideram essencial a 
cooperação entre colegas e professores: “11 – Dentro de uma turma tem de haver 
cooperação. Temos de criar um ambiente de entreajuda, de modo a que não pensemos 
“tenho de ser melhor do que ele” mas sim “tenho de ser bom”. Quando há cooperação, 
sem dúvida que há melhoramento de resultados e aqui também está em jogo uma parte 
cívica.” e “17 – Nesta turma, o ambiente de trabalho é bom, visto que não há graves 
perturbações nas aulas e o rendimento, desta forma, torna-se melhor.”  
 
10.º  3 RD - 1 – “No ambiente entre a turma, quanto melhor for o 
relacionamento entre os alunos, melhor torna-se a aprendizagem e a vontade de 
aprender, por isso é que o relacionamento entre eles deve estar acima de tudo; a nível 
da cooperação de cada um, este aspecto pode ser muito importante para cada aluno. A 
cooperação dos colegas é uma das soluções para uma boa aprendizagem.”. Esta turma 
destaca o relacionamento entre os colegas e a cooperação essenciais para uma boa 
aprendizagem e, por consequência, melhores resultados. Mas surgem algumas 
referências à falta desse ambiente de trabalho: “7 – “A turma tem um relacionamento 
um pouco afastado, e é com essa desunião que é prejudicada a entreajuda e a 
cooperação entre os alunos nas diversas actividades.” e “4 – “Na turma, o ambiente 
não é bom, porque os bons alunos não se interessam por ajudar os que mais precisam.” 
 
Expectativa sobre as aulas, as disciplinas e os professores (B6) 
 
6.º 1 - Quanto às expectativas dos alunos sobre as aulas e disciplinas e sobre a 
relação com os professores, nesta turma os registos positivos são superiores aos 
negativos. 
 
9.º 1 C - Foram quatro os alunos que demonstraram ter expectativas negativas 
sobre as aulas e disciplinas. 
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9.º 2 C - Os alunos apresentam na maioria considerações negativas sobre as 
aulas e as disciplinas, o mesmo acontecendo com as expectativas em relação aos 
professores. 
 
10.º  3 RD - “4 – Os professores ajudam os bons alunos. Os professores não 
tratam da mesma maneira os bons alunos e os menos bons. Existe na turma alunos que 
não têm respeito pelos professores, mas como são bons alunos os professores não 
tomam medidas como tomam para os alunos menos bons.” e “6 – Nalgumas 
disciplinas, quando vou fazer teste, sinto que não estou preparada, apesar de estudar, 
pois a forma como a disciplina é leccionada não ajuda a perceber bem a matéria. Não 
é implicar, mas alguns professores não têm jeito para dar aulas e não conseguem 
captar a nossa atenção.”  
 
Métodos de ensino (B7) 
 
Do número de relatos dos alunos, depreende-se que o método de ensino mais 
utilizado nas diferentes turmas e disciplinas é o expositivo-descrito, como aulas 
teóricas, sendo o recurso a aulas mais práticas raramente aproveitado. Surgem 
referências salientando a necessidade da sua diversificação e da introdução das novas 
tecnologias. 
 
7.º 3 C - Os alunos referem ―em algumas aulas utilizamos os computadores, 
sendo muito poucas, outras fazemos experiências mas, em maioria, são aulas teóricas, 
o que as torna muito aborrecidas e leva a que os alunos façam barulho‖. 
 
9.º 1 C - Nesta turma, surge um número considerável de referências negativas 
sobre as aulas e os métodos: ―3 – Porque em muitas disciplinas alguns alunos até 
adormecem, por isso acho que as aulas deviam ser mudadas um pouco, porque sem a 
atenção dos alunos não vale a pena o professor estar na sala.”. 
 
6.º 3 RD - “5 – O ensino, acho que está bem, mas deviam pôr mais tecnologia, 
imagine um computador por cada sala…” e “17 – Os métodos de ensino que usaram 
este ano foram bons, mas podiam variar um pedaço, por exemplo, em vez de estarmos a 
usar sempre o manual, podíamos ver “filmes” sobre a matéria. É que estar sempre a 
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usar o manual e a fazer exercícios de lá cansa um pedacinho. Se os professores 
começassem a variar as actividades dentro da sala de aula, talvez nós começássemos a 
ter mais interesse pela escola. Há algumas aulas que quase que adormecemos…”. 
 
8.º 1 RD - Dos dez registos, três são positivos e os restantes alternam entre 
opiniões positivas para alguns professores e opiniões negativas para outros: “5 – Para 
mim, ao longo do ano lectivo, os métodos de ensino, para algumas disciplinas, foram 
péssimos! Ao contrário destas, houve umas que os métodos de ensino não podiam ser 
melhores.”, “7 – “Para mim, os métodos de ensino são considerados bons… “8 – A 
minha opinião sobre os métodos de ensino: são bastantes favoráveis. Os professores 
têm-nos bem definidos. Acho que os professores ensinam o que podem e ajudam 
também.”; “10 – “Os métodos de ensino são quase todos muito bons, menos a uma 
disciplina…”; “11 – A eficácia dos métodos ao longo do ano, eu gostei em alguns 
professores, porque nem todos os professores ensinam da mesma forma e, em algumas 
vezes, nós não percebemos. Acho que alguns professores deviam estar melhores.”, “12 
– Eu acho que os métodos de ensino são bons, mas podiam ser melhores, porque os 
professores deviam de ter mais actividade lúdica.”; “13 – “Os professores deviam 
adoptar mais métodos de ensino, para que os alunos estejam interessados nas aulas.”. 
 
10.º 1 RD - No geral, consideram bons, embora destaquem: “11 – A eficácia dos 
métodos de ensino depende imenso da relação professor/aluno”, “13 – Quanto aos 
métodos de ensino, penso que são eficazes, acho que são uma mais-valia para os bons 
resultados, apesar de em algumas disciplinas alguns métodos se tornaram aborrecidos. 
Na minha opinião, cada professor tem o seu método de ensino, conseguindo assim bons 
ou maus resultados.” e “17 – Na minha opinião, os métodos de ensino presentes na 
escola são adequados. Estes são eficazes de um ponto de vista geral. É normal que 
cada aluno tem um método de ensino preferido. Como há apenas um professor em cada 
sala e normalmente cerca de 20 alunos, é normal o professor utilizar um método que 
satisfaz a maioria dos alunos.” Reforçam a importância da introdução das novas 
tecnologias. 
 
10.º 3 RD - “5 – Nós, alunos, conseguimos adicionar mais matéria em aulas em 
que o professor sabe transmitir a mesma. Por vezes, as novas tecnologias dão-nos 
interesse em aprender mais, pois ouvir um professor 90 minutos simplesmente a falar é 
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desgastante. Os professores devem optar por aulas com mais tecnologias, captando a 
atenção dos alunos.” e “6 – Eu acho que, em relação aos métodos de ensino, estes até 
têm sido adoptadas conforme a evolução, apesar de ainda haver professores que 
preferem não os usar e dão as aulas de forma mais teórica, o que dificulta a 
aprendizagem. Muitos professores também não os usam porque não estão preparados 
para tal; era, portanto, importante investir na sua formação tecnológica.”. 
 
Horário da turma (B9) 
 
As afirmações sobre os horários para as turmas em análise são negativas, 
considerando-os muito ―pesados‖, ―esgotantes‖, apresentando uma má distribuição das 
disciplinas, para algumas turmas. 
 
5.º 3 C - Os alunos preferiam que o turno da manhã terminasse mais cedo, 
justificando que à hora que terminam as aulas têm muita fome. Sugerem, ainda, a não 
existência de aulas à tarde. 
 
7.º 3 C - O horário é muito pesado e as línguas deveriam estar em dias 
diferentes: ―Acho que os horários não deviam ser muito pesados”. 
   
 8.º 1 RD - Os alunos fazem oito referências ao horário, sendo todas negativas: 
“10 – Os horários escolares são muito espalhados. Se juntassem as horas, ficávamos 
com tardes livres e não 1 manhã e 1 tarde e uma a meio da tarde.”. 
 
10.º 1 RD - Surgem onze referências aos horários todas negativas e 
exemplificam-se com: ―11 – Há que ter em conta a distribuição das aulas, 
principalmente de disciplinas específicas de cada agrupamento, há que colocá-las a 
uma hora em que o rendimento escolar seja mais elevado.”, “12 – Os horários 
escolares muitas vezes prejudicam o estudo de alunos/aprendizagem, visto que a carga 
horária muitas vezes é elevada e retira algum tempo de estudo dos alunos.”, “4 – A 
gestão semanal do tempo torna-se difícil… por causa de uma elevada sobrecarga 
horária.” e “8 – Aqui o tempo, podemos dizer, que não é bem aproveitado nem pelos 
alunos nem pela escola, ou seja, os horários são muito esgotantes, devido à quantidade 
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de horas e de aulas que temos. Os alunos ficam sem pachorra de estudar quando 
chegam a casa.”. 
 
10.º 3 RD - 9 – “Penso que o que prejudica a aprendizagem é mesmo a má 
distribuição das disciplinas. Termos as disciplinas de “muito estudo” todas num dia é 
demasiado cansativo.”  
 
Aulas de substituição (B11) 
 
Os alunos fazem declarações negativas às aulas de substituição, destacando para 
reforçar esta opinião as actividades que realizam, que, em grande parte, são pouco 
proveitosas. 
 
9.º 1 C - “1 – Nas aulas de substituição, não fazemos nada, daí  eu achar que 
não devia haver aulas de substituição. As aulas não deviam ser obrigatórias.”, “3 – 
Nas aulas de substituição, normalmente fazemos jogos ou aproveitamos para estudar e 
realizamos alguns trabalhos. Em outras, dependendo do professor, não fazemos 
nada.”; “6 – Nas aulas de substituição, fazemos jogos, se temos algum teste, estudamos 
ou simplesmente não fazemos nada.”. 
 
9.º 2 C - Todos os registos são contra as aulas de substituição. De salientar: “3 – 
Nas aulas de substituição, não fazemos nenhuma actividade. Ficamos todos a ouvir 
música, a falar, etc; só realizamos alguma actividade sobre a disciplina quando o 
professor desta deixa algum trabalho para fazermos… não concordo com as aulas de 
substituição. Estamos lá na aula como se estivéssemos no recreio. Nós devíamos ter o 
direito de ter um feriado, já que o professor falta, para convivermos com os nossos 
colegas, para nas outras aulas não falarmos.”; “4 – As actividades que realizo nas 
aulas de substituição são uma seca. Acho que não deveria haver aulas de substituição. 
Nas aulas de substituição, às vezes, jogamos às cartas, falamos, ouvimos música ou até, 
às vezes, ficamos calados olhando, uns para os outros, que é uma eternidade para 
passar essa aula.”. 
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8.º 1 RD - Os alunos demonstram o seu descontentamento com as aulas de 
substituição com dezasseis referências e questionam a inexistência de aula de 
substituição no secundário.  
Coordenação de trabalhos e testes (B12) 
 
A coordenação de trabalhos mereceu por parte dos alunos comentários, na 
maioria, desfavoráveis, considerando o seu número excessivo, a sobreposição e 
concentração em algumas épocas do ano. Os alunos apresentaram várias sugestões.  
 
7.º 3 C - Sugerem que os testes não deveriam ser agendados ―uns em cima dos 
outros‖. 
 
8.º 1 RD - São nove as referências à coordenação de trabalhos, sendo três 
positivas e as restantes negativas: “7 – O planeamento dos diferentes trabalhos nem 
sempre são muito bons, porque há dias em que há dois testes no mesmo dia ou em dias 
seguidos e nem sempre conseguimos estudar o necessário.”; “13 – Os professores 
muitas vezes não se interessam por termos muitos testes e trabalhos na mesma semana. 
É muito stress para nós alunos. Para mim, por vezes, é difícil gerir os testes e trabalhos 
na mesma semana.”; “14 – Os trabalhos são, por vezes, em excesso. Às vezes, temos 
trabalhos de grupo de Português, Geografia, Ciências, etc., tudo no mesmo mês.”; “15 
– Há vezes que temos testes dias seguidos, algumas vezes temos numa só semana 5 
testes, um em cada dia da semana.”. 
 
  10.º 1 RD - Nesta turma, foram dezoito as referências. Todas a evidenciam a 
falta de coordenação, apresentando os problemas e algumas soluções que consideram 
válidas: “1 – No meu ver o planeamento dos diferentes trabalhos está bem, mas há um 
pormenor: os professores deveriam escolher os alunos para os trabalhos, isto é, 
deveriam meter os alunos que têm melhores resultados a trabalhar com os que têm 
piores resultados.”; “2 – Quanto ao planeamento dos diferentes trabalhos, acho que os 
professores deveriam abdicar dos trabalhos de grupo ou então saber geri-los fora da 
época dos testes.”; “4 – Em época de exames, deveria ser imposto um limite de 
sobrecarga de trabalhos de casa, de modo a que os alunos tenham mais tempo para 
estudar.”; “7 – No planeamento dos diferentes trabalhos, os professores dão-nos os 
trabalhos para fazer na semana em que temos muitos testes, em vez de darem quando 
 110 
não temos.”; “12 – É necessário por parte dos professores ter em conta o nosso 
horário/disciplinas, quando nos mandam fazer trabalhos, visto que, por vezes, é 
necessário deixarmos de parte algumas disciplinas para conseguirmos realizar 
determinados trabalhos/actividades „extra‟”; “16 – Uma boa solução para este 
problema, penso que era reunir todos os professores e marcarem os trabalhos de modo 
a não ficarmos com muito peso de uma só vez, ou seja, dividir a marcação de 
trabalhos.”. 
 
10.º 3 RD - “4 – Os testes seguidos influenciam nos resultados, os trabalhos 
também são marcados para entregar na mesma semana.”; “5 – Os professores 
propõem-nos trabalhos de avaliação… tem o seu prazo de limite muito próximo aos 
testes.” e “7 – Quanto ao planeamento dos trabalhos muito eficaz… que se tornavam 
difíceis de conciliar com os vários trabalhos escolares, que, muitas vezes, estavam 
marcados „uns em cima dos outros‟, isto é, excesso de trabalhos num curto período de 
tempo.”. 
 
Categoria – Organização no estudo (B) 
Tempo que dedica à aprendizagem (B13) 
 
5.º 3 C - No geral, os alunos consideram que conseguem organizar-se bem no 
estudo.  
 
6.º 1 C - Os alunos estão conscientes da importância do tempo de estudo em 
casa e afirmam estudar diariamente, apesar de ser pouco tempo, em geral 1 hora. 
Descrevem métodos de estudo apropriados e revelam nas descrições responsabilidade, 
ainda que dois alunos tivessem assinalado ter dificuldades na sua organização. 
 
6.º 2 C - Os alunos preocupam-se em estudar e em realizar os trabalhos de casa. 
Nesta turma, os alunos destacam os seus métodos de estudo. 
 
9.º 1 C - Os alunos fazem referência ao tempo que dedicam ao estudo e aos 
métodos, evidenciando métodos variados: ―1 – O tempo que dedico ao estudo em casa é 
razoável. Quase todos os dias dedico 1 hora ou 1:30 hora de estudo.”; “2 – De uma 
forma geral, nunca tive dificuldades em organizar o trabalho escolar, pois, quando 
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chego a casa, eu como e faço logo os trabalhos; assim fico com imenso tempo livre 
para as minhas actividades de lazer.”; “5 – Durante o tempo que não tenho escola, 
costumo reservar 2 ou 3 horas para o estudo das matérias, , quando tenho testes, sou 
capaz de ficar 5 a 6 horas sempre a estudar.”. 
 
6.º 3 RD - Alguns alunos referem estudar entre 30 minutos a 2 horas. Outros 
reconhecem que têm tempo mas não estudam. 
 
10.º 1 RD - Os alunos demonstram preocupação com o tempo que dedicam ao 
estudo. Fazem referência que o tempo que dedicam ao estudo nem sempre é suficiente. 
 
Estudo na escola (B14) 
 
5.º 3 C - Propõem que na escola sejam criadas salas para estudo. 
 
6.º 3 RD - No geral, os alunos referem que não estudam na escola, apenas tiram 
algumas dúvidas com os colegas ou estudam na véspera de um teste. 
 
10.º 1 RD - São muito poucos os alunos que estudam na escola por falta de 
espaços e por falta de tempo. 
 
Métodos de estudo (B16) 
 
7.º 3 C - Os alunos revelam preocupação com o estudo, apesar de também 
sublinharem o tempo que vêem televisão, utilizam a internet e outras actividades.  
Os alunos revelam métodos de estudo, fazendo a descrição de alguns métodos; 
outros referem que estudam na véspera: ―às vezes nem sequer estudo muito para os 
testes, estudo sempre no dia anterior, porque tenho trabalhos de grupo, individuais e 
TPC.”. 
Dificuldades de organização semanal (B19) 
 
As dificuldades de organização para os alunos estão associadas à má distribuição 
de testes, trabalhos e horários. 
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9.º 1 C - 2 – “Infelizmente, no 3.º período, tenho sempre algumas semanas em 
que tenho uma enorme dificuldade em organizar o meu trabalho escolar, pois são os 
testes, as apresentações e as entregas de trabalhos de grupo ao mesmo tempo. Acho 
que uma solução para esse problema é aconselhar os professores a realizarem os 
trabalhos de grupo no 1.º e 2.º períodos ou, então, optarem pelos trabalhos individuais 
que facilita, e muito o aluno.”; 3 – “Eu, em casa, tento organizar-me ao máximo, …. 
Mas, nem sempre é possível, porque temos trabalhos para fazer e apresentar e 
bastantes testes. Por isso, às vezes não fazemos trabalhos, porque temos de estudar ou 
não estudamos o suficiente, porque temos bastantes trabalhos por fazer. A minha 
opinião é que os professores deviam mandar os trabalhos de grupo ou individuais já 
nas segundas semanas de aulas. Os alunos irão reclamar, mas irão fazê-lo. Assim, os 
trabalhos já ficam prontos, para quando houver a altura dos testes estarmos com 
espaço só para os testes e não termos de preocupar-nos com os trabalhos.”; 7 – “Às 
vezes, sinto dificuldades na organização do trabalho escolar semanal, porque, às vezes, 
os professores mandam muitos trabalhos para casa na altura dos testes.”; 11 – “E este 
ano houve muitas disciplinas em dias seguidos, como Matemática e Português. Não dá 
tempo para fazermos os TPC.”. 
Categoria – Apoio às dificuldades dos alunos (B) 
 
Pelas alusões, depreende-se que a maioria dos alunos não conta com a ajuda dos 
pais (devido ao baixo grau de escolaridade da generalidade dos pais), não recorre à 
ajuda dos professores, colegas ou explicações para ultrapassar as dificuldades de 
aprendizagem. Salientam que o tempo na escola relativo aos apoios é muito reduzido 
(45min), apontam como desvantagem para a frequência dos apoios o aumento da carga 
horária e nem sempre é possível frequentar, devido ao elevado número de alunos já 
propostos. 
 
5.º 2 C - Nesta categoria, os alunos indicam que ―os pais não percebem a 
matéria… o que provoca muitas dificuldades”. 
 
5.º 3 C - Registaram-se duas referências à ajuda de um irmão, ajuda da mãe ou 
dos professores.  
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6.º 2 - Nesta turma apenas uma aluna refere que o pai a ajuda em algumas 
disciplinas. 
 
6.º 3 RD - Os alunos referem que os apoios são importantes. 
 
8.º 1 RD - Surge referência ao tempo de apoio de 45 minutos e ao horário de 
apenas uma aula de manhã: ―5 – Por acaso frequento o apoio na escola, mas ir e não ir 
dá igual. Consigo tirar positiva na mesma. Como os meus próprios colegas de turma 
dizem, não estou a fazer nada lá, para já é só 45 minutos…” e “14 – Eu tenho apoio de 
Matemática. Eu acordo de manhã, venho de camioneta, só para uma aula de 45 min., 
da qual eu não , porque eu tenho boas notas e compreendo a matéria, e há outras 
pessoas que necessitam e não têm, porque a sala está cheia.”. 
 
10.º 1 RD - Os alunos têm conhecimento que a escola disponibiliza apoios e 
alguns até os frequentam. “15 –“A escola disponibiliza tempo para os alunos com aulas 
de esclarecimento de dúvidas, só que estas aulas não são aproveitadas pela maior parte 
dos alunos. A escola fornece muitas condições, os alunos é que não sabem aproveitar e 
organizar o seu tempo.” e “16 – Em relação aos apoios, acho que isso não ajuda, pois 
são muitos alunos e é como se fosse uma aula.”. 
 
10.º 3 RD - “1 –As explicações e apoios disponibilizados na escola aos alunos 
são uma boa maneira de estudo, mas nem sempre existe a disponibilidade.”. 
 
Área /Dimensão – Resultados escolares (C) 
Categoria – Resultados (C) 
Atitudes dos alunos perante os seus resultados (C1) 
 
5.º 2 C - Na análise desta categoria, a maioria dos alunos demonstra satisfação 
com os seus resultados, embora refiram que poderiam ser melhores, mas, para isso, 
precisam de estudar mais. 
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5.º 3 C - Em nove referências, apenas duas alunos revelam insatisfação com os 
seus resultados. Os restantes estão satisfeitos, salientando que ainda gostariam de os 
melhorar. 
 
6.º 1 C - A maioria dos alunos, cinco, revelam satisfação com os seus resultados; 
outros três identificaram os problemas que dão origem a resultados menos bons: “1 – 
Tenho uma má organização nos cadernos. Eu também não gosto nada de estudar.” e 
“2 – Eu tenho dificuldades em ler e escrever.”. 
 
6.º 2 - Os alunos evidenciam sobretudo a sua não satisfação com cinco 
ocorrências. 
 
9.º 2 C - Surgem mais referências satisfatórias, salientando, no entanto, que 
poderiam ser melhores. Só há uma referência negativa em cinco. 
 
6.º 3 RD - Os relatos alternam entre positivos e negativos. Os alunos afirmam 
que, para as provas de aferição, se sentem preparados, devido ao trabalho realizado nas 
aulas, ainda que alguns destaquem maiores dificuldades nas provas de aferição de 
Matemática. 
 
8.º 1 RD - O maior número de referências são consideradas satisfatórias, nove 
contra cinco insatisfatórias, no entanto os alunos reconhecem as suas falhas, como a 
falta de estudo, de atenção e comportamento. 
 
10.º 1 RD - Surgem quinze referências aos resultados escolares, oito classificam-
nos de razoáveis, mas com reflexões que poderiam ser melhores, se houvesse maior 
dedicação. As outras são referências negativas, também com a apresentação dos 
motivos que os levam a ser assim. 
 
Atitudes dos alunos em relação aos resultados dos outros alunos (C2) 
 
8.º 1 RD - Em relação a esta turma, os alunos referem que os resultados não são 
satisfatórios. Notou-se, nesta turma, uma percepção, preocupação e relevância 
apresentada nas descrições para os resultados negativos: ―14 – A turma tem muitos 
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planos de recuperação e apoios. No primeiro período, eram mais de 10 planos de 
recuperação, em 18 alunos.”. 
 
10.º 1 RD - Vinte e quatro referências aos resultados da turma: “3 – Na turma, 
os resultados escolares não são os melhores, devido aos horários de integração dos 
alunos e também devido ao tempo de estudo em casa”, “4 – Os resultados escolares 
poderiam ser melhores, já que a escola disponibiliza boas condições para tal. A turma, 
tendo aulas de apoio, uma grande dedicação dos professores e acesso a bons recursos 
tinha a obrigação de ter melhor notas.”, “15 – Os resultados escolares da turma são 
fracos/muito baixos. Com a média, a maior parte não ingressava para o ensino 
superior, o que é grave. O mercado de trabalho está cada vez mais difícil e muitos 
alunos desanimam e não estudam, porque querem apenas acabar o curso ou passar 
com positiva (10).”; “16 – Os resultados da turma são maus. Há pessoas que não se 
aplicam e não querem saber disto, o que acaba por prejudicar o resto da turma, em 
parte. Por outra, a avaliação é deles e os que saem mais prejudicados são eles.” e “17 
– Os resultados da turma estão mais ou menos equilibrados, à excepção de um caso ou 
outro. O ambiente de trabalho da turma contribui para estes resultados.” 
 
Critérios de avaliação (C4) 
 
10.º 1 RD - Mostram discordância com a distribuição das percentagens a atribuir 
na avaliação no último período. 
Categoria - Reconhecimento do mérito (C) 
 
5.º 2 C - Os alunos, no geral, destacam duas frases: “2 – O quadro de honra de 
escola e de ciclo é uma coisa que incentiva os alunos a estudarem mais e a esforçarem-
se.” e “3 – Na minha opinião, acho que a escola faz bem, porque os melhores alunos 
têm de ser divulgados no quadro de escola; os que têm menos um pouco vão para o 
quadro de honra de ciclo.”. 
 
5.º 3 C - Os alunos demonstram a sua satisfação com 5 referências. Regista-se 
uma que não é favorável ao regulamento, deixando a sua sugestão: 2 – “Eu acho que o 
Quadro de Honra de Escola não está muito bem feito. Por exemplo, 4 alunos estão em 
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primeiro lugar e o seguinte está em quinto, mas devia estar em segundo lugar. E as 
disciplinas extra-curriculares não deviam contar para média de Quadro de Honra.”. 
 
6.º 2 C - Nesta turma, os alunos também consideram que o quadro de honra é 
importante para a motivação (dos alunos) e concordam com as regras. 
 
7.º 3 C - Em quatro alunos, apenas um considera bem a existência do quadro de 
honra. 
9.º 1 C - Nesta turma, apenas uma referência ao quadro de honra de escola e de 
ciclo para afirmar que não deveria haver. 
 
9.º 2 C - Os alunos fazem seis referências positivas ao quadro de honra de escola 
e uma negativa ao quadro de honra de ciclo. 
3.3 - Relatos e debate sobre os testes intermédios 
Dirigido a alunos, professores e encarregados de educação representantes dos 
cursos do ensino secundário, ensino regular. No início da sessão foi entregue em 
documento a cada participante com os temas que iríamos tratar foi solicitado que cada 
participante fizesse, primeiro, uma reflexão e registando as suas opiniões. 
O problema central deste debate foi a realização dos testes intermédios, 
quisemos, também, recolher dados sobre as áreas em avaliação com impacto nos 
resultados. 
 
Categoria - O processo ensino e aprendizagem (B) 
Eficácia do ensino e aprendizagem (B2) 
 
Um dos problemas identificados foi o não cumprimento dos programas até à 
data dos testes intermédios. Surge aqui uma referência negativa quanto aos métodos de 
ensino e uma referência à necessidade de maior motivação dos alunos. 
1 – “Os métodos de aprendizagem na sala de aula são óptimos, embora por 
vezes existam materiais danificados, impossibilitando a sua utilização, mas são sempre 
cumpridos os programas nas alturas previstas.” 
4 – “Nem sempre o cumprimento do programa é o melhor e dado da melhor 
forma.” 
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13 – “Em muitas das disciplinas não se regista o total cumprimento dos 
programas até à data das provas, levando a que muitos alunos tenham de a 
“completar”, estudar e recorrer a outras entidades, para assim conseguirem concluir 
as matérias que deveriam ser explicadas pelos docentes” 
13 – “Como aluna posso constatar que por vezes os métodos de ensino e 
aprendizagem na sala de aula não são os melhores” 
Horário da turma (B9) 
 
1 – “Existe um horário demasiado carregado, e existe grandes desigualdades, 
pois temos demasiadas aulas na parte da manhã e depois à tarde temos apenas uma, ou 
tenhamos demasiadas horas de uma disciplina no mesmo dia.” 
2 prof – “Currículos extensos especialmente a Ciências e Tecnologias; os 
horários são agravados pela necessidade de desdobrar certas disciplinas e pela 
multiplicidade de opções; agravada ainda a necessidade de libertar as tardes de 
quartas-feiras.” 
3 – “Os horários dos alunos, acho que não estão adequados ao período de 
maior rendimento e até do “peso” das disciplinas. Ex.: Turma 10.º1 à terça-feira com 
as 3 específicas. Tardes inteiras com as específicas no fim de um dia de aulas. Acho que 
a melhor distribuição dos horários seria até que as disciplinas específicas ficassem no 
turno da manhã, porque para mim o melhor rendimento dos alunos é na parte da 
manhã.” 
4 – “Sobrecarga horária.” “…os horários não são os melhores, até porque os 
alunos passam a maior parte do tempo na escola ficando com pouco tempo em casa 
para o estudo” 
5 – “Não concordo com os horários deste ano. Porque em muitas vezes tenho de 
ficar para a tarde só por uma disciplina. No inicio do ano, estava um horário do pior 
com uma aula no inicio da manhã e só depois tinha uma ao último tempo da tarde. Se 
nada fizéssemos esta situação iria continuar.” 
6 – “No entanto, os horários atribuídos à maior parte das turmas neste ano 
lectivo são péssimos…” “Achamos grave a colocação de disciplinas, chamadas mais 
“pesadas” no sentido de que exigem mais estudo e concentração na sala de aula, 
seguidas umas das outras e muitas vezes como se verifica, também a colocação de 
disciplinas específicas, as quais serão avaliadas com o exame nacional no final de ano, 
para o fim da tarde, quando se tem um dia cheio de aulas, o que resulta no desgaste e 
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no cansaço dos alunos, dificultando a sua atenção, rendimento e aproveitamento nas 
aulas.” 
7 – “Os alunos do secundário têm uma carga horária elevada. A nível do 10.º e 
11.º anos o horário terá de ser semelhante ao que têm, obviamente o ideal era que as 
aulas que exigissem mais atenção devessem ser de manhã, se fosse possível. A nível do 
12.º ano, não havendo união de turmas, é possível melhorar. Esta carga horária exige 
por parte do aluno uma organização dedicada ao estudo muito grande, o que é difícil.” 
12 profs – “Devido à carga horária semanal atribuída no ensino secundário, 
por vezes, os alunos têm dificuldade em planear o seu estudo.” 
 
Coordenação dos trabalhos e testes (B12) 
 
Foram feitas dez referências onde é declarada a falta de coordenação dos 
trabalhos e sobreposição dos testes. Apresentam  sugestões de melhoria. 
1 – “A nível da organização do trabalho escolar é acessível, embora os 
trabalhos coincidam na mesma data de entrega e em alturas de testes, o que nos rouba 
muito tempo para o estudo.”, “4 – Organização dos trabalhos: os professores deviam 
planear com os alunos os trabalhos e as datas de entrega.”, “7 – Penso que por vezes 
há uma grande solicitação de trabalhos de grupo, o que os leva a dispersar mais 
ainda.” 
 
Categoria - Organização do estudo (B) 
 
Os registos dos alunos vão no sentido de revelarem preocupação com o tempo 
necessário à aprendizagem, no entanto, salientam que na escola não existe espaços 
próprios para estudo, esta dificuldade é agravada pelos horários e pelo elevado número 
de relatórios a realizar: “3 – “Confesso que muitas das vezes temos muitos trabalhos a 
realizar como relatórios de Biologia e FQ” 
Categoria - Apoio às dificuldades de aprendizagem (B) 
 
A escola disponibiliza apoios que os alunos não frequentam regularmente e não 
existe ambiente de cooperação entre alunos. 
Área/Dimensão - Resultados escolares (C) 
 
 119 
Sobre a realização dos testes intermédios, os alunos discordam das datas da sua 
realização. Não concordam com a percentagem de avaliação atribuída. 
―6 – Os alunos apresentam alguma dificuldade para estudar para os testes 
intermédios, visto que, não se sabe a matéria que vem no teste intermédio, por isso faz-
se um estudo geral da matéria dada. Achamos que se devia cingir à matéria a ser 
avaliada, disponibilizando uma matriz com mais pormenores sobre as unidades que 
vêm nos referidos teste.‖ 
4. Síntese interpretativa dos resultados internos e externos do 
ensino básico e secundário 
 
4.2. Classificação interna e externa do 6.º ano – anos lectivos 
2005/06, 2006/07 e 2007/08 
 
Língua Portuguesa 
No período em análise, o resultado mais comum a Língua Portuguesa é o nível 
3, que se observaram entre 45% dos alunos, no segundo período de 2005/2006, e 63,5%, 
observados também no segundo período do ano lectivo seguinte. Ainda neste ano 
observou-se um elevado número de alunos com nível C na prova de aferição (74,3% dos 
alunos9. 
Para o ano 2006/2007, o valor da estatística de teste foi de 15,733, a que 
corresponde uma significância de 0,001. Como este valor é inferior a 0,05, podemos 
concluir que existem diferenças significativas entre as duas avaliações, sendo que neste 
ano os alunos obtiveram melhor pontuação na prova do que na avaliação do terceiro 
período.  
No que diz respeito às provas de Língua Portuguesa, observamos mais alunos 
com classificações C do que alunos com nota final 3 e, por outro lado, há mais alunos 
com nível 2 no terceiro período do que alunos com nível D, sendo que as diferenças 
percentuais entre estas duas situações equilibram o resultado. Ainda de referir que 
alunos de nível 4 tendem a permanecer com a classificação B no exame.  
 
Matemática  
Já os alunos que iniciaram o 6.º ano, no ano lectivo 2006/2007, atingiram 
maioritariamente o nível 3, continuando ao longo do ano lectivo este grupo a aumentar, 
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como efeito da redução do número de alunos com nível 2 e não por uma redução 
importante de alunos com nível 4 ou 5. O teste de ajustamento permite concluir que 
existem diferenças significativas entre a classificação obtida no 3.º período e a 
classificação na prova. O valor da estatística de teste foi de 18,88 que corresponde um 
valor-p inferior a 0,05. O gráfico seguinte mostra uma percentagem elevada de alunos 
com nível 3, no 3.º período, enquanto no exame a percentagem de alunos com nível C e 
D quase coincidem. Desta forma, houve alunos com nível 2 que melhoraram a nota. Por 
outro lado, também ocorreu uma redução na percentagem de alunos com nível 4, 
quando comparada com a percentagem de alunos que obtiveram nível B.  
 
4.3. Classificação interna e externa de 9.º ano – ano lectivos 
2005/06, 2006/07 e 2007/08 
Língua Portuguesa  
O primeiro período de 2005/2006, inicia com quase 50% dos alunos na 
classificação 3. Esta melhorou e, no 2.º período, mais de 60% dos alunos estavam nesta 
categoria, sem que fosse registado aumento do número de alunos com nível 2. Logo, o 
que aconteceu foram melhoria nas notas dos alunos. O teste de ajustamento permite 
concluir que neste ano lectivo há diferenças significativas entre as duas classificações 
provocada pela existência de mais alunos nos níveis C e D do que seria de esperar e 
menos alunos com níveis A e B do que faria esperar o resultado no 3.º período. (valor-
p=0,006). 
No ano lectivo 2006/2007, continuam a existir diferenças significativas entre as 
classificações interna e externa (valor-p<0,001), provocado por um menor número de 
alunos com níveis B e C do que seria de esperar, tendo em atenção as classificações do 
3.º período e um maior número de alunos com classificação D.  
 
Matemática 
A disciplina de Matemática, em 2005/06, registou um elevado número de alunos 
com nível 2, sendo este mais frequente que o nível 3. No exame, 63,3% dos alunos 
obteve a classificação D. Foram 60% dos alunos que concluíram, com esta 
classificação, o 3.º período. Também no nível 3 registou mais alunos do que os 
observados na classificação C. Ainda de realçar que neste ano foram observados 8,2% 
dos alunos com classificação E. Estas diferenças resultam num valor-p=0,067 que, 
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embora próximo dos 0,05, não permitem rejeitar a hipótese que estas distribuições são 
semelhantes. 
No ano lectivo 2006/2007, os alunos apresentaram melhores resultados na 
disciplina, mas o exame veio revelar uma elevada percentagem de alunos com nível D. 
Neste exame, verificou-se um menor número de alunos com níveis C e B do que seria 
de esperar, tendo em atenção as classificações do 3.º período. Estas diferenças entre 
níveis de avaliação resultam num valor-p inferior a 0,001, que permite afirmar da 
existência de diferenças significativas entre as distribuições dos alunos pelos níveis de 
avaliação. 
Com valores mais estáveis, entre os alunos que frequentaram o 9.º ano em 
2007/2008, observamos que o nível 2 é mais frequente que o nível 3 a partir do 2.º 
período e mantêm-se no exame, com mais alunos no nível D do que no nível C. Por 
outro lado, observou-se um aumento de alunos com o nível B, quando comparado com a 
classificação no 3.º período. No entanto, observamos que o exame melhorou as 
classificações, com uma redução no número de alunos com níveis negativos e o 
aumento do número de alunos com nível positivo entre o 3.º período e o exame. Assim, 
é possível afirmar que existem diferenças significativas entre as duas avaliações. O teste 
de ajustamento vem confirmar esta afirmação, pois o valor-p obtido é inferior a 0,01. 
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4. Pontos fortes, pontos fracos e recomendações  
       Com a aplicação de questões semelhantes a alunos, a professores e pais, no 
inquérito por questionário, podemos fazer uma triangulação de opiniões e de 
informantes.  
       O facto de nos inquéritos por questionário ter sido solicitado o ano de escolaridade 
dos alunos e no seu tratamento essa diferenciação ter sido mantida permitiu, para cada 
ano de escolaridade, reconhecer modos de pensar, de sentir e de actuar diferenciados 
para os alunos que participaram neste estudo. O que, na nossa opinião, enriquece o 
trabalho empírico, as suas conclusões e deste modo, também, a definição de modos de 
intervenção mais focados. Assim, o que para alguns anos de escolaridade é um 
problema para outros anos de escolaridade não o é. De facto, os problemas dos alunos, 
pais e professores conforme o nível de ensino que frequentam, trabalham ou são 
pias/encarregados de educação podem ser discordantes. No entanto, existem também 
opiniões que são transversais a todos os inquiridos. 
       As composições, os relatos dos alunos e os debates estruturados permitiram uma 
descrição e um conhecimento mais aprofundado da opinião dos participantes. Através 
das descrições pormenorizadas que se realçam na síntese interpretativa, podemos extrair 
diversas ilações, por turma e ano por de escolaridade, para as áreas em investigação. 
      Aquando da definição dos instrumentos de recolha de dados e limitação da amostra 
não foi definido o recurso a relatos escritos e debates estruturados. Contudo, ao longo 
do trabalho revelou-se necessário um maior aprofundamento na recolha de dados para 
clarificar alguns indicadores, designadamente: clima de sala de aula; a organização do 
estudo e os resultados. Esta estratégia, também, permitiu envolver os alunos do ensino 
secundário neste trabalho de recolha de dados qualitativos assim como obter dados para 
uma melhor caracterização dos seus pontos de vista. 
      Com base nas evidências, e após o tratamento e análise dos dados recolhidos a partir 
de diferentes técnicas, informantes e avaliadores, consideramos, numa reunião, 
concretizada a 16 de Setembro de 2009, com o grupo de avaliação de escola e os 
representantes dos diferentes órgãos de gestão da escola, que acompanharam a 
implementação do projecto de auto-avaliação, identificaram os pontos fortes e os pontos 
fracos, tendo por base as áreas propostas para avaliação aquando da participação dos 
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alunos, pais/encarregados de educação, professores e funcionários na avaliação do perfil 
da escola, e para as quais fizemos uma análise mais aprofundada.  
     Considerando que a entrega deste relatório só agora se concretiza, Outubro de 2011, 
é possível descrever as mudanças entretanto introduzidas. 
 
Pontos fortes: 
        Sobressaem como pontos fortes a qualidade das relações entre alunos e 
professores expressa pela maioria dos participantes em todos os dados recolhidos a 
partir de diversos instrumentos, designadamente, desde a fase de preenchimento do 
perfil de Auto-avaliação da Escola e que se manteve tanto no inquérito por questionário 
dirigido aos alunos, professores e pais/encarregados de educação, bem como nas 
composições, relatos e debates. 
       A realização de trabalhos de casa foi um indicador muito valorizado pelos 
participantes ao longo do processo de auto-avaliação.  
       Na avaliação do reconhecimento do mérito, os alunos, professores e 
pais/encarregados de educação revelaram ter conhecimento sobre as regras para integrar 
o quadro de honra de escola e de ciclo. A generalidade dos intervenientes concorda com 
a existência do quadro de honra, os alunos do 2.ºciclo têm uma opinião mais favorável 
sobre a existência do quadro de honra de escola. A avaliação do quadro de honra de 
ciclo revelou opiniões diferenciadas, sendo para alguns anos de escolaridade avaliado de 
forma negativa. Alguns actores não concordam com a sua existência, entretanto esta 
forma de reconhecimento do desempenho dos alunos foi eliminada visto ter sido 
considerada demasiado fácil o alcance de um lugar no quadro de ciclo por alunos que 
não demonstravam qualquer esforço.  
 
 Pontos fracos:  
    As perturbações nas aulas registadas em algumas turmas, especialmente do 2.º e 
3.ºciclo, provocados por alguns alunos e, que afectam o normal decurso das aulas, a 
concentração e em consequência a aprendizagem e os resultados dos alunos. 
Considerando que as perturbações em sala de aula afectavam algumas turmas, de 2.º e 
3.ºciclo, e visto que para este comportamento dos alunos a intervenção da escola não se 
mostrava eficaz (a alguns alunos eram registadas participações disciplinares que tinham 
como consequência uma advertência pelo Director de Turma ou por parte do Conselho 
Executivo com comunicação ao respectivo encarregado de educação, mas que não 
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estavam a dissuadir este comportamento reiterado), foi proposta a criação de uma 
equipa disciplinar para análise e intervenção nesta área. 
       No final do 2.º período de 2011, surge uma equipa de intervenção na área 
disciplinar, a título de voluntariado, na sequência do agravamento dos problemas 
disciplinares. Para o presente ano lectivo 2011/12, foi formalmente constituída uma 
equipa de intervenção com competências para a mediação e acompanhamento dos 
problemas disciplinares, está organizada, com tempos próprios e com directrizes para 
todos os professores, funcionários e informação aos alunos e aos encarregados de 
educação. 
 
      A sobreposição de trabalhos (individuais, de pares e de grupo) e testes que os 
alunos relataram serem agendados para as mesmas épocas, o que realça uma falta de 
coordenação destas actividades nos conselhos de turma e a inexistência de orientações 
concretas pelos órgãos de gestão da escola e uma omissão nas directrizes quanto à 
coordenação destas actividades, nos instrumentos de gestão da escola. Esta falta de 
coordenação, segundo os intervenientes, tem implicações directas na motivação, no 
tempo de estudo, nos resultados dos testes e na elaboração de trabalhos com qualidade.  
  Para este o problema foi sugerido um limite semanal de testes e uma efectiva 
coordenação destas actividades nos conselhos de turma. 
      Foram discutidas em Conselho Pedagógico no ano lectivo 2009/2010, em 
Novembro, algumas das propostas apresentadas, designadamente a limitação do número 
de testes e trabalhos semanais. Da reunião deste Conselho Pedagógico foi emanada uma 
recomendação, para todo o corpo docente, que apelava ao bom senso dos professores na 
marcação e agendamento de testes e trabalhos e negociação com os alunos. Para uma 
efectiva concretização desta medida não foram criadas condições para a comunicação e 
coordenação entre os professores pelo que o problema manteve-se.  
       No respeita à marcação dos testes e trabalhos também ao longo do ano lectivo 
2010/11, foi vincado de novo, em reunião do Conselho da Comunidade em Novembro, 
a continuidade deste problema, tendo sido já apresentada uma proposta de regulamento 
em Julho de 2011. Este Conselho aprovou um limite máximo de três testes de semanais 
para todos os anos de escolaridade e o agendamento de trabalhos de pares e de grupo 
para épocas que não coincidam com da realização dos testes. Foram calendarizadas 
reuniões de Conselhos de Turma para estabelecer este planeamento. As directrizes 
aprovadas foram inscritas nos documentos oficiais da escola. 
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       Os horários dos alunos foram, também, considerados pelos diferentes actores um 
problema relevante sobretudo no 3.ºciclo e ensino Secundário que prejudica, 
sobremaneira, a organização do estudo. 
       Para o problema dos horários dos alunos, foi apresentada a proposta para a criação 
de uma comissão para reflexão nas mudanças a introduzir e com posterior 
responsabilidade no cumprimento das propostas. 
        No ano lectivo 2010/11, os horários, após a sua elaboração e antes da sua 
entrega/divulgação, foram submetidos a uma verificação para detecção de problemas e  
apresentação de melhorias. Este trabalho porque foi realizado no final do processo não 
foi totalmente eficaz, atendendo a que nesta fase as possíveis alterações já são muito 
limitadas dado a complexidade de variáveis a considerar nas alterações, assim foi 
proposto em reunião do Conselho da Comunidade, que essa equipa de acompanhamento 
inicie o seu trabalho desde a distribuição de serviço docente, a partir de Julho.  
      Para o ano lectivo 2011/12, foram introduzidas significativas melhorias nos horários 
dos alunos do 3.º ciclo, a partir de um estudo levado a cabo pela responsável deste 
projecto, as propostas concretas foram apresentadas em Maio de 2010/11, no Conselho 
da Comunidade Educativa e, posteriormente, em reunião com o Conselho Executivo, 
com a presença do presidente do Conselho da Comunidade e com o responsável pela 
equipa de horários da escola, nesta reunião foi apresentada a forma de 
operacionalização das mudanças. Assim os alunos do 3.ºciclo deixaram de ter três dias 
de aulas em turno contrário tendo agora dois dias. 
     
         No que concerne ao apoio às dificuldades dos alunos conclui-se que não é 
significativo o número de alunos que integra os apoios assegurados pela escola como 
forma de melhorar os resultados e, em consequência diminuir as diferenças entre os 
níveis negativos atribuídos por várias disciplinas, tendo sido classificado no perfil de 
Auto-avaliação da Escola como ponto fraco. Foram, no entanto, apontadas algumas 
lacunas quanto ao horário, referências dos alunos do 3.º ciclo salientam a vinda à escola 
para ter um apoio e depois ter de aguardar muito tempo na escola pelas restantes aulas; 
os alunos também declaram que nem sempre são os que têm dificuldades que 
frequentam o apoio; afirmam que em alguns apoios é excessivo o número de alunos o 
que os transforma numa aula; foi feita referência ao tempo muito limitado – 45minutos. 
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Os alunos e professores do secundário consideram que a escola disponibiliza apoios que 
os alunos não frequentam. 
           Na generalidade, confirma-se que os nossos alunos não têm ajuda fora da escola 
(seja dos pais, explicações ou outras pessoas) no esclarecimento de dúvidas ou nas 
dificuldades de aprendizagem o que já seria de esperar dado o nível de escolaridade da 
comunidade em geral ser baixo, bem com o nível socioeconómico. Contudo no 11.ºano 
surge uma percentagem significativa de alunos que refere ter explicações. 
            Atendendo ao reduzido grau de formação dos pais/encarregados de educação 
destes alunos, seria essencial responsabilizar os pais e alunos pela maior frequência dos 
apoios por parte dos alunos que necessitam, e ainda, um reforço do número de horas 
para as disciplinas com elevado índice de insucesso ou a definição de outras 
modalidades para a sua organização, passando por uma modalidade obrigatória e outra 
facultativa e pela generalização para o esclarecimento de dúvidas através do acesso à 
internet para as diferentes disciplinas. 
 
       Os métodos de ensino das afirmações dos alunos, depreende-se que a maioria dos 
professores continua a recorrer, essencialmente, a métodos tradicionais – exposição oral 
para toda a turma, com uso sistemático do manual escolar. Este método é para um 
número significativo de alunos aborrecido, agravado, segundo estes, nos professores 
que revelam alguma dificuldade em se expressar. 
      Propõem que os professores utilizem com maior frequência as novas tecnologias, as 
fichas de trabalho, no final da aula e o recurso a apontamentos. Assim, para diversificar 
os métodos de ensino seria essencial um mais fácil acesso às novas tecnologias de 
informação através da existência de equipamentos nas salas de aula, de um maior 
número de salas de aula específicas onde aí estivessem ao dispor dos professores e 
alunos os materiais de cada disciplina. A necessidade de diversificação de diferentes 
métodos de ensino parece-nos essencial para aumentar o interesse, motivação, atenção 
dos alunos. 
 
      Quanto à imparcialidade na apreciação de problemas e queixas por parte dos 
professores destaca-se um número significativo de alunos do 3.º ciclo e Secundário a 
afirmar que tal acontece. Uma situação, que quanto a nós merece um estudo mais 
aprofundado, pois os professores não tem esta opinião.  
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 Para aulas de substituição os alunos, na generalidade, afirmam que muitas das 
actividades realizadas nas aulas de substituição são pouco proveitosas pelo que seria 
importante realizar um estudo sobre a frequência com o os professores deixam 
actividades para que os alunos realizem na sua ausência, tarefa que valorizaria muito 
mais este tempo como recurso de aprendizagem. No secundário,deveria-se recorrer a 
uma modalidade não obrigatória, dependendo da existência de materiais de trabalho 
fornecidos pelo professor que se ausenta.  
 
        No que concerne ao estudo na escola, para os alunos do 3.º ciclo os espaços que 
existem para o estudo são procurados pelos alunos, enquanto para os alunos do 
Secundário é considerado que esses espaços não têm as condições necessárias para o 
estudo, porém a maioria afirma que os espaços são pouco procurados pelos alunos.  
 
        Métodos de estudo/resultados os alunos revelaram preocupação com o estudo e 
com os seus resultados, declaram conhecer métodos de estudo eficazes, algumas turmas 
atribuem a si próprios a responsabilização pelo pouco tempo que dedicam ao estudo, 
havendo uma correlação, patente nas descrições dos alunos, entre a satisfação com 
resultados e o tempo que dedicam à aprendizagem. 
 
      Relativamente aos resultados da avaliação interna e externa para as disciplinas 
submetidas a provas de aferição 6.ºano de escolaridade, para os anos em estudo, 
constata-se que a disciplina de português costuma manter ou até mesmo apresentar 
resultados superiores na avaliação externa. No que concerne à disciplina de matemática 
para o 6.º ano de escolaridade, os resultados da avaliação externa apresentam sempre 
um decréscimo quando comparados com a avaliação interna final. 
        No 3.º ciclo, 9.ºano de escolaridade, para as disciplinas submetidas a exame 
nacional, a disciplina de português, para os anos em estudo apresenta uma grande 
equivalência entre os resultados internos e externos ou uma ligeira diminuição, o 
mesmo não acontecendo para a disciplina de matemática onde se regista, para todos os 
anos em avaliação um decréscimo acentuado entre os resultados internos e os resultados 
externos. 
      Para o ensino secundário em todas as disciplinas, regista-se um desfasamento entre 
os resultados internos e os resultados externos, sendo os resultados internos a principal 
determinante, na maioria das disciplinas, para a progressão ou transição de ano.  
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         Neste estudo, foi apenas considerado o último ano de frequência da disciplina que 
é submetida a exame, pelo que em próximos estudos considero fundamental avaliar a 
evolução da disciplina no período de tempo em que é leccionada com a finalidade de 
obter dados mais precisos sobre a evolução/variação.  
          Nos testes de ajustamento realizados, para todos os níveis de escolaridade, não se 
confirmam grandes desfasamentos. Apesar de nos testes esses desfasamentos não serem 
muito evidentes, o que se constata é que existe uma diferenciação entre os resultados 
internos e externos para os anos de escolaridade que realizam provas de aferição - 6.º 
ano (com excepção da disciplina de português) e exames nacionais que merecem uma 
ponderação por parte de todos os intervenientes no processo ensino e aprendizagem. 
Assim, para esta área  –  resultados escolares – é fundamental que até ao inicio de cada 
ano lectivo, se analisem os resultados internos e externos, não descurando a procura de 
informação qualitativa junto dos actores envolvidos no processo ensino e aprendizagem, 
nomeadamente, os alunos, os pais/encarregados de educação e os professores. Só assim 
se poderá facultar uma maior, melhor informação e compreensão dos processos que 
estão subjacentes aos resultados alcançados, e se definam pelos diferentes actores as 
correcções a introduzir. 
          Para a melhoria da qualidade de ensino e aprendizagem e dos resultados 
escolares, foi sugerida a existência de uma comissão permanente de avaliação, baseada 
na metodologia deste projecto, cuja finalidade principal seria avaliar periodicamente 
todas as áreas de trabalho da escola e que assegurasse e monitorizasse as propostas de 
melhoria formuladas. 
          Para os problemas identificados pelos diferentes intervenientes e, devidamente 
explicitados e fundamentados nas diversas fases deste processo de avaliação, os actores 
envolvidos apresentaram propostas de melhoria e recomendações que na sua perspectiva 
teriam impacto imediato na melhoria da qualidade do ensino e aprendizagem bem como 
nos resultados dos alunos. Para divulgação a toda a comunidade escolar e com objectivo 
de serem aprovadas e implementadas foram comunicados os problemas e as respectivas 
sugestões de melhoria, pela proponente do projecto, em reunião ordinária do Conselho 
da Comunidade Educativa que se realizou em Novembro de 2009. 
          Considero que entre a apresentação das recomendações e a sua efectiva 
concretização decorreu demasiado tempo que justifica-se, no meu entender, pela 
necessidade de um maior número de intervenientes da comunidade escolar sentir e 
defender que estes eram os seus problemas e que se impunha uma mudança urgente. 
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Todavia os modos de ter acesso à informação, de sentir e de agir são muito 
diferenciados, conforme o grau de participação e envolvimento e de influência na vida 
da escola.  
       Para uma efectiva responsabilização dos diferentes actores da comunidade e 
contínua melhoria de todos os serviços prestados pela escola é imprescindível uma 
maior e mais generalizada participação bem como a disponibilização da informação 
para que em tempo útil sirva de base à introdução das mudanças que se afigurem 
essenciais à melhoria da qualidade.   
       O aprofundamento da autonomia implica a auto-regulação a partir da auto-
avaliação. Para isso, é fundamental uma articulação entre os diferentes instrumentos de 
gestão que permita à escola conhecer as condições de ensino e de aprendizagem, a 
eficácia dos apoios aos alunos com dificuldade de aprendizagem, a relação pedagógica 
na sala de aula, a adequação e reflexão das actividades de aprendizagem, a reflexão, o 
comportamento cívico dos alunos, o tratamento de dados e análise do sucesso dos 
alunos. A melhoria da escola têm centrado a atenção nos processos que a escola 
desenvolve para obter mais sucesso e sustentar a sua melhoria e avaliar a consistência 
de resultados. 
Scheerens (1990), dando ênfase às características qualitativas dos 
estabelecimentos de ensino, conclui que: as escolas onde os alunos apresentam melhor 
comportamento possuem melhores índices de sucesso escolar; as diferenças entre as 
escolas quanto ao desempenho dos alunos estão relacionadas com características do seu 
funcionamento; os vários factores sociais podem combinar-se para criar a cultura de 
escola (conjunto de valores, atitudes e comportamentos que a caracterizam). A escola 
ocupa um papel central, integra a cultura, os processos, as dinâmicas internas à sala de 
aula e os resultados escolares. Para Hopkins et al. (1994) citado por Góis(2003), não se 
pode esperar uma melhoria da escola se não se tiver em conta o seu contexto interno 
pelo que qualquer reforma educativa terá de ser reelaborada pela escola, a melhoria tem 
de encaixar-se no tecido social mais do que se impor a ele. Quanto às variáveis de 
processo  relevantes para criar um clima propício à promoção da qualidade de ensino 
destacam-se: a coesão organizativa através do planeamento, a coordenação das 
actividades da escola, a promoção de boas relações colegiais, a partilha de objectivos, o 
sentimento de comunidade comum, o sentimento individual de pertença a essa 
comunidade, objectivos claros, elevadas expectativas aceites por todos e um clima de 
ordem e disciplina; um currículo articulado e organizado que compreenda cursos bem 
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planificados e com objectivos claros é mais proveitoso do que um programa com muitas 
opções e poucas exigências; um programa de desenvolvimento de todo o pessoal da 
escola que fomente a mudança de atitudes, expectativas, comportamentos e formação 
em novas competências e técnicas; estratégias de envolvimento parental com 
informação sobre os objectivos da escola e co-responsabilização na educação dos 
alunos; reconhecimento generalizado do sucesso académico – a cultura da escola é 
reflectida nas suas cerimónias e nos seus símbolos; maximizações do tempo dedicado à 
aprendizagem, quando a escola valoriza o trabalho académico, os alunos dedicam mais 
tempo à aprendizagem; apoio institucional às mudanças depende do apoio dos vários 
níveis da administração. 
        Uma Educação de qualidade terá de proporcionar igualdade na diversidade e na 
coesão social, nas condições de acesso e sucesso educativos face às expectativas dos 
indivíduos e da sociedade nas dimensões económica, social e cultural. Para o efeito, é 
fundamental gerir com eficiência e eficácia os recursos, os processos e as 





Ao longo do processo de implementação deste projecto de intervenção ―Auto-
avaliação da Escola‖, os nossos principais objectivos foram: dinamizar uma cultura de 
auto-avaliação participada e partilhada por todos os actores da comunidade escolar e 
criar um dispositivo de avaliação através da formação de diferentes estruturas. A 
constituição da equipa de coordenação e do grupo de avaliação são, neste contexto, 
essenciais para a continuidade do projecto. Para uma auto-avaliação eficiente, é 
importante constituir uma equipa de coordenação não muito grande (5 ou 6 pessoas), 
envolver os vários actores educativos a fim de integrar na avaliação a multiplicidade de 
perspectivas e interesses subjacentes à organização escolar e de garantir, através de um 
clima de confiança, a participação de todos na avaliação.  
A falta de experiência na realização da auto-avaliação e as dificuldades que lhe 
estão subjacentes, derivadas da sua natureza técnica e ética, geram ansiedade nas 
equipas. A intervenção de um elemento externo à escola (neste projecto o Professor 
Doutor Natércio Afonso) com competência técnica minimizou o problema, 
privilegiámos a partilha de conhecimentos e o recurso sistemático à bibliografia de 
suporte a este projecto. A entrega de materiais de apoio à equipa de coordenação, na 
minha perspectiva, constituiu uma das grandes mais-valias para a concretização e 
continuidade do projecto. O envolvimento no processo de auto-avaliação dispensado 
por diferentes actores traduziu-se não só em ganhos individuais mensuráveis, nos 
conhecimentos e competências que cada um desenvolveu, mas também no 
desenvolvimento de uma atitude crítica e reflexiva sobre os processos e modos de 
instituir dispositivos de avaliação, que podem ser um precioso auxiliar naquilo que é, 
segundo Barroso (1996), o processo colectivo de mudança e da autonomia construída.  
Continuar o projecto implica o domínio de diversos conceitos e técnicas de 
investigação que, no final deste trabalho, julgo terem sido assimilados por todos os 
elementos da equipa coordenadora.  
Assim, esta auto-avaliação, porque foi contextualizada, tem a vantagem de, em 
tempo útil, fornecer informação susceptível de ser mobilizada para operacionalizar 
processos de melhoria e, deste modo, reforçar os pontos fortes e ultrapassar os pontos 
que se revelaram mais fracos.  
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Nota-se, por parte dos alunos, pais e professores a esperança que o contributo 
dado, por cada um, tenha sido importante para avaliar a escola e promover uma reflexão 
que implique melhorias em algumas áreas. 
A auto-avaliação, tal como aqui é proposta, apresenta, pois, um conjunto de 
características específicas que podem ser resumidas do seguinte modo: é um processo 
de melhoria da escola, conduzido através quer da construção de referenciais quer da 
procura de provas (factos, evidências) para a formulação de juízos de valor; é um 
exercício colectivo, assente no diálogo e no confronto de perspectivas sobre o sentido da 
escola; é um processo de desenvolvimento profissional; é uma avaliação orientada para 
a utilização; é um processo conduzido internamente mas que pode contar com a 
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Fases de implementação do projecto (cronograma e 
instrumentos de recolha de dados – intervenientes) 
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  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 
Outubro                                
Novembro                                                               
Dezembro                                                               
Janeiro                                                               
Fevereiro                                                                   
Março                                                                
Abril                                                                   
Maio                                                                      
Junho                                                                  
Julho                                                               
Agosto                                                               
Setembro                                                               
 
  Reuniões com orgãos de gestão      
  Equipa coordenadora        
  Equipa de avaliação        
  Preenchimento do PAVE - Alunos      
  Preenchimento do PAVE - Professores     
  Preenchimento do PAVE - Encarregados de Educação 
  Questionários          
  Focus Group          
  Composições          
  Diário escolar          
 Seminário    








Intervenientes Metodologias Calendarização 
 Proponente do Projecto de Intervenção 
 Conselho da Comunidade 
 
 Apresentação Geral do Projecto de Intervenção, em reunião do Conselho 
da Comunidade, pela Proponente do Projecto. 






Intervenientes Metodologias Calendarização 
 Conselho Pedagógico 
 
 Divulgação do Projecto de Intervenção, pelo Presidente do Conselho 
Pedagógico. 








Intervenientes Metodologias Calendarização 
 Presidente do Conselho Executivo, 
Pedagógico e Conselho da Comunidade 
 
 Apresentação detalhada do Projecto de Intervenção a realizar na Escola 
e respectiva calendarização; 
 Participação na formação da equipa coordenadora (interacção entre 
proponente e responsáveis dos órgãos de gestão). 
1 de Fevereiro 
11 h 00 min – 13 h 00 min 
 Equipa de auto-avaliação 
 
 Convite aos professores, alunos e pais; 
 Atribuição da função de amigo crítico a um dos professores. 
 
1 de Fevereiro (tarde)  
 
 Equipa coordenadora 
 Sensibilização para a tipologia de trabalho; 
 Enquadramento do trabalho nas políticas educativas actuais; 
 Definição das competências da equipa; 
 Análise do PAVE (Avaliação da Qualidade na Educação Escolar);  
 Decisão sobre manutenção ou ajustamento das áreas. 
11 de Fevereiro 
16 h15 min – 19 h 00 min 
 Alunos  
 Professores  
 Pais 
 
 Envio de um convite a solicitar a participação dos representantes dos 
pais de cada turma; 
 Entrega de um convite aos delegados de turma (ou a outro aluno da 
turma, caso o delegado não esteja motivado a participar); 
 Divulgação na sala de professores e funcionários – convite à 
participação. 
 
11 de Fevereiro 
 
 Alunos e Pais  Confirmação da participação. 12 de Fevereiro 
 Equipa coordenadora  Aprovação do Perfil de Auto-Avaliação de Escola. 
13 de Fevereiro 
15 h 00 min – 18 h 00 min 
 Participantes: 
o Alunos: 5º, 6º, 7º, 8º, 9º e 11º 
anos de escolaridade 
 Equipa coordenadora 
 
 Apresentação do projecto; 
 Preenchimento individual do PAVE; 
 Formação de Grupos de 2º ciclo, 3º ciclo (7º e 8º anos), 9º e 11º anos, 
para discussão e preenchimento do PAVE; 
14 de Fevereiro 






Intervenientes Metodologias Calendarização 
 Participantes 
o Pais  
o Funcionários  
 Equipa coordenadora 
 Apresentação do projecto; 
 Preenchimento individual do PAVE; 
 Formação de Grupos para discussão e preenchimento do PAVE. 
14 de Fevereiro 
15 h 30 min – 17 h 30 min 
 
 Participantes 
o Alunos: 7º, 8º e 10º anos de 
escolaridade 
 Equipa coordenadora 
 
 Apresentação do projecto; 
 Preenchimento individual do PAVE; 
 Formação de Grupos de 3º ciclo (7º e 8º anos), secundário (10º ano) para 
discussão e preenchimento do PAVE. 
15 de Fevereiro 
11 h 50 min – 13 h 20 min 
 
 Reunião de equipa 
 Análise de resultados; 
 Calendarização das sessões. 
18 de Fevereiro 
16 h 00 min – 18 h 00 min 
 Participantes: 
o Professores 
 Equipa coordenadora 
 
 Apresentação do projecto; 
 Preenchimento individual do PAVE; 
 Formação de Grupos para discussão e preenchimento do PAVE; 
 Apresentação das decisões tomadas pelo grupo; 
 Solicitação de voluntários para as fases posteriores. 
20 de Fevereiro 
16 h 00 min – 18 h 00 min  
 Dirigido aos pais e alunos que 
participaram na primeira sessão 
 Envio de um agradecimento pela participação na primeira sessão e 
convite para dar continuidade ao trabalho. 
20 de Fevereiro 
 Alunos 
 Registo dos consensos e divergências; 
 Selecção dos participantes para integrarem o Grupo de Avaliação de 
Escola. 
22 de Fevereiro 
11 h 50 min – 13 h 20 min 
 Participantes: 
o Pais 
 Equipa coordenadora 
 
 Registo dos consensos e divergências; 
 Selecção dos participantes para integrarem o Grupo de Avaliação de 
Escola. 
22 de Fevereiro 





Intervenientes Metodologias Calendarização 
 Equipa coordenadora 
 Entrega de documentação sobre Metodologias de Investigação em 
Educação – resumo do projecto Avaliação da Qualidade na Educação 
Escolar; 
 Análise dos domínios e áreas seleccionadas pelo grupo dos alunos e pelo 
grupo dos pais; 
 Reflexão sobre metodologias, indicadores e instrumentos para a recolha 
de informação. 
25 de Fevereiro 
16 h 00 min – 18 h 00 min 
 Participantes: 
o Professores 
 Equipa coordenadora 
 
 Apresentação do projecto; 
 Preenchimento individual do PAVE; 
 Formação de Grupos para discussão e preenchimento do PAVE; 
 Apresentação das decisões tomadas pelo grupo; 
 Solicitação de voluntários para as fases posteriores. 
28 de Fevereiro 
11 h 50 min – 14 h 00 min 
 Grupo de Avaliação: 
o Professores (5) 
o Alunos (3) 
o Pais (4) 
 
 Análise das áreas seleccionadas em cada grupo (pais, alunos, 
professores) para reflexão e decisão dos domínios e áreas a avaliar; 
 Trabalho de grupo (3 grupos); 
 Fundamentação por grupo dos domínios e áreas a avaliar. 
 
28 de Fevereiro 
16 h 00 min – 18 h 00 min 
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 Março  
Intervenientes Metodologias Calendarização 
 Equipa coordenadora 
 
 Análise das percepções (consensos e divergências) recolhidas pela 
equipa coordenadora nas diferentes etapas do trabalho; 
 Análise dos domínios e áreas seleccionadas pelo grupo de avaliação de 
escola; 
 Selecção dos domínios e áreas  
Grupo de Avaliação: 
Por consenso: 
o Domínio – Resultados  
 Área: Resultados Escolares 
o Domínio – Processos a nível da sala de aula 
 Área: Tempo como Recurso de Aprendizagem 
 Reflexão sobre os métodos e instrumentos para a recolha de informação. 
3 de Março 
15 h 00 min – 17 h 00 min 
 Equipa coordenadora 
 Presidente da Direcção Executiva 
 Presidente do Conselho Pedagógico 
 Balanço das actividades desenvolvidas no Projecto de Investigação 
(conforme plano entregue). 
3 de Março 
17 h 00 min – 18 h 30 min 
 Coordenadora do Projecto 
 Entrega de documentação ao grupo coordenador e ao grupo de avaliação 
de escola. 
17 de Março 
 Equipa coordenadora  
 
 Informação sobre as actividades previstas para a 2ª fase do projecto; 
  Apresentação de propostas para os itens a incluir na avaliação de cada 
uma das áreas; 
 Selecção dos instrumentos e propostas para a criação de instrumentos 
para recolha de informação, amostra e calendário para a recolha de 
informação; 
 Primeiras propostas para a definição da amostra. 
 
31 de Março 









 Abril  
Intervenientes Metodologias Calendarização 
 Equipa Coordenadora  
 Grupo de Avaliação de Escola 
 Informação sobre as actividades previstas para a 2ª fase do projecto; 
  Apresentação de propostas para os itens a incluir na avaliação de cada 
uma das áreas; 
 Selecção dos instrumentos e propostas para a criação de instrumentos 
para recolha de informação, amostra e calendário para a recolha de 
informação; 
 Primeiras propostas para a definição da amostra. 
 2 de Abril 
15 h 30 min – 18 h 00 min 
 Equipa Coordenadora   Análise dos Documentos. 
7 de Abril 
15 h 00 min – 16 h 45 min 
 Equipa Coordenadora  
 Reunião com Presidente do Conselho Executivo – informação sobre as 
actividades previstas para a 2ª fase do projecto (instrumentos para a 
recolha de informação, amostra e calendário para a implementação). 
7 de Abril  
17 h 00 min – 18 h 30 min 
 
 Equipa Coordenadora  
 
 Análise dos itens para avaliação e proposta de questionários a 
professores, alunos e pais, conforme opiniões dadas pelo grupo de 
coordenação e de avaliação. 
14 de Abril 
15 h 00 min 
 
 Coordenadora do projecto 
 
 Participação na reunião do Conselho da Comunidade e informação sobre 
o desenvolvimento do projecto.  
 Entrega de documentação relativa à programação do Projecto. 
15 de Abril 
15 h 00 min 
 Equipa Coordenadora  
 
 Finalização dos questionários pela equipa de coordenação e definição 
das orientações para a aplicação de outras técnicas de recolha de 
informação. 
21 de Abril 
16 h 30 min 
 Grupo de Avaliação de Escola  
 Grupo Coordenador 
 Aprovação dos métodos e instrumentos de recolha de informação; 
 Definição da Amostra; 
 Reunião com as Coordenadoras de Ciclo – definição das etapas e 
intervenientes no processo de recolha de informação. 
23 de Abril 
15 h 15 min 
 
 Grupo Coordenador 
 
 Validação dos instrumentos; 
 Comunicação aos responsáveis pela aplicação dos instrumentos. 
29 e 30 de Abril  
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Intervenientes Metodologias Calendarização 
 Directores de Turma 
 Grupo de Avaliação de Escola  
 Grupo Coordenador 
 Recolha de Informação – Questionários e outras técnicas qualitativas; 
 Recolha de Informação – Pesquisa documental. 
 
13  – 31 de Maio  





 Junho  
Intervenientes Metodologias Calendarização 
 Grupo de Avaliação de Escola  
 Grupo Coordenador 
 Tratamento de dados; 












Intervenientes Metodologias Calendarização 
 Grupo de Avaliação de Escola  
 Grupo Coordenador 




 Outubro/ Novembro/ Dezembro  
Intervenientes Metodologias Calendarização 





 Janeiro/ Fevereiro  
Intervenientes Metodologias Calendarização 
 Maria Inês Mendonça Andrade 
 Interpretação dos resultados do Projecto de Investigação, relacionando 
com as políticas públicas de regulação da Educação.  
Janeiro e Fevereiro 
 
 Março/ Abril/ Maio   
Intervenientes Metodologias Calendarização 
 Maria Inês Mendonça Andrade 
 Redacção do relatório final do Projecto de Intervenção de Mestrado; 
 Entrega do trabalho. 
Março, Abril e Maio  
 
Final de Maio 
 
 Junho  
Intervenientes Metodologias Calendarização 





Instrumentos de recolha de dados – intervenientes 




Inquérito por questionário aos encarregados de 
educação 
2 25 Composições 





3 22 Relatos escritos 
4 22 




Inquérito por questionário aos encarregados de 
educação 
2 19 Inquérito por questionário aos alunos 
3 17 Composições 




Inquérito por questionário aos encarregados de 
educação 
2 19 Inquérito por questionário aos alunos 









Inquérito por questionário aos encarregados de 
educação 
2 21 Inquérito por questionário aos alunos 
3 21 
Relatos escritos 




Inquérito por questionário aos encarregados de 
educação 
2 15 Inquérito por questionário aos alunos 
3 18 ---- 
12.º  
1 40 ---- 














Tratamento e análise estatística do perfil de  
Auto-avaliação da Escola 
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Tratamento e Análise Estatística 
Resultados escolares 
Tabela 1 - Frequências absolutas e relativas nas amostras individuais e de grupos, quanto aos resultados escolares 
  
 
 Individual  Grupo  Individual Grupo 
Avaliação Alunos   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
Os alunos atingem um nível satisfatório em todas as 
disciplinas. 
n 0 16 7 0 0 5 1 0 11 8 2 5 1 0 
% 0,0 69,6 30,4 0,0 0,0 83,3 16,7 0,0 52,4 38,1 9,5 83,3 16,7 0,0 
Os alunos revelam progressos nos resultados escolares 
entre o 1.º, 2.º e 3.º períodos. 
n 0 18 5 0 0 4 2 0 9 13 1 2 4 0 
% 0,0 78,3 21,7 0,0 0,0 66,7 33,3 0,0 39,1 56,5 4,3 33,3 66,7 0,0 
Com a mudança de ciclo acentua-se a diferença entre 
alunos fracos e alunos bons. 
n 5 14 3 0 0 2 4 0 12 9 0 2 3 0 
% 22,7 63,6 13,6 0,0 0,0 33,3 66,7 0,0 57,1 42,9 0,0 40,0 60,0 0,0 
Há diferença entre os resultados das raparigas e dos 
rapazes. 
n 0 15 5 3 0 3 3 0 6 14 2 1 5 0 
% 0,0 65,2 21,7 13,0 0,0 50,0 50,0 0,0 27,3 63,6 9,1 16,7 83,3 0,0 
Os alunos mantêm os resultados da avaliação interna na 
avaliação externa. 
n 0 6 12 0 0 1 3 0 7 8 3 1 2 1 
% 0,0 33,3 66,7 0,0 0,0 25,0 75,0 0,0 38,9 44,4 16,7 25,0 50,0 25,0 
Avaliação Encarregados de Educação   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
Os alunos atingem um nível satisfatório em todas as 
disciplinas. 
n 1 12 2 0 0 3 1 0 11 4 0 2 2 0 
% 6,7 80,0 13,3 0,0 0,0 75,0 25,0 0,0 73,3 26,7 0,0 50,0 50,0 0,0 
Os alunos revelam progressos nos resultados escolares 
entre o 1.º, 2.º e 3.ºperíodos. 
n 2 11 1 0 1 3 0 0 7 5 0 3 1 0 
% 14,3 78,6 7,1 0,0 25,0 75,0 0,0 0,0 58,3 41,7 0,0 75,0 25,0 0,0 
Com a mudança de ciclo acentua-se a diferença entre 
alunos fracos e alunos bons. 
n 3 10 2 0 2 2 0 0 8 7 0 2 2 0 
% 20,0 66,7 13,3 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 53,3 46,7 0,0 50,0 50,0 0,0 
Há diferença entre os resultados das raparigas e dos 
rapazes. 
n 2 8 2 1 1 2 0 0 6 6 1 1 2 0 
% 15,4 61,5 15,4 7,7 33,3 66,7 0,0 0,0 46,2 46,2 7,7 33,3 66,7 0,0 
Os alunos mantêm os resultados da avaliação interna na 
avaliação externa. 
n 1 8 4 1 0 2 2 0 8 4 0 2 1 0 
% 7,1 57,1 28,6 7,1 0,0 50,0 50,0 0,0 66,7 33,3 0,0 66,7 33,3 0,0 
Avaliação Professores    + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
Os alunos atingem um nível satisfatório em todas as 
disciplinas. 
n 0 9 14 0 0 0 5 0 6 7 10 3 0 2 
% 0,0 39,1 60,9 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 26,1 30,4 43,5 60,0 0,0 40,0 
Os alunos revelam progressos nos resultados escolares 
entre o 1.º, 2.º e 3.º períodos. 
n 0 21 2 0 0 5 0 0 4 16 3 1 4 0 
% 0,0 91,3 8,7 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 17,4 69,6 13,0 20,0 80,0 0,0 
Com a mudança de ciclo acentua-se a diferença entre 
alunos fracos e alunos bons. 
n 3 17 1 2 0 2 1 2 5 15 3 0 4 0 
% 13,0 73,9 4,3 8,7 0,0 40,0 20,0 40,0 21,7 65,2 13,0 0,0 100,0 0,0 
Há diferença entre os resultados das raparigas e dos 
rapazes. 
n 1 16 6 0 0 3 2 0 3 19 0 0 5 0 
% 4,3 69,6 26,1 0,0 0,0 60,0 40,0 0,0 13,6 86,4 0,0 0,0 100,0 0,0 
Os alunos mantêm os resultados da avaliação interna na 
avaliação externa. 
n 0 2 18 3 0 0 3 2 0 16 7 0 3 2 
% 0,0 8,7 78,3 13,0 0,0 0,0 60,0 40,0 0,0 69,6 30,4 0,0 60,0 40,0 
 
Na avaliação individual dos resultados, os alunos concentram-se no nível +, com 
excepção no que diz respeito à concordância dos níveis de avaliação interna e externa. 
Na comparação com os níveis da avaliação do grupo de alunos, também observamos 
que a maiorias dos grupos mantêm esta opinião.  
Entre os dois momentos de avaliação (individual e em grupo), notamos menos 
concordância quanto ao facto de, nas mudanças de ciclos, ser mais acentuada a 
diferença entre os alunos ―bons‖ e ―fracos‖, pois, na avaliação individual, 63,6% dos 
alunos estavam no nível+, já, na avaliação do grupo, 66,7% dos grupos assinalaram -. 
Em geral, a avaliação dos alunos, quanto à evolução dos resultados escolares, 
tem vindo a melhorar. Esta classificação tende a melhorar durante a avaliação de grupo, 
com excepção das diferenças entre as avaliações de rapazes e raparigas, a maior 
percentagem de alunos se registou o nível ―não houve evolução‖. 
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Na amostra dos encarregados de educação, observamos que as avaliações são 
positivas, com maior concentração nos níveis + e ++, tanto nas avaliações individuais 
como de grupo, sendo que a avaliação é mais positiva quando constituídos grupos. 
A avaliação dos encarregados de educação é bastante positiva. Estes consideram 
que ao nível dos resultados escolares foram registadas melhorias, sobretudo na 
avaliação individual, uma vez que, na avaliação de grupo, os pais tendem a classificar 
―manteve-se inalterado‖. 
Relativamente aos professores, a avaliação é positiva na generalidade, em linha 
com as avaliações de alunos e pais, tanto individuais como colectivas. 
Quanto ao aproveitamento a todas as disciplinas, os professores pontuam na 
maioria –, bem como a concordância, neste nível, entre as avaliações internas e 
externas. 
Em consonância com estes resultados, observamos que os professores 
consideram que os resultados escolares dos alunos têm-se mantido, quer na avaliação 
individual quer na avaliação de grupo. 
 
Desenvolvimento pessoal e social  
Tabela 2 - Frequências absolutas e relativas nas amostras individuais e de grupos, quanto ao desenvolvimento pessoal e 
social 
  Individual  Grupo  Individual  Grupo 
Avaliação Alunos   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
A escola desenvolve a sociabilidade. 
n 7 15 1 0 1 3 2 0 14 8 0 4 2 0 
% 30,4 65,2 4,3 0,0 16,7 50,0 33,3 0,0 63,6 36,4 0,0 66,7 33,3 0,0 
A escola desenvolve a cooperação 
(aprendizagem entre alunos). 
n 9 11 3 0 2 3 1 0 14 5 1 5 1 0 
% 39,1 47,8 13,0 0,0 33,3 50,0 16,7 0,0 70,0 25,0 5,0 83,3 16,7 0,0 
A escola desenvolve atitudes cívicas. 
n 1 19 3 0 1 4 1 0 12 10 0 3 3 0 
% 4,3 82,6 13,0 0,0 16,7 66,7 16,7 0,0 54,5 45,5 0,0 50,0 50,0 0,0 
A escola desenvolve a solidariedade. 
n 1 19 3 0 1 4 1 0 9 11 0 4 2 0 
% 4,3 82,6 13,0 0,0 16,7 66,7 16,7 0,0 45,0 55,0 0,0 66,7 33,3 0,0 
A escola desenvolve a igualdade. 
n 7 11 4 1 0 4 2 0 8 13 0 4 2 0 
% 30,4 47,8 17,4 4,3 0,0 66,7 33,3 0,0 38,1 61,9 0,0 66,7 33,3 0,0 
A escola desenvolve a justiça. 
n 2 16 4 0 0 5 1 0 12 8 2 3 2 1 
% 9,1 72,7 18,2 0,0 0,0 83,3 16,7 0,0 54,5 36,4 9,1 50,0 33,3 16,7 
A escola desenvolve a autonomia (saber 
trabalhar só, tomar decisões). 
n 6 11 4 1 0 4 1 0 7 13 1 2 3 1 
% 27,3 50,0 18,2 4,5 0,0 80,0 20,0 0,0 33,3 61,9 4,8 33,3 50,0 16,7 
A escola desenvolve a criatividade. 
n 4 14 4 0 2 2 2 0 7 12 1 3 2 1 
% 18,2 63,6 18,2 0,0 33,3 33,3 33,3 0,0 35,0 60,0 5,0 50,0 33,3 16,7 
A escola promove competências para o 
trabalho em equipa. 
n 5 14 4 0 1 1 3 0 11 9 0 3 2 1 
% 21,7 60,9 17,4 0,0 20,0 20,0 60,0 0,0 55,0 45,0 0,0 50,0 33,3 16,7 
A escola promove competências para a 
resolução de problemas. 
n 3 15 3 2 2 1 2 0 10 11 1 3 3 0 
% 13,0 65,2 13,0 8,7 40,0 20,0 40,0 0,0 45,5 50,0 4,5 50,0 50,0 0,0 
A escola promove competências para saber 
comunicar. 
n 5 12 5 1 2 1 2 0 14 7 1 3 3 0 
% 21,7 52,2 21,7 4,3 40,0 20,0 40,0 0,0 63,6 31,8 4,5 50,0 50,0 0,0 
A escola promove competências para ter 
iniciativa e inovar. 
n 5 9 9 0 1 2 2 0 9 13 0 3 3 0 
% 21,7 39,1 39,1 0,0 20,0 40,0 40,0 0,0 40,9 59,1 0,0 50,0 50,0 0,0 
Todos os alunos têm oportunidade de 
desenvolver estas competências ou 
capacidades. 
n 7 13 3 0 0 3 2 1 10 10 0 3 2 1 
% 
30,4 56,5 13,0 0,0 0,0 50,0 33,3 16,7 50,0 50,0 0,0 50,0 33,3 16,7 
 Avaliação Encarregados de Educação.   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
A escola desenvolve a sociabilidade. n 5 9 1 0 2 2 0 0 9 4 0 3 1 0 
% 33,3 60,0 6,7 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 69,2 30,8 0,0 75,0 25,0 0,0 
A escola desenvolve a cooperação 
(aprendizagem entre alunos). 
n 5 10 1 0 1 3 0 0 11 5 0 2 2 0 
% 31,3 62,5 6,3 0,0 25,0 75,0 0,0 0,0 68,8 31,3 0,0 50,0 50,0 0,0 
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A escola desenvolve atitudes cívicas. n 3 10 1 0 1 1 1 0 12 0 0 4 0 0 
% 21,4 71,4 7,1 0,0 33,3 33,3 33,3 0,0 100,0 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 
A escola desenvolve a solidariedade. n 3 10 1 0 1 3 0 0 12 2 0 3 1 0 
% 21,4 71,4 7,1 0,0 25,0 75,0 0,0 0,0 85,7 14,3 0,0 75,0 25,0 0,0 
A escola desenvolve a igualdade. n 5 5 4 0 1 1 2 0 11 2 1 2 2 0 
% 35,7 35,7 28,6 0,0 25,0 25,0 50,0 0,0 78,6 14,3 7,1 50,0 50,0 0,0 
A escola desenvolve a justiça. n 3 8 1 0 1 1 1 1 7 4 0 2 2 0 
% 25,0 66,7 8,3 0,0 25,0 25,0 25,0 25,0 63,6 36,4 0,0 50,0 50,0 0,0 
A escola desenvolve a autonomia (saber 
trabalhar só, tomar decisões). 
n 6 7 2 0 2 2 0 0 11 3 0 4 0 0 
% 40,0 46,7 13,3 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 78,6 21,4 0,0 100,0 0,0 0,0 
A escola desenvolve a criatividade. n 6 8 1 0 2 1 0 0 9 5 0 3 0 1 
% 40,0 53,3 6,7 0,0 66,7 33,3 0,0 0,0 64,3 35,7 0,0 75,0 0,0 25,0 
A escola promove competências para o 
trabalho em equipa. 
n 5 10 1 0 2 2 0 0 11 3 0 2 2 0 
% 31,3 62,5 6,3 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 78,6 21,4 0,0 50,0 50,0 0,0 
A escola promove competências para a 
resolução de problemas. 
n 6 6 4 0 1 2 1 0 11 3 0 2 2 0 
% 37,5 37,5 25,0 0,0 25,0 50,0 25,0 0,0 78,6 21,4 0,0 50,0 50,0 0,0 
A escola promove competências para saber 
comunicar. 
n 6 7 2 0 1 3 0 0 13 2 0 3 0 0 
% 40,0 46,7 13,3 0,0 25,0 75,0 0,0 0,0 86,7 13,3 0,0 100,0 0,0 0,0 
A escola promove competências para ter 
iniciativa e inovar. 
n 4 9 1 0 1 1 2 0 15 0 0 2 2 0 
% 28,6 64,3 7,1 0,0 25,0 25,0 50,0 0,0 100,0 0,0 0,0 50,0 50,0 0,0 
Todos os alunos têm oportunidade de 
desenvolver estas competências ou 
capacidades. 
n 4 10 2 0 1 2 1 0 11 3 0 3 0 1 
% 
25,0 62,5 12,5 0,0 25,0 50,0 25,0 0,0 78,6 21,4 0,0 75,0 0,0 25,0 
 Avaliação Professores   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
A escola desenvolve a sociabilidade. n 6 17 0 0 2 3 0 0 10 13 0 3 2 0 
% 26,1 73,9 0,0 0,0 40,0 60,0 0,0 0,0 43,5 56,5 0,0 60,0 40,0 0,0 
A escola desenvolve a cooperação 
(aprendizagem entre alunos). 
n 2 16 4 1 0 4 1 0 10 11 2 2 3 0 
% 8,7 69,6 17,4 4,3 0,0 80,0 20,0 0,0 43,5 47,8 8,7 40,0 60,0 0,0 
A escola desenvolve atitudes cívicas. n 4 15 3 1 0 5 0 0 9 12 2 4 0 1 
% 17,4 65,2 13,0 4,3 0,0 100,0 0,0 0,0 39,1 52,2 8,7 80,0 0,0 20,0 
A escola desenvolve a solidariedade. n 2 18 2 1 0 4 1 0 9 13 1 2 2 1 
% 8,7 78,3 8,7 4,3 0,0 80,0 20,0 0,0 39,1 56,5 4,3 40,0 40,0 20,0 
A escola desenvolve a igualdade. n 3 16 3 1 0 3 2 0 7 15 1 1 4 0 
% 13,0 69,6 13,0 4,3 0,0 60,0 40,0 0,0 30,4 65,2 4,3 20,0 80,0 0,0 
A escola desenvolve a justiça. n 1 15 6 1 0 3 2 0 5 12 5 0 5 0 
% 4,3 65,2 26,1 4,3 0,0 60,0 40,0 0,0 22,7 54,5 22,7 0,0 100,0 0,0 
A escola desenvolve a autonomia (saber 
trabalhar só, tomar decisões). 
n 1 15 5 1 0 3 2 0 7 15 1 1 4 0 
% 4,5 68,2 22,7 4,5 0,0 60,0 40,0 0,0 30,4 65,2 4,3 20,0 80,0 0,0 
A escola desenvolve a criatividade. n 7 16 0 0 0 5 0 0 12 11 0 4 1 0 
% 30,4 69,6 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 52,2 47,8 0,0 80,0 20,0 0,0 
A escola promove competências para o 
trabalho em equipa. 
n 4 17 2 0 0 5 0 0 10 13 0 3 2 0 
% 17,4 73,9 8,7 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 43,5 56,5 0,0 60,0 40,0 0,0 
A escola promove competências para a 
resolução de problemas. 
n 3 16 4 0 0 5 0 0 8 14 1 1 4 0 
% 13,0 69,6 17,4 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 34,8 60,9 4,3 20,0 80,0 0,0 
A escola promove competências para saber 
comunicar. 
n 3 17 3 0 0 5 0 0 9 12 2 2 2 1 
% 13,0 73,9 13,0 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 39,1 52,2 8,7 40,0 40,0 20,0 
A escola promove competências para ter 
iniciativa e inovar. 
n 4 13 5 0 0 5 0 0 8 13 1 4 1 0 
% 18,2 59,1 22,7 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 36,4 59,1 4,5 80,0 20,0 0,0 
Todos os alunos têm oportunidade de 
desenvolver estas competências ou 
capacidades. 
n 6 14 2 0 1 4 0 0 4 18 0 3 2 0 
% 
27,3 63,6 9,1 0,0 20,0 80,0 0,0 0,0 18,2 81,8 0,0 60,0 40,0 0,0 
Os valores e os objectivos do 
desenvolvimento pessoal e social são 
discutidos e acordados por todos os 
professores. 
n 1 20 1 1 0 4 0 1 7 14 2 1 4 0 
% 
4,3 87,0 4,3 4,3 0,0 80,0 0,0 20,0 30,4 60,9 8,7 20,0 80,0 0,0 
 
No que diz respeito ao desenvolvimento pessoal e social, é clara a importância 
da escola, pois a maioria dos alunos pontuam nos níveis ++ e +, quer na avaliação 
individual, quer na avaliação de grupo. Ainda é de realçar o reconhecimento dos alunos 
no que diz respeito à melhoria contínua desta competência na escola, sendo 
tendencialmente melhor na avaliação do grupo relativamente à avaliação individual. 
Do conjunto de itens que avaliam o papel da escola no desenvolvimento, a maior 
percentagem de pontuações foi registada na promoção de competências para saber 
comunicar e ter iniciativa e inovação. 
Em sintonia com os alunos, surgem os encarregados de educação com 
pontuações ++ e + à maioria dos itens que avaliam o papel da escola no 
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desenvolvimento pessoal e social, sendo apontada a necessidade da escola promover 
competências para a resolução de problemas e a promoção da iniciativa e inovação.  
Por parte dos professores, também é positiva a avaliação feita à escola no 
desenvolvimento pessoal e social. Já, no que diz respeito à evolução, os professores 
ficam divididos entre os que consideram que ocorrerem melhorias e os que consideram 
que as melhorias não são importantes, tanto na avaliação de grupo como na individual. 
 
Saídas dos alunos 
Tabela 3 - Frequências absolutas e relativas nas amostras individuais e de grupos, quanto às saídas dos alunos 
  Individual Grupo Individual Grupo 
Avaliação Alunos   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
No final da escolaridade, os alunos têm 
acesso a saídas adequadas em termos de 
formação e prosseguimento de estudos. 
n 6 16 1 0 1 5 0 0 7 12 2 3 2 1 
% 
26,1 69,6 4,3 0,0 16,7 83,3 0,0 0,0 33,3 57,1 9,5 50,0 33,3 16,7 
No final da escolaridade, os alunos têm 
acesso a saídas adequadas no mercado de 
trabalho. 
n 1 15 5 1 0 6 0 0 7 13 1 4 2 0 
% 
4,5 68,2 22,7 4,5 0,0 100,0 0,0 0,0 33,3 61,9 4,8 66,7 33,3 0,0 
Essas saídas são as mais adequadas às 
capacidades académicas e ao 
desenvolvimento pessoal dos alunos. 
n 4 15 2 0 0 4 2 0 7 9 3 2 3 1 
% 
19,0 71,4 9,5 0,0 0,0 66,7 33,3 0,0 36,8 47,4 15,8 33,3 50,0 16,7 
A escola conseguiu preparar os alunos 
para trabalho ou prosseguimento de 
estudos. 
n 7 13 1 0 1 4 1 0 10 9 0 3 3 0 
% 
33,3 61,9 4,8 0,0 16,7 66,7 16,7 0,0 52,6 47,4 0,0 50,0 50,0 0,0 
Avaliação Encarregados de Educação    + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
No final da escolaridade, os alunos têm 
acesso a saídas adequadas em termos de 
formação e prosseguimento de estudos. 
 4 10 1 1 0 3 1 0 9 5 1 2 1 0 
 
25,0 62,5 6,3 6,3 0,0 75,0 25,0 0,0 60,0 33,3 6,7 66,7 33,3 0,0 
No final da escolaridade, os alunos têm 
acesso a saídas adequadas no mercado de 
trabalho. 
 1 7 6 1 0 2 2 0 8 4 2 2 0 1 
 
6,7 46,7 40,0 6,7 0,0 50,0 50,0 0,0 57,1 28,6 14,3 66,7 0,0 33,3 
Essas saídas são as mais adequadas às 
capacidades académicas e ao 
desenvolvimento pessoal dos alunos. 
 2 7 5 0 0 2 1 0 8 6 0 2 0 1 
 
14,3 50,0 35,7 0,0 0,0 66,7 33,3 0,0 57,1 42,9 0,0 66,7 0,0 33,3 
A escola conseguiu preparar os alunos 
para trabalho ou prosseguimento de 
estudos. 
 8 8 0 0 1 3 0 0 14 2 0 2 1 0 
  
50,0 50,0 0,0 0,0 25,0 75,0 0,0 0,0 87,5 12,5 0,0 66,7 33,3 0,0 
Avaliação Professores    + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
No final da escolaridade, os alunos têm 
acesso a saídas adequadas em termos de 
formação e prosseguimento de estudos. 
  4 16 3 0 0 5 0 0 11 8 3 4 0 1 
 
17,4 69,6 13,0 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 50,0 36,4 13,6 80,0 0,0 20,0 
No final da escolaridade, os alunos têm 
acesso a saídas adequadas no mercado de 
trabalho. 
 1 9 11 2 0 2 3 0 6 9 8 1 0 4 
 
4,3 39,1 47,8 8,7 0,0 40,0 60,0 0,0 26,1 39,1 34,8 20,0 0,0 80,0 
Essas saídas são as mais adequadas às 
capacidades académicas e ao 
desenvolvimento pessoal dos alunos. 
 1 10 10 0 0 1 4 0 9 6 7 3 0 2 
 
4,8 47,6 47,6 0,0 0,0 20,0 80,0 0,0 40,9 27,3 31,8 60,0 0,0 40,0 
A escola conseguiu preparar os alunos 
para trabalho ou prosseguimento de 
estudos. 
 2 18 2 0 1 3 1 0 11 8 3 5 0 0 
  
9,1 81,8 9,1 0,0 20,0 60,0 20,0 0,0 50,0 36,4 13,6 100,0 0,0 0,0 
 
As saídas dos alunos são, tanto na avaliação individual como na de grupo, 
positiva. Esta avaliação mantém-se entre os encarregados de educação que 
maioritariamente pontuam +, na avaliação individual, transitando a maioria para as 
pontuações + e –, aquando da avaliação de grupo. Mais individualmente do que em 
grupo, os alunos consideram que as saídas dos alunos não tem registado melhorias. 
À semelhança dos encarregados de educação, a avaliação individual é ++ e + em 
todos os itens na avaliação individual. Já, na avaliação de grupo, as pontuações passam 
para + e - na maioria. 
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Comparando com a avaliação dos alunos, observamos que os encarregados de 
educação e os professores percebem que ocorreram melhorias nas saídas dos alunos 
mantendo concordância entre a avaliação de grupo e individual. 
 
O tempo como recurso de aprendizagem 
Tabela 4 - Frequências absolutas e relativas nas amostras individuais e de grupos, quanto ao tempo como recurso de aprendizagem  
  Individual  Grupo  Individual Grupo 
Avaliação Alunos  + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
O tempo de aula dedicado à aprendizagem 
é elevado comparado com o tempo total de 
aula. 
n 3 16 4 0 1 2 2 1 11 10 0 2 3 1 
% 
13,0 69,6 17,4 0,0 16,7 33,3 33,3 16,7 52,4 47,6 0,0 33,3 50,0 16,7 
Perde-se muito tempo de aula com 
arrumação/desarrumação. 
n 0 12 9 2 0 5 1 0 8 11 2 0 4 1 
% 0,0 52,2 39,1 8,7 0,0 83,3 16,7 0,0 38,1 52,4 9,5 0,0 80,0 20,0 
Perde-se muito tempo de aula com 
questões disciplinares. 
n 1 11 7 4 2 2 1 1 9 10 1 2 3 1 
% 4,3 47,8 30,4 17,4 33,3 33,3 16,7 16,7 45,0 50,0 5,0 33,3 50,0 16,7 
Perdem-se muitas horas de aula por outras 
razões. 
n 3 10 6 4 1 3 0 1 6 12 2 3 1 1 
% 13,0 43,5 26,1 17,4 20,0 60,0 0,0 20,0 30,0 60,0 10,0 60,0 20,0 20,0 
O tempo que os alunos despendem com os 
trabalhos de casa é: 
n 7 12 1 2 2 2 1 1 10 9 2 2 1 3 
% 31,8 54,5 4,5 9,1 33,3 33,3 16,7 16,7 47,6 42,9 9,5 33,3 16,7 50,0 
Esse tempo é produtivo. 
n 2 16 3 1 1 4 0 0 11 10 1 3 2 0 
% 9,1 72,7 13,6 4,5 20,0 80,0 0,0 0,0 50,0 45,5 4,5 60,0 40,0 0,0 
A coordenação dos trabalhos entre 
disciplinas é: 
n 4 13 2 3 1 2 1 0 7 6 6 2 2 1 
% 18,2 59,1 9,1 13,6 25,0 50,0 25,0 0,0 36,8 31,6 31,6 40,0 40,0 20,0 
Existem grandes diferenças em termos de 
tempo de aprendizagem entre os alunos 
com maiores ou menores capacidades. 
n 3 15 4 1 1 5 0 0 10 10 1 1 5 0 
% 
13,0 65,2 17,4 4,3 16,7 83,3 0,0 0,0 47,6 47,6 4,8 16,7 83,3 0,0 
 Avaliação Encarregados de Educação   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
O tempo de aula dedicado à aprendizagem 
é elevado comparado com o tempo total de 
aula. 
n 4 7 4 0 0 3 1 0 10 4 0 2 1 0 
% 
26,7 46,7 26,7 0,0 0,0 75,0 25,0 0,0 71,4 28,6 0,0 66,7 33,3 0,0 
Perde-se muito tempo de aula com 
arrumação/desarrumação. 
n 4 6 3 1 2 0 1 1 6 5 0 2 1 0 
% 28,6 42,9 21,4 7,1 50,0 0,0 25,0 25,0 54,5 45,5 0,0 66,7 33,3 0,0 
Perde-se muito tempo de aula com 
questões disciplinares. 
n 4 7 3 1 1 1 2 0 5 8 0 2 1 0 
% 26,7 46,7 20,0 6,7 25,0 25,0 50,0 0,0 38,5 61,5 0,0 66,7 33,3 0,0 
Perdem-se muitas horas de aula por outras 
razões. 
n 3 7 4 0 1 1 2 0 4 8 0 2 1 0 
% 21,4 50,0 28,6 0,0 25,0 25,0 50,0 0,0 33,3 66,7 0,0 66,7 33,3 0,0 
O tempo que os alunos despendem com os 
trabalhos de casa é: 
n 8 5 1 1 3 1 0 0 8 3 2 2 0 1 
% 53,3 33,3 6,7 6,7 75,0 25,0 0,0 0,0 61,5 23,1 15,4 66,7 0,0 33,3 
Esse tempo é produtivo. n 8 7 0 0 2 2 0 0 9 2 2 2 0 1 
% 53,3 46,7 0,0 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 69,2 15,4 15,4 66,7 0,0 33,3 
A coordenação dos trabalhos entre 
disciplinas é: 
n 5 8 1 0 1 3 0 0 9 4 0 2 0 1 
% 35,7 57,1 7,1 0,0 25,0 75,0 0,0 0,0 69,2 30,8 0,0 66,7 0,0 33,3 
Existem grandes diferenças em termos de 
tempo de aprendizagem entre os alunos 
com maiores ou menores capacidades. 
n 2 9 4 0 0 3 0 0 7 5 0 2 1 0 
% 
13,3 60,0 26,7 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 58,3 41,7 0,0 66,7 33,3 0,0 
Avaliação Professores    + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
O tempo de aula dedicado à aprendizagem 
é elevado comparado com o tempo total de 
aula. 
n 0 17 6 0 1 3 1 0 7 11 5 1 3 1 
% 
0,0 73,9 26,1 0,0 20,0 60,0 20,0 0,0 30,4 47,8 21,7 20,0 60,0 20,0 
Perde-se muito tempo de aula com 
arrumação/desarrumação. 
n 2 9 9 2 0 3 2 0 5 14 3 0 5 0 
% 9,1 40,9 40,9 9,1 0,0 60,0 40,0 0,0 22,7 63,6 13,6 0,0 100,0 0,0 
Perde-se muito tempo de aula com 
questões disciplinares. 
n 3 13 5 1 1 3 1 0 3 8 11 0 3 2 
% 13,6 59,1 22,7 4,5 20,0 60,0 20,0 0,0 13,6 36,4 50,0 0,0 60,0 40,0 
Perdem-se muitas horas de aula por outras 
razões. 
n 4 6 10 3 1 2 2 0 4 10 8 0 4 1 
% 17,4 26,1 43,5 13,0 20,0 40,0 40,0 0,0 18,2 45,5 36,4 0,0 80,0 20,0 
O tempo que os alunos despendem com os 
trabalhos de casa é: 
n 0 8 10 4 0 0 4 1 3 6 13 0 0 5 
% 0,0 36,4 45,5 18,2 0,0 0,0 80,0 20,0 13,6 27,3 59,1 0,0 0,0 100,0 
Esse tempo é produtivo. n 3 11 7 1 0 4 0 1 4 8 10 0 3 2 
% 13,6 50,0 31,8 4,5 0,0 80,0 0,0 20,0 18,2 36,4 45,5 0,0 60,0 40,0 
A coordenação dos trabalhos entre 
disciplinas é: 
n 0 18 5 0 0 5 0 0 15 7 1 2 3 0 
% 0,0 78,3 21,7 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 65,2 30,4 4,3 40,0 60,0 0,0 
Existem grandes diferenças em termos de 
tempo de aprendizagem entre os alunos 
com maiores ou menores capacidades. 
n 3 17 3 0 0 4 1 0 6 16 1 0 5 0 
% 
13,0 73,9 13,0 0,0 0,0 80,0 20,0 0,0 26,1 69,6 4,3 0,0 100,0 0,0 
 
Para a maioria dos alunos, o tempo é um importante recurso de aprendizagem, 
uma vez que avaliam nas posições ++ e + com frequência, no entanto consideram que se 
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perde muito tempo a arrumar/desarrumar a sala de aula e ainda que se perde muito 
tempo com questões disciplinares. A avaliação a estes aspectos melhora na avaliação do 
grupo. Na avaliação individual, os alunos consideraram que o tempo como recurso de 
aprendizagem tem melhorado nos últimos anos, mas existe uma percentagem 
semelhantes que considera que se manteve inalterada. Esta classificação tende a 
melhorar em todos os aspectos, aquando da avaliação em grupo. 
A percepção dos encarregados de educação é de valorizar muito o tempo como 
um recurso de aprendizagem, concordando com os alunos no que diz respeito ao tempo 
utilizado em outros assuntos que não o da aula. Em geral, a avaliação é menos positiva 
nas discussões de grupo. Curiosamente os encarregados de educação valorizam muito o 
tempo dispendido em trabalhos de casa, considerando-o até muito produtivo, sobretudo 
na avaliação de grupo e consideram que este recurso tem sido valorizado nos últimos 
anos, mantendo a opinião nos dois momentos de avaliação.  
Do ponto de vista dos professores, tanto na avaliação individual como na 
avaliação de grupo, o tempo é o factor mais crítico na aprendizagem, isto porque é a 
eles que compete organizar e planificar o tempo de aula. Desta forma sabem 
exactamente o tempo utilizado na aprendizagem e o que desejariam, porque, segundo 
estes, é utilizado muito tempo na arrumação/desarrumação da sala ou em outras 
actividades. 
Na generalidade, os professores consideram que a utilização do tempo como 
recurso de aprendizagem tem-se mantido inalterada ao longo do tempo. 
 
Qualidade da aprendizagem e do ensino 
Tabela 5 - Frequências absolutas e relativas nas amostras individuais e de grupos, quanto qualidade da aprendizagem e do ensino 
  Individual Grupo Individual Grupo 
Avaliação Alunos   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
Os critérios de avaliação são claros. 
n 10 8 5 0 4 0 1 0 12 8 1 3 3 0 
% 43,5 34,8 21,7 0,0 80,0 0,0 20,0 0,0 57,1 38,1 4,8 50,0 50,0 0,0 
Os critérios de avaliação são compreendidos 
por pais. 
n 3 16 4 0 1 3 1 0 11 9 2 2 3 0 
% 13,0 69,6 17,4 0,0 20,0 60,0 20,0 0,0 50,0 40,9 9,1 40,0 60,0 0,0 
Os critérios de avaliação são aplicados. 
n 4 14 5 0 0 5 1 0 7 11 2 3 3 0 
% 17,4 60,9 21,7 0,0 0,0 83,3 16,7 0,0 35,0 55,0 10,0 50,0 50,0 0,0 
Os métodos de ensino são variados. 
n 4 14 4 0 3 3 0 0 11 6 2 4 2 0 
% 18,2 63,6 18,2 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 57,9 31,6 10,5 66,7 33,3 0,0 
Existem procedimentos na escola para 
acompanhar a qualidade de ensino. 
n 3 12 8 0 1 2 3 0 8 14 0 2 4 0 
% 13,0 52,2 34,8 0,0 16,7 33,3 50,0 0,0 36,4 63,6 0,0 33,3 66,7 0,0 
 Avaliação Encarregados de Educação   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
Os critérios de avaliação são claros. n 5 10 1 0 0 2 2 0 11 3 0 2 2 0 
% 31,3 62,5 6,3 0,0 0,0 50,0 50,0 0,0 78,6 21,4 0,0 50,0 50,0 0,0 
Os critérios de avaliação são compreendidos 
por pais. 
n 7 7 2 0 2 1 1 0 8 6 1 2 2 0 
% 43,8 43,8 12,5 0,0 50,0 25,0 25,0 0,0 53,3 40,0 6,7 50,0 50,0 0,0 
Os critérios de avaliação são aplicados. n 5 10 0 0 2 1 1 0 13 3 0 2 2 0 
% 33,3 66,7 0,0 0,0 50,0 25,0 25,0 0,0 81,3 18,8 0,0 50,0 50,0 0,0 
Os métodos de ensino são variados. n 6 9 0 0 2 2 0 0 13 1 0 4 0 0 
% 40,0 60,0 0,0 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 92,9 7,1 0,0 100,0 0,0 0,0 
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Existem procedimentos na escola para 
acompanhar a qualidade de ensino. 
n 6 10 0 0 1 3 0 0 14 2 0 4 0 0 
% 37,5 62,5 0,0 0,0 25,0 75,0 0,0 0,0 87,5 12,5 0,0 100,0 0,0 0,0 
 Avaliação Professores   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
Os critérios de avaliação são claros. n 11 10 2 0 1 4 0 0 19 3 1 5 0 0 
% 47,8 43,5 8,7 0,0 20,0 80,0 0,0 0,0 82,6 13,0 4,3 100,0 0,0 0,0 
Os critérios de avaliação são compreendidos 
por pais. 
n 5 16 2 0 3 2 0 0 14 8 1 2 3 0 
% 21,7 69,6 8,7 0,0 60,0 40,0 0,0 0,0 60,9 34,8 4,3 40,0 60,0 0,0 
Os critérios de avaliação são aplicados. n 7 13 3 0 3 2 0 0 17 5 0 3 2 0 
% 30,4 56,5 13,0 0,0 60,0 40,0 0,0 0,0 77,3 22,7 0,0 60,0 40,0 0,0 
Os métodos de ensino são variados. n 8 13 2 0 2 3 0 0 14 8 0 4 1 0 
% 34,8 56,5 8,7 0,0 40,0 60,0 0,0 0,0 63,6 36,4 0,0 80,0 20,0 0,0 
Existem procedimentos na escola para 
acompanhar a qualidade de ensino. 
n 2 13 5 2 0 2 3 0 9 10 3 3 0 1 
% 9,1 59,1 22,7 9,1 0,0 40,0 60,0 0,0 40,9 45,5 13,6 75,0 0,0 25,0 
 
A qualidade da aprendizagem e do ensino merece uma avaliação positiva por 
parte de todos os intervenientes e essa avaliação mantêm-se tanto individualmente como 
nos grupos. 
Por parte dos alunos, é clara a melhoria registada em quase todos os indicadores 
e na diversidade de métodos de ensino, o que não é tão claro na amostra dos 
encarregados de educação, pois ficam divididos percentualmente entre o nível da 
melhoria e o nível  mantém-se inalterado. 
Já, por parte dos professores, a evolução da qualidade da aprendizagem e do 
ensino tem vindo continuamente a melhorar e confirmam esta percepção na avaliação 
em grupo, sendo apenas menos positiva no que diz respeito à compreensão por parte dos 
encarregados de educação dos critérios de avaliação.  
 
Apoio às dificuldades de ensino 
Tabela 6 - Frequências absolutas e relativas nas amostras individuais e de grupos, 
quanto ao apoio às dificuldades de ensino  
  Individual Grupo Individual Grupo 
Avaliação Alunos   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
As dificuldades de aprendizagem são 
detectadas rapidamente. 
n 3 11 8 1 3 1 1 0 10 11 0 1 5 0 
% 13,0 47,8 34,8 4,3 60,0 20,0 20,0 0,0 47,6 52,4 0,0 16,7 83,3 0,0 
Há um apoio eficaz para os alunos com 
dificuldades de aprendizagem. 
n 7 14 2 0 1 4 1 0 12 9 1 5 1 0 
% 30,4 60,9 8,7 0,0 16,7 66,7 16,7 0,0 54,5 40,9 4,5 83,3 16,7 0,0 
Os alunos que têm apoio são os que mais 
precisam. 
n 9 10 3 1 1 3 1 0 11 10 0 4 2 0 
% 39,1 43,5 13,0 4,3 20,0 60,0 20,0 0,0 52,4 47,6 0,0 66,7 33,3 0,0 
Os alunos que têm apoio são aqueles que 
sabem tirar melhor partido da situação. 
n 1 10 9 3 0 3 3 0 12 9 1 3 3 0 
% 4,3 43,5 39,1 13,0 0,0 50,0 50,0 0,0 54,5 40,9 4,5 50,0 50,0 0,0 
As dificuldades de aprendizagem são 
consequência de um ensino inadequado. 
n 1 15 6 0 1 3 0 1 9 10 2 3 2 1 
% 4,5 68,2 27,3 0,0 20,0 60,0 0,0 20,0 42,9 47,6 9,5 50,0 33,3 16,7 
As dificuldades de aprendizagem são 
consequência da organização da escola. 
n 2 13 5 3 0 4 0 1 11 11 0 2 3 1 
% 8,7 56,5 21,7 13,0 0,0 80,0 0,0 20,0 50,0 50,0 0,0 33,3 50,0 16,7 
 Avaliação Encarregados de Educação   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
As dificuldades de aprendizagem são 
detectadas rapidamente. 
n 5 10 1 0 1 3 0 0 15 1 0 4 0 0 
% 31,3 62,5 6,3 0,0 25,0 75,0 0,0 0,0 93,8 6,3 0,0 100,0 0,0 0,0 
Há um apoio eficaz para os alunos com 
dificuldades de aprendizagem. 
n 6 8 1 0 2 1 1 0 11 3 1 2 0 1 
% 40,0 53,3 6,7 0,0 50,0 25,0 25,0 0,0 73,3 20,0 6,7 66,7 0,0 33,3 
Os alunos que têm apoio são os que mais 
precisam. 
n 6 9 1 0 1 1 2 0 9 4 0 1 1 2 
% 37,5 56,3 6,3 0,0 25,0 25,0 50,0 0,0 69,2 30,8 0,0 25,0 25,0 50,0 
Os alunos que têm apoio são aqueles que 
sabem tirar melhor partido da situação. 
n 1 12 1 1 0 3 0 1 10 5 0 1 2 0 
% 6,7 80,0 6,7 6,7 0,0 75,0 0,0 25,0 66,7 33,3 0,0 33,3 66,7 0,0 
As dificuldades de aprendizagem são 
consequência de um ensino inadequado.  
n 0 7 5 1 0 1 3 0 9 4 1 0 3 0 
% 0,0 53,8 38,5 7,7 0,0 25,0 75,0 0,0 64,3 28,6 7,1 0,0 100,0 0,0 
As dificuldades de aprendizagem são 
consequência da organização da escola.  
n 0 7 5 1 0 2 2 0 8 5 0 0 3 0 
% 0,0 53,8 38,5 7,7 0,0 50,0 50,0 0,0 61,5 38,5 0,0 0,0 100,0 0,0 
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 Avaliação Professores   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
As dificuldades de aprendizagem são 
detectadas rapidamente. 
n 3 16 4 0 0 5 0 0 13 10 0 4 1 0 
% 13,0 69,6 17,4 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 56,5 43,5 0,0 80,0 20,0 0,0 
Há um apoio eficaz para os alunos com 
dificuldades de aprendizagem. 
n 2 11 9 0 0 2 3 0 10 12 1 2 3 0 
% 9,1 50,0 40,9 0,0 0,0 40,0 60,0 0,0 43,5 52,2 4,3 40,0 60,0 0,0 
Os alunos que têm apoio são os que mais 
precisam. 
n 2 16 5 0 0 4 1 0 7 13 3 3 1 1 
% 8,7 69,6 21,7 0,0 0,0 80,0 20,0 0,0 30,4 56,5 13,0 60,0 20,0 20,0 
Os alunos que têm apoio são aqueles que 
sabem tirar melhor partido da situação. 
n 0 5 16 2 0 0 5 0 3 15 5 0 4 1 
% 0,0 21,7 69,6 8,7 0,0 0,0 100,0 0,0 13,0 65,2 21,7 0,0 80,0 20,0 
As dificuldades de aprendizagem são 
consequência de um ensino inadequado.  
n 0 7 11 5 0 2 2 1 6 15 1 1 4 0 
% 0,0 30,4 47,8 21,7 0,0 40,0 40,0 20,0 27,3 68,2 4,5 20,0 80,0 0,0 
As dificuldades de aprendizagem são 
consequência da organização da escola. 
n 0 6 11 6 0 2 2 1 4 15 3 0 5 0 
% 0,0 26,1 47,8 26,1 0,0 40,0 40,0 20,0 18,2 68,2 13,6 0,0 100,0 0,0 
 
Individualmente, os alunos são menos positivos quanto ao apoio às dificuldades 
de ensino, estando a maioria entre + e -. Já na avaliação dos grupos, essa pontuação 
melhora, transladando-se para ++ e +. 
Os encarregados de educação e os professores são mais positivos nos dois 
momentos de avaliação , revelando uma outra percepção sobre as dificuldades de 
aprendizagem. 
A avaliação dos alunos, quanto à evolução do apoio às dificuldades de ensino, 
surge muito dividida entre os dois primeiros níveis, isto é, sensivelmente metade dos 
alunos considera que ocorreram melhorias e a outra metade considera que este aspecto 
tem-se mantido inalterado. Tendencialmente esta avaliação melhorou na avaliação do 
grupo. 
Os encarregados de educação e professores têm a percepção da melhoria 
registada no apoio aos alunos com dificuldades, no entanto consideram que alguns dos 
alunos que beneficiam do apoio não conseguem tirar proveito a este benefício e que 
alguns que deveriam beneficiar deste apoio não o conseguem. 
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Escola como um local de aprendizagem 
Tabela 7 - Frequências absolutas e relativas nas amostras individuais e de grupos, quanto à escola como um local de aprendizagem 
    Individual Grupo Individual Grupo 
Avaliação Alunos   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
A organização dos alunos permitem-lhes 
maximizar as suas oportunidades de 
aprendizagem. 
n 5 17 1 0 1 5 0 0 14 7 0 4 2 0 
% 
21,7 73,9 4,3 0,0 16,7 83,3 0,0 0,0 66,7 33,3 0,0 66,7 33,3 0,0 
As atitudes dos alunos permitem-lhes 
maximizar as suas oportunidades de 
aprendizagem. 
n 7 14 2 0 1 5 0 0 12 8 1 4 2 0 
% 
30,4 60,9 8,7 0,0 16,7 83,3 0,0 0,0 57,1 38,1 4,8 66,7 33,3 0,0 
Os professores analisam o progresso de todos 
os alunos. 
n 5 16 2 0 3 2 1 0 9 12 0 3 3 0 
% 21,7 69,6 8,7 0,0 50,0 33,3 16,7 0,0 42,9 57,1 0,0 50,0 50,0 0,0 
Os professores asseguram o progresso de 
todos os alunos. 
n 6 9 8 0 2 3 1 0 10 9 2 4 2 0 
% 26,1 39,1 34,8 0,0 33,3 50,0 16,7 0,0 47,6 42,9 9,5 66,7 33,3 0,0 
Há processos que asseguram a qualidade do 
funcionamento da escola. 
n 2 15 5 0 0 6 0 0 11 10 0 2 4 0 
% 9,1 68,2 22,7 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 52,4 47,6 0,0 33,3 66,7 0,0 
Os programas estão adaptados às 
necessidades dos alunos. 
n 2 14 5 2 2 3 1 0 8 14 0 2 4 0 
% 8,7 60,9 21,7 8,7 33,3 50,0 16,7 0,0 36,4 63,6 0,0 33,3 66,7 0,0 
Os alunos vêem os professores como alguém 
que os ajuda. 
n 5 11 5 2 2 2 1 0 9 11 1 3 3 0 
% 21,7 47,8 21,7 8,7 40,0 40,0 20,0 0,0 42,9 52,4 4,8 50,0 50,0 0,0 
Os alunos sentem que as expectativas dos 
professores são: 
n 5 14 4 0 1 4 1 0 9 11 0 1 5 0 
% 21,7 60,9 17,4 0,0 16,7 66,7 16,7 0,0 45,0 55,0 0,0 16,7 83,3 0,0 
 Avaliação Encarregados de Educação   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
A organização dos alunos permitem-lhes 
maximizar as suas oportunidades de 
aprendizagem. 
n 6 9 1 0 1 3 0 0 13 3 0 4 0 0 
% 
37,5 56,3 6,3 0,0 25,0 75,0 0,0 0,0 81,3 18,8 0,0 100,0 0,0 0,0 
As atitudes dos alunos permitem-lhes 
maximizar as suas oportunidades de 
aprendizagem. 
n 6 8 2 0 1 2 1 0 13 1 2 2 2 0 
% 
37,5 50,0 12,5 0,0 25,0 50,0 25,0 0,0 81,3 6,3 12,5 50,0 50,0 0,0 
Os professores analisam o progresso de todos 
os alunos. 
n 7 7 2 0 2 2 0 0 13 3 0 3 1 0 
% 43,8 43,8 12,5 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 81,3 18,8 0,0 75,0 25,0 0,0 
Os professores asseguram o progresso de 
todos os alunos. 
n 7 8 1 0 2 2 0 0 12 3 0 3 1 0 
% 43,8 50,0 6,3 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 80,0 20,0 0,0 75,0 25,0 0,0 
Há processos que asseguram a qualidade do 
funcionamento da escola  
n 6 7 3 0 2 1 1 0 10 5 0 3 0 1 
% 37,5 43,8 18,8 0,0 50,0 25,0 25,0 0,0 66,7 33,3 0,0 75,0 0,0 25,0 
Os programas estão adaptados às 
necessidades dos alunos. 
n 4 6 4 2 1 3 0 0 10 4 2 2 1 1 
% 25,0 37,5 25,0 12,5 25,0 75,0 0,0 0,0 62,5 25,0 12,5 50,0 25,0 25,0 
Os alunos vêem os professores como alguém 
que os ajuda. 
n 7 7 0 0 3 1 0 0 9 3 1 3 0 1 
% 50,0 50,0 0,0 0,0 75,0 25,0 0,0 0,0 69,2 23,1 7,7 75,0 0,0 25,0 
Os alunos sentem que as expectativas dos 
professores são:  
n 5 8 3 0 1 2 1 0 11 2 1 3 0 1 
% 31,3 50,0 18,8 0,0 25,0 50,0 25,0 0,0 78,6 14,3 7,1 75,0 0,0 25,0 
 Avaliação Professores   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
A organização dos alunos permitem-lhes 
maximizar as suas oportunidades de 
aprendizagem. 
n 5 9 9 0 0 1 4 0 2 13 8 1 3 1 
% 
21,7 39,1 39,1 0,0 0,0 20,0 80,0 0,0 8,7 56,5 34,8 20,0 60,0 20,0 
As atitudes dos alunos permitem-lhes 
maximizar as suas oportunidades de 
aprendizagem. 
n 4 11 7 1 0 1 4 0 3 11 9 1 2 2 
% 
17,4 47,8 30,4 4,3 0,0 20,0 80,0 0,0 13,0 47,8 39,1 20,0 40,0 40,0 
Os professores analisam o progresso de todos 
os alunos. 
n 7 15 1 0 1 4 0 0 16 7 0 5 0 0 
% 30,4 65,2 4,3 0,0 20,0 80,0 0,0 0,0 69,6 30,4 0,0 100,0 0,0 0,0 
Os professores asseguram o progresso de 
todos os alunos. 
n 5 16 2 0 0 4 1 0 13 10 0 4 1 0 
% 21,7 69,6 8,7 0,0 0,0 80,0 20,0 0,0 56,5 43,5 0,0 80,0 20,0 0,0 
Há processos que asseguram a qualidade do 
funcionamento da escola  
n 2 15 5 0 0 4 0 0 5 13 2 2 2 0 
% 9,1 68,2 22,7 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 25,0 65,0 10,0 50,0 50,0 0,0 
Os programas estão adaptados às 
necessidades dos alunos  
n 1 9 12 1 0 2 2 0 6 9 6 2 2 0 
% 4,3 39,1 52,2 4,3 0,0 50,0 50,0 0,0 28,6 42,9 28,6 50,0 50,0 0,0 
Os alunos vêem os professores como alguém 
que os ajuda. 
n 1 17 5 0 0 5 0 0 4 13 4 1 4 0 
% 4,3 73,9 21,7 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 19,0 61,9 19,0 20,0 80,0 0,0 
Os alunos sentem que as expectativas dos 
professores são:  
n 3 15 5 0 0 5 0 0 2 15 4 1 4 0 
% 13,0 65,2 21,7 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 9,5 71,4 19,0 20,0 80,0 0,0 
Os alunos, na generalidade, valorizam a escola com um local de aprendizagem, 
sendo os professores os responsáveis pelo seu progresso. Esta percepção melhora na 
avaliação de grupo. Em consonância com esta percepção surge a avaliação dos 
encarregados de educação, mais concentrada em ++ e +. Nestas amostras, além da 
sintonia quanto à avaliação, os encarregados de educação e alunos concordam que tem 
existido melhorias importantes, no papel da escola como um local de aprendizagem. De 
salientar que os alunos consideram que poderia ter sido feito um esforço maior na 
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definição de processos que assegurem a qualidade do funcionamento da escola e a 
necessidade de adaptar os programas às necessidades dos alunos, uma vez que a 
evolução tem sido reduzida. 
Os professores apresentam itens em que a avaliação é mais discordantes, no 
entanto, na generalidade, também pontuam de forma positiva. No que diz respeito à 
evolução, a generalidade dos professores considera que a evolução não tem sido 
suficiente pelo que pontuam no nível ↔ . 
 
A escola como um local social 
Tabela 8 - Frequências absolutas e relativas nas amostras individuais e de grupos, quanto à escola como um local social 
  Individual Grupo Individual Grupo 
Avaliação Alunos   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
O clima de respeito mútuo entre os alunos é: 
n 2 15 5 1 0 5 1 0 9 11 2 4 2 0 
% 8,7 65,2 21,7 4,3 0,0 83,3 16,7 0,0 40,9 50,0 9,1 66,7 33,3 0,0 
A qualidade das relações entre alunos e 
professores é: 
n 4 13 6 0 1 4 0 0 11 10 1 3 3 0 
% 17,4 56,5 26,1 0,0 20,0 80,0 0,0 0,0 50,0 45,5 4,5 50,0 50,0 0,0 
A qualidade das relações entre alunos e 
funcionários é: 
n 5 14 2 2 1 4 1 0 10 9 3 4 1 1 
% 21,7 60,9 8,7 8,7 16,7 66,7 16,7 0,0 45,5 40,9 13,6 66,7 16,7 16,7 
A escola proporciona aos alunos 
oportunidades para exercerem tomadas de 
decisão. 
n 5 13 4 1 0 5 0 0 10 10 1 3 3 0 
% 
21,7 56,5 17,4 4,3 0,0 100,0 0,0 0,0 47,6 47,6 4,8 50,0 50,0 0,0 
A escola proporciona aos alunos 
oportunidades para exercerem 
responsabilidades. 
n 7 14 1 1 0 5 0 0 12 9 0 5 1 0 
% 
30,4 60,9 4,3 4,3 0,0 100,0 0,0 0,0 57,1 42,9 0,0 83,3 16,7 0,0 
As regras são claras. 
n 9 10 3 1 1 4 0 0 8 12 1 4 2 0 
% 39,1 43,5 13,0 4,3 20,0 80,0 0,0 0,0 38,1 57,1 4,8 66,7 33,3 0,0 
As recompensas são aplicadas com igualdade 
e justiça. 
n 4 12 5 2 1 4 1 0 10 11 1 5 1 0 
% 17,4 52,2 21,7 8,7 16,7 66,7 16,7 0,0 45,5 50,0 4,5 83,3 16,7 0,0 
As sanções são aplicadas com igualdade e 
justiça. 
n 2 14 6 1 1 4 1 0 10 11 1 3 3 0 
% 8,7 60,9 26,1 4,3 16,7 66,7 16,7 0,0 45,5 50,0 4,5 50,0 50,0 0,0 
 Avaliação Encarregados de Educação   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
O clima de respeito mútuo entre os alunos é:  n 4 9 2 0 1 3 0 0 11 4 0 3 1 0 
% 26,7 60,0 13,3 0,0 25,0 75,0 0,0 0,0 73,3 26,7 0,0 75,0 25,0 0,0 
A escola proporciona aos alunos 
oportunidades para exercerem tomadas de 
decisão. 
n 7 7 2 0 2 1 1 0 11 4 0 3 1 0 
% 
43,8 43,8 12,5 0,0 50,0 25,0 25,0 0,0 73,3 26,7 0,0 75,0 25,0 0,0 
A escola proporciona aos alunos 
oportunidades para exercerem 
responsabilidades. 
n 7 7 1 1 2 2 0 0 9 4 0 3 1 0 
% 
43,8 43,8 6,3 6,3 50,0 50,0 0,0 0,0 69,2 30,8 0,0 75,0 25,0 0,0 
As regras são claras. n 6 7 1 2 2 1 1 0 11 4 0 3 1 0 
% 37,5 43,8 6,3 12,5 50,0 25,0 25,0 0,0 73,3 26,7 0,0 75,0 25,0 0,0 
As recompensas são aplicadas com igualdade 
e justiça. 
n 7 5 2 2 1 1 2 0 10 5 1 2 1 1 
% 43,8 31,3 12,5 12,5 25,0 25,0 50,0 0,0 62,5 31,3 6,3 50,0 25,0 25,0 
As sanções são aplicadas com igualdade e 
justiça. 
n 5 6 3 2 1 1 2 0 9 5 1 2 0 1 
% 31,3 37,5 18,8 12,5 25,0 25,0 50,0 0,0 60,0 33,3 6,7 66,7 0,0 33,3 
Avaliação Professores    + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
O clima de respeito mútuo entre os alunos é:  n 0 16 7 0 0 1 3 0 4 11 8 1 1 2 
% 0,0 69,6 30,4 0,0 0,0 25,0 75,0 0,0 17,4 47,8 34,8 25,0 25,0 50,0 
A qualidade das relações entre alunos e 
professores é:  
n 4 18 1 0 0 5 0 0 7 9 7 2 3 0 
% 17,4 78,3 4,3 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 30,4 39,1 30,4 40,0 60,0 0,0 
A qualidade das relações entre alunos e 
funcionários é:  
n 5 16 2 0 0 5 0 0 3 13 7 1 3 1 
% 21,7 69,6 8,7 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 13,0 56,5 30,4 20,0 60,0 20,0 
A escola proporciona aos alunos 
oportunidades para exercerem tomadas de 
decisão. 
n 1 16 6 0 0 5 0 0 9 9 4 2 3 0 
% 
4,3 69,6 26,1 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 40,9 40,9 18,2 40,0 60,0 0,0 
A escola proporciona aos alunos 
oportunidades para exercerem 
responsabilidades. 
n 3 16 3 1 0 5 0 0 8 12 3 2 3 0 
% 
13,0 69,6 13,0 4,3 0,0 100,0 0,0 0,0 34,8 52,2 13,0 40,0 60,0 0,0 
As regras são claras. n 6 13 4 0 1 4 0 0 5 11 6 1 4 0 
% 26,1 56,5 17,4 0,0 20,0 80,0 0,0 0,0 22,7 50,0 27,3 20,0 80,0 0,0 
As recompensas são aplicadas com igualdade 
e justiça. 
n 1 9 11 1 0 4 1 0 4 11 7 1 3 1 
% 4,5 40,9 50,0 4,5 0,0 80,0 20,0 0,0 18,2 50,0 31,8 20,0 60,0 20,0 
As sanções são aplicadas com igualdade e 
justiça. 
n 1 8 13 1 0 3 2 0 4 10 9 1 2 2 
% 4,3 34,8 56,5 4,3 0,0 60,0 40,0 0,0 17,4 43,5 39,1 20,0 40,0 40,0 
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Além do papel de ensino/aprendizagem, a escola também tem um papel 
importante na socialização dos alunos e assim é percebido por todos eles, quer ao nível 
individual quer ao nível de grupo, melhorando neste último. Também os alunos 
apercebem-se que a escola como local social, tem vindo a melhorar continuamente, 
sendo melhor a avaliação do grupo do que a avaliação individual. 
Os professores, como intervenientes nas actividades da escola, têm uma 
percepção semelhante à dos alunos no que diz respeito ao papel desta como um local de 
socialização, que melhora muito entre a avaliação individual e de grupo. A maioria dos 
professores não reconhece mudanças significativas no papel da escola como local 
social, tanto na avaliação de grupo como a individual. 
Novamente, os encarregados de educação avaliam este papel da escola de forma 
mais positiva do que os outros intervenientes, sendo menos positivos, no que diz 
respeito a aplicação justa de sanções e recompensas. Em sintonia com os alunos, esta 
amostra considera que o papel da escola no desenvolvimento das competências sociais 
sofreu melhorias contínuas nos últimos anos. 
 
A escola como um local profissional 
Tabela 9 - Frequências absolutas e relativas nas amostras individuais e de grupos, quanto à escola como um local profissional 
   Individual Grupo Individual Grupo 
Avaliação Alunos   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
Os alunos conhecem os objectivos definidos 
para a Escola. 
n 2 13 7 1 2 1 3 0 10 12 0 4 2 0 
% 8,7 56,5 30,4 4,3 33,3 16,7 50,0 0,0 45,5 54,5 0,0 66,7 33,3 0,0 
A qualidade das discussões e dos processos 
de tomada de decisão a nível da escola é: 
n 2 17 4 0 1 3 2 0 10 12 0 4 2 0 
% 8,7 73,9 17,4 0,0 16,7 50,0 33,3 0,0 45,5 54,5 0,0 66,7 33,3 0,0 
O número de intervenientes envolvidos 
nessas discussões é considerado: 
n 1 19 3 0 1 2 2 0 11 11 0 4 0 1 
% 4,3 82,6 13,0 0,0 20,0 40,0 40,0 0,0 50,0 50,0 0,0 80,0 0,0 20,0 
O apoio aos alunos na resolução dos 
problemas que surgem é: 
n 6 13 4 0 0 5 1 0 8 10 1 5 1 0 
% 26,1 56,5 17,4 0,0 0,0 83,3 16,7 0,0 42,1 52,6 5,3 83,3 16,7 0,0 
 Avaliação Encarregados de Educação   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
Os pais e funcionários conhecem os 
objectivos definidos para a Escola. 
n 2 10 3 1 0 4 0 0 9 5 0 3 1 0 
% 12,5 62,5 18,8 6,3 0,0 100,0 0,0 0,0 64,3 35,7 0,0 75,0 25,0 0,0 
A qualidade das discussões e dos processos 
de tomada de decisão a nível da escola é:  
n 4 7 3 1 0 3 1 0 12 2 0 2 2 0 
% 26,7 46,7 20,0 6,7 0,0 75,0 25,0 0,0 85,7 14,3 0,0 50,0 50,0 0,0 
O número de intervenientes envolvidos 
nessas discussões é considerado:  
n 3 9 3 1 1 2 1 0 12 3 0 2 2 0 
% 18,8 56,3 18,8 6,3 25,0 50,0 25,0 0,0 80,0 20,0 0,0 50,0 50,0 0,0 
 Avaliação Professores   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
Os professores e funcionários conhecem os 
objectivos definidos para a Escola. 
n 3 15 5 0 0 5 0 0 6 13 4 1 4 0 
% 13,0 65,2 21,7 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 26,1 56,5 17,4 20,0 80,0 0,0 
A qualidade das discussões e dos processos 
de tomada de decisão a nível da escola é:  
n 3 14 4 2 0 2 2 0 6 10 7 1 2 1 
% 13,0 60,9 17,4 8,7 0,0 50,0 50,0 0,0 26,1 43,5 30,4 25,0 50,0 25,0 
O número de intervenientes envolvidos 
nessas discussões é considerado:  
n 2 15 5 1 0 2 2 0 4 13 5 0 3 1 
% 8,7 65,2 21,7 4,3 0,0 50,0 50,0 0,0 18,2 59,1 22,7 0,0 75,0 25,0 
A formação proporcionada aos professores 
satisfaz as suas necessidades e as da escola. 
n 0 10 13 0 0 1 3 1 6 12 5 0 3 2 
% 0,0 43,5 56,5 0,0 0,0 20,0 60,0 20,0 26,1 52,2 21,7 0,0 60,0 40,0 
O apoio aos professores na resolução dos 
problemas que surgem é: 
n 1 15 6 0 0 4 1 0 4 11 7 1 2 2 
% 4,5 68,2 27,3 0,0 0,0 80,0 20,0 0,0 18,2 50,0 31,8 20,0 40,0 40,0 
 
Quer alunos quer encarregados de educação pontuam a escola como um local 
profissional entre ++ e + nas avaliações individuais com percentagens próximas, no 
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entanto, passando a avaliação de grupo, a concentração regista-se nos níveis + e -, 
denotando que a discussão trouxe à consideração elementos não considerados ou 
desconhecidos. Quanto à evolução, os alunos tendem a ser mais positivos, pois 
concentram-se no nível que regista melhorias nos últimos anos, enquanto que, na 
avaliação individual, os alunos ficam com percentagens semelhantes nos níveis 
―verificou-se uma melhoria‖ e ―a situação piorou‖. 
Do lado dos professores, notamos uma distribuição mais concentrada entre + e –, 
melhorando em alguns aspectos, aquando da avaliação de grupo. Como aspecto a 
melhorar, os professores apontam como menos positivo a adequação da formação às 
suas necessidades e às necessidades da escola. Relativamente às melhorias, os 
professores não registam melhorias significativas quer na avaliação de grupo quer na 
avaliação individual. 
 
Escola e família 
Tabela 10 - Frequências absolutas e relativas nas amostras individuais e de grupos, quanto à interacção escola família  
  Individual Grupo Individual Grupo 
Avaliação Alunos  + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
A informação fornecida é: 
n 1 21 1 0 1 4 1 0 13 9 0 3 3 0 
% 4,3 91,3 4,3 0,0 16,7 66,7 16,7 0,0 59,1 40,9 0,0 50,0 50,0 0,0 
Os pais sentem que o seu tratamento na 
escola é: 
n 7 15 1 0 2 3 1 0 15 6 0 3 3 0 
% 30,4 65,2 4,3 0,0 33,3 50,0 16,7 0,0 71,4 28,6 0,0 50,0 50,0 0,0 
As oportunidades para que os pais informem 
os professores sobre as necessidades e os 
problemas dos filhos são: 
n 5 13 4 1 1 2 2 0 9 12 1 1 4 1 
% 
21,7 56,5 17,4 4,3 20,0 40,0 40,0 0,0 40,9 54,5 4,5 16,7 66,7 16,7 
Os pais acompanham a aprendizagem dos 
filhos. 
n 10 8 5 0 2 1 2 0 14 6 1 3 3 0 
% 43,5 34,8 21,7 0,0 40,0 20,0 40,0 0,0 66,7 28,6 4,8 50,0 50,0 0,0 
Os pais apoiam a aprendizagem dos filhos. 
n 9 13 1 0 1 4 1 0 14 7 0 3 3 0 
% 39,1 56,5 4,3 0,0 16,7 66,7 16,7 0,0 66,7 33,3 0,0 50,0 50,0 0,0 
 Avaliação Encarregados de Educação  + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
A formação proporcionada aos pais satisfaz 
as suas necessidades e as da escola. 
n 2 8 4 1 1 2 1 0 12 3 0 2 2 0 
% 13,3 53,3 26,7 6,7 25,0 50,0 25,0 0,0 80,0 20,0 0,0 50,0 50,0 0,0 
O apoio aos pais na resolução dos problemas 
que surgem é:  
n 4 9 2 1 1 2 1 0 13 2 0 3 1 0 
% 25,0 56,3 12,5 6,3 25,0 50,0 25,0 0,0 86,7 13,3 0,0 75,0 25,0 0,0 
A informação fornecida é:  n 6 9 1 0 2 2 0 0 14 2 0 4 0 0 
% 37,5 56,3 6,3 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 87,5 12,5 0,0 100,0 0,0 0,0 
Os pais sentem que o seu tratamento na 
escola é:  
n 8 6 2 0 2 2 0 0 14 2 0 4 0 0 
% 50,0 37,5 12,5 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 87,5 12,5 0,0 100,0 0,0 0,0 
As oportunidades para que os pais informem 
os professores sobre as necessidades e os 
problemas dos filhos são:  
n 7 7 1 0 2 2 0 0 11 3 0 3 1 0 
% 
46,7 46,7 6,7 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 78,6 21,4 0,0 75,0 25,0 0,0 
Os pais acompanham a aprendizagem dos 
filhos. 
n 6 7 2 0 1 2 1 0 11 3 0 4 0 0 
% 40,0 46,7 13,3 0,0 25,0 50,0 25,0 0,0 78,6 21,4 0,0 100,0 0,0 0,0 
Os pais apoiam a aprendizagem dos filhos. n 5 9 1 0 1 3 0 0 10 3 1 4 0 0 
% 33,3 60,0 6,7 0,0 25,0 75,0 0,0 0,0 71,4 21,4 7,1 100,0 0,0 0,0 
Avaliação Professores   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
A informação fornecida é:  n 1 20 0 0 1 4 0 0 8 11 2 3 2 0 
% 4,8 95,2 0,0 0,0 20,0 80,0 0,0 0,0 38,1 52,4 9,5 60,0 40,0 0,0 
Os pais sentem que o seu tratamento na 
escola é:  
n 1 19 1 0 0 5 0 0 8 12 1 1 4 0 
% 4,8 90,5 4,8 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 38,1 57,1 4,8 20,0 80,0 0,0 
As oportunidades para que os pais informem 
os professores sobre as necessidades e os 
problemas dos filhos são:  
n 5 14 3 0 1 4 0 0 8 12 1 1 4 0 
% 
22,7 63,6 13,6 0,0 20,0 80,0 0,0 0,0 38,1 57,1 4,8 20,0 80,0 0,0 
Os pais acompanham a aprendizagem dos 
filhos. 
n 0 6 15 1 0 0 5 0 5 7 9 1 0 4 
% 0,0 27,3 68,2 4,5 0,0 0,0 100,0 0,0 23,8 33,3 42,9 20,0 0,0 80,0 
Os pais apoiam a aprendizagem dos filhos. n 0 5 16 0 0 1 4 0 4 9 8 1 0 4 
% 0,0 23,8 76,2 0,0 0,0 20,0 80,0 0,0 19,0 42,9 38,1 20,0 0,0 80,0 
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A avaliação da escola relacionada com o meio, especificamente com a família, é 
avaliada ++ e + pela maioria dos alunos individualmente. Aquando da avaliação de 
grupo, essa avaliação tende um pouco para o –, sem ser possível considerar que a 
avaliação é negativa, apenas podemos afirmar que existem alguns indicadores que 
pioraram na discussão do grupo de alunos. Na avaliação individual da evolução do 
relacionamento da escola com a família, os alunos tendem a considerar que ocorreram 
melhorias, no entanto, na avaliação em grupo, estes ficam com percentagens 
semelhantes entre os níveis que consideram que ocorreram melhoria e os que 
consideram que tais melhorias não ocorreram. 
Os encarregados de educação consideram positiva a interacção da escola e a 
família, sendo menos positiva no que diz respeito à avaliação de base dos pais que não 
permite satisfazer as suas necessidades e as da escola. Em geral, a avaliação dos 
encarregados de educação melhora aquando a avaliação do grupo.  
Ainda os encarregados de educação consideram que a escola tem registado 
melhorias no que diz respeito ao seu relacionamento com a família, pois a maioria das 
observações se situam no nível ―não houve evolução‖. 
Já, nos professores, a avaliação da interacção da escola com a família é positiva 
ou muito positiva, com excepção aos itens que avaliam a percepção dos professores 
sobre a participação dos pais na aprendizagem dos filhos, que piora claramente na 
avaliação de grupo. 
 
Escola e comunidade 
Tabela 11 - Frequências absolutas e relativas nas amostras individuais e de grupos, quanto à interacção escola e comunidade  
   Individual Grupo Individual Grupo  
Avaliação Alunos    + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
As condições de vida na comunidade 
(riqueza, emprego, coesão, confiança no 
futuro) influenciam o clima e a cultura de 
escola. 
n 3 19 1 0 1 5 0 0 9 12 1 4 2 0 
% 
13,0 82,6 4,3 0,0 16,7 83,3 0,0 0,0 40,9 54,5 4,5 66,7 33,3 0,0 
As expectativas da comunidade 
relativamente à escola são:  
n 6 14 3 0 0 5 1 0 11 8 2 3 3 0 
% 26,1 60,9 13,0 0,0 0,0 83,3 16,7 0,0 52,4 38,1 9,5 50,0 50,0 0,0 
As expectativas diferem entre os diferentes 
membros. 
n 2 19 2 0 0 6 0 0 12 9 1 2 4 0 
% 8,7 82,6 8,7 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 54,5 40,9 4,5 33,3 66,7 0,0 
O que a escola oferece à comunidade é:  n 6 15 2 0 0 4 1 1 10 12 0 4 1 1 
% 26,1 65,2 8,7 0,0 0,0 66,7 16,7 16,7 45,5 54,5 0,0 66,7 16,7 16,7 
 Avaliação Encarregados de Educação   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
As condições de vida na comunidade 
(riqueza, emprego, coesão, confiança no 
futuro) influenciam o clima e a cultura de 
escola. 
n 6 6 4 0 2 2 0 0 11 2 2 3 0 1 
% 
37,5 37,5 25,0 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 73,3 13,3 13,3 75,0 0,0 25,0 
As expectativas da comunidade 
relativamente à escola são:  
n 3 9 2 0 1 2 1 0 9 4 1 3 0 1 
% 21,4 64,3 14,3 0,0 25,0 50,0 25,0 0,0 64,3 28,6 7,1 75,0 0,0 25,0 
As expectativas diferem entre os diferentes 
membros. 
n 2 12 1 0 0 4 0 0 8 6 0 2 2 0 
% 13,3 80,0 6,7 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 57,1 42,9 0,0 50,0 50,0 0,0 
O que a escola oferece à comunidade é:  n 8 7 0 0 2 2 0 0 11 4 0 3 1 0 
% 53,3 46,7 0,0 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 73,3 26,7 0,0 75,0 25,0 0,0 
 Avaliação Professores   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
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As condições de vida na comunidade 
(riqueza, emprego, coesão, confiança no 
futuro) influenciam o clima e a cultura de 
escola. 
n 8 14 0 0 2 1 1 0 11 9 1 1 3 0 
% 
36,4 63,6 0,0 0,0 50,0 25,0 25,0 0,0 52,4 42,9 4,8 25,0 75,0 0,0 
As expectativas da comunidade 
relativamente à escola são:  
n 5 13 3 0 0 3 2 0 6 12 3 1 3 1 
% 23,8 61,9 14,3 0,0 0,0 60,0 40,0 0,0 28,6 57,1 14,3 20,0 60,0 20,0 
As expectativas diferem entre os diferentes 
membros. 
n 3 16 2 0 0 1 4 0 3 18 0 0 5 0 
% 14,3 76,2 9,5 0,0 0,0 20,0 80,0 0,0 14,3 85,7 0,0 0,0 100,0 0,0 
O que a escola oferece à comunidade é:  n 3 17 0 0 0 5 0 0 9 10 0 2 3 0 
% 15,0 85,0 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 47,4 52,6 0,0 40,0 60,0 0,0 
 
É clara a concordância da avaliação de alunos e encarregados de educação 
relativamente à avaliação da escola como agente dinamizador da comunidade. Esta 
avaliação é, na generalidade, positiva e mantém-se entre os dois momentos de 
avaliação. Da parte dos professores, a avaliação é positiva com maior concentração de 
respostas nos níveis ++ e + na avaliação individual, piorando ligeiramente para a 
avaliação de grupo. Ainda estes três grupos registaram melhorias na interacção da 
escola com a comunidade. 
 
Escola e trabalho 
Tabela 12 - Frequências absolutas e relativas nas amostras individuais e de grupos, quanto à interacção escola e trabalho 
  Individual Grupo Individual Grupo 
  Avaliação Alunos   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
A escola contribui para que os alunos 
desenvolvam as capacidades e 
competências exigidas pelos professores e 
pelo ensino superior. 
n 4 18 1 0 0 5 0 0 10 12 0 4 2 0 
% 
17,4 78,3 4,3 0,0 0,0 100,0 0,0 0,0 45,5 54,5 0,0 66,7 33,3 0,0 
Os professores e as instituições de ensino 
superior fornecem informações, apoio e 
recursos sobre as suas expectativas e 
requisitos. 
n 7 13 3 0 1 3 2 0 13 6 2 1 5 0 
% 
30,4 56,5 13,0 0,0 16,7 50,0 33,3 0,0 61,9 28,6 9,5 16,7 83,3 0,0 
A escola assegura a outras instituições 
informação clara sobre os conhecimentos e 
as capacidades dos seus alunos. 
n 6 13 4 0 2 3 1 0 12 10 0 2 4 0 
% 
26,1 56,5 17,4 0,0 33,3 50,0 16,7 0,0 54,5 45,5 0,0 33,3 66,7 0,0 
 Avaliação Encarregados de Educação   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
A escola contribui para que os alunos 
desenvolvam as capacidades e 
competências exigidas pelos professores e 
pelo ensino superior. 
n 6 10 0 0 1 3 0 0 12 3 0 3 1 0 
% 
37,5 62,5 0,0 0,0 25,0 75,0 0,0 0,0 80,0 20,0 0,0 75,0 25,0 0,0 
Os professores e as instituições de ensino 
superior fornecem informações, apoio e 
recursos sobre as suas expectativas e 
requisitos. 
n 8 5 2 0 1 2 1 0 9 4 0 3 1 0 
% 
53,3 33,3 13,3 0,0 25,0 50,0 25,0 0,0 69,2 30,8 0,0 75,0 25,0 0,0 
A escola assegura a outras instituições 
informação clara sobre os conhecimentos e 
as capacidades dos seus alunos. 
n 7 8 1 0 2 0 2 0 12 4 0 3 1 0 
% 
43,8 50,0 6,3 0,0 50,0 0,0 50,0 0,0 75,0 25,0 0,0 75,0 25,0 0,0 
 Avaliação Professores   + + + - - - + + + - - - ▲ ↔ ▼ ▲ ↔ ▼ 
A escola contribui para que os alunos 
desenvolvam as capacidades e 
competências exigidas pelos professores e 
pelo ensino superior. 
n 5 16 1 0 1 4 0 0 11 10 0 2 3 0 
% 
22,7 72,7 4,5 0,0 20,0 80,0 0,0 0,0 52,4 47,6 0,0 40,0 60,0 0,0 
Os professores e as instituições de ensino 
superior fornecem informações, apoio e 
recursos sobre as suas expectativas e 
requisitos. 
n 4 11 6 0 0 3 2 0 6 14 0 3 2 0 
% 
19,0 52,4 28,6 0,0 0,0 60,0 40,0 0,0 30,0 70,0 0,0 60,0 40,0 0,0 
A escola assegura a outras instituições 
informação clara sobre os conhecimentos e 
as capacidades dos seus alunos 
n 1 10 11 0 0 4 1 0 8 11 2 0 5 0 
% 
4,5 45,5 50,0 0,0 0,0 80,0 20,0 0,0 38,1 52,4 9,5 0,0 100,0 0,0 
 
O papel da escola, na preparação para o futuro no ensino superior ou no mercado 
de trabalho, merece uma avaliação claramente positiva por parte de alunos, professores 
e encarregados de educação, apresentando piores resultados entre os encarregados de 
educação, quando fazem a avaliação de grupo. 
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À semelhança do observado noutros indicadores, alunos, encarregados de 
educação e professores concordam que a escola tem registado melhorias no que diz 
respeito à integração dos alunos no mercado do trabalho, ficando apenas a dúvida de 
melhoria no que diz respeito à transferência de informação sobre os conhecimentos e 
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Análise de Conteúdo 
Dimensão A – Processos a nível da escola 
Categorias Subcategorias Códigos 
A Escola 




Sala de recursos A5 
Biblioteca A6 
Equipamentos A7 
A Escola como um 
local social 
Relação na escola A8 
Direcção A9 
 
Dimensão B – O Tempo como recurso de ensino - aprendizagem 
Categorias Subcategorias Códigos 
O Processo ensino-
aprendizagem 
Duração das aulas B1 
Eficácia do ensino B2 
Clima de sala de aula 
O que facilita a 
aprendizagem 
B3 
O que dificulta a 
aprendizagem 
B4 
Comportamento dos alunos B5 
Expectativa dos alunos sobre as aulas e as disciplinas B6 
Métodos de ensino B7 
Expectativa dos alunos em relação aos professores B8 
Horário da turma B9 
Regras B10 
Aulas de substituição B11 
Coordenação dos trabalhos B12 
Organização do 
estudo 
Tempo que dedica à aprendizagem B13 
Estudo na escola B14 
Ambiente de estudo B15 
Métodos de estudo B16 
Atitudes dos alunos perante o estudo B17 
Atitudes dos alunos perante os trabalhos B18 
Dificuldades de organização semanal B19 
Dificuldades no estudo B20 
Apoio às dificuldades 
de aprendizagem 
Aulas de apoio B21 
Ajuda dos professores B22 
Ajuda dos pais B23 
Explicações B24 
Ajuda dos colegas B25 
Outros B26 
 
Dimensão C – Resultados escolares 
Categorias Subcategorias Códigos 
Resultados 
Atitudes dos alunos perante os seus resultados C1 
Atitudes dos alunos em relação aos resultados dos outros 
alunos 
C2 
Justiça dos resultados C3 
Critérios de avaliação C4 
Provas de aferição C5 
Reconhecimento do 
mérito 
Perspectiva do aluno sobre o quadro de honra de escola C6 
Perspectiva do aluno sobre o quadro de honra de ciclo C7 
Perspectiva dos pais em relação ao quadro de honra de escola C8 














Análise de conteúdo 5.º 2, 5.º 3, 6.º 1, 6.º 2, 7.º 3, 9.º 1 e 9.º 2 
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Composição – 5.º Ano, Turma 2 
Dimensão A – Processos a nível da escola 
 
 Categoria: A Escola 
Subcategorias Unidades de sentido 
Espaços escolares -    A1 8 – ―Gosto muito da escola‖ 
Segurança -                 A2  
Serviços -                    A3  
Cantina -                      A4  
Sala de recursos -       A5  
Biblioteca -                   A6  
Equipamento -             A7  
Relação na escola -     A8  
Direcção -                    A9  
 
Dimensão B – O Tempo como recurso de aprendizagem 
 
 Categoria: O Processo ensino – aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Duração das aulas B1  




O que facilita a 
aprendizagem - B3 
2 – ―Eu gosto de estudar, mas o que muda as turmas de diferentes anos é o comportamento dos alunos. Os alunos 
podem ser espertos, estudiosos e outros mais aspectos que eu não vou referir, mas o comportamento nas aulas 
influência muito a aprendizagem.‖ 
 
3 – ―Para eu aprender melhor é preciso não me distrair não haver barulho‖ 
 
6 – ―O que dificulta a minha aprendizagem é o comportamento e porque estou distraído. Se eu estiver atento 
quando a professora fala eu consigo ter SP nos meus testes.‖ 
 
7 – ―Eu aprendo melhor se na sala houver silêncio, se ninguém me distrair nas aulas. Se eu estiver atento em tudo 
o que a professora disser.‖ 
O que dificulta a 
aprendizagem - B4 
1 – ―Nas minhas aulas eu aprendo muitas coisas, com os professores e os meus colegas. Distraio-me muitas 
vezes, alguns colegas estão sempre a distrair-me e depois a rir e levo com as culpas.‖ 
 
3 – ―o que dificulta a minha aprendizagem é o barulho, os colegas, a distracção.‖ 
 
8 – ―Mas há uma coisa que dificulta a minha aprendizagem, o barulho nas minhas aulas, por vezes dificulta ouvir 
os professores nas aulas, ouvir a matéria, etc. Mas os meus professores dizem que se estivéssemos calados 
seriamos uns alunos espertos.‖ 
 
9 – ―A nossa turma é um pouco barulhenta, os professores ficam zangados mas nós continuamos a portar-nos 
mal. O barulho dos meus colegas dificulta nas aulas.‖ 
Comportamento dos alunos - B5 
1 – ―Às vezes porto-me mal outras vezes bem e assim é o meu estudo.‖ 
 
4 – ―Para aprender melhor tenho que estar atento nas aulas não brincar e não conversar com os colegas‖ 
 
5 – ―Tenho um comportamento mais ou menos, gosto das aulas.‖ 
 
10 – ―Para aprender melhor devo estar atento às aulas e não brincar, fazer o que a professora mandou. Não 
mandar papéis, borrachas e outras coisas. Não utilizar o telemóvel nem mandar mensagens pelos papéis.‖ 
Expectativa dos alunos sobre as 
aulas e disciplinas - B6 
8 – ―Gosto de todas as disciplinas‖ 
 
9 – ―Gosto de todas as disciplinas‖ 
Métodos de ensino - B7  
Expectativa dos alunos em 
relação aos professores - B8 
8 – ―Eu gosto das minhas aulas. Gosto dos professores e também dos meus colegas de turma. Gosto da forma que 
os professores ensinam.‖ 
 
9 – ―Eu para tirar boas notas fico atenta ao que o professor disser‖ e ―gosto de todos os professores.‖ 
Horário da turma - B9  
Regras - B10  
Aulas de substituição - B11  
Coordenação dos trabalhos -B12  
 
 Categoria: Organização do estudo 
Subcategorias Unidades de sentido 
Tempo que dedica à aprendizagem - B13 
1 – ―Quando chego a casa e vêem trabalhos, se venho às 13h, começo a fazer os trabalhos logo, e se venho 
às 18h deixo os trabalhos para o dia seguinte.‖ e ―Se vêem trabalhos na sexta-feira e na quinta-feira, eu 
faço na sexta-feira à tarde para no fim-de-semana eu poder brincar bastante.‖ 
 
2 – ―Quando os professores mandam trabalhos de casa, chego a casa, como e depois é que faço os 
trabalhos e depois de acabar vou brincar e a seguir ainda vou estudar mais um pedaço e depois arrumo a 
mochila para o dia seguinte.‖ e ―Eu organizo-me bem, faço os trabalhos de casa e porto-me bem.‖ 
 
3 – ―Eu estudo em casa muito tempo, 1 hora..‖ e ―Eu organizo-me nos estudos dia-a-dia, fazendo os TPC, 
estudando para os testes.‖ 
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4 – ―Para mim o tempo que nos dão no fim-de-semana é só para estudar, e o estudo faz com que nós 
fiquemos cansados e por isso eu fico não preparada para as aulas na próxima semana.‖ 
 
5 – ―Durante a semana temos alguns dias que se sai às 18:20h e causa problemas porque não temos muito 
tempo para estudar e para descansar para que no outro dia estejamos fortes para ir às aulas.‖ e ―No estudo 
faço o trabalho que me mandam fazer, não me esqueço do material que preciso, sou pontual.‖  
Estudo na escola - B14  
Ambiente de estudo - B15  
Métodos de estudo - B16  
Atitudes dos alunos perante o estudo - 
B17 
1 – ―Para melhorar a minha aprendizagem tenho que estudar em casa em vez de brincar com os meus 
vizinhos e estar atento ao que a professora diz e estudar para os testes.‖ 
 
6 – ―Não gosto muito de estudar.‖ 
Atitudes dos alunos perante os trabalhos 
- B18 
 
Dificuldades de organização semanal - 
B19 
2 – ―Não sinto dificuldades na organização semanal e dedico-me ao estudo durante 1 ou 2 horas por dia.‖ 
 
4 – ―Deviam mandar menos trabalhos de casa e podiam mandar estudar um pouco. Pelo menos assim 
ficaremos com mais tempo para descansar e ficar com energia para as aulas.‖ e ―Eu organizo-me bem é o 
que os professores dizem e vão dizendo, de qualquer disciplina.‖ 
Dificuldades no estudo - B20 4- ―…e também muitas vezes podemos ser castigados porque quase tudo errado devido às suas 
dificuldades.‖ 
 
5 – ―Nos trabalhos de casa muitas vezes temos dúvidas. Eu acho que deviam meter nós a trabalhar durante 
a semana e descansar no fim-de-semana.‖ 
 




Categoria: Apoio às dificuldades de aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Aulas de apoio - B21  
Ajuda dos professores - B22  
Ajuda dos pais - B23 
4 – ―E também os nossos pais não percebem a matéria que nós damos e ficamos sem ajuda o que provoca muitas 
dificuldades  
Explicações - B24  
Ajuda dos colegas - B25  
Outros - B26  
 
Dimensão C – Resultados escolares 
 
 Categoria: Resultados 
Subcategorias Unidades de sentido 
Atitudes dos alunos perante os 
seus resultados - C1 
 1 – ―Os meus resultados escolares são bons, estou satisfeito, e também estou no quadro de honra de ciclo.‖ 
 
2 – ―Sim, estou satisfeita, mas tenho de estudar mais para ir para o quadro de honra.‖ 
 
3 – ―Estou satisfeito com os resultados mas podia ser melhor, mas para isso tenho de estudar mais para ser 
melhor.‖ 
 
4 – ―Eu não estou lá muito satisfeito com os meus resultados, porque eu sei que podia fazer melhor, e não faço 
não sei porque tenho uma coisa dentro de mim a dizer: não faças isso, tu não gostas de fazer isso, e a seguir não 
me lembro de nada do que eu estudei, por isso é que digo que não estou muito satisfeito com as minhas notas.‖ 
 
5 – ―Eu gosto dos resultados mas tenho que me esforçar mais para ir para o quadro de ciclo.‖ 
 
6 – ―Eu sou organizada só que às vezes esqueço-me das fichas, TPC, material… sou desastrada mas eu vou 
recuperar as notas.‖ 
Atitudes dos alunos em relação aos 
resultados dos outros alunos - C2 
5 – ―Os meus amigos têm também boas notas.‖ 
Justiça dos resultados - C3 
6 – ―Eu não acho que a minha nota a Português devesse ser um 2 porque eu me esforço. No 2.º período em Área 
Projecto no trabalho de grupo uma colega não fez nada e teve boa nota.‖ 
Critérios de avaliação - C4  
Provas de aferição - C5  
 
 Categoria: Reconhecimento do mérito 
Subcategorias Unidades de sentido 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de escola - C6 
2 – ―O quadro de honra de escola e de ciclo é uma coisa que incentiva os alunos a estudar mais e a se esforçar.‖ 
 
3 – ―Na minha opinião acho que a escola faz bem, porque os melhores alunos têm de ser divulgados no quadro 
de escola, os que têm menos um pouco vão para o quadro de honra de ciclo.‖ 
 
5 – ―Eu acho que o quadro de honra de escola e de ciclo é um quadro que incentiva os alunos a se esforçarem 
mais para o alcançarem. Eu esforço-me mas não consigo. Vou continuar a me esforçar até conseguir. Nunca vou 
desistir. Espero que façam o mesmo. E o quadro de honra de escola é onde tem menos alunos da minha turma e 
no quadro de honra de ciclo tem mais alunos da minha turma.‖ 
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6 – ―Eu não fui para o quadro de honra de escola e de ciclo porque tive uma negativa e foi a Português mas este 
período eu vou tirar 3‖ 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de ciclo - C7 
 
Perspectiva dos pais em relação ao 
quadro de honra de escola - C8 
 
Perspectiva dos pais em relação ao 




Composição – 5.º Ano, Turma 3 
Dimensão A – Processos a nível da escola 
 
 Categoria: A Escola 
Subcategorias Unidades de sentido 
Espaços escolares - A1 
1 – ―eu também gostava que nós tivéssemos aulas no 4.º e 3.º pavilhão e não só no 2.º pavilhão.‖, ―Os do 5.º e do 6.º 
anos deviam também ter aulas no 4.º pavilhão. Os 5.º e 6.º anos deviam ter aulas no 3.º pavilhão. Os sofás do rés-do-
chão do 1.º pavilhão deviam ser arranjados. Eles estão uma vergonha.‖ e ―Acho sinceramente que já não tenho mais 
nada a dizer sobre as aulas, só queria dizer que adoro o 5.º ano, os meus professores e colegas também!!‖  
 
2 – ―Em relação à outra escola esta é melhor, mas o nível é satisfatório.‖ 
 
3 – ―A escola é grande e é melhor que a escola que eu estava no 4.º ano de escolaridade‖, ―Esta escola é muito 
grande, as condições não são boas, a escola deve ter mais condições de estudo e não devia haver aulas à tarde.‖ e ―Eu 
gostei de quando foi aqueles simulacros de incêndios e quando os bombeiros vieram.‖ 
 
4 – ― A escola tem muito espaço e é bonita‖ e ―A escola é muito maior do que a escola que eu estava, esta escola é 
mais divertida, os intervalos são maiores e tem locais para se divertir, tipo o bar, a sala de recursos e o parque de 
diversões que tem uma macaca, o jogo do 25. O jogo do burro, e o jogo dos países e mais (coisas) lugares onde se 
pode jogar futebol.‖ 
 
5 – ―A minha escola é muito grande, tem muitos professores e empregadas; tem 4 pavilhões, um bar, a cantina, tem 
lugar para brincar.‖ e ―A escola deve melhorar e apagar os grafites e as palavras escritas com corrector.‖ e ―Outra 
opinião é proibir as saídas autorizadas e namorar.‖ 
 
6 – ―As condições do pavilhão desportivo deviam ser melhoradas.‖ 
Segurança - A2 
3 – ―Eu tenho uma opinião sobre a escola que é foi uma boa ideia eles terem pedido seguranças para a escola.‖ 
 
4 – ―A escola tem seguranças e só gosto de 2 seguranças.‖ 
Serviços - A3 8 – ―todos os estabelecimentos da escola também funcionam muito bem (ex.: biblioteca, bar, papelaria, etc).‖ 
Cantina - A4 
1 – ―O comer da cantina vai de mal para pior devem melhorar o comer da escola‖ e ―A comida da cantina devia ser 
melhor. No desporto escolar, alguns alunos foram, e ou outros não. Então nesse dia alguns alunos não comeram o 
segundo prato. A comida às vezes está horrível. Às vezes as semilhas estão duras. Parece que nem foi cozido. Peixe 
às vezes está horrível, nem se pode comer.‖ 
 
3 – ―mas há uns problemas cá na escola que é a comida, ultimamente tem melhorado‖ e ―devia de haver lanche na 
parte da tarde e as refeições devem ser melhoradas‖ 
 
4 – ―A comida de escola devia ser melhor, simplesmente o almoço.‖ 
 
6 – ―E ainda outra coisa, os almoços da cantina, nalguns dias estão péssimos. Exijo que melhorem isto. E os lanches. 
Não devia ser obrigatório comer o pão, só quem quisesse é que comia.‖ 
 
7 – ―A comida na cantina devia ser melhor, eu compreendo que tem que ser saudável mas, enfim!‖  
 
8 – ― Não tenho nenhuma queixa, para além da comida da cantina.‖ e ―Só acho que a comida da cantina podia ser 
bem melhor, aquilo vai de mal a pior!‖ 
Sala de recursos - A5 
1 – ―Deviam renovar os computadores, principalmente os da sala de recursos, para que os alunos pesquisem lá ou 
joguem no computador.‖ 
 
6 – ―Deviam arranjar ratos e computadores novos para a sala de recursos, no 3.º pavilhão.‖ 
Biblioteca - A6 
1 – ―Eu acho que a escola devia ter uma sala de reuniões, porque há alunos que estão a fazer os trabalhos de casa, e 
depois são interrompidos pelas empregadas a arrumar as mesas para as reuniões. A biblioteca não deve ser para 
reuniões, mas sim como local de estudo, local de pesquisa.‖ 
 
2 – ―Devia ter mais computadores na biblioteca.‖ 
 
6 – ―Neste mesmo dia, à terça-feira, as reuniões são sempre na biblioteca da escola. Isso dificulta o nosso 
entendimento da matéria e dos nossos trabalhos de casa. Devia existir, aqui na escola, uma sala de reuniões.‖ 
Equipamento - A7 
2 – ―Na cantina e nas salas de aulas devia ter cacifos para pôr os bens pessoais.‖ 
 
4 – ―Os computadores deviam ser melhores e mais rápidos. As mesas e as cadeiras deviam ser arranjadas.‖ 
Relação na escola - A8 
1 – ―As senhoras auxiliares preocupam-se connosco e também com a escola.‖ 
 
4 – ―Todos os colegas são simpáticos para mim e os professores também.‖ 
 
8 – ―As funcionárias da escola são muito simpáticas‖ e ―Mas, se é isso que querem saber, eu gosto imenso da escola e 
tive uma boa adaptação.‖ 





Dimensão B – O Tempo como recurso de ensino - aprendizagem 
 
 Categoria: O Processo ensino - aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
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Duração das aulas B1 
1 – ―Durante as aulas eu não gosto muito, eu preferia que fosse 45min, mas infelizmente são de 90min.‖ 
 
3 – ―Também acho que não devia de haver muitas aulas de 90 minutos porque os professores às vezes ficam 
saturados e começam a gritar só por a gente ter feito uma pergunta.‖ 
 
4 – ―Para a escola mudar para melhor eu acho que devia de haver aulas (todas as aulas) de 1 hora e não de 45 
minutos ou de 90 minutos.‖ e ―Gosto de algumas aulas, acho que as aulas de 90 deviam ser mais pequenas.‖ 
 
6 – ―As aulas são muito variadas desde 45 minutos passam a voar e quase nunca acabamos o que estava escrito no 
sumário, e também temos de fazer tudo à pressa e a correr. As aulas de 90 minutos, ao contrário das de 45 min. 
fazemos tudo com mais calma mas é muita matéria de uma vez, fazemos muita coisa e aprendemos mais.‖  
 
7 – ―Gosto das aulas de 45 minutos, das de 90 já não tanto, principalmente quando passamos a aula inteira a dar só 
matéria e a fazer esquemas.‖ 
Eficácia do ensino - B2 









O que dificulta a 
aprendizagem - 
B4 
3 – ―O que dificulta a minha aprendizagem é porque alguns professores não dizem o que sai para os testes e às 
vezes porque eles dão a matéria a correr e não se percebe muito bem.‖ 
Comportamento dos alunos - B5 4 – ―Sou conversadora, falo muitas nas aulas.‖ 
Expectativa dos alunos sobre as 
aulas e disciplinas - B6 
1 – ―Eu gosto das minhas aulas. A escola tem bons professores. Algumas aulas são mais práticas e outras mais 
teóricas, o que por vezes torna as aulas mais divertidas. Nas aulas práticas fazemos muitas actividades 
(apresentações, fazer desenhos…), já as aulas teóricas, aprendemos matéria, e passamos apontamentos do quadro. 
Nós às vezes portamo-nos mal e os professores ficam zangados, mas com razão.‖ 
 
2 – ―No 1.º período as professoras não devem ser exigentes com os alunos do 5.º ano porque é tempo de 
adaptação.‖ 
 
4 – ―Eu gosto das aulas, mas eu não gosto de Matemática, mas a minha mãe diz que eu um dia vou gostar de 
Matemática.‖ 
 
5 – ―A minha aula preferida é Educação Física.‖ 
 
6 – ―Mas a escola faz-nos juntar com os colegas, mas vou ser sincero, há algumas aulas que são chatas (às vezes).‖ 
 
7 – ―Olá, eu sou... eu e não gosto de muitas disciplinas.‖ e ―Preferia quando estava no 3.º ano porque era mais 
divertido. Os professores ensinavam melhor e por mim não devia existir escola nem professores nem nada disto.‖ 
 
8 – ―gosto de Educação Física‖ e ―Não gosto de ir para as aulas, gosto de brincar com os meus colegas à macaca. 
Não gosto de escrever, não gosto de ir ao quadro fazer exercícios.‖ 
Métodos de ensino - B7  
Expectativa dos alunos em 
relação aos professores - B8 
2 – ―Eu gosto dos professores em geral.‖ 
 
7 – ―Olhem para mim, esta escola devia expulsar a professora de xxx‖ 
 
8 – ―Os professores ensinam muito bem, é claro que uns melhores que outros, mas gosto de todos os meus colegas, 
tal como os professores, há uns melhores que outros.‖ 
Horário da turma - B9 
1 – ―Eu gostava que as aulas acabassem à 1:00h e não à 1:20h, porque dá-me muita fome.‖ 
 
2 – ―Eu preferia que as aulas do turno da tarde fossem noutros dias como à terça-feira e à quinta-feira.‖, ―Acho 
bem não ter o ―dia inteiro‖ de aulas porque isso cansa muito.‖ e ―Na escola eu me sinto bem, gosto quando não 
tenho aulas à tarde.‖ 
 
3 – ―o almoço deve ser mais cedo porque nós ficamos com muita fome‖ e ―O nosso horário não está bem feito 
porque os que vão de autocarro têm de esperar até às 6:20h. E a gente na terça fica-se para a tarde por causa de 
duas aulas e na sexta por causa de uma aula.‖ 
 
4 – ―Devia-se sair mais cedo.‖ e ―Os alunos deviam sair às 13:20h todos os dias, porque ficar à tarde é uma seca.‖ 
 
5 – ―Não estou de acordo com o meu horário, porque acho que não devia existir áreas e também não devíamos ter 
aulas à tarde.‖ e ―Eu não gosto de ter aulas à tarde porque é uma seca do pior.‖ e ―e deve alterar o horário.‖ 
 
6 – ―Prefiro esta escola do que a outra, pois nessa ficávamos todos os dias na escola o dia inteiro.‖, ―À terça-feira, 
não devíamos ter tantas disciplinas, tivemos uma acção de formação sobre a nossa coluna vertebral, e eu acho um 
exagero o peso da pasta à terça-feira. Neste dia a pasta pesa entre 2kg a 4kg, ou mais. A escola devia ajudar a 
preservar a coluna, e não a pô-la torta.‖e ―A reclamar (estou eu) que devia-se começar as aulas mais tarde, tipo às 
9:20h, uma hora mais tarde, para a gente dormir mais uma coisinha. Mas fixe, fixe era não ter aulas, mas ir à 
escola para brincarmos com os amigos.‖ 
 
7 – ―devíamos ter mais intervalos e ter só aulas de manhã e não à tarde.‖ e ―Isto é uma grande seca porque nem se 
quer podemos dormir, chegar à escola às 8h e às vezes vai-se às 18:20h, como hoje.‖ 
 
8 – ―Eu também gosto muito dos horários e não tenho nada a dizer acerca disso.‖ e ―não gosto dos horários da 
escola.‖ 
Regras - B10  
Aulas de substituição - B11 
7 – ―Quando as professoras faltam é uma alegria, principalmente quando nós não gostamos das disciplinas. A 
primeira aula que não houve substituição, mandaram-nos para a sala de recursos, e eu não fui acho que levei falta, 
também eu acho que está mal feito, porque senão houve aula não devíamos levar falta. Agora vou lá sempre, gosto 
de jogar lá e assim espero para dizer ―presente‖.‖ 
Coordenação dos trabalhos - B12  
 
 Categoria: Organização do estudo 
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Subcategorias Unidades de sentido 
Tempo que dedica à aprendizagem: - 
B13 
1 – ―quando cheguei a casa vejo um pouco de TV e só estudo se for preciso..‖ 
 
2 – ―Normalmente eu estudo 2 dias antes da ficha de avaliação, faço sempre os trabalhos para casa o que 
também ajuda a estudar.‖ 
 
3 – ―Em casa tenho pouco tempo para os estudos.‖ e ―No estudo organizo primeiro os trabalhos de casa, 
depois vou ler 10 minutos o livro da biblioteca de turma.‖ 
 
5 – ―O meu estudo é domingo, às vezes estudo e às vezes não estudo; eu não tenho boas notas.‖ 
 
6 – ―Nem todos os dias estudo, só quando dá-mos matéria nova ou acho que tenho dificuldade. Claro que 
estudo mais quando tenho algum teste.‖ e ―Eu em casa não estudo muito, admito, mas a minha mãe já me 
alertou e penso que vou estudar mais para todas as aulas.‖ 
 
7 – ―Em casa quero estudar mas os meus 3 irmãos fazem tanto barulho, um a jogar PC, outro na TV e outro 
na BTT…Nem eu consigo calá-los. Mas nas segundas e quintas ninguém está em casa, e eu aproveito 
brinco e estudo um pouco.‖ 
Estudo na escola - B14 4 – ―Deviam ter salas próprias para estudar.‖ 
Ambiente de estudo - B15  
Estudo na escola - B14 2 – ―Estudo 3 a 4 dias antes da ficha de avaliação.‖ 
 
4 – ―Eu organizo os estudos, bom na minha opinião, porque eu tenho os livros de cada disciplina separados 
uns dos outros e organizados sei como se deve estudar cada disciplina, umas estuda-se a resolver questões, 
outras a fazer resumos e outras podem ser só a ler. Normalmente eu estudo dia sim dia  não, em excepção 
de quando estão a chegar os testes que eu estudo dia sim, dia sim e portanto tenho boas notas.‖ 
Ambiente de estudo - B15 3 – ―não devia haver assim tantas aulas e tantos trabalhos de casa.‖ 
 
5 – ―Eu também não gosto muito de ter aulas porque é uma seca. 
Métodos de estudo - B16 6 – ―Também não acho bem alguns professores mandarem trabalhos para casa quando no dia a seguir 
temos teste.‖ 
Atitudes dos alunos perante o estudo - 
B17 
5 – ―Sinto algumas dificuldades na organização semanal. Porque à segunda-feira só tenho aulas no turno 
da manhã mas no turno da tarde tenho 2 clubes. À terça-feira tenho aulas o dia quase todo e depois das 
aulas tenho treino de futebol. À quarta-feira entro às 8:20h e saio às 13:20h, mas à tarde tenho treino de 
futebol à tarde e depois tenho coro. À quinta-feira o meu horário é igual ao de quarta-feira mas tenho a 
tarde livre, só com treino de futebol ao fim da tarde. E por fim, sexta-feira que entro às 8:20h e saio às 
16:35h. Às vezes quando fico para o turno da tarde estudo ou faço alguns TPC no tempo livre.‖ 




 Categoria: Apoio às dificuldades de aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Aulas de apoio - B21  
Ajuda dos professores - B22 6 – ―Quando tiver alguma aula dessa disciplina, pergunto ao professor(a).‖? 
Ajuda dos pais - B23 
3 – ―Eu aprendo melhor com a ajuda da minha mãe e o meu pai, sim, porque são eles quem me fazem 
perguntas e ver se os trabalhos para casa estão feitos se preciso de ajuda para os fazer.‖ 
Explicações - B24  
Ajuda dos colegas - B25  




Dimensão C – Resultados escolares 
 
 Categoria: Resultados 
Subcategorias Unidades de sentido 
Atitudes dos alunos perante os 
seus resultados - C1 
1 – ―As minhas notas estão boas eu agora estou tentando subir e estou conseguindo, eu tinha 60 e tal e 50 e tal, 
agora no 3.º período tenho 70 e tal e 80. Também subi a outras disciplinas mas esta, foi a que subi mais.‖ e ―Eu 
gostei dos meus resultados no Quadro de Honra de Escola. Mas podiam estar melhores. Tem alunos com 
melhores e piores notas que eu. Gostava de tirar melhores resultados, e também de tirar 5 em todas as 
disciplinas.‖ 
 
2 – ―Os meus resultados foram óptimos.‖ e ―Nas minhas aulas eu aprendo muito bem e na minha aprendizagem 
tenho umas dificuldades.‖ 
 
3 – ―Eu não estou lá muito satisfeito com os meus resultados poderiam ser melhores se eu tivesse estudado 
mais e ficasse mais atento nas aulas.‖ 
 
4 – ―Eu sou organizada, assídua e pontual. Estes dias que passam, a turma do 5.º3 tem recebido testes de quase 
todas as disciplinas, e eu tenho tirado mais ou menos boas notas, menos a Matemática, de resto está tudo bem.‖ 
e ―Também estou muito satisfeito com as minhas notas, porque nunca tirei na minha vida abaixo de 72% num 
teste. Só tiro Satisfaz Bem ou Satisfaz Plenamente.‖ 
 
5 – ―Apesar de ter pouco tempo para estudar tiro boas notas.‖ 
 
6 – ―Eu estou satisfeito com as minhas notas mas neste período vou-me esforçar para subir uma negativa.‖ 
 
7 – ―Na minha avaliação, os testes estão descendo, mas vou recuperar‖ 
 
8 – ―Os meus resultados escolares são mais ou menos bons, organizo bem o estudo estou satisfeito dos 
resultados.‖ 
Atitudes dos alunos em relação 
aos resultados dos outros alunos - 
C2 
2 – ―A minha turma é boa tem boas notas.‖ 
 
4 – ―Tenho colegas que tiram más notas e eu fico muito triste por causa disso. Também há alunos que têm boas 
notas que é o meu caso e de mais alunos.‖ 
 
5 – ―Não me interesso com as notas dos meus colegas, nem com o quadro de honra apesar de estar bem 
classificado.‖ 
Justiça dos resultados - C3 
2 – ―As professoras ensinam bem, dão as notas merecidas.‖ 
 
5 – ―Acho que alguns alunos estão a ser beneficiados nesta escola e alguns que têm capacidade para ter 
melhores notas e não têm!‖ 
Critérios de avaliação - C4  
Provas de aferição - C5  
 
 Categoria: Reconhecimento do mérito 
Subcategorias Unidades de sentido 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de escola - C6 
2 – ―Eu acho que o Quadro de Honra de Escola não está muito bem feito. Por exemplo, 4 alunos estão em 
primeiro lugar e o seguinte está em quinto, mas devia estar em segundo lugar. E as disciplinas extra-
curriculares não deviam contar para média de Quadro de Honra.‖ 
 
3 – ―A minha opinião sobre o Quadro de Honra de Escola e de Ciclo é que há muitas médias no Quadro de 
Honra de Escola e de Ciclo muito boas.‖ 
 
4 – ―Em relação ao quadro de honra de escola e de ciclo, todos os períodos entro no quadro de honra de escola 
e acho que não preciso de melhorar muito.‖ 
 
6 – ―Sobre o quadro de honra, acho que é muito bom, porque é tipo uma competição para os alunos estudarem 
mais e tentar ser um dos melhores.‖ 
 
7 – ―Eu estou satisfeito com o quadro de honra de escola. Sei que não estou porque tiro negativas mas eu 
também não gosto da escola.‖ 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de ciclo - C7 
 
Perspectiva dos pais em relação 
ao quadro de honra de escola - C8 
1 – ―A minha mãe gostava que eu e o meu irmão subíssemos as notas, mas eu tenho as notas boas mas o meu 
irmão não, ele tem muitas negativas, está no 8.º3 e chama-se xxx e eu estou no 5.º3 e chamo-me xxx. A minha 
mãe também queria que o meu irmão estivesse no quadro de honra mas ele não está, mas eu estou em 24.º, mas 
ainda estou e ele não.‖ 
Perspectiva dos pais em relação 
ao quadro de honra de ciclo - C9 
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Dimensão A – Processos a nível da escola 
 
 Categoria: A Escola 
Subcategorias Unidades de sentido 
Espaços escolares - A1  
Segurança - A2  
Serviços - A3  
Cantina - A4  
Sala de recursos - A5  
Biblioteca - A6  
Equipamento - A7 1 – ―No campo da escola as balizas não têm redes.‖ 
Relação na escola - A8  
Direcção - A9  
 
Dimensão B – O Tempo como recurso de aprendizagem 
 
 Categoria: O Processo ensino - aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Duração das aulas B1 
1 – ―as aulas demoram muito tempo‖ 
 
5 – ―Não deveria haver aulas de 90 minutos, só de 45 minutos, e todos os dias deveríamos ir às 13:20h para casa.‖ 
Eficácia do ensino - B2 
1 – ―às vezes os professores explicam e eu não percebo, mas tenho muita vergonha de dizer.‖ e ―Às vezes a 




O que facilita a 
aprendizagem - B3 
4 – ―Os meus colegas são muito porreiros comigo e ajudam-me quando preciso e eu ajudo eles também.‖ 
O que dificulta a 
aprendizagem - B4 
1 – ―Eu aprendo melhor se quando eu disse-se alguma coisa errada e ninguém se risse e quando a professora 
explicasse uma coisa que eu não percebesse eu perguntava e ninguém se risse. E assim eu aprendia melhor.‖  
 
3 – ―Eu aprendo melhor se tiver à frente, distraiu-me menos, alguns colegas tipo a ….está sempre a distrair-me, é 
…..para aqui, ….para acolá.‖ 
 
4 – ―Às vezes os meus colegas fazem barulho e eu fico desatento.‖ 
 
7 – ―O que me dificulta mais nas aulas é o comportamento dos outros colegas, mas também não me posso 
esquecer que às vezes também me porto mal, e aí também estou a prejudicar a aprendizagem dos outros colegas.‖ 
Comportamento dos alunos - B5  
Expectativa dos alunos sobre as 
aulas e disciplinas - B6 
1 – ―A Matemática dá-me volta à cabeça.‖ 
 
2 – ―Os professores explicam bem, devo melhorar as notas de Português e de Matemática. Faço os TPC sempre 
que os professores mandam.‖ e ―Eu gosto das minhas aulas.‖ 
 
3 – ―Às vezes gosto de disciplinas quase todas mas algumas quase que dá para dormir é uma seca.‖ e ―Gosto das 
minhas aulas.‖ 
 
4 – ―Às vezes as aulas nem sempre correm bem mas às vezes também as aulas são engraçadas.‖ 
 
5 – ―Eu aprendo melhor quando a matéria é dada a brincar e quando os professores brincam connosco. Eu não 
gosto daquelas aulas que são uma seca e nós começamos quase a dormir, e depois não percebemos nada.‖  
 
7 – ―Eu gosto das aulas porque os professores são simpáticos e ensinam muito bem. E por isso dá entusiasmo 
aprender coisas novas.‖ 
 
Métodos de ensino - B7  
Expectativa dos alunos em 
relação aos professores - B8 
2 – ―E a minha professora ajuda-me muito.‖ e ―Gosto de todos os meus colegas, também gosto de todos os meus 
professores,‖ 
 
3 – ―Eu acho que todos os professores explicam todos bem a matéria.‖ e 3 – ―Gosto muito dos meus professores.‖ 
 
5 – ―Eu não tenho razões de queixa, só tenho uma, mas não posso dizer, e é de um professor.‖ 
 
7 – ―Gosto mais ou menos das aulas todas as professoras são excelentes que se dedicam a ajudar os alunos quando 
têm dificuldades.‖ 
Horário da turma - B9 
1 – ―As aulas começam muito cedo e eu venho com sono para as e não aprendo nada. E por causa disso (de 
―dormir‖ nas aulas) tenho más notas.‖ 
 
2 – ―os recreios deviam de ser mais tempo.‖ 
Regras - B10  
Aulas de substituição - B11  
Coordenação dos trabalhos - B12  
 
 Categoria: Organização do estudo 
Subcategorias Unidades de sentido 
Tempo que dedica à aprendizagem: - 
B13 
1 – ―Em casa o tempo que eu estudo é mais ou menos 30 minutos..‖ 
 
2 – ―Dedico-me a estudar todos os dias‖ 
 
 177 
3 – ―Em casa, todos os dias eu dedico um pedacinho do meu dia ao estudo incluindo o fim-de-semana.‖ 
 
4 – ―Os meus resultados nas notas não são muito bons, porque às vezes não há tempo para estudar. Mas o 
tempo que é para estudar eu estudo mas são muito disciplinas não dá para estudar.‖ 
 
5 – ―Também devemos estudar todos os dias nem que seja 1 hora‖ e ―Todos os dias eu estudo pelo menos 
1h para as disciplinas do dia seguinte e tento fazer todos os trabalhos de casa, se tiver uma dúvida pergunto 
ao professor, e fico esclarecido.‖ 
 
6 – ―Os meus resultados escolares são bons, sei me organizar bem no estudo, estudo todos os dias 1 hora. 
Por isso tenho bons resultados. Sempre que chego a casa revejo a matéria que dou e também faço os TPC’s 
de acordo de cada disciplina.‖ 
Estudo na escola - B14  
Ambiente de estudo - B15 3 – ―Quando estudo e faço os trabalhos de casa num local sossegado sem televisão sem barulho.‖ 
Métodos de estudo - B16 
5 – ―Para estudar para os testes não devemos estudar no dia anterior mas sim na véspera anterior. Também 
um método de estudar é ter os cadernos organizados. E devemos estudar porque cada vez fica mais difícil. 
Também podemos estudar com os colegas mas não devemos brincar porque a seguir não estudamos e só 
brincamos.‖ e ―Para estudar acho que devemos fazer uma folha e apontar os testes e pôr as disciplinas que 
temos trabalhos para entregar‖ 
Atitudes dos alunos perante o estudo - 
B17 
1 – ―Agora está a chegar as provas já tenho muito que faça, chego da escola como é se tiver trabalhos de 
casa faço e depois vou estudar porque quero tirar boa nota.‖ 
Atitudes dos alunos perante os trabalhos 
- B18 
5 – ―Os TPC também ajudam a nós estudarmos, mas não gostamos nada dos TPC, mas na verdade 
aprendemos muito com isso, e se não for os TPC, eu não estudo nada em casa, só estudo na véspera do 
teste.‖ 
Dificuldades de organização semanal - 
B19 
3 – ―Tenho alguma dificuldade na escola, e também às vezes na minha organização.‖ 
 
4 – ―Não sinto dificuldade porque alguém me ajuda a organizar a mochila a fazer os trabalhos de casa, a 
tirar dúvidas nas disciplinas que tenho mais dificuldades e ajuda-me sempre.‖ 
 
7 – ―Não consigo organizar-me muito bem durante a semana pois isto é diferente do que estar no 1.º ciclo 
temos mais responsabilidades e mais deveres. Há duas semanas que consegui organizar-me e estou tendo 
melhores resultados pois a vida fica melhor se formos organizados.‖ 
Dificuldades no estudo - B20 1 – ―Não dedico muito tempo a estudar prefiro estar atenta nas aulas.‖ 
 
 Categoria: Apoio às dificuldades de aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Aulas de apoio - B21 
3 – ―Voltando ao estudo acho que as salas de estudo na escola têm ajudado muito os alunos com mais 
dificuldades e com algumas dúvidas.‖ 
 
4 – ―Na escola tenho apoios para me ajudar nos testes.‖ 
Ajuda dos professores - B22  
Ajuda dos pais - B23  
Explicações - B24  
Ajuda dos colegas - B25  
Outros - B26  
 
Dimensão C – Resultados escolares 
 
 Categoria: Resultados 
Subcategorias Unidades de sentido 
Atitudes dos alunos perante os 
seus resultados - C1 
1 – ―Tenho uma má organização nos cadernos. Eu também não gosto nada de estudar.‖ e ―Não dedico muito 
tempo a estudar prefiro estar atenta nas aulas.‖ 
 
2 – ―As minhas notas são mais ou menos, mas eu sei que sou capaz de ter melhor nota.‖ e ―Eu tenho 
dificuldades a ler e a escrever.‖  
 
3 – ―Eu sou bem organizada nos estudos e estou muito satisfeita com as minhas notas, espero continuar assim,‖ 
e  ―Gosto muito das minhas notas não tenho nenhuma negativa.‖ 
 
4 – ―Eu esforço-me muito para tirar boas notas, tenho que me esforçar em duas disciplinas porque estou mais 
fraca.‖ 
 
5 – ―no segundo período tive algumas más notas nos testes mas não fez mal. No terceiro eu aumentei as notas 
para satisfaz bem e plenamente.‖ 
 
6 – ―Estou no quadro de honra e tenho boa média. Aprendo bem a matéria e sei me comportar nas aulas, daí a 
ter bons resultados.‖ 
 
7 – ―Costumo tirar notas razoáveis e neste ano todo só tirei uma negativa nas notas intercalares. Por enquanto 
estou me a manter mais ou menos bem. Estou satisfeito com a minha média, mas podia estar melhor tenho de 
me manter ou melhorar.‖ 
Atitudes dos alunos em relação 
aos resultados dos outros alunos - 
C2 
 
Justiça dos resultados - C3 
2 – ―estou de acordo com as notas que os professores, deram durante os períodos de aulas.‖ e ―. Eu acho que as 
minhas notas foram todas justas, mas também podia ter melhor.‖ 
 
3 – ―Não concordo muito com as notas de uma certa disciplina mereço mais consigo tirar um satisfaz 
plenamente mas às vezes só me sai um satisfaz bem e só setentas, não oitentas.‖ 
 
5 – ―No primeiro período já sabemos que os professores não dão 5‖ 
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Critérios de avaliação - C4  
Provas de aferição - C5 4 – ―Agora que tenho provas de aferição tenho de estudar muito para tirar uma boa nota.‖ 
 
 Categoria: Reconhecimento do mérito 
Subcategorias Unidades de sentido 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de escola - C6 
1 – ―Estou satisfeita com a escola em geral, é uma escola que até tem alunos com boas notas escolares e o 
quadro de honra de escola costuma ter vários alunos. Acho que só devia haver um quadro, pois servem para 
motivar e distinguir pelo bom lado os melhores e bons alunos, e o quadro de honra de ciclo entram alunos sem 
terem de fazer o mínimo esforço.‖ 
 
2 – ―Eu acho bem a escola ter um quadro de honra.‖ 
 
3 – ―A minha opinião sobre o quadro de honra da escola, eu acho bem porque lá está escrito os nomes dos 
melhores e bons alunos. Eu gosto de ver o meu nome escrito no quadro de honra, isso é, porque tenho boas 
notas e me comporto bem.‖, ―Acho o quadro de honra acho bem só vai para o quadro de honra só quem tem 
positiva serve assim para os alunos se esforçarem mais e estudar.‖ e ―O quadro de honra de escola serve para 
incentivar os alunos para terem boas notas, porque querem ver o seu nome lá.‖ 
 
5 – ―Todos períodos eu vejo sempre o quadro de honra e fico muito orgulhoso por estar no quadro da escola e 
de vez em quando vou ao bar ver as notas. O quadro de honra é muito importante para alunos, professores e 
pais. Se o aluno ver se tive uma má média tentará corrigi-la e aumentar as suas notas.‖ 
 
6 – ―acho que o quadro de honra é bom porque incentivamos para estudar para lá estar.‖ 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de ciclo - C7 
 
Perspectiva dos pais em relação 
ao quadro de honra de escola - C8 
 
Perspectiva dos pais em relação 
ao quadro de honra de ciclo - C9 
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Composição - 6.º Ano, Turma 2 
Dimensão A – Processos a nível da escola 
 
 Categoria: A Escola 
Subcategorias Unidades de sentido 
Espaços escolares - A1 
1 – ―E também tem alunos que quando alguém traz farinha para mandar ao menino ou menina que faz anos eu acho 
muito mal. Na quinta-feira eu vi um aluno cheio de farinha que fazia anos acho péssimo.‖ 
 
3 – ―Não gosto muito do 2.º pavilhão, porque há muita canalha.‖ 
Segurança - A2  
Serviços - A3  
Cantina - A4  
Sala de recursos - A5  
Biblioteca - A6  
Equipamento - A7  
Relação na escola – A8 3 – ―Não gosto muito dos professores (alguns) também não gosto muito dos alunos (alguns).‖ 
Direcção – A9 5 – ―os directores do Conselho Directivo são bons no que eles fazem e a escola não é preciso de nada.‖ 
 
Dimensão B – O Tempo como recurso de aprendizagem 
 
 Categoria: O Processo ensino - aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Duração das aulas B1  
Eficácia do ensino - B2 
3 – ―Sei que sou capaz de ter melhores notas mas por vezes os professores não explicam da melhor maneira, e 
por vezes não percebo e também não coloco dúvidas.‖ e ―Por vezes os professores não explicam da melhor 
maneira, e por vezes não percebo e também não coloco dúvidas.‖ 
 
6 – ―Eu tenho um pouco de dificuldades é por isso que eu digo isso. Eu não capto tudo na hora, mas tenho 
colegas que captam tudo na hora. E nos testes os professores não deviam andar as voltas só quando um aluno 
tem dificuldade isso deixa qualquer aluno nervoso‖ 
 
7 – ―Às vezes não percebo bem a matéria por vezes é porque não estou atenta mas também há professores que 




O que facilita a 
aprendizagem - 
B3 
7 – ―Assim dificulta a minha aprendizagem ao ligar às burridades deles mas também por vezes tenho de ignorar 
certas coisas ou então as notas começam a descer e isso penso que ninguém quer.‖ 
O que dificulta a 
aprendizagem - 
B4 
1 – ―Mas às vezes os professores estão chateados por causa de outra turma e a turma que vem depois ouve o que 
não é para os alunos. Os professores têm de ter mais paciência e também há alunos que não fizeram nada e 
também ouvem coisas desnecessárias.‖ 
 
2 – ―As minhas aulas são mais ou menos, mas tenho algumas dificuldades em aprender, porque às vezes não 
estou atenta e alguns professores só explicam uma vez e nós alunos também não colocamos dúvidas, os meus 
colegas também não colaboram a maior parte da turma não se importa em estudar ou em perder o ano, dizem 
que se perderem para o próximo ano sabem tudo, mas na maior parte das vezes isso não acontece.‖ 
 
4 – ―O que dificulta a minha aprendizagem é que eu não estudo o que é necessário, eu em vez de estudar eu vejo 
televisão e brincar, eu passo o dia a brincar em vez de estudar.‖ 
 
6 – ―Para aprender melhor os professores deviam explicar com mais calma e não à pressa, que faz confusão na 
cabeça de qualquer aluno. E quando explicarem, não a gritar nem falar tão baixo, mas de uma maneira que se 
perceba.‖ 
 
7 – ―Tenho colegas que passam a vida a interromper os professores, penso que é para chamar a atenção mas por 
vezes saem-se mal e há consequências. Também há professores que avisam os alunos mais de mil vezes para se 
calarem senão vão para a rua mas quase nunca cumprem e assim os alunos começam a ganhar confiança e 
continuam.‖ 
Comportamento dos alunos - B5 
1 – ―As minhas aulas são boas porque eu percebo a professora mas às vezes eu estou distraído e não me apetece 
ir às aulas e tenho muitas faltas de comportamento e mais. Às vezes as minhas aulas eu queria que a professor 
explicasse a matéria melhor mas como eu estou distraído não percebo nada e às vezes uma pessoa fala mal e vai 
para a rua isso não está certo porque quando um aluno vai para a rua ele vai é brincar ou mandar mensagens no 
telemóvel e muitas mais coisas como ir com a namorada isso é muito bom mas o aluno perde a matéria e muita 
as professoras deviam ir ao conselho executivo mas ir para a rua não está certo.‖, ―Os alunos que fizeram algo 
devem de ouvir os professores mas é no intervalo porque os professores perdem a matéria e depois dizem que os 
alunos há que tem culpa mas às vezes não.‖ e ―É preciso mudar e muito para os alunos terem mais juízo.
 E o comportamento ser melhor e para a turma não ficar na vergonha. E em especial o 
director de turma que apanha uma vergonha e das piores.‖ 
 
3 – ―Também estou um pouco desatenta por isso não percebo a matéria.‖ 
 
4 – ―gostava de ser mais organizado e muito mais civilizado assim seria muito mais bem organizado.‖ 
 
5 – ―Nos estudos  não me organizo muito bem, mais ou menos. Os meus amigos da aula brinca-se e não se está 
atentos e os professores mandam para a rua em castigo, eu acho que é muito bem‖ 
 
7 – ―A minha directora de turma tem muitíssima paciência penso que se fosse outra a minha turma estava 
tramada. Tenho um colega que é um desleixado e espero nunca ser como ele, ele irrita-me passa a vida a chatear 
todas as pessoas, já passou por tanta vergonha mas não tem emenda.‖ 
Expectativa dos alunos sobre as 
aulas e disciplinas - B6 
4 – ―Eu nunca senti dificuldades na minha organização. o pior é aquela disciplina que ninguém gosta, que eu 
tenho más notas mas só nos testes na avaliação do período tenho sempre 3 menos.‖ 
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Métodos de ensino - B7  
Expectativa dos alunos em 
relação aos professores - B8 
 
Horário da turma - B9  
Regras - B10  
Aulas de substituição - B11  
Coordenação dos trabalhos - B12  
 
 Categoria: Organização do estudo 
Subcategorias Unidades de sentido 
Tempo que dedica à aprendizagem: - 
B13 
1 – ―Quando eu chego a casa eu almoço, vejo televisão depois de ver televisão eu vou estudar as 
matérias que eu dei hoje na escola. Estudo praticamente 1 hora depois eu brinco com o meu irmão e 
depois vou para o computador fazer o trabalho.‖, ―Eu todos os dias quando vou à uma ou fico para a 
tarde, eu faço os TPC quando chego a casa.‖ e ―O tempo que dedico ao estudo não é muito porque gosto 
mais brincar do que estudar.‖ 
 
2 – ―Depois quando chego a casa vou ver televisão vou fazer um ou dois trabalhos de casa depois estudo 
mais um pouco vou ver televisão às vezes andar de bicicleta ou jogar à bola‖ e ―Para eu me organizar a 
estudar, chego a casa, almoço e a seguir vou estudar mais ou menos uma hora e meia, depois de estudar 
vou brincar, mas quando acabo de brincar vou estudar meia hora, depois vou comer e a seguir dormir.‖ 
 
4 – ―O meu estudo é bom mas devia de ser melhor, eu gosto de trabalho, mas há vezes que não me 
apetece trabalhar por isso eu tiro as más notas.‖ e ―Quando chego a casa à 1:20h eu almoço e vou à casa 
do povo do arco e fico lá até às 5:20h e depois chego a casa e vou lanchar depois eu faço os TPC’s para 
o resto dos dias que faltam da semana e estudo sempre 2 dias antes do teste seja qual for.‖ e ―No fim-de-
semana eu faço o trabalho no sábado de manhã para no resto do dia e no domingo ficar mais descansada 
só estudo no fim-de-semana quando tenho testes na segunda ou terça. Só ando de bicicleta no sábado de 
tarde ou no domingo.‖ 
 
5 – ―Na segunda e na quinta ficamos para tarde, nesses dias chego a casa e como, depois vou estudar 1 
hora, quando acabar vou ver televisão e jogar computador e jantar, nas terças, quartas e sexta vou para 
casa à 1:20h quando chego a casa vou almoçar e vou estudar 2 horas de tempo.‖ 
Estudo na escola - B14 
3 – ―Eu aprendo melhor escrevendo, consigo decorar a matéria em casa como descrevendo e 
decorando.‖ 
Ambiente de estudo - B15  
Métodos de estudo - B16 
3 – ―Em casa o tempo que eu estudo é muito pouco, e faço actividades durante a semana e o fim-de-
semana.‖  
 
5 – ―Eu aprendo fazendo exercícios práticos, lendo os livros, escrever o que está no livro para uma folha 
de rascunho e vejo se está certo, às vezes no livro de actividades faço quando é testes e depois vejo nas 
soluções se o que escrevi estava certo, digo à minha mãe para dizer alguns exercícios do livro e eu 
respondo e ela diz se está certo ou errado é assim que eu aprendo melhor a estudar.‖ 
 
7 – ―Para mim a melhor maneira de aprender é repetir exercícios práticos e ouvir música enquanto 
estudo, também tenho de ficar muita atenta às aulas senão é como senão tivesse tido aquelas aulas. Faço 
os trabalhos de casa e isso ajuda-me muito na minha aprendizagem.‖ e ―No fim-de-semana eu estudo 
pouco meia hora ou menos. Eu vejo televisão antes de estudar. Quando estudo meto música para me 
concentrar no estudo.‖ 
Atitudes dos alunos perante o estudo - 
B17 
 
Atitudes dos alunos perante os trabalhos 
- B18 
3 – ―não gosto muito de fazer fichas de avaliação e de trabalhos de grupo gosto.‖ 
 
4 – ―Eu todos os dias quando vou à uma ou fico para a tarde eu faço os TPC quando chego a casa.‖ 
Dificuldades de organização semanal - 
B19 
6 – ―Bem, eu fico 2 dias para a tarde mas nesses dias é uma confusão para mim porque chego tarde 
deito-me cedo e não tenho muito tempo para jantar nem estudar e nem fazer os (TPC) trabalhos de casa 
nesses dois dias não consigo me organizar, mas nos 3 dias que vou à 1:20h já tenho tempo para me 
organizar chego a casa ponho a pasta no armário e vou almoçar e depois vou estudar e o resto da tarde 
eu brinco ou ajudo a minha mãe depois à noite arrumo a pasta para o outro dia, depois vou jantar nesses 
3 dias já janto à vontade, vou lavar os dentes e vou para a cama 9h.‖ 
Dificuldades no estudo - B20 
3 – ―Às vezes eu tenho muitas dificuldades nos trabalhos de casa tem dias que eu não faço os trabalhos 
de casa.‖ e ―Eu tenho muitas dificuldades nos trabalhos de casa porque eu não tenho alguém que me 
ajude nos trabalhos de casa porque os meus pais não sabem ler e nem escrever tenho uma irmã mas ela 
ainda anda no 1.º ciclo de escolaridade. Às vezes quando tenho trabalhos de casa não tenho 
pachorra de os fazer mas isto só acontece quando eu venho às 6:20h.‖ 
 
 Categoria: Apoio às dificuldades de aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Aulas de apoio - B21  
Ajuda dos professores - B22  
Ajuda dos pais - B23 7 – ―Às vezes o meu pai ajuda-me em algumas disciplinas, ensina-me o que ele sabe.‖ 
Explicações - B24  
Ajuda dos colegas - B25  
Outros - B26 
7 – ―Quando tenho dificuldades vou a casa de uma prima para ela me ensinar. A minha organização ajuda 







Dimensão C – Resultados escolares 
 
 Categoria: Resultados 
Subcategorias Unidades de sentido 
Atitudes dos alunos perante os 
seus resultados - C1 
1 – ―Acho um pouco mal ter negativa e não ter o meu nome no quadro de honra.‖ 
 
2 – ―Não estou muito satisfeito com as minhas notas porque eu sei que sou capaz de fazer melhor e de ter 
melhores notas, devia de estudar mais para conseguir melhores resultados, devia de brincar menos e estudar 
mais e estar mais atento nas aulas para conseguir perceber melhor a matéria, porque quando chego a casa é 
difícil de perceber a matéria porque a professora explica melhor a matéria.‖, ―Mas eu gostava de ter melhores 
notas para ser um dos melhores alunos da escola.‖, ―As notas do 2.º período foram desastrosas.‖  e ―Mas espero 
que para o ano as minhas notas sejam melhoras que este ano, mas eu ainda tenho muito tempo para melhorar as 
minhas notas antes da escola acabar.‖ 
 
3 – ―Estou satisfeito com algumas notas, mas poderia ter melhores notas em algumas disciplinas. Sei que sou 
capaz de ter melhores notas.‖ 
 
4 – ―Os meus resultados escolares são maus, eu organizo-me bem. Não estou satisfeito com os resultados‖ e 
―Eu aprendo melhor quando estou atento nas aulas, em casa quando estudo e quando faço exercícios práticos, 
eu para estudar para os testes eu escrevo as palavras que não sei para decorar.‖ 
 
6 – ―Com os meus resultados sou capaz de fazer melhor mas às vezes a preguiça vem e daí não dá para fazer 
nada com os resultados eu acho justo.‖ 
Atitudes dos alunos em relação 
aos resultados dos outros alunos - 
C2 
4 – ―Os resultados dos outros colegas são bons, mas há alguns que não sabem nada deviam era de estudar.‖ 
Justiça dos resultados - C3  
Critérios de avaliação - C4  
Provas de aferição – C5  
 
 Categoria: Reconhecimento do mérito 
Subcategorias Unidades de sentido 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de escola - C6 
2 – ―O quadro de honra da escola e de ciclo está bem feito porque se um(a) aluno(a) vir o seu nome escrito no 
quadro de honra de ciclo nos últimos lugares ele vai tentar melhorar as notas para não aparecer nos últimos 
lugares do quadro de honra, mas sim no primeiro lugar do quadro de honra de escola, e os professores podem 
ver como um aluno consegue melhorar ou piorar as suas notas. Na minha opinião este quadro está bem feito 
porque os alunos podem ver as suas notas expostas no placar.‖ 
 
3 – ―Estou no quadro de ciclo mas poderia estar no quadro de honra de escola se estudasse mais. Acho que o 
quadro de ciclo e de honra de escola está bem feito.‖ 
 
4 – ―a minha opinião sobre o quadro de honra é fixe.‖, ―Devia de estar no quadro de honra mas não consigo ter 
boas notas e falta de material.‖ e ―O quadro de honra são para os alunos mais empenhados e alunos estudantes 
bem comportados e sem nenhuma participação gostava de estar no quadro de honra mas este ano talvez eu vou 
para lá.‖ 
 
5 – ―O quadro de honra de escola e de ciclo está bem feito porque quem tem faltas ou participações não vai‖  
 
6 – ―Não estou no quadro de honra de escola porque não quero, se eu quisesse eu estudava mais um pouco e daí 
estava.‖ e ―Quanto ao quadro de honra de ciclo e de escola está bem justo, assim se querem ir para o quadro de 
honra de ciclo e de escola vão ter cuidado em tudo o que fazem.‖ 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de ciclo - C7 
 
Perspectiva dos pais em relação 
ao quadro de honra de escola - C8 
 
Perspectiva dos pais em relação 




Composição – 7.º Ano, Turma 3 
Dimensão A – Processos a nível da escola 
 
 Categoria: A Escola 
Subcategorias Unidades de sentido 
Espaços escolares - A1 
1 – ―E agora um assunto à parte a empregada do pavilhão desportivo não quer que nós entremos no pavilhão mas para 
a sua família, parentes e amigos isso eu não acho justo‖ 
Segurança - A2  
Serviços - A3  
Cantina - A4  
Sala de recursos - A5  
Biblioteca - A6  
Equipamento - A7  
Relação na escola – A8 
4 – ―Há alguns funcionários como no pavilhão desportivo que quando está frio ou outras coisas não nos deixa entrar 
mais cedo para nos abrigarmos e isso acho que está mal. ‖ 
Direcção – A9  
 
Dimensão B – O Tempo como recurso de aprendizagem 
 
 Categoria: O Processo ensino - aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Duração das aulas - B1  
Eficácia do ensino - B2 
5 – ―acho que devíamos ter mais actividades escolares tipo visitas de estudo, eu estou mais ou menos satisfeito, 
mas acho que há algumas coisas a mudar. ‖ 
 
6 – ―Eu acho que quando há testes e fazemos fichas de trabalho, exercícios e colocarmos todas as nossas dúvidas é 




O que facilita a 
aprendizagem - 
B3 
2  ―Nas minhas aulas para eu aprender melhor é com pouco barulho, pouca barafunda.‖ 
 
3– ―Nas minhas aulas eu aprendo melhor se estiver com atenção nas aulas se os professores derem a matéria a que 
eu perceba, tendo trabalhos para casa. O que dificulta a minha aprendizagem é quando os professores não sabem 
dar a matéria, porque há professores que não sabem dar a matéria e se nós respondermos a alguma coisa que eles 
perguntei e se a resposta está errada começam a brigar com nós. Não acho que isso seja uma iniciativa para nós 
estudarmos mais. Por acaso não sou contra a nenhum professor nem contra a nenhuma disciplina, mas há 
professores que tentam que tentam dar a matéria, para que nós percebamos, mas não conseguem‖. 
O que dificulta 
a aprendizagem 
- B4 
1–  ―Na maior parte das disciplinas ou aulas, aprendo com facilidade, mas às vezes o que dificulta a aprendizagem 
é o barulho da turma e às vezes a incompreensão dos professores. ― 
 
2 – ―O que dificulta a minha aprendizagem é barulho dentro da sala, muita barafunda.― 
 
3– ―De vez em quando, quando está muita barafunda a professora senta-se e não dá a aula. E é assim que eu 
costumo ter algumas negativas e ainda por cima às disciplinas mais difíceis. Às vezes quando eu me comporto mal 
eu vou para a rua. Depois eu não sei a matéria e é mais um dos aspectos pelos quais eu tenho negativas nos testes. ― 
 
5 – ―Para mim o que dificulta mais a minha aprendizagem e a dos meus colegas é o comportamento em geral da 
turma. Sempre que está um professor a falar há alguém que o interrompe. Mas também há vezes que os professores 
conseguem dar a aula como planearam. Talvez seja porque a matéria seja muito melhor e que os alunos gostam 
mais. Talvez também seja porque estamos muito tempo dentro da escola e acabamos por nos aborrecer e ficamos 
cansados de estar sempre a ter aulas‖. 
 
 
Comportamento dos alunos - 
B5 
 
Expectativa dos alunos sobre 
as aulas e disciplinas - B6 
1 – ―A minha escola proporciona muitas formas de aprendizagem e de tornar a aula mais fácil. Em algumas 
disciplinas para aprendermos a matéria os professores passam ―PowerPoint‖, outros passam a aula a falar, a falar de 
matéria e nós acabamos por adormecer, e não perceber nada.‖ 
 
4 – ―Há uns professores que eu não gosto porque não são compreensivos e que não querem saber às vezes das 
nossas opiniões e há outros que são compreensivos e que gostam de saber das nossas opiniões.‖ e ―As minhas aulas 
são fixes‖. 
Métodos de ensino - B7 
1 - ―Em algumas aulas utilizamos computadores (mas são poucas), outras fazemos experiências, mas em maioria 
são todas teóricas as aulas, o que torna-as muito aborrecidas e leva a que os alunos façam barulho. As aulas deviam 
ser mais dinâmicas, mas sem fugir à regra de aprender.‖ 
Expectativa dos alunos em 
relação aos professores - B8 
4 – ―Eu também gosto dos professores porque eles quando nós temos uma dúvida eles vêm ao nosso pé, mas tem 
alguns que não fazem isso‖. e ―Tem professores que sabem ensinar mas tem outros que não. Eu gosto de alguns 
professores mas de outros não porque alguns são carinhosos e explicam bem a matéria e outros não são carinhosos, 
simpáticos e não sabem explicar as matérias‖. 
Horário da turma - B9 
5 – ―O nosso horário é que também não dá para mais. Só à terça e à quarta que consigo estudar mais tempo. à terça-
feira temos muitos blocos de noventa em branco e à quarta-feira temos a tarde toda sem nada e aí eu aproveito para 
estudar.‖, ―Acho que os horários não deviam ser muito pesados.‖, ―Eu na escola não me consigo organizar bem 
porque temos pouco tempo. As aulas são muitas e eu acho que devia se ter uma língua e depois uma xxx, mas na 
escola nós temos sempre ou quase sempre 2 línguas seguidas e 3 xxx seguidas―. e ―Acho que os horários não 
deviam ser muito pesados‖. 
Regras - B10 4 – ―Quando dá o toque de saída os professores deveriam deixar os alunos saírem e não levarem falta.― 
Aulas de substituição - B11 
1 – ―se os professores faltam nós temos o direito de estar na rua (uma porque os professores faltavam e outra 
porque não temos tempo nenhum) eu sei que nós não devemos andar na rua a fazer xxx mas também é preciso ver 
que nós estamos no liceu não estamos bem na creche nem na primária.‖ 





 Categoria: Organização do estudo 
Subcategorias Unidades de sentido 
Tempo que dedica à aprendizagem: - B13 
1 – ―Os trabalhos de casa eu faço em casa mas quando me esqueço de fazer os TPC’s eu faço na 
escola nos intervalos.‖ e ―No fim-de-semana vejo muita TV e estudo pouco porque à tarde nos 
sábados e nos domingos dão muitos filmes nem sequer penso estudar vou logo para a TV ver 
filmes é muito bom.‖ 
 
2 – ―Em casa e ao fim-de-semana eu pratico muitas actividades nomeadamente estudo, eu 
costumo estudar ao domingo, porque é ao domingo que eu estou mais livre e também porque no 
dia a seguir há aulas. ‖ 
 
3 – ―Quando chego a casa faço os trabalhos de casa e arrumo a minha pasta para o dia seguinte. 
Às vezes não tenho muito tempo para estar no msn, para jogar na internet, para ver TV ou até 
mesmo para ler um livro, porque tenho muitos trabalhos de casa ou então porque tenho testes. 
Para melhorar esses aspectos acho que os professores deviam mandar menos trabalhos de casa e 
não marcar os testes uns em cima dos outros.‖ e ―Estudo por disciplina, se tenho uma no dia 23 e 
outra no dia 30 estudo primeiro a do dia 23. Estou satisfeito com as minhas notas.‖ 
 
5 – ―Eu acho que o nosso tempo dá para tudo. Temos é que geri-lo bem. Eu consigo organizar-
me. Quando chego a casa, faço os trabalhos, estudo, faço resumos da matéria que dei nesse dia, e 
só depois de ter tudo bem estudado é que vou jantar ou almoçar, vejo TV.‖ 
 
4 – ―Eu estudo em alguns fins-de-semana, não são todos porque eu pratico um desporto e os fins-
de-semana eu estou quase fora de casa por isso é que não estudo assim tanto.‖ 
Estudo na escola - B14  
Ambiente de estudo - B15  
 
 
Métodos de estudo - B16 
1 – ―Em casa o tempo que dedico ao estudo é pouco, estudo sempre na véspera.‖ 
 
2 – ―Em relação aos testes eu estudo sempre no dia anterior (véspera) eu sei que não devo fazer 
mas até agora eu tenho tirado boas notas.‖ e ―Às vezes para eu aprender melhor tenho de rever 
um pouco da matéria quando chego a casa e até por vezes tenho de pedir ajuda a alguns colegas e 
amigos.‖ 
 
6 – ―Quando estamos nas aulas e estamos a dar nova matéria, devemos ouvir a explicação do 
professor e depois colocarmos as nossas dúvidas. Devemos fazer vários exercícios até saber e 
compreender. Não devemos memorizar algo que não percebemos.‖ e ―Quando temos ditados seja 
de língua xxx, devemos fazer várias cópias e pedir alguém para nos fazer pelo menos 2 ditados, 
para saber se estamos preparados. Pelo menos é isto que os professores nos pedem e é o que 
costumo fazer e é assim que obtenho boas notas. ‖ 
 
Atitudes dos alunos perante o estudo - B17 
1 – ―Não gosto muito de estudar e um pedaço chato.‖ 
 
2 – ―De vez em quando eu não tenho pachorra de estudar para os testes e depois tenho negativa e 
por vezes peço ajuda aos meus colegas. Mas algumas vezes os meus colegas negam-me ajuda. 
Porque algumas vezes eles também não percebem bem a matéria e também eles têm negativas‖. e 
―Eu organizo-me bem para que possa estudar bem‖ 
Atitudes dos alunos perante os trabalhos - B18 
4 – ―Em relação aos TPC eu não faço muitos mas é porque às vezes quando chego a casa não me 
apetece fazê-los e não faço, mas há aqueles dias que uma pessoa aplica-se mais. Mas acho que 
estou mais ou menos.‖ 
Dificuldades de organização semanal - B19 
1– ―Eu sinto muita dificuldade na organização porque chego a casa muito tarde e muito cansada e 
moída para mim os professores mandam trabalhos que eu fico muito cansado. Dói-me a cabeça 
que não dá para fazer nada. ‖ 
 
6 – ―Aquilo que me dificulta a minha aprendizagem é quando os professores mandam muitos 
TPC de cada disciplina e depois temos os fazer alguns para o dia seguinte, e já nem tenho muito 
tempo para ouvir música, ir à net, ver TV, sair com os amigos e estudar.‖ 
Dificuldades no estudo - B20 
4 – ―Às vezes também tenho algumas dificuldades nos trabalhos de casa por causa do desporto. 
Tem alguns professores que não sabem ensinar e depois não conseguimos realizar os trabalhos de 
casa, e os testes costumam ser difíceis nessas disciplinas.‖ 
 
5 – ―Quanto aos testes eu às vezes não consigo estudar para todos porque às vezes temos 2 testes 
no mesmo dia e eu estudo primeiro a disciplina que é mais difícil. Depois é que estudo a mais 
fácil, porque deve ser a que eu sei, compreendo melhor. ‖ 
 
6 – ―Às vezes nem sequer estudo muito para os testes, estudo sempre no dia anterior, porque 
tenho trabalhos de grupo, individual e TPC. Costumo-me deitar tarde por causa disso e depois 
ainda temos de nos levantar cedo.‖ 
 
 
Dimensão C – Resultados escolares 
 
 Categoria: Resultados 
Subcategorias Unidades de sentido 
 Categoria: Apoio às dificuldades de aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Aulas de apoio - B21  
Ajuda dos professores - B22  
Ajuda dos pais - B23  
Explicações - B24  
Ajuda dos colegas - B25  
Outros - B26  
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Atitudes dos alunos perante os 
seus resultados - C1 
2 - ―Estou satisfeito com os meus resultados.― e ―Eu sei que para ter boas notas tenho que estudar por isso 
quando tenho más notas sei que foi por não ter estudado mas também quando estudo tenho a certeza que tenho 
boas notas. Eu por acaso não fui para o quadro de honra mas sei porque é que não fui, é que tenho algumas 
faltas injustificadas. Mas não faz mal, para o ano aplico-me mais e tento ir para o quadro de honra de escola.― 
 
4 – ―Eu acho que estou mais ou menos organizado na escola. Tem algumas disciplinas que eu podia melhorar 
mas está mais ou menos.― 
Atitudes dos alunos em relação 
aos resultados dos outros alunos - 
C2 
 
Justiça dos resultados - C3 
1 – ―Os meus resultados escolares estão equilibrados, mas há alguns professores que parece que gostam mais 
de alguns alunos do que outros e há outros professores que só por falarmos um pouco descontam muito na 
nota.‖ 
 
5 – ―Quanto às notas também não há muito a fazer as professoras são bastante justas com as nossas notas e eu 
estou mais ou menos satisfeito.― 
Critérios de avaliação - C4 
1 – ―Eu acho que os testes contam muito para a avaliação, não devíamos colocar tudo o que aprendemos numa 
simples folha porque a maior parte da avaliação depende dos testes não devia ser assim. Fazíamos um teste por 
período e depois fazíamos outras actividades dentro da sala (trabalhos de grupo, individuais, etc).― 
Provas de aferição - C5  
 
 Categoria: Reconhecimento do mérito 
Subcategorias Unidades de sentido 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de escola - C6 
1 – ―Quanto ao quadro de honra devia mostrar todos os alunos e os melhores e os piores, assim promovia-se a 
igualdade, e assim os colegas não gozam com os que estão ―abaixo‖ deles.‖ 
 
2 – ―sobre o quadro de honra de escola e de ciclo e acho que tudo está bem.― 
 
3 – ―Eu acho que o quadro de honra de escola e de ciclo não serve para nada. Basta as notas intercalares e de 
fim de ano. Mas o quadro de honra devia ser muito maior, assim dava oportunidades a mais alunos e o de ciclo 
também devia ser.― 
 
4 – ―Em relação ao quadro de honra de escola e de ciclo para mim não tem muito interesse porque para mim 
basta passar o ano.― 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de ciclo - C7 
 
Perspectiva dos Pais em relação 
ao quadro de honra de escola - C8 
 
Perspectiva dos pais em relação 




Composição – 9.º Ano, Turma 1 
Dimensão A – Processos a nível da escola 
 
 Categoria: A Escola 
Subcategorias Unidades de sentido 
Espaços escolares - A1  
Segurança - A2  
Serviços - A3  
Cantina - A4  
Sala de recursos - A5  
Biblioteca - A6  
Equipamento - A7  
Relação na escola – A8  
Direcção – A9  
 
 
Dimensão B – O Tempo como recurso de aprendizagem 
 
 Categoria: O Processo ensino - aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Duração das aulas - B1 3 – ―Na minha opinião o tempo de aulas devia ser mais curto porque 90 minutos dentro de uma sala é muito‖ 
Eficácia do ensino - B2 
1 – ―Nos dias de hoje a aprendizagem é muito má. Com o desenvolvimento das tecnologias os alunos perdem a 
vontade de estudar. Os professores deviam dar aulas mais animadas para incentivar os alunos.‖ 
 
2 – ―Nas aulas aprendo melhor quando os professores explicam de várias formas. Quando os alunos não 
percebem à primeira aprendo também nos apoios, aprendo quando os professores mostram interesse pela 
aprendizagem dos alunos.‖ 
 
3 – ―os professores deviam tentar utilizar um método mais eficiente para que os alunos possam perceber melhor 
a matéria.‖ 
 
5 – ―As maneiras mais rápidas que fazem com que aprendamos melhor são: as aulas não devem ser muito 
carregadas, porque provoca o aborrecimento. As aulas devem ser dadas de forma leve, de forma a não 
sobrecarregar muito e devem ser dadas de forma cómica, o que faz com que as aulas passem mais rápido e que 
aprendamos melhor. Isto é a minha opinião sobre as aulas.‖ 
 
6 – ―Nas aulas eu aprendo melhor fazendo exercícios, com as professoras a explicarem a matéria e com algum 
estudo em casa.‖ e ―Para melhorar o aproveitamento dos alunos acho que os professores devem fazer 
actividades lúdicas e educativas, era um modo dos alunos gostarem das aulas e aprenderem a interagir uns com 




O que facilita a 
aprendizagem - 
B3 
2 – ―O que dificulta a minha aprendizagem quando um aluno não percebe primeiro os professores explicam a 
matéria outra vez da mesma forma.‖ 
 
4 – ―Eu para aprender melhor nas aulas tinha de estar mais atento e mais concentrado‖ 
 
7 – ―Nas aulas eu aprendo melhor quando não estou com fome, quando estou bem sentado, atento, calado, tenho 
que estar organizado, estas são as características para uma boa aprendizagem.‖ 
O que dificulta a 
aprendizagem - 
B4 
3 – ―O que dificulta a aprendizagem é o comportamento de alguns colegas e a forma como alguns professores 
explicam a matéria.‖ 
 
4 – ―o que me dificulta a minha aprendizagem nas aulas só alguns dos meus colegas que comportam-se mal.‖ 
 
6 – ―O que dificulta a minha aprendizagem é os colegas a fazerem barulho, e não deixam os outros que querem 
estar concentrados; as horas inoportunas para obras na escola.‖ 
 
7 – ―O que me dificulta a minha aprendizagem é quando damos a matéria muito rápida, sem ter tempo para 
interiorizar bem a matéria, quando há constantes interrupções.‖ 
Comportamento dos alunos - B5  
Expectativa dos alunos sobre as 
aulas e disciplinas - B6 
2 – ―Tenho dificuldades nas línguas estrangeiras‖ e ―De modo geral a minha opinião neste ano sobre as aulas 
não tenho queixa nenhuma‖ 
 
5 – ―Na minha opinião, as aulas são muito cansativas e algumas são uma ―seca‖!‖ 
 
6 – ―A minha opinião sobre as aulas é que algumas podiam ser mais interessantes e menos barulhentos. 
 
8 – ―De modo geral eu acho que as aulas são importantes para a gente aprendermos e se quisermos ser alguém 
no futuro, mas como obviamente já calculam eu não gosto.‖ 
Métodos de ensino - B7 
3 - ―Nas aulas aprendo melhor se os professores explicarem e depois nos derem apontamentos.‖ e ―Porque em 
muitas disciplinas alguns alunos até adormecem, por isso acho que as aulas deviam ser mudadas um pouco, 
porque sem a atenção dos alunos não vale a pena o professor estar na sala.‖ 
 
4 – ―As aulas de um modo geral são boas porque são bem dadas e os professores têm bons métodos de ensino.‖ 
 
8 – ―Eu também queria que se fizéssemos coisas mais variadas nas aulas porque são uma seca do piorio‖ 
Expectativa dos alunos em 
relação aos professores - B8 
 
Horário da turma - B9  
Regras - B10 6 – ―Aos alunos que se comportam mal mandá-los para a biblioteca com uma funcionária de vigia e fazer 
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trabalhos.‖ 
Aulas de substituição - B11 
1 – ―Nas aulas de substituição não fazemos nada, daí a eu achar que não deviam haver aulas de substituição. As 
aulas não deviam ser obrigatórias.‖ 
 
2 – ―As actividades que realizamos nas aulas de substituição são: fazemos jogos, às vezes falamos, estudamos 
para um teste, vai-se para o pavilhão desportivo fazer Educação Física.‖ 
 
3 – ―Nas aulas de substituição, normalmente fazemos jogos ou aproveitamos para estudar e realizamos alguns 
trabalhos. Em outras dependendo do professor não fazemos nada.‖ 
 
4 – ―A minha turma nas aulas de substituição não faz nada de especial, costumamos fazer os trabalhos de casa 
se tivermos, ou vamos para a sala de recursos fazer jogos ou ver TV.‖ 
 
5 – ―Nas aulas de substituição jogamos jogos como xadrez, damas, às cartas, etc,… Outras vezes, se temos 
trabalhos de casa, fazemos e outras vezes simplesmente pomos ―a conversa em dia‖.‖ 
 
6 – ―Nas aulas de substituição fazemos jogos, se temos algum teste estudamos ou simplesmente não fazemos 
nada.‖ 
 
7 – ―Eu nas aulas de substituição faço jogos, revemos matéria, fazemos o TPC ou simplesmente nada.‖ e ―Na 
minha opinião não devia haver aulas de substituição, pois precisamos de descansar de vez em quando.‖ 
 
8 – ―As actividades que realizo nas aulas de substituição são jogos e TPC’s.‖ 
Coordenação dos trabalhos - B12 11 - Temos alguns trabalhos, uns em cima dos outros.‖ 
 
 Categoria: Organização do estudo 
Subcategorias Unidades de sentido 
Tempo que dedica à 
aprendizagem: - B13 
1 – ―O tempo que dedico ao estudo em casa é razoável. Quase todos os dias dedico 1 hora ou 1:30 hora de estudo.‖  
 
2 – ―De uma forma geral, nunca tive dificuldades em organizar o trabalho escolar pois, quando chego a casa, eu 
como e faço logo os trabalhos; assim fico com imenso tempo livre para as minhas actividades de lazer.‖ 
 
5 – ―Durante o tempo que não tenho escola costumo reservar 2 ou 3 horas para o estudo das matérias, mas quando 
tenho testes sou capaz de ficar 5 a 6 horas sempre a estudar.‖ 
 
6 – ―Costumo organizar bem o meu tempo no estudo. Gosto de ver novelas mas quando tenho teste vou estudar e 
mesmo gostando das novelas vou estudar.‖ e ―As minhas actividades são só durante o fim-de-semana. A minha 
principal actividade é a dança. Também gosto muito de jogar futebol e andar de bicicleta, mas isto faço-o ao fim-
de-semana.‖ 
 
7 – ―O tempo que eu dedico ao estudo é algumas horas, nomeadamente sempre à noite, 3 a 4 horas. Durante a 
semana, passo a maior parte do tempo na escola, a seguir às aulas pratico desporto num clube, 3 vezes por 
semana… vejo televisão após a escola, nos dias em que não pratico desporto.‖ 
 
8 – ―Em casa eu não tenho dificuldades na organização do meu trabalho. …….eu tenho sempre tempo e organizo 
o meu tempo para ter tempo livre e para o estudo! O estudo é muito importante na nossa vida.‖ 
 
12 – ―Em casa dedico 2 horas diárias para o estudo. Às vezes dedico mais tempo porque há muitos trabalhos de 
casa e trabalhos de grupo.‖ 
Estudo na escola - B14  
Ambiente de estudo - B15  
Métodos de estudo - B16 
1 – ―Ao chegar a casa e ao pegar nos cadernos e livros, começo por ver se tenho alguns trabalhos para fazer, se 
tenho necessidade para fazer alguns apontamentos, logo depois de fazer os TPC, se tiver algum teste a se 
aproximar da data, começo por fazer apontamentos, por vezes faço um pouco cada dia a não ser que o teste seja 
dentro de 2, 3 dias é o que faço tudo de uma vez.‖ 
 
4 – ―O tempo que dedico ao estudo depende dos testes que tenho. Se tenho um teste de línguas só estudo na 
véspera durante 1 hora ou menos. Nas restantes disciplinas começo a tirar apontamentos 2 dias antes e estudo a 
partir daí até ao dia do teste. Fico mais pressionada quando tenho 2 testes no mesmo dia ou então testes difíceis em 
dias seguidos. Nesses dias, chego a dormir cerca de 3 ou 4 horas para poder estudar. Não estudo quando não tenho 
testes. Não vejo necessidade de ―stressar‖ o meu cérebro sem ser necessário. Nunca estudo à sexta-feira, pois 
tenho o fim-de-semana.‖ e ―Não consigo estar mais de 2 horas seguidas a estudar. Geralmente saio do local de 
estudo, faço algo que me ocupe cerca de meia hora e volto ao estudo. Não gosto de ter o telemóvel quando estou a 
estudar, porque desconcentro-me. Ao contrário de algumas pessoas, eu consigo estudar com barulho (mas só se for 
moderado).‖ 
Atitudes dos alunos perante o 
estudo - B17 
7 – ―Também às vezes alguns professores devem pensar que só temos uma disciplina, e muitas vezes os alunos 
não conseguem organizar bem o seu tempo. E também alguns professores devem pensar, que os alunos não fazem 
mais nada na vida além do que estudar, para alguns até deve ser assim, mas para a maioria não é assim!‖  
Atitudes dos alunos perante os 
trabalhos - B18 
3 – ―não deviam ir muitos trabalhos de casa porque nós também precisamos de descansar e de descontrair‖ 
Dificuldades de organização 
semanal - B19 
1 – ―Por vezes ou por vontade ou ter muito pouco tempo ou assim, fico a estudar para o teste durante 3 horas. Até 
já estive mais tempo.‖ 
 
2 – ―Infelizmente, no 3.º período, tenho sempre algumas semanas em que tenho uma enorme dificuldade em 
organizar o meu trabalho escolar, pois são os testes, as apresentações e as entregas de trabalhos de grupo ao 
mesmo tempo. Acho que uma solução para esse problema é aconselhar os professores a realizarem os trabalhos de 
grupo no 1.º e 2.º período ou então, optarem pelos trabalhos individuais que facilita, e muito o aluno.‖ 
 
3 – ―Eu em casa tento-me organizar ao máximo, tendo tempo para estudar, ajudar os meus pais e fazer as coisas de 
que preciso. Mas, nem sempre é possível porque temos trabalhos para fazer e apresentar e bastantes testes por isso, 
às vezes não fazemos trabalhos porque temos de estudar, ou não estudamos o suficiente porque temos bastantes 
trabalhos por fazer. A minha opinião é que os professores deviam mandar os trabalhos de grupo ou individuais, já 
nas segundas semanas de aulas, os alunos irão reclamar mas irão fazê-lo. Assim, os trabalhos já ficam prontos, 




5 – ―Costumo não ter dificuldades na organização do tempo de estudo durante a semana quando estou em casa.‖ 
 
6 – ―Acho que não tenho nenhuma dificuldade em organizar o meu trabalho escolar semanal e mesmo a do dia-a-
dia.‖ 
 
7 – ―Às vezes sinto dificuldades na organização do trabalho escolar semanal, porque às vezes os professores 
mandam muitos trabalhos para casa na altura dos testes.‖ 
10 – ―Eu estudo pelo menos 2 dias antes dos testes.‖ 
 
11 – ―E este ano houve muitas disciplinas em dias seguidos, como Mat. e Port., não dá tempo para fazermos os 
TPC’s.‖ 
 
12 – ―Não tenho dificuldades na minha organização pois já tenho o meu horário bem definido e organizado.‖ 
Dificuldades no estudo - B20 
1 – ―Por vezes tenho dificuldade em algumas disciplinas ou em algum ponto da matéria.‖ 
 
10 – ―Sinto dificuldades nos TPC’s, naquelas matérias que eu tenho maior dificuldade pois tenho que tirar as 
dúvidas e não tem ninguém para me esclarecer essas dúvidas.‖ 
 
 Categoria: Apoio às dificuldades de aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Aulas de apoio - B21  
Ajuda dos professores - B22  
Ajuda dos pais - B23  
Explicações - B24  
Ajuda dos colegas - B25  
Outros - B26  
 
Dimensão C – Resultados escolares 
 
 Categoria: Resultados 
Subcategorias Unidades de sentido 
Atitudes dos alunos perante os 
seus resultados - C1 
1 – ―Eu não estudo. Tenho maus resultados.‖ 
Atitudes dos alunos em relação 
aos resultados dos outros alunos 
- C2 
 
Justiça dos resultados - C3 2 – ―só queixo em que algumas notas são injustas para alguns alunos.‖ 
Critérios de avaliação - C4  
Provas de aferição - C5  
 
 Categoria: Reconhecimento do mérito 
Subcategorias Unidades de sentido 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de escola - C6 
1 – ―Não devia de haver quadro de honra.‖ 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de ciclo - C7 
 
Perspectiva dos Pais em relação ao 
quadro de honra de escola - C8 
 
Perspectiva dos pais em relação ao 
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Dimensão A – Processos a nível da escola 
 
 Categoria: A Escola 
Subcategorias Unidades de sentido 
Espaços escolares - A1  
Segurança - A2  
Serviços - A3  
Cantina - A4  
Sala de recursos - A5  
Biblioteca - A6  
Equipamento - A7  
Relação na escola – A8  
Direcção – A9  
 
Dimensão B – O Tempo como recurso de aprendizagem 
 
 Categoria: O Processo ensino - aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Duração das aulas B1  
Eficácia do ensino - B2 
3 – ―Os professores deviam promover novas actividades para complementar e dar maior interesse dos alunos, à 
matéria, à disciplina.‖ 
 
4 – ―Deviam trazer coisas mais simples como fichas de trabalho para fazermos no fim da aula para resumir a aula 
dada e assim já tínhamos por onde estudar é porque existem professores que nem escrevem nada nos cadernos.‖ 
 
6 – ―A melhor forma de aprendizagem é os professores explicarem a matéria bem e passarem os apontamentos 
essenciais porque às vezes os livros têm muita informação e não sabemos o que é necessário e o que não é 
necessário. Há professores que preferem dar a matéria por alto acho isso mal há alunos que apanham por alto mas 




O que facilita a 
aprendizagem - 
B3 
4 – ―Nas aulas aprendo melhor enquanto os meus colegas estão calados.‖ 
O que dificulta a 
aprendizagem - 
B4 
3 – ―Nas aulas o que dificulta a minha aprendizagem é o barulho que os colegas fazem mesmo com o pedido dos 
professores para não haver barulho na sala de aula ou até às vezes os professores não dizem nada.‖ 
 
4 – ―E o que dificulta a minha aprendizagem é o barulho e por vezes é por eu ficar lá atrás porque estou mais 
calado à frente, e também me distraio facilmente.‖ 
 
6 – ―O que dificulta mais a aprendizagem é as aulas mal dadas, barulho, e alguns professores.‖ 
Comportamento dos alunos - B5  
Expectativa dos alunos sobre as 
aulas e disciplinas - B6 
2 – ―Nas aulas há muitos professores que não têm a mínima paciência para dar aulas, há deles que nem a matéria 
sabem, outros que põem-se à frente do quadro a olhar para nós e a mexer as mãos, a falar de coisas que não têm 
nada haver e quando falam não dizem nada.‖ e ―Há também professores que nos testes são demasiado exigentes 
sabendo que a disciplina é muito difícil para alguns.‖ 
 
5 – ―De um modo geral acho que  as aulas são bem trabalhadas e tiramos algum aproveitamento das aulas ‖ 
 
7 – ―As aulas na minha opinião são geralmente interessantes pois aprendemos coisas novas mas há aulas em que 
só apetece dormir devido à maneira chata como os professores as dão.‖ 
Métodos de ensino - B7 
1 – ―Aprendo mais se tiver atenta, fizer os exercícios e estiver interessada. É mais difícil quando estou com sono 
ou a falar ou desinteressada.‖ e ―Nas aulas não gosto quando é ler, escrever, ler, escrever. É uma verdadeira seca, 
não consigo estar concentrada. Era bem melhor se fizessem coisas diferentes, mais prático, menos técnico, visitas 
de estudo, discutir ideias com colegas.‖ 
Expectativa dos alunos em 
relação aos professores - B8 
2 – ―Também há daqueles professores a que as alunas chamam ―tapados‖ pois fazem tudo nas costas deles mas 
não percebem nada e quando os professores acham que viram alguma coisa era engano. Nós temos professores 
muito bons que explicam e compreendem quando os alunos estão a mexer no telemóvel, quando estão a falar uns 
com os outros e que de vez em quando tiram um pedacinho para rir connosco.‖ 
 
3 – ―De um modo geral os professores não sabem lidar connosco, não têm paciência para nós, e não sabem 
explicar a matéria, a todos os níveis dos mais e menos inteligentes.‖ e ―Os professores devem apoiar mais os 
alunos com mais dificuldades, para recuperarem e tirarem boas notas, e não aqueles que já têm boas notas, e que 
são inteligentes. Também muitos professores têm algumas pessoas preferidas na turma, que tiram mais por elas, do 
que pelos outros, é uma injustiça. Os professores não devem ser agressivos com os alunos, que senão nós ficamos 
contra eles, e torna-se um clima instável.‖ 
 
4 – ―De modo geral a minha opinião sobre as aulas é que é uma seca tem aulas que conseguimos perceber e as 
aulas até passam rápido mas tem aulas que os professores nem sabem dar as aulas aos alunos como deve ser.‖ 
 
7 – ―Nas aulas a aprendizagem deve ser feita de uma maneira que não aborreça os alunos. Se as aulas forem uma 
―seca‖ os alunos não são capazes de estar atentos. O professor tem de saber chamar a atenção dos alunos e se 
preocupar com o seu desenvolvimento não é só dizer que o aluno está mal é necessário ajudá-lo para ele entrar no 
caminho certo.‖ e ―Por parte dos alunos deve haver respeito pelos professores e para isso os professores também 
devem ter respeito pelos alunos.‖ 
Horário da turma - B9  
Regras - B10  
Aulas de substituição - B11 
1 – ―Nas aulas de substituição gosto de jogar, falar, fazer actividades práticas.‖ 
 
2 – ―Acho que não devia haver aulas de substituição pois é uma maneira de por os alunos cada vez mais contra a 
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escola pois para a maior parte dos alunos as aulas são uma autêntica ―seca‖ estão nas aulas praticamente 
obrigados. Outros que nem tanto mas há sempre alguma coisa que os chateia e as aulas de substituição tira a 
paciência de qualquer adolescente. Se os 10.º, 11.º e 12.º anos não têm essas aulas os outros também não deviam 
de ter pois são aulas todas iguais.‖ 
 
3 – ―Nas aulas de substituição, não fazemos nenhuma actividade ficamos todos a ouvir música, a falar, etc; só 
realizamos alguma actividade sobre a disciplina quando o professor desta deixa algum trabalho para fazermos. 
Queria aproveitar para dizer que não concordo com as aulas de substituição, estamos lá na aula como se 
estivéssemos no recreio. Nós devíamos ter o direito de ter um feriado, já que o professor falta, para convivermos 
com os nossos colegas, para nas outras aulas não falarmos.‖ 
 
4 – ―As actividades que realizo nas aulas de substituição são uma seca, acho que não deveria haver aulas de 
substituição, nas aulas de substituição às vezes jogamos às cartas, falamos, ouvimos música ou até às vezes 
calados olhando uns para os outros que é uma eternidade para passar essa aula.‖ 
 
5 – ―Nas aulas de substituição faço o que é pedido quando não nos é pedido nada, então jogo às cartas, oiço 
música, converso com os amigos entre outras coisas.‖ 
 
6 – ―Acho que não devia existir aulas de substituição porque não aprendemos nada com isso e porque as aulas já 
são demasiado cansativas.‖ 
Coordenação dos trabalhos - B12 
2 – ―marcam os testes e trabalhos todos para a mesma semana (coisa que acho muito mal pois assim não dá 
mesmo para haver boas notas) não compreendem as negativas e a vida de um adolescente que não é só estudar. 
Temos direito a viver a vida como um professor, divertirmo-nos, brincarmos, rirmos, passearmos pois lá por 
estudarmos somos humanos como eles!‖ 
 
 Categoria: Organização do estudo 
Subcategorias Unidades de sentido 
Tempo que dedica à 
aprendizagem: - B13 
1 – ―Em casa quando eu tenho teste estudo na véspera durante aproximadamente 2 horas ou uns dias antes.‖ e 
―Também estudo às vezes ao fim-de-semana umas 2 horas.‖ 
 
2 – ―Eu normalmente dedico ao estudo 1 hora e meia.‖ 
 
3 – ―Em casa eu dedico muito do meu tempo a jogar futebol e raramente estudo. Só estudo para português e 
história. Durante a semana raramente estudo mas no fim-de-semana tento estudar pelo menos 15 minutos todas as 
semanas.‖ 
 
4 – ―Em casa eu dedico pouco tempo para o estudo, faço os trabalhos de casa e estudo na véspera dos testes. O 
resto do tempo é para jogar futebol e Playstation 2.‖ 
 
6 – ―O tempo que dedico ao estudo é uma hora, no fim-de-semana estudo umas 2 horas quando tenho testes 
durante a semana.‖ 
Estudo na escola - B14  
Ambiente de estudo - B15  
Métodos de estudo - B16 
1 – ―Para estudar para os testes utilizo folhas para resumir a matéria para ler assim estudo melhor, por vezes 
resumo matéria do livro e do caderno quando não tenho ficha de objectivos.‖ 
 
3 – ―Eu organizo-me no estudo por: Estudar pelo caderno; Estudar pelas fichas que os professores dão; Vou aos 
apoios o que também ajuda muito; Estudo às vezes com os meus colegas de turma; E estudo pelo livro da 
disciplina.‖ 
 
5 – ―Eu para estudar tenho que fazer apontamentos estudo 2 a 3 horas para os testes.‖ 
 
6 – ―No estudo e leio muitas vezes a matéria e tento dizê-la em voz alta para ver se sei. Para estudar tenho que 
estar sozinha, porque se estudo com alguém não tenho tão boa nota como quando estudo sozinha.‖ 
Atitudes dos alunos perante o 
estudo - B17 
 
Atitudes dos alunos perante os 
trabalhos - B18 
 
Dificuldades de organização 
semanal - B19 
1 – ―Sinto um pouco de dificuldades na organização do trabalho escolar semanal porque tendo tantas disciplinas 
não há tempo para estudar e nem para o lazer mas os apoios às vezes ajudam.‖ 
 
2 – ―Depois dos treinos estou muito cansada e quando chego a casa são perto das dez e meia da noite e ainda tenho 
de jantar tomar banho e fazer os TPC mas quando chego a tempo de fazer os TPC já estou muito cansado e só 
quero dormir. Muitas vezes deixo os TPC para fazer porque estava muita cansada e fui logo dormir.‖ e ―Quando 
tenho a semana cheia de testes é muito difícil a organização do trabalho escolar, porque não consigo conciliar os 
estudos com os treinos e jogos.‖ 
 
3 – ―A organização dos meus trabalhos não é muito boa e isto eu acho, complica mais as coisas. Isto é, devido ao 
pouco tempo que estou em casa, como tenho treinos quase todos os dias e só chego a casa muito tarde.‖ 
 
5 – ―Quanto à organização dos trabalhos, posso dizer que não sinto dificuldade nenhuma, sou uma pessoa que 
gosta de ter a organização do trabalho escolar todo bem, para que depois não possa ter nenhum contratempo.‖ 
Dificuldades no estudo - B20 
5 – ―Não vou dizer que é sempre fácil e que não tenho dúvidas de vez em quando, se o dissesse estaria a mentir. 
Às vezes vêm trabalhos para casa dos quais não consigo resolver, mas arranjo sempre uma solução, peço ajuda a 
alguém e se por acaso ninguém souber responder espero até ter novamente a aula para perguntar ao professor.‖ 
 
6 – ―Às vezes sinto alguma dificuldade em algumas disciplinas mas tento ser autónoma.‖ 
 
 Categoria: Apoio às dificuldades de aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Aulas de apoio - B21  
Ajuda dos professores - B22  
Ajuda dos pais - B23  
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Explicações - B24  
Ajuda dos colegas - B25  
Outros - B26  
 
Dimensão C – Resultados escolares 
 
 Categoria: Resultados 
Subcategorias Unidades de sentido 
Atitudes dos alunos perante os 
seus resultados - C1 
1 – ―Estou pouco satisfeito com algumas notas, podiam ser melhores, mas não são por falta de estudo.‖ 
 
2 – ―Os meus resultados escolares têm sido satisfatórios apenas tenho negativa a português e matemática.‖ 
 
3 – ―Quanto aos meus resultados podiam ser melhores.‖ 
 
4 –― E os meus resultados têm sido satisfatórios (nenhuma negativa).‖, ―Eu acho que as minhas notas estão boas 
e esforço-me bastante para tirar positiva.‖ e ―É isto o que eu acho sobre as aulas senão fosse que meus pais não 
deixam e que não faço nada só com o nono ano eu já saía agora da escola.‖ 
 
5 – ―Estou satisfeita com os meus resultados, podiam ser melhores, mas sou malandra.‖ 
 
6 – ―Os resultados escolares são mais ou menos.‖ 
Atitudes dos alunos em relação 
aos resultados dos outros alunos - 
C2 
 
Justiça dos resultados - C3  
Critérios de avaliação - C4  
Provas de aferição - C5  
 
 Categoria: Reconhecimento do mérito 
Subcategorias Unidades de sentido 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de escola - C6 
1 – ―Sobre o quadro de honra de ciclo acho bom porque assim se conhece os melhores de cada turma.‖ 
 
2 – ―Concordo com o quadro de honra de escola porque este destaca os melhores alunos do ciclo. Não concordo 
com o quadro de honra de ciclo porque a sua existência não faz qualquer sentido.‖ 
 
3 – ―Sim, o quadro de honra de escola e de ciclo tem bons resultados.‖ 
 
4 – ―O quadro de honra de escola e de ciclo foram muito bem feitos, porque assim os alunos que têm melhores 
notas na escola toda, já são diferenciados dos outros alunos. Mas ao mesmo tempo pode gerar conflito entre os 
alunos, por alguns terem ido para o quadro de honra da escola e outros não.‖ 
 
5 – ―A minha opinião sobre o quadro de honra acho que é uma boa ideia incentivar os alunos a se esforçar mais e 
obter resultados para poderem ir para o quadro de honra e acho que os melhores deveriam ser recompensados 
porque andamos o ano inteiro a se esforçar e às vezes para nada. Quanto ao quadro de ciclo não vejo lógica já há 
quadro de honra porquê quadro de ciclo?‖ 
 
6 – ―O quadro de honra de escola e de ciclo para mim é indiferente existir ou existir é igual. Não é por um quadro 
de honra que me vou esforçar para ter melhores notas para estar no quadro. Eu esforço-me é para passar o ano 
sem negativas para ter um bom percurso escolar para no futuro ter a profissão que quero. Por isso por mim existir 
ou não existir o quadro de honra é-me indiferente. Tenho na minha cabeça que tenho que estudar para passar não 
tenho na minha cabeça que tenho que estudar para estar no quadro de honra. Há gente que se acham mais que os 
outros só por estarem num quadro o quadro é só um pedaço de papel afixado num placar mais nada. O que é 
importante é passar sem negativas não ter num quadro.‖ 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de ciclo - C7 
 
Perspectiva dos pais em relação 
ao quadro de honra de escola - C8 
 
Perspectiva dos pais em relação 




Análise de conteúdo 





























































































































































































































































































A2 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A3 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A4 0 0 6 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A5 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A6 0 0 3 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
A7 0 0 2 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
A Escola como 
um local social 





















































B2 0 0 1 1 1 2 3 3 6 6 5 6 3 4 
B3 3 3 0 0 0 0 1 1 0 0 3 3 1 1 
B4 4 4 1 1 4 5 4 4 4 4 4 4 3 3 
B5 5 5 1 1 1 1 5 7 0 0 0 0 0 0 
B6 0 0 7 9 6 7 1 1 1 1 4 4 3 5 
B7 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 4 1 2 
B8 2 3 3 3 4 5 0 0 1 1 0 0 4 5 
B9 0 0 8 18 2 2 0 0 1 3 0 0 0 0 
B10 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 
B11 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 8 9 6 6 
































B14 0 0 1 1 0 0 5 6 0 0 0 0 0 0 
B15 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
B16 0 0 2 2 1 2 0 0 3 5 2 3 4 8 
B17 2 2 2 2 1 1 1 2 2 2 1 1 0 0 
B18 0 0 1 1 1 1 2 2 1 1 1 1 0 0 
B19 2 3 1 1 3 3 1 1 3 3 9 9 4 5 











































0 B22 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
B23 1 1 1 1 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 
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B24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
B25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 























C2 1 1 3 3 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 
C3 1 1 2 2 3 4 0 0 2 2 1 1 0 0 
C4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 


















C7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
C8 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
C9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
A categoria relacionada com a Escola foi mencionada pelas turmas 3 do 5.º Ano, 
1 e 2 do 6.º Ano e 3 do 7.º Ano. Quanto ao 7.º Ano, foi mencionada apenas 1 vez, 
relacionada com os espaços escolares, o mesmo acontecendo à turma 2 do 6.º Ano, mas, 
por duas vezes. Na turma 1 do 6.º Ano, a única subcategoria mencionada foram os 
equipamentos, por uma única vez. Por fim, temos a turma 3 do 5.º Ano, na qual a escola 
foi mencionada na composição elaborada pelos respectivos alunos, 32 vezes, das quais 
13 se referem aos espaços escolares, 9 à cantina e 3 à biblioteca. Ainda nos processos a 
nível da escola, surge a categoria que avalia a escola como um local social, mencionada 
apenas pelos alunos da turma 3 do 5.º Ano (5 vezes), turma 2 do 6.º Ano (2 vezes) e 
turma 3 do 7.º Ano (1 vez). Para o 6.º ano, as subcategorias mencionadas foram a 
relação na escola e a direcção, enquanto que, para o 7.º ano, foi apenas a relação na 
escola. Quanto ao 5.º Ano, das 5 referências, 4 reportam-se à relação na escola e 1, à 
direcção.  
Relativamente à dimensão que avalia o tempo como recurso de ensino-
aprendizagem, todas as turmas incluíram na composição o tema sobre o processo 
ensino-aprendizagem. Das 15 ocorrências da turma 2 do 5.º Ano, 5 referem ao 
comportamento dos alunos, 4 o que realmente dificulta a aprendizagem e, por outro 
lado, 3 o que facilita a aprendizagem. Ainda é de referir que 3 reportam-se à expectativa 
dos alunos em relação aos professores. Quanto à turma 3, ainda do 5.º Ano, das 40 
ocorrências, 18 correspondem ao horário da turma, 9 às expectativas dos alunos sobre as 
aulas e disciplinas, 6 à duração das aulas e 3 às expectativas dos alunos em relação aos 
professores. Analisando a turma 1, do 6.º Ano, das 24 referências feitas na composição, 
7 estão relacionadas com as expectativas dos alunos sobre as aulas e disciplinas, 5 com 
o que dificulta a aprendizagem, surgindo com o mesmo número de ocorrências as 
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expectativas dos alunos em relação aos professores. Ainda no 6.º Ano, mas na turma 2, 
do total de 16 referências, 7 correspondem aos métodos de ensino, 4 ao que dificulta a 
aprendizagem e 3 à eficácia do ensino. Quanto ao 7.º Ano, das 18 referências, 6 
referem-se à eficácia do ensino, 4 o que dificulta a aprendizagem e 3 ao horário da 
turma. Por fim, surge o 9.º ano. Em primeiro lugar, vamos analisar a turma 1, onde das 
33 ocorrências, 9 correspondem às aulas de substituição, 6 à eficácia do ensino, 
surgindo em seguida 3 subcategorias com a mesma frequência (4): o que dificulta a 
aprendizagem, as expectativas dos alunos sobre as aulas e disciplinas e os métodos de 
ensino. Por fim, surge a turma 2, salientando as subcategorias aulas de substituição (6), 
expectativa dos alunos sobre as aulas e disciplinas (5), expectativas dos alunos em 
relação aos professores (5), a eficácia do ensino (4) e o que dificulta a aprendizagem 
(3). Analisando agora outra categoria da dimensão B, a que avalia a organização do 
estudo, também todas as turmas incluíram-na na sua composição. Temos, então, que a 
turma 2 do 5.º Ano, que mencionou por 16 vezes, sendo 9 relacionadas com o tempo 
que dedica à aprendizagem, 3 com as dificuldades de organização semanal e, por 2 
vezes, as subcategorias relacionadas com as atitudes dos alunos perante o estudo e com 
as dificuldades no estudo. Ainda no 5.º Ano, mas na turma 3, é de referir que do total de 
15 ocorrências, 8 correspondem ao tempo que dedica à aprendizagem. Quanto ao 6.º 
Ano, turma 1, 7 corresponde ao tempo que dedica à aprendizagem e 3, às dificuldades 
de organização semanal. Já na turma 2, também a subcategoria que avalia o tempo 
dedicado à aprendizagem foi a que foi mais referida (8), seguindo-se o estudo na escola 
(6). Passando ao 7.º Ano, as subcategorias mais referidas foram: o tempo dedicado à 
aprendizagem (7), os métodos de estudo (5) e as dificuldades de organização semanal 
(3). Por fim, surge o 9.º Ano. Em primeiro lugar, é analisada a turma 1, surgindo em 
primeiro lugar a subcategoria que avalia as dificuldades de organização semanal (9), 
seguindo-se o tempo dedicado à aprendizagem (8) e depois os métodos de estudo (3). 
Quanto à turma 2, surge em primeiro lugar os métodos de ensino (8), depois o tempo 
dedicado à aprendizagem (6) e as dificuldades de organização semanal (5). Como 
última categoria desta dimensão, surge o apoio às dificuldades de aprendizagem, que foi 
apenas mencionada pelos 5.ºe 6.º Anos. Na turma 2 do 5.º Ano, apenas foi mencionada 
a subcategoria ajuda dos pais, por uma única vez, enquanto na turma 3, além desta 
subcategoria, também foi mencionada a ajuda dos professores. Quanto ao 6.º ano, turma 
1, as duas únicas referências dizem respeito à subcategoria que avalia as aulas de apoio. 
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Por fim, a turma 2, do total de 3 referências, 2 correspondem à ajuda dos pais e 1, a 
outros.  
A dimensão C avalia os resultados escolares, dividindo-se em duas categorias: 
resultados e reconhecimento do mérito. Analisando a primeira, temos a turma 2 do 5.º 
Ano, tendo a referenciado por 8 vezes, das quais 6 foram relacionadas com as atitudes 
dos alunos perante os seus resultados. Quanto à turma 3, do total de 16 ocorrências, 11 
dizem respeito às atitudes dos alunos perante os seus resultados e 3, às atitudes dos 
alunos em relação aos resultados dos outros alunos. Analisando o 6.º ano, turma 1, do 
total de 14 referências, 9 correspondem às atitudes dos alunos perante os seus resultados 
e 4, à justiça dos resultados. Quanto à turma 2, do total de 10 é de salientar que 9 se 
referem às atitudes dos alunos perante os seus resultados. Do total de 6 referências do 
7.º Ano, 3 reportam-se às atitudes dos alunos perante os seus resultados e 2, à justiça 
dos resultados. Quanto ao 9.º Ano, turma 1, foram mencionadas apenas duas 
subcategorias: atitudes dos alunos perante os seus resultados e justiça dos resultados. Já, 
na turma 2, o total de ocorrências corresponde a uma única subcategoria relacionada 
com as atitudes dos alunos perante os seus resultados (8). Por fim, surge a categoria que, 
avalia o reconhecimento do mérito. Em primeiro lugar, é de referir que com a excepção 
da turma 3 do 5.º ano, todas as restantes apenas mencionaram a que avalia a perspectiva 
do aluno sobre o quadro de Honra de Escola. No caso da turma 3 do 5.º ano, a outra 
subcategoria referida é a relacionada com a perspectiva dos pais em relação ao Quadro 














Tabela de correspondência 
(Questões comuns entre os diferentes intervenientes) 
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Inquérito por questionário 
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Tratamento e análise  
estatística dos inquéritos por questionário 
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Caracterização sociodemográfica das amostras 
 
 Alunos 
Tabela 14 - Caracterização sóciodemográfica dos agregados familiares dos alunos 



















n 5 0 0 5 0 0 0 0 
% 33,3 0,0 0,0 12,2 0,0 0,0 0,0 0,0 
13 anos 
n 8 5 0 13 0 0 0 0 
% 53,3 27,8 0,0 31,7 0,0 0,0 0,0 0,0 
14 anos 
n 2 5 4 11 0 0 0 0 
% 13,3 27,8 50,0 26,8 0,0 0,0 0,0 0,0 
15 anos 
n 0 4 4 8 6 0 0 6 
% 0,0 22,2 50,0 19,5 31,6 0,0 0,0 13,3 
16 anos 
n 0 4 0 4 10 4 0 14 
% 0,0 22,2 0,0 9,8 52,6 33,3 0,0 31,1 
17 anos 
n 0 0 0 0 1 6 6 13 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 50,0 42,9 28,9 
18 anos 
n 0 0 0 0 0 1 4 5 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,3 28,6 11,1 
19 anos 
n 0 0 0 0 2 1 4 7 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 10,5 8,3 28,6 15,6 
NR 
n 0 0 0 0 2 0 0 2 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 10,5 0,0 0,0 4,4 
Questão 2 para 3.º Ciclo e Secundário 
Género 
Masculino 
n 14 6 1 21 6 3 1 10 
% 93,3 33,3 12,5 51,2 31,6 25,0 7,1 22,2 
Feminino 
n 1 11 7 19 13 9 13 35 
% 6,7 61,1 87,5 46,3 68,4 75,0 92,9 77,8 
NR 
n 0 1 0 1 0 0 0 0 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
Com quem vive actualmente (Questão 4 para 3.º Ciclo e Secundário) 
Mãe 
Sim 
n 14 17 6 37 17 12 14 43 
% 93,3 94,4 75,0 90,2 89,5 100,0 100,0 95,6 
Não 
n 1 1 2 4 2 0 0 2 
% 6,7 5,6 25,0 9,8 10,5 0,0 0,0 4,4 
Pai 
Sim 
n 12 16 5 33 18 10 11 39 
% 80,0 88,9 62,5 80,5 94,7 83,3 78,6 86,7 
Não 
n 3 2 3 8 1 2 3 6 




n 11 16 5 32 13 9 9 31 
% 73,3 88,9 62,5 78,0 68,4 75,0 64,3 68,9 
Não 
n 4 2 3 9 6 3 5 14 
% 26,7 11,1 37,5 22,0 31,6 25,0 35,7 31,1 
Avós 
Sim 
n 1 4 0 5 4 0 2 6 
% 6,7 22,2 0,0 12,2 21,1 0,0 14,3 13,3 
Não 
n 14 11 8 33 15 12 11 38 
% 93,3 61,1 100,0 80,5 78,9 100,0 78,6 84,4 
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NR 
 0 3 0 3 0 0 0 0 
 0,0 16,7 0,0 7,3 0,0 0,0 0,0 0,0 
Outros 
Sim 
n 2 4 2 8 1 0 2 3 
% 13,3 22,2 25,0 19,5 5,3 0,0 14,3 6,7 
Não 
n 13 8 6 27 18 12 12 42 
% 86,7 44,4 75,0 65,9 94,7 100,0 85,7 93,3 
NR 
n 0 6 0 6 0 0 0 0 
% 0,0 33,3 0,0 14,6 0,0 0,0 0,0 0,0 
Quantos irmãos e irmãs tem (Questão 5 para 3.º Ciclo e Secundário) 
Mais velhos 
0 
n 5 9 4 18 8 8 8 24 
% 33,3 50,0 50,0 43,9 42,1 66,7 57,1 53,3 
1 
n 5 4 2 11 5 3 1 9 
% 33,3 22,2 25,0 26,8 26,3 25,0 7,1 20,0 
2 
n 2 3 0 5 3 0 4 7 
% 13,3 16,7 0,0 12,2 15,8 0,0 28,6 15,6 
3 
n 2 0 0 2 1 0 0 1 
% 13,3 0,0 0,0 4,9 5,3 0,0 0,0 2,2 
4 Ou mais 
n 1 1 2 4 0 1 1 2 
% 6,7 5,6 25,0 9,8 0,0 8,3 7,1 4,4 
NR 
n 0 1 0 1 2 0 0 2 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 10,5 0,0 0,0 4,4 
Mais novos 
0 
n 8 4 3 15 7 5 10 22 
% 53,3 22,2 37,5 36,6 36,8 41,7 71,4 48,9 
1 
n 5 10 5 20 7 6 2 15 
% 33,3 55,6 62,5 48,8 36,8 50,0 14,3 33,3 
2 
n 1 2 0 3 3 1 2 6 
% 6,7 11,1 0,0 7,3 15,8 8,3 14,3 13,3 
3 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
4 ou mais 
n 1 1 0 2 0 0 0 0 
% 6,7 5,6 0,0 4,9 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 1 0 1 2 0 0 2 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 10,5 0,0 0,0 4,4 
Da mesma idade 
0 
n 15 14 8 37 14 12 13 39 
% 100,0 77,8 100,0 90,2 73,7 100,0 92,9 86,7 
1 
n 0 0 0 0 0 0 1 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,1 2,2 
2 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
3 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
4 ou mais 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 4 0 4 5 0 0 5 
% 0,0 22,2 0,0 9,8 26,3 0,0 0,0 11,1 
Escolaridade dos pais (Questão 6 para 3.º Ciclo e Secundário) 
Não frequentou a escola 
Pai 
n 2 0 0 2 1 0 0 1 
% 13,3 0,0 0,0 4,9 5,3 0,0 0,0 2,2 
Mãe n 0 0 0 0 0 0 0 0 
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% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
1.º ciclo do ensino básico 
ou equivalente 
Pai 
n 8 7 5 20 7 6 9 22 
% 53,3 38,9 62,5 48,8 36,8 50,0 64,3 48,9 
Mãe 
n 10 4 3 17 6 5 7 18 
% 66,7 22,2 37,5 41,5 31,6 41,7 50,0 40,0 
2.º ciclo do ensino básico 
ou equivalente 
Pai 
n 8 5 1 14 6 4 2 12 
% 53,3 27,8 12,5 34,1 31,6 33,3 14,3 26,7 
Mãe 
n 10 0 3 13 5 5 2 12 
% 66,7 0,0 37,5 31,7 26,3 41,7 14,3 26,7 
3.º ciclo do ensino básico 
ou equivalente 
Pai 
n 3 5 1 9 5 2 1 8 
% 20,0 27,8 12,5 22,0 26,3 16,7 7,1 17,8 
Mãe 
n 3 9 0 12 4 1 2 7 
% 20,0 50,0 0,0 29,3 21,1 8,3 14,3 15,6 
Ensino secundário ou 
equivalente 
Pai 
n 1 0 0 1 0 0 2 2 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 14,3 4,4 
Mãe 
n 1 1 2 4 1 1 2 4 
% 6,7 5,6 25,0 9,8 5,3 8,3 14,3 8,9 
Ensino superior ou 
equivalente 
Pai 
n 1 0 0 1 0 0 0 0 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
Mãe 
n 1 1 0 2 2 0 1 3 
% 6,7 5,6 0,0 4,9 10,5 0,0 7,1 6,7 
 
A maior percentagem de alunos inquiridos, segundo o ano de escolaridade que 
frequenta e a idade, tem a seguinte correspondência: do 7.º ano, 53,3% tem 13 anos; do 
8.º ano, iguais percentagens para os alunos com 13 ou 14 anos; os alunos do 9.º ano, 
metade tem 14 anos e a outra metade tem 15 anos; do 10.º ano, 52,6% tem 16 anos. Nos 
11.º e 12.º anos, as maiores percentagens correspondem a alunos com a mesma idade, a 
de 17 anos. Quanto ao género, é apenas no grupo de 7.º ano que a maior percentagem 
corresponde a rapazes inquiridos. Independentemente do ano de escolaridade, verifica-
se percentagens expressivas de alunos que vivem com a mãe e com o pai, sendo, no 
entanto, de referir a percentagem de alunos do 9.º ano que vive com o pai (62,5%), 
quando comparada com as restantes. É ainda neste grupo de alunos, do 10.º e 12.º ano, 
que se registou o valor mais baixo de alunos a indicar que vive com irmãos ou irmãs, 
enquanto no grupo do 8.º e 10.º, se encontra valor mais alto, correspondente aos alunos 
que vivem com os avós. Nesta amostra, existem mais alunos do 8.º (55,6%), 9.º 
(62,5%), 10.º (36,8%) e 11.º ano (50,0%), com irmãos mais novos. Por fim, surge a 
escolaridade dos pais, em que nenhuma mãe deixou de frequentar a escola, registando-
se percentagens superiores nas mães e pais, que têm 2.º ou 3.º ciclo do ensino básico ou 
equivalente. 
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Nunca ou quase nunca 
n 3 7 2 12 6 5 8 19 
% 20,0 38,9 25,0 29,3 31,6 41,7 57,1 42,2 
Poucas vezes 
n 7 4 1 12 7 6 2 15 
% 46,7 22,2 12,5 29,3 36,8 50,0 14,3 33,3 
Cerca de 1 vez por mês 
n 1 1 2 4 0 0 0 0 
% 6,7 5,6 25,0 9,8 0,0 0,0 0,0 0,0 
Várias vezes por mês 
n 2 5 1 8 4 1 4 9 
% 13,3 27,8 12,5 19,5 21,1 8,3 28,6 20,0 
Várias vezes por semana 
n 2 1 1 4 2 0 0 2 
% 13,3 5,6 12,5 9,8 10,5 0,0 0,0 4,4 
NR 
n 0 0 1 1 0 0 0 0 







Nunca ou quase nunca 
n 10 11 4 25 10 4 10 24 
% 66,7 61,1 50,0 61,0 52,6 33,3 71,4 53,3 
Poucas vezes 
n 3 3 2 8 5 5 2 12 
% 20,0 16,7 25,0 19,5 26,3 41,7 14,3 26,7 
Cerca de 1 vez por mês 
n 2 3 0 5 0 0 0 0 
% 13,3 16,7 0,0 12,2 0,0 0,0 0,0 0,0 
Várias vezes por mês 
n 0 1 0 1 2 2 0 4 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 10,5 16,7 0,0 8,9 
Várias vezes por semana 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 0 2 2 2 1 2 5 

















Nunca ou quase nunca 
n 6 10 5 21 7 6 1 14 
% 40,0 55,6 62,5 51,2 36,8 50,0 7,1 31,1 
Poucas vezes 
n 4 1 0 5 7 3 3 13 
% 26,7 5,6 0,0 12,2 36,8 25,0 21,4 28,9 
Cerca de 1 vez por mês 
n 2 2 0 4 0 0 2 2 
% 13,3 11,1 0,0 9,8 0,0 0,0 14,3 4,4 
Várias vezes por mês 
n 1 3 2 6 5 1 0 6 
% 6,7 16,7 25,0 14,6 26,3 8,3 0,0 13,3 
Várias vezes por semana 
n 2 1 0 3 0 0 0 0 
% 13,3 5,6 0,0 7,3 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 1 1 2 0 2 8 10 










Nunca ou quase nunca 
n 15 15 5 35 15 10 13 38 
% 100,0 83,3 62,5 85,4 78,9 83,3 92,9 84,4 
Poucas vezes 
n 0 2 2 4 2 0 1 3 
% 0,0 11,1 25,0 9,8 10,5 0,0 7,1 6,7 
Cerca de 1 vez por mês 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Várias vezes por mês 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
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Várias vezes por semana 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 1 1 2 2 2 0 4 












Nunca ou quase nunca 
n 9 9 4 22 11 6 12 29 
% 60,0 50,0 50,0 53,7 57,9 50,0 85,7 64,4 
Poucas vezes 
n 2 4 1 7 5 2 1 8 
% 13,3 22,2 12,5 17,1 26,3 16,7 7,1 17,8 
Cerca de 1 vez por mês 
n 1 0 1 2 0 0 0 0 
% 6,7 0,0 12,5 4,9 0,0 0,0 0,0 0,0 
Várias vezes por mês 
n 1 2 1 4 1 1 1 3 
% 6,7 11,1 12,5 9,8 5,3 8,3 7,1 6,7 
Várias vezes por semana 
n 2 1 0 3 0 0 0 0 
% 13,3 5,6 0,0 7,3 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 2 1 3 2 3 0 5 











Nunca ou quase nunca 
n 11 6 2 19 9 3 10 22 
% 73,3 33,3 25,0 46,3 47,4 25,0 71,4 48,9 
Poucas vezes 
n 2 1 0 3 4 0 1 5 
% 13,3 5,6 0,0 7,3 21,1 0,0 7,1 11,1 
Cerca de 1 vez por mês 
n 0 0 4 4 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 50,0 9,8 0,0 0,0 0,0 0,0 
Várias vezes por mês 
n 2 5 2 9 4 5 3 12 
% 13,3 27,8 25,0 22,0 21,1 41,7 21,4 26,7 
Várias vezes por semana 
n 0 3 0 3 0 1 0 1 
% 0,0 16,7 0,0 7,3 0,0 8,3 0,0 2,2 
NR 
n 0 3 0 3 2 3 0 5 
% 0,0 16,7 0,0 7,3 10,5 25,0 0,0 11,1 
 
Existe maior percentagem de alunos do 7.º, 10.º e 11.º anos a indicar que a sua 
mãe os ajuda poucas vezes, nos trabalhos da escola, enquanto, nos alunos do 8.º, 9.º e 
12.º anos. O maior valor diz respeito aos que indicaram que a sua mãe nunca ou quase 
nunca, os ajudam nos trabalhos da escola, ainda que 25,0% do 9.º ano indicasse cerca de 
1 vez por mês. Quanto à ajuda do pai, a maior percentagem é de opinião que nunca ou 
quase nunca existe esta ajuda, com excepção dos alunos do 11.º ano, onde 41,7% 
indicou existir poucas vezes. Também existem mais alunos, em termos percentuais, a 
referir que os seus irmãos ou irmãs nunca ou quase nunca os ajudam, sendo um facto 
que, os avós, para a maioria destes alunos e independentemente do ano de escolaridade, 
nunca ou quase nunca os ajudam nos trabalhos da escola. Ainda é de referir que dos 






Do total dos 40 professores inquiridos, 37,5% têm entre 25 a 30 anos, 25,0% entre 31 a 36 anos, 
17,5%, 37-42 anos e 15,0% têm mais de 42 anos. Quanto aos anos de serviço, 35,0% tem menos de 5 
anos, 27,5% entre 5 a 10 anos, 17,5% entre 11 a 16 anos e 5,0%, mais de 15 anos de serviço. No que 
concerne à situação profissional, 42,5% são professores contratados, 32,5% são do quadro de escola e 
25,0% são professores de zona pedagógica.  
 
 
Encarregados de educação 
Dos 106 EE inquiridos, 80,2% são as mães, 15,1% os pais e 4,7% indicaram ―outra pessoa‖.  
 
Escolaridade 








































n 14 12 6 32 13 10 10 33 
% 93,3 66,7 75,0 78,0 68,4 83,3 71,4 73,3 
Sim, uma vez 
n 0 3 1 4 1 1 4 6 
% 0,0 16,7 12,5 9,8 5,3 8,3 28,6 13,3 
Sim, duas vezes ou mais 
n 1 1 0 2 0 0 0 0 
% 6,7 5,6 0,0 4,9 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 2 1 3 5 1 0 6 






















n 14 10 6 30 17 10 13 40 
% 93,3 55,6 75,0 73,2 89,5 83,3 92,9 88,9 
Sim, uma vez 
n 1 5 2 8 2 0 1 3 
% 6,7 27,8 25,0 19,5 10,5 0,0 7,1 6,7 
Sim, duas vezes ou mais 
n 0 1 0 1 0 0 0 0 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 2 0 2 0 2 0 2 






















n 14 9 7 30 16 10 13 39 
% 93,3 50,0 87,5 73,2 84,2 83,3 92,9 86,7 
Sim, uma vez 
n 0 4 0 4 2 0 1 3 
% 0,0 22,2 0,0 9,8 10,5 0,0 7,1 6,7 
Sim, duas vezes ou mais 
n 1 1 0 2 0 0 0 0 
% 6,7 5,6 0,0 4,9 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 4 1 5 1 2 0 3 













n - - - 0 18 9 13 40 
% - - - 0,0 94,7 75,0 92,9 88,9 
Sim, uma vez 
n - - - 0 0 3 1 4 
% - - - 0,0 0,0 25,0 7,1 8,9 
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Sim, duas vezes ou mais 
n - - - 0 0 0 0 0 
% - - - 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n - - - 0 1 0 0 1 
% - - - 0,0 5,3 0,0 0,0 2,2 
















3.º ciclo do ensino básico 
n 0 3 0 3 0 0 0 0 
% 0,0 16,7 0,0 7,3 0,0 0,0 0,0 0,0 
Ensino secundário 
n 3 6 4 13 7 3 5 15 
% 20,0 33,3 50,0 31,7 36,8 25,0 35,7 33,3 
Licenciatura (ou equivalente) 
n 11 6 3 20 6 7 3 16 
% 73,3 33,3 37,5 48,8 31,6 58,3 21,4 35,6 
Mestrado 
n 1 1 0 2 3 2 1 6 
% 6,7 5,6 0,0 4,9 15,8 16,7 7,1 13,3 
Doutoramento 
n 0 2 1 3 3 0 5 8 
% 0,0 11,1 12,5 7,3 15,8 0,0 35,7 17,8 
 
É positivo notar que, de uma maneira geral, estes alunos nunca repetiram o 1.º, 
2.º ou 3.º ciclos do ensino básico, de acordo com os valores percentuais expressivos 
indicados na tabela anterior, havendo, no entanto, uma percentagem mais baixa no 
grupo do 8.º ano, relativamente ao 2.º e 3.º ciclo do ensino básico. As expectativas são 
mais altas, no grupo do 7.º (principalmente) e 11.º ano, já que 73,3% e 58,3%, 
respectivamente, tencionam concluir uma licenciatura. Nos restantes anos de 
escolaridade, verifica-se uma indecisão entre o ensino secundário e a licenciatura.  
Tabela 17 - Importância da escolaridade no mundo actual na opinião de Encarregados de Educação e Alunos do Secundário 
   Sec 
Pais 
(n=106) 
No mundo de hoje, é importante ter sólidos conhecimentos e 
competências para arranjar um bom emprego 
(só para os alunos do 12º ano, n=14) 
Concordo 
totalmente 
n 7 60 
% 50,0 56,6 
Concordo 
n 6 43 
% 42,9 40,6 
Não 
concordo 
n 1 1 




n 0 0 
% 0,0 0,0 
NR 
n 0 2 
% 0,0 1,9 
Os empregadores gostam que os empregados tenham conhecimentos e 
competências 
(só para os alunos do 10º e 11º ano, n=33) 
Concordo 
totalmente 
n 13 47 
% 39,4 44,3 
Concordo 
n 19 54 
% 57,6 50,9 
Não 
concordo 
n 1 1 





n 0 0 
% 0,0 0,0 
NR 
n 0 4 
% 0,0 3,8 
A maior parte dos empregos requer conhecimentos e competências 
(só para os alunos do 10º e 11º ano, n=33) 
Concordo 
totalmente 
n 12 43 
% 36,4 40,6 
Concordo 
n 18 54 
% 54,5 50,9 
Não 
concordo 
n 3 6 




n 0 0 
% 0,0 0,0 
NR 
n 0 3 
% 0,0 2,8 
Ter conhecimentos e competências é um trunfo no mercado de trabalho 
(só para os alunos do 10º e 11º ano, n=33) 
Concordo 
totalmente 
n 17 56 
% 51,5 52,8 
Concordo 
n 13 47 
% 39,4 44,3 
Não 
concordo 
n 2 2 




n 0 0 
% 0,0 0,0 
NR 
n 1 1 
% 3,0 0,9 
 
A Escola 
Tabela 18 - Opinião dos alunos acerca da influência da escola 


























































n 0 2 0 2 0 0 0 0 
% 0,0 11,1 0,0 4,9 0,0 0,0 0,0 0,0 
Concordo 
n 3 2 3 8 4 4 3 11 
% 20,0 11,1 37,5 19,5 21,1 33,3 21,4 24,4 
Não concordo 
n 2 12 4 18 12 6 2 20 
% 13,3 66,7 50,0 43,9 63,2 50,0 14,3 44,4 
Não concordo nada 
n 10 2 1 13 3 2 9 14 
% 66,7 11,1 12,5 31,7 15,8 16,7 64,3 31,1 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 

























 Concordo totalmente 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 0,0 0,0 2,2 
Concordo 
n 1 2 1 4 1 1 1 3 
% 6,7 11,1 12,5 9,8 5,3 8,3 7,1 6,7 
Não concordo 
n 5 13 4 22 14 7 5 26 
% 33,3 72,2 50,0 53,7 73,7 58,3 35,7 57,8 
Não concordo nada n 9 3 3 15 3 4 8 15 
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% 60,0 16,7 37,5 36,6 15,8 33,3 57,1 33,3 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 













































n 2 3 1 6 4 0 2 6 
% 13,3 16,7 12,5 14,6 21,1 0,0 14,3 13,3 
Concordo 
n 11 13 4 28 14 9 10 33 
% 73,3 72,2 50,0 68,3 73,7 75,0 71,4 73,3 
Não concordo 
n 0 2 3 5 1 2 0 3 
% 0,0 11,1 37,5 12,2 5,3 16,7 0,0 6,7 
Não concordo nada 
n 2 0 0 2 0 1 2 3 
% 13,3 0,0 0,0 4,9 0,0 8,3 14,3 6,7 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 



























Esta é a escola para os alunos 
que vivem nesta zona 
n 2 10 3 15 10 7 8 25 
% 13,3 55,6 37,5 36,6 52,6 58,3 57,1 55,6 
Gostaria de frequentar outra 
escola 
n 1 11 2 14    0 
% 6,7 61,1 25,0 34,1 0,0 0,0 0,0 0,0 
Gosto de frequentar esta 
escola 
n 10 11 5 26 9 4 4 17 
% 66,7 61,1 62,5 63,4 47,4 33,3 28,6 37,8 
Acesso facilitado dos pais à 
escola 
n 2 0 0 2 0 0 0 0 
% 13,3 0,0 0,0 4,9 0,0 0,0 0,0 0,0 
Prosseguir os estudos 
n 2 0 0 2 0 0 0 0 
% 13,3 0,0 0,0 4,9 0,0 0,0 0,0 0,0 
Esta escola, o 
curso/agrupamento/ 
disciplina que pretendo 
n 0 0 0 0 11 5 2 18 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 57,9 41,7 14,3 40,0 
Esta escola tem o curso que 
pretendo 
n 0 0 0 0 3 3 4 10 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 15,8 25,0 28,6 22,2 
 
Independentemente do ano de escolaridade que estes alunos frequentam, 
encontramos maiores percentagens nos alunos que não concordam ou não concordam 
nada com o facto de a escola ter feito pouco a fim de os preparar para a vida adulta ou a 
escola ter sido uma perda de tempo, o que é positivo. Por outro lado, existem valores 
percentuais mais altos nos que concordam que a escola os tem ajudado a ganhar 
confiança para tomar decisões, sendo valores próximos uns em relação aos outros, com 
excepção do grupo do 9.º ano, em que apenas 50,0% concorda com tal afirmação. 
Relativamente aos motivos porque frequentam a escola, no 3.º ciclo, independentemente 
do ano de escolaridade, o mais referido foi porque gostam de frequentar aquela escola, 
enquanto, no 10.º e 11.º ano, são de destacar dois motivos: o facto de a escola ser a dos 
alunos que vivem na zona e ter o curso, agrupamento ou disciplina que pretendem. Já os 
alunos do 12.º ano, são mais unânimes, uma vez que 57,1% concentrou-se no motivo 
relacionado com a escola ser a da zona da sua residência. 
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Os professores utilizam novos 
métodos e novas práticas lectivas 
Todos 
n 0 2 0 2 0 0 0 0 
% 0,0 11,1 0,0 4,9 0,0 0,0 0,0 0,0 
Quase 
todos 
n 11 3 3 17 6 2 5 13 
% 73,3 16,7 37,5 41,5 31,6 16,7 35,7 28,9 
Alguns 
n 4 12 5 21 13 10 9 32 
% 26,7 66,7 62,5 51,2 68,4 83,3 64,3 71,1 
Nenhuns 
n 0 1 0 1 0 0 0 0 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
Os professores preferem métodos 
e práticas lectivas ditos 
tradicionais 
Todos 
n 0 1 4 5 0 0 0 0 
% 0,0 5,6 50,0 12,2 0,0 0,0 0,0 0,0 
Quase 
todos 
n 5 5 4 14 9 3 5 17 
% 33,3 27,8 50,0 34,1 47,4 25,0 35,7 37,8 
Alguns 
n 9 9 0 18 10 8 9 27 
% 60,0 50,0 0,0 43,9 52,6 66,7 64,3 60,0 
Nenhuns 
n 1 3 0 4 0 1 0 1 
% 6,7 16,7 0,0 9,8 0,0 8,3 0,0 2,2 
A maioria destes alunos, independentemente dos anos de escolaridade que esteja 
a frequentar, é da opinião que quase todos os seus professores utilizam novos métodos e 
novas práticas lectivas, assim como preferem métodos e práticas lectivas ditos 
tradicionais. Também a maioria concorda que os professores se dão bem com eles, 
preocupando-se com o bem-estar dos alunos, assim como o facto de os professores 
ouvirem o que alunos têm para dizer. Está também, de acordo, uma maioria que 
concorda que, se precisam de ajuda, os professores os ajudam. Já no que diz respeito aos 
professores tratarem de forma justa os alunos, as percentagens que surgem no grupo de 
alunos que não concorda, no 7.º, 8.º, 11.º e 12.º ano, sendo de 26,7%, 27,8%, 25,0% e 
21,4%, respectivamente. Novamente existe uma maioria dos alunos inquiridos, a 
concordar, no mínimo, que os professores se preocupam com a manutenção da 
disciplina, na sala de aula. Relativamente aos professores serem imparciais na 
apreciação de problemas/queixas apresentadas por alunos, é de destacar que 50,0% do 
8.º ano não concorda que exista imparcialidade, sendo também de referir a percentagem 
com a mesma opinião, mas no 12.º (21,4%), 10.º (21,1%) e 7.º anos (20,0%). Por fim, 
surgem a aplicação das regras, em que nos anos de escolaridade do secundário, 
aproximadamente 72,0% a 83,0% concorda que os professores aplicam. Já no 3.º ciclo, 
25,0% do 9.º ano de escolaridade não concorda que os professores aplicam as regras e, 
por outro lado, 77,8% do 8.º concorda, verificando-se no 7.º ano uma percentagem mais 
baixa de concordância, 66,7%.  
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Utiliza novos métodos e novas práticas lectivas 
Concordo totalmente 11 27,5 
Concordo 29 72,5 
Não concordo 0 0,0 
Não concordo nada 0 0,0 
Prefere métodos e práticas lectivas ditos tradicionais 
Concordo totalmente 1 2,5 
Concordo 13 32,5 
Não concordo 22 55,0 
Não concordo nada 4 10,0 
 
Do total de professores inquiridos, existe a percentagem de 72,5% que utiliza 
novos métodos e novas práticas lectivas o que vai ao encontro dos 65,0% que não 
prefere métodos e práticas lectivas ditos tradicionais.  
Tabela 21 - Opinião dos Encarregados de Educação e Professores acerca da exigência da escola  
  Sec % 
Este regulamento da escola é aplicado pelos professores 
Concordo totalmente 2 4,4% 
Concordo 26 57,8% 
Não concordo 15 33,3% 
Não concordo nada 0 0,0% 
NR 2 4,4% 
Total 45 100,0% 
Os alunos são encorajados pelo professores a trabalhar com 
empenho 
Concordo totalmente 6 13,3% 
Concordo 28 62,2% 
Não concordo 10 22,2% 
Não concordo nada 0 0,0% 
NR 1 2,2% 
Total 45 100,0% 
Os alunos são reconhecidos pelos professores quando 
desenvolvem bom trabalho 
Concordo totalmente 4 8,9% 
Concordo 27 60,0% 
Não concordo 8 17,8% 
Não concordo nada 1 2,2% 
NR 5 11,1% 
Total 45 100,0% 
A sala de aula é um lugar disciplinado 
Concordo totalmente 6 13,3% 
Concordo 32 71,1% 
Não concordo 2 4,4% 
Não concordo nada 0 0,0% 
NR 5 11,1% 
Total 45 100,0% 
Os professores são exigentes na atribuição de classificações 
Concordo totalmente 10 22,2% 
Concordo 31 68,9% 
Não concordo 3 6,7% 
Não concordo nada 0 0,0% 
NR 1 2,2% 
Total 45 100,0% 
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Os professores são justos na atribuição de classificações 
Concordo totalmente 0 0,0% 
Concordo 29 64,4% 
Não concordo 16 35,6% 
Não concordo nada 0 0,0% 
NR 0 0,0% 
Total 45 100,0% 
As expectativas dos professores acerca dos alunos são elevadas 
Concordo totalmente 1 2,2% 
Concordo 28 62,2% 
Não concordo 15 33,3% 
Não concordo nada 1 2,2% 
NR 0 0,0% 
Total 45 100,0% 
 
Tabela 22 - Opinião dos Encarregados de Educação e Professores acerca da exigência da escola 
  




O regulamento da escola é aplicado 
Discordo totalmente 
n 1 0 
% 0,9 0,0 
Discordo 
n 19 3 
% 17,9 7,5 
Concordo 
n 54 24 
% 50,9 60,0 
Concordo totalmente 
n 4 13 
% 3,8 32,5 
Não sei, desconheço 
n 26 0 
% 24,5 0,0 
NR 
n 2 0 
% 1,9 0,0 
Os alunos são encorajados a trabalhar 
com empenho 
Discordo totalmente 
n 1 0 
% 0,9 0,0 
Discordo 
n 2 4 
% 1,9 10,0 
Concordo 
n 60 28 
% 56,6 70,0 
Concordo totalmente 
n 36 8 
% 34,0 20,0 
Não sei, desconheço 
n 7 0 
% 6,6 0,0 
NR 
n  0 
% 0,0 0,0 
Todos os alunos são reconhecidos 
quando desenvolvem um bom 
trabalho 
Discordo totalmente 
n 2 0 
% 1,9 0,0 
Discordo 
n 7 8 
% 6,6 20,0 
Concordo 
n 58 22 
% 54,7 55,0 
Concordo totalmente 
n 24 10 
% 22,6 25,0 
Não sei, desconheço 
n 12 0 
% 11,3 0,0 
NR 
n 3 0 
% 2,8 0,0 
A sala de aula é um lugar disciplinado 
Discordo totalmente 
n 3 0 
% 2,8 0,0 
Discordo 
n 18 6 
% 17,0 15,0 
Concordo n 40 29 
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% 37,7 72,5 
Concordo totalmente 
n 33 5 
% 31,1 12,5 
Não sei, desconheço 
n 10 0 
% 9,4 0,0 
NR 
n 2 0 
% 1,9 0,0 
Os professores são exigentes na 
atribuição de classificações 
Discordo totalmente 
n 0 0 
% 0,0 0,0 
Discordo 
n 14 8 
% 13,2 20,0 
Concordo 
n 56 23 
% 52,8 57,5 
Concordo totalmente 
n 21 9 
% 19,8 22,5 
Não sei, desconheço 
n 13 0 
% 12,3 0,0 
NR 
n 2 0 
% 1,9 0,0 
 
Para 60,0% dos professores inquiridos, o regulamento da escola é aplicado e 
50,9% dos pais inquiridos também tem esta percepção. É notória a percentagem de 
professores (70,0%) que concorda que os alunos são encorajados a trabalhar com 
empenho, assim como a que concorda que a sala de aula é um lugar disciplinado 
(72,5%). Nas restantes afirmações, os valores mais altos correspondem aos pais e 
professores inquiridos que concordam, rondando entre pais e professores, os valores de 
55,0%.  






















n 4 0 2 6 1 3 4 8 
% 26,7 0,0 25,0 14,6 5,3 25,0 28,6 17,8 
Concordo 
n 9 16 5 30 14 9 10 33 
% 60,0 88,9 62,5 73,2 73,7 75,0 71,4 73,3 
Não concordo 
n 2 2 1 5 3 0 0 3 
% 13,3 11,1 12,5 12,2 15,8 0,0 0,0 6,7 
Não concordo 
nada 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 0,0 0,0 2,2 
Os professores 




n 3 1 1 5 0 1 3 4 
% 20,0 5,6 12,5 12,2 0,0 8,3 21,4 8,9 
Concordo 
n 11 13 6 30 13 8 10 31 
% 73,3 72,2 75,0 73,2 68,4 66,7 71,4 68,9 
Não concordo 
n 1 4 1 6 6 1 1 8 
% 6,7 22,2 12,5 14,6 31,6 8,3 7,1 17,8 
Não concordo 
nada 
n 0 0 0 0 0 3 0 3 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,0 0,0 6,7 
Os professores ouvem 




n 2 1 0 3 1 1 2 4 
% 13,3 5,6 0,0 7,3 5,3 8,3 14,3 8,9 
Concordo 
n 12 15 7 34 11 8 11 30 
% 80,0 83,3 87,5 82,9 57,9 66,7 78,6 66,7 
Não concordo 
n 1 2 1 4 7 2 1 10 
% 6,7 11,1 12,5 9,8 36,8 16,7 7,1 22,2 
Não concordo n 0 0 0 0 0 0 0 0 
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nada % 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Se preciso de ajuda 




n 3 0 1 4 1 3 2 6 
% 20,0 0,0 12,5 9,8 5,3 25,0 14,3 13,3 
Concordo 
n 11 13 5 29 15 9 12 36 
% 73,3 72,2 62,5 70,7 78,9 75,0 85,7 80,0 
Não concordo 
n 1 4 2 7 3 0 0 3 
% 6,7 22,2 25,0 17,1 15,8 0,0 0,0 6,7 
Não concordo 
nada 
n 0 1 0 1 0 0 0 0 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
Os professores 




n 1 1 1 3 2 2 3 7 
% 6,7 5,6 12,5 7,3 10,5 16,7 21,4 15,6 
Concordo 
n 10 12 7 29 17 6 8 31 
% 66,7 66,7 87,5 70,7 89,5 50,0 57,1 68,9 
Não concordo 
n 4 5 0 9 0 3 3 6 
% 26,7 27,8 0,0 22,0 0,0 25,0 21,4 13,3 
Não concordo 
nada 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 0 0 0 0 1 0 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,3 0,0 2,2 
Os professores 
preocupam-se com a 
manutenção da 




n 6 2 1 9 3 3 3 9 
% 40,0 11,1 12,5 22,0 15,8 25,0 21,4 20,0 
Concordo 
n 9 14 7 30 14 7 10 31 
% 60,0 77,8 87,5 73,2 73,7 58,3 71,4 68,9 
Não concordo 
n 0 2 0 2 2 1 1 4 
% 0,0 11,1 0,0 4,9 10,5 8,3 7,1 8,9 
Não concordo 
nada 
n 0 0 0 0 0 1 0 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,3 0,0 2,2 








n 5 1 0 6 0 0 3 3 
% 33,3 5,6 0,0 14,6 0,0 0,0 21,4 6,7 
Concordo 
n 6 8 7 21 15 11 7 33 
% 40,0 44,4 87,5 51,2 78,9 91,7 50,0 73,3 
Não concordo 
n 3 9 1 13 4 1 3 8 
% 20,0 50,0 12,5 31,7 21,1 8,3 21,4 17,8 
Não concordo 
nada 
n 1 0 0 1 0 0 1 1 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 7,1 2,2 
Os professores 
aplicam as regras 
Concordo 
totalmente 
n 3 3 2 8 0 0 2 2 
% 20,0 16,7 25,0 19,5 0,0 0,0 14,3 4,4 
Concordo 
n 10 14 4 28 15 10 10 35 
% 66,7 77,8 50,0 68,3 78,9 83,3 71,4 77,8 
Não concordo 
n 1 1 2 4 3 1 1 5 
% 6,7 5,6 25,0 9,8 15,8 8,3 7,1 11,1 
Não concordo 
nada 
n 1 0 0 1 0 1 1 2 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 8,3 7,1 4,4 
NR 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 0,0 0,0 2,2 
Tabela 24 - Percepção dos alunos, encarregados de educação e professores acerca da actuação dos professores 


































































% 14,6 17,8 37,5 40,6 
Concordo 
n 30 33 23 
Quase todos 
33 
% 73,2 73,3 57,5 31,1 
Não concordo 
n 5 3 1 
Alguns 
17 
% 12,2 6,7 2,5 16,0 
Não concordo nada 
n 0 1 0 
Nenhuns 
0 
% 0 2,2 0,0 0,0 




   1 
NR 
4 











































































% 12,2 8,9 57,5 38,7 
Concordo 
n 30 31 16 
Quase todos 
23 
% 73,2 68,9 40,0 21,7 
Não concordo 
n 6 8 0 
Alguns 
30 
% 14,6 17,8 0,0 28,3 
Não concordo nada 
n 0 3 0 
Nenhuns 
0 
% 0 6,7 0,0 0,0 




   1 
NR 
4 






































































% 7,3 8,9 37,5 23,6 
Concordo 
n 34 30 24 
Quase todos 
31 
% 82,9 66,7 60,0 29,2 
Não concordo 
n 4 10 0 
Alguns 
30 
% 9,8 22,2 0,0 28,3 
Não concordo nada 
n 0 0 0 
Nenhuns 
0 
% 0 0 0,0 0,0 




    
NR 
5 













































































% 9,8 13,3 50,0 23,6 
Concordo 
n 29 36 19 
Quase todos 
21 
% 70,7 80 47,5 19,8 
Não concordo 
n 7 3 0 
Alguns 
31 
% 17,1 6,7 0,0 29,2 
Não concordo nada 
n 1 0 0 
Nenhuns 
4 
% 2,4 0 0,0 3,8 




   1 
NR 
4 































































% 7,3 15,6 67,5 39,6 
Concordo 
n 29 31 12 
Quase todos 
24 
% 70,7 68,9 30,0 22,6 
Não concordo 
n 9 6 0 
Alguns 
24 
% 22 13,3 0,0 22,6 
Não concordo nada 
n 0 0 0 
Nenhuns 
0 








n 0 1 1 
NR 
3 





















































































% 22 20 62,5 26,4 
Concordo 
n 30 31 14 
Quase todos 
30 
% 73,2 68,9 35,0 28,3 
Não concordo 
n 2 4 0 
Alguns 
30 
% 4,9 8,9 0,0 28,3 
Não concordo nada 
n 0 1 0 
Nenhuns 
0 
% 0 2,2 0,0 0,0 




   1 
NR 
3 


































































































































% 14,6 6,7 65,0 16,0 
Concordo 
n 21 33 11 
Quase todos 
22 
% 51,2 73,3 27,5 20,8 
Não concordo 
n 13 8 2 
Alguns 
39 
% 31,7 17,8 5,0 36,8 
Não concordo nada 
n 1 1 0 
Nenhuns 
3 
% 2,4 2,2 0,0 2,8 




    
NR 
4 













































% 19,5 4,4 65,0 37,7 
Concordo 
n 28 35 13 
Quase todos 
36 
% 68,3 77,8 32,5 34,0 
Não concordo 
n 4 5 0 
Alguns 
18 
% 9,8 11,1 0,0 17,0 
Não concordo nada 
n 1 2 0 
Nenhuns 
0 
% 2,4 4,4 0,0 0,0 




n 0 1 1 
NR 
3 
% 0 2,2 2,5 2,8 
Nota: a análise em relação aos alunos e pais já foi feita. 
 
Do total de professores inquiridos, 57,5% concorda que se relaciona bem com 
todos os alunos, tendo ocorrido a mesma percentagem no facto de concordarem 
totalmente que se preocupam com o bem-estar de todos os alunos. Também 60,0% 
concorda que ouve o que cada aluno tem para dizer e, com a excepção de um professor, 
todos os restantes estão disponíveis para os alunos, quando estes precisam de ajuda 
extra. 67,5% destes professores concorda totalmente que tratam todos os alunos de 
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forma justa, enquanto 62,5% também concorda totalmente que mantém a disciplina na 
sala de aula. Com percentagem muito próxima às anteriores (65,0%) surge o grupo de 
professores que concorda totalmente que são imparciais na apreciação de problemas ou 
queixas apresentadas por alunos e que aplicam as regras. 








Testes iguais a nível da escola (para todas as disciplinas) 
Nunca 
n 28 11 
% 26,4 27,5 
1-2 vezes por ano 
n 17 8 
% 16,0 20 
No final de ciclo 
n 37 9 
% 34,9 22,5 
Em todos os anos de 
escolaridade 
n 20 12 
% 18,9 30 
NR 
n 4 0 
% 3,8 0,0 
Exames nacionais 
Nunca 
n 29 4 
% 27,4 10 
1-2 vezes por ano 
n 23 3 
% 21,7 7,5 
No final de ciclo 
n 40 27 
% 37,7 67,5 
Em todos os anos de 
escolaridade 
n 10 6 
% 9,4 15 
NR 
n 4 0 
% 3,8 0,0 
Testes elaborados em associação com outras escolas 
Nunca 
n 50 25 
% 47,2 62,5 
1-2 vezes por ano 
n 22 7 
% 20,8 17,5 
No final de ciclo 
n 17 3 
% 16,0 7,5 
Em todos os anos de 
escolaridade 
n 10 5 
% 9,4 12,5 
NR 
n 7 0 
% 6,6 0,0 
Portefólios individuais 
Nunca 
n 25 8 
% 23,6 20,0 
1-2 vezes por ano 
n 39 13 
% 36,8 32,5 
No final de ciclo 
n 18 9 
% 17,0 22,5 
Em todos os anos de 
escolaridade 
n 18 9 
% 17,0 22,5 
NR n 6 1 
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% 5,7 2,5 
 
Dos dados apresentados na tabela anterior, é de destacar que 67,5% dos 
professores inquiridos é da opinião que os alunos na escola deviam ser avaliados no 
final do ciclo e 62,5% concorda que nunca através de testes elaborados em associação 
com outras escolas. No que diz respeito aos alunos serem avaliados através de testes 
iguais a nível da escola, em todas as disciplinas, 34,9% dos pais inquiridos concorda 
que tal avaliação deve ser feita no final de ciclo, enquanto 27,5% dos professores 
considera que nunca deve ser realizada tal avaliação, embora 22,5% concorde que pode 
ser feita no final de ciclo.  










n 4 2 
% 3,8 5,0 
Concordo 
n 33 24 
% 31,1 60,0 
Discordo 
n 35 12 
% 33,0 30,0 
Discordo 
totalmente 
n 24 2 
% 22,6 5,0 
Não sei 
n 4 0 
% 3,8 0,0 
NR 
n 6 0 
% 5,7 0,0 
Comparar resultados da escola com os resultados 
regionais ou nacionais 
Concordo 
totalmente 
n 7 4 
% 6,6 10,0 
Concordo 
n 42 21 
% 39,6 52,5 
Discordo 
n 29 14 
% 27,4 35,0 
Discordo 
totalmente 
n 5 1 
% 4,7 2,5 
Não sei 
n 19 0 
% 17,9 0,0 
NR 
n 4 0 
% 3,8 0,0 
Avaliar a evolução da escola de ano para ano 
Concordo 
totalmente 
n 14 15 
% 13,2 37,5 
Concordo 
n 70 20 
% 66,0 50,0 
Discordo 
n 9 3 
% 8,5 7,5 
Discordo n 2 1 
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totalmente % 1,9 2,5 
Não sei 
n 7 1 
% 6,6 2,5 
NR 
n 4 0 
% 3,8 0,0 
Avaliar a eficácia da escola 
Concordo 
totalmente 
n 18 10 
% 17,0 25,0 
Concordo 
n 59 22 
% 55,7 55,0 
Discordo 
n 11 7 
% 10,4 17,5 
Discordo 
totalmente 
n 4 1 
% 3,8 2,5 
Não sei 
n 10 0 
% 9,4 0,0 
NR 
n 4 0 
% 3,8 0,0 
Comparar a escola com outras escolas 
Concordo 
totalmente 
n 12 4 
% 11,3 10,0 
Concordo 
n 45 15 
% 42,5 37,5 
Discordo 
n 26 17 
% 24,5 42,5 
Discordo 
totalmente 
n 10 3 
% 9,4 7,5 
Não sei 
n 11 1 
% 10,4 2,5 
NR 
n 2 0 
% 1,9 0,0 
 
Dos professores inquiridos, 60,0% concorda que as avaliações dos alunos devem 
ser utilizadas para agrupar alunos com base em critérios pedagógicos-didácticos, 
enquanto, no grupo dos pais, as opiniões dividem-se entre os que não concordam 
(33,0%) e os que concordam (31,1%). No que concerne às avaliações dos alunos 
servirem para comparar resultados da escola com os resultados regionais ou nacionais, a 
percentagem de professores que concorda (52,5%) é superior à de pais (39,6%). Já, no 
que diz respeito à avaliação servir para avaliar a evolução da escola de ano para ano, 
66,0% destes pais concorda, contra 50,0% dos professores inquiridos. Relativamente à 
avaliação dos alunos ser utilizada para avaliar a eficácia da escola, a diferença 
percentual entre os professores e os pais que concordam é de apenas 0,7%. Quanto à 
avaliação dos alunos ser utilizada para comparar a escola com outras escolas, 42,5% 
destes professores discorda e 42,5% destes pais concorda.  
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Tabela 27 - Caracterização do estudo, na perspectiva dos alunos 

















Trabalhos de casa e outras tarefas 
de estudo atribuídas pelos 
professores 
0h 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 0,0 0,0 2,2 
Menos de 
1h 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 0,0 0,0 2,2 
1h 
n 1 2 1 4 5 1 3 9 
% 6,7 11,1 12,5 9,8 26,3 8,3 21,4 20,0 
1:30h 
n 0 2 0 2 2 0 0 2 
% 0,0 11,1 0,0 4,9 10,5 0,0 0,0 4,4 
2h 
n 0 3 1 4 3 3 3 9 
% 0,0 16,7 12,5 9,8 15,8 25,0 21,4 20,0 
2:30h 
n 0 1 0 1 0 0 0 0 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
3h 
n 0 3 1 4 3 3 2 8 
% 0,0 16,7 12,5 9,8 15,8 25,0 14,3 17,8 
3:30h 
n 0 1 0 1 0 0 0 0 




n 14 5 5 24 4 5 5 14 
% 93,3 27,8 62,5 58,5 21,1 41,7 35,7 31,1 
NR 
n 0 1 0 1 0 0 1 1 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 7,1 2,2 
Aulas de apoio 
(na escola) 
45m 
n 1 0 0 1 0 0 2 2 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 14,3 4,4 
0h 
n 0 6 1 7 9 0 0 9 
% 0,0 33,3 12,5 17,1 47,4 0,0 0,0 20,0 
Menos de 
1h 
n 0 0 0 0 1 1 0 2 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 8,3 0,0 4,4 
1h 
n 2 4 2 8 2 2 1 5 
% 13,3 22,2 25,0 19,5 10,5 16,7 7,1 11,1 
1:30h 
n 1 1 2 4 2 0 1 3 
% 6,7 5,6 25,0 9,8 10,5 0,0 7,1 6,7 
1:45h 
n 0 1 0 1 0 0 0 0 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
2h 
n 5 1 1 7 2 0 0 2 
% 33,3 5,6 12,5 17,1 10,5 0,0 0,0 4,4 
2:30h 
n 0 2 0 2 0 0 0 0 
% 0,0 11,1 0,0 4,9 0,0 0,0 0,0 0,0 
3h 
n 0 3 1 4 2 0 0 2 
% 0,0 16,7 12,5 9,8 10,5 0,0 0,0 4,4 
3:30h 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 




n 1 0 0 1 0 0 0 0 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 5 0 1 6 1 9 10 20 




n 0 13 1 14 16 0 0 16 
% 0,0 72,2 12,5 34,1 84,2 0,0 0,0 35,6 
1h 
n 2 3 0 5 2 2 0 4 
% 13,3 16,7 0,0 12,2 10,5 16,7 0,0 8,9 
1:30h 
n 0 1 0 1 0 0 0 0 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
2h 
n 1 0 1 2 1 2 0 3 
% 6,7 0,0 12,5 4,9 5,3 16,7 0,0 6,7 
2:30h 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
3h 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
3:30h 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 




n 1 1 0 2 0 0 1 1 
% 6,7 5,6 0,0 4,9 0,0 0,0 7,1 2,2 
NR 
n 11 0 6 17 0 8 13 21 
% 73,3 0,0 75,0 41,5 0,0 66,7 92,9 46,7 
Explicações colectivas 
0h 
n 0 11  11 6 0 0 6 
% 0,0 61,1 0,0 26,8 31,6 0,0 0,0 13,3 
1h 
n 1 1 2 4 1 1 0 2 
% 6,7 5,6 25,0 9,8 5,3 8,3 0,0 4,4 
1:30h 
n 0 1 0 1 1 4 0 5 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 5,3 33,3 0,0 11,1 
2h 
n 1 4 1 6 4 0 0 4 
% 6,7 22,2 12,5 14,6 21,1 0,0 0,0 8,9 
2:30h 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
3h 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
3:30h 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 




n 0 0 0 0 3 1 0 4 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 15,8 8,3 0,0 8,9 
NR 
n 13 1 5 19 4 6 14 24 
% 86,7 5,6 62,5 46,3 21,1 50,0 100,0 53,3 
 
É de salientar, em primeiro lugar, que, com excepção de 1 aluno, todos os 
restantes do 7.º ano dedicam 4 ou mais horas aos trabalhos de casa e outras tarefas de 
estudo atribuídas pelos professores. No que concerne às aulas de apoio na escola, do 8.º 
ano 33,3% não dedica nenhuma hora, sendo superior a percentagem de alunos do 9.º 
ano, que também não dedica nenhuma hora, 47,4%, e, no grupo do 8.º ano, 50,0% 
indicou dedicar entre 1h a 1h30. Outro dado é que a percentagem de alunos do 8.º e 10.º 
ano, que não dedica tempo nenhum às explicações individuais é superior à registada nas 
explicações colectivas, já que 22,2% e 21,1% dedicam a estas últimas, em média, 2 
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horas por semana. Por fim, surgem outras actividades no âmbito da aprendizagem, 
sendo de destacar que 53,3% dos alunos do 7.º ano, dedica, em média, 2 horas por 
semana, enquanto 35,7% do 12.º ano dedica 4 ou mais horas. Ainda neste tipo de 
actividades, mas, no grupo do 10.º ano, surge um grupo (31,6%) que não dedica tempo 
nenhum e 21,1% dedica 2 horas.  
Tabela 28 - Caracterização do estudo, na perspectiva dos Encarregados de Educação 
  Pais % 
Trabalhos de casa e outras tarefas de estudo atribuídas 
pelos professores 
0h 10 10,5% 
30 min 1 1,1% 
1h 16 16,8% 
1:30h 1 1,1% 
2h 10 10,5% 
2:30h 1 1,1% 
3h 15 15,8% 
3:30h 1 1,1% 
3:50h 1 1,1% 
Igual ou 
superior a 4h 
39 41,1% 
Total 95 100,0% 
Aulas de apoio (na escola) 
0h 37 45,1% 
45m 2 2,4% 
1h 21 25,6% 
1:30h 6 7,3% 
2h 4 4,9% 
2:15h 2 2,4% 
2:30h 1 1,2% 
3h 7 8,5% 
3:30h 0 0,0% 
Igual ou 
superior a 4h 
2 2,4% 
Total 82 100,0% 
Explicações individuais 
0h 60 81,1% 
45m 1 1,4% 
1h 5 6,8% 
1:30h 3 4,1% 
2h 1 1,4% 
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2:30h 0 0,0% 
3h 2 2,7% 
3:30h 0 0,0% 
Igual ou 
superior a 4h 
2 2,7% 
Total 74 100,0% 
Explicações colectivas 
0h 53 73,6% 
45m 2 2,8% 
1h 5 6,9% 
1:30h 5 6,9% 
2h 5 6,9% 
2:30h 0 0,0% 
3h 2 2,8% 
3:30h 0 0,0% 
Igual ou 
superior a 4h 
0 0,0% 
Total 72 100,0% 
Outras actividades, no âmbito da aprendizagem 
0h 43 27,9% 
1h 2 1,3% 
1:30h 4 2,6% 
2h 9 5,8% 
2:30h 2 1,3% 
3h 5 3,2% 
3:30h 0 0,0% 
Igual ou 
superior a 4h 
17 11,0% 
Total 154 100,0% 
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n 0 0 1 1 0 0 1 1 
% 0,0 0,0 12,5 2,4 0,0 0,0 7,1 2,2 
Às vezes 
n 2 8 2 12 4 4 0 8 
% 13,3 44,4 25,0 29,3 21,1 33,3 0,0 17,8 
Quase sempre 
n 9 7 2 18 13 6 7 26 
% 60,0 38,9 25,0 43,9 68,4 50,0 50,0 57,8 
Sempre 
n 4 3 3 10 2 1 6 9 
% 26,7 16,7 37,5 24,4 10,5 8,3 42,9 20,0 
NR 
n 0 0 0 0 0 1 0 1 




































n 8 8 0 16 6 5 5 16 
% 53,3 44,4 0,0 39,0 31,6 41,7 35,7 35,6 
Às vezes 
n 6 8 7 21 9 5 8 22 
% 40,0 44,4 87,5 51,2 47,4 41,7 57,1 48,9 
Quase sempre 
n 1 1 1 3 3 1 1 5 
% 6,7 5,6 12,5 7,3 15,8 8,3 7,1 11,1 
Sempre 
n 0 1 0 1 1 0 0 1 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 5,3 0,0 0,0 2,2 
NR 
n 0 0 0 0 0 1 0 1 


































n 1 2 0 3 3 2 0 5 
% 6,7 11,1 0,0 7,3 15,8 16,7 0,0 11,1 
Às vezes 
n 5 8 4 17 14 7 4 25 
% 33,3 44,4 50,0 41,5 73,7 58,3 28,6 55,6 
Quase sempre 
n 2 4 2 8 2 2 5 9 
% 13,3 22,2 25,0 19,5 10,5 16,7 35,7 20,0 
Sempre 
n 7 3 2 12 0 0 5 5 
% 46,7 16,7 25,0 29,3 0,0 0,0 35,7 11,1 
NR 
n 0 0 0 0 0 1 0 1 


























n 5 2 1 8 3 0 2 5 
% 33,3 11,1 12,5 19,5 15,8 0,0 14,3 11,1 
Às vezes 
n 10 13 6 29 16 7 11 34 
% 66,7 72,2 75,0 70,7 84,2 58,3 78,6 75,6 
Quase sempre 
n 0 3 1 4 0 3 1 4 
% 0,0 16,7 12,5 9,8 0,0 25,0 7,1 8,9 
Sempre 
n 0 0 0 0 0 2 0 2 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,7 0,0 4,4 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 













































n 2 4 1 7 6 4 1 11 
% 13,3 22,2 12,5 17,1 31,6 33,3 7,1 24,4 
Às vezes 
n 9 13 5 27 13 6 10 29 
% 
60,0 72,2 62,5 65,9 68,4 50,0 71,4 64,4 
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Quase sempre 
n 2 2 1 5 0 0 2 2 
% 13,3 11,1 12,5 12,2 0,0 0,0 14,3 4,4 
Sempre 
n 2 0 1 3 0 1 1 2 
% 13,3 0,0 12,5 7,3 0,0 8,3 7,1 4,4 
NR 
n 0 0 0 0 0 1 0 1 




































n 1 0 0 1 0 3 3 6 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 25,0 21,4 13,3 
Às vezes 
n 3 8 4 15 12 4 3 19 
% 20,0 44,4 50,0 36,6 63,2 33,3 21,4 42,2 
Quase sempre 
n 7 7 3 17 7 2 4 13 
% 46,7 38,9 37,5 41,5 36,8 16,7 28,6 28,9 
Sempre 
n 4 3 1 8 0 2 4 6 
% 26,7 16,7 12,5 19,5 0,0 16,7 28,6 13,3 
NR 
n 0 0 0 0 0 1 0 1 






























n 0 0 0 0 2 1 0 3 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 10,5 8,3 0,0 6,7 
Às vezes 
n 1 4 1 6 5 4 4 13 
% 6,7 22,2 12,5 14,6 26,3 33,3 28,6 28,9 
Quase sempre 
n 0 7 1 8 8 4 3 15 
% 0,0 38,9 12,5 19,5 42,1 33,3 21,4 33,3 
Sempre 
n 14 7 6 27 4 3 7 14 
% 93,3 38,9 75,0 65,9 21,1 25,0 50,0 31,1 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 









































n 1 1 1 3 7 0 0 7 
% 6,7 5,6 12,5 7,3 36,8 0,0 0,0 15,6 
Às vezes 
n 6 12 2 20 9 8 6 23 
% 40,0 66,7 25,0 48,8 47,4 66,7 42,9 51,1 
Quase sempre 
n 5 4 4 13 3 3 5 11 
% 33,3 22,2 50,0 31,7 15,8 25,0 35,7 24,4 
Sempre 
n 3 1 1 5 0 0 3 3 
% 20,0 5,6 12,5 12,2 0,0 0,0 21,4 6,7 
NR 
n 0 0 0 0 0 1 0 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,3 0,0 2,2 
 
Relativamente ao hábito que estes alunos têm em fazer os trabalhos de casa em 
casa, nos anos de escolaridade que englobam o secundário, as maiores percentagens 
correspondem aos que quase sempre o fazem. Já, no grupo do 3.º ciclo, 60,0% do 7.º 
ano também faz quase sempre, 44,4% do 8.º ano, só às vezes, e 37,5% do 9.º ano, faz 
sempre. É positivo notar que os valores mais altos correspondem aos alunos que nunca 
fazem os trabalhos de casa e vêem TV ao mesmo tempo, no grupo do 7.º, 8.º e 11.º 
anos, assim como, nos restantes anos de escolaridade, os maiores correspondem aos que 
fazem algumas vezes. Quanto aos professores avaliarem os trabalhos de casa dos 
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alunos, no grupo do 7.º ano, 46,7% refere que existe sempre esta avaliação. Já, no 8.º, 
9.º, 10.º e 11.º ano, os maiores valores dizem respeito aos alunos que indicaram que só 
às vezes é que os professores avaliam os seus trabalhos de casa, enquanto no 12.º ano, 
existe igual percentagem (35,7%) a indicar quase sempre ou sempre. Pode-se encontrar 
maior concentração de alunos no grupo dos que, às vezes, acabam os trabalhos de casa 
na escola e nos que são de opinião que os professores, às vezes, fazem comentários úteis 
acerca dos trabalhos de casa. Tal volta a acontecer, mas apenas no 8.º, 9.º, 10.º e 11.º 
anos, no que concerne aos professores, às vezes, mandarem fazer trabalhos de casa 
úteis, já que, no grupo do 7.º e 12.º ano, 46,7% e 28,6%, respectivamente, indica que os 
professores o fazem quase sempre, surgindo ainda neste último grupo (12.º ano) os que 
indicaram que os professores o fazem sempre, com a mesma percentagem de 28,6%. 
Com excepção de um aluno, todos os restantes do 7.º ano indicaram que os trabalhos de 
casa contam sempre para a nota, contra 75,0% do 9.º ano com a mesma opinião e 
50,0%, do grupo do 12.º ano. Dos alunos do 8.º ano, 77,8% indicou que os trabalhos de 
casa contam sempre ou quase sempre para a nota, enquanto, nos alunos do 10.º, este 
valor é mais baixo, sendo de 63,2%. Na questão relacionada com os trabalhos de casa 
serem bem distribuídos durante a semana, com excepção dos alunos do 9.º ano, observa-
se percentagens mais elevadas nos alunos que são de opinião que, por vezes, são bem 
distribuídos, enquanto, dos alunos do 9.º ano, 50,0% indica quase sempre.  
Tabela 30 - Frequência com que os alunos fazem os trabalhos solicitados, na opinião dos encarregados de educação 
   
Enc. ed 
(n=106) 
Faz os trabalhos de casa em casa 
Discordo totalmente n 0 
 % 0,0 
Discordo n 3 
 % 2,8 
Concordo n 65 
 % 61,3 
Concordo totalmente n 32 
 % 30,2 
Não sei, desconheço  4 
  3,8 
NR n 2 
 % 1,9 
Faz os trabalhos de casa e vê a TV ao mesmo tempo 
Discordo totalmente n 29 
 % 27,4 
Discordo n 50 
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 % 47,2 
Concordo n 17 
 % 16,0 
Concordo totalmente n 9 
 % 8,5 
Não sei, desconheço  0 
  0,0 
NR n 1 
 % 0,9 
Os professores avaliam os meus trabalhos de casa 
Discordo totalmente n 1 
 % 0,9 
Discordo n 10 
 % 9,4 
Concordo n 55 
 % 51,9 
Concordo totalmente n 31 
 % 29,2 
Não sei, desconheço  7 
 
  6,6 
 
NR n 2 
 % 1,9 
Acaba os trabalhos de casa na escola 
Discordo totalmente n 24 
 % 22,6 
Discordo n 44 
 % 41,5 
Concordo n 18 
 % 17,0 
Concordo totalmente n 2 
 % 1,9 
Não sei, desconheço  15 
  14,2 
NR n 3 
 % 2,8 
Os professores fazem comentários úteis acerca dos trabalhos de 
casa 
Discordo totalmente n 2 
 % 1,9 
Discordo n 12 
 % 11,3 
Concordo n 60 
 % 56,6 
Concordo totalmente n 8 
 % 7,5 
Não sei, desconheço  23 
  21,7 
NR n 1 
 % 0,9 
Os professores mandam fazer trabalhos de casa úteis 
Discordo totalmente n 2 
 % 1,9 
Discordo n 6 
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 % 5,7 
Concordo n 78 
 % 73,6 
Concordo totalmente n 13 
 % 12,3 
Não sei, desconheço  5 
  4,7 
NR n 2 
 % 1,9 
Os trabalhos de casa contam para a 'nota' 
Discordo totalmente n 1 
 % 0,9 
Discordo n 4 
 % 3,8 
Concordo n 59 
 % 55,7 
Concordo totalmente n 33 
 % 31,1 
Não sei, desconheço  7 
  6,6 
NR n 2 
 % 1,9 
Os trabalhos de casa são bem distribuídos durante a semana 
Discordo totalmente n 5 
 % 4,7 
Discordo n 27 
 % 25,5 
Concordo n 45 
 % 42,5 
Concordo totalmente n 13 
 % 12,3 
Não sei, desconheço  15 
  14,2 
NR n 1 
 % 0,9 
 
Obteve-se percentagens mais altas quer no grupo do 3.º ciclo, quer no grupo do 
secundário a indicar que quase sempre faz os trabalhos de casa em casa, o que vai de 
encontro à percentagem de pais que concorda que o seu educando faz de facto o 
trabalho de casa em casa (61,3%). Os alunos, independentemente de estarem a 
frequentar o 3.º ciclo ou o secundário, concentraram-se percentualmente, quando 
referem que, às vezes, fazem os trabalhos de casa e vêem TV ao mesmo tempo, o que 
contradiz a opinião mais frequente no grupo dos pais: 47,2% discorda que o seu 
educando tem este hábito. Existe convergência de opinião entre estes alunos e pais, no 
que se refere à opinião dada aos professores avaliarem os trabalhos de casa dos alunos 
(41,5% no grupo do 3.º ciclo; 55,6% no grupo do secundário e 51,9% destes pais a 
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concordar). São expressivas as percentagens de alunos do 3.º ciclo (70,7%) e secundário 
(75,6%), a indicar que, às vezes, acabam os trabalhos de casa na escola, contrariando a 
opinião de 41,5% de pais que não concordam que o seu educando tenha essa atitude. Já 
no que diz respeito aos professores fazerem comentários úteis acerca dos trabalhos de 
casa, os alunos independentemente do nível de escolaridade, concentraram-se mais em 
termos percentuais, quando opinaram às vezes, indo de encontro aos 56,6% de pais que 
concordam que os professores do seu educando têm essa atitude. Quanto aos 
professores mandarem fazer trabalhos de casa úteis, 41,5% dos alunos do 3.º ciclo 
afirmaram quase sempre, contra 42,2% dos alunos do secundário, que indicaram apenas 
às vezes. No grupo de pais inquiridos, 73,6% concorda que os professores do seu 
educando mandam fazer trabalhos de casa úteis. Relativamente aos trabalhos de casa 
contarem para a nota, no grupo do secundário, 33,3% é de opinião que conta quase 
sempre enquanto 31,1% indica, sempre. Já no grupo do 3.º ciclo a opinião é mais 
unânime, uma vez que 65,9% indica que conta sempre para a nota. No grupo dos pais 
inquiridos, 55,7% tem a informação que os trabalhos de casa contam sempre para a 
nota. Quanto aos trabalhos de casa serem bem distribuídos durante a semana, 
percentagens muito próximas entre os alunos do 3.º ciclo (48,8%) e secundário (51,1%), 
quando opinam que só às vezes é que são distribuídos, enquanto os pais, 42,5% 
concorda que são bem distribuídos.  
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n 0 2 1 3 1 2 1 4 
% 0,0 11,1 12,5 7,3 5,3 16,7 7,1 8,9 
Concordo 
n 11 11 4 26 15 3 9 27 
% 73,3 61,1 50,0 63,4 78,9 25,0 64,3 60,0 
Não concordo 
n 4 4 3 11 3 6 4 13 
% 26,7 22,2 37,5 26,8 15,8 50,0 28,6 28,9 
Não concordo nada 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 1 0 1 0 1 0 1 



















n 1 0 1 2 0 1 0 1 
% 6,7 0,0 12,5 4,9 0,0 8,3 0,0 2,2 
Concordo 
n 5 4 2 11 5 1 3 9 
% 33,3 22,2 25,0 26,8 26,3 8,3 21,4 20,0 
Não concordo 
n 8 9 4 21 12 7 11 30 
% 53,3 50,0 50,0 51,2 63,2 58,3 78,6 66,7 
Não concordo nada 
n 1 5 0 6 2 2 0 4 
% 6,7 27,8 0,0 14,6 10,5 16,7 0,0 8,9 
NR 
n 0 0 1 1 0 0 0 0 




































n 0 1 0 1 1 1 2 4 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 5,3 8,3 14,3 8,9 
Concordo 
n 7 9 4 20 9 5 6 20 
% 46,7 50,0 50,0 48,8 47,4 41,7 42,9 44,4 
Não concordo 
n 4 7 3 14 6 4 5 15 
% 26,7 38,9 37,5 34,1 31,6 33,3 35,7 33,3 
Não concordo nada 
n 4 1 1 6 3 1 1 5 
% 26,7 5,6 12,5 14,6 15,8 8,3 7,1 11,1 
NR 
n 0 0 0 0 0 1 0 1 














n 2 0 0 2 0 1 2 3 
% 13,3 0,0 0,0 4,9 0,0 8,3 14,3 6,7 
Concordo 
n 10 10 5 25 10 5 8 23 
% 66,7 55,6 62,5 61,0 52,6 41,7 57,1 51,1 
Não concordo 
n 1 7 3 11 7 5 4 16 
% 6,7 38,9 37,5 26,8 36,8 41,7 28,6 35,6 
Não concordo nada 
n 2 1 0 3 2 0 0 2 
% 13,3 5,6 0,0 7,3 10,5 0,0 0,0 4,4 
NR 
n 0 0 0 0 0 1 0 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,3 0,0 2,2 









































% 20,0 22,2 37,5 24,4 31,6 33,3 14,3 26,7 
Concordo 
n 7 8 2 17 10 6 12 28 
% 46,7 44,4 25,0 41,5 52,6 50,0 85,7 62,2 
Não concordo 
n 4 5 3 12 3 0 0 3 
% 26,7 27,8 37,5 29,3 15,8 0,0 0,0 6,7 
Não concordo nada 
n 1 1 0 2 0 0 0 0 
% 6,7 5,6 0,0 4,9 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 0 0 0 0 2 0 2 

















n 0 1 0 1 0 0 0 0 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
Concordo 
n 8 6 4 18 10 6 9 25 
% 53,3 33,3 50,0 43,9 52,6 50,0 64,3 55,6 
Não concordo 
n 6 11 4 21 9 4 5 18 
% 40,0 61,1 50,0 51,2 47,4 33,3 35,7 40,0 
Não concordo nada 
n 1 0 0 1 0 0 0 0 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 0 0 0 0 2 0 2 





























n 0 1 0 1 0 0 1 1 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 7,1 2,2 
Concordo 
n 4 11 2 17 10 5 6 21 
% 26,7 61,1 25,0 41,5 52,6 41,7 42,9 46,7 
Não concordo 
n 9 5 4 18 8 6 6 20 
% 60,0 27,8 50,0 43,9 42,1 50,0 42,9 44,4 
Não concordo nada 
n 2 1 2 5 1 0 1 2 
% 13,3 5,6 25,0 12,2 5,3 0,0 7,1 4,4 
NR 
n 0 0 0 0 0 1 0 1 















n 4 8 2 14 6 4 3 13 
% 26,7 44,4 25,0 34,1 31,6 33,3 21,4 28,9 
Concordo 
n 7 9 4 20 11 3 9 23 
% 46,7 50,0 50,0 48,8 57,9 25,0 64,3 51,1 
Não concordo 
n 4 1 2 7 1 3 2 6 
% 26,7 5,6 25,0 17,1 5,3 25,0 14,3 13,3 
Não concordo nada 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 0,0 0,0 2,2 
NR 
n 0 0 0 0 0 2 0 2 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,7 0,0 4,4 
 
Em primeiro lugar, é de referir que 50,0% dos alunos do 11.º ano não tem receio 
de frequentemente ter dificuldades, ao contrário dos restantes anos de escolaridade, em 
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que a maior percentagem diz respeito aos que têm receio de frequentemente ter 
dificuldades. Já, no que diz respeito ao facto de considerarem que são bons na realidade, 
os maiores valores correspondem aos alunos que não concordam com tal afirmação, 
sendo mais expressivos nos alunos do 12.º ano (78,6%). Também existe mais 
concentração percentual nos alunos que ficam preocupados quando têm trabalhos de 
casa, sendo, no entanto, de referir as percentagens registadas dos que não concordam 
(independentemente do ano de escolaridade). Relativamente à afirmação ―Tenho boas 
notas‖, nos alunos do 11.º ano, existem dois grupos distintos: os que concordam e os 
que não concordam, com iguais percentagens de 41,7%. Nos restantes anos lectivos, os 
maiores valores correspondem aos que concordam com a referida afirmação. Todos os 
alunos do 12.º ano ficam preocupados, no mínimo, quando têm trabalhos para entregar 
e, nos restantes anos de escolaridade, registam-se percentagens mais altas nos que ficam 
preocupados, com excepção do 9.º ano, em que 37,5% não concorda que fica 
preocupado. No que diz respeito ao ―Aprender rapidamente‖, existe homogeneidade 
percentual no 9.º e 10.º ano, entre os alunos que concordam e os que não concordam. 
Do grupo do 8.º ano, 61,1% não concorda que aprende rapidamente, e no 7.º, 11.º e 12.º, 
as percentagens mais altas referem-se aos que são de opinião que aprendem 
rapidamente. Novamente surgem alunos com duas opiniões distintas, no grupo do 9.º 
ano, mas agora no que diz respeito aos que se sentem perdidos quando estão a estudar 
(42,9%) e os que não se sentem (42,9%). Ainda nesta afirmação, os alunos do 8.º ano 
aproximam-se dos do 10.º, a concordar, enquanto os do 7.º aproximam-se dos do 9.º e 
11.º ano, a não concordar. No 3.º ciclo, independentemente do ano de escolaridade, os 
maiores valores percentuais correspondem aos que têm receio em ter más notas. Já, no 
secundário, 57,9% dos alunos do 10.º tem receio, 64,3% do 12.º ano também tem receio, 
mas 33,3% do 11.º ano tem muito receio.  
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Métodos de estudo 
Tabela 32 - Métodos de estudo indicadas pelos alunos 











































































n 7 4 6 17 9 3 3 15 
% 46,7 22,2 75,0 41,5 47,4 25,0 21,4 33,3 
Concordo 
n 8 14 1 23 10 8 10 28 
% 53,3 77,8 12,5 56,1 52,6 66,7 71,4 62,2 
Não concordo 
n 0 0 1 1 0 0 1 1 
% 0,0 0,0 12,5 2,4 0,0 0,0 7,1 2,2 
Não concordo 
nada 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 0 0 0 0 1 0 1 











































n 1 1 2 4 1 1 1 3 
% 6,7 5,6 25,0 9,8 5,3 8,3 7,1 6,7 
Concordo 
n 12 14 4 30 13 6 12 31 
% 80,0 77,8 50,0 73,2 68,4 50,0 85,7 68,9 
Não concordo 
n 2 3 2 7 4 4 1 9 
% 13,3 16,7 25,0 17,1 21,1 33,3 7,1 20,0 
Não concordo 
nada 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 0,0 0,0 2,2 
NR 
n 0 0 0 0 0 1 0 1 











































n 6 1 6 13 8 2 7 17 
% 40,0 5,6 75,0 31,7 42,1 16,7 50,0 37,8 
Concordo 
n 7 13 1 21 10 7 6 23 
% 46,7 72,2 12,5 51,2 52,6 58,3 42,9 51,1 
Não concordo 
n 2 4 1 7 1 1 1 3 
% 13,3 22,2 12,5 17,1 5,3 8,3 7,1 6,7 
Não concordo 
nada 
n 0 0 0 0 0 1 0 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,3 0,0 2,2 
NR 
n 0 0 0 0 0 1 0 1 

































n 6 1 2 9 2 2 2 6 
% 40,0 5,6 25,0 22,0 10,5 16,7 14,3 13,3 
Concordo 
n 9 13 5 27 3 4 9 16 
% 60,0 72,2 62,5 65,9 15,8 33,3 64,3 35,6 
Não concordo 
n 0 3 1 4 12 5 3 20 
% 0,0 16,7 12,5 9,8 63,2 41,7 21,4 44,4 
Não concordo 
nada 
n 0 1 0 1 2 1 0 3 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 10,5 8,3 0,0 6,7 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 













































d i Conco do 
totalmente 
n 1 1 0 2 0 0 2 2 
% 6,7 5,6 0,0 4,9 0,0 0,0 14,3 4,4 
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Concordo 
n 11 10 4 25 8 6 8 22 
% 73,3 55,6 50,0 61,0 42,1 50,0 57,1 48,9 
Não concordo 
n 2 7 4 13 11 6 3 20 
% 13,3 38,9 50,0 31,7 57,9 50,0 21,4 44,4 
Não concordo 
nada 
n 1 0 0 1 0 0 1 1 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 7,1 2,2 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 











































n 3 0 1 4 0 0 2 2 
% 20,0 0,0 12,5 9,8 0,0 0,0 14,3 4,4 
Concordo 
n 6 3 5 14 7 3 5 15 
% 40,0 16,7 62,5 34,1 36,8 25,0 35,7 33,3 
Não concordo 
n 4 14 1 19 10 6 6 22 
% 26,7 77,8 12,5 46,3 52,6 50,0 42,9 48,9 
Não concordo 
nada 
n 2 1 1 4 2 3 0 5 
% 13,3 5,6 12,5 9,8 10,5 25,0 0,0 11,1 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 1 1 


























































n 3 2 5 10 3 3 3 9 
% 20,0 11,1 62,5 24,4 15,8 25,0 21,4 20,0 
Concordo 
n 10 14 2 26 15 8 7 30 
% 66,7 77,8 25,0 63,4 78,9 66,7 50,0 66,7 
Não concordo 
n 1 2 1 4 1 1 4 6 
% 6,7 11,1 12,5 9,8 5,3 8,3 28,6 13,3 
Não concordo 
nada 
n 1 0 0 1 0 0 0 0 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 




















































n 1 0 1 2 3 3 2 8 
% 6,7 0,0 12,5 4,9 15,8 25,0 14,3 17,8 
Concordo 
n 12 15 4 31 9 5 11 25 
% 80,0 83,3 50,0 75,6 47,4 41,7 78,6 55,6 
Não concordo 
n 2 3 3 8 7 2 1 10 
% 13,3 16,7 37,5 19,5 36,8 16,7 7,1 22,2 
Não concordo 
nada 
n 0 0 0 0 0 2 0 2 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 16,7 0,0 4,4 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 







































































n 2 2 3 7 3 2 3 8 
% 13,3 11,1 37,5 17,1 15,8 16,7 21,4 17,8 
Concordo 
n 10 11 4 25 12 7 9 28 
% 66,7 61,1 50,0 61,0 63,2 58,3 64,3 62,2 
Não concordo 
n 2 5 1 8 4 3 2 9 
% 13,3 27,8 12,5 19,5 21,1 25,0 14,3 20,0 
Não concordo 
nada 
n 1 0 0 1 0 0 0 0 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 



























































n 3 0 2 5 2 0 1 3 
% 20,0 0,0 25,0 12,2 10,5 0,0 7,1 6,7 
Concordo 
n 11 13 5 29 12 5 9 26 
% 73,3 72,2 62,5 70,7 63,2 41,7 64,3 57,8 
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Não concordo 
n 0 5 1 6 5 6 4 15 
% 0,0 27,8 12,5 14,6 26,3 50,0 28,6 33,3 
Não concordo 
nada 
n 1 0 0 1 0 1 0 1 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 8,3 0,0 2,2 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 


















































n 6 3 4 13 7 3 3 13 
% 40,0 16,7 50,0 31,7 36,8 25,0 21,4 28,9 
Concordo 
n 8 13 4 25 10 8 11 29 
% 53,3 72,2 50,0 61,0 52,6 66,7 78,6 64,4 
Não concordo 
n 0 2 0 2 2 0 0 2 
% 0,0 11,1 0,0 4,9 10,5 0,0 0,0 4,4 
Não concordo 
nada 
n 1 0 0 1 0 1 0 1 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 8,3 0,0 2,2 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 



































































n 0 0 1 1 0 1 2 3 
% 0,0 0,0 12,5 2,4 0,0 8,3 14,3 6,7 
Concordo 
n 9 10 5 24 12 5 8 25 
% 60,0 55,6 62,5 58,5 63,2 41,7 57,1 55,6 
Não concordo 
n 2 7 1 10 5 3 4 12 
% 13,3 38,9 12,5 24,4 26,3 25,0 28,6 26,7 
Não concordo 
nada 
n 4 0 1 5 2 2 0 4 
% 26,7 0,0 12,5 12,2 10,5 16,7 0,0 8,9 
NR 
n 0 1 0 1 0 1 0 1 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 8,3 0,0 2,2 
 
Todos os alunos inquiridos do 7.º e 10.º ano, quando estudam para um teste, 
tentam identificar as partes mais importantes da matéria, enquanto nos restantes anos de 
escolaridade é de salientar os 75,0% do 9.º ano, que tentam identificar sempre. Quanto 
ao facto destes alunos descobrirem muitas vezes novas soluções quando estão a estudar, 
independentemente do ano de escolaridade, registaram-se valores mais altos nos que 
concordam com a referida afirmação, sendo, no entanto, de referir os mais expressivos: 
7.º ano (80,0%), 8.º ano (77,8%) e 12.º ano (85,7%). No grupo do 8.º ano, 72,2%, 
quando estuda, tem o hábito em verificar se se lembra do que já estudou antes e, no 
grupo do 9.º ano, 75,0% tem o hábito de verificar sempre. Quanto ao facto destes 
alunos, quando estudam, decorarem o máximo que podem, no 3.º ciclo, 
independentemente do ano de escolaridade, os alunos concentram-se na opinião em 
concordar com tal afirmação. Já, no grupo do secundário, embora no 12.º exista tal 
concentração com a mesma opinião, no 10.º e 11.º ano, os maiores valores 
correspondem aos que não concordam, o mesmo sucedendo na afirmação ―Penso em 
maneiras de utilizar no dia-a-dia as matérias que aprendi‖. No grupo do secundário, 
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maiores percentagens correspondem aos alunos que não revêem a matéria tantas vezes 
de modo a que de olhos fechados a saibam, o mesmo acontecendo no grupo do 8.º ano 
(77,8%). No 7.º e 9.º ano, 40,0% e 62,5%, respectivamente, revêem a matéria tantas 
vezes que até de olhos fechados já a sabem. Com excepção do 9.º ano, os alunos dos 
restantes anos de escolaridade, quando estudam, tentam identificar os conceitos que 
ainda não compreenderam devidamente e 62,5% dos alunos do 9.º ano chegam mesmo a 
identificar. Independentemente do ano de escolaridade, registaram-se percentagens mais 
altas para os alunos que tentam compreender novos conceitos relacionados com coisas 
que já sabem, sendo de salientar o 7.º ano (80,0%), o 8.º ano (83,3%) e o 12.º ano 
(78,6%). A mesma concentração percentual, embora não tão expressiva como as 
anteriores, ocorre no que diz respeito a estes alunos quando não conseguem 
compreender alguma coisa, procurarem mais informação, a fim de clarificar o problema. 
Para 50,0% dos alunos do 11.º ano, quando estão a estudar, não pensam muitas vezes 
em maneiras de aplicar a outras situações. Novamente, independentemente do ano de 
escolaridade e em termos percentuais, os alunos concentram-se mais quando concordam 
que, quando estudam, começam por identificar exactamente o que precisam aprender, 
assim como concordam que, quando estão a estudar, tentam relacionar a matéria com 
coisas que aprenderam noutras disciplinas.  








































 Mas fui excluído 
n 2 1 1 4 3 0 1 4 
% 13,3 5,6 12,5 9,8 15,8 0,0 7,1 8,9 
Às vezes 
n 4 5 0 9 1 1 0 2 
% 26,7 27,8 0,0 22,0 5,3 8,3 0,0 4,4 
Regularmente 
n 3 5 5 13 3 1 1 5 
% 20,0 27,8 62,5 31,7 15,8 8,3 7,1 11,1 
NR 
n 6 7 2 15 12 10 12 34 























Mas fui excluído 
n 1 1 0 2 1 0 1 2 
% 6,7 5,6 0,0 4,9 5,3 0,0 7,1 4,4 
Às vezes 
n 2 4 0 6 2 0 0 2 
% 13,3 22,2 0,0 14,6 10,5 0,0 0,0 4,4 
Regularmente 
n 3 5 2 10 0 0 0 0 
% 20,0 27,8 25,0 24,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 9 8 6 23 16 12 13 41 



























s Mas fui excluído 
n 2 0 0 2 2 0 1 3 
% 13,3 0,0 0,0 4,9 10,5 0,0 7,1 6,7 
Às vezes 
n 2 3 0 5 1 0 1 2 
% 13,3 16,7 0,0 12,2 5,3 0,0 7,1 4,4 
Regularmente n 1 4 2 7 0 0 1 1 
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% 6,7 22,2 25,0 17,1 0,0 0,0 7,1 2,2 
NR 
n 10 11 6 27 16 12 11 39 
% 66,7 61,1 75,0 65,9 84,2 100,0 78,6 86,7 
Novamente surgem percentagens altas de não resposta, que poderá ser interpretada como os 
alunos não terem frequentado o apoio nas referidas disciplinas.  
 






Sim 48 45,3 
Não 54 50,9 
NR 4 3,8 
Frequentou o apoio em Matemática 
Nunca 18 17,0 
Foi excluído 14 13,2 
Às vezes 23 21,7 
Regularmente 24 22,6 
NR 27 25,5 
Frequentou o apoio em Português 
Nunca 25 23,6 
Foi excluído 18 17,0 
Às vezes 14 13,2 
Regularmente 15 14,2 
NR 34 32,1 
Frequentou o apoio noutras disciplinas 
Nunca 28 26,4 
Foi excluído 12 11,3 
Às vezes 15 14,2 
Regularmente 13 12,3 
NR 38 35,8 
 
Na opinião de 50,9%, durante os últimos três anos, o seu educando não foi 
proposto e/ou não frequentou apoio especial na escola, com vista a melhorar as notas.  
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n 14 13 8 35 18 10 14 42 
% 93,3 72,2 100,0 85,4 94,7 83,3 100,0 93,3 
Sim, às vezes 
n 1 2 0 3 0 0 0 0 
% 6,7 11,1 0,0 7,3 0,0 0,0 0,0 0,0 
Sim, regularmente 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 3 0 3 1 2 0 3 
% 0,0 16,7 0,0 7,3 5,3 16,7 0,0 6,7 
Matemática 
Não, nunca 
n 12 12 7 31 18 9 14 41 
% 80,0 66,7 87,5 75,6 94,7 75,0 100,0 91,1 
Sim, às vezes 
n 2 1 0 3 0 2 0 2 
% 13,3 5,6 0,0 7,3 0,0 16,7 0,0 4,4 
Sim, regularmente 
n 1 0 1 2 1 0 0 1 
% 6,7 0,0 12,5 4,9 5,3 0,0 0,0 2,2 
NR 
n 0 5 0 5 0 1 0 1 
% 0,0 27,8 0,0 12,2 0,0 8,3 0,0 2,2 
Outras disciplinas 
Não, nunca 
n 14 8 6 28 16 6 11 33 
% 93,3 44,4 75,0 68,3 84,2 50,0 78,6 73,3 
Sim, às vezes 
n 1 3 0 4 2 0 1 3 
% 6,7 16,7 0,0 9,8 10,5 0,0 7,1 6,7 
Sim, regularmente 
n 0 1 0 1 0 0 0 0 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 6 2 8 1 6 2 9 
% 0,0 33,3 25,0 19,5 5,3 50,0 14,3 20,0 
 
Os alunos inquiridos do 9.º e do 12.º anos nunca tiveram apoio a Português, com 
vista a melhorar as notas, o mesmo acontecendo a Matemática, mas apenas, no grupo de 
alunos do 12.º ano. É na disciplina de Português que se verifica percentagens mais 
expressivas de alunos que nunca obtiveram apoio, quando comparadas com a disciplina 
de Matemática. Quanto ao apoio em outras disciplinas, com excepção de um aluno, 
todos os restantes do 7.º ano, nunca tiveram com o objectivo de melhorar as notas, 
sendo de referir a percentagem de alunos também com esta situação, mas do 9.º ano 
(75,0%), 10.º ano (84,2%) e 12.º ano (78,6%). 
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Tabela 36 - Disciplinas em que o aluno recebeu apoio fora da escola com vista a melhorar as notas, segundo os pais 









n 35 42 87 
% 85,4 93,3 82,1 
Sim, às vezes 
n 3 0 6 
% 7,3 0 5,7 
Sim, regularmente 
n 0 0 1 
% 0 0 0,9 
NR 
n 3 3 12 
% 7,3 6,7 11,3 
Matemática 
Não, nunca 
n 31 41 80 
% 75,6 91,1 75,5 
Sim, às vezes 
n 3 2 13 
% 7,3 4,4 12,3 
Sim, regularmente 
n 2 1 3 
% 4,9 2,2 2,8 
NR 
n 5 1 10 
% 12,2 2,2 9,4 
Outras disciplinas 
Não, nunca 
n 28 33 78 
% 68,3 73,3 73,6 
Sim, às vezes 
n 4 3 6 
% 9,8 6,7 5,7 
Sim, regularmente 
n 1 0 0 
% 2,4 0 0,0 
NR 
n 8 9 22 
% 19,5 20 20,8 
 
Com base nos dados apresentados na tabela anterior, as opiniões entre alunos e 
pais estão em concordância, uma vez que as maiores percentagens correspondem aos 






















































n 1 1 0 2 0 0 0 0 
% 6,7 5,6 0,0 4,9 0,0 0,0 0,0 0,0 
Concordo 
n 1 2 0 3 1 1 2 4 
% 6,7 11,1 0,0 7,3 5,3 8,3 14,3 8,9 
Não concordo 
n 4 12 7 23 10 7 10 27 
% 26,7 66,7 87,5 56,1 52,6 58,3 71,4 60,0 
Não concordo nada 
n 9 3 1 13 8 4 2 14 
% 60,0 16,7 12,5 31,7 42,1 33,3 14,3 31,1 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 















n 8 5 3 16 8 2 5 15 
% 53,3 27,8 37,5 39,0 42,1 16,7 35,7 33,3 
Concordo 
n 6 8 4 18 8 8 7 23 
% 40,0 44,4 50,0 43,9 42,1 66,7 50,0 51,1 
Não concordo 
n 1 2 1 4 3 2 2 7 
% 6,7 11,1 12,5 9,8 15,8 16,7 14,3 15,6 
Não concordo nada 
n 0 2 0 2 0 0 0 0 
% 0,0 11,1 0,0 4,9 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 1 0 1 0 0 0 0 



















n 2 2 2 6 6 9 1 16 
% 13,3 11,1 25,0 14,6 31,6 75,0 7,1 35,6 
Concordo 
n 10 13 4 27 8 0 8 16 
% 66,7 72,2 50,0 65,9 42,1 0,0 57,1 35,6 
Não concordo 
n 2 1 2 5 5 0 5 10 
% 13,3 5,6 25,0 12,2 26,3 0,0 35,7 22,2 
Não concordo nada 
n 1 2 0 3 0  0 0 
% 6,7 11,1 0,0 7,3 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 0 0 0 0 3 0 3 






























n 1 1 1 3 0 0 0 0 
% 6,7 5,6 12,5 7,3 0,0 0,0 0,0 0,0 
Concordo 
n 4 5 2 11 5 2 2 9 
% 26,7 27,8 25,0 26,8 26,3 16,7 14,3 20,0 
Não concordo 
n 7 9 5 21 12 5 11 28 
% 46,7 50,0 62,5 51,2 63,2 41,7 78,6 62,2 
Não concordo nada 
n 0 3 0 3 2 5 1 8 
% 0,0 16,7 0,0 7,3 10,5 41,7 7,1 17,8 
NR 
n 3 0 0 3 0 0 0 0 
% 20,0 0,0 0,0 7,3 0,0 0,0 0,0 0,0 






































n 5 0 1 6 2 0 0 2 
% 33,3 0,0 12,5 14,6 10,5 0,0 0,0 4,4 
Concordo 
n 6 13 4 23 10 9 10 29 
% 40,0 72,2 50,0 56,1 52,6 75,0 71,4 64,4 
Não concordo 
n 3 2 2 7 5 2 4 11 
% 20,0 11,1 25,0 17,1 26,3 16,7 28,6 24,4 
Não concordo nada 
n 1 3 1 5 1 1 0 2 
% 6,7 16,7 12,5 12,2 5,3 8,3 0,0 4,4 
NR 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 














n 1 1 1 3 0 0 0 0 
% 6,7 5,6 12,5 7,3 0,0 0,0 0,0 0,0 
Concordo 
n 0 3 1 4 4 1 2 7 
% 0,0 16,7 12,5 9,8 21,1 8,3 14,3 15,6 
Não concordo 
n 6 8 4 18 11 6 8 25 
% 40,0 44,4 50,0 43,9 57,9 50,0 57,1 55,6 
Não concordo nada 
n 8 6 2 16 4 5 4 13 
% 53,3 33,3 25,0 39,0 21,1 41,7 28,6 28,9 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
 
A maioria dos alunos do 9.º ano (87,5%) que fizeram parte desta amostra não 
concorda que a escola seja um lugar onde se sentem excluídos ou marginalizados. Ainda 
nesta questão é de destacar que 71,4% dos alunos do 12.º ano também é desta opinião. 
Em relação ao facto da escola ser um lugar onde estes alunos consideram ter amigos, 
66,7% do 11.º ano concorda, enquanto 84,2% do 10.º ano concorda no mínimo. Mais de 
metade dos alunos do 7.º ano (53,3%) concorda totalmente que a escola é um lugar onde 
têm amigos. Para 75,0% dos alunos do 11.º ano, a opinião incide nos que concordam 
totalmente com o facto de a escola ser um lugar onde se sentem integrados, contra 
72,2% do 8.º ano, que apenas concorda. Independentemente do ano de escolaridade, 
valores mais altos correspondem aos alunos que não se sentem deslocados e pouco à 
vontade na sua escola, sendo de referir o grupo do 11.º ano (para o total de ―Não 
concordo‖ e ―Não concordo nada‖, 83,4%) e 12.º ano (78,6%). Regista-se maior 
percentagem para os alunos que concordam que a escola lhes parece ser um lugar onde 
os outros alunos gostam deles, também independentemente do ano de escolaridade. Por 
fim, 53,3% dos alunos do 7.º ano, existe a convicção de que nunca se sentiram sós na 
escola, enquanto nos restantes anos de escolaridade, existe maior percentagem para os 
que não concordam com tal afirmação.  
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Tabela 38 - Atraso registados pelos alunos do 3º ciclo 

















Nas duas últimas semanas 
completas em que esteve na 
escola, quantas vezes chegou 
atrasado às aulas 
Nenhuma 
n 8 10 5 23 7 3 6 16 
% 53,3 55,6 62,5 56,1 36,8% 25,0% 42,9% 35,6% 
Uma ou duas 
vezes 
n 6 4 3 13 10 6 6 22 
% 40,0 22,2 37,5 31,7 52,6% 50,0% 42,9% 48,9% 
Três ou quatro 
vezes 
n 1 1 0 2 1 3 1 5 
% 6,7 5,6 0,0 4,9 5,3% 25,0% 7,1% 11,1% 
Cinco vezes ou 
mais 
n 0 3 0 3 1 0 1 2 
% 0,0 16,7 0,0 7,3 5,3% 0,0% 7,1% 4,4% 
Independentemente do ano de escolaridade, as percentagens mais altas 
correspondem aos alunos que nas duas últimas semanas completas em que esteve na 
escola não chegaram nenhuma vez atrasados às aulas. 














































n 4 5 2 11 6 1 0 7 
% 26,7 27,8 25,0 26,8 31,6 8,3 0,0 15,6 
Concordo 
n 9 7 5 21 9 10 10 29 
% 60,0 38,9 62,5 51,2 47,4 83,3 71,4 64,4 
Não concordo 
n 1 6 1 8 3 1 3 7 
% 6,7 33,3 12,5 19,5 15,8 8,3 21,4 15,6 
Não concordo 
nada 
n 1 0 0 1 1 0 1 2 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 5,3 0,0 7,1 4,4 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 



































n 2 1 3 6 3 2 4 9 
% 13,3 5,6 37,5 14,6 15,8 16,7 28,6 20,0 
Concordo 
n 10 15 5 30 13 7 8 28 
% 66,7 83,3 62,5 73,2 68,4 58,3 57,1 62,2 
Não concordo 
n 2 2 0 4 3 3 1 7 
% 13,3 11,1 0,0 9,8 15,8 25,0 7,1 15,6 
Não concordo 
nada 
n 1 0 0 1 0 0 1 1 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 7,1 2,2 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 


























































n 6 1 4 11 1 2 2 5 
% 40,0 5,6 50,0 26,8 5,3 16,7 14,3 11,1 
Concordo 
n 8 11 4 23 13 9 10 32 
% 53,3 61,1 50,0 56,1 68,4 75,0 71,4 71,1 
Não concordo 
n 1 5 0 6 5 1 2 8 
% 6,7 27,8 0,0 14,6 26,3 8,3 14,3 17,8 
Não concordo 
nada 
n 0 1 0 1 0 0 0 0 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 








































n 2 0 1 3 0 1 2 3 
% 13,3 0,0 12,5 7,3 0,0 8,3 14,3 6,7 
Concordo n 9 7 4 20 11 2 4 17 
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% 60,0 38,9 50,0 48,8 57,9 16,7 28,6 37,8 
Não concordo 
n 4 10 3 17 8 9 8 25 
% 26,7 55,6 37,5 41,5 42,1 75,0 57,1 55,6 
Não concordo 
nada 
n 0 1 0 1 0 0 0 0 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 








































n 3 2 2 7 4 1 5 10 
% 20,0 11,1 25,0 17,1 21,1 8,3 35,7 22,2 
Concordo 
n 10 14 6 30 12 9 8 29 
% 66,7 77,8 75,0 73,2 63,2 75,0 57,1 64,4 
Não concordo 
n 1 2 0 3 3 0 1 4 
% 6,7 11,1 0,0 7,3 15,8 0,0 7,1 8,9 
Não concordo 
nada 
n 1 0 0 1 0 2 0 2 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 16,7 0,0 4,4 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 






































n 3 1 1 5 2 3 2 7 
% 20,0 5,6 12,5 12,2 10,5 25,0 14,3 15,6 
Concordo 
n 12 14 7 33 15 8 10 33 
% 80,0 77,8 87,5 80,5 78,9 66,7 71,4 73,3 
Não concordo 
n 0 3 0 3 2 1 2 5 
% 0,0 16,7 0,0 7,3 10,5 8,3 14,3 11,1 
Não concordo 
nada 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
























































n 2 0 2 4 4 2 0 6 
% 13,3 0,0 25,0 9,8 21,1 16,7 0,0 13,3 
Concordo 
n 7 13 4 24 7 9 9 25 
% 46,7 72,2 50,0 58,5 36,8 75,0 64,3 55,6 
Não concordo 
n 4 5 2 11 8 1 5 14 
% 26,7 27,8 25,0 26,8 42,1 8,3 35,7 31,1 
Não concordo 
nada 
n 2 0 0 2 0 0 0 0 
% 13,3 0,0 0,0 4,9 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 




































n 0 1 1 2 0 0 3 3 
% 0,0 5,6 12,5 4,9 0,0 0,0 21,4 6,7 
Concordo 
n 12 13 6 31 12 8 8 28 
% 80,0 72,2 75,0 75,6 63,2 66,7 57,1 62,2 
Não concordo 
n 1 4 1 6 7 4 3 14 
% 6,7 22,2 12,5 14,6 36,8 33,3 21,4 31,1 
Não concordo 
nada 
n 2 0 0 2 0 0 0 0 
% 13,3 0,0 0,0 4,9 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 




Em primeiro lugar, é de referir a distribuição percentual que se verifica nos 
alunos do 8.º ano, no que se refere a gostarem de trabalhar em grupo nas aulas: 38,9% 
concorda, 33,3% não concorda e 27,8%, concorda totalmente. É nos alunos de 11.º e 
12.º ano que se verifica valores percentuais mais expressivos, referentes a alunos que 
gostam de trabalhar em grupo nas aulas. Depois surgem, que independentemente do ano 
de escolaridade, os valores mais altos que dizem respeito aos alunos que se esforçam 
muito, porque querem ter melhores notas, sendo de destacar a percentagem ocorrida no 
grupo do 8.º ano (83,3%). Também tal acontece no que se refere a estes alunos 
conjugarem as ideias de todos os alunos quando trabalham em grupo, mas o valor que é 
de destacar é o do 11.º ano (75,0%) e 12.º ano (71,4%). Já no que diz respeito a estes 
alunos esforçarem-se a sério porque querem ser um dos melhores, as opiniões divergem 
uma vez que 60,0%, 50,0% e 57,9% do 7.º, 9.º e 10.º anos, respectivamente, concordam, 
enquanto, no 8.º (55,6%), 11.º (75,0%) e 12.º ano (57,1%), os valores mais altos, se 
referem aos que não concordam. No que se refere a estes alunos darem o seu melhor 
quando trabalham com outros alunos, também os valores mais altos correspondem aos 
alunos que têm por hábito em o fazer, o mesmo sucedendo no que se refere a estes 
alunos nas aulas gostarem de ajudar os outros a trabalhar bem e concordarem com as 
regras definidas para os trabalhos. Com excepção do 10.º ano, em que a maior 
percentagem é de alunos que nas aulas não aprende muito mais quando trabalha com 
outros alunos da turma, os restantes anos de escolaridade concentram-se nos que 
concordam que de facto aprendem.  
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Em todas as disciplinas 
n 1 0 0 1 1 0 0 1 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 5,3 0,0 0,0 2,2 
Na maior parte das disciplinas 
n 2 3 1 6 5 6 6 17 
% 13,3 16,7 12,5 14,6 26,3 50,0 42,9 37,8 
Em algumas disciplinas 
n 9 10 5 24 9 5 7 21 
% 60,0 55,6 62,5 58,5 47,4 41,7 50,0 46,7 
Nunca ou quase nunca 
n 3 5 2 10 3 1 1 5 
% 20,0 27,8 25,0 24,4 15,8 8,3 7,1 11,1 
NR 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 















































Em todas as disciplinas 
n 2 0 0 2 2 1 0 3 
% 13,3 0,0 0,0 4,9 10,5 8,3 0,0 6,7 
Na maior parte das disciplinas 
n 6 2 2 10 5 2 6 13 
% 40,0 11,1 25,0 24,4 26,3 16,7 42,9 28,9 
Em algumas disciplinas 
n 5 11 4 20 9 8 8 25 
% 33,3 61,1 50,0 48,8 47,4 66,7 57,1 55,6 
Nunca ou quase nunca 
n 2 5 2 9 3 1 0 4 
% 13,3 27,8 25,0 22,0 15,8 8,3 0,0 8,9 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 




























Em todas as disciplinas 
n 3 2 0 5 0 2 0 2 
% 20,0 11,1 0,0 12,2 0,0 16,7 0,0 4,4 
Na maior parte das disciplinas 
n 3 5 2 10 4 2 4 10 
% 20,0 27,8 25,0 24,4 21,1 16,7 28,6 22,2 
Em algumas disciplinas 
n 5 7 4 16 10 5 8 23 
% 33,3 38,9 50,0 39,0 52,6 41,7 57,1 51,1 
Nunca ou quase nunca 
n 4 4 2 10 5 2 2 9 
% 26,7 22,2 25,0 24,4 26,3 16,7 14,3 20,0 
NR 
n 0 0 0 0 0 1 0 1 































Em todas as disciplinas 
n 5 1 2 8 3 1 5 9 
% 33,3 5,6 25,0 19,5 15,8 8,3 35,7 20,0 
Na maior parte das disciplinas 
n 4 10 3 17 8 8 6 22 
% 26,7 55,6 37,5 41,5 42,1 66,7 42,9 48,9 
Em algumas disciplinas 
n 5 7 2 14 7 3 3 13 
% 33,3 38,9 25,0 34,1 36,8 25,0 21,4 28,9 
Nunca ou quase nunca 
n 1 0 1 2 0 0 0 0 
% 6,7 0,0 12,5 4,9 0,0 0,0 0,0 0,0 
NR 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 
























 Em todas as disciplinas 
n 0 0 0 0 1 0 1 2 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 0,0 7,1 4,4 
Na maior parte das disciplinas n 3 4 1 8 2 3 7 12 
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% 20,0 22,2 12,5 19,5 10,5 25,0 50,0 26,7 
Em algumas disciplinas 
n 10 11 6 27 13 9 3 25 
% 66,7 61,1 75,0 65,9 68,4 75,0 21,4 55,6 
Nunca ou quase nunca 
n 2 3 1 6 3 0 3 6 
% 13,3 16,7 12,5 14,6 15,8 0,0 21,4 13,3 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 






































s Em todas as disciplinas 
n 5 3 1 9 6 3 3 12 
% 33,3 16,7 12,5 22,0 31,6 25,0 21,4 26,7 
Na maior parte das disciplinas 
n 3 5 4 12 4 6 8 18 
% 20,0 27,8 50,0 29,3 21,1 50,0 57,1 40,0 
Em algumas disciplinas 
n 6 10 3 19 9 1 2 12 
% 40,0 55,6 37,5 46,3 47,4 8,3 14,3 26,7 
Nunca ou quase nunca 
n 1 0 0 1 0 2 1 3 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 16,7 7,1 6,7 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 





































Em todas as disciplinas 
n 1 0 0 1 0 1 2 3 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 8,3 14,3 6,7 
Na maior parte das disciplinas 
n 3 4 4 11 1 1 4 6 
% 20,0 22,2 50,0 26,8 5,3 8,3 28,6 13,3 
Em algumas disciplinas 
n 11 13 4 28 17 9 6 32 
% 73,3 72,2 50,0 68,3 89,5 75,0 42,9 71,1 
Nunca ou quase nunca 
n 0 1 0 1 1 1 2 4 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 5,3 8,3 14,3 8,9 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 









































Em todas as disciplinas 
n 5 0 1 6 1 4 4 9 
% 33,3 0,0 12,5 14,6 5,3 33,3 28,6 20,0 
Na maior parte das disciplinas 
n 4 4 2 10 5 4 7 16 
% 26,7 22,2 25,0 24,4 26,3 33,3 50,0 35,6 
Em algumas disciplinas 
n 5 13 3 21 11 4 2 17 
% 33,3 72,2 37,5 51,2 57,9 33,3 14,3 37,8 
Nunca ou quase nunca 
n 1 1 2 4 1 0 1 2 
% 6,7 5,6 25,0 9,8 5,3 0,0 7,1 4,4 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 


































Em todas as disciplinas 
n 8 3 0 11 4 3 4 11 
% 53,3 16,7 0,0 26,8 21,1 25,0 28,6 24,4 
Na maior parte das disciplinas 
n 4 5 2 11 5 6 7 18 
% 26,7 27,8 25,0 26,8 26,3 50,0 50,0 40,0 
Em algumas disciplinas 
n 3 8 5 16 7 2 3 12 
% 20,0 44,4 62,5 39,0 36,8 16,7 21,4 26,7 
Nunca ou quase nunca 
n 0 2 1 3 3 1 0 4 
% 0,0 11,1 12,5 7,3 15,8 8,3 0,0 8,9 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 







































































Em todas as disciplinas 
n 2 1 1 4 1 1 0 2 
% 13,3 5,6 12,5 9,8 5,3 8,3 0,0 4,4 
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Na maior parte das disciplinas 
n 3 1 3 7 2 0 4 6 
% 20,0 5,6 37,5 17,1 10,5 0,0 28,6 13,3 
Em algumas disciplinas 
n 8 10 4 22 6 7 7 20 
% 53,3 55,6 50,0 53,7 31,6 58,3 50,0 44,4 
Nunca ou quase nunca 
n 2 5 0 7 9 4 3 16 
% 13,3 27,8 0,0 17,1 47,4 33,3 21,4 35,6 
NR 
n 0 1  1 1 0 0 1 





























Em todas as disciplinas 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Na maior parte das disciplinas 
n 3 0 1 4 1 2 4 7 
% 20,0 0,0 12,5 9,8 5,3 16,7 28,6 15,6 
Em algumas disciplinas 
n 8 15 4 27 11 6 6 23 
% 53,3 83,3 50,0 65,9 57,9 50,0 42,9 51,1 
Nunca ou quase nunca 
n 4 3 3 10 7 4 4 15 
% 26,7 16,7 37,5 24,4 36,8 33,3 28,6 33,3 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 


























Em todas as disciplinas 
n 4 4 0 8 3 3 1 7 
% 26,7 22,2 0,0 19,5 15,8 25,0 7,1 15,6 
Na maior parte das disciplinas 
n 2 5 2 9 9 1 3 13 
% 13,3 27,8 25,0 22,0 47,4 8,3 21,4 28,9 
Em algumas disciplinas 
n 7 9 5 21 5 6 9 20 
% 46,7 50,0 62,5 51,2 26,3 50,0 64,3 44,4 
Nunca ou quase nunca 
n 2 0 1 3 2 2 1 5 
% 13,3 0,0 12,5 7,3 10,5 16,7 7,1 11,1 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 































r Em todas as disciplinas 
n 6 7 1 14 4 3 3 10 
% 40,0 38,9 12,5 34,1 21,1 25,0 21,4 22,2 
Na maior parte das disciplinas 
n 4 7 5 16 9 6 3 18 
% 26,7 38,9 62,5 39,0 47,4 50,0 21,4 40,0 
Em algumas disciplinas 
n 5 3 2 10 6 3 5 14 
% 33,3 16,7 25,0 24,4 31,6 25,0 35,7 31,1 
Nunca ou quase nunca 
n 0 1 0 1 0 0 3 3 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 21,4 6,7 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 











































Em todas as disciplinas 
n 6 5 4 15 3 6 6 15 
% 40,0 27,8 50,0 36,6 15,8 50,0 42,9 33,3 
Na maior parte das disciplinas 
n 6 7 2 15 8 5 5 18 
% 40,0 38,9 25,0 36,6 42,1 41,7 35,7 40,0 
Em algumas disciplinas 
n 2 5 1 8 5 1 2 8 
% 13,3 27,8 12,5 19,5 26,3 8,3 14,3 17,8 
Nunca ou quase nunca 
n 1 0 1 2 0 0 1 1 
% 6,7 0,0 12,5 4,9 0,0 0,0 7,1 2,2 
NR 
n 0 1 0 1 3 0 0 3 















 Em todas as disciplinas 
n 10 8 4 22 11 4 9 24 
% 66,7 44,4 50,0 53,7 57,9 33,3 64,3 53,3 
Na maior parte das disciplinas n 1 6 2 9 5 7 2 14 
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% 6,7 33,3 25,0 22,0 26,3 58,3 14,3 31,1 
Em algumas disciplinas 
n 4 4 1 9 2 0 3 5 
% 26,7 22,2 12,5 22,0 10,5 0,0 21,4 11,1 
Nunca ou quase nunca 
n 0 0 1 1 1 1 0 2 
% 0,0 0,0 12,5 2,4 5,3 8,3 0,0 4,4 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 























Em todas as disciplinas 
n 5 8 1 14 10 5 8 23 
% 33,3 44,4 12,5 34,1 52,6 41,7 57,1 51,1 
Na maior parte das disciplinas 
n 7 6 4 17 9 2 4 15 
% 46,7 33,3 50,0 41,5 47,4 16,7 28,6 33,3 
Em algumas disciplinas 
n 3 4 2 9 0 4 2 6 
% 20,0 22,2 25,0 22,0 0,0 33,3 14,3 13,3 
Nunca ou quase nunca 
n 0 0 1 1 0 1 0 1 
% 0,0 0,0 12,5 2,4 0,0 8,3 0,0 2,2 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 


































































Em todas as disciplinas 
n 2 0 0 2 0 1 1 2 
% 13,3 0,0 0,0 4,9 0,0 8,3 7,1 4,4 
Na maior parte das disciplinas 
n 6 4 0 10 5 0 2 7 
% 40,0 22,2 0,0 24,4 26,3 0,0 14,3 15,6 
Em algumas disciplinas 
n 5 8 4 17 3 7 3 13 
% 33,3 44,4 50,0 41,5 15,8 58,3 21,4 28,9 
Nunca ou quase nunca 
n 2 6 4 12 11 4 8 23 
% 13,3 33,3 50,0 29,3 57,9 33,3 57,1 51,1 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 

































































Em todas as disciplinas 
n 1 1 0 2 1 0 1 2 
% 6,7 5,6 0,0 4,9 5,3 0,0 7,1 4,4 
Na maior parte das disciplinas 
n 3 1 1 5 3 2 1 6 
% 20,0 5,6 12,5 12,2 15,8 16,7 7,1 13,3 
Em algumas disciplinas 
n 7 12 4 23 3 4 5 12 
% 46,7 66,7 50,0 56,1 15,8 33,3 35,7 26,7 
Nunca ou quase nunca 
n 4 4 3 11 12 6 7 25 
% 26,7 22,2 37,5 26,8 63,2 50,0 50,0 55,6 
 
Os alunos do 3.º ciclo estão mais em concordância no que se refere ao professor 
comentar com os alunos os progressos e dificuldades dos mesmos, em algumas 
disciplinas, estendeu-se para o grupo do 10.º e 12.º anos, enquanto, no grupo do 11.º 
ano, 50,0% indica na maior parte das disciplinas. Surge concordância entre os alunos do 
8.º ao 12.º ano, no facto do professor incluir saberes dos alunos no trabalho realizado na 
aula, em algumas disciplinas, já que, no grupo do 7.º ano, 40,0% refere na maior parte 
das disciplinas, ao contrário do facto de o professor estimular a participação dos alunos, 
em que 33,3% do 7.º ano refere que tal acontece em algumas disciplinas, enquanto, nos 
restantes anos de escolaridade, valores mais altos correspondem aos alunos que 
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indicaram que o professor tem a referida atitude na maior parte das disciplina. Para 
75,0% dos alunos do 9.º ano e para a mesma percentagem mas do 11.º ano, o professor, 
em algumas disciplinas, elogia o trabalho dos alunos. Relativamente ao facto dos alunos 
não prestarem atenção ao que o professor diz, cerca de 73,0% dos alunos do 7.º e 8.º ano 
indica que tal acontece em algumas disciplinas, enquanto 89,5% do 10.º ano também é 
desta opinião, assim como 75,0% do 11.º ano. Outro valor de referir é que 72,2% do 8.º 
ano indicou que, quando os alunos precisam de ajuda suplementar, os professores nos 
ajudam somente em algumas disciplinas, surgindo também neste ano de escolaridade 
um outro valor expressivo, 83,3%, que corresponde aos alunos que indicaram que os 
alunos não conseguem trabalhar bem em algumas disciplinas. Aproximadamente 58,0% 
dos alunos do 10.º ano é da opinião que os alunos nunca ou quase nunca combinam 
entre si os materiais que cada um deve trazer para utilizarem em conjunto nas aulas e 
ainda neste ano de escolaridade, 63,2% também é da opinião que, no princípio e no final 
da aula, nunca se perde muito tempo com a montagem e arrumação de materiais, 
opinião para 50,0% do 11.º e 12.º ano, respectivamente. Já, no grupo do 3.º ciclo, os 
maiores valores dizem respeito aos alunos que indicaram que tal acontece em algumas 
disciplinas. Ainda é de referir que, no 7.º ano, 40,0% indica que os alunos combinam 
entre si os materiais que cada um deve trazer para utilizarem em conjunto, nas aulas da 
maior parte das disciplinas, enquanto 44,4% do 8.º ano indica em algumas disciplinas, e, 
do 9.º ano, a opinião divide-se entre os que dizem que é em algumas disciplinas e os que 
dizem que não acontece em nenhuma disciplina.  
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Tabela 41 - Percepção dos alunos do relacionamento professor /aluno 














































Em todas as disciplinas 
N 1 1 2 
% 2,4 2,2 5,0 
Na maior parte das disciplinas 
N 6 17 14 
% 14,6 37,8 35,0 
Em algumas disciplinas 
N 24 21 22 
% 58,5 46,7 55,0 
Nunca ou quase nunca 
N 10 5 2 
% 24,4 11,1 5,0 
NR 
N 0 1 0 
















































Em todas as disciplinas 
N 2 3 5 
% 4,9 6,7 12,5 
Na maior parte das disciplinas 
N 10 13 22 
% 24,4 28,9 55,0 
Em algumas disciplinas 
N 20 25 13 
% 48,8 55,6 32,5 
Nunca ou quase nunca 
N 9 4 0 
% 22 8,9 0,0 
NR 
N 0 0 0 





























Em todas as disciplinas 
N 5 2 3 
% 12,2 4,4 7,5 
Na maior parte das disciplinas 
N 10 10 3 
% 24,4 22,2 7,5 
Em algumas disciplinas 
N 16 23 22 
% 39 51,1 55,0 
Nunca ou quase nunca 
N 10 9 12 
% 24,4 20 30,0 
NR 
N 0 1 0 






























s Em todas as disciplinas 
N 8 9 30 
% 19,5 20 75,0 
Na maior parte das disciplinas 
N 17 22 10 
% 41,5 48,9 25,0 
Em algumas disciplinas 
N 14 13 0 
% 34,1 28,9 0,0 
Nunca ou quase nunca 
N 2 0 0 
% 4,9 0 0,0 
NR 
N 0 1 0 























Em todas as disciplinas 
N 0 2 18 
% 0 4,4 45,0 
Na maior parte das disciplinas 
N 8 12 17 
% 19,5 26,7 42,5 
Em algumas disciplinas 
N 27 25 5 
% 65,9 55,6 12,5 
Nunca ou quase nunca 
N 6 6 0 
% 14,6 13,3 0,0 
NR 
N 0 0 0 







































s Em todas as disciplinas 
N 9 12 30 
% 22 26,7 75,0 
Na maior parte das disciplinas 
N 12 18 10 
% 29,3 40,0 25,0 
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Em algumas disciplinas 
N 19 12 0 
% 46,3 26,7 0,0 
Nunca ou quase nunca 
N 1 3 0 
% 2,4 6,7 0,0 
NR 
N 0 0 0 





































Em todas as disciplinas 
N 1 3 5 
% 2,4 6,7 12,5 
Na maior parte das disciplinas 
N 11 6 23 
% 26,8 13,3 57,5 
Em algumas disciplinas 
N 28 32 12 
% 68,3 71,1 30,0 
Nunca ou quase nunca 
N 1 4 0 
% 2,4 8,9 0,0 
NR 
N 0 0 0 









































Em todas as disciplinas 
N 6 9 17 
% 14,6 20 42,5 
Na maior parte das disciplinas 
N 10 16 18 
% 24,4 35,6 45,0 
Em algumas disciplinas 
N 21 17 5 
% 51,2 37,8 12,5 
Nunca ou quase nunca 
N 4 2 0 
% 9,8 4,4 0,0 
NR 
N 0 0 0 
































 Em todas as disciplinas 
N 11 11 30 
% 26,8 24,4 75,0 
Na maior parte das disciplinas 
N 11 18 10 
% 26,8 40,0 25,0 
Em algumas disciplinas 
N 16 12 0 
% 39,0 26,7 0,0 
Nunca ou quase nunca 
N 3 4 0 
% 7,3 8,9 0,0 
NR 
N 0 0 0 
































































Em todas as disciplinas 
N 4 2 2 
% 9,8 4,4 5,0 
Na maior parte das disciplinas 
N 7 6 5 
% 17,1 13,3 12,5 
Em algumas disciplinas 
N 22 20 25 
% 53,7 44,4 62,5 
Nunca ou quase nunca 
N 7 16 8 
% 17,1 35,6 20,0 
NR 
N 1 1 0 





























Em todas as disciplinas 
N 0 0 19 
% 0 0 47,5 
Na maior parte das disciplinas 
N 4 7 19 
% 9,8 15,6 47,5 
Em algumas disciplinas 
N 27 23 2 
% 65,9 51,1 5,0 
Nunca ou quase nunca 
N 10 15 0 
% 24,4 33,3 0,0 
NR 
N 0 0 0 


























 Em todas as disciplinas 
N 8 7 18 
% 19,5 15,6 45,0 
Na maior parte das disciplinas 
N 9 13 21 
% 22 28,9 52,5 
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Em algumas disciplinas 
N 21 20 1 
% 51,2 44,4 2,5 
Nunca ou quase nunca 
N 3 5 0 
% 7,3 11,1 0,0 
NR 
N 0 0 0 
































Em todas as disciplinas 
N 14 10 16 
% 34,1 22,2 40,0 
Na maior parte das disciplinas 
N 16 18 20 
% 39,0 40,0 50,0 
Em algumas disciplinas 
N 10 14 4 
% 24,4 31,1 10,0 
Nunca ou quase nunca 
N 1 3 0 
% 2,4 6,7 0,0 
NR 
N 0 0 0 









































Em todas as disciplinas 
N 15 15 36 
% 36,6 33,3 90,0 
Na maior parte das disciplinas 
N 15 18 4 
% 36,6 40,0 10,0 
Em algumas disciplinas 
N 8 8 0 
% 19,5 17,8 0,0 
Nunca ou quase nunca 
N 2 1 0 
% 4,9 2,2 0,0 
NR 
N 1 3 0 















Em todas as disciplinas 
N 22 24 26 
% 53,7 53,3 65,0 
Na maior parte das disciplinas 
N 9 14 7 
% 22 31,1 17,5 
Em algumas disciplinas 
N 9 5 4 
% 22 11,1 10,0 
Nunca ou quase nunca 
N 1 2 2 
% 2,4 4,4 5,0 
NR 
N 0 0 1 
























Em todas as disciplinas 
N 14 23 5 
% 34,1 51,1 12,5 
Na maior parte das disciplinas 
N 17 15 24 
% 41,5 33,3 60,0 
Em algumas disciplinas 
N 9 6 10 
% 22 13,3 25,0 
Nunca ou quase nunca 
N 1 1 0 
% 2,4 2,2 0,0 
NR 
N 0 0 1 




































































Em todas as disciplinas 
N 2 2 0 
% 4,9 4,4 0,0 
Na maior parte das disciplinas 
N 10 7 7 
% 24,4 15,6 17,5 
Em algumas disciplinas 
N 17 13 14 
% 41,5 28,9 35,0 
Nunca ou quase nunca 
N 12 23 18 
% 29,3 51,1 45,0 
NR 
N 0 0 1 





































































Em todas as disciplinas 
N 2 2 2 
% 4,9 4,4 5,0 
Na maior parte das disciplinas 
N 5 6 4 
% 12,2 13,3 10,0 
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Em algumas disciplinas 
N 23 12 19 
% 56,1 26,7 47,5 
Nunca ou quase nunca 
N 11 25 15 
% 26,8 55,6 37,5 
 










Seriam benéficas para os alunos 
n 2 1 3 6 
% 10,5 8,3 21,4 13,3 
Deveriam ser propostas pelo professor que falta 
n 3 1 3 7 
% 15,8 8,3 21,4 15,6 
Deveriam acontecer independentemente da proposta do professor que 
falta 
n 1 0 3 4 
% 5,3 0,0 21,4 8,9 
Seriam benéficas para os professores 
n 4 2 5 11 
% 21,1 16,7 35,7 24,4 
NR 
n 9 8 0 17 
% 47,4 66,7 0,0 37,8 
 
Em primeiro lugar, é de salientar a percentagem de não respostas no 10.º, 11.º e 
12.º ano. À parte destes valores, vemos que independentemente do ano de escolaridade, 
os valores mais altos surgem nos alunos que referiram que, se houvesse aulas de 
substituição no Secundário, seriam benéficas para os professores. 





Um membro do grupo disciplinar da Escola 
Concordo totalmente 21 52,5 
Concordo 12 30,0 
Não concordo 4 10,0 
Não concordo nada 1 2,5 
NR 2 5,0 
Um professor de substituição 
Concordo totalmente 3 7,5 
Concordo 16 40,0 
Não concordo 10 25,0 
Não concordo nada 4 10,0 
NR 7 17,5 
 
As maiores percentagens ocorrem nos professores que concordam totalmente 
que um membro do grupo disciplinar da Escola deve assegurar as aulas, na ausência do 
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professor da disciplina (52,5%) e nos que concordam que quem deve assegurar é um 
professor de substituição (40,0%).  






































n 1 0 0 1 0 0 0 0 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
Poucos 
n 2 1 1 4 2 3 1 6 
% 13,3 5,6 12,5 9,8 10,5 25,0 7,1 13,3 
Muitos 
n 3 3 2 8 1 4 3 8 
% 20,0 16,7 25,0 19,5 5,3 33,3 21,4 17,8 
Todos/quase todos 
n 9 14 5 28 16 5 10 31 



















n 2 1 1 4 1 6 1 8 
% 13,3 5,6 12,5 9,8 5,3 50,0 7,1 17,8 
Poucos 
n 7 7 5 19 6 4 6 16 
% 46,7 38,9 62,5 46,3 31,6 33,3 42,9 35,6 
Muitos 
n 4 8 2 14 9 0 4 13 
% 26,7 44,4 25,0 34,1 47,4 0,0 28,6 28,9 
Todos/quase todos 
n 2 2 0 4 3 2 3 8 




























n 0 0 0 0 0 0 0 0 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Poucos 
n 3 1 1 5 5 1 1 7 
% 20,0 5,6 12,5 12,2 26,3 8,3 7,1 15,6 
Muitos 
n 5 10 3 18 12 5 9 26 
% 33,3 55,6 37,5 43,9 63,2 41,7 64,3 57,8 
Todos/quase todos 
n 7 7 4 18 1 6 4 11 
% 46,7 38,9 50,0 43,9 5,3 50,0 28,6 24,4 
NR 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 











n 3 3 1 7 3 3 1 7 
% 20,0 16,7 12,5 17,1 15,8 25,0 7,1 15,6 
Poucos 
n 10 7 5 22 10 6 7 23 
% 66,7 38,9 62,5 53,7 52,6 50,0 50,0 51,1 
Muitos 
n 2 6 1 9 5 2 3 10 
% 13,3 33,3 12,5 22,0 26,3 16,7 21,4 22,2 
Todos/quase todos 
n 0 2 1 3 0 1 3 4 
% 0,0 11,1 12,5 7,3 0,0 8,3 21,4 8,9 
NR 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 
































n 3 3 0 6 4 1 1 6 
% 20,0 16,7 0,0 14,6 21,1 8,3 7,1 13,3 
Poucos 
n 9 10 2 21 14 3 5 22 
% 60,0 55,6 25,0 51,2 73,7 25,0 35,7 48,9 
Muitos 
n 3 3 6 12 1 8 6 15 
% 20,0 16,7 75,0 29,3 5,3 66,7 42,9 33,3 
Todos/quase todos 
n 0 1 0 1 0 0 2 2 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 14,3 4,4 
NR n 0 1 0 1 0 0 0 0 
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n 1 8 0 9 4 1 1 6 
% 6,7 44,4 0,0 22,0 21,1 8,3 7,1 13,3 
Poucos 
n 12 7 5 24 14 7 6 27 
% 80,0 38,9 62,5 58,5 73,7 58,3 42,9 60,0 
Muitos 
n 2 2 3 7 1 4 5 10 
% 13,3 11,1 37,5 17,1 5,3 33,3 35,7 22,2 
Todos/quase todos 
n 0 1 0 1 0 0 2 2 















n 3 6 1 10 9 3 3 15 
% 20,0 33,3 12,5 24,4 47,4 25,0 21,4 33,3 
Poucos 
n 12 9 5 26 9 4 8 21 
% 80,0 50,0 62,5 63,4 47,4 33,3 57,1 46,7 
Muitos 
n 0 1 2 3 1 4 2 7 
% 0,0 5,6 25,0 7,3 5,3 33,3 14,3 15,6 
Todos/quase todos 
n 0 1 0 1 0 0 1 1 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 7,1 2,2 
NR 
n 0 1 0 1 0 1 0 1 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 8,3 0,0 2,2 
 
Verificam-se maiores percentagens nos alunos que indicaram que são poucos os 
professores que utilizam a Internet/computador, suportes audiovisuais (vídeos, filmes), 
outros livros, independentemente do ano de escolaridade que o aluno esteja a frequentar. 
Ainda no que se refere à utilização de suportes audiovisuais (vídeos, filmes) é de referir 
que, no grupo do 8.º ano, a maior percentagem (44,4%) corresponde aos alunos que 
indicaram que nenhum ou quase nenhum dos seus professores os utilizam. Por outro 
lado, o manual escolar adoptado concentrou em termos percentuais mais alunos com a 
opinião que todos ou quase todos os seus professores o utilizam, o mesmo acontecendo 
nos suportes escritos (ficha de trabalho, fichas informativas, entre outros), com 
excepção do 8.º (55,6%), 10.º (63,2%) e 12.º anos (64,3%), que valores mais altos 
correspondem aos alunos que referiram que são muitos os professores que recorrem a 
estes materiais. No que se refere aos suportes visuais (fotografias, diapositivos, entre 
outros), encontramos percentualmente mais alunos do 7.º (60,0%), 8.º (55,6%) e 10.º 
(73,7%) a referir que são poucos os professores que recorrem a estes materiais enquanto 
nos restantes anos de escolaridade encontramos mais alunos a indicar que são muitos os 
professores que recorrem. Também, nos outros materiais escolares, verifica-se 
divergência entre as opiniões dos alunos segundo o ano de escolaridade: os do 7.º ano 
aproximam-se do 9.º e 12.º ano, já que percentualmente são os que referem mais que 
são poucos professores que utilizam outros materiais escolares. Por outro lado, os do 8.º 
e 10.º anos são mais da opinião que são muitos os professores que os utilizam e 50,0% 
do 11.º ano indicou que nenhum ou quase nenhum os utilizam.  
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Tabela 45 - Frequência com que são utilizados os seguinte materiais nas aulas, segundo alunos e professores 


























N 1 0 0 
% 2,4 0 0,0 
Poucos 
N 4 6 7 
% 9,8 13,3 17,5 
Muitos 
N 8 8 20 
% 19,5 17,8 50,0 
Todos/quase todos 
N 28 31 13 



















N 4 8 3 
% 9,8 17,8 7,5 
Poucos 
N 19 16 20 
% 46,3 35,6 50,0 
Muitos 
N 14 13 14 
% 34,1 28,9 35,0 
Todos/quase todos 
N 4 8 3 





























N 0 0 0 
% 0 0 0,0 
Poucos 
N 5 7 12 
% 12,2 15,6 30,0 
Muitos 
N 18 26 17 
% 43,9 57,8 42,5 
Todos/quase todos 
N 18 11 11 
% 43,9 24,4 27,5 
NR 
N 0 1 0 











N 7 7 5 
% 17,1 15,6 12,5 
Poucos 
N 22 23 22 
% 53,7 51,1 55,0 
Muitos 
N 9 10 12 
% 22 22,2 30,0 
Todos/quase todos 
N 3 4 1 
% 7,3 8,9 2,5 
NR 
N 0 1 0 

































N 6 6 2 
% 14,6 13,3 5,0 
Poucos 
N 21 22 15 
% 51,2 48,9 37,5 
Muitos 
N 12 15 19 
% 29,3 33,3 47,5 
Todos/quase todos 
N 1 2 4 
% 2,4 4,4 10,0 
NR 
N 1 0 0 



























N 9 6 3 
% 22 13,3 7,5 
Poucos 
N 24 27 23 
% 58,5 60,0 57,5 
Muitos 
N 7 10 12 
% 17,1 22,2 30,0 
Todos/quase todos 
N 1 2 2 

















N 10 15 2 
% 24,4 33,3 5,0 
Poucos 
N 26 21 22 
% 63,4 46,7 55,0 
Muitos 
N 3 7 12 
% 7,3 15,6 30,0 
Todos/quase todos 
N 1 1 4 
% 2,4 2,2 10,0 
NR 
N 1 1 0 
% 2,4 2,2 0,0 
 



















Exposição do professor para toda a turma 
n 9 9 4 22 13 7 9 29 
% 60,0 50,0 50,0 53,7 68,4 58,3 64,3 64,4 
Trabalho de grupo 
n 3 11 4 18 5 5 5 15 
% 20,0 61,1 50,0 43,9 26,3 41,7 35,7 33,3 
Trabalho de pares 
n 1 8 2 11 6 6 3 15 
% 6,7 44,4 25,0 26,8 31,6 50,0 21,4 33,3 
Trabalho individual 
n 3 6 3 12 7 4 5 16 
% 20,0 33,3 37,5 29,3 36,8 33,3 35,7 35,6 
 
No grupo do 7.º ano, a modalidade de trabalho mais referida como sendo a que 
aprendem mais foi a exposição do professor para toda a turma (60,0%), o mesmo 
sucedendo no 10.º (68,4%), 11.º (58,3%) e 12.º ano (64,3%). Embora no grupo do 9.º 
ano também tenha sido a modalidade mais referida, também surgiu a relacionada com o 
trabalho de grupo, ambas com iguais percentagens de 50,0%. Já, no grupo do 8.º ano, a 
mais assinalada foi o trabalho de grupo (61,1%).  
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Tabela 47 - Opinião de Encarregados de Educação e Professores relativamente às questões abordadas em reuniões 





Análise do comportamento dos alunos 
Nunca ou quase nunca 
n 2  
% 1,9 0,0 
Algumas vezes 
n 53 1 
% 50,0 2,5 
Muitas vezes 
n 24 6 
% 22,6 15,0 
Sempre ou quase sempre 
n 21 33 
% 19,8 82,5 
NR 
n 6 0 
% 5,7 0,0 
Planeamento de actividades 
Nunca ou quase nunca 
n 15 0 
% 14,2 0,0 
Algumas vezes 
n 58 1 
% 54,7 2,5 
Muitas vezes 
n 13 15 
% 12,3 37,5 
Sempre ou quase sempre 
n 14 24 
% 13,2 60,0 
NR 
n 6 0 
% 5,7 0,0 
Discussão de planos de apoio 
Nunca ou quase nunca 
n 11 0 
% 10,4 0,0 
Algumas vezes 
n 53 7 
% 50,0 17,5 
Muitas vezes 
n 27 15 
% 25,5 37,5 
Sempre ou quase sempre 
n 9 17 
% 8,5 42,5 
NR 
n 6 1 
% 5,7 2,5 
Avaliação da eficácia das medidas de apoio 
implementadas 
Nunca ou quase nunca 
n 12 0 
% 11,3 0,0 
Algumas vezes 
n 55 9 
% 51,9 22,5 
Muitas vezes 
n 21 10 
% 19,8 25,0 
Sempre ou quase sempre 
n 6 20 
% 5,7 50,0 
NR 
n 12 1 
% 11,3 2,5 
Análise de problemas disciplinares 
Nunca ou quase nunca 
n 18 0 
% 17,0 0,0 
Algumas vezes 
n 45 15 
% 42,5 37,5 
Muitas vezes 
n 25 9 
% 23,6 22,5 
Sempre ou quase sempre 
n 11 15 
% 10,4 37,5 
NR 
n 7 1 
% 6,6 2,5 
Avaliação das actividades realizadas Nunca ou quase nunca 
n 7 1 
% 6,6 2,5 
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Algumas vezes 
n 54 6 
% 50,9 15,0 
Muitas vezes 
n 26 18 
% 24,5 45,0 
Sempre ou quase sempre 
n 12 15 
% 11,3 37,5 
NR 
n 7 0 
% 6,6 0,0 
Estabelecimento de normas de comportamento 
Nunca ou quase nunca 
n 11 0 
% 10,4 0,0 
Algumas vezes 
n 50 19 
% 47,2 47,5 
Muitas vezes 
n 21 13 
% 19,8 32,5 
Sempre ou quase sempre 
n 16 8 
% 15,1 20,0 
NR 
n 8 0 
% 7,5 0,0 
 
Verifica-se concordância entre estes pais e professores, quando indicam que nas 
reuniões de Conselho de Turma, por algumas vezes, são estabelecidas normas de 
comportamento, tendo-se obtido percentagens muito próximas entre ambas as amostras 
(47,2% e 47,5%, respectivamente). Não se registando valores tão próximos como os 
anteriores, à análise de problemas disciplinares, também reuniu valores mais altos, nos 
pais (42,5%) e professores (37,5%), que indicaram que esta análise é feita algumas 
vezes nas reuniões de Conselho de Turma. Outro dado de salientar é que 82,5% dos 
professores inquiridos indicaram que sempre ou quase sempre é feita análise do 
comportamento dos alunos nas reuniões de Conselho de Turma e ainda 60,0% deste 
grupo também refere que sempre ou quase sempre o planeamento de actividades é 
abordado nas reuniões de Conselho de Turma.  
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Quase todos os dias 
n 0 1 1 2 0 0 2 2 
% 0,0 5,6 12,5 4,9 0,0 0,0 14,3 4,4 
Algumas vezes por semana 
n 2 10 0 12 4 5 5 14 
% 13,3 55,6 0,0 29,3 21,1 41,7 35,7 31,1 
Entre uma vez por semana e uma 
vez por mês 
n 9 4 3 16 9 2 1 12 
% 60,0 22,2 37,5 39,0 47,4 16,7 7,1 26,7 
Menos de uma vez por mês 
n 4 1 3 8 5 4 6 15 
% 26,7 5,6 37,5 19,5 26,3 33,3 42,9 33,3 
Nunca 
n 0 2 1 3 1 0 0 1 
% 0,0 11,1 12,5 7,3 5,3 0,0 0,0 2,2 
NR 
n  1 1 2  1 2 3 











Quase todos os dias 
n 1 1 1 3 2 1 3 6 
% 6,7 5,6 12,5 7,3 10,5 8,3 21,4 13,3 
Algumas vezes por semana 
n 10 8 3 21 5 5 1 11 
% 66,7 44,4 37,5 51,2 26,3 41,7 7,1 24,4 
Entre uma vez por semana e uma 
vez por mês 
n 1 6 3 10 3 3 4 10 
% 6,7 33,3 37,5 24,4 15,8 25,0 28,6 22,2 
Menos de uma vez por mês 
n 1 3 1 5 8 3 4 15 
% 6,7 16,7 12,5 12,2 42,1 25,0 28,6 33,3 
Nunca 
n 2 0 0 2 1 0 2 3 
% 13,3 0,0 0,0 4,9 5,3 0,0 14,3 6,7 
NR 
n 1 1 1 3 2 1 3 6 








Quase todos os dias 
n 1 2 2 5 2 1 2 5 
% 6,7 11,1 25,0 12,2 10,5 8,3 14,3 11,1 
Algumas vezes por semana 
n 6 8 2 16 5 5 2 12 
% 40,0 44,4 25,0 39,0 26,3 41,7 14,3 26,7 
Entre uma vez por semana e uma 
vez por mês 
n 2 5 1 8 3 4 3 10 
% 13,3 27,8 12,5 19,5 15,8 33,3 21,4 22,2 
Menos de uma vez por mês 
n 4 3 3 10 8 1 4 13 
% 26,7 16,7 37,5 24,4 42,1 8,3 28,6 28,9 
Nunca 
n 2 0 0 2 1 1 3 5 
% 13,3 0,0 0,0 4,9 5,3 8,3 21,4 11,1 
NR 
n 1 2 2 5 2 1 2 5 
% 6,7 11,1 25,0 12,2 10,5 8,3 14,3 11,1 
 
É de referir que 60,0% dos alunos do 7.º ano indicou que na escola utiliza entre 
uma vez por semana e uma vez por mês a biblioteca e 55,6% do 8.º ano indicou algumas 
vezes por semana. Em relação aos computadores também é de destacar novamente os 
alunos do 7.º ano, pois 66,7% indicou que a sua escola os utiliza algumas vezes por 
semana. Outro dado de salientar é que a mesma percentagem de alunos do 10.º ano 
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(42,1%) é da opinião que a sua escola utiliza os computadores e a Internet menos de 
uma vez por mês.  



















São muito procurados pelos alunos 
Sim 
n 6 6 4 16 6 6 - 12 
% 40,0 33,3 50,0 39,0 31,6 50,0 - 26,7 
Não 
n 9 12 4 25 13 5 - 18 
% 60,0 66,7 50,0 61,0 68,4 41,7 - 40,0 
NR 
n 0 0 0 0 0 1 - 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,3 - 2,2 
São apropriados ao estudo 
Sim 
n 13 12 5 30 13 4 - 17 
% 86,7 66,7 62,5 73,2 68,4 33,3 - 37,8 
Não 
n 2 6 3 11 5 7 - 12 
% 13,3 33,3 37,5 26,8 26,3 58,3 - 26,7 
NR 
n 0 0 0 0 0 1 - 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,3 - 2,2 
Os alunos raramente utilizam os 
espaços da escola para o estudo 
Sim 
n 7 14 5 26 10 8 - 18 
% 46,7 77,8 62,5 63,4 52,6 66,7 - 40,0 
Não 
n 8 4 3 15 9 3 - 12 
% 53,3 22,2 37,5 36,6 47,4 25,0 - 26,7 
NR 
n 0 0 0 0 0 1 - 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,3 - 2,2 
 
No que concerne aos espaços para estudar existentes na escola destes alunos, 
obteve-se valores mais altos para os alunos que são de opinião que os espaços não são 
muito procurados pelos alunos, independentemente do ano de escolaridade. Já, no que 
diz respeito aos espaços serem apropriados ao estudo, 86,7% dos alunos do 7.º ano 
concorda que são, enquanto, no 11.º ano, 58,3% diz que não são. Relativamente aos 
alunos raramente utilizarem os espaços da escola para o estudo, obteve-se valores mais 
altos nos alunos que são de opinião que de facto os alunos raramente os utilizam, 

























Concorda com a existência de um 
Quadro de honra de escola 
Sim 
n 11 11 6 28 14 11 12 37 
% 73,3 61,1 75,0 68,3 73,7 91,7 85,7 82,2 
Não 
n 4 6 2 12 5 1 2 8 
% 26,7 33,3 25,0 29,3 26,3 8,3 14,3 17,8 
NR 
n 0 1 0 1 0 0 0 0 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
Concorda com a existência de um 
Quadro de honra de ciclo 
Sim 
n 11 11 5 27 15 10 12 37 
% 73,3 61,1 62,5 65,9 78,9 83,3 85,7 82,2 
Não 
n 4 6 3 13 4 2 2 8 
% 26,7 33,3 37,5 31,7 21,1 16,7 14,3 17,8 
NR 
n 0 1 0 1 0 0 0 0 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
Conhece as regras para integrar o 
Quadro de Escola e de Ciclo 
Sim 
n 11 13 6 30 14 10 13 37 
% 73,3 72,2 75,0 73,2 73,7 83,3 92,9 82,2 
Não 
n 4 5 2 11 4 2 1 7 
% 26,7 27,8 25,0 26,8 21,1 16,7 7,1 15,6 
NR 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 0,0 0,0 2,2 
Concorda com as regras para 
integrar o Quadro de Honra de 
Escola 
Sim 
n 9 8 6 23 10 10 11 31 
% 60,0 44,4 75,0 56,1 52,6 83,3 78,6 68,9 
Não 
n 6 10 2 18 9 2 3 14 
% 40,0 55,6 25,0 43,9 47,4 16,7 21,4 31,1 
Concorda com as regras para 
integrar o Quadro de Honra de 
Ciclo 
Sim 
n 8 8 6 22 10 8 3 21 
% 53,3 44,4 75,0 53,7 52,6 66,7 21,4 46,7 
Não 
n 7 9 2 18 9 4 11 24 
% 46,7 50,0 25,0 43,9 47,4 33,3 78,6 53,3 
NR 
n 0 1 0 1 0 0 0 0 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 0,0 0,0 0,0 0,0 
A existência de um quadro de honra 
motiva o aluno para o estudo 
Sim 
n 6 8 3 17 2 7 7 16 
% 40,0 44,4 37,5 41,5 10,5 58,3 50,0 35,6 
Não 
n 9 10 5 24 17 5 7 29 
% 60,0 55,6 62,5 58,5 89,5 41,7 50,0 64,4 
Integrar o quadro de honra é minha 
obrigação 
Sim 
n 3 4 3 10 3 2 3 8 
% 20,0 22,2 37,5 24,4 15,8 16,7 21,4 17,8 
Não 
n 12 14 5 31 16 10 11 37 
% 80,0 77,8 62,5 75,6 84,2 83,3 78,6 82,2 
Integrar o quadro de honra é uma 
exigência dos pais 
Sim 
n 1 7 2 10 0 1 2 3 
% 6,7 38,9 25,0 24,4 0,0 8,3 14,3 6,7 
Não 
n 14 11 6 31 19 11 12 42 
% 93,3 61,1 75,0 75,6 100,0 91,7 85,7 93,3 
 
A maioria dos alunos do 12.º ano e quase todos, exceptuando 1, do 11.º ano 
concorda com a existência de um Quadro de Honra de Escola, tendo-se obtido nos 
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restantes anos de escolaridade, maiores percentagens nos alunos que também 
concordam, sucedendo o mesmo no que diz respeito à existência de um Quadro de 
Honra de Ciclo e ao conhecimento que estes alunos têm acerca das regras para integrar 
o Quadro de Escola e de Ciclo. Já, na concordância com as regras para integrar o 
Quadro de Honra de Escola, é apenas no 8.º ano que existe maior percentagem de 
alunos que não concorda, sendo de 55,6%. Tal volta a acontecer no que diz respeito à 
concordância com as regras para integrar o Quadro de Honra de Ciclo (50,0% do 8.º ano 
não concorda), mas abrangendo o 12.º ano, em que 78,6% também não concorda. Para a 
maioria dos alunos do 10.º ano (89,5%), a existência de um Quadro de Honra não 
motiva o aluno para o estudo, prevalecendo esta opinião no 7.º, 8.º e 9.º ano de 
escolaridade, já que, no 11.º, 58,3% concorda que a existência de um Quadro de Honra 
motiva o aluno para o estudo. No grupo do 12.º ano, metade concorda, a outra metade 
não concorda. Por fim, temos a opinião destes alunos acerca da integração no Quadro de 
Honra ser uma obrigação dos alunos e ser uma exigência dos pais, onde se obteve 
maiores percentagens (sendo muito expressivas em alguns anos de escolaridade) nos 
alunos que não concordam com tais afirmações.  
Tabela 51 - Distribuição dos actores, segundo a concordância 









Concorda com a existência de um Quadro 
de honra de escola 
Sim 
n 28 37 92 38 
% 68,3 82,2 86,8 95,0 
Não 
n 12 8 9 2 
% 29,3 17,8 8,5 5,0 
NR 
n 1 0 5 0 
% 2,4 0 4,7 0,0 
Concorda com a existência de um Quadro 
de honra de ciclo 
Sim 
n 27 37 84 25 
% 65,9 82,2 79,2 62,5 
Não 
n 13 8 16 15 
% 31,7 17,8 15,1 37,5 
NR 
n 1 0 6 0 
% 2,4 0 5,7 0,0 
Conhece as regras para integrar o 
Quadro de Escola e de Ciclo 
Sim 
n 30 37 69 34 
% 73,2 82,2 65,1 85,0 
Não 
n 11 7 31 1 
% 26,8 15,6 29,2 2,5 
NR 
n 0 1 6 5 
% 0 2,2 5,7 12,5 
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Concorda com as regras para integrar o 
Quadro de Honra de Escola 
Sim 
n 23 31 69 18 
% 56,1 68,9 65,1 45,0 
Não 
n 18 14 27 22 
% 43,9 31,1 25,5 55,0 
Concorda com as regras para integrar o 
Quadro de Honra de Ciclo 
Sim 
n 22 21 62 11 
% 53,7 46,7 58,5 27,5 
Não 
n 18 24 31 29 
% 43,9 53,3 29,2 72,5 
NR 
n 1 0 13 0 
% 2,4 0 12,3 0,0 
 
No que concerne à existência de um Quadro de Honra de Escola, de Ciclo e o 
conhecimento das regras para integrar ambos os Quadros, foram obtidas percentagens 
nos alunos, pais e professores que concordam e conhecem. Quanto às regras para 
integrar o Quadro de Honra de Escola, 55,0% dos professores inquiridos não concorda 
com estas regras, enquanto, nas restantes amostras, a maior percentagem corresponde 
aos que concordam. Por fim, relativamente as regras para integrar o Quadro de Honra de 
Ciclo, os alunos do 3.º ciclo (53,7%) são da mesma opinião que os pais (58,5%), 
concordando, enquanto os alunos do secundário (53,3%) são da mesma opinião que os 
professores (72,5%), não concordando. 





São muito procurados pelos alunos 
Quase todos os dias 5 12,5 
Algumas vezes por semana 21 52,5 
Entre uma vez por semana e uma vez por 
mês 
11 27,5 
Menos de uma vez por mês 3 7,5 
Nunca 0 0,0 
São apropriados ao estudo 
Quase todos os dias 6 15,0 
Algumas vezes por semana 16 40,0 
Entre uma vez por semana e uma vez por 
mês 
5 12,5 
Menos de uma vez por mês 4 10,0 
Nunca 5 12,5 
NR 4 10,0 
Os alunos raramente utilizam os 
espaços da escola para o estudo 
Quase todos os dias 0 0,0 
Algumas vezes por semana 14 35,0 




Menos de uma vez por mês 8 20,0 
Nunca 4 10,0 
NR 5 12,5 
 
Para 52,5% dos professores inquiridos, os espaços para estudar são procurados 
pelos alunos, algumas vezes por semana, o que poderá ser justificado pelo facto de 
40,0% considerar que os espaços para estudar são apropriados ao estudo, apenas 
algumas vezes por semana. Para finalizar e tendo em consideração os dados anteriores, 
justifica-se que apenas 35,0% indique que os alunos raramente utilizam os espaços da 
escola para o estudo, algumas vezes por semana. 
Tabela 53 - Grau de exigência da escola 





A exigência a nível de conhecimentos 
deveria ser mais elevada 
Concordo totalmente 
n 10 14 
% 9,4 35,0 
Concordo 
n 48 14 
% 45,3 35,0 
Não concordo 
n 39 12 
% 36,8 30,0 
Não concordo nada 
n 5 0 
% 4,7 0,0 
NR 
n 4 0 
% 3,8 0,0 
A exigência a nível de conhecimentos deve 
ser adaptada, ao nível e às necessidades dos 
alunos 
Concordo totalmente 
n 25 12 
% 23,6 30,0 
Concordo 
n 73 24 
% 68,9 60,0 
Não concordo 
n 5 4 
% 4,7 10,0 
Não concordo nada 
n 0 0 
% 0,0 0,0 
NR 
n 3 0 
% 2,8 0,0 
Há professores que são “demasiado 
exigentes” 
Concordo totalmente 
n 15 0 
% 14,2 0,0 
Concordo 
n 57 4 
% 53,8 10,0 
Não concordo 
n 26 31 
% 24,5 77,5 
Não concordo nada 
n 6 5 
% 5,7 12,5 
NR 
n 2 0 
% 1,9 0,0 
Há professores que são “demasiado Concordo totalmente n 10 1 
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benevolentes” % 9,4 2,5 
Concordo 
n 45 28 
% 42,5 70,0 
Não concordo 
n 37 11 
% 34,9 27,5 
Não concordo nada 
n 8 0 
% 7,5 0,0 
NR 
n 6 0 
% 5,7 0,0 
 
Para aproximadamente 70,0% dos pais inquiridos e 60,0% dos professores, a 
exigência a nível de conhecimentos deve ser adaptada, ao nível e às necessidades dos alunos. 
Existem opiniões divergentes entre estes pais e professores, no que diz respeito à existência 
de professores demasiado exigentes, uma vez que 53,8% dos pais concorda, enquanto 77,5% 
dos professores não concorda. Embora valores altos correspondam aos pais e professores que 
concordam que há professores que são demasiado benevolentes, existe uma diferença 
percentual entre ambos, 42,5% para os pais e 70,0% para os professores.  
 
Tecnologias de Informação 
Tabela 54 - Frequência com que utilizam os meios de informação 






















































Quase todos os dias 
n 1 2 1 4 1 1 1 3 
% 6,7 11,1 12,5 9,8 5,3 8,3 7,1 7,3 
Algumas vezes por 
semana 
n 9 10 5 24 12 7 11 30 
% 60,0 55,6 62,5 58,5 63,2 58,3 78,6 73,2 
Entre uma vez por 
semana e uma vez por 
mês 
n 2 3 2 7 3 2 0 5 
% 13,3 16,7 25,0 17,1 15,8 16,7 0,0 12,2 
Menos de uma vez por 
mês 
n 2 3 0 5 2 1 2 5 
% 13,3 16,7 0,0 12,2 10,5 8,3 14,3 12,2 
Nunca 
n 1 0 0 1 0 1 0 1 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 8,3 0,0 2,4 
NR 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 
















Quase todos os dias 
n 3 2 1 6 1 0 1 2 
% 20,0 11,1 12,5 14,6 5,3 0,0 7,1 4,9 
Algumas vezes por 
semana 
n 4 5 3 12 4 5 3 12 
% 26,7 27,8 37,5 29,3 21,1 41,7 21,4 29,3 
Entre uma vez por 
semana e uma vez por 
mês 
n 3 2 1 6 4 0 2 6 
% 20,0 11,1 12,5 14,6 21,1 0,0 14,3 14,6 
Menos de uma vez por 
mês 
n 4 5 2 11 6 5 5 16 
% 26,7 27,8 25,0 26,8 31,6 41,7 35,7 39,0 
Nunca 
n 1 4 1 6 3 2 3 8 
% 6,7 22,2 12,5 14,6 15,8 16,7 21,4 19,5 
NR 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 0,0 0,0 2,4 










































% 6,7 5,6 12,5 7,3 0,0 16,7 21,4 12,2 
Algumas vezes por 
semana 
n 5 11 6 22 13 5 7 25 
% 33,3 61,1 75,0 53,7 68,4 41,7 50,0 61,0 
Entre uma vez por 
semana e uma vez por 
mês 
n 7 5 1 13 5 4 2 11 
% 46,7 27,8 12,5 31,7 26,3 33,3 14,3 26,8 
Menos de uma vez por 
mês 
n 1 1 0 2 0 1 1 2 
% 6,7 5,6 0,0 4,9 0,0 8,3 7,1 4,9 
Nunca 
n 1 0 0 1 0 0 1 1 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 7,1 2,4 
NR 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 




























Quase todos os dias 
n 2 1 0 3 0 1 1 2 
% 13,3 5,6 0,0 7,3 0,0 8,3 7,1 4,9 
Algumas vezes por 
semana 
n 6 8 3 17 13 4 5 22 
% 40,0 44,4 37,5 41,5 68,4 33,3 35,7 53,7 
Entre uma vez por 
semana e uma vez por 
mês 
n 4 5 2 11 5 4 5 14 
% 26,7 27,8 25,0 26,8 26,3 33,3 35,7 34,1 
Menos de uma vez por 
mês 
n 2 2 2 6 0 1 1 2 
% 13,3 11,1 25,0 14,6 0,0 8,3 7,1 4,9 
Nunca 
n 1 2 1 4 0 2 2 4 
% 6,7 11,1 12,5 9,8 0,0 16,7 14,3 9,8 
NR 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 







































Quase todos os dias 
n 4 7 5 16 0 4 3 7 
% 26,7 38,9 62,5 39,0 0,0 33,3 21,4 17,1 
Algumas vezes por 
semana 
n 7 6 2 15 2 3 7 12 
% 46,7 33,3 25,0 36,6 10,5 25,0 50,0 29,3 
Entre uma vez por 
semana e uma vez por 
mês 
n 2 2 0 4 4 1 2 7 
% 13,3 11,1 0,0 9,8 21,1 8,3 14,3 17,1 
Menos de uma vez por 
mês 
n 1 2 1 4 2 3 1 6 
% 6,7 11,1 12,5 9,8 10,5 25,0 7,1 14,6 
Nunca 
n 1 1 0 2 10 1 1 12 
% 6,7 5,6 0,0 4,9 52,6 8,3 7,1 29,3 
NR 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 
































Quase todos os dias 
n 1 1 1 3 0 2 0 2 
% 6,7 5,6 12,5 7,3 0,0 16,7 0,0 4,9 
Algumas vezes por 
semana 
n 5 8 3 16 6 3 8 17 
% 33,3 44,4 37,5 39,0 31,6 25,0 57,1 41,5 
Entre uma vez por 
semana e uma vez por 
mês 
n 2 4 1 7 4 5 3 12 
% 13,3 22,2 12,5 17,1 21,1 41,7 21,4 29,3 
Menos de uma vez por 
mês 
n 5 1 2 8 2 0 2 4 
% 33,3 5,6 25,0 19,5 10,5 0,0 14,3 9,8 
Nunca 
n 2 4 1 7 6 2 1 9 
% 13,3 22,2 12,5 17,1 31,6 16,7 7,1 22,0 
NR 
n 0 0 0 0 1 0 0 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 5,3 0,0 0,0 2,4 
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Independentemente do ano de escolaridade, estes alunos são unânimes quando 
referem que utilizam, algumas vezes, por semana a Internet, para procurar informação 
para os ajudar no estudo. No que concerne aos jogos de computador, é de destacar o 
valor de 41,7% que, por um lado, corresponde aos alunos do 11.º ano, que jogam ao 
computador menos de uma vez por mês e, por outro, ainda neste ano de escolaridade, os 
que jogam algumas vezes por semana. A utilização da Internet para realizar trabalhos de 
grupo com outros colegas reuniu percentagens mais altas, nos alunos que a utilizam com 
aquele fim, algumas vezes por semana, com excepção do 7.º ano, em que 46,7% refere 
entre uma vez por semana e uma vez por mês. Dos alunos inquiridos do 10.º ano, 68,4% 
utiliza o computador algumas vezes por semana para os ajudarem no estudo. O 
computador para comunicação electrónica (por exemplo, e-mail ou grupos de discussão 
(chat rooms)) é utilizado algumas vezes por semana por 46,7% dos alunos do 7.º ano, 
enquanto 52,6% dos alunos do 10.º ano nunca o utilizam. Ainda é de referir que 57,1% 
dos alunos do 12.º ano utiliza algumas vezes por semana a Internet, para esclarecer 
dúvidas com os colegas, 41,7% dos alunos do 11.º ano utiliza entre uma vez por semana 
e uma vez por mês e 44,4% do 8.º ano utiliza algumas vezes por semana.  





Baixas expectativas dos professores acerca dos alunos 
Nada 13 32,5 
Muito pouco 18 45,0 
Em certa medida 8 20,0 
Muito 1 2,5 
Indisciplina nas aulas 
Nada 4 10,0 
Muito pouco 15 37,5 
Em certa medida 16 40,0 
Muito 5 12,5 
Incapacidade dos professores para corresponderem às 
necessidades individuais dos alunos 
Nada 17 42,5 
Muito pouco 12 30,0 
Em certa medida 11 27,5 
Muito 0 0,0 
Faltas dos professores 
Nada 20 50,0 
Muito pouco 15 37,5 
Em certa medida 3 7,5 
Muito 2 5,0 
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Tabela 56 - Avaliação dos alunos relativamente à sua turma 
































Não constitui problema 
n 0 1 0 1 3 0 0 3 
% 0,0 5,6 0,0 2,4 15,8 0,0 0,0 7,3 
Problema mínimo 
n 2 5 3 10 6 5 4 15 
% 13,3 27,8 37,5 24,4 31,6 41,7 28,6 36,6 
Problema moderado 
n 6 8 5 19 8 5 8 21 
% 40,0 44,4 62,5 46,3 42,1 41,7 57,1 51,2 
Problema grave 
n 7 4 0 11 2 2 2 6 
% 46,7 22,2 0,0 26,8 10,5 16,7 14,3 14,6 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 














Não constitui problema 
n 0 4 4 8 2 0 0 2 
% 0,0 22,2 50,0 19,5 10,5 0,0 0,0 4,9 
Problema mínimo 
n 4 8 4 16 9 3 4 16 
% 26,7 44,4 50,0 39,0 47,4 25,0 28,6 39,0 
Problema moderado 
n 11 2 0 13 8 9 9 26 
% 73,3 11,1 0,0 31,7 42,1 75,0 64,3 63,4 
Problema grave 
n 0 4 0 4 0 0 1 1 
% 0,0 22,2 0,0 9,8 0,0 0,0 7,1 2,4 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 



















 Não constitui problema 
n 0 3 1 4 9 8 4 21 
% 0,0 16,7 12,5 9,8 47,4 66,7 28,6 51,2 
Problema mínimo 
n 2 9 7 18 3 2 5 10 
% 13,3 50,0 87,5 43,9 15,8 16,7 35,7 24,4 
Problema moderado 
n 4 2 0 6 5 0 3 8 
% 26,7 11,1 0,0 14,6 26,3 0,0 21,4 19,5 
Problema grave 
n 9 4 0 13 0 2 2 4 
% 60,0 22,2 0,0 31,7 0,0 16,7 14,3 9,8 
NR 
n 0 0 0 0 2 0 0 2 

































Não constitui problema 
n 2 2 0 4 2 2 2 6 
% 13,3 11,1 0,0 9,8 10,5 16,7 14,3 14,6 
Problema mínimo 
n 5 7 5 17 7 6 8 21 
% 33,3 38,9 62,5 41,5 36,8 50,0 57,1 51,2 
Problema moderado 
n 3 6 2 11 9 4 2 15 
% 20,0 33,3 25,0 26,8 47,4 33,3 14,3 36,6 
Problema grave 
n 5 3 1 9 1 0 2 3 
% 33,3 16,7 12,5 22,0 5,3 0,0 14,3 7,3 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 
















Não constitui problema 
n 4 5 3 12 7 2 7 16 
% 26,7 27,8 37,5 29,3 36,8 16,7 50,0 39,0 
Problema mínimo 
n 6 8 4 18 7 7 3 17 
% 40,0 44,4 50,0 43,9 36,8 58,3 21,4 41,5 
Problema moderado n 4 5 1 10 5 3 3 11 
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% 26,7 27,8 12,5 24,4 26,3 25,0 21,4 26,8 
Problema grave 
n 1 0 0 1 0 0 1 1 
% 6,7 0,0 0,0 2,4 0,0 0,0 7,1 2,4 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 






























Não constitui problema 
n 8 5 4 17 9 4 6 19 
% 53,3 27,8 50,0 41,5 47,4 33,3 42,9 46,3 
Problema mínimo 
n 6 8 4 18 5 5 1 11 
% 40,0 44,4 50,0 43,9 26,3 41,7 7,1 26,8 
Problema moderado 
n 1 5 0 6 5 2 7 14 
% 6,7 27,8 0,0 14,6 26,3 16,7 50,0 34,1 
Problema grave 
n 0 0 0 0 0 1 0 1 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,3 0,0 2,4 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 














Não constitui problema 
n 0 2 2 4 2 0 1 3 
% 0,0 11,1 25,0 9,8 10,5 0,0 7,1 7,3 
Problema mínimo 
n 6 4 1 11 4 2 8 14 
% 40,0 22,2 12,5 26,8 21,1 16,7 57,1 34,1 
Problema moderado 
n 2 5 4 11 9 3 4 16 
% 13,3 27,8 50,0 26,8 47,4 25,0 28,6 39,0 
Problema grave 
n 7 7 1 15 4 7 1 12 
% 46,7 38,9 12,5 36,6 21,1 58,3 7,1 29,3 
NR 
n 0 0 0 0 0 0 0 0 





























Não constitui problema 
n 5 3 1 9 6 0  6 
% 33,3 16,7 12,5 22,0 31,6 0,0 0,0 14,6 
Problema mínimo 
n 3 4 4 11 3 7 0 10 
% 20,0 22,2 50,0 26,8 15,8 58,3 0,0 24,4 
Problema moderado 
n 3 7 1 11 7 3 0 10 
% 20,0 38,9 12,5 26,8 36,8 25,0 0,0 24,4 
Problema grave 
n 4 4 2 10 3 1 0 4 
% 26,7 22,2 25,0 24,4 15,8 8,3 0,0 9,8 
NR 
n 0 0 0 0 0 1 14 15 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,3 100,0 36,6 
 
Obteve-se maiores percentagens no secundário para os alunos que consideram o 
desinteresse dos alunos um problema moderado, estendendo-se ao 3.º ciclo, com 
excepção do 7.º ano, em que a maior percentagem corresponde (46,7%) aos que 
consideram ser um problema grave. Quanto às faltas dos alunos, 73,3% do grupo do 7.º 
ano considera ser um problema grave e 75,0% do 11.º ano também considera. No que 
concerne à indisciplina na sala de aula, 87,5% dos alunos do 9.º ano refere que é um 
problema mínimo, enquanto 60,0% do 7.º ano tem a percepção que é um problema 
grave. No entanto, 66,7% do 11.º ano acha que não constitui problema. Para 57,1% dos 
alunos do 12.º ano, a exigência dos professores na atribuição de notas é um problema 
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mínimo, enquanto esta opinião é frequente para 50,0% dos alunos do 11.º ano. A 
qualidade de ensino é para 58,3% dos alunos do 11.º ano um problema mínimo, 
enquanto para 50,0% do 12.º ano não constitui problema, percentagem igual no grupo 
do 9.º ano, mas para os que consideram ser um problema mínimo. As actividades de 
apoio pedagógico insuficientes não são para 53,3% dos alunos do 7.º ano um problema 
e, no grupo do 9.º ano, a opinião divide-se entre os que dizem que não constitui 
problema (50,0%) e os que dizem que é um problema mínimo (50,0%). Quanto aos 
horários das aulas, 46,7% dos alunos do 7.º ano acha ser um problema grave, opinião 
idêntica para 58,3% dos alunos do 11.º ano. Já, no grupo do 12.º ano, 57,1% considera 
ser um problema mínimo. Por fim, surgem os recursos de ensino, tais como 
computadores, livros, entre outros, em que 58,3% dos alunos do 11.º ano, considera ser 
um problema mínimo, e com a mesma opinião, surge 50,0% dos alunos do 9.º ano.  
Tabela 57 - Avaliação dos Encarregados de Educação e professores relativamente à turma 



















s Discordo totalmente 
n 3 1 
% 2,8 2,5 
Discordo 
n 26 8 
% 24,5 20,0 
Concordo 
n 43 27 
% 40,6 67,5 
Concordo totalmente 
n 6 2 
% 5,7 5,0 
Não sei, desconheço 
n 22 0 















n 4 3 
% 3,8 7,5 
Discordo 
n 31 19 
% 29,2 47,5 
Concordo 
n 32 15 
% 30,2 37,5 
Concordo totalmente 
n 3 0 
% 2,8 0,0 
Não sei, desconheço 
n 28 0 
% 26,4 0,0 
NR 
n 8 3 



















 Discordo totalmente 
n 5 3 
% 4,7 7,5 
Discordo 
n 33 23 
% 31,1 57,5 
Concordo 
n 27 9 
% 25,5 22,5 
Concordo totalmente 
n 7 2 
% 6,6 5,0 
Não sei, desconheço 
n 27 0 
% 25,5 0,0 
NR 
n 7 3 



































n 0 1 
% 0,0 2,5 
Discordo 
n 19 18 
% 17,9 45,0 
Concordo 
n 52 12 
% 49,1 30,0 
Concordo totalmente 
n 10 6 
% 9,4 15,0 
Não sei, desconheço 
n 18 0 
% 17,0 0,0 
NR 
n 7 3 
















Discordo totalmente n 1 4 
 % 0,9 10,0 
Discordo 
n 13 11 
% 12,3 27,5 
Concordo 
n 61 17 
% 57,5 42,5 
Concordo totalmente 
n 9 5 
% 8,5 12,5 
Não sei, desconheço 
n 12 0 
% 11,3 0,0 
NR 
n 10 3 































n 6 6 
% 5,7 15,0 
Discordo 
n 31 21 
% 29,2 52,5 
Concordo 
n 25 6 
% 23,6 15,0 
Concordo totalmente 
n 8 4 
% 7,5 10,0 
Não sei, desconheço 
n 24 0 
% 22,6 0,0 
NR 
n 12 3 















n 9 4 
% 8,5 10,0 
Discordo 
n 23 15 
% 21,7 37,5 
Concordo 
n 51 15 
% 48,1 37,5 
Concordo totalmente 
n 8 3 
% 7,5 7,5 
Não sei, desconheço 
n 5 0 
% 4,7 0,0 
NR 
n 10 3 






























n 6 1 
% 5,7 2,5 
Discordo 
n 23 19 
% 21,7 47,5 
Concordo 
n 49 14 
% 46,2 35,0 
Concordo totalmente 
n 7 3 
% 6,6 7,5 
Não sei, desconheço 
n 12 0 
% 11,3 0,0 
NR 
n 9 3 
% 8,5 7,5 
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51,2% dos alunos inquiridos do secundário considera o desinteresse dos alunos 
um problema moderado, enquanto, no grupo do 3.º ciclo, esta percentagem é inferior, 
sendo de 46,3%. É no grupo dos professores inquiridos que se obteve percentagem mais 
alta de professores a concordar que existe desinteresse dos alunos, obtendo-se no grupo 
dos pais, 40,6% também a concordar. É notório que 63,4% dos alunos do secundário 
indique que as faltas dos alunos seja um problema moderado contra apenas 31,7% dos 
alunos do 3.º ciclo. Quando comparados pais e professores, no primeiro grupo, 30,2% é 
da opinião que os alunos faltam, enquanto 47,5% dos professores inquiridos tem 
opinião contrária. Para 51,2% dos alunos os do secundário, a indisciplina na sala de aula 
não constitui problema e 43,9% da amostra do 3.º ciclo considera ser um problema 
mínimo. Quer na amostra dos pais quer na amostra dos professores, os valores mais 
altos correspondem aos que discordam que existe indisciplina na sala de aula. Quanto à 
exigência dos professores na atribuição de notas, quer os alunos do 3.º ciclo quer do 
secundário, em termos percentuais, encontramo-los com mais frequência a opinar que é 
um problema mínimo. Dos professores, 45,0% discorda que existe a referida exigência, 
enquanto 49,1% dos pais inquiridos concorda. Entre alunos do 3.º ciclo (43,9%) e 
secundário (41,5%), existe concordância no que se refere à qualidade do ensino ser um 
problema mínimo, assim como entre pais (57,5%) e professores inquiridos (42,5%), que 
concordam que existe qualidade de ensino. Para 46,3% dos alunos do secundário, o 
facto das actividades de apoio pedagógico serem insuficientes, não é um problema, 
enquanto, para 43,9% dos alunos do 3.º ciclo, constitui um problema mínimo. É notória 
a diferença percentual entre pais (29,2%) e professores (52,5%) que discordam que estas 
actividades são insuficientes. Quanto ao horário das aulas, 34,1% dos alunos do 
secundário considera o horário das aulas um problema mínimo e, para 36,6% dos alunos 
do 3.º ciclo, trata-se dum problema grave. No grupo dos professores inquiridos, existe 
dois grupos com duas opiniões distintas: os que discordam (37,5%) e os que concordam 
(37,5%) com o horário das aulas. Dos pais inquiridos, 48,1% concorda com o horário 
das aulas dos seus filhos. Entre pais e professores inquiridos, nota-se divergência de 
opinião uma vez que 47,5% dos professores discordam da existência de recursos de 









Os professores do educando são competentes e dedicados 
Concordo totalmente 29 27,4 
Concordo 71 67,0 
Não concordo 5 4,7 
Não concordo nada 0 0,0 
NR 1 0,9 
Na escola do filho, o grau de exigência é elevado 
Concordo totalmente 14 13,2 
Concordo 63 59,4 
Não concordo 23 21,7 
Não concordo nada 1 0,9 
NR 5 4,7 
Está satisfeito com os métodos de ensino adoptados pelos 
professores do filho 
Concordo totalmente 24 22,6 
Concordo 74 69,8 
Não concordo 5 4,7 
Não concordo nada 0 0,0 
NR 3 2,8 
Conhece as regras que se aplicam na escola do filho 
Concordo totalmente 22 20,8 
Concordo 69 65,1 
Não concordo 12 11,3 
Não concordo nada 0 0,0 
NR 3 2,8 
Os progressos do educando são atentamente seguidos pelos 
professores 
Concordo totalmente 20 18,9 
Concordo 74 69,8 
Não concordo 8 7,5 
Não concordo nada 0 0,0 
NR 4 3,8 
Os professores fornecem regularmente informações úteis 
sobre os progressos do educando 
Concordo totalmente 31 29,2 
Concordo 60 56,6 
Não concordo 12 11,3 
Não concordo nada 1 0,9 
NR 2 1,9 
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Os resultados escolares analisados pelos pais, 
alunos e professores 
Concordo totalmente 
n 16  
Sim 
38 
% 15,1  95,0 
Concordo 
n 71  
Não 
2 
% 67,0  5,0 
Não concordo 
n 17  
 
% 16,0  
Não concordo nada 
n 1  
% 0,9  
NR 
n 1  
NR 
 
% 0,9  0,0 
Os resultados escolares usados para avaliar o 
trabalho dos professores 
Concordo totalmente 
n 18  
Sim 
7 
% 17,0  17,5 
Concordo 
n 57  
Não 
31 
% 53,8  77,5 
Não concordo 
n 22  
 
% 20,8  
Não concordo nada 
n 6  
% 5,7  
NR 
n 3  
NR 
2 
% 2,8  5,0 
Os resultados escolares usados para informar 
os pais sobre o aproveitamento dos filhos em 
relação a outros alunos da escola que 
frequentam o mesmo ano 
Concordo totalmente 
n 13  
Sim 
22 
% 12,3  55,0 
Concordo 
n 54  
Não 
16 
% 50,9  40,0 
Não concordo 
n 29  
 
% 27,4  
Não concordo nada 
n 9  
% 8,5  
NR 
n 1  
NR 
2 
% 0,9  5,0 
Os resultados escolares usados para informar 
os pais sobre o aproveitamento dos filhos em 
relação a referenciais de sucesso nacionais ou 
regionais 
Concordo totalmente 
n 11  
Sim 
29 
% 10,4  72,5 
Concordo 
n 63  
Não 
10 
% 59,4  25,0 
Não concordo 
n 25  
 
% 23,6  
Não concordo nada 
n 4  
% 3,8  
NR 
n 3  
NR 
1 
% 2,8  2,5 
Os resultados escolares usados para informar 
os pais sobre o aproveitamento dos filhos em 
relação a alunos que frequentam o mesmo 
ano noutras escolas 
Concordo totalmente 
n 2  
Sim 
15 
% 1,9  37,5 
Concordo 
n 52  
Não 
23 
% 49,1  57,5 
Não concordo 
n 40  
 
% 37,7  
Não concordo nada 
n 9  
% 8,5  
NR 









A grande maioria dos professores inquiridos são da opinião que os resultados 
escolares devem ser analisados pelos pais, alunos e professores, contra 67,0% de pais 
que concordam também com esta medida. Quanto aos resultados escolares serem usados 
para avaliar o trabalho dos professores, 77,5% não concorda com esta medida, enquanto 
53,8% dos pais inquiridos concorda. Em relação aos resultados serem usados para 
informar os pais sobre o aproveitamento dos filhos em relação a outros alunos da escola 
que frequentam o mesmo ano, a percentagem de pais e professores que concorda, é 
próxima, sendo de 50,9% e 55,0%, respectivamente. Quanto aos resultados escolares 
serem usados para informar os pais sobre o aproveitamento dos filhos em relação a 
referenciais de sucesso nacionais ou regionais, 72,5% dos professores inquiridos 
concorda, contra 59,4% dos pais. Por fim, surge a opinião sobre os resultados escolares 
serem usados para informar os pais sobre o aproveitamento dos filhos em relação a 
alunos que frequentam o mesmo ano noutras escolas, em que 57,5% destes professores 
não concordam, contra 49,1% de pais a concordar.  






Análise dos resultados escolares 
Nunca ou quase nunca 3 2,8 
Algumas vezes 36 34,0 
Muitas vezes 38 35,8 
Sempre ou quase sempre 24 22,6 
NR 5 4,7 
Total 106 100,0 
 
Para 35,8% dos pais inquiridos, a análise dos resultados escolares é um assunto 
muitas vezes abordado, nas reuniões de pais na escola, enquanto, para 34,0%, é apenas 
abordado algumas vezes. 
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Caracterização do estudo 
Tabela 61 - Condições de que o aluno dispõem em casa 
Para estudar o seu educando tem em casa n % 
Uma secretária onde estudar 84 79,2 
Um quarto só para si 76 71,7 
Um sítio sossegado onde estudar 76 71,7 
Um computador que possa usar nos estudos 75 70,8 
Ligação a internet 54 50,9 
Livros que o ajudam nos estudos 54 50,9 
 n=106 
 





A opinião negativa dos professores acerca do meu 
educando 
Concordo totalmente 10 9,4 
Concordo 27 25,5 
Discordo 32 30,2 
Discordo totalmente 18 17,0 
Não sei 15 14,2 
NR 4 3,8 
As relações difíceis entre professores e alunos 
Concordo totalmente 10 9,4 
Concordo 35 33,0 
Discordo 38 35,8 
Discordo totalmente 6 5,7 
Não sei 10 9,4 
NR 7 6,6 
A falta de regras nas aulas 
Concordo totalmente 9 8,5 
Concordo 24 22,6 
Discordo 41 38,7 
Discordo totalmente 12 11,3 
Não sei 14 13,2 
NR 6 5,7 
A incapacidade dos professores para corresponderem às 
necessidades de cada aluno 
Concordo totalmente 8 7,5 
Concordo 30 28,3 
Discordo 40 37,7 
Discordo totalmente 9 8,5 
Não sei 11 10,4 
NR 8 7,5 
As faltas dos professores 
Concordo totalmente 4 3,8 
Concordo 27 25,5 
Discordo 48 45,3 
Discordo totalmente 11 10,4 
Não sei 16 15,1 
NR 0 0,0 
As faltas dos alunos 
Concordo totalmente 6 5,7 
Concordo 43 40,6 
Discordo 30 28,3 
Discordo totalmente 10 9,4 
Não sei 11 10,4 
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NR 6 5,7 
A falta de respeito aos professores 
Concordo totalmente 13 12,3 
Concordo 38 35,8 
Discordo 31 29,2 
Discordo totalmente 12 11,3 
Não sei 11 10,4 
NR 1 0,9 
A existência de alunos que "gozam" com os colegas 
Concordo totalmente 19 17,9 
Concordo 40 37,7 
Discordo 23 21,7 
Discordo totalmente 10 9,4 
Não sei 10 9,4 
NR 4 3,8 
Os alunos que não são incentivados a darem o seu 
melhor 
Concordo totalmente 7 6,6 
Concordo 54 50,9 
Discordo 23 21,7 
Discordo totalmente 7 6,6 
Não sei 7 6,6 
NR 8 7,5 
 





Os alunos trabalham com entusiasmo 
Concordo totalmente 0 0,0 
Concordo 11 27,5 
Não concordo 27 67,5 
Não concordo nada 1 2,5 
NR 1 2,5 
Os alunos valorizam o sucesso escolar 
Concordo totalmente 0 0,0 
Concordo 20 50,0 
Não concordo 19 47,5 
Não concordo nada 0 0,0 
NR 1 2,5 
Os alunos são cooperantes 
Concordo totalmente 0 0,0 
Concordo 29 72,5 
Não concordo 11 27,5 
Não concordo nada 0 0,0 
Os alunos esforçam-se por aprender o mais possível 
Concordo totalmente 0 0,0 
Concordo 8 20,0 
Não concordo 31 77,5 
Não concordo nada 1 2,5 
 
Em primeiro lugar, é de destacar que 77,5% destes professores não concordam 
que os seus alunos se esforçam por aprender o mais possível, o que vai de encontro à 
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percentagem de 67,5% que também não concorda que os seus alunos estejam a trabalhar 
com entusiasmo. Relativamente aos alunos valorizarem o sucesso escolar, encontramos 
dois grupos com opiniões distintas: os que concordam (50,0%) e os que não concordam 
(47,5%). No entanto, 72,5% concorda que os seus alunos são cooperantes.  





Questão 10. i), m) e r) dos professores (não é comum aos alunos) 
Os alunos trabalham com livros e outros materiais 
impressos 
Em todas as aulas 6 15,0 
Na maior parte das aulas 19 47,5 
Em algumas aulas 11 27,5 
Nunca ou quase nunca 4 10,0 
Dá aos alunos a oportunidade de exprimirem as suas 
opiniões 
Em todas as aulas 0 0,0 
Na maior parte das aulas 1 2,5 
Em algumas aulas 29 72,5 
Nunca ou quase nunca 10 25,0 
Quando manda trabalhos de casa, verifica 
Em todas as aulas 4 10,0 
Na maior parte das aulas 28 70,0 
Em algumas aulas 8 20,0 
Nunca ou quase nunca 0 0,0 
 
Em primeiro lugar é de referir que 72,5% dos professores inquiridos dá aos 
alunos a oportunidade de exprimirem as suas opiniões em apenas algumas aulas. Por 
outro lado, 70,0% afirma que quando manda trabalhos de casa, tem o hábito de verificar 
na maior parte das aulas. Com menor valor percentual, 47,5%, surgem os professores 
que na maioria das aulas, os seus alunos trabalham com livros e outros materiais 
impressos.  






Sim 29 72,5 
Não 10 25,0 
Não responde 1 2,5 
Total 40 100,0 
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Para 72,5% dos professores que fizeram parte da amostra, os resultados 
escolares devem ser usados para tomar decisões acerca da afectação de recursos à 
escola.  





Desempenho dos alunos nos testes ou noutras avaliações 
Sim 32 80,0 
Não 5 12,5 
NR 3 7,5 
Análise das planificações 
Sim 32 80,0 
Não 6 15,0 
NR 2 5,0 
Análise dos instrumentos de avaliação 
Sim 25 62,5 
Não 12 30,0 
NR 3 7,5 
Análise das aulas 
Sim 14 35,0 
Não 21 52,5 
NR 5 12,5 
 
A maioria destes professores concorda que o desempenho dos alunos nos testes 
ou noutras avaliações, assim como a análise das planificações, são assuntos que devem 
ser abordados nas reuniões de Grupo Disciplinar. Já, no que diz respeito à análise dos 
instrumentos de avaliação, a percentagem que concorda que deve ser abordado nas 
reuniões de Grupo Disciplinar é de 62,5%, enquanto 52,5% é da opinião que a análise 
das aulas não deve ser abordada.  





Trabalho com toda a turma 17 42,5 
Trabalho de grupo 8 20,0 
Trabalho de pares 28 70,0 
Trabalho individual 28 70,0 
 n=40 
 
As modalidades de trabalho mais apontadas pelos professores e que na opinião 
dos mesmos, os alunos aprendem melhor é o trabalho de pares (70,0%) e o trabalho 
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individual (70,0%). É de referir que esta questão é de escolha múltipla, ou seja, um 
professor poderia assinalar mais do que uma modalidade de trabalho.  
 
Tabela 68 - Distribuição dos professores segundo a importância de alguns factores na aprendizagem 
  Prof % 
Faltas dos alunos 
Nada 6 15,0 
Muito pouco 13 32,5 
Em certa medida 17 42,5 
Muito 4 10,0 
Falta de respeito aos professores 
Nada 8 20,0 
Muito pouco 15 37,5 
Em certa medida 13 32,5 
Muito 4 10,0 
Existência de alunos que exercem violência psicológica sobre os 
colegas 
Nada 15 37,5 
Muito pouco 11 27,5 
Em certa medida 12 30,0 
Muito 2 5,0 
Os alunos que não são estimulados a darem o seu melhor 
Nada 8 20,0 
Muito pouco 13 32,5 
Em certa medida 12 30,0 
Muito 7 17,5 
 
Verificam-se maiores percentagens de professores que consideram a 
aprendizagem dos seus alunos muito pouco dificultada por: baixas expectativas dos 
professores acerca dos alunos (45,0%), falta de respeito aos professores (37,5%) e os 
alunos que não são estimulados a darem o seu melhor (32,5%). Já, no que diz respeito à 
aprendizagem ser dificultada em certa medida por, foram obtidas maiores percentagens 
na indisciplina nas aulas (40,0%) e falta dos alunos (42,5%). Por outro lado, o que não 
parece dificultar a aprendizagem dos alunos é a incapacidade dos professores para 
corresponderem às necessidades dos alunos (42,5%), a falta dos professores (50,0%) e a 
existência de alunos que exercem violência psicológica sobre os colegas (37,5%).  
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Tabela 69 - Questão que está apenas no questionário dos Encarregados de  Educação 
  
Enc. Ed (n=106) 
n % 
Os professores são justos na atribuição de classificações 
Discordo totalmente 1 0,9 
Discordo 20 18,9 
Concordo 56 52,8 
Concordo totalmente 16 15,1 
Não sei, desconheço 10 9,4 
NR 3 2,8 
A opinião dos professores acerca do seu educando é boa 
Discordo totalmente 2 1,9 
Discordo 6 5,7 
Concordo 61 57,5 
Concordo totalmente 28 26,4 
Não sei, desconheço 6 5,7 
NR 3 2,8 
 
Na opinião de 52,8% dos pais inquiridos, os professores dos seus educandos são 
justos na atribuição de classificações, enquanto 57,5% indicou que a opinião dos 














Análise de conteúdo dos relatos escritos e debate 
estruturado de 28 de Maio 
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Relatos escritos e debate (28 de Maio de 2008) – Unidades de 
sentido 
Dimensão A – Processos a nível da escola 
 
 Categoria: A Escola 
Subcategorias Unidades de sentido 
Espaços escolares - A1  
Segurança - A2  
Serviços - A3  
Cantina - A4  
Sala de recursos - A5  
Biblioteca - A6  
Equipamento - A7  
Relação na escola - A8  
Direcção - A9  
 
Dimensão B – O Tempo como recurso de aprendizagem 
 
 Categoria: O Processo ensino - aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Duração das aulas B1  
Eficácia do ensino - B2 
4 – ―Nem sempre o cumprimento do programa é o melhor e dado da melhor forma.‖ 
 
13 – ―Em muitas das disciplinas não se regista o total cumprimento dos programas até à data das provas, 
levando a que muitos alunos tenham de a ―completar‖, estudar e recorrer a outras entidades, para assim 
conseguirem concluir as matérias que deveriam ser explicadas pelos docentes‖  
 





O que facilita a 
aprendizagem - 
B3 








Comportamento dos alunos - B5  
Expectativa dos alunos sobre as 
aulas e disciplinas - B6 
 
Métodos de ensino - B7 
1 – ―Os métodos de aprendizagem na sala de aula são óptimos, embora por vezes existam materiais danificados, 
impossibilitando a sua utilização, mas são sempre cumpridos os programas nas alturas previstas.‖ 
 
2 prof  – ―Necessidade de introduzir quadros electrónicos: aulas mais apelativas, permite demonstração/…. 
Contextualizadas e não desfasadas no tempo por limitações logísticas.‖ 
 
3 – ―Como aluna do curso de Ciências e Tecnologias posso constatar que os métodos de ensino-aprendizagem 
não são os melhores, não só dependendo do empenho dos alunos, mas também dos métodos que os professores 
adoptam para dar as aulas.‖ 
 
11 – ―Os métodos de ensino-aprendizagem são boas nas aulas‖ 
Expectativa dos alunos em 
relação aos professores - B8 
4 – ―Não generalizando o grupo docente, os professores deviam motivar e apoiar mais os alunos que têm 
objectivos e querem atingir esses objectivos, o que por vezes não se verifica‖ 
Horário da turma - B9 
1 – ―Existe um horário demasiado carregado, e existe grandes desigualdades, pois temos demasiadas aulas na 
parte da manhã e depois à tarde temos apenas uma, ou tenhamos demasiadas horas de uma disciplina no mesmo 
dia.‖ 
 
2 prof – ―Currículos externos especialmente a Ciências e Tecnologias; os horários são agravados pela 
necessidade de desdobrar certas disciplinas e pela multiplicidade de opções; agravada ainda a necessidade de 
libertar as tardes de quartas-feiras.‖ 
 
3 – ―Os horários dos alunos, acho que não estão adequados ao período de maior rendimento e até do ―peso‖ das 
disciplinas. Ex.: Turma 10.º1 à terça-feira com as 3 específicas. Tardes inteiras com as específicas no fim de um 
dia de aulas. Acho que a melhor distribuição dos horários seria até que as disciplinas específicas ficassem no 
turno da manhã, porque para mim o melhor rendimento dos alunos é na parte da manhã.‖ 
 
4 – ―Sobrecarga horária.‖ 
 
4 – ―Metodologia: os horários não são os melhores, até porque os alunos passam a maior parte do tempo na 
escola ficando com pouco tempo em casa para o estudo‖ 
 
5 – ―Não concordo com os horários deste ano. Porque em muitas vezes tenho de ficar para a tarde só por uma 
disciplina. No inicio do ano, estava um horário do pior com uma aula no inicio da manhã e só depois tinha uma 
ao último tempo da tarde. Se nada fizéssemos esta situação iria continuar.‖ 
 
6 – ―No entanto, os horários atribuídos à maior parte das turmas neste ano lectivo são péssimos, notando-se uma 
má gestão do tempo de aulas e os tempos livres durante toda a semana, visto que, as disciplinas não foram 
dispostas correctamente nos horários dificultando o estudo dos alunos.‖ 
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6 – ―Achamos grave a colocação de disciplinas, chamadas mais ―pesadas‖ no sentido de que exigem mais 
estudo e concentração na sala de aula, seguidas umas das outras e muitas vezes como se verifica, também a 
colocação de disciplinas específicas, as quais serão avaliadas com o exame nacional no final de ano, para o fim 
da tarde, quando se tem um dia cheio de aulas, o que resulta no desgaste e no cansaço dos alunos, dificultando a 
sua atenção, rendimento e aproveitamento nas aulas.‖ 
 
7 – ―Os alunos do secundário têm uma carga horária elevada. A nível do 10.º e 11.º anos o horário terá de ser 
semelhante ao que têm, obviamente o ideal era que as aulas que exigissem mais atenção devessem ser de 
manhã, se fosse possível. A nível do 12.º ano, não havendo união de turmas, é possível melhorar. Esta carga 
horária exige por parte do aluno uma organização dedicada ao estudo muito grande, o que é difícil.‖ 
 
8 – ―No presente ano, por exemplo, verifica-se que os horários dos alunos que têm exames nacionais não 
favorecem o estudo.‖ 
 
12 profs – ―Devido à carga horária semanal atribuída no ensino secundário, por vezes, os alunos têm dificuldade 
em planear o seu estudo.‖ 
 
13 – ―Os horários dos alunos não estão bem planificados, tendo muitos alunos em alguns dias, tardes completas 
com disciplinas específicas.‖ 
Regras - B10  
Aulas de substituição - B11  
Coordenação dos trabalhos - B12 
1 – ―A nível da organização do trabalho escolar é acessível, embora os trabalhos coincidam na mesma data de 
entrega e em alturas de testes, o que nos rouba muito tempo para o estudo.‖ 
 
4 – ―Organização dos trabalhos: os professores deviam planear com os alunos os trabalhos e as datas de 
entrega.‖ 
 
7 – ―Penso que por vezes há uma grande solicitação de trabalhos de grupo, o que os leva a dispersar mais 
ainda.‖ 
 
 Categoria: Organização do Estudo 
Subcategorias Unidades de Sentido 
Tempo que dedica à 
aprendizagem: - B13 
1aluno  – ―Em casa existe um horário bastante flexível, não nos condicionam a nada, apenas para o estudo.‖ 
 
3 aluno – ―O tempo de estudo em casa deve ser bem aproveitado pelos alunos, mesmo sabendo que há alunos que 
por vezes não têm as melhores condições para o estudo e esforçam-se mais que aqueles que posso dizer que têm 
mais tempo. Os alunos têm várias ocupações devem organizar o seu tempo para que tenham tempo para tudo, 
assim o rendimento escolar para mim também é melhor.‖ 
 
13 – ―Podemos observar que na vida escolar de muitos alunos não existe muitas das vezes uma planificação dos 
trabalhos escolares, não existe uma organização das tarefas a realizar (um para tempo de estudo para os testes, 
outro para a elaboração de trabalhos de grupo ou individuais), ficando todo o trabalho para a última da hora.‖ 
Estudo na escola - B14 
7 – ―Estudar na escola é algo difícil para os alunos uma vez que a escola não dispõe de espaços próprios para tal, 
para os que vivem distantes, resta pouco tempo para estudar‖ 
Ambiente de estudo - B15  
Métodos de estudo - B16 
2 prof  – ―Prevalência da memorização sobre a compreensão, da aplicação directa sobre a aplicação a novas 
situações.‖ 
Atitudes dos alunos perante o 
estudo - B17 
 
Atitudes dos alunos perante os 
trabalhos - B18 
 
Dificuldades de organização 
semanal - B19 
8 – ―A principal dificuldade dos alunos está na gestão do tempo que dedicam ao estudo e a cada uma das 
disciplinas. Essa dificuldade, nalguns casos, ainda se agrava devido aos horários.‖ 
 
13 – ―O tempo dispendido para o estudo quer na escola, quer em casa é muito pouco.‖ 
Dificuldades no estudo - B20 
2 prof – ―Pressão social e familiar sobre aos alunos quanto a resultados, associada a alguma falta de método e 
organização, não facilita a aquisição sólida de conhecimentos‖ 
 
3 – ―Confesso que muitas das vezes temos muitos trabalhos a realizar como relatórios de Biologia e FQ, como nos 
períodos passados que quase todas as semanas tínhamos de realizar um relatório para cada uma das 2 disciplinas 
anteriormente referidas.‖ 
 
 Categoria: Apoio às dificuldades de aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Aulas de apoio - B21 
11 pais – ―Pois concordo com todo o apoio que a escola dá aos alunos, pois o meu filho nada diz sobre o 
funcionamento da escola. Os métodos de ensino-aprendizagem são boas nas aulas, pois no meu 
entendimento deverá haver mais apoio matemático.‖ 
 
12 prof – ―São disponibilizados aos alunos dois tempos lectivos semanais, para esclarecimento de dúvidas de 
Matemática e Física e Química. A maioria dos alunos comparece a estas ―aulas‖ apenas em véspera de testes. 
Estas aulas são um complemento às aulas das disciplinas, uma vez que os alunos têm oportunidade de 
esclarecer eventuais dúvidas e consolidar conceitos leccionados em sala de aula. Os alunos que apresentam 
mais dificuldades deveriam frequentar assiduamente estas aulas, o que não se verifica‖ 
 
13 prof – ―A escola presta muitas das vezes aulas de apoio a muitas das disciplinas mais ―difíceis‖ o que muitas 
das vezes não é aproveitado pelos alunos. Não existe um ambiente de cooperação entre os alunos.‖ 
Ajuda dos professores - B22  
Ajuda dos pais - B23  
Explicações - B24  
Ajuda dos colegas - B25  
Outros - B26  
 
Dimensão C – Resultados escolares 
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 Categoria: Resultados 
Subcategorias Unidades de sentido 
Atitudes dos alunos perante os 
seus resultados - C1 
 1 – ―No que compete aos resultados dos testes intermédios acho que foram pouco razoável, as alturas 
escolhidas para fazer os exames não são as melhores, estes testes coincidiram com a época do desporto escolar, 
o que nos fez abdicar de uma das poucas regalias que a escola nos oferece.‖ 
 
4 – ―Acho importante saber como estão os alunos e ficam mais preparados para os exames finais‖ 
 
5 – ―Não concordo com os testes intermédios visto que são um grande incómodo para os estudantes, porque 
primeiro vai baixar as notas pois 10% são dois pontos o que é muito, e para nós já nos basta os exames 
nacionais. Segundo, porque não existe tempo para andar a estudar e as notas estão bem visíveis. Penso que a 
escola escolheu este método para ter mais prestigio o que não tem vindo a acontecer.‖ 
Atitudes dos alunos em relação 
aos resultados dos outros alunos - 
C2 
 
Justiça dos resultados - C3  
Critérios de avaliação - C4 
2 prof  – ―Testes intermédios: médias não muito diferentes. Note-se que os alunos do 12.º ano assumiram não 
se ter preparado para o 2.º teste intermédio de FQFC; daí o abaixamento da média.‖ 
 
4 – ―Forma de avaliar adequadamente‖ 
 
6 – ―Os testes nacionais intermédios realizados para a avaliação e preparação dos alunos para os exames 
nacionais, como forma de avaliação de conhecimentos, têm teoricamente uma intenção positiva. No entanto, a 
sua implementação neste estabelecimento de ensino não foi bem vista por parte dos alunos. Os alunos 
apresentam alguma dificuldade para estudar para estes testes intermédios, visto que, não se sabe a matéria que 
vem no teste intermédio, por isso faz-se um estudo geral da matéria dada. Achamos que se devia cingir à 
matéria a ser avaliada, disponibilizando uma matriz com mais pormenores sobre as unidades que vêm nos 
referidos teste.‖ 
Provas de aferição - C5  
 
 Categoria: Reconhecimento do mérito 
Subcategorias Unidades de sentido 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de escola - C6 
 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de ciclo - C7 
 
Perspectiva dos pais em relação 
ao quadro de honra de escola - C8 
 
Perspectiva dos pais em relação 



































































































A2 0 0 0 0 0 0 
A3 0 0 0 0 0 0 
A4 0 0 0 0 0 0 
A5 0 0 0 0 0 0 
A6 0 0 0 0 0 0 
A7 0 0 0 0 0 0 
A Escola como um local 
social 






A9 0 0 0 0 0 0 
O processo de Ensino-
aprendizagem 






B2 3 4 0 0 0 0 
B3 1 1 0 0 0 0 
B4 0 0 0 0 0 0 
B5 0 0 0 0 0 0 
B6 0 0 0 0 0 0 
B7 1 1 0 0 1 1 
B8 1 1 0 0 0 0 
B9 8 10 0 0 2 2 
B10 0 0 0 0 0 0 
B11 0 0 0 0 0 0 
B12 3 3 0 0 0 0 
Organização do Estudo 






B14 1 1 0 0 0 0 
B15 0 0 0 0 0 0 
B16 0 0 0 0 1 1 
B17 0 0 0 0 0 0 
B18 0 0 0 0 0 0 
B19 2 2 0 0 0 0 
B20 1 1 0 0 1 1 
Apoio às dificuldades 
de Aprendizagem 






B22 0 0 0 0 0 0 
B23 0 0 0 0 0 0 
B24 0 0 0 0 0 0 
B25 0 0 0 0 0 0 
B26 0 0 0 0 0 0 
Resultados 





1 C2 2 2 0 0 0 0 
C3 0 0 0 0 0 0 
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C4 2 3 0 0 1 1 
C5 0 0 0 0 0 0 
Reconhecimento do 
Mérito 






C7 0 0 0 0 0 0 
C8 0 0 0 0 0 0 
C9 0 0 0 0 0 0 
 
Os alunos foram os que mais referiram a categoria relacionada com o processo de Ensino–
aprendizagem (20) contra 3 ocorrências do grupo dos professores. A subcategoria mais referenciada é a 
que corresponde ao horário da turma, em que 8 alunos a mencionaram por 10 vezes. No caso dos 
professores, também foi esta subcategoria a mais referenciada, por 2 professores e por 2 vezes, 
perdurando os métodos de ensino para um professor. Ainda no grupo dos alunos, surge em seguida a 
subcategoria que avalia a eficácia do ensino (4) e a coordenação dos trabalhos (3). 
Depois segue-se a categoria que avalia a organização do estudo, tendo sido também mais 
referenciada pelos alunos (7), enquanto os professores a referenciaram por 2 vezes. Quanto às 
subcategorias, as mais debatidas no grupo dos alunos foi o tempo dedicado à aprendizagem (3), enquanto 
no grupo dos professores foram os métodos de estudo (1) e as dificuldades de estudo (1).  
Quanto ao apoio às dificuldades de aprendizagem, esta categoria foram debatida apenas pelos 
pais e professores. No caso dos pais, a única subcategoria debatida foi as aulas de apoio (por uma única 
vez), o mesmo sucedendo nos professores, mas por 2 vezes.  
A categoria que avalia os resultados foi debatida por 5 vezes no grupo dos alunos, contra apenas 
1 vez no grupo dos professores. As subcategorias que registaram ocorrências foram os critérios de 
avaliação (3) e as atitudes dos alunos em relação aos resultados dos outros alunos (2), enquanto um 














Análise de conteúdo dos relatos escritos e debate 
estruturado 6º 3, 8º 1, 10º 1 e 10º 3 
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Relatos escritos e debate - 6.º Ano, Turma 3 
 
Dimensão A – Processos a nível da escola 
 
 Categoria: A Escola 
Subcategorias Unidades de sentido 
Espaços escolares - A1  
Segurança - A2  
Serviços - A3  
Cantina - A4  
Sala de recursos - A5  
Biblioteca - A6  
Equipamento - A7  
Relação na escola – A8  
Direcção – A9 
15 – ―O conselho executivo devia por actividades para os alunos que não têm salas de apoio às disciplinas, devia criar 
mais clubes.‖ 
 
16 – ―Eu creio que o Conselho Executivo devia criar mais clubes para os alunos que não têm sala de estudo e também 
devia criar salas de estudo de preparação para os exames, testes, provas de aferição, etc.‖ 
 
Dimensão B – O Tempo como recurso de Aprendizagem 
 
 Categoria: O Processo ensino - aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Duração das aulas B1  




O que facilita a 
aprendizagem - 
B3 
7 – ―Gosto quando os prof são extrovertidos assim aprende-se melhor. ― 
 
 
12 – ―O ambiente de trabalho da turma é bom mas fazemos algum barulho.‖ 
 
13 – ―O ambiente de trabalho na turma é bom. Mas poderia ser melhor se não falássemos tanto e prestássemos 
mais atenção, as aulas seriam mais proveitosas. Apesar disso, na nossa turma muitos/as alunos/as participam nas 
aulas pela positiva.‖ 
 
15 – ―No ambiente de trabalho de turma é bom porque nós trabalhamos em grupo e há alunos que ajudam para o 
desenvolvimento de certos alunos‖ 
O que dificulta a 
aprendizagem - 
B4 
2 – ―Acho que o ambiente de trabalho na turma é muito pesado, porque as provas de aferição são muito 
cansativas‖ 
 
3 – ―Alguns colegas prejudicam a aprendizagem e o silêncio facilita a aprendizagem.‖ 
 
6 – ―O ambiente da turma às vezes é mau uns fazem barulho e outros não conseguem estar atentos nas aulas.‖ e ―O 
ambiente da turma às vezes é mau uns fazem barulho e outros não conseguem estar atentos nas aulas.‖  
 
7 – ―Não gosto quando a turma faz barulho, porque assim, não se aprende.‖ e ―O que prejudica é que os alunos 
fazem muito barulho e isso implica-me‖ 
 
8 – ―Os meus colegas incomodam quem quer aprender.‖ e ―Uma das coisas que me preocupa mais é o ambiente de 
trabalho porque os colegas conversam e acabam por distrair quem quer estar atento‖ 
 
9 – ―O ambiente de trabalho na turma às vezes não é propriamente o melhor, por causa do barulho. Mas quando 
uma aula está sendo interessante ficamos atentos e em silêncio. Mas também acontece por exemplo eu estar a 
gostar da aula e alguns colegas não, ou também ao contrário.‖ 
Comportamento dos alunos - B5  
Expectativa dos alunos sobre as 
aulas e disciplinas - B6 
6 – ―Eu também me senti preocupado porque nós escrevíamos coisas no sumário e depois não dávamos nessa aula 
dava-se noutra aula.‖ 
 
11 – ―As disciplinas que eu acho mais fáceis (as que eu disponho menos tempo) são: Matemática é uma disciplina 
em que me fica tudo o que demos na cabeça, e mais algumas…. Português é uma disciplina que eu apanho as 
coisas mas eu por exemplo nos testes eu faço mas há sempre alguma coisa que me esqueço.‖ 
 
13 – ―Os testes também costumam ser bons dependendo das disciplinas. Porque por exemplo em HGP não 
costuma haver muitas negas (quase nenhumas) e alguns plenamentes porque não temos muitas dúvidas e achamos 
a matéria fácil. Mas a Matemática por exemplo, as notas não são assim tão boas porque a maioria tem mais 
dificuldade. E isto tudo apesar de faltas de material…‖ 
Métodos de ensino - B7 
1 – ―Os métodos de ensino de todas as disciplinas são um pouco difíceis e os apoios são muito úteis nesses 
aspectos.‖ 
 
2 – ―Acho que o ensino escolar deveria ser mais composto acho também que para ensinar os alunos deviam obter 
métodos através de jogos ou de outras coisas mais porque realmente nós alunos ficamos sem entusiasmo nenhum 
para concorrer sempre pelos mesmos métodos de dar matéria.‖ 
 
5 – ―O ensino acho que está bem, mas deviam por mais tecnologia imagine um computador por cada sala eu acho 
que ficava melhor porque alguns professores dizem coisas que não estão no livro por exemplo: batata não tem no 
livro o professor quer mostrar então vai ao computador e encontra.‖ 
 
12 – ―Nos métodos de ensino eu prefiro com imagens e a ouvir.‖ 
 
13 – ―Acho que os métodos de ensino utilizados nesta turma e neste ano foram bons. Mas gostava que em algumas 
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disciplinas os/as professores/as usassem outros métodos diferentes e se possível com a visualização de mais 
imagens (dependendo da disciplina); e com a utilização de ―mais equipamento tecnológico‖, pois acho que assim o 
nosso interesse pela disciplina e o empenho poderiam aumentar.‖ 
 
16 – ―Os métodos de estudo que aprendi foram bons porque eu gosto de ouvir a matéria e pratica-la com 
exercícios. Nas aulas de História os métodos também foram bons apesar de que em quase todas as aulas 
adormecíamos.‖ 
 
17 – ―Os métodos de estudo que usaram este ano foram bons. Mas, podiam variar um pedaço. Por exemplo, em 
vez de estarmos a usar sempre o manual, podíamos ver ―filmes‖ sobre a matéria. É que estar sempre a usar o 
manual e a fazer exercícios de lá cansa um pedacinho. Como também em vez de estarmos dentro da sala de aula, 
podíamos ir à rua para fazer actividades diferentes. Se os professores começassem a variar as actividades dentro da 
sala de aula, talvez nós começássemos a ter mais interesse pela escola. Há algumas aulas que quase que 
adormecemos, pois o professor fala, fala mas não nos fica nada na cabeça.‖ 
 
18 – ―Os métodos de estudo, este ano foram razoáveis, mas podiam melhorar, como por exemplo em vez de usar o 
manual para fazer os exercícios, passar mais coisas para o caderno. As actividades deviam variar.‖ 
 
19 – ―Eu acho que os métodos de ensino são cansativos estar sempre a ouvir o professor falar e estar sentado, 
preferia que às vezes, ou fazer mais exercícios em que nos levantemos.‖ 
Expectativa dos alunos em 
relação aos professores - B8 
 
Horário da turma - B9  
Regras - B10  
Aulas de substituição - B11 6 – ―também é bom quando temos feriados vamos estudar às vezes mas às vezes vamos jogar à bola‖ 
Coordenação dos trabalhos - B12 
2 – ―Acho também que devem haver regras, sobre os trabalhos de grupo e há vários professores e cada um tem um 
método diferente, disto tudo acho que realmente os alunos não se conseguem organizar assim tão bem quanto são 
bons alunos mas tirando isso está tudo bem.‖ 
 
 Categoria: Organização do estudo 
Subcategorias Unidades de sentido 
Tempo que dedica à 
aprendizagem – C1 
1 – ―Em casa podemos dizer que estudo 30 min por dia, mais ou menos.‖ 
 
3 – ―Em casa estudo cerca de duas horas por dia, na escola meia hora.‖ 
 
6 – ―O meu tempo de estudo é bom tenho dias que saio a 1:20 e consigo estudar à tarde na escola.‖ 
 
7 – ―O meu tempo de estudo é muito pequeno porque quase não estudo para os testes, é só estar atento à aula e 
prontos.‖ 
 
10 – ―Em casa normalmente estudo uma hora para os testes‖ 
 
16 – ―O tempo que temos para estudar é muito mas ao mesmo tempo é pouco porque o horário é muito grande.‖ 
 
17 – ―O tempo que temos para estudar é muito, só que nós é que não o sabemos utilizar.‖ 
 
18 – ―O meu tempo semanal de estudo é muito, mas eu é que não sei o aproveitar.‖ 
Estudo na escola – C2 
1 – ―No tempo que estou na escola sem aulas aproveito para fazer os trabalhos de casa e esclarecer dúvidas com os 
meus colegas que são melhores à disciplina que tenho dúvidas‖ 
 
2 – ―Não tenho muito tempo de estudo na escola porque também os horários escolares não são os melhores que 
há.‖ 
 
10 – ―na escola só estudo quando vou ter um teste no dia a seguir, normalmente estudo com alguns colegas meus‖ 
 
11 – ―Eu na escola no meu tempo livre e quase nunca estudo so se for antes de um teste.‖ 
 
19 – ―na escola nos intervalos é melhor descansar, porque temos aulas e raramente os professores faltam e ficamos 
cansados, eu não quero aulas, estudo, aulas, estudos, também tenho que me recompor, e dias os intervalos são 
curtos.‖ e ―Nos intervalos da escola prefiro descansar do que estudar, porque as aulas são cansativas, e não 
podemos estar sempre a estudar, deviam dar mais tempo nos intervalos.‖ 
Ambiente de estudo – C3 
10 – ―….quando estudo eu às vezes gosto de pôr uma música baixinha, para não sentir o ambiente muito pesado.‖ 
 
Métodos de estudo – C4 
3 – ―Eu estudo a partir dos livros e fazendo alguns esquemas. Nos trabalhos retiro alguns esquemas, frases e 
depois vejo o que é mais importante e faço uma conclusão final dos esquemas e frases, tiro um pouco de tudo.‖ 
 
11 – ―Eu para estudar o que faço mais é esquemas e para praticar faço exercícios principalmente antes dos testes, 
mas o que eu faço mais para estudar é praticar exercícios.‖ 
 
14 – ―Eu para estudar faço esquemas e também muitos exercícios de aplicação. Às vezes eu preocupo-me com 
algumas matérias e isso influencia muito o tempo de estudo das outras disciplinas. Eu às vezes estudo diariamente 
para me facilitar o meu estudo para os testes.‖, ―Para eu aproveitar o tempo ao máximo eu aproveito o meu tempo 
livre para estudar. Eu estudo não só para os testes mas também para perceber um pouco mais da matéria do que o 
professor dá na aula.‖ e ―Eu estudo só porque com outras pessoas eu desconcentro-me.‖ 
Atitudes dos alunos perante o 
estudo – C5 
9 – ―Quando tenho um teste estudo normalmente na véspera e dias antes, mais ao menos 1 hora e correm, sempre 
ou quase sempre, bem.‖ 
 
10 – ―Em casa normalmente estudo uma hora para os testes, na escola só estudo quando vou ter um teste no dia a 
seguir, normalmente estudo com alguns colegas meus.‖  
 
19 – ―Em casa às vezes estudo, eu costumo estudar um dia antes do teste, porque se estudo por exemplo dois dias 
antes do teste começo a me distrair (a brincar)‖  
 
20 – ―Sentia-me preparado para todos os testes menos o de Matemática. Não estudo para os testes. Nós de vez em 




Atitudes dos alunos perante os 
trabalhos – C6 
3 – ―distribuo um pouco de cada coisa pelo grupo, uns pesquisam imagens outros textos, a conclusão cada um faz 
um pouco dela, porque depende do que o elemento do grupo fez, o que cada um fez diz e o que diz serve para a 
conclusão.‖ 
 
9 – ―Quando vai-se fazer um trabalho de grupo gosto de ter no grupo pessoas que vivam perto da minha, assim dá 
mais jeito. Mas nem sempre isso acontece, no entanto planeia-se um dia para ficarmos para as 18:20h para 
fazermos os trabalhos.‖ 
 
10 – ―O ambiente de trabalho da turma nem sempre é o melhor mas sempre que é preciso fazer alguma coisa, 
como em grupo ajudamo-nos sempre uns aos outros.‖ 
 
17 – ―Há um problema nos professores, é que quando mandam trabalhos de grupo, mandam-nos todos ao mesmo 
tempo, com grupos diferentes, e a data de entrega muito próxima. E depois se não conseguimos acabar o trabalho, 
a culpa é sempre nossa (obvio), mas é muito curto o tempo que temos para fazer o trabalho. Era melhor se fosse 
em datas diferentes.‖ 
 
20 – ―Não me senti bem com os trabalhos propostos pelos professores porque não os sabia fazer.‖  
Dificuldades de organização 
semanal – C7 
8 – ―e também o tempo e estudo em casa porque nos dias que nós saímos as 6:20 não temos tempo e nem 
paciência para fazer o TPC.‖ 
Dificuldades no estudo – C8 
10 – ―Em alguns trabalhos que os professores mandavam senti um pouco de dificuldade e perdi mais tempo do que 
o previsto.‖ 
 
20 – ―Não tenho ajuda no estudo e não ajudo ninguém..‖ 
 
 Categoria: Apoio às dificuldades de aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Aulas de apoio – D1 
1 – ―Em relação aos apoios acho que deveria haver para quase todas as disciplinas (menos a moral; área de 
projecto e formação cívica).‖ 
 
5 – ―Em alguns apoios só podem estar alguns alunos mas há alunos que estão no apoio e outros a brincar por isso 
eu acho que devia haver 45 minutos de apoio para todos os alunos.‖ 
 
6 – ―Eu tenho apoios e isso ajuda-nos a tirar dúvidas quando não tiro as dúvidas nas aulas tiro nos apoios.‖ 
 
8 – ―A ajuda ao estudo, e outra coisa que me preocupa eu estar no apoio de Matemática mas também quero entrar 
no de Português porque tenho dificuldades.‖ 
 
14 – ―Não tenho apoios nem explicação, mas acho que os apoios são uma boa forma de tirarmos algumas 
dúvidas.‖ 
 
19 – ―Os apoios ajudam, mas neste ano só temos pouco tento de almoço (45 minutos) e eu tenho apoio e às vezes 
chego tarde, também acho que nos apoios o professor fizesse exercícios.‖ e ―Nos apoios eu acho que se um aluno 
tirar uma nega num teste (a partir de 47 para baixo) devia ir para o apoio, porque uma vez quando tirei uma nega 
fui para o apoio, e depois umas colegas minhas tiraram 2 ou mais negas e não vão para o apoio, é injusto.‖ 
Ajuda dos professores –D2  
Ajuda dos pais - D3 11 – ―Eu em casa ou na escola não costumo ter ajudas no estudo.‖ 
Explicações - D4 
3 – ―Em algumas disciplinas tenho explicações, porque tenho dúvidas.‖  
 
12 – ―Acho que na ajuda no estudo acho bem ter explicações porque faz nos sentir melhor e perceber melhor 
porque nas aulas nós fazemos barulho e não percebemos a matéria.‖ 
 
15 – ―Há poucos professores para dar explicações na escola.‖ 
Ajuda dos colegas - D5 
 
21 – ―Ajudo poucas vezes os meus colegas, alguns dos meus colegas têm apoios para facilitar o trabalho.‖  
Outros - D6  
 
Dimensão C – Resultados escolares 
 
 Categoria: Resultados 
Subcategorias Unidades de sentido 
Atitudes dos alunos perante os 
seus resultados – E1 
1 – ―E os meus resultados nas provas e fichas são razoáveis.‖ 
 
3 – ―Os resultados escolares e da turma são bons, em algumas disciplinas não são tão bons, mas são dentro dos 
possíveis.‖ 
 
4 – ―meus resultados não são dos melhores mas também não são maus‖ 
 
5 – ―Do 5.º ano para o sexto eu notei alguma diferença cada ano que nós passamos fica mais difícil e por isso 
que chumbamos anos para nos aprendermos a estudar e para termos o hábito de estudo isso faz muita 
diferença.‖ 
 
8 – ―Os resultados estão mais ou menos, eu no fim dos períodos não tirei nenhuma negativa.‖ 
 
17 – ―mas até que os nossos resultados nos testes não são maus (dependendo da disciplina).‖ 
Atitudes dos alunos em relação 
aos resultados dos outros alunos - 
E2 
1 – ―Os resultados melhores muitas vezes são das meninas muitas vezes, talvez por serem mais atinadas.‖ 
 
4 – ―os resultados da turma até não é mau, é por volta de 4 a 5 alunos que tem negas.‖ e ―Eu acho que os 
resultados da turma são bons mas pode ser melhor, só não é por causa do barulho‖ 
 
6 – ―Os resultados da turma são razoáveis uns melhores que outros.‖ 
 
9 – ―Os resultados da nossa turma são muito variados, há alunos com notas baixas, outros com notas mais ou 
menos e outras com excelentes notas.‖ 
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10 – ―Os resultados da nossa turma são muito variados entre muito boas notas, notas médias e algumas más.‖ 
 
12 – ―Nos resultados da turma acho que tivemos bem durante este ano.‖ e ―Acho que estamos melhor do que 
no 5.º ano‖ 
 
15 – ―Na turma a caracterização é razoável e os resultados são bons mas há alunos que estão com planos de 
recuperação e poucos estão em vias de reprovar.‖ 
 
16 – ―A nossa turma é mais ou menos em resultados e em comportamento é igual.‖ 
Justiça dos resultados - E3  
Critérios de avaliação - E4  
Provas de aferição - E5 
2 – ―Acho que foram aceitáveis apesar de não ter nenhuma negativa a Português mas sim a Matemática.‖ 
 
3 – ―Nas provas de aferição também os resultados, não foram muito bons.‖ 
 
4 – ―Eu acho que a minha turma estava preparada para as provas de aferição porque até não houve muitas 
negativas, mas podia haver menos negativas.‖ 
 
5 – ―Nas provas de aferição acho que todos os anos 6.º a pessoa faz a prova mas acho que podia ser quando 
uma pessoa termina o 9.º ano, quando fiz a prova senti bastante nervosismo porque pensava que seria difícil 
porque eu vi uma prova olhei e vi que era difícil mas depois fiz e correu-me bem mas não tive uma nota baixa.‖ 
5 – ―as provas de aferição foram muito boas eu por exemplo não tive grandes notas mas sei que tenho de 
estudar por isso e que incentivam a estudar aos alunos.‖ 
 
6 – ―As provas de aferição até correram bem aos alunos mas podia ser muito melhor.‖ 
 
8 – ―E as provas de aferição foi fácil apesar de muitos terem tirado negativa mas isso acho que foi por causa do 
intercâmbio.‖ 
 
9 – ―Eu gostei dos resultados que tive nas provas de aferição. A em Português e B em Matemática. 
Normalmente tinha melhores notas a Matemática do que a Português.‖ 
 
10 – ―Na prova de aferição tive satisfaz nas duas, podia ter mudado umas coisas, pequenos erros que nos 
fizeram perder pontos.‖10 – ―antes da prova de aferição eu pensava que a prova era muito difícil mas quando vi 
a prova à minha frente vi e achei muito mais fácil do que pensava.‖ 
 
12 – ―Nos testes e nas provas de aferição acho que estava preparado, e para o que estudei era o que eu 
pensava.‖ e ―nas provas de aferição os resultados são bons mas podia estar melhor em Matemática porque 
alguns alunos tiraram negativa a Matemática e a Português tiramos todos positiva.‖ 
 
13 – ―Os resultados das provas de aferição foram bons, apesar de esta ter sido a turma com mais negas 
conseguimos equilibrar com o número de Plenamentes (―A‖) que tivemos e também uma grande quantidade de 
―B’s‖.‖ 
 
16 – ―Senti-me muito preparado para a prova de aferição graças aos meus professores.‖ 
 
21 – ―Os meus resultados não foram assim tão bons como eu esperava. Os da turma são bons. Tive um C a 
Língua Portuguesa e um D a Matemática.‖ 21 – ―Não me senti muito preparado para fazer a prova de aferição 
de Matemática.‖ 
 
 Categoria: Reconhecimento do mérito 
Subcategorias Unidades de sentido 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de escola - E6 
 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de ciclo - E7 
 
Perspectiva dos pais em relação 
ao quadro de honra de escola - E8 
 
Perspectiva dos pais em relação 




Relatos escritos e debate - 8.º Ano, Turma 1 
Dimensão A – Processos a nível da escola 
 
 Categoria: A Escola 
Subcategorias Unidades de sentido 
Espaços escolares - A1  
Segurança - A2 9 – ―Os seguranças não estão na escola a fazer nada, só estão na portaria.‖ 
Serviços - A3  
Cantina - A4 
9 – ―A escola não devia ter o plano de alimentação saudável.‖ 
 
10 – ―Acabem com a alimentação saudável queremos mousse de chocolate‖ 
Sala de recursos - A5  
Biblioteca - A6  
Equipamento - A7 
9 – ―A sala de recursos devia ter melhores computadores.‖ 
 
10 – ―computadores mais rápidos e com antivírus‖ 
Relação na escola – A8  
Direcção – A9  
 
Dimensão B – O Tempo como recurso de aprendizagem 
 
 Categoria: O Processo ensino - aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Duração das aulas - B1 
17 – ―O ambiente de trabalho na turma é muito mau devido ao tempo de aulas deveria ser 1 hora – 1 aula e não 
1 hora e meia uma aula de Português por exemplo.‖ 
Eficácia do ensino - B2 
2  – ―Eu acho que os métodos de ensino utilizados, pelos nossos professores são bastante fiáveis, pois acho que 
percebemos todos bem as matérias.‖ 
 
11 – ―Há professores que quando nós estamos a fazer exercícios e a seguir mandam-nos corrigir ao quadro, 
esses professores começam logo a fazer barulho connosco, acho que é uma burrice, nós estamos na escola para 
aprender.‖ 
 




O que facilita a 
aprendizagem - 
B3 
1 – ―O ambiente de trabalho na turma é bom.‖ e ―O que facilita ou dificulta a aprendizagem dos alunos é muitas 
vezes a maneira de explicar dos professores.‖ 
 
5 – ―A minha turma é um espectáculo, adoro ela, pois são unidos, embora, fora das aulas, a turma 8.º.. é 
destacada como a pior. Quem diz isto está muito mal enganada, pois se dizem que é isto e aquilo, as outras 
também são! E quem fala do que não sabe é melhor estar calado. A turma sabe trabalhar em conjunto, quando 
gostamos da actividade fazemos bem feita.  Agora se dizem que a turma não sabe trabalhar, é estar calado 
que ganha mais e se somos assim é porque, quem está a dar essa actividade, não a está a fazer da melhor 
maneira.‖ 
 
8 – ―O ambiente de trabalho na turma e razoável eu acho assim porque as vezes nós estamos na brincadeira e 
outras vezes estamos atentos.‖ 
 
11 – ―A minha turma é espectacular, é o máximo, mas é pena que nem todos achem isso, dizem isso algumas 
pessoas e professores, mas há turmas ainda piores do que a nossa.‖ 
 
 
15 – ―O ambiente de trabalho na turma é eficaz. 
 
16 – ―O ambiente de trabalho na turma é razoável, visto que temos dois alunos da turma que são os palhaços e 
que durante as aulas de  seca eles alegram mais o ambiente.‖ 
 
O que dificulta a 
aprendizagem - 
B4 
3 – ―O ambiente na turma por vezes é um pouco tensa, alguns professores são por vezes, desagradáveis, mas 
quando os professores e a turma colaboram o ambiente fica agradável.‖ 
 
4 – ―O ambiente do trabalho da turma não é mau de todo a profs que impõe mais respeito outros não isso 
reflecte-se no ambiente, a 1 ou 2 alunos que se portam mal e o resto da turma vai atrás deles.‖ 
 
6 – ―O ambiente de trabalho na turma é perturbante devido a alguns alunos.‖ 
 
9 – ―Eu acho que o ambiente de trabalho da turma é bom quando estou na mesa com o meu colega mas em geral 
os meus colegas (turma toda) é mau porque quase todos riem das palhaçadas de 2 colegas meus.‖ 
 
12 – ―O ambiente de trabalho de turma às vezes é bom e às vezes é mau porque há alunos que distraem os 
outros.‖ 
Comportamento dos alunos - B5 3 – ―O nosso e o meu comportamentos são não satisfatórios, quase todas as semanas há uma falta de 
comportamento.‖ 
Expectativa dos alunos sobre as 
aulas e disciplinas - B6 
1 – ―em relação ao ambiente de trabalho na turma eu acho que é bom, dependendo das disciplinas.‖ 
Métodos de ensino - B7 
1 – ―Os métodos de ensino dos professores são + ou – bons.‖ 
 
3 – ―Em relação aos métodos de ensino eu não tenho nenhuma reclamação sem ser de 3 professores mas em 
geral, não são os métodos que dificultam a minha aprendizagem.‖ 
 
5 – ―Para mim, ao longo do ano lectivo, os métodos de ensino, para algumas disciplinas, foram péssimas! Ao 
contrário destas, houve umas que os métodos de ensino, não podiam ser melhores.‖ 
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7 – ―Para mim os métodos de ensino são considerados bons, se alguém não conseguir compreender a matéria é 
porque não estudam para conseguir compreender.‖ 
 
8 – ―A minha opinião sobre os métodos de ensino são bastantes favoráveis os professores tem os bem definidos 
acho que os professores ensinam o que podem e ajudam também.‖ 
 
10 – ―Os métodos de ensino são quase todos muito bons menos a uma disciplina….‖ 
 
11 – ―A eficácia dos métodos ao longo do ano eu gostei em alguns professores porque nem todos os professores 
ensinam da mesma forma e isso em algumas vezes nós não percebemos. Acho que alguns professores deviam 
estar melhores.‖ 
 
12 – ―Eu acho que os métodos de ensino são bons, mas podiam ser melhores porque os professores deviam de 
ter mais actividade lúdica.‖ 
 
13 – ―Os professores deviam adoptar mais métodos de ensino, para que os alunos estejam interessados nas 
aulas.‖ 
 
17 – ―A eficácia dos métodos de ensino eu acho que depende dos professores porque no inicio do ano lectivo 
com a mudança de professores houve alterações nas notas da turma.‖ 
Expectativa dos alunos em 
relação aos professores - B8 
15 – ―O que prejudica na aprendizagem é, os professores pensam que só temos 5 disciplinas mas não é, temos 
14 ou mais.‖ 
Horário da turma - B9 
1 – ―Não gosto do meu horário.‖ 
 
4 – ―O nosso tempo de estudo não é muito pois o nosso horário não é um dos melhores o tempo de estudo que 
temos e depois das aulas da tarde pois de manhã temos aulas.‖ 
 
6 – ―O horário escolar não é muito bom, porque não consigo estudar muito é melhor as aulas de manhã e a parte 
de tarde livre para estudar.‖ 
 
7 – ―O que deveria mudar realmente é os horários escolares.‖ 
 
9 – ―A nível do horário eu acho que está mau porque temos por exemplo matemática terça e logo a seguir na 
quarta o que não nos dá tempo para estudar para outras disciplinas. Também acho que não é bom ter uma 
disciplina de manhã e depois esperar até à tarde para ter disciplinas.‖, ―A nível do horário eu acho que está mau 
porque temos por exemplo matemática terça e logo a seguir na quarta o que não nos dá tempo para estudar para 
outras disciplinas.‖ e ―Os horários deviam ser em toda a manhã aulas e à tarde livre ou pelo menos 90 minutos 
de manhã livres e depois à tarde a mesma coisa. Eu acho que os intervalos deviam ser um bocadinho maiores e 
que a escola começasse as 8:40 porque uma pessoa tem de se levantar cedo e que a escola acaba-se às 6:00. 
Assim uma pessoa tem mais tempo para estudar.‖ 
 
10 – ―Os horários escolares são muito espalhados se juntassem as horas ficávamos com tardes livres e não 1 
manhã e 1 tarde e uma a meio da tarde.‖ e ―maiores intervalos.‖ 
 
14 – ―Os horários deste ano foram maus, nós temos Matemática à terça, quarta e sexta, e não só temos 
Matemática e Português no mesmo dia, etc.‖ 
 
15 – ―O horário escolar não é grande coisa. Temos dias seguidos a mesma aula.‖ 
Regras - B10  
Aulas de substituição - B11 
1 – ―Sou contra as substituições.‖ 
 
2 – ―As substituições são injustas, porque o secundário não tem substituições e nós somos todos iguais acho eu, 
bem mas pelo que parece não. Se nós temos os do secundário também deveriam de ter, ou nós não temos, só por 
serem mais velhos não quer dizer nada.‖ 
 
4 – ―As aulas de substituição são uma seca.‖ 
 
5 – ―E quanto às aulas de substituição não deviam haver, é ma perda de tempo para os alunos e professores, é 
assim os professores faltam. É porque precisaram e assim não devia vir um professor para o substituir!!!‖  
 
7 – ―Sobre as substituições o que tenho a dizer é que não deveria haver substituições porque nesse tempo 
deveríamos aproveitar para juntar a turma e divertirmo-nos um pouco.‖ 
 
8 – ―Nas substituições acho que são indispensáveis porque se o nosso professor faltou não devemos ter de estar 
dentro da sala com outro professor.‖ 
 
9 – ―As substituições deviam todas de ter jogos da sala de recursos. Não estou dizendo que não temos em 
nenhuma jogos, mas alguns professores não deixam nós trazermos jogos. Também acho que as fichas os 
professores de substituição trazem são pouco úteis.‖ 
 
10 – ―Substituições – para mim não existia substituições mas há coisas nas substituições porque ficamos na sala 
de recursos, não enchemos a sala de recursos e não aborrecemos os professores dela.‖ 
 
11 – ―As substituições, não devia haver, acho que quando algum professor falta era feriado, porque nas aulas de 
substituição, nós não fazemos nada, apenas conversar e fazer fichas uma coisa inútil e ainda por cima há alunos, 
meus amigos que ainda vão para a rua com falta de comportamento por estar a falar.‖ 
 
12 – ―Eu não concordo com as aulas de substituição porque geralmente nós vamos para dentro da sala e não 
fazemos nada de jeito.‖ 
 
13 – ―Acho que não deviam haver substituições, quando um professor faltasse devíamos ter feriados, porque 
não sei qual é a lógica de ter substituição.‖ 
 
14 – ―Nas substituições, a maior parte dos professores, dão fichas, sobre outra disciplina sem ser a qual a que 
houve substituições, por isso era melhor fazer fichas com actividades (sopa de letras, diferenças, etc).‖ 
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15 – ―As substituições não devia de haver porque se um professor falta não há substituição. Também acho mal 
os professores que vêm dar substituição vêm com fichinhas de trabalho acho isso injusto‖ 
 
16 – ―Agora falando sobre as substituições, eu acho que não devia de haver, porque é uma seca estar dentro da 
sala sem fazer nada ou a fazer fichas. E os professores deviam deixar ouvir música ou a jogar (PSP, jogos da 
sala de recursos e etc.).‖ 
 
17 – ―As substituições não deveriam de haver porque seriam uma forma de descanso para a turma porque há 
dias em que são muito carregados por exemplo na sexta-feira deste ano lectivo quem tem educação tecnológica 
anual só têm noventa minutos para almoçar durante o dia inteiro de aulas‖ 
 
18 – ―Acho que não devia haver substituições, porque ter substituição e não ter é a mesma coisa.‖ 
Coordenação dos trabalhos - B12 
2 – ―Às vezes não planeiam bem as coisas, porque às vezes temos semanas cheias de testes, sendo quase 
impossível estudar para todos.‖ 
 
4 – ―os planeamentos dos diferentes trabalhos também os profs têm consideração se temos a semana cheia de 
testes os profs têm, em consideração com as datas de entrega.‖ 
 
7 – ―O planeamento dos diferentes trabalhos nem sempre são muito bons porque há dias em que há dois testes 
no mesmo dia ou em dias seguidos e nem sempre conseguimos estudar o necessário.‖ 
 
10 – ―os planeamentos são bons mas nós é que não gerimos o tempo‖ 
 
12 – ―O planeamento dos diferentes trabalhos é mais ou menos porque alguns professores têm em consideração 
o facto de termos alguns testes uns em cima dos outros.‖ 
 
13 – ―Os professores muitas vezes não se interessam por termos muitos testes e trabalhos na mesma semana, é 
muito stress para nós alunos. Para mim por vezes é difícil gerir os testes e trabalhos na mesma semana.‖ 
 
14 – ―Os trabalhos são por vezes em excesso, às vezes temos trabalhos de grupo de Português, Geografia, 
Ciências, etc, tudo no mesmo mês.‖ 
 
15 – ―Tem vezes que temos testes dias seguidos, algumas vezes temos numa só semana 5 testes um em cada dia 
da semana‖ 
 
17 – ―Acerca do planeamento dos diferentes trabalhos acho que os temas de área projecto deveriam ser os 
alunos a escolher e não os professores.‖ 
 
 Categoria: Organização do Estudo 
Subcategorias Unidades de Sentido 
Tempo que dedica à aprendizagem: - 
B13 
7 – ―A minha gestão de tempo é de 2 horas por dia no meu quarto para estudar‖ 
Estudo na escola - B14 
8 – ―Na escola estudo nos intervalos do almoço mas não é sempre é ó quando tenho testes ou trabalhos a 
fazer.‖ 
 
11 – ―Quando há testes, eu estudo em casa, mais ao menos1 a 2 horas de tempo, na escola eu não estudo 
apenas revejo a matéria.‖ 
Ambiente de estudo - B15  
Métodos de estudo - B16 
2 – ―não estudo muito antes dos momentos de avaliação, porque tenho medo de me esquecer das coisas, 
normalmente estudo com os colegas normalmente decoro mais depressa as coisas.‖ 
 
17 – ―O que facilita a aprendizagem são os livros porque se os alunos não perceberem a matéria no meu 
caso eu revejo a matéria no livro e algumas vezes consigo percebê-la.‖ 
Atitudes dos alunos perante o estudo - 
B17 
1 – ―Eu não sou muito de estudar, geralmente só estudo no dia anterior do momento de avaliação (testes, 
mini testes, questões aula, chamadas orais).‖ 
 
5 – ―Eu não estudo em casa, nem na escola. Acho uma coisa ridícula, pois, para mim o que percebo 
durante as aulas, chega.‖ 
Atitudes dos alunos perante os trabalhos 
- B18 
 
Dificuldades de organização semanal - 
B19 
 
Dificuldades no estudo - B20 
1 – ―Ajuda no estudo não quero e não preciso.‖ 
 
3 – ―Não necessito de explicação ou algo do género, as minhas notas negativas resultam da falta de estudo 
e de atenção.‖ 
 




 Categoria: Apoio às dificuldades de aprendizagem 
Subcategorias Unidades de Sentido 
Aulas de apoio - B21 
5  – ―Por acaso frequento o apoio na escola, mas ir e não ir dá igual, consigo tirar positiva na mesma, como os 
meus próprios colegas à turma dizem , não estou a fazer nada lá, para já é só 45 minutos e não se aprende nada 
lá, este tempo passamos é a conversar e às vezes fazemos exercícios.‖ 
 




8 – ―os apoios são bastante importantes para mim porque ajudam-me nas minhas dificuldades no meu horário 
da escola tenho uma vez por semana.‖ 
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11 – ―Os apoios eu frequento o apoio de …., mas não serve de nada, a professora nem sabe corrigir os erros 
que nós cometemos. É impressionante!! Acho que os professores do apoio deviam estar mais atentos‖ 
 
14 – ―Eu tenho apoio de Matemática a qual eu acordo de manhã, venho de camioneta, só para uma aula de 45 
mn no qual eu não necessito porque eu tenho boas notas e compreendo a matéria, e há outras pessoas que 
necessitam e não têm porque a sala está cheia.‖ 
Ajuda dos professores - B22  
Ajuda dos pais - B23 4 – ―Nos estudos as pessoas que me ajudam são os meus pais e uma colega.‖ 
Explicações - B24  
Ajuda dos colegas - B25 
12 – ―Há alguns colegas que estão sempre disponíveis a ajudar mas há outros que são estúpidos.‖ 
 
13 – ―às vezes peço ajuda aos meus colegas nos estudos.‖ 
Outros - B26 
11 – ―As ajudas não tenho ninguém em casa que me possa ajudar, só se for a minha prima.‖ 
 
18 – ―Eu estudo sozinho e não tenho ninguém para me ajudar.‖ 
 
Dimensão C – Resultados Escolares 
 
 Categoria: Resultados 
Subcategorias Unidades de sentido 
Atitudes dos alunos perante os 
seus resultados - C1 
1 – ―mas eu tenho más notas porque falto bastante às aulas, comporto-me mal e não estudo.‖ e ―Os meus 
resultados escolares são maus porque falto às aulas e quando vou comporto-me mal, e também não estudo para 
os testes.‖ 
 
2 – ―Os meus resultados poderiam ser melhores, e os da turma também, porque sei e tenho consciência que 
todos nós temos mais capacidade do que aparentamos ter.‖ e ―As minhas notas desceram mas espero passar de 
ano pois tenho negativa a física e química e matemática.‖ 
 
3 – ―Ao logo do ano as minhas notas desceram significativamente, ficando assim com algumas negativas.‖ 
 
4 – ―Os meus resultados não são muito bons em relação aos do ano passado estão péssimos.‖ 
 
5 – ―Os meus resultados escolares são razoáveis, dá para passar o ano e está bom.‖ 
 
6 – ―Os meus resultados escolares são bons, em média 4 e os resultados da turma é satisfatório, uns melhores 
do que outros.‖ 
 
7 – ―Sobre os meus resultados ainda não posso dizer grande coisa. Porque os resultados ainda não saíram mas 
não devem ser assim tão maus quanto isso‖ 
 
8 – ―meus resultados escolares são mais ou menos, não os sei bem porque eles ainda não saíram.‖ 
 
9 – ―As minhas notas foram mais ou menos tenho poucos 5 mas está bom. Eu não tive nenhuma negativa.‖ 
 
10 – ―Os resultados escolares são péssimos‖ 
 
11 – ―Os meus resultados escolares, nem são bons, nem são maus, são mais ou menos, mas acho que deviam 
ser melhores, mas para isso era bom que todos os professores colaborassem.‖ 
 
12 – ―Os meus resultados são mais ou menos porque geralmente estou desatento‖ 
 
14 – ―Os meus resultados são bons, eu no 1.º período tenho sempre ou quase sempre 2 negativas, mas à medida 
do tempo eu melhoro, no 2.º período tenho 1 negativa e geralmente no 3.º período eu não tenho negativas.‖ 
 
16 – ―Os meus resultados são razoáveis, visto que não estudo e não faço TPC e tiro positiva a tudo, os 
resultados para mim são muito bons e não dão trabalho‖ 
Atitudes dos alunos em relação 
aos resultados dos outros alunos - 
C2 
1 – ―Os resultados da turma são + ou – bons.‖ e ―Os resultados escolares da turma são mais ou menos maus.‖ 
 
2 – ―Basta dizer que 11 elementos desta turma estão em plano de recuperação, mas poderiam estar muito 
menos.‖ 
 
3 – ―A turma geral tem pouco aproveitamento de aprendizagem pois por volta de 70% da turma tem pelo 
menos uma nota negativa.‖ 
 
4 – ―Os resultados da minha turma também não estão lá muito bons tirando um aluno ou outro.‖ 
 
5 – ―Agora os da turma também são razoáveis! Mas é claro que podiam ser melhores, mas também eles que 
estivessem atentos nas aulas que assim não se queixavam.‖ 
 
6 – ―e da turma é satisfatório, uns melhores do que outros.‖ 
 
7 – ―o mesmo posso dizer da turma, por exemplo um aluno na turma com muitas capacidades para chegar a um 
lado (seguir o seu sonho), mas não aproveitou as oportunidades.‖ 
 
8 – ―Os da turma, acho que estão bons.‖ 
 
9 – ―A minha turma em maioria passou o ano mas com algumas negas.‖ 
 
10 – ―os da turma também quase ninguém estuda por isso os professores não podem fazer nada.‖ 
 
12 – ―os resultados da turma são maus.‖ 
 
14 – ―A turma tem muitos planos de recuperação e apoios, no primeiro período eram mais de 10 planos de 
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recuperação, em 18 alunos.‖ 
 
16 – ―da turma, tem muitos alunos que vão perder, e os melhores alunos só têm 4 a 5 4 na avaliação de 
período.‖ 
 
17 – ―Eu acho que os resultados da turma são reflexão dos professores porque se os professores explicarem 
bem os resultados também serão de certeza bons também.‖ 
Justiça dos resultados - C3 
15 – ―Os meus resultados escolares são alguns justos mas a outros que não são justos, como serve para mim e 
para a turma.‖ 
Critérios de avaliação - C4  
Provas de aferição - C5  
 
 Categoria: Reconhecimento do mérito 
Subcategorias Unidades de sentido 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de escola - C6 
 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de ciclo - C7 
 
Perspectiva dos pais em relação 
ao quadro de honra de escola - C8 
 
Perspectiva dos pais em relação 




Relatos escritos e debate - 10.º Ano, Turma 1 
Dimensão A – Processos a nível da escola 
 
 Categoria: A Escola 
Subcategorias Unidades de sentido 
Espaços escolares - A1  
Segurança - A2  
Serviços - A3  
Cantina - A4  
Sala de recursos - A5  
Biblioteca - A6  
Equipamento - A7  
 
Dimensão B – O Tempo como recurso de aprendizagem 
 
 Categoria: O Processo ensino - aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Duração das aulas - B1  
Eficácia do ensino - B2 
4 – ―A eficácia dos métodos de ensino por vezes não é a melhor, e por vezes indo os alunos para casa depois de 
um dia de aulas ainda sem perceber o que foi dito na sala de aula. Isto deve-se à falta de interesse por parte dos 
alunos, à grande sobrecarga horária e por vezes até ao temperamento dos professores.‖ 
 
7 – ―Na eficácia dos métodos de ensino, alguns professores dão a matéria subcarregada, o que implica a que os 
alunos não percebam alguma matéria.‖ 
 
17 – ―As turmas devem ser divididas de forma igual de modo a que os ―bons‖ fiquem junto com os ―maus‖ 
alunos, penso que desta forma o rendimento escolar será melhor para todos.‖  
 
18 – ―Relativamente à eficácia dos métodos de ensino acho que são bons, mas também acho que devia haver 




O que facilita a 
aprendizagem - 
B3 
1 – ―O ambiente na turma é favorável e há muita entre ajuda.‖ e ―O que facilita a aprendizagem é ter alguém 
que nos ajude quando temos dificuldades‖. 
 
2 – ―O ambiente de trabalho da turma é um ambiente razoável já que existe a colaboração entre os colegas e os 
professores.‖ 
 
6 – ―O ambiente de trabalho na turma é bom, todos nós temos as nossas dificuldades, mas conseguimos ajudar 
uns aos outros e as superar. É um bom ambiente agradável, sendo todos de bom trabalho e com empenho nas 
actividades e/ou trabalhos.‖ 
 
7 – ―O ambiente de trabalho na turma é bom.‖ 
 
9 – ―O ambiente de trabalho na turma é eficaz pois convivemos uns com os outros e trocamos ideias, e até 
estudamos por vezes conjunto.‖ e ―Ajudamo-nos uns aos outros em termos de matéria das disciplinas em que 
uns têm mais dificuldades que outros. Em que todos trabalhamos para alcançar bons resultados.‖ 
 
11 – ―Dentro de uma turma tem de haver cooperação. Temos de criar um ambiente de entre-ajuda de modo a 
que não pensemos ―tenho de ser melhor do que ele‖ mas sim ―tenho de ser bom‖. Quando há cooperação, sem 
dúvida que há melhoramento de resultados e aqui também ―está em jogo‖ uma parte cívica.‖ 
 
12 – ―Assim como o tempo, o ambiente de trabalho na turma e na escola tem um peso elevado nos resultados 
visto ser necessário um ambiente que nos ajuda.‖ 
 
13 – ―Quanto à minha turma apesar de não comunicarmos todos, visto que há divergências quanto aos 
resultados, ou por meramente comentários que outras pessoas fazem, acho que é aceitável, dentro da sala cada 
um respeita o outro e a opinião de cada um.‖ 
 
14 – ―O ambiente de trabalho na turma é razoável, os colegas normalmente cooperam uns com os outros, não 
existe rivalidade entre a turma o que leva a que o ambiente de trabalho seja bom.‖ 
 
15 – ―Quanto ao ambiente da turma é bom somos amigos e não rivalidade, um aspecto importante para um 
grupo de pessoas que estão em contacto directo muito tempo.‖ 
 
16 – ―O ambiente de trabalho na turma é bom, visto que respeitamo-nos uns aos outros.‖ 
 
17 – ―Nesta turma o ambiente de trabalho é bom, visto que não há graves perturbações nas aulas, e o 
rendimento desta forma torna-se melhor.‖ 
 
18 – ―Ambiente de trabalho na turma é bom, na turma compreendemo-nos, respeitamos os outros e por isso 
acho que assim é bom para que o ambiente na turma seja bom.‖ 
 
20 – ―O tempo ao qual uma turma já está junta é um ponto importante no ambiente de trabalho na turma, porque 
quando uma turma está junta à muito tempo, nesta rege um espírito de união, que melhora o ambiente de 
trabalho na turma.‖ 
O que dificulta a 
aprendizagem - 
B4 
1 – ―O que prejudica principalmente é o barulho que dificulta a concentração.‖ 
 




4 – ―Por vezes, graças a um mau temperamento dos professores, ou até mesmo dos alunos, causa-se um mau 
ambiente dentro da sala de aula o que leva ao desinteresse do aluno e à falta de motivação para estudar e por 
vezes até existe um sentimento de medo em perguntar algo ao professor.‖ 
 
 
7 – ―Só que algumas vezes há um pouco de barulho e distracção dos alunos em algumas disciplinas‖ 
8 – ―A minha turma acho que é uma turma bastante unida apesar de algumas vezes haver problemas entre 
colegas.‖ 
11 – ―Os professores não devem incentivar a competição porque esta leva ao egoísmo e muitos saem 
prejudicados com isso.‖ 
 
14 – ―O que prejudica é o facto de ter sempre barulho a nos perturbar.‖ 
Comportamento dos alunos - B5  
Expectativa dos alunos sobre as 
aulas e disciplinas - B6 
 
Métodos de ensino - B7 
2 – ―A escola tem bons recursos de aprendizagem o que permite a fácil adaptação dos alunos à escola‖ 
 
3 – ―Na minha opinião, os métodos de ensino na escola são eficazes apesar dos resultados não se mostraram.‖ 
 
4 – ―O recurso às novas tecnologias como método de ensino promoveria uma melhor aprendizagem graças a um 
maior interesse dos alunos.‖ 
 
5 – ―Sim os métodos são eficazes, os alunos talvez é que não prestam a devida atenção. Com o uso de novas 
tecnologias os métodos de ensino talvez melhorem porque o aluno presta mais atenção.‖ e ―O uso de novas 
tecnologias facilitam a aprendizagem porque os alunos se sentem mais interessados‖ 
 
6 – ―Por enquanto acho que os métodos de ensino são eficazes. Podíamos por vezes em vez de utilizar sempre o 
quadro, ou de o professor dar por completo a matéria, podemos utilizar os computadores para pesquisar.‖ 
 
9 – ―Na minha opinião a eficácia dos métodos de ensino são bons para a aprendizagem.‖  
 
10 – ―Penso que os métodos de estudo adoptados pelos professores/escola são bons, isto é, são métodos que nos 
ajudam a ter melhores resultados escolares.‖ 
 
11 – ―A eficácia dos métodos de ensino depende imenso da relação professor/aluno‖ 
 
13 – ―Quanto aos métodos de ensino penso que são eficazes, acho que são uma mais-valia para os bons 
resultados, apesar de em algumas disciplinas alguns métodos tornaram-se aborrecidos. Na minha opinião cada 
professor tem o seu método de ensino conseguindo assim bons ou maus resultados.‖ 
 
14 – ―Na minha opinião os métodos de ensino são eficazes, através dos métodos utilizados pelos professores 
consigo perceber minimamente o que o professor quer transmitir, é raro o caso em que isto não acontece e 
quando acontece normalmente a turma em geral fala com o professor em questão e tenta que o professor altere o 
seu método de ensino.‖ 
 
15 – ―Na nossa escola e em muitas escolas do país ainda não possuímos métodos muito avançados no ensino. 
Algumas escolas já possuem esses mesmos métodos, mas talvez não são por esses métodos que há melhores 
notas.‖ 
 
16 – ―Eficácia dos métodos de ensino é razoável, porque não dificulta a aprendizagem dos alunos, excepto os 
que têm menos facilidade. Para esses acho que era fundamental criar novos métodos, mas antes perceber o 
porquê de os anteriores não darem resultados.‖ 
 
17 – ―Na minha opinião os métodos de ensino de ensino presentes na escola, são adequados. Estes são eficazes 
de um ponto de vista geral. É normal que cada aluno tem um método de ensino preferido. Como há apenas um 
professor em cada sala e normalmente cerca de 20 alunos é normal, o professor utilizar um método que satisfaz 
a maioria dos alunos.‖ 
 
20 – ―Os métodos de ensino são eficazes, mas os alunos, muitas vezes não se sentem atraídos por esses mesmos 
métodos.‖ 
Expectativa dos alunos em 
relação aos professores - B8 
12 – ―A relação entre o aluno e o professor é mais um pilar para uma aprendizagem saudável porque os 
professores são essenciais no ensino.‖ 
Horário da turma - B9 
3 – ―Acho que é uma questão de estudo, tempo, e também a nível dos horários escolares, pois, à seis anos que 
estou nesta escola e este ano foi o ano com o horário mais desorganizado, tendo as disciplinas específicas do 
agrupamento no turno da tarde.‖ 
 
4 – ―Em relação à sobrecarga horária, os horários devem ser melhores distribuídos de maneira a facilitar os 
alunos e professores.‖ e ―A gestão semanal do tempo torna-se difícil de gerir por causa de uma elevada 
sobrecarga horária.‖ 
 
5 – ―Os horários estão mal feitos e isso faz com que o tempo semanal de estudo (tempo de estudo em casa, 
tempo de estudo na escola) não seja bem aproveitado.‖ 
 
11 – ―Há que ter em conta a distribuição das aulas, principalmente de disciplinas específicas de cada 
agrupamento, há que colocá-las a uma hora em que o rendimento escolar seja mais elevado.‖ 
 
12 – ―Os horários escolares muitas vezes prejudicam o estudo de alunos/aprendizagem visto que a carga horária 
muitas vezes é elevada e retira algum tempo de estudo dos alunos.‖ 
 
 
7 – ―O que prejudica é a carga horária das aulas e a matéria que é muito dada uma em cima de outra matéria.‖ 
 
8 – ―Aqui o tempo, podemos dizer, que não é bem aproveitado nem pelos alunos nem pela escola, ou seja, os 
horários são muito, esgotantes devido à quantidade de horas e de aulas que temos, os alunos ficam sem pachorra 
de estudar quando chegam a casa.‖ 
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9 – ―O que prejudica é a distribuição do horário, que eu acho que é um pouco prejudicial.‖ 
 
10 – ―os horários escolares é algo que prejudica a aprendizagem, pois tendo uma carga horária muito pasada, 
sentimo-nos cansados e deixamos os estudos para o dia seguinte e assim sucessivamente e acabamos por não 
estudar.‖ 
 
17 – ―A nossa escola tem uns horários mal feitos, o que pode prejudicar os alunos na aprendizagem. Por 
exemplo à terça-feira temos as especificas todas, e há tarde, o que faz com que já estejamos cansados e não 
tenhamos um bom aproveitamento.‖ 
Regras - B10  
Aulas de substituição - B11  
Coordenação dos trabalhos e 
testes - B12 
1 – ―No meu ver o planeamento dos diferentes trabalhos está bem, mas há um pormenor que os professores 
deveriam escolher os alunos para os trabalhos, isto é, deveriam meter os alunos que têm melhores resultados a 
trabalhar com os que têm piores resultados.‖ 
 
2 – ―Quanto ao planeamento dos diferentes trabalhos acho que os professores deveriam abdicar dos trabalhos de 
grupo ou então saber geri-los fora da época dos testes.‖ 
 
3 – ―O planeamento dos trabalhos não é gerido de uma forma utilizável e beneficiável para todos.‖ 
 
4 – ―Em época de testes, deveria ser imposto um limite de sobrecarga de trabalhos de casa, de modo a que os 
alunos tenham mais tempo para estudar.‖ 
 
5 – ―Muitos trabalhos para entregar em tão pouco tempo.‖ 
 
1 – ―O planeamento dos diferentes trabalhos, acho que deveria ser melhor, por vezes fazemos poucos trabalhos 
de grupo ou até individual. E os trabalhos são uma maneira de recuperar as notas, é uma ajuda.‖ 
 
7 – ―No planeamento dos diferentes trabalhos, os professores dão-nos os trabalhos para fazer na semana onde 
temos muitos testes em vez de darem quando não temos.‖ 
 
8 – ―segundo os trabalhos, deveriam ser mais acessíveis a todos, muito mais tempo e avisar não há última da 
hora, se será para realizar algumas alterações.‖ 
 
9 – ―Em relação ao planeamento dos diferentes trabalhos acho que deviam ser mais bem distribuídos para um 
melhor aproveitamento da nossa parte.‖ 
 
11 – ―o professor tem de ter em conta o facto de não termos apenas uma disciplina e não nos sobrecarregar com 
trabalhos. Isso por vezes obriga-nos a estabelecer prioridades e investirmos muito tempo numa área em 
detrimento de outras.‖ 
 
12 – ―É necessário por parte dos professores ter em conta o nosso horário/disciplinas quando nos mandam fazer 
trabalhos visto que por vezes é necessário deixarmos de parte algumas disciplinas para conseguirmos realizar 
determinados trabalhos/actividades ―extra‖. 
 
13 – ―Em relação ao planeamento dos diferentes trabalhos não há nada a apontar, visto que, os trabalhos 
atribuídos têm um prazo aceitável e por vezes se não for o suficiente é uma questão de falar com os 
professores.‖ 
 
14 – ―Os trabalhos são normalmente, planeados consoante o tempo que os alunos têm para o fazer e quando o 
prazo de entrega é curto e o tempo não é suficiente falamos com o professor para alargar o prazo de entrega.‖  
 
15 – ―O planeamento dos diferentes trabalhos devem ser realizados com a maior organização e responsabilidade 
possível. Se uma pessoa gerir muito bem o seu tempo é benéfico, do que uma pessoa que não sabe gerir o 
tempo.‖ 
 
16 – ―Em relação ao planeamento de diferentes trabalhos é mau, porque nós não temos só uma disciplina e os 
professores não pensam nisso e dão pouco tempo para isso e muitas vezes quando já há outras pelo meio.‖ 
 
16 – ―Uma boa solução para este problema penso que era reunir todos os professores e marcarem os trabalhos 
de modo a não ficarmos com muito peso de uma só vez, ou seja, dividir a marcação de trabalhos.‖ 
 
17 – ―Os trabalhos propostos pelos professores, são trabalhos que na maioria das vezes ajudam a ―subir‖ as 
notas. Por vezes esses trabalhos são propostos um pouco ―em cima da hora‖, o que por vezes influência nas 
notas dos trabalhos, devido à forma de gerir o tempo que os alunos têm.‖ 
 
18 – ―Planeamento dos diferentes trabalhos acho que não está muito bom, ou seja, está mais ou menos, porque 
às vezes estamos muito sobrecarregados com vários trabalhos ao mesmo tempo, e assim não podemos ter bons 
resultados, devia haver mais intervalos entre cada realização dos trabalhos, isto é, devia ser um trabalho numa 
semana e outro trabalho para a outra semana, por exemplo, e não dois ou três trabalhos na mesma semana, coisa 
que às vezes acontece. Assim os resultados não são os melhores.‖ 
 
 Categoria: Organização do estudo 
Subcategorias Unidades de sentido 
Tempo que dedica à aprendizagem: - 
B13 
20 – ―Os alunos preferem despender o seu tempo com as novas tecnologias, mas não, nas aulas, os alunos 
normalmente, no tempo livre, em que podiam estudar, não o utilizam com esse fim, por exemplo passam 
várias horas no computador, com actividades que não lhes traz benefícios nenhuns.‖ 
 
3 – ―Não tenho tempo suficiente para adquirir bons resultados porque tenho tarefas domésticas a realizar 
depois da escola.‖ 
 
9 – ―A gestão do tempo semanal de estudo em casa não é muito pesado em média estudo 4:30 h por 
semana o que eu tenho consciência que é pouco.‖ 
 
14 – ―Em relação à gestão do tempo semanal de estudo, normalmente eu estudo em casa 2 vezes por 
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semana, aproximadamente 1 hora cada dia e também estudo ao fim-de-semana.‖ 
 
16 – ―O tempo semanal de estudo por vezes é escasso, porque quando temos outras coisas pelo meio temos 
de nos privar de outras.‖ 
 
17 – ―O tempo que estamos em casa é menor. O 10.º ano requer muito mais estudo que o 9.º ano. 
Normalmente quando chego a casa, como e depois vou fazer os trabalhos e por vezes estudar um pouco. 
Quando é necessário tenho explicações ou peço ajuda a colegas que estejam mais à vontade naquela 
matéria.‖ 
 
19 – ―No meu ponto de vista a desculpa de que não há tempo para estudar não é válida. Existe sempre 
tempo para estudar, porém o facto de não sabermos lidar com este é que faz com que deixemos o tempo 
parar. Então o tempo que disponibilizamos para lazer, acaba sempre por ser superior ao tempo 
disponibilizado para os nossos estudos. Consequentemente os resultados escolares ―sofrem‖ devido a uma 
mesma má gestão do nosso tempo. É deveras importante gerir o nosso tempo para que este não prejudique 
a nossa aprendizagem.‖ 
 
20 – ―Na minha opinião o tempo de estudo em casa, é muito reduzido, o que pode prejudicar a 
aprendizagem, o estudo na escola é mais bem sucedido, por isso, poderiam ser criadas aulas de estudo, 
para compensar o tempo não dispendido em casa a estudar.‖ 
Estudo na escola - B14 
9 – ―Na escola nunca estudo para testes nem nada do género. Só se tiver alguma dúvida é que esclareço 
com o professor ou algum colega da turma.‖ 
 
11 – ―Na escola deve-se incentivar o estudo em grupo.‖ 
 
14 – ―Na escola eu estudo uma vez por semana por semana, aproximadamente uma hora.‖ 
 
16 – ―Na escola o tempo de estudo é nulo visto não há tempo livre suficiente e furos.‖ 
 
18 – ―também na escola devido a aulas subcarregadas o dia todo também não há muito tempo para o 
estudo.‖ 
Ambiente de estudo - B15  
Métodos de estudo - B16  
Atitude dos alunos perante o estudo - 
B17 
 
Atitudes dos alunos perante os trabalhos 
- B18 
 
Dificuldades de organização semanal - 
B19 
3 – ―Acho que os professores têm um mau pensamento da vida dos alunos, pois muitos não estudam 
porque tem de ajudar nas tarefas domésticas e não apenas o estudo.‖ 
Dificuldades no estudo - B20  
 
 Categoria: Apoio às dificuldades de aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Aulas de apoio - B21 
1 – ―nas explicações a nível de apoios a escola está bem organizada, mas deveria ser da parte dos alunos, 
quererem ou não ir a estes.‖ 
 
3 – ―Nos estudos, tenho como ajuda, explicações da escola o que prejudica o meu tempo semanal.‖ 
 
4 – ―As aulas de apoio tornam melhor a aprendizagem mas provocam um aumento da sobrecarga horária.‖ 
 
5 – ―os apoios disponibilizados são bons, mas o problema é que os alunos não aparecem no apoio.‖ 
 
9 – ―Na ajuda no estudo tenho apoio disponibilizado na escola ― 
 
11 – ―Quanto às aulas de apoio creio que a nossa escola é excelente, nós alunos é que por vezes não 
aproveitamos isso.‖ 
 
15 – ―A escola disponibiliza tempo para os alunos com aulas de esclarecimento de dúvidas, só que estas aulas 
não são aproveitadas por a maior parte dos alunos. A escola fornece muitas condições, os alunos é que não 
sabem aproveitar e organizar o seu tempo.‖ 
 
16 – ―Em relação aos apoios, acho que não ajuda, pois são muitos alunos e é como se fosse uma aula.‖ 
Ajuda dos professores - B22  
Ajuda dos pais - B23  
Explicações - B24  
Ajuda dos colegas - B25 
5 – ―Os colegas são uma das grandes ajudas nos estudos‖ 
 
9 – ―os colegas por vezes também ajudam.‖ 
 
16 – ―colegas por vezes são egoístas e não ajudam‖ 
 
20 – ―A ajuda dos colegas no estudo, às vezes, poderá ser uma desvantagem porque podem induzir ao erro, os 
dois colegas.‖ 
Outros - B26  
 
Dimensão C – Resultados escolares 
 
 Categoria: Resultados 
Subcategorias Unidades de sentido 
Atitudes dos alunos perante os 
seus resultados - C1 
1 – ―Os meus resultados escolares não têm sido os melhores possivelmente devido a problemas pessoais‖ 
 
2 – ―Os meus resultados são razoáveis, mas podiam ser melhores e não o são devido à falta de tempo para o 
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estudo em casa.‖ 
 
3 – ―Comecei por adquirir resultados razoáveis, mas isso é uma questão dos colegas de turma, pois existem 
más influências para os estudos, apesar de nem todos se consciencializarem disso.‖ 
 
5 – ―Os meus resultados escolares não são assim muito bom, andam sempre por volta dos 10, mas isso é devido 
ao pouco estudo que faço, a culpa não é da escola, é só minha.‖ 
 
7 – ―Os meus resultados não foram lá muito bons, foi devido à falta de estudo.‖ 
 
9 – ―Os meus resultados escolares não são dos melhores mas também não são dos piores‖ 
 
11 – ―Creio que os meus resultados são razoáveis, no entanto, admito que podiam ser melhores. Creio que 
houve uma certa falta de empenho da minha parte e falta de incentivo por parte dos professores. Sinto que tive 
imensa dificuldade em adaptar-me ao secundário. O mesmo se aplica à turma em geral. A falta de 
incentivo/empenho e dificuldade de adaptação são os motivos dos nossos resultados.‖ 
 
12 – ―Os meus resultados escolares são razoáveis assim como a turma. Logicamente estes mesmos resultados 
poderiam ser melhores mas para isso seria necessário mais esforço da nossa parte.‖ 
 
13 – ―Quanto a mim e com as capacidades que tenho sei que conseguia melhores resultados, mas quando não 
há estudo, as notas com certeza que baixam. Isto porque, penso que metade das pessoas ainda não se 
mentalizou que estas notas contam para um futuro melhor.‖ 
 
14 – ―Em relação aos meus resultados escolares posso dizer que são razoáveis e até podiam ser melhores se eu 
estudasse mais.‖ 
 
15 – ―Os meus resultados escolares são razoáveis, podendo melhor sempre cada vez mais.‖ 
 
16– ―Os meus resultados escolares são razoáveis. Para o que quero seguir não chega, mas para o que estudo é 
bom. Se estudasse mais, tenho consciência que seria uma boa aluna.‖ 
 
17 – ―Os meus resultados escolares, não são maus, visto que não tenho negativas, mas podiam ser melhores. Se 
eu me aplicasse mais um pouco conseguiria melhores resultados.‖ 
 
18 – ―Os meus resultados escolares são mais ou menos, podiam ser melhores se eu dedicasse mais tempo ao 
estudo.‖ 
 
20 – ―Os meus resultados escolares são razoáveis‖ 
Atitudes dos alunos em relação 
aos resultados dos outros alunos - 
C2 
2 – ―em relação aos resultados escolares dos alunos, esta parte, compete a cada aluno se aplicar porque se um 
aluno tem mais resultados não é devido às condições da escola nem os métodos de ensino é porque se calhar o 
aluno não se aplica o suficiente na escola.‖ 
 
15 – ―A avaliação dos alunos é feita por aquilo que fazem. Mas penso que para um bom aproveitamento de um 
aluno só o há se estiver empenhado e também através do professor.‖ 
 
15 – ―Pode-se pensar que não, que os resultados e o próprio rendimento escolar não tem nada haver com os 
professores, de uma parte não é bem assim. Os próprios professores devem cativar os seus alunos.‖ 
 
13 – ―Penso que no geral é assim com quase todos os alunos, o problema dos maus resultados não é devido aos 
equipamentos, mas sim, à falta de incentivo.‖ 
 
15 – ―A aprendizagem dos alunos, depende muito deles. Se há um aluno que queira entrar num curso com 
média alta terá de estudar e até pedir ajuda. Se temos, ou se tivermos dificuldades no estudo, não devemos ter 
receio, porque se temos dificuldade, e existem pessoas que estão prontas para ajudar com essas próprias 
capacidades.‖ 
 
1 – ―na turma penso que os resultados foram muito positivos devido à sua entre-ajuda.‖ 
 
2 – ―Em média os resultados da turma são bons embora haja um ou outro aluno que tenha os seus resultados 
menos bons. Mas de forma geral os resultados são bons.‖ 
 
3 – ―Na turma os resultados escolares não são os melhores devido aos horários de integração dos alunos, 
também devido ao tempo de estudo em casa‖ 
4 – ―Os resultados escolares poderiam ser melhores já que a escola disponibiliza boas condições para tal. A 
turma tendo aulas de apoio, uma grande dedicação dos professores e acesso a bons recursos tinha a obrigação 
de ter melhor notas.‖ 
 
5 – ―Os resultados na turma é razoável, os maus alunos, os que tiram notas baixas, são compensadas pelos bom 
aluno e assim faz com que a média dos resultados seja satisfatória.‖ 
 
6 – ―Os resultados da turma poderiam ser melhor, se não estivéssemos uma carga horária pesada, são muitas 
horas seguidas, e dias seguidos de disciplinas muito importantes. Também devido aos anos anteriores termos 
escolha em algumas disciplinas essenciais e este ano foram obrigatórias, nós não estávamos preparados. No 
geral, os resultados escolares são bons, têm vindo a melhorar de ano para ano, mas acho que esta escola, 
poderia efectuar ainda melhor resultados. 
 
7 – ―Os resultados dos meus colegas de turma foram razoáveis, embora alguns tivessem melhores notas que 
outros.‖ 
 
8 – ―Em geral os resultados da minha turma são excelentes, mas podiam ser melhores, principalmente os 
meus.‖ 
 
9 – ―Os resultados da turma em geral são bons. Os resultados poderiam ser melhores se houvesse uma 
distribuição do horário e se estudássemos mais um pouco.‖ 
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10 – ―Penso que em média, os resultados escolares dos alunos e da turma, são bons, pois somos uma turma que 
mostra interesse em aprender, gente que está aqui para obter bons resultados, claro que os resultados podiam 
ser melhores caso houvesse mais estudo por parte dos alunos, ao apoios fornecidos pela escola ajudam 
bastante, uma vez que é uma escola com condições, uma escola com bons professores, com uma boa 
comunidade escolar, que proporciona aos seus alunos boas condições aos seus estudos.‖ 
 
12 – ―Estou certo de que se houvesse da nossa parte, uma melhor gestão do tempo os resultados seriam 
melhores visto que a nossa escola disponibiliza meios necessários para uma boa aprendizagem.‖ 
 
13 – ―Para o nível que nós já frequentamos, no geral, penso que, os resultados da turma são razoáveis, apesar 
da falta de estudo, mas tendo também em conta o quanto são difíceis são as disciplinas deste agrupamento, os 
resultados obtidos são aceitáveis.‖ 
 
16 – ―Os resultados da turma são maus. Há pessoas que não se aplicam e não querem saber disto, o que acaba 
por prejudicar o resto da turma em parte. Por outra, a avaliação é deles e os que saem mais prejudicados são 
eles.‖ 
 
17 – ―Os resultados da turma estão mais ou menos equilibrados à excepção de um caso ou outro. O ambiente de 
trabalho da turma contribui para estes resultados.‖ 
 
18 – ―Os resultados escolares da turma também são mais ou menos, apesar de alguns alunos não se dedicarem 
tanto ao estudo, e se isso acontecesse os resultados seriam bem melhores na turma.‖ 
 
19 – ―Os resultados escolares, apesar de estes serem muito importantes para nós, não lhe damos o verdadeiro 
valor. Porque o nosso futuro passa principalmente pela escola, o estudo é fundamental. Porém nota-se uma falta 
de atenção e uma falta de interesse por parte dos alunos, sendo uma pequena percentagem aqueles que se 
esforçam e que têm vontade em aprender. Esse mesmo desinteresse, e a má gestão do tempo, referidas 
anteriormente, influenciam claramente os resultados escolares dos alunos.‖ 
 
3 – ―Contudo, a turma apresenta bons hábitos de trabalho, mas isso não se verifica nos resultados escolares.‖ 
 
14 – ―Na turma existem resultados bons mas também existem resultados maus, e isto devido ao facto de os 
alunos ou estudarem muito ou não estudarem nada‖ 
 
15 – ―Os resultados escolares da turma são fracos/muito baixos. Com a média que maior parte não ingressava 
para o ensino superior, o que é grave. O mercado de trabalho está cada vez mais difícil e muitos alunos 
desanimam e não estudam, porque querem apenas acabar o curso ou passar com positiva (10).‖ 
Justiça dos resultados - C3 
13 – ―Há diferenças nas notas das turmas também, por vezes, de alguns alunos serem beneficiados por certos 
professores.‖ 
Critérios de avaliação - C4 
1 – ―O método de ensino a nível da escola na minha opinião poderá não ser o melhor especialmente no 
secundário devido às repartições de classificação final 25% - 1.º período, 35% - 2.º período, 40% para o 3.º 
período. Na minha opinião deveria-se retirar a mesma percentagem para cada um dos períodos.‖ 
 
15 – ―A avaliação adoptada pela maioria dos professores, que acabou por ser a média para todas as disciplinas, 
está muito mal feita. E acho que os piores alunos é que saem beneficiados nesta avaliação (25% - 35% - 40%).‖ 
Provas de aferição - C5  
 
 
 Categoria: Reconhecimento do mérito 
Subcategorias Unidades de sentido 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de escola - C6 
 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de ciclo - C7 
 
Perspectiva dos pais em relação 
ao quadro de honra de escola - C8 
 
Perspectiva dos pais em relação 




Relatos escritos e debate - 10.º Ano, Turma 3 
 
Dimensão A – Processos a nível da escola 
 
 Categoria: A Escola 
Subcategorias Unidades de sentido 
Espaços escolares - A1  
Segurança - A2  
Serviços - A3  
Cantina - A4  
Sala de recursos - A5  
Biblioteca - A6 
7 – ―Em relação aos alunos com menos condições, acho que a escola tem recursos, como os livros na biblioteca e os 
computadores com acesso à internet, imprescindíveis ao estudo dos alunos.‖ 
Equipamento - A7  
Relação na escola – A8  
Direcção – A9  
 
Dimensão B – O Tempo como recurso de aprendizagem 
 
 Categoria: O Processo ensino - aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Duração das aulas - B1  
 
 
Eficácia do ensino - B2 
5 – ―O que nos facilita a aprendizagem é como alguns professores nos transmitem a matéria de forma a 
compreender. Alguns professores querem dar a matéria de uma forma muito rápida, não nos dando tempo para 
compreender.‖ ? 
12 – ―O que me facilita a aprendizagem são os métodos de trabalho que são aplicados, pois ajudam a gerir o 


















O que facilita a 
aprendizagem - 
B3 
1 – ―No ambiente entre a turma, quanto melhor for o relacionamento entre os alunos, melhor torna-se a 
aprendizagem e a vontade de aprender, por isso é que o relacionamento entre eles deve estar acima de tudo; a 
nível da cooperação de cada um, pode ser muito importante para cada aluno, a cooperação dos colegas é uma 
das soluções para uma boa aprendizagem.‖ 
 
6 – ―O ambiente na minha turma, nesta altura, até é razoável, sendo mesmo minimamente bom. Porém, no 
inicio do ano lectivo nem todos nos relacionávamos e haviam alguns colegas que ficavam de parte, o que, 
apesar de saber que não nos podemos dar todos bem, não é bom nem para a turma em geral, nem para esses 
elementos.‖ 
 
8 – ―Na turma ajudamo-nos mutuamente quando é necessário e acho que nessa questão não há razões de queixa. 
Ao aprendermos todos juntos e a partilharmos ideias, a matéria fica mais assente e conseguimos aprender 
melhor.‖ 
 
10 – ―Na turma existem notas melhores e piores, no q eu muitas vezes verifica-se devido ao método de estudo e 
concentração na aula, havendo um bom ambiente de trabalho na turma ajuda a uma maior concentração dos 
alunos que facilita a aprendizagem.‖ 
O que dificulta a 
aprendizagem - 
B4 
4 – ―Na turma o ambiente não é bom porque os bons alunos não se interessam por ajudar os que mais 
precisam.‖ 
 
4 – ―Um problema que existe na escola é que os bons alunos nunca se disponibilizam para dar uma explicação 
para o teste ou outro trabalho. Existe muita falta de cooperação na nossa turma.‖ 
 
5 – ―O trabalho de turma não é bom. Falta de cooperação entre a turma.‖ 
7 – ―A turma tem um relacionamento um pouco afastado, e é com essa desunião que é prejudicada e entre-ajuda 
e a cooperação entre os alunos nas diversas actividades.‖ 
 
8 – ―O ambiente de trabalho na nossa turma não é dos melhores pois há sempre quem esteja distraído a 
perturbar o resto da turma, mas apesar disso quando a turma está a gostar de algum tema, todos empenham-se e 
conseguimos trabalhar muito bem. Para nós é importante os professores ouvirem a nossa opinião, pois sentimo-
nos melhor e com vontade de trabalhar, mas em algumas disciplinas as nossas opiniões não interessam, o que 
nos revolta um pouco.‖ 
 
9 – ―Na turma, penso que o ambiente não é dos melhores, mas também não é péssimo, é razoável. Há muitas 
distracções e falta de empenho e concentração, porém há muitas pessoas que não se concentram e se interessam. 
Penso que para essas pessoas que desconcentram e que não deixam os outros aprender, deviam ser tomadas 
medidas; participações, o dobro dos trabalhos de casa… não vamos por aí, porque essas têm sido as medidas 
que geralmente têm sido aplicadas até agora.‖ 
 
4 – ―O que facilita na aprendizagem são alguns métodos de estudo utilizados pelos professores o que prejudica a 
aprendizagem é a falta de cooperação dos bons alunos para com os menos bons e também a distracção e o 
barulho por parte dos alunos.‖ 
 
8 – ―De vez em quando, o mau comportamento da turma prejudicava a aprendizagem, pois notávamos que 
ficávamos sem entender certos temas, devido a não prestarmos atenção.‖ 
 
11 – ―O ambiente de trabalho na turma é positivo, por vezes é um pouco negativo porque às vezes os alunos não 
se comportam adequadamente.‖ 
Comportamento dos Alunos - B5  
Expectativa dos alunos sobre as 
aulas e disciplinas - B6 
 
9 – ―Acho que para exames e testes por vezes não nos sentimos preparados porque por exemplo, para história 
requer muito estudo e a matéria é excessiva e difícil, apesar de nós termos às vezes os apontamentos.‖ 
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Métodos de ensino - B7 
4 – ―Na minha opinião alguns professores têm métodos de ensino bons, mas outros dão a matéria a ler pelo livro 
e não explicam, logo os resultados são muito bons porque temos que estudar e perceber sozinhos a matéria que 
não foi explicada.‖ 
 
5 – ―Nós, alunos, conseguimos adicionar mais matéria em aulas em que o professor sabe transmitir a mesma. 
Por vezes as novas tecnologias dão-nos interesse em aprender mais, pois ouvir um professor 90 minutos 
simplesmente a falar é desgastante. Os professores devem optar por aulas com mais tecnologias captando a 
atenção dos alunos.‖ 
 
6 – ―Eu acho que em relação aos métodos de ensino, estes até têm sido adoptadas conforme a evolução, apesar 
de ainda haverem professores que preferem não usá-los e dão as aulas de forma mais teórica, o que dificulta a 
aprendizagem. Muitos professores também não os usam porque não estão preparados para tal; era, portanto, 
importante investir na sua formação tecnológica.‖ 
 
7 – ―Na minha opinião os métodos de ensino utilizados poderiam ser mais eficazes uma vez que a escola tem 
alguns recursos estes deveriam ser mais utilizados, como por exemplo, o uso dos computadores nas aulas para 
pesquisa e observação, para tornar os conteúdos mais atractivos e para que possamos assimilar esses 
conhecimentos com o nosso quotidiano, no sentido de tornarmos mais práticas as aulas e de termos presente 
esses novos conhecimentos na nossa vida.‖ 
 
8 – ―Acho que os métodos de ensino utilizados na nossa turma são os apropriados, apesar de alguns alunos não 
aproveitarem a facilidade que alguns professores dão. Em algumas disciplinas os métodos de ensino deveriam 




Expectativa dos alunos em 
relação aos professores - B8 
4 – ―Os professores ajudam os bons alunos. Os professores não tratam da mesma maneira os bons alunos com 
os menos bons. Existe na turma alunos que não têm respeito pelos professores, mas como são bons alunos os 
professores não tomam medidas como tomam para os alunos menos bons.‖ 
 
6 – ―Nalgumas disciplinas, quando vou fazer teste, sinto que não estou preparada, apesar de estudar, pois a 
forma que a disciplina é leccionada não ajuda a perceber bem a matéria. Não é implicar, mas alguns professores 





Horário da turma - B9 
2 – ―A gestão do tempo semanal está mal distribuído visto que os alunos não conseguem distribuir o seu tempo, 
mas podemos verificar que a maior culpa é dos professores ou técnicos que organizam o horário escolar.‖ 
 
9 – ―Fugindo um pouco ao assunto, mas falando do tempo e do horário, acho este pouco acessível, as disciplinas 
estão mal distribuídas e, por exemplo num dia que saímos às 18:20h, temos quase todas as disciplinas, num só 
dia.‖ 
 
9 – ―Penso que o que prejudica a aprendizagem é mesmo a má distribuição das disciplinas. Termos as 
disciplinas de ―muito estudo‖ todas num dia é demasiado cansativo.‖ 
Regras - B10 
1 – ― nas explicações e apoios disponibilizados na escola aos alunos, é uma boa maneira de estudo, mas nem 
sempre existe a disponibilidade.‖ 























Coordenação dos trabalhos - B12 
1 – ―A nível do planeamento dos trabalhos verificamos que nós não estamos satisfeitos devido à falta de tempo 
livre e a má coordenação do horário escolar. Estes trabalhos são propostos para aumentar a nota mas eles estão 
mal situados a nível da entrega visto que estes localizam-se em alturas de testes.‖ 
 
4 – ―Os professores marcam quase todos os trabalhos de grupo e individuais para entregar e apresentar o que se 
torna difícil esta mesma realização.‖ 
 
1 – ―A nível dos trabalhos, devem ser pedidos trabalhos quando, os alunos têm menos preocupações, para que 
possam empenhar-se neles.‖ 
 
5 – ―Os professores propõem-nos trabalhos de avaliação mas o nosso planeamento não coincide. Nem todos os 
jovens têm uma vida fácil. Muitos trabalham e os trabalhos são muitos sobrecarregados e tem o seu prazo de 
limite muito próximo aos testes.‖ 
 
6 – ―No que diz respeito aos trabalhos, eu noto uma desorganização e falta de planeamento, pois foram 
propostos vários trabalhos que tínhamos de entregar em datas muito próximas, além de termos os trabalhos de 
casa diários e de estudar para os testes. Algumas vezes os professores esquecem que temos mais disciplinas e 
precisamos de descanso e vida social‖ 
 
7 – ―Quanto ao planeamento dos trabalhos, não tem sido a meu entender, muito eficaz, como se verificou ao 
longo deste ano lectivo, na minha turma, visto que os alunos têm várias actividades extra-curriculares que se 
tornavam difíceis de conciliar com os vários trabalhos escolares, que muitas vezes estavam marcados ―uns em 
cima dos outros‖, isto é, excesso de trabalhos num curto período de tempo.‖ 
 
8 – ―Não temos muitas disciplinas mas achamos que os professores marcam a entrega de trabalhos e testes todos 
em cima uns dos outros. Em algumas disciplinas fazemos trabalhos que exigem imenso de nós e acho que 
depois o valor não é reconhecido, pois fazer os trabalhos tira-nos muito tempo e depois não valorizam o quanto 
nos esforçamos. Seria mais fácil para nós se houvesse melhor coordenação entre os testes e trabalhos e 
que se avaliasse melhor os trabalhos.‖ 
 
12 – ―Quanto ao planeamento dos diferentes já não posso dizer o mesmo. Para o planeamento dos diferentes 
trabalhos é preciso tempo, e por vezes existe demais e às vezes de menos. Ao longo do ano escolar os TPC que 
efectuava é na sua maioria de curta duração, mas por vezes quando surge a época de testar as coisas complicam-
se pois existem trabalhos de casa para realizar, trabalhos para entrega e além disto testes para realizar. Acho que 
para resolver esta situação deve ser adoptado o chamado horário de estudo que serve para gerir o tempo melhor 
e também a realização de grelhas para os professores saberem se na chamada época de testes existem muitos 
trabalhos a elaborar.‖ 
 
1 – ―O que prejudica, é o facto de muitas vezes estarmos subcarregados com demasiados trabalhos, testes, 
TPC’s.‖ 
 




4 – ―A marcação dos testes têm que ser quando os bons alunos estão preparados. Os professores ajudam para 
que os bons alunos tirem boas notas e na turma os professores não são iguais com todos.‖ 
 
 Categoria: Organização do estudo 
Subcategorias Unidades de sentido 
Tempo que dedica à 
aprendizagem: - B13 
1 – ―O que facilita na gestão do tempo semanal, a nível do tempo de estudo em casa, é o facto de haverem dias em 
que as aulas terminam mais cedo‖ 
 
3 – ―De acordo com o horário eu acho que o tempo de estudo é suficiente para estudo em casa que os alunos não 
ocupem esse tempo para dedicar-se a outras ocupações. Pois nós como alunos não vamos passar todo o tempo a 
estudar, mas o mais importante é saber distribuir o tempo pelas devidas tarefas que são surgidas no seu dia-a-dia.‖ 
 
4 – ―A gestão do tempo semanal de estudo não é bom porque os alunos só realizam o trabalho de casa e não 
procuram livros ou informação para estudar para os testes.‖ 
 
6 – ―Quanto à gestão do tempo de estudo, há semanas em que é fácil geri-lo, mas noutras torna-se muito 
complicado devido a alguma sobrecarga de trabalhos que temos e devido, também, ao cansaço que se vai 
acumulando e, nalguns casos, à pressão de ter boas notas.‖ 
 
8 – ―Diariamente ao longo do ano, tivemos sempre algo para fazer ou estudar, o que nos provocava algum 
cansaço, mas sabemos que iria ser importante estudar e apesar de reclamarmos até tínhamos tempo para estudar, 
apenas nas semanas com 2 ou mais testes é que o tempo tornava-se escasso.‖ 
 
9 – ―Mas quanto ao tempo de estudo em casa, acho que é bom, temos 3 dias sem aulas à tarde e dão perfeitamente 
para pôr tudo em dia.‖ 
 
10 – ―Durante a semana o tempo de estudo só pode ser realizado depois da escola, o principal tempo de estudo 
realiza-se uns dias antes do teste. No estudo estudo maioritariamente em casa só e algumas vezes na escola com os 
colegas.‖ 
 
11 – ―A gestão do tempo semanal de estudo por vezes não é bem positivo porque não estudo como deve ser, não 
tenho aquela dedicação para estudar o tempo necessário, por isso tenho que ter mais dedicação.‖ 
 
Estudo na escola - B14 
5 – ―No meu ver não se consegue estudar na escola, pois para um bom estudo precisamos de um lugar calmo que 
não é o caso da escola.‖ 
Ambiente de estudo - B15 
4 – ―Nesta turma ajuda no estudo só acontece entre os bons alunos que combinam entre eles para estudarem, 
recusando estudar com os menos bons.‖ 
 
5 – ―Em casa é o melhor lugar para estudar.‖ 
12 – ―Eu tenho o costume de estudar em casa, pois em casa tenho maior aproveitamento 
Métodos de estudo - B16 
5 – ―Normalmente estudo só, fazendo os meus próprios apontamentos, mas às vezes estudo com uma amiga. Mais 
que uma dá confusão e por vezes pouca concentração.‖ 
 
7 – ―Na minha opinião é mais rentável o estudo em casa, isso se os alunos tiverem um espaço próprio para o 
estudo, que permita grande concentração.‖ 
 
 
12 – ―Na minha transição para o ensino secundário tive que adoptar alguns métodos mais eficazes para melhorar o 
meu rendimento escolar, pois o primeiro período tive alguma dificuldade em me adaptar. Com o passar do tempo 
adaptei-me e por agora estou a conseguir obter os resultados que pretendia.‖ 
Atitudes dos alunos perante o 
estudo - B17 
 
Atitudes dos alunos perante os 
trabalhos - B18 
 
Dificuldades de organização 
semanal - B19 
 
5 – ―O tempo semanal de estudo nem para todos é bom. Muitos praticam desporto ou fazem parte de outra 
actividade.‖ 
Dificuldades no estudo - B20 
8 – ―Por vezes, alguns trabalhos que nos são propostos são demasiado complexos e não nos dão motivação para 
fazê-los.‖ 
12 – ―O que me prejudica é a falta de concentração, a distracção e a falta por vezes de algum tempo.‖  
 
 Categoria: Apoio às dificuldades de 
aprendizagem 
Subcategorias Unidades de sentido 
Aulas de apoio - B21 
2 – ―A ajuda no estado nesta escola é positiva visto que podemos verificar que existe muitos professores 
responsáveis pelas dificuldades de alunos que vieram de outros países o que acaba por facilitar os seus 
resultados escolares.‖ 
 
8 – ―Apesar de existirem os apoios, alguns alunos desinteressados não aparecem quando é-lhes proposto, esse 
também é um factor para os maus resultados escolares obtidos.‖ 
 
Ajuda dos professores - B22  
Ajuda dos pais - B23  
Explicações - B24 
1 – ―na ajuda no estudo (colegas é bem difícil), geralmente cada um por si, havendo algumas excepções ― 
 
7 – ―As explicações têm o seu ponto positivo e outro negativo: podem ser rentáveis se forem o mesmo 
professor que dá a disciplina do que outro, uma vez que os alunos se adaptam a uma forma de ensinar a 
matéria, e pode-se tornar complicado conseguir interiorizar os conhecimentos.‖ 
Ajuda dos colegas - B25 
7 – ―A ajuda dos colegas é importantíssima, pois a troca de ideias e opiniões leva os alunos a adquirir mais 
facilmente os conhecimentos.‖ 
Outros - B26 
6 – ―Eu não recebo nenhum tipo de ajuda no meu estudo, mas tenho conhecimento de aulas para 
esclarecimento de dúvidas nalgumas disciplinas, e já estudei com colegas, mas acho melhor estudar 
individualmente, pois é mais fácil concentrarmo-nos.‖ 
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12 – ―Quanto ao auxílio na realização das tarefas, por vezes quando tenho dúvidas tento esclarece-las com 





Dimensão C – Resultados escolares 
 
 Categoria: Resultados 








Atitudes dos alunos perante os 
seus resultados - C1 
2 – ―Os resultados escolares a nível pessoal são satisfatórios embora que eu pudesse me dedicar mais, mas isto 
ocorre devido a um longo programa que temos de cumprir.‖ 
 
3 – ―Os meus resultados não são resultados de bons alunos, apenas de notas positivas, tendo alguma negativa 
alta.‖ 
 
4 – ―Os meus resultados escolares são mais ou menos.‖ 
 
5 – ―Os meus resultados são de nível um bom médio.‖ 
 
7 – ―A nível individual os meus resultados têm sido razoáveis, e espero no próximo anos melhorá-los para 
atingir uma boa média.‖ 
 
8 – ―Os meus resultados escolares foram variando ao longo do ano, mas reconheço que poderia ter melhores 
notas se estivesse mais atenta nas aulas ou se estudasse mais.‖ 
 
11 – ―Os meus resultados escolares não têm sido muito positivos porque como já disse tenho que ter mais 












Atitudes dos alunos em relação 
aos resultados dos outros alunos - 
C2 
2 – ―Também podemos referir que o ambiente de trabalho da turma também pode influenciar o estudo da turma 
também pode influenciar o estudo pois ao existir um óptimo relacionamento entre os alunos, existir boas notas 
e ao existir conflitos entre os alunos, as consequências serão terríveis. Nesta turma verificamos boas notas, o 
que resulta um bom relacionamento entre colegas.‖ 
  
2 – ―Devido a este factor é que a nível da turma, os alunos não tenham muitas boas notas, pois eles estão 
perante stress o que acaba por torna-los nada confiantes sobre si, e que com isto acabe por originar resultados 
nada positivos.‖ 
 
5 – ―Sei que conseguia tirar melhores notas se: os professores não sobrecarregassem tanta matéria para só um 
teste; ter testes seguidos não nos ajuda nada; Ter mais que 3 testes numa semana dão-nos resultados baixos.‖ 
 
7 – ―Os resultados escolares da turma são razoáveis, apesar de haver grades diferenças ao nível de preparação e 
ao nível de resultados de testes e trabalhos.‖ 
 
8 – ―O grande problema da minha turma é o facto de nos distrairmos muito facilmente e esse prejudica imenso 
os nossos resultados. A turma no geral poderia ter mais resultados positivos, mas há-de haver falta de estudo 
por parte de alguns alunos. O facto de não realizarmos exames este anos fez com que não nos preocupássemos 
tanto com as notas este ano.‖ 
 
9 – ―Eu acho que os resultados em geral podiam ser muito melhores, mas também não são maus de todo. Falo 
também de mim, porque poderia ter-me esforçado mais.‖ 
 
11 – ―Os meus colegas de turma têm tido bons resultados escolares.‖ 
 
12 – ―Quanto à turma a maioria obtém bons resultados, porque adoptam bons métodos para aumentar o seu 
rendimento.‖ 
5 – ―É normal cada um querer ficar com seus amigos mas se os bons alunos se juntassem com os alunos 
razoáveis, conseguiam melhores resultados‖ 
 
7 – ―Acho que seria necessário haver maior apoio entre a turma e empenho, para que os resultados pudessem 
mais equilibrados e não surgissem tantas diferenças ao nível das notas a cada um, pois independentemente das 
capacidades de cada aluno, com esforço, apoio e dedicação alcançavam os nossos objectivos.‖ 
 
2 – ―Mas nem sempre é assim pois se um aluno não se preocupar com os estudos é lógico que este não tenha 
bons resultados escolares.‖ 
 
4 – ―Os alunos com mais dificuldade também não realizam os trabalhos de casa que também são importantes 
para haver boas classificações.‖ 
 
1 – ―Os resultados escolares a nível da turma são bem satisfatórios, os alunos são bastante empenhados existem 
muitos bons resultados a nível pessoal poderiam ser bem melhores, houve uma fase em que foi mas complicada 
que influenciou bastante nos resultados. Muitas vezes com problemas pessoais deixamos de gerir o nosso 
tempo, e a nível de aprendizagem nota-se imenso.‖ 
 
3 – ―Os resultados da turma considero razoáveis pois uns alunos conseguem melhores resultados que outros 
devido às capacidades de adquirirem nas aulas e devido às horas de estudo para cada disciplina.‖  
 
4 – ―Na turma existe algumas negativas por desinteresse de alguns alunos.‖ 
 
5 – ―A turma tem alunos muito bons e outros de nível baixo. Isto deve-se ao tempo de estudo, como já referi 
muitos trabalham e quando estes tentam propor medidas para os ajudar, como nos testes, os bons alunos não 
concordam. Muitos dizem ―se nós temos tempo para estudar vocês também têm‖.‖ 
 
6 – ―Os resultados da turma reflectem alguns contrastes, sendo que tem os alunos com notas altas e outros com 
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notas muito baixas, mas penso que a culpa é essencialmente dos mesmos, pois não se esforçam.‖ 
 
7 – ―No meu caso sinto-me preparada para a realização de testes e exames, mas tenho dúvidas em relação à 
turma em geral; em geral, a turma consegue fazer os trabalhos propostos pelos professores com alguma 
facilidade.‖ 
Justiça dos resultados - C3  
Critérios de avaliação - C4  
Provas de aferição - C5  
 
 Categoria: Reconhecimento do mérito 
Subcategorias Unidades de sentido 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de escola - C6 
 
Perspectiva do aluno sobre o 
quadro de honra de ciclo - C7 
 
Perspectiva dos pais em relação 
ao quadro de honra de escola - C8 
 
Perspectiva dos pais em relação 
ao quadro de honra de ciclo - C9 
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A2 0 0 1 1 0 0 0 0 
A3 0 0 0 0 0 0 0 0 
A4 0 0 2 2 0 0 0 0 
A5 0 0 0 0 0 0 0 0 
A6 0 0 0 0 0 0 1 1 
A7 0 0 2 2 0 0 0 0 
A Escola como 
um 
local social 








































B2 0 0 3 3 4 4 2 2 
B3 4 4 6 7 14 16 7 8 
B4 7 10 5 5 6 6 4 5 
B5 0 0 1 1 0 0 0 0 
B6 3 3 1 1 0 0 1 1 
B7 9 9 10 10 14 15 5 5 
B8 0 0 1 1 1 1 2 2 
B9 0 0 8 11 10 11 2 3 
B10 0 0 0 0 0 0 1 1 
B11 1 1 16 16 0 0 0 0 

























B14 6 6 2 2 5 5 1 1 
B15 1 1 0 0 0 0 3 3 
B16 3 5 2 2 0 0 3 3 
B17 5 5 2 2 0 0 0 0 
B18 5 5 0 0 0 0 0 0 
B19 1 1 0 0 1 1 1 1 



































B22 0 0 0 0 0 0 0 0 
B23 0 0 1 1 0 0 0 0 
B24 3 3 0 0 0 0 2 2 
B25 1 1 2 2 4 4 1 1 


















C2 8 10 13 14 18 24 11 18 
C3 0 0 1 1 1 1 0 0 
C4 0 0 0 0 2 2 0 0 
C5 12 16 0 0 0 0 0 0 
Reconhecimento 
do Mérito 








C7 0 0 0 0 0 0 0 0 
C8 0 0 0 0 0 0 0 0 
C9 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
No que concerne aos relatos escritos e debate, a categoria que avalia a escola foi 
mencionada apenas pelo 8.º e 10.º Ano (turma 3). No primeiro caso, foi debatida por 5 
vezes, em que 2 se referem à cantina, 2 aos equipamentos e 1 à segurança. No caso da 
turma 3 do 10.º Ano, a única referência corresponde à biblioteca. Quanto à escola como 
um local social, foi apenas debatida pelo 6.º Ano e por 2 vezes, reportando-se apenas a 
uma única subcategoria, a relacionada com a direcção.  
Quanto à dimensão B, a categoria do processo ensino-aprendizagem foi debatida 
por todas as turmas incluídas. Desta forma, do total de 28 ocorrências do 6.º Ano, 10 
correspondem ao que dificulta a aprendizagem, 9 aos métodos de ensino, 4 o que facilita 
a aprendizagem e 3 às expectativas dos alunos sobre as aulas e disciplinas. Quanto ao 
8.º Ano, debateram o processo ensino-aprendizagem por 65 vezes, das quais 16 referem-
se às aulas de substituição, 11 ao horário da turma, 10 aos métodos de ensino, 9 à 
coordenação dos trabalhos e 7 ao que facilita a aprendizagem. Quanto ao 10.º Ano, entre 
a turma 1 e a turma3, é na primeira que ocorre o número mais alto de referências (71). 
Destas, 18 referem-se à coordenação dos trabalhos, 16 ao que facilita a aprendizagem, 
15 aos métodos de ensino, 11 ao horário da turma e 4 à eficácia do ensino. Quanto à 
turma 3, do total de 38 ocorrências, 11 reportam-se à coordenação dos trabalhos, 8 ao 
que facilita a aprendizagem, 5 ao que dificulta à aprendizagem e 3 ao horário da turma. 
Analisando a segunda categoria, a da organização do estudo, temos o 6.º Ano, com um 
total de 32 referências, sendo 8 relacionadas com o tempo dedicado à aprendizagem, 6 
com o estudo na escola, surgindo 3 subcategorias com iguais referências (5): métodos 
de estudo, atitudes dos alunos perante o estudo e atitudes dos alunos perante os 
trabalhos. Quanto ao 8.º Ano, do total de 10 ocorrências, é de referir que 3 
correspondem às dificuldades no estudo. Por fim, surge o 10.º Ano, em que a turma 1 
mencionou no debate a organização do estudo por 14 vezes, sendo 8 relacionadas com o 
tempo dedicado à aprendizagem e 5, com o estudo na escola. Quanto à turma 3, a 
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mesma categoria foi mencionada por 18 vezes, sendo 8 acerca do tempo dedicado à 
aprendizagem e 3 acerca do ambiente de estudo e também acerca dos métodos de 
estudo. Como última categoria, surge o apoio às dificuldades de aprendizagem, em que 
o 6.º Ano a debateu por 11 vezes, sendo 7 relacionadas com as aulas de apoio e 3 com 
as explicações. Quanto ao 8.º Ano, foram contabilizadas 10 referências, sendo 5 
referentes às aulas de apoio, enquanto a ajuda dos colegas e outros foram debatidas por 
2 vezes. Por fim, do 10.º Ano é de destacar, em primeiro lugar, a turma 1, com o total de 
12 referências, sendo 8 relacionadas com as aulas de apoio e 4, com a ajuda dos colegas. 
Já na turma 3, do total de 7, as subcategorias aulas de apoio, explicações e outras, foram 
debatidas por 2 vezes. 
Quanto à dimensão C, foi apenas a categoria que avalia os resultados que foi 
debatida. Do 6.º Ano, é de referir que, do total 32, 16 se reportam às provas de aferição, 
10 às atitudes dos alunos em relação aos resultados dos outros alunos e 6 às atitudes dos 
alunos perante os seus resultados. O 8.º Ano debateu os resultados pelo mesmo número 
de vezes que o 6.º Ano, só que 17 se referem às atitudes dos alunos perante os seus 
resultados e 14, às atitudes dos alunos em relação aos resultados dos outros alunos. 
Quanto ao 10.º Ano, é a turma 1 que debateu mais vezes os resultados (41), contra 25 da 
turma 3. Na primeira turma, 24 corresponde às atitudes dos alunos em relação aos 
resultados dos outros alunos e 14 diz respeito às atitudes dos alunos perante os seus 
resultados. Quanto à turma 3, apenas foram debatidas duas subcategorias: as atitudes 
dos alunos em relação aos resultados dos outros alunos (18) e as atitudes dos alunos 















Análise aos resultados escolares internos e externos  
do ensino básico referentes aos anos lectivos  
2005/2006, 2006/2007 e 2007/08 
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Análise aos resultados escolares internos e externos  
referentes aos anos lectivos 2005/2006, 2006/2007 e 2007/08 
 
6.º Ciclo  
 
Técnica de investigação -  Análise Documental 
 
1.1 - Pautas de avaliação interna de 6.º ano de escolaridade – 1.º, 2.º e 3.º períodos, 
relativas aos anos lectivos 2005/06, 2006/07 e 2007/08; 
 
1.2- Pautas de avaliação externa – resultados das provas de aferição das disciplinas de 
Português e Matemática – anos lectivos 2005/06, 2006/07 e 2007/08; 
 
 
 9.º Ciclo 
 
2.1- Pautas de avaliação interna de 9.º ano de escolaridade – 1.º, 2.º e 3.º períodos, 
relativas aos anos lectivos 2005/06, 2006/07 e 2007/08; 
  
2.2- Pautas de avaliação externa – resultados dos exames das disciplinas de Português e 





3.1- Pautas de avaliação interna de 11.º e 12.º anos – 1.º, 2.º e 3.º períodos, relativas 
aos anos lectivos 2005/06, 2006/07 e 2007/08; 
 
3.2- Pautas dos exames nacionais por disciplina – anos lectivos 2005/06, 2006/07 e 
2007/08. 
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Análise dos resultados internos e externos e teste de 
ajustamento do Qui-Quadrado 
 
2.º e 3.ºciclo  
Para a análise dos resultados, por ano lectivo, e com a finalidade de verificar a 
aproximação ou não entre a avaliação interna e externa foram feitos para o 2º e 3ºciclo 
testes de ajustamento do Qui-Quadrado. Passo a descrever, de modo geral, o significado 
deste  teste: 
 
1- O teste de ajustamento do Qui-Quadrado é utilizado na análise dos resultados 
escolares internos e externos do 2º e 3º ciclo; 
 
2- O teste de ajustamento do Qui-Quadrado permite verificar a Ho  =Hipótese zero; 
 
2.1- Ho –(Hipótese zero): é confirmada a classificação externa = classificação interna; 
 
3- P-value mede o erro se rejeita Ho (Hipótese nula); 
 
3.1- P-value varia entre 0<p-value<1; 
 
3.2- Se p-value <0,05 rejeito Ho ou seja a média das classificações internas e externas 
são diferentes; 
 
3.3- Se p-value >0,05 aceito Ho ou seja a média classificações internas e externas são 
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Classificação interna e externa do 6.º ano – anos lectivos 




A tabela seguinte mostra a evolução dos resultados escolares a Língua 
Portuguesa e Matemática dos alunos do 6.º ano e compara com os resultados nas provas 
de aferição realizadas no 6.º ano de escolaridade. Estas provas não se realizaram no ano 
lectivo 2005/2006 na escola em estudo, assim não há dados que permitam comparar os 
resultados internos com resultados externos no ano indicado. 
No período em análise, o resultado mais comum a Língua Portuguesa é o nível 
3, que se observaram entre 45% dos alunos, no segundo período de 2005/2006, e 63,5%, 
observados também no segundo período do ano lectivo seguinte. Ainda, neste ano, 
observou-se um elevado número de alunos com nível C na prova de aferição (74,3% dos 
alunos). 
Foi realizado o teste de ajustamento para verificar se as diferenças nas 
distribuições de notas de aluno 3.º período e a avaliação externa eram iguais. 
Para o ano 2006/2007, o valor da estatística de teste foi de 15,733, a que 
corresponde uma significância de 0,001. Como este valor é inferior a 0,05, podemos 
concluir que existem diferenças significativas entre as duas avaliações, sendo que neste 
ano os alunos obtiveram melhor pontuação na prova do que na avaliação do terceiro 
período. No ano lectivo 2007/2008, a avaliação interna, no terceiro período, e a 
avaliação externa tendem a aproximar-se, no entanto ainda persistem as diferenças nas 
distribuições, o que é confirmado pelo resultado do teste de ajustamento do Qui-
Quadrado com p-value igual a 0,028, inferior a 0,05, pelo que rejeitamos que as 
distribuições sejam homogéneas. 
Tabela 71 - Distribuição dos alunos do 6.º ano segundo os níveis de classificação interna e externa em Português ao longo dos 
três nos em estudo 
Português - 6.º ano 
 2005/2006 2006/2007 2007/2008 
Níveis  1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 Abandono 
1.º Período 
n 0 30 43 6 0 0 20 42 12 0 0 16 50 16 2  
% 0,0 38,0 54,4 7,6 0,0 0,0 27,0 56,8 16,2 0,0 0,0 19,0 59,5 19,0 2,4 0,0 
2.º período 
n 0 34 36 6 3 0 11 47 16 0 0 16 40 26 2  
% 0,0 43,0 45,6 7,6 3,8 0,0 14,9 63,5 21,6 0,0 0,0 19,0 47,6 31,0 2,4 0,0 
3.º período 
n 0 28 41 5 5 0 14 42 15 3 0 13 41 24 6  
% 0,0 35,4 51,9 6,3 6,3 0,0 18,9 56,8 20,3 4,1 0,0 15,5 48,8 28,6 7,1 0,0 
EXAME 
n E D C B A E D C B A E D C B A  
% -     0 3 55 16 0 0 3 46 28 5 2 
n 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,1 74,3 21,6 0,0 0,0 3,7 56,1 34,1 6,1 2,4 
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No que diz respeito às provas de Língua Portuguesa, observamos mais alunos 
com classificações C do que alunos com nota final 3 e, por outro lado, há mais alunos 
com nível 2 no terceiro período do que alunos com nível D, sendo que as diferenças 
percentuais entre estas duas situações equilibram o resultado. Ainda de referir que 
alunos de nível 4 tendem a permanecer com a classificação B no exame. 
 
 
Gráfico 1.- Distribuição dos alunos do 6.º ano segundo os níveis de classificação interna e externa em Português ao longo dos 




No ano lectivo 2005/2006, a maioria dos alunos iniciaram o 1º período com 
nível 2 e 3. Esta situação permaneceu assim no 2.º período e, no 3º período a 
percentagem de alunos com nível 3 é superior à percentagem de alunos com nível 2. As 
variações percentuais registadas no número de alunos com nível 4 e 5 são muito 
reduzidas. 
Já os alunos que iniciaram o 6.º ano, no ano lectivo 2006/2007, atingiram 
maioritariamente o nível 3, continuando ao longo do ano lectivo este grupo a aumentar, 
como efeito da redução do número de alunos com nível 2 e não por uma redução 
importante de alunos com nível 4 ou 5. O teste de ajustamento permite concluir que 
existem diferenças significativas entre a classificação obtida no 3.º período e a 
classificação na prova. O valor da estatística de teste foi de 18,88 que corresponde um 
valor-p inferior a 0,05. O gráfico seguinte mostra uma percentagem elevada de alunos 
com nível 3, no 3.º período, enquanto no exame a percentagem de alunos com nível C e 
D quase coincidem. Desta forma, houve alunos com nível 2 que melhoraram a nota. Por 
outro lado, também ocorreu uma redução na percentagem de alunos com nível 4, 
quando comparada com a percentagem de alunos que obtiveram nível B. 
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Tabela 72 - Distribuição dos alunos do 6.º ano segundo os níveis de classificação interna e externa em Matemática ao longo 
dos três nos em estudo 
Matemática - 6.º ano 
  2005/2006 2006/2007 2007/2008 
Níveis 
 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 
Reti
dos 
1.º período n 0 33 28 15 3 0 22 35 15 2 0 21 38 21 4  
% 0,0 41,8 35,4 19,0 3,8 0,0 29,7 47,3 20,3 2,7 0,0 25,0 45,2 25,0 4,8 0,0 
2.º período n 1 32 27 14 5 0 21 37 14 2 0 16 40 26 7  
% 1,3 40,5 34,2 17,7 6,3 0,0 28,4 50,0 18,9 2,7 0,0 18,0 44,9 29,2 7,9 0,0 
3.º período n 1 27 33 12 4 0 15 39 17 3 0 15 42 12 15  
% 1,3 35,1 42,9 15,6 5,2 0,0 20,3 52,7 23,0 4,1 0,0 17,9 50,0 14,3 17,9 0,0 
Exame  E D C B A E D C B A E D C B A  
n      0 30 30 12 2 1 11 41 18 10 2 
% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 40,5 40,5 16,2 2,7 1,2 13,3 49,4 21,7 12,0 2,4 
 
No ano lectivo 2007/2008, assistimos à convergência das classificações obtidas 


















Gráfico 2.- Distribuição dos alunos do 6.º ano segundo os níveis de classificação interna e externa em Matemática ao longo 
dos três nos em estudo 
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Classificação interna e externa de 9.º ano – ano lectivos 
2005/06, 2006/07 e 2007/08  
 
Língua Portuguesa  
 
O nível 3 é o mais frequente na disciplina de Língua Portuguesa no 9.º ano, nos 
anos em análise, variando entre 40% e 65%. 
O primeiro período de 2005/2006, inicia com quase 50% dos alunos na 
classificação 3. Esta melhorou e, no 2.º período, mais de 60% dos alunos estavam nesta 
categoria, sem que fosse registado aumento do número de alunos com nível 2. Logo, o 
que aconteceu foram melhoria nas notas dos alunos. O teste de ajustamento permite 
concluir que neste ano lectivo há diferenças significativas entre as duas classificações 
provocada pela existência de mais alunos nos níveis C e D do que seria de esperar e 
menos alunos com níveis A e B do que faria esperar o resultado no 3.º período. (valor-
p=0,006). 
No ano lectivo 2006/2007, continuam a existir diferenças significativas entre as 
classificações interna e externa (valor-p<0,001), provocado por um menor número de 
alunos com níveis B e C do que seria de esperar, tendo em atenção as classificações do 
3.º período e um maior número de alunos com classificação D. 
Tabela 73 - Distribuição dos alunos do 9.º ano segundo os níveis de classificação interna e externa em Português ao longo dos 
três nos em estudo 
 Português - 9.º ano 
  2005/2006 2006/2007 2007/2008 
Níveis  1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 Retidos 
1.º período 
n 1 15 27 11 1 0 2 31 19 1 0 9 37 13 1  
% 1,8 27,3 49,1 20,0 1,8 0,0 3,8 58,5 35,8 1,9 0,0 15,0 61,7 21,7 1,7 0,0 
2.º período 
n 0 8 33 11 0 0 5 30 19 0 0 18 25 15 1 1 
% 0,0 15,4 63,5 21,2 0,0 0,0 9,3 55,6 35,2 0,0 0,0 30,0 41,7 25,0 1,7 1,7 
3.º período 
n 0 9 29 6 9 0 2 32 19 0 0 7 39 11 2 1 
% 0,0 17,0 54,7 11,3 17,0 0,0 3,8 60,4 35,8 0,0 0,0 11,7 65,0 18,3 3,3 1,7 
CF 
n 0 14 31 4 0 0 12 26 14 0 0 4 24 18 0 3 
% 0,0 28,6 63,3 8,2 0,0 0,0 23,1 50,0 26,9 0,0 0,0 8,2 49,0 36,7 0,0 6,1 
 
À semelhança do observado nos anos lectivos anteriores, em 2007/2008, 
também se registaram diferenças significativas entre as distribuições da classificação no 
3.º Período e no exame. O valor-p do teste de ajustamento foi de 0,004<0,05. Desta vez, 
as diferenças surgem devido à maior percentagem de alunos com nível B e menos 
alunos com nível C e D. 
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Gráfico 3.- Distribuição dos alunos do 9.º ano segundo os níveis de classificação interna e externa em Português ao longo dos 




A disciplina de Matemática, em 2005/06, registou um elevado número de alunos 
com nível 2, sendo este mais frequente que o nível 3. No exame, 63,3% dos alunos 
obteve a classificação D. Foram 60% dos alunos que concluíram, com esta 
classificação, o 3.º período. Também no nível 3 registou mais alunos do que os 
observados na classificação C. Ainda de realçar que neste ano foram observados 8,2% 
dos alunos com classificação E. Estas diferenças resultam num valor-p=0,067 que, 
embora próximo dos 0,05, não permitem rejeitar a hipótese que estas distribuições são 
semelhantes. 
No ano lectivo 2006/2007, os alunos apresentaram melhores resultados na 
disciplina, mas o exame veio revelar uma elevada percentagem de alunos com nível D. 
Neste exame, verificou-se um menor número de alunos com níveis C e B do que seria 
de esperar, tendo em atenção as classificações do 3.º período. Estas diferenças entre 
níveis de avaliação resultam num valor-p inferior a 0,001, que permite afirmar a 
existência de diferenças significativas entre as distribuições dos alunos pelos níveis de 
avaliação. 
Com valores mais estáveis, entre os alunos que frequentaram o 9.º ano em 
2007/2008, observamos que o nível 2 é mais frequente que o nível 3 a partir do 2.º 
período e mantêm-se no exame, com mais alunos no nível D do que no nível C. Por 
outro lado, observou-se um aumento de alunos com o nível B, quando comparado com a 
classificação no 3.º período. No entanto, observamos que o exame melhorou as 
classificações, com uma redução no número de alunos com níveis negativos e o 
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aumento do número de alunos com nível positivo entre o 3.º período e o exame. Assim, 
é possível afirmar que existem diferenças significativas entre as duas avaliações. O teste 
de ajustamento vem confirmar esta afirmação , pois o valor-p obtido é inferior a 0,01. 
 
Tabela 74 - Distribuição dos alunos do 9.º ano segundo os níveis de classificação interna e externa em Matemática ao longo 
dos três anos em estudo 
 Matemática - 9.º ano 
  2005/2006 2006/2007 2007/2008 
Níveis  
1 2 3 4 5 
Excl





n 2 25 19 9 0  0 9 21 21 2 1 21 28 9 1  
% 3,6 45,5 34,5 16,4 0,0 0,0 0,0 17,0 39,6 39,6 3,8 1,8 38,2 50,9 16,4 1,8 0,0 
2.º 
período 
n 0 26 19 7 2 2 2 15 21 16 0 1 25 24 9 0 1 
% 0,0 46,4 33,9 12,5 3,6 3,6 3,7 27,8 38,9 29,6 0,0 1,8 44,6 42,9 16,1 0,0 1,8 
3.º 
período 
n 0 38 15 7 3  0 13 24 16 0 1 27 24 4 3 1 
% 0,0 60,3 23,8 11,1 4,8 0,0 0,0 24,5 45,3 30,2 0,0 1,6 42,9 38,1 6,3 4,8 1,6 
Exame 
n 3 31 8 3 4  10 31 9 2 0 0 25 16 13 2 4 
% 6,1 63,3 16,3 6,1 8,2 0,0 19,2 59,6 17,3 3,8 0,0 0,0 51,0 32,7 26,5 4,1 8,2 
 
 
Gráfico 4.- Distribuição dos alunos do 9.º ano segundo os níveis de classificação interna e externa em Matemática ao longo 











Análise aos resultados escolares internos e externos  
do ensino secundário referentes aos anos lectivos  
2005/2006, 2006/2007 e 2007/08 
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Análise dos resultados internos e externos e teste t-Student – Secundário 
 
1- O teste t-Student é utilizado na análise dos resultados internos e externos no 
Secundário 
 
2- O teste t-Student permite verificar a Ho  =Hipótese zero; 
 
2.1- Ho–(Hipótese zero): é confirmada a classificação externa = classificação interna; 
 
3- Valor-p mede o erro se rejeita Ho (Hipótese nula); 
 
3.1-  Valor-p varia entre 0<p-value<1 
 
3.2- Se Valor-p <0,05 rejeito Ho ou seja a média das classificações internas e externas 
são diferentes; 
 
3.3- Se Valor-p >0,05 aceito Ho ou seja a média classificações internas e externas são 
iguais ou aproximam-se.  
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Classificação interna e externa do Secundário – anos lectivos 
2005/06, 2006/07 e 2007/08  
 
Geografia 11.º Ano 
 
Relativamente à disciplina de Geografia do 11.º ano, no ano lectivo de 
2005/2006, verifica-se no 1.º período uma maior concentração de alunos com notas 
entre os 10 valores e os 12 valores. No 2.º período desse mesmo ano, houve uma 
diminuição, ficando grande parte dos alunos concentrados entre o 9 e os 10 valores. No 
3 período, as notas sobem um pouco, ficando a maior fatia da amostra entre os 10 e 11 
valores. A classificação interna final do ano lectivo distribui-se com a maior 
concentração de alunos entre os 10 e 11 valores. Os exames finais, 25% dos alunos com 
avaliações entre os 8 e os 9 valores, e a maior concentração de alunos com avaliações de 
10 e 11 valores. Na classificação final, 37,5% dos alunos tiveram avaliação de 11 
valores, 18,8% de 15 valores e 12,5% de 9 valores. 
No ano lectivo de 2006/2007, comparativamente com o ano lectivo anterior, 
houve uma subida geral das avaliações, com notas mais elevadas do que no ano anterior 
em todos os períodos e uma menor taxa de reprovação que no ano anterior. 
Verifica-se que no 1.º período de 2006/2007 existiu uma maior concentração de 
alunos com avaliação entre os 14 e 17 valores, tendo 21,7% dos indivíduos 17 valores 
na avaliação desse período. No 2.º período, diminui um pouco, sendo que 25% dos 
alunos tiveram avaliações entre os 13 e 14 valores, 16,7% avaliação de 16 valores, 
havendo 12,5% dos alunos com avaliações de 19 valores. 
No 3.º período desse mesmo ano lectivo, as avaliações baixaram, tendo 20,8% 
dos alunos 11 valores, 16,7% 13 valores e 12,5% 14 valores. A nível de classificação 
interna final, observa-se a presença de 2 grupos: 33% dos alunos com avaliações entre 
os 10 e 11 valores, e 29,2% dos alunos com avaliações entre os 13 e 14 valores. 
No exame final desse ano lectivo, a avaliação desceu muito, tendo 60,8% dos 
alunos classificação inferior a 10 valores. Na classificação final do ano lectivo, 39,1% 
dos alunos tiveram classificação entre os 12 e 13 valores. 
No ano lectivo de 2007/2008, verifica-se uma maior distribuição das avaliações 
no 1.º período, em que 23,5% dos alunos tiveram 9 valores, 5,9% 10 valores, 23,6% dos 
alunos entre os 11 e 12 valores, 23,5% dos alunos 13 valores, e 11,8% 14 valores. No 
2.º período, 23,5% dos alunos tiveram avaliação de 11 valores e a mesma percentagem 
de alunos, com 13 valores, havendo uma diminuição de 5,8% na taxa de reprovações. 
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No 3.º período, a taxa de reprovações diminui para 11,8%, notando-se que 23,6% dos 
indivíduos tiveram avaliação entre 15 e 16 valores, 29,4% teve 13 valores e 23,5% 12 
valores. 
Tabela 75 - Distribuição dos alunos do 11.º ano segundo os níveis de classificação interna e externa em Geografia ao longo 
dos três nos em estudo 
Geografia - 11.º ano 
 Níveis 1.º Período 2.º Período 3.º Período CIF Exame CF 
  n % n % n % n % n % n % 
2005/2006 6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 6,3 0 0,0 
7 0 0,0 1 5,6 1 5,6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 
8 3 16,7 0 0,0 2 11,1 0 0,0 2 12,5 0 0,0 
9 2 11,1 5 27,8 2 11,1 0 0,0 2 12,5 2 12,5 
10 3 16,7 5 27,8 3 16,7 4 23,5 3 18,8 1 6,3 
11 2 11,1 2 11,1 4 22,2 3 17,6 4 25,0 6 37,5 
12 3 16,7 0 0,0 1 5,6 3 17,6 0 0,0 1 6,3 
13 0 0,0 1 5,6 0 0,0 2 11,8 1 6,3 0 0,0 
14 2 11,1 0 0,0 1 5,6 0 0,0 2 12,5 2 12,5 
15 1 5,6 1 5,6 1 5,6 1 5,9 1 6,3 3 18,8 
16 2 11,1 1 5,6 0 0,0 1 5,9 0 0,0 1 6,3 
17 0 0,0 2 11,1 3 16,7 3 17,6 0 0,0 0 0,0 
2006/2007 4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 8,7 0 0,0 
5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 4,3 0 0,0 
6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 8,7 0 0,0 
7 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 4,3 0 0,0 
8 0 0,0 1 4,2 0 0,0 0 0,0 4 17,4 1 4,3 
9 1 4,3 0 0,0 1 4,2 0 0,0 4 17,4 2 8,7 
10 1 4,3 3 12,5 4 16,7 3 12,5 3 13,0 3 13,0 
11 3 13,0 2 8,3 3 12,5 5 20,8 0 0,0 2 8,7 
12 1 4,3 2 8,3 3 12,5 1 4,2 2 8,7 5 21,7 
13 3 13,0 3 12,5 2 8,3 4 16,7 2 8,7 4 17,4 
14 4 17,4 3 12,5 1 4,2 3 12,5 0 0,0 2 8,7 
15 3 13,0 1 4,2 2 8,3 2 8,3 1 4,3 0 0,0 
16 1 4,3 4 16,7 3 12,5 2 8,3 0 0,0 1 4,3 
17 5 21,7 2 8,3 2 8,3 2 8,3 1 4,3 3 13,0 
18 0 0,0 0 0,0 1 4,2 1 4,2 0 0,0 0 0,0 
19 1 4,3 3 12,5 2 8,3 1 4,2 0 0,0 0 0,0 
2007/2008 4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 6,3 0 0,0 
 8 0 0,0 1 5,9 1 5,9 0 0,0 1 6,3 0 0,0 
9 4 23,5 1 5,9 0 0,0 0 0,0 3 18,8 1 6,3 
10 1 5,9 1 5,9 1 5,9 1 6,3 2 12,5 2 12,5 
11 2 11,8 4 23,5 2 11,8 3 18,8 5 31,3 2 12,5 
12 2 11,8 2 11,8 4 23,5 2 12,5 1 6,3 5 31,3 
13 4 23,5 4 23,5 5 29,4 6 37,5 2 12,5 4 25,0 
14 2 11,8 1 5,9 0 0,0 2 12,5 0 0,0 0 0,0 
15 1 5,9 1 5,9 2 11,8 0 0,0 0 0,0 1 6,3 
16 0 0,0 0 0,0 2 11,8 2 12,5 0 0,0 0 0,0 
17 1 5,9 2 11,8 0 0,0 0 0,0 1 6,3 1 6,3 
 
A classificação média em Geografia, no ano lectivo 2005/2006, foi de 11,4 no 
primeiro período, observando melhorias ao longo do ano lectivo, fixando a classificação 
interna final (CIF) nos 12,8. Este valor difere do exame, cuja média foi de 10,6. No 
entanto, as diferenças observadas no ano lectivo 2005/2006 não são estatisticamente 
significativas, pois o valor-p obtido no teste t-Student foi de 0,470>0,05, que não leva 
ao rejeitar a hipótese do teste
1
. No ano lectivo 2006/2007, os alunos iniciaram o ano 
com média superior à registada pelos alunos do ano anterior, mas a tendência foi para 
baixar a classificação ao longo do ano lectivo, sendo a CIF média igual a 13,5 e a 
                                                 
 
1
 A nota média da CIF é igual á média do exame. 
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pontuação no exame ainda menor, de 9,5, valor este que não difere significativamente 
da CIF, pois o valor-p obtido foi de 0,160>0,05. Uma explicação é a elevada 
discrepância entre as notas, como podemos observar no gráfico abaixo, com 95% de 
confiança. As notas no exame podem variar entre 5 e 13. 
No ano lectivo 2007/2008, os alunos iniciaram com uma média de 12,0, 
aumentando ao longo do ano escolar e a média do exame foi igual à do ano lectivo 
2005/2006. A avaliação durante este ano escolar foi superior às do ano 2005/2006. 
Compreende-se que o resultado aponte para valores médios estatisticamente iguais entre 
a CIF e o exame, o que vem confirmado pelo teste t-Student, cujo valor-p foi de 0,517. 
Tabela 76 - Estatística dos níveis de classificação interna e externa em Geografia do 11.º ao longo dos três nos em estudo 
Geografia 11.º ano 
  1.º Período 2.º Período 3.º Período CIF Exame CF 
2005/2006 
x  11,4 11,2 11,5 12,8 10,6 12,2 
S  2,7 9,8 9,7 11,0 9,4 10,2 
2006/2007 
x  14,1 14,0 13,6 13,5 9,2 12,4 
S  3,8 9,4 9,4 10,6 9,9 10,7 
2007/2008 
x  12 12,4 12,6 12,8 10,6 12,2 
S  2,4 9,4 9,6 10,2 9,2 10,7 
 
Da tabela anterior e observando com atenção o gráfico dos Intervalos de 
confiança, notamos que os alunos tendem a obter uma classificação pior no exame de 
Geografia do que a classificação que obtêm na escola, mas este resultado não afecta 



























































Geografia  11º ano (IC 95%)
 
 
Gráfico 5.- Intervalos de confiança (95%) da classificação média interna e externa, obtida na disciplina Geografia 11.ºano 
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Biologia/Geologia do 11.º ano 
 
Relativamente aos resultados em Biologia/Geologia de 11.º ano, as notas 
variaram entre 9 e 15 no ano lectivo 2005 2006, sendo mais frequente as classificações 
13 e 14.  No segundo período, do mesmo ano, as classificações melhoraram, ficando a 
maioria dos alunos com classificação entre 13 e 16, mantendo-se no terceiro período. 
Resultando numa classificação interna entre o 11 e 16, valores que contrastam com a 
classificação obtida no exame cujas notas variaram entre 5 e 11. 
Já no ano lectivo 2006/07, os alunos iniciaram a disciplina com classificações 
entre 11 e 17, melhorando muito ligeiramente nos dois períodos seguintes. Novamente 
os níveis de classificação interna foram positivos para a totalidade dos alunos, o que 
contrasta com os resultados do exame, em que a nota máxima foi de 11.  
Tabela 77 - Distribuição dos alunos do 11.º ano segundo os níveis de classificação interna e externa em Biologia/Geologia ao 
longo dos três nos em estudo 
Biologia/Geologia - 11.anoº 
 Níveis 1.º Período 2.º Período 3.º Período CIF Exame CF 
  n % n % n % n % n % n % 
2005/2006 5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 12,5 0 0,0 
8 1 6,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 12,5 0 0,0 
9 1 6,3 0 0,0 1 6,3 0 0,0 2 25,0 1 12,5 
10 0 0,0 0 0,0 1 6,3 0 0,0 2 25,0 0 0,0 
11 1 6,3 2 12,5 0 0,0 1 12,5 2 25,0 1 12,5 
12 2 12,5 0 0,0 0 0,0 1 12,5 0 0,0 0 0,0 
13 5 31,3 3 18,8 2 12,5 0 0,0 0 0,0 2 25,0 
14 5 31,3 3 18,8 7 43,8 0 0,0 0 0,0 3 37,5 
15 1 6,3 3 18,8 4 25,0 3 37,5 0 0,0 1 12,5 
16 0 0,0 4 25,0 1 6,3 3 37,5 0 0,0 0 0,0 
17 0 0,0 1 6,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 
2006/2007 5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 8,3 0 0,0 
6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 8,3 0 0,0 
7 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 5 20,8 0 0,0 
8 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 9 37,5 0 0,0 
9 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 8,3 0 0,0 
10 1 3,7 0 0,0 0 0,0 1 4,0 3 12,5 2 8,3 
11 4 14,8 1 4,0 3 12,0 0 0,0 1 4,2 2 8,3 
12 6 22,2 5 20,0 5 20,0 4 16,0 0 0,0 7 29,2 
13 4 14,8 5 20,0 1 4,0 4 16,0 0 0,0 5 20,8 
14 7 25,9 2 8,0 4 16,0 5 20,0 0 0,0 2 8,3 
15 2 7,4 5 20,0 3 12,0 6 24,0 0 0,0 3 12,5 
16 1 3,7 5 20,0 4 16,0 2 8,0 0 0,0 1 4,2 
17 2 7,4 1 4,0 4 16,0 1 4,0 0 0,0 2 8,3 
18 0 0,0 1 4,0 1 4,0 2 8,0 0 0,0 0 0,0 
2007/2008 5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 8,7 0 0,0 
6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 8,7 0 0,0 
7 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 5 21,7 0 0,0 
8 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 3 13,0 0 0,0 
9 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 3 13,0 0 0,0 
10 0 0,0 1 4,3 0 0,0 0 0,0 4 17,4 1 4,3 
11 3 13,6 1 4,3 0 0,0 1 4,3 1 4,3 2 8,7 
12 5 22,7 7 30,4 1 4,3 1 4,3 1 4,3 7 30,4 
13 5 22,7 6 26,1 9 39,1 1 4,3 1 4,3 5 21,7 
14 2 9,1 3 13,0 6 26,1 7 30,4 1 4,3 2 8,7 
15 2 9,1 1 4,3 0 0,0 5 21,7 0 0,0 3 13,0 
16 2 9,1 2 8,7 2 8,7 2 8,7 0 0,0 1 4,3 
17 3 13,6 2 8,7 4 17,4 3 13,0 0 0,0 2 8,7 




No ano lectivo 2007/2008, a classificação dos alunos situou-se entre 11 e 17, 
sendo ligeiramente inferior no segundo período e melhorando no terceiro período, em 
que 50% dos alunos estavam entre os níveis 13 e 14. A classificação interna variou entre 
11 e 18. Relativamente aos anos anteriores as notas do exame melhoraram 
consideravelmente, pois houve alunos com classificação entre 12 e 14. 
A classificação em Biologia/Geologia apresenta elevada dispersão na CIF do 
ano 2005/2006, o que resulta em intervalos de confiança com valor máximo superior 
aos 20. Em média, os alunos iniciam o ano escolar com a média de 12,6 aumentando 
para 14,3, mas, como este aumento tem associado um elevado desvio padrão, podemos 
afirmar que a média foi alavancada por um número reduzido de alunos que obtiveram 
notas muito superiores aos restantes alunos. Isto volta a acontecer no 3.º período, 
influenciando claramente a dispersão registada na CIF, que registou uma média de 14,5, 
com desvio padrão de 11,8. Face a estes valores tão elevados no desvio padrão, não é 
possível afirmar que existam diferenças significativas entre estas duas classificações, o 
que vem confirmado pelo valor-p do teste t que foi 0,364>0,05. 
No ano lectivo 2006/2007, os alunos obtiveram no primeiro período a 
classificação média de 13,2, que foi aumentando ao longo do ano, bem como o desvio 
padrão. Chegado ao exame a classificação média foi de 7,8. As diferenças entre a CIF e 
o exame aproximam-se do significado estatístico, pois o valor-p obtido foi de 0,057. 
Mas é no ano lectivo 2007/2008 que as diferenças entre a CIF e o exame são 
significativas, pois os alunos iniciaram com uma média superior à registada nos anos 
anteriores e foram aumentando-a sendo a média da CIF igual a 15, enquanto a 
classificação no exame ficou pelos 8,6 valores. O valor-p do teste t-Student foi de 
0,042<0,05, o que leva a rejeitar que a média da CIF e do exame sejam iguais. 
Tabela 78 - Estatística dos níveis de classificação interna e externa em Biologia/Geologia do 11.º ao longo dos três nos em 
estudo 
Biologia/geologia 11.º ano 
  1.º Período 2.º Período 3.º Período CIF Exame CF 
2005/2006 
x  12,6 14,3 13,7 14,5 9,1 12,9 
S  2,3 9,6 9,2 11,8 11,1 12,5 
2006/2007 
x  13,2 14,2 14,3 14,2 7,8 13,1 
S  2,6 8,3 8,6 10,0 10,7 12,1 
2007/2008 
x  13,6 13,3 14,4 15,0 8,6 13,2 
S  3,0 7,8 8,0 10,3 10,5 11,6 
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No seguinte gráfico, mostra-se que foi no ano lectivo 2007/2008 que a diferença 
entre a CIF e o exame é maior. O observamos um declive muito maior na linha que une 
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Gráfico 6.- Intervalos de confiança (95%) da classificação média interna e externa, obtida na disciplina Biologia/Geologia 
11.ºano 
 
Português – 12.ºano 
 
No ano lectivo de 2005/2006 na disciplina de Português, no primeiro período, 
50,1% das avaliações concentram-se entre os 10 a 12 valores, com 12,5% dos alunos 
reprovados e 18,8% com avaliação superior a 16 valores. No segundo período, o cenário 
mantêm-se semelhante, no entanto com uma redução do número de negativas de 12,5% 
para 9,4%, e com 68,8% dos alunos com avaliações entre os 10 e 12 valores. Neste 
período, a avaliação mais elevada foi de 15 valores. 
No 3.º período do mesmo ano lectivo, os níveis negativos diminuíram para 0%, 
havendo 13,8% dos alunos com 10 valores, 51,7% com classificação entre os 11 e 12 
valores e 22,6% dos alunos com classificação entre os 13 e 14 valores. Os resultados 
dos exames, comparados com a avaliação ao longo do ano, apresentaram uma grande 
discrepância com 48,2% dos alunos com valores inferiores a 10 valores. 27,6% dos 
alunos tiveram uma classificação entre os 10 e 12 valores, e 24,1% dos indivíduos com 
avaliação entre os 13 e 15 valores. 
Na avaliação final desse ano lectivo, 34,4% dos alunos tiveram avaliação entre 
os 12 e 13 valores, e 37,9% tiveram avaliação entre os 10 a 11 valores, havendo apenas 
17,2% dos alunos reprovados. 
 328 
No ano lectivo de 2006/2007, no primeiro período, 63,3% dos alunos tiveram 
classificação entre os 10 e 12 valores, com 13,3% de níveis negativos. A nota mais 
elevada foi de 15 valores (3,3% dos alunos). No segundo período, o número de 
negativas foi atribuído a apenas 3,3% dos alunos; 76,6% dos alunos tiveram 
classificação entre os 11 e 13 valores.  No terceiro período, não houve reprovações, e 
76,7% dos alunos tiveram avaliação entre 11 a 13 valores, com 23,3% dos alunos com 
nota superior a 14 valores (inclusive). A classificação interna final reflecte os resultados 
do último trimestre, sendo que, no exame final, 42% dos alunos reprovaram, com 35,5% 
dos indivíduos com notas entre os 10 e 11 valores e 19,3% dos alunos com 12 a 14 
valores. 
Na classificação final, 3.2% dos alunos reprovou, com 74,2% dos alunos com 
avaliação entre os 10 e 13 valores e 12,9% com 13 valores. 
No primeiro período do ano lectivo de 2007/2008, 4,4% dos alunos obtiveram 
negativa,  53,3% dos alunos, a classificação entre os 11 e 13 valores e 28,9% dos 
alunos, com classificação entre os 14 e 15 valores. 
No segundo período desse ano, não houve níveis negativos na disciplina, com 
60% dos alunos a terem até 13 valores, 24.4% entre 14 e 15 valores e 11,1% dos alunos, 
com 16 valores. No terceiro período, não houve novamente níveis negativos, com 
57,8% dos alunos com classificação de 11 a 13 valores,  e 22,2% com classificação de 
15 valores. 20% dos alunos tiveram classificação superior a 15 valores. No exame, 
houve uma taxa de 57,2% de reprovações e 28,5% de alunos com classificação entre os 
10 e 13 valores. A classificação final, 4,8% reprovaram, 71,4% teve classificação entre 
os 10 e 13 valores e 14,3% teve classificação entre 14 e 15 valores. 
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Tabela 79 - Distribuição dos alunos do 12.º ano segundo os níveis de classificação interna e externa em Português ao longo 
dos três nos em estudo 
Português - 12.º ano 
 Níveis 1.º Período 2.º Período 3.º Período CIF Exame CF 
2005/2006  n % N % n % n % n % n % 
5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 3,4 0 0,0 
7 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 5 17,2 0 0,0 
8 1 3,1 1 3,1 0 0,0 0 0,0 4 13,8 0 0,0 
9 3 9,4 2 6,3 0 0,0 0 0,0 4 13,8 5 17,2 
10 6 18,8 10 31,3 4 13,8 7 22,6 4 13,8 4 13,8 
11 6 18,8 9 28,1 8 27,6 10 32,3 2 6,9 7 24,1 
12 4 12,5 3 9,4 7 24,1 5 16,1 2 6,9 5 17,2 
13 3 9,4 1 3,1 5 17,2 2 6,5 3 10,3 5 17,2 
14 2 6,3 5 15,6 3 10,3 5 16,1 2 6,9 1 3,4 
15 1 3,1 1 3,1 2 6,9 2 6,5 2 6,9 2 6,9 
16 3 9,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 
17 3 9,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 
2006/2007 6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 3,2 0 0,0 
7 1 3,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 6,5 0 0,0 
8 3 10,0 0 0,0 0 0,0  0 0,0 2 6,5 0 0,0 
9 0 0,0 1 3,3 0 0,0 0 0,0 8 25,8 1 3,2 
10 7 23,3 1 3,3 0 0,0 3 10,0 6 19,4 8 25,8 
11 7 23,3 7 23,3 5 16,7 8 26,7 5 16,1 8 25,8 
12 5 16,7 7 23,3 9 30,0 10 33,3 1 3,2 7 22,6 
13 4 13,3 9 30,0 9 30,0 5 16,7 4 12,9 4 12,9 
14 2 6,7 3 10,0 4 13,3 3 10,0 1 3,2 2 6,5 
15 1 3,3 2 6,7 2 6,7 1 3,3 0 0,0 0 0,0 
16 0 0,0 0 0,0 1 3,3 0 0,0 0 0,0 1 3,2 
17 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 3,2 0 0,0 
2007/2008 4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 2,4 0 0,0 
5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 2,4 0 0,0 
6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 4,8 0 0,0 
7 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 8 19,0 0 0,0 
8 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 7 16,7 0 0,0 
9 2 4,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 5 11,9 2 4,8 
10 0 0,0 1 2,2 0 0,0 4 9,1 2 4,8 7 16,7 
11 4 8,9 4 8,9 4 8,9 6 13,6 3 7,1 14 33,3 
12 6 13,3 9 20,0 5 11,1 9 20,5 3 7,1 8 19,0 
13 14 31,1 13 28,9 17 37,8 12 27,3 4 9,5 1 2,4 
14 8 17,8 6 13,3 5 11,1 3 6,8 2 4,8 2 4,8 
15 5 11,1 5 11,1 5 11,1 4 9,1 0 0,0 4 9,5 
16 3 6,7 5 11,1 5 11,1 4 9,1 3 7,1 3 7,1 
17 3 6,7 1 2,2 3 6,7 2 4,5 1 2,4 1 2,4 
18 0 0,0 1 2,2 1 2,2 0 0,0 0 0,0 0 0,0 
 
Os alunos que frequentaram o 12.º ano no ano lectivo 2005/2006, iniciaram com 
média 12,2, que baixou no segundo período para 11,2. Mas esta descida foi muito 
dispersa, isto é, houve alunos que devem ter baixado muito a avaliação, pois o desvio 
padrão aumentou significativamente. Já no terceiro período a classificação média foi de 
12 valores, ficando os alunos com CIF igual a 11,8 e a nota do exame foi, em média, 
igual a 10, não sendo possível confirmar a existência de diferenças significativas entre 
estas duas classificações, pois o valor-p do teste t-Student foi 0,408>0,05. 
No ano lectivo 2006/2007, os alunos iniciaram o ano lectivo com média igual a 
11,1, aumentando para 12,3 no segundo período. Mas, tal como no ano lectivo anterior, 
os alunos dispersaram-se mais nas classificações neste período e no terceiro período 
ainda mais. Note-se que o desvio padrão aumenta entre cada período e no exame da 
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disciplina. Mas, em termos de médias, não é possível concluir que existam diferenças 
significativas entre as duas classificações (valor-p=0,309>0,05). 
Em 2007/2008, os alunos obtiveram médias cada vez menores no 1.º e 2.º 
período relativamente ao 3.º período, sendo a média da CIF a maior dos anos em estudo. 
Mas, curiosamente é neste ano que se observa também a menor média no exame, 9,8, ao 
nível de confiança de 95% não é possível afirmar que existam diferenças significativas 
entre estas médias, mas é neste ano que o valor-p é menor (valor-p=0,087>0,05). 
Tabela 80 - Estatística dos níveis de classificação interna e externa em Português do 12.º ao longo dos três nos em estudo 
Português - 12.º ano 
  1.º Período 2.º Período 3.º Período CIF Exame CF 
2005/2006 
x  12,2 11,2 12,0 11,8 10,0 11,4 
S  2,8 7,0 7,2 7,7 8,7 9,6 
2006/2007 
x  11,1 12,3 12,7 12 10,3 11,5 
S  1,9 7,1 5,7 7,3 8,5 8,7 
2007/2008 
x  13,4 13,4 13,8 13,0 9,8 12 
S  2,7 5,8 5,5 8,0 8,8 9,8 
 
No gráfico seguinte, observamos os Intervalos de confiança das classificações 
médias dos alunos ao longo do tempo, sendo clara que a classificação no exame tende a 
ser menor, mas, devido à dispersão observada, não é possível afirmar que existem 
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Matemática de 12.º ano 
 
No ano lectivo 2005/2006, os alunos do 12.º ano apresentaram classificação no 
primeiro período a variar entre 7 e 18. Estes limites desceram um valor no segundo 
período para voltar ao início no terceiro período. A classificação interna variou entre 10 
e 19, enquanto que a classificação no exame atingiu 1 e 15. O que resulta numa 
classificação final entre 8 e 9 para a maioria dos alunos. 
Tabela 81 - Distribuição dos alunos do 12.º ano segundo os níveis de classificação interna e externa em Matemática ao longo 
dos três nos em estudo 
Matemática - 12.º ano 
 Níveis 1.º Período 2.º Período 3.º Período CIF Exame CF 
  n % n % n % n % n % n % 
2005/2006 1 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 5,0 0 0,0 
2 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 8 20,0 0 0,0 
3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 5 12,5 0 0,0 
4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 9 22,5 0 0,0 
5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 8 20,0 0 0,0 
6 0 0,0 1 2,0 0 0,0 0 0,0 1 2,5 0 0,0 
7 4 7,8 3 5,9 1 2,1 0 0,0 2 5,0 1 2,5 
8 8 15,7 7 13,7 5 10,4 0 0,0 1 2,5 10 25,0 
9 5 9,8 5 9,8 7 14,6 0 0,0 1 2,5 16 40,0 
10 9 17,6 6 11,8 3 6,3 12 29,3 0 0,0 6 15,0 
11 7 13,7 7 13,7 9 18,8 16 39,0 0 0,0 2 5,0 
12 5 9,8 5 9,8 5 10,4 5 12,2 1 2,5 1 2,5 
13 5 9,8 6 11,8 8 16,7 4 9,8 1 2,5 1 2,5 
14 3 5,9 4 7,8 5 10,4 1 2,4 0 0,0 0 0,0 
15 1 2,0 2 3,9 1 2,1 1 2,4 1 2,5 2 5,0 
16 2 3,9 1 2,0 1 2,1 1 2,4 0 0,0 0 0,0 
17 1 2,0 2 3,9 1 2,1 0 0,0 0 0,0 0 0,0 
18 1 2,0 2 3,9 1 2,1 0 0,0 0 0,0 1 2,5 
19 0 0,0 0 0,0 1 2,1 1 2,4 0 0,0 0 0,0 
2006/2007 3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 9,1 0 0,0 
5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 9,1 0 0,0 
6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 9,1 0 0,0 
7 2 4,3 2 6,3 3 9,4 0 0,0 4 18,2 0 0,0 
8 5 10,6 5 15,6 3 9,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 
9 5 10,6 0 0,0 2 6,3 0 0,0 6 27,3 4 18,2 
10 6 12,8 5 15,6 2 6,3 1 4,5 2 9,1 4 18,2 
11 5 10,6 4 12,5 10 31,3 7 31,8 1 4,5 3 13,6 
12 9 19,1 6 18,8 1 3,1 1 4,5 1 4,5 5 22,7 
13 5 10,6 6 18,8 7 21,9 6 27,3 1 4,5 4 18,2 
14 4 8,5 3 9,4 2 6,3 4 18,2 1 4,5 2 9,1 
15 1 2,1 1 3,1 1 3,1 3 13,6 0 0,0 0 0,0 
16 3 6,4 0 0,0 1 3,1 0 0,0 0 0,0 0 0,0 
17 2 4,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 
2007/2008 5 1 2,8 1 2,8 0 0,0 0 0,0 1 3,6 0 0,0 
6 1 2,8 3 8,3 3 9,4 0 0,0 2 7,1 0 0,0 
7 3 8,3 1 2,8 1 3,1 0 0,0 5 17,9 0 0,0 
8 0 0,0 5 13,9 4 12,5 0 0,0 1 3,6 0 0,0 
9 5 13,9 2 5,6 3 9,4 0 0,0 4 14,3 4 14,3 
10 3 8,3 3 8,3 2 6,3 4 13,8 3 10,7 9 32,1 
11 4 11,1 4 11,1 2 6,3 12 41,4 0 0,0 2 7,1 
12 1 2,8 5 13,9 5 15,6 3 10,3 3 10,7 4 14,3 
13 5 13,9 1 2,8 2 6,3 3 10,3 4 14,3 3 10,7 
14 2 5,6 2 5,6 3 9,4 4 13,8 1 3,6 2 7,1 
15 2 5,6 2 5,6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 
16 3 8,3 0 0,0 1 3,1 0 0,0 0 0,0 1 3,6 
17 1 2,8 2 5,6 0 0,0 1 3,4 0 0,0 0 0,0 
18 3 8,3 4 11,1 2 6,3 0 0,0 2 7,1 1 3,6 
19 2 5,6 1 2,8 3 9,4 2 6,9 2 7,1 2 7,1 
20 0 0,0 0 0,0 1 3,1 0 0,0 0 0,0 0 0,0 
 
Estes resultados melhoraram ligeiramente para os alunos que frequentaram o 
12.º ano no ano lectivo 2006/2007, que concluíram o primeiro período com 
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classificações entre 7 e 17, com maior concentração entre os níveis 10 e 14, logo mais 
homogéneos entre si, sendo menor a variação entre eles no segundo período, mas com 
maior percentagem de alunos com notas negativas. No fim do ano lectivo, os alunos de 
12.º ano apresentaram classificação interna a variar entre 10 e 15 e a classificação no 
exame variou entre 3 e 14 e, consequentemente, as classificações dos alunos variaram 
entre 9 e 14, sendo o 12 a nota mais frequente. 
Os alunos que frequentaram o 12.º ano no ano lectivo 2007/2008 iniciaram o ano 
lectivo com uma variação muito grande nos valores das classificações, pois no fim do 
primeiro período, as classificações ficaram entre 5 e 19, sendo a moda igual a 13. Os 
limites de variação mantiveram-se no segundo período e aumentaram um valor no 3.º 
período. A classificação interna variou entre 10 e 19, mas a classificação no exame 
ficou entre 5 e 19. 
A classificação dos alunos na disciplina de Matemática foi melhorando ao longo 
do período considerado. As alunos iniciaram com média 10,8 e, no segundo período, a 
média era de 11,3, mas este aumento foi feito à custa de um número reduzido de alunos, 
pois o desvio padrão também aumenta. De facto, aumenta mais do que a média. Já no 
3.º período, a média aumenta para 11,6, e como o desvio padrão se mantém, podemos 
afirmar que o aumento da média foi provocado pela melhoria de quase todos os alunos. 
A CIF foi de 11,5, muito diferente do 4,7 registado no exame e que leva a concluir de 
diferenças significativas entre estas duas avaliações, diferenças confirmadas pelo valor-
p do teste t-Student (valor-p=0,001<0,05).  
As divergências observadas entre as avaliações CIF e exame na disciplina de 
Matemática não voltam a ser registadas nos dois anos lectivos seguintes. De facto, em 
2006/2007, a CIF foi de 12,6, enquanto a do exame foi de 8,2, apresentando este um 
maior desvio padrão, o que resulta num valor-p=0,115>0,05, que não leva a concluir 
existência de diferenças significativas entre estas duas avaliações. 
Tabela 82 - Estatística dos níveis de classificação interna e externa em Matemática do 12.º ao longo dos três nos em estudo 
Matemática - 12.º ano 
  1.º Período 2.º período 3.º período CIF Exame CF 
2005/2006 x  10,8 11,3 11,6 11,5 4,7 9,7 
S  2,8 6,5 6,5 7,5 10,6 11,5 
2006/2007 x  11,5 11,1 11,1 12,6 8,2 11,3 
S  2,6 6,2 7,9 8,1 10,1 10,5 
2007/2008 x  12,3 11,6 12,0 12,3 10,8 12,0 
S  4,1 8,8 24,9 19,6 9,5 9,8 
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A convergência das classificações interna e externa fica confirmada no ano 
lectivo 2007/2008 com valor-p=0,702>0,05, contudo neste ano lectivo as diferenças 
entre alunos é muito superior à registada em qualquer um dos anos anteriores. Ainda de 
referir que a aproximação entre as classificações é provocada por uma nota média 
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Divulgação do projecto 
de intervenção aos diferentes intervenientes
5 
Estrutura do projecto de intervenção – Auto-avaliação da 
Escola 
 
Responsável por todas as fases do projecto: Maria Inês Mendonça de Andrade 
 
Calendário para a implementação do projecto 
 
1ª Fase  
1.1. - Divulgação do Projecto – Órgão de Gestão 
 Novembro 2007 
 Janeiro e Fevereiro 2008 
 
1.2. - Constituição da equipa de Coordenação: 
 Funções  
 Análise do perfil de Auto-avaliação 
 Fevereiro 2008 
 
1.3. - Divulgação do projecto na Comunidade Educativa 
 Fevereiro 2008 
 
1.4. -Participação dos actores-chave da Comunidade Educativa –Professores, Pais, 
Alunos e Funcionários 
- Identificação das áreas a avaliar 
 Fevereiro e Março 2008 
 
2ª Fase 
2.1.  - Selecção das técnicas para a recolha de informação 
 - Criação e aprovação dos instrumentos de avaliação para as áreas a avaliar 
 Março e Abril 2008 
 
2.2.  - Recolha  da informação qualitativa e quantitativa 
 Maio e Junho 2008 












Exmo. Senhor Presidente do Conselho Pedagógico  




C/C Presidente do Conselho da Comunidade  










Maria Inês Mendonça de Andrade, professora do Quadro de Nomeação 
Definitiva do grupo 420 – Geografia, aluna do 2.º ano de Mestrado em Ciências de 
Educação – área de Administração  Educacional, vem apresentar ao Conselho 
Pedagógico, conforme o estipulado no artigo n.º 23 alínea j) do Dec. Legislativo 
Regional 21/2006 de 21 de Junho, uma proposta de trabalho de investigação a 
desenvolver nesta Escola. 
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A faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Lisboa 
propôs aos seus alunos de Mestrado em Ciências da Educação, do 2.º ano, a realização 
de um trabalho académico com intervenção na Escola. Foram apresentadas pela 
faculdade 4 Matrizes de projectos, a seguir mencionadas, de entre os quais teríamos de 
desenvolver um: 
 Acompanhamento e análise de situações profissionais (cargos de gestão de topo 
e intermédia); 
 Auto-avaliação das Escolas; 
 Diagnóstico Organizacional (actividade, grupo ou sector de uma organização); 
 Avaliação de projectos. 
Considerando que qualquer uma das matrizes pressuponha uma avaliação: num 
âmbito mais restrito ou num âmbito mais geral, a minha opção recaiu sobre a Auto-
avaliação da Escola, tendo como finalidades: 
- Contribuir para o desenvolvimento organizacional, implementando um projecto 
de investigação orientado por uma instituição de Ensino Superior. 
- Adequar a Auto-avaliação da Escola às recentes políticas educativas que 
preconizam a avaliação como obrigação normativa, prevista em diversos regulamentos, 
dos quais destaco: 
- O Regime de Autonomia, Administração e Gestão dos Estabelecimentos de 
Educação e de Ensino Público – Decreto Legislativo Regional 21/2006/M, de 21 Junho. 
- O Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino não Superior – Decreto Lei 
n.º 31/2002, de 20 de Dezembro. 
- Antecipar uma reflexão e recolher informação para fundamentar contextos, 
quanto às exigências previstas no Projecto de Estatuto dos Professores do Ensino Básico 
e Secundário para a Região Autónoma da Madeira, não descurando a necessidade de 
criação de indicadores prevista na recente publicação do Decreto Regulamentar n.º 
2/2008, de 10 Janeiro, sobre a avaliação do desempenho dos professores. 
O trabalho de investigação designado por Projecto de Intervenção tem dois 
grandes objectivos: 
 - Formação; 
 - Desenvolvimento Organizacional. 
 
Assim, sob orientação do Professor Doutor Natércio Afonso, o projecto de 
intervenção deverá desenvolver-se com a seguinte estrutura: 
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1 – Adopção do quadro teórico, suporte técnico e de legitimação política de 
avaliação das Escolas, com ênfase nas: 
 - Escolas eficazes - “School effectiveness”; 
 - A melhoria da Escola - “School improvement”; 
 - Avaliação da Qualidade na Educação Escolar - - Estudo Europeu. 
2 – O desenvolvimento do projecto deve decorrer entre os meses de Fevereiro e 
Abril de 2008. 
2.1 – Deve iniciar-se com a constituição de uma equipa, que tem de incluir os 
actores-chave da comunidade educativa (a formação desta equipa pretende dotar os 
participantes de competências para dar continuidade ao processo de auto-avaliação da 
Escola), entre outras possibilidades: 
 a) A constituição da equipa pode decorrer de um processo de interacção e 
decisão entre os responsáveis pelos órgãos de gestão da Escola e a preponente do 
Projecto.  
2.2 – A Equipa procede à ratificação do perfil de avaliação da Escola (tendo 
como referência os quadros teóricos referidos no número 1, e que serão dados a 
conhecer à equipa. 
2.3 – A implementação do projecto de intervenção na Escola, envolvendo a 
comunidade, deverá seguir os métodos e técnicas de recolha de informação previstos na 
investigação científica, com o acompanhamento do orientador e negociação com os 
intervenientes. 
3 – A recolha de informação incidirá, necessariamente, em áreas que não foram 
avaliadas. Assim, não se pretende sobreposição na recolha de informação. Se, no 
decorrer do processo de decisão sobre as áreas a avaliar, surgir a necessidade de 
consulta e a informação já existente, serão utilizados os dados já disponíveis para 







Com os melhores cumprimentos, 






Assunto: Projecto de intervenção - Auto-avaliação da Escola 
 
Eu, Maria Inês Mendonça de Andrade, venho, por este meio, convidar V.ª Ex.ª 
Prof. Manuel Dionísio Baptista Caires, professor do quadro de nomeação definitiva da 
Escola B+S Bispo D. Manuel F. Cabral, do grupo 620 – Educação Física, a participar na 
Equipa de Coordenação do projecto de Auto-avaliação da Escola, no âmbito de um 
Mestrado em Ciências da Educação, promovido pela Universidade de Lisboa e a 
desenvolver na Escola B+S Bispo D. Manuel F. Cabral. 
 
A implementação deste projecto de intervenção visa aprofundar a auto-avaliação 
da escola, cumprindo com o estipulado: 
 
No Regime de Autonomia, Administração e Gestão dos Estabelecimentos de 
Educação e de Ensino Público – Decreto Legislativo Regional n.º 21/2006/M de 21 de 
Junho; 
No Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino não Superior – Decreto-Lei 
n.º 31/2002 de 20 de Dezembro;  
Nas recentes políticas educativas. 
 
As referências bibliográficas de suporte conceptual e metodológico a aplicar 
neste trabalho serão: 
- Escolas eficazes - “School effectiveness”; 
- A melhoria da Escola - “School improvement”; 
- Avaliação da Qualidade na Educação Escolar - - Estudo Europeu. 
 
Para este projecto, de Auto-avaliação da Escola, foram delineados os seguintes 
objectivos gerais e específicos: 
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 Objectivos gerais: 
 Promover uma reflexão entre os principais actores sobre a avaliação e a 
qualidade da Educação; 
 Fomentar o uso sistemático de dispositivos de auto-avaliação; 
 Desenvolver, na comunidade educativa, métodos de auto-avaliação como 
estratégia para garantir a qualidade dos processos de educação; 
 Construir um diagnóstico o mais consensual possível, a partir do qual se 
definam programas de melhoria. 
 
 Objectivos específicos: 
 Seleccionar as áreas a avaliar a partir de evidências; 
 Definir as metodologias para avaliação das áreas identificadas; 
 Recolher e tratar a informação; 

















 Com os melhores cumprimentos, 







Assunto: Projecto de intervenção - Auto-avaliação da Escola 
 
Eu, Maria Inês Mendonça de Andrade, venho, por este meio, convidar V.ª Ex.ª 
Prof. Lina Gouveia Trindade Freitas, professora do quadro de nomeação definitiva da 
Escola B+S Bispo D. Manuel F. Cabral, do grupo 330 – Inglês, a participar na Equipa 
de Coordenação do projecto de Auto-avaliação da Escola, no âmbito de um Mestrado 
em Ciências da Educação, promovido pela Universidade de Lisboa e a desenvolver na 
Escola B+S Bispo D. Manuel F. Cabral. 
 
A implementação deste projecto de intervenção visa aprofundar a auto-avaliação 
da escola, cumprindo com o estipulado: 
 
No Regime de Autonomia, Administração e Gestão dos Estabelecimentos de 
Educação e de Ensino Público – Decreto Legislativo Regional n.º 21/2006/M de 21 de 
Junho; 
No Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino não Superior – Decreto-Lei 
n.º 31/2002 de 20 de Dezembro;  
Nas recentes políticas educativas. 
 
As referências bibliográficas de suporte conceptual e metodológico a aplicar 
neste trabalho serão: 
- Escolas eficazes - “School effectiveness”; 
- A melhoria da Escola - “School improvement”; 




Para este projecto, de Auto-avaliação da Escola, foram delineados os seguintes 
objectivos gerais e específicos: 
 
 Objectivos gerais: 
 Promover uma reflexão entre os principais actores sobre a avaliação e a 
qualidade da Educação; 
 Fomentar o uso sistemático de dispositivos de auto-avaliação; 
 Desenvolver, na comunidade educativa, métodos de auto-avaliação como 
estratégia para garantir a qualidade dos processos de educação; 
 Construir um diagnóstico o mais consensual possível, a partir do qual se 
definam programas de melhoria. 
 
 Objectivos específicos: 
 Seleccionar as áreas a avaliar a partir de evidências; 
 Definir as metodologias para avaliação das áreas identificadas; 
 Recolher e tratar a informação; 















Com os melhores cumprimentos, 







Assunto: Projecto de intervenção - Auto-avaliação da Escola 
 
Eu, Maria Inês Mendonça de Andrade, venho, por este meio, convidar V.ª Ex.ª 
Prof. Maria João Pinheiro, professora do quadro de zona pedagógica C da região 
Autónoma da Madeira, do grupo 430 – Economia e Contabilidade, a participar na 
Equipa de Coordenação do projecto de Auto-avaliação da Escola, no âmbito de um 
Mestrado em Ciências da Educação, promovido pela Universidade de Lisboa e a 
desenvolver na Escola B+S Bispo D. Manuel F. Cabral. 
 
A implementação deste projecto de intervenção visa aprofundar a auto-avaliação 
da escola, cumprindo com o estipulado: 
 
No Regime de Autonomia, Administração e Gestão dos Estabelecimentos de 
Educação e de Ensino Público – Decreto Legislativo Regional n.º 21/2006/M de 21 de 
Junho; 
No Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino não Superior – Decreto-Lei 
n.º 31/2002 de 20 de Dezembro;  
Nas recentes políticas educativas. 
 
As referências bibliográficas de suporte conceptual e metodológico a aplicar 
neste trabalho serão: 
- Escolas eficazes - “School effectiveness”; 
- A melhoria da Escola - “School improvement”; 
- Avaliação da Qualidade na Educação Escolar - - Estudo Europeu. 
 
Para este projecto, de Auto-avaliação da Escola, foram delineados os seguintes 
objectivos gerais e específicos: 
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 Objectivos gerais: 
 Promover uma reflexão entre os principais actores sobre a avaliação e a 
qualidade da Educação; 
 Fomentar o uso sistemático de dispositivos de auto-avaliação; 
 Desenvolver, na comunidade educativa, métodos de auto-avaliação como 
estratégia para garantir a qualidade dos processos de educação; 
 Construir um diagnóstico o mais consensual possível, a partir do qual se 
definam programas de melhoria. 
 
 Objectivos específicos: 
 Seleccionar as áreas a avaliar a partir de evidências; 
 Definir as metodologias para avaliação das áreas identificadas; 
 Recolher e tratar a informação; 














 Com os melhores cumprimentos, 







Assunto: Projecto de intervenção - Auto-avaliação da Escola 
 
Eu, Maria Inês Mendonça de Andrade, venho, por este meio, convidar V.ª Ex.ª  
Prof. Sandra Maria Rocha, professora do quadro de nomeação definitiva da Escola B+S 
Bispo D. Manuel F. Cabral, do grupo 510 – Física e Química, a participar na Equipa de 
Coordenação do projecto de Auto-avaliação da Escola, no âmbito de um Mestrado em 
Ciências da Educação, promovido pela Universidade de Lisboa e a desenvolver na 
Escola B+S Bispo D. Manuel F. Cabral. 
 
A implementação deste projecto de intervenção visa aprofundar a auto-avaliação 
da escola, cumprindo com o estipulado: 
 
No Regime de Autonomia, Administração e Gestão dos Estabelecimentos de 
Educação e de Ensino Público – Decreto Legislativo Regional n.º 21/2006/M de 21 de 
Junho; 
No Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino não Superior – Decreto-Lei 
n.º 31/2002 de 20 de Dezembro;  
Nas recentes políticas educativas. 
 
As referências bibliográficas de suporte conceptual e metodológico a aplicar 
neste trabalho serão: 
 
- Escolas eficazes - “School effectiveness”; 
- A melhoria da Escola - “School improvement”; 




Para este projecto, de Auto-avaliação da Escola, foram delineados os seguintes 
objectivos gerais e específicos: 
 
 Objectivos gerais: 
 Promover uma reflexão entre os principais actores sobre a avaliação e a 
qualidade da Educação; 
 Fomentar o uso sistemático de dispositivos de auto-avaliação; 
 Desenvolver, na comunidade educativa, métodos de auto-avaliação como 
estratégia para garantir a qualidade dos processos de educação; 
 Construir um diagnóstico o mais consensual possível, a partir do qual se 
definam programas de melhoria. 
 
 Objectivos específicos: 
 Seleccionar as áreas a avaliar a partir de evidências; 
 Definir as metodologias para avaliação das áreas identificadas; 
 Recolher e tratar a informação; 














                                                                           Com os melhores cumprimentos, 






Assunto: Projecto de intervenção - Auto-avaliação da Escola 
 
Eu, Maria Inês Mendonça de Andrade, venho, por este meio, convidar V.ª Ex.ª 
Sr. Marcelino Teles, Presidente da Associação de Pais da Escola B+S Bispo D. Manuel 
F. Cabral, a participar na Equipa de Coordenação do projecto de Auto-avaliação da 
Escola, no âmbito de um Mestrado em Ciências da Educação, promovido pela 
Universidade de Lisboa e a desenvolver na Escola B+S Bispo D. Manuel F. Cabral. 
 
 A implementação deste projecto de intervenção visa aprofundar a auto-
avaliação da escola, cumprindo com o estipulado: 
 
No Regime de Autonomia, Administração e Gestão dos Estabelecimentos de 
Educação e de Ensino Público – Decreto Legislativo Regional n.º 21/2006/M de 21 de 
Junho; 
No Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino não Superior – Decreto-Lei 
n.º 31/2002 de 20 de Dezembro;  
Nas recentes políticas educativas. 
 
  
As referências bibliográficas de suporte conceptual e metodológico a aplicar 
neste trabalho serão: 
 
- Escolas eficazes - “School effectiveness”; 
- A melhoria da Escola - “School improvement”; 
- Avaliação da Qualidade na Educação Escolar - - Estudo Europeu. 
 
 
Para este projecto, de Auto-avaliação da Escola, foram delineados os seguintes 
objectivos gerais e específicos: 
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 Objectivos gerais: 
 Promover uma reflexão entre os principais actores sobre a avaliação e a 
qualidade da Educação; 
 Fomentar o uso sistemático de dispositivos de auto-avaliação; 
 Desenvolver, na comunidade educativa, métodos de auto-avaliação como 
estratégia para garantir a qualidade dos processos de educação; 
 Construir um diagnóstico o mais consensual possível, a partir do qual se 
definam programas de melhoria. 
 
 Objectivos específicos: 
 Seleccionar as áreas a avaliar a partir de evidências; 
 Definir as metodologias para avaliação das áreas identificadas; 
 Recolher e tratar a informação; 
















 Com os melhores cumprimentos, 






Assunto: Projecto de intervenção Auto-avaliação da Escola 
 
Eu, Maria Inês Mendonça de Andrade, venho, por este meio, convidar V.ª Ex.ª 
Rita Sofia F. Afonseca, aluna da Escola B+S Bispo D. Manuel F. Cabral, a participar na 
Equipa de Coordenação do projecto de Auto-avaliação da Escola, no âmbito de um 
Mestrado em Ciências da Educação, promovido pela Universidade de Lisboa e a 
desenvolver na Escola B+S Bispo D. Manuel F. Cabral. 
 
 A implementação deste projecto de intervenção visa aprofundar a auto-
avaliação da escola, cumprindo com o estipulado: 
 
No Regime de Autonomia, Administração e Gestão dos Estabelecimentos de 
Educação e de Ensino Público – Decreto Legislativo Regional n.º 21/2006/M de 21 de 
Junho; 
No Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino não Superior – Decreto-Lei 
n.º 31/2002 de 20 de Dezembro;  
Nas recentes políticas educativas. 
 
 As referências bibliográficas de suporte conceptual e metodológico a 
aplicar neste trabalho serão: 
 
- Escolas eficazes - “School effectiveness”; 
- A melhoria da Escola - “School improvement”; 




Para este projecto, de Auto-avaliação da Escola, foram delineados os seguintes 
objectivos gerais e específicos: 
 
 Objectivos gerais: 
 Promover uma reflexão entre os principais actores sobre a avaliação e a 
qualidade da Educação; 
 Fomentar o uso sistemático de dispositivos de auto-avaliação; 
 Desenvolver, na comunidade educativa, métodos de auto-avaliação como 
estratégia para garantir a qualidade dos processos de educação; 
 Construir um diagnóstico o mais consensual possível, a partir do qual se 
definam programas de melhoria. 
 
 Objectivos específicos: 
 Seleccionar as áreas a avaliar a partir de evidências; 
 Definir as metodologias para avaliação das áreas identificadas; 
 Recolher e tratar a informação; 














  Com os melhores cumprimentos, 







Assunto: Projecto de intervenção - Auto-avaliação da Escola 
 
Eu, Maria Inês Mendonça de Andrade, venho, por este meio, convidar V.ª Ex.ª 
Airam Galindo, aluno e Presidente da Associação de Estudantes da Escola B+S Bispo 
D. Manuel F. Cabral, a participar na Equipa de Coordenação do projecto de Auto-
avaliação da Escola, no âmbito de um Mestrado em Ciências da Educação, promovido 
pela Universidade de Lisboa e a desenvolver na Escola B+S Bispo D. Manuel F. Cabral. 
             A implementação deste projecto de intervenção visa aprofundar a auto-
avaliação da escola, cumprindo com o estipulado: 
No Regime de Autonomia, Administração e Gestão dos Estabelecimentos de 
Educação e de Ensino Público – Decreto Legislativo Regional n.º 21/2006/M de 21 de 
Junho; 
No Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino não Superior – Decreto-Lei 
n.º 31/2002 de 20 de Dezembro;  
Nas recentes políticas educativas. 
 
 As referências bibliográficas de suporte conceptual e metodológico a 
aplicar neste trabalho serão: 
 
- Escolas eficazes - “School effectiveness”; 
- A melhoria da Escola - “School improvement”; 






Para este projecto, de Auto-avaliação da Escola, foram delineados os seguintes 
objectivos gerais e específicos: 
 
 Objectivos gerais: 
 Promover uma reflexão entre os principais actores sobre a avaliação e a 
qualidade da Educação; 
 Fomentar o uso sistemático de dispositivos de auto-avaliação; 
 Desenvolver, na comunidade educativa, métodos de auto-avaliação como 
estratégia para garantir a qualidade dos processos de educação; 
 Construir um diagnóstico o mais consensual possível, a partir do qual se 
definam programas de melhoria. 
 
 Objectivos específicos: 
 Seleccionar as áreas a avaliar a partir de evidências; 
 Definir as metodologias para avaliação das áreas identificadas; 
 Recolher e tratar a informação; 
















  Com os melhores cumprimentos, 





Assunto: Projecto de intervenção – Auto-avaliação da Escola 
 
Eu, Maria Inês Mendonça de Andrade, venho, por este meio, convidar V.ª Ex.ª a 
participar num projecto de Auto-avaliação da Escola, no âmbito de um Mestrado em 
Ciências da Educação, promovido pela Universidade de Lisboa e a desenvolver na 
Escola B+S Bispo D. Manuel Ferreira Cabral. 
 
A implementação deste projecto de intervenção visa aprofundar a auto-avaliação 
da escola, cumprindo com o estipulado: 
 
No Regime de Autonomia, Administração e Gestão dos Estabelecimentos de 
Educação e de Ensino Público – Decreto Legislativo Regional nº 21/2006/M de 21 de 
Junho; 
No Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino não Superior – Decreto-Lei 
n.º 31/2002 de 20 de Dezembro;  
Nas recentes políticas educativas. 
 
As referências bibliográficas de suporte conceptual e metodológico a aplicar 
neste trabalho serão: 
 
- Escolas eficazes - “School effectiveness”; 
- A melhoria da Escola - “School improvement”; 
- Avaliação da Qualidade na Educação Escolar - - Estudo Europeu. 
 
Para este projecto, de Auto-avaliação da Escola, foram delineados os seguintes 




 Objectivos gerais: 
 Promover uma reflexão entre os principais actores sobre a avaliação e a 
qualidade da Educação; 
 Fomentar o uso sistemático de dispositivos de auto-avaliação; 
 Desenvolver, na comunidade educativa, métodos de auto-avaliação como 
estratégia para garantir a qualidade dos processos de educação; 
 Construir um diagnóstico o mais consensual possível, a partir do qual se 
definam programas de melhoria. 
 
 Objectivos específicos: 
 Seleccionar as áreas a avaliar a partir de evidências; 
 Definir as metodologias para avaliação das áreas identificadas. 
 
A implementação deste projecto conta com uma equipa coordenadora, 
constituída pelos seguintes elementos: 
 Professores – Dionísio Caires, Sandra Rocha, Maria João Pinheiro, Lina 
Freitas.  
 Pais – Sr. Marcelino Teles. 
 Alunos – Rita Afonseca e um aluno representante da Associação de 
Estudantes. 
Assim, convido-o(a) a estar presente numa sessão de sensibilização sobre o 
referido projecto e a participar na definição das áreas a avaliar. 
A sessão irá realizar-se na sala de sessões da Escola B+S Bispo D. Manuel 








  Com os melhores cumprimentos, 






Assunto: Projecto de intervenção – Auto-avaliação da Escola 
 
Eu, Maria Inês Mendonça de Andrade, venho, por este meio, convidar V.ª Ex.ª a 
participar num projecto de Auto-avaliação da Escola, no âmbito de um Mestrado em 
Ciências da Educação, promovido pela Universidade de Lisboa e a desenvolver na 
Escola B+S Bispo D. Manuel Ferreira Cabral. 
 
A implementação deste projecto de intervenção visa aprofundar a auto-avaliação 
da escola, cumprindo com o estipulado: 
 
No Regime de Autonomia, Administração e Gestão dos Estabelecimentos de 
Educação e de Ensino Público – Decreto Legislativo Regional nº 21/2006/M de 21 de 
Junho; 
No Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino não Superior – Decreto-Lei 
n.º 31/2002 de 20 de Dezembro;  
Nas recentes políticas educativas. 
 
As referências bibliográficas de suporte conceptual e metodológico a aplicar 
neste trabalho serão: 
 
- Escolas eficazes - “School effectiveness”; 
- A melhoria da Escola - “School improvement”; 
- Avaliação da Qualidade na Educação Escolar - - Estudo Europeu. 
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Para este projecto, de Auto-avaliação da Escola, foram delineados os seguintes 
objectivos gerais e específicos: 
 
 Objectivos gerais: 
 Promover uma reflexão entre os principais actores sobre a avaliação e a 
qualidade da Educação; 
 Fomentar o uso sistemático de dispositivos de auto-avaliação; 
 Desenvolver, na comunidade educativa, métodos de auto-avaliação como 
estratégia para garantir a qualidade dos processos de educação; 
 Construir um diagnóstico o mais consensual possível, a partir do qual se 
definam programas de melhoria. 
 
 Objectivos específicos: 
 
 Seleccionar as áreas a avaliar a partir de evidências; 
 Definir as metodologias para avaliação das áreas identificadas. 
 
A implementação deste projecto conta com uma equipa coordenadora, 
constituída pelos seguintes elementos: 
 Professores – Dionísio Caires, Sandra Rocha, Maria João Pinheiro, Lina 
Freitas.  
 Pais – Sr. Marcelino Teles. 
 Alunos – Rita Afonseca e um aluno representante da Associação de 
Estudantes. 
Assim, convido-o(a) a estar presente numa sessão de sensibilização sobre o 
referido projecto e a participar na definição das áreas a avaliar. 
 A sessão irá realizar-se na sala de sessões da Escola B+S Bispo D. Manuel 




 Com os melhores cumprimentos, 







Assunto: Projecto de intervenção – Auto-avaliação da Escola 
 
Eu, Maria Inês Mendonça de Andrade, professora desta escola, venho, por este 
meio, solicitar a V.ª Ex.ª a divulgação do projecto de Auto-avaliação da Escola, a 
realizar no âmbito de um Mestrado em Ciências da Educação, promovido pela 
Universidade de Lisboa e a desenvolver na Escola B+S Bispo D. Manuel F. Cabral. 
 
1.º Entrega ao delegado de turma um convite. Se este não estiver disponível a 
participar, deverá solicitar a participação de um outro aluno da turma, voluntário. 
2.º Entrega de um convite ao aluno, filho do representante do encarregado de 
educação da turma, para o respectivo encarregado de educação. 
3.º O aluno e o representante dos encarregados de educação da turma deverão 
confirmar a sua presença, na sessão agendada, a partir da devolução de um documento, 











 Com os melhores cumprimentos, 





Delegado de Turma  2.º , 3.º ciclos 
Assunto: Projecto de intervenção – Auto-avaliação da Escola 
 
 
Eu, Maria Inês Mendonça de Andrade, venho, por este meio, convidar V.ª Ex.ª a 
participar num projecto de Auto-avaliação da Escola, no âmbito de um Mestrado em 
Ciências da Educação, promovido pela Universidade de Lisboa e a desenvolver na 
Escola B+S Bispo D. Manuel F. Cabral. 
 
Para este projecto, de Auto-avaliação da Escola, foram delineados os seguintes 
objectivos gerais e específicos: 
 
 Objectivos gerais: 
 Promover uma reflexão com os alunos sobre a avaliação e a qualidade da 
Educação; 
 Fomentar o uso sistemático de dispositivos de auto-avaliação onde 
participem os alunos; 
 Desenvolver na comunidade educativa métodos de auto-avaliação como 
estratégia para garantir a qualidade dos processos de educação; 
 Construir um diagnóstico o mais consensual possível, a partir do qual se 
definam programas de melhoria. 
 
 Objectivos específicos: 
 Seleccionar as áreas a avaliar a partir de evidências; 
 Definir as metodologias para avaliação das áreas identificadas. 
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A implementação deste projecto conta com uma equipa coordenadora 
constituída pelos seguintes elementos: 
  Professores – Dionísio Caires, Sandra Rocha, Maria João Pinheiro, Lina 
Freitas.  
 Pais – Sr. Marcelino Teles. 
  Alunos – Rita Afonseca e um aluno representante da Associação de 
Estudantes. 
 
Assim, convido-o(a) a estar presente numa sessão de sensibilização sobre o 
referido projecto e a participar na definição das áreas a avaliar. 
 Esta sessão realizar-se-á no dia 14 de Fevereiro, às 13:45, na sala de sessões da 
Escola B+S Bispo D. Manuel F. Cabral, destinado aos delegados ou alunos em 
substituição do delegado de turma do 5.º, 6.º, 7.º e 8.º anos de escolaridade do ensino 
regular e outras modalidades de formação. 
 
Caso não tenha disponibilidade de comparecer nesta sessão, poderá fazê-lo numa 
outra a realizar no dia 15 de Fevereiro, pelas 11:50, no mesmo local. 
Nota: Os alunos deverão procurar participar, seleccionando a sessão em que não 











 Com os melhores cumprimentos, 





Delegado de turma Secundário 
 
Assunto: Projecto de intervenção Auto-avaliação da Escola 
 
Eu, Maria Inês Mendonça de Andrade, venho, por este meio, convidar V.ª Ex.ª a 
participar num projecto de Auto-avaliação da Escola, no âmbito de um Mestrado em 
Ciências da Educação, promovido pela Universidade de Lisboa e a desenvolver na 
Escola B+S Bispo D. Manuel F. Cabral. 
 
Para este projecto, de auto-avaliação da escola, foram delineados os seguintes 
objectivos gerais e específicos: 
 
 Objectivos gerais: 
 Promover uma reflexão entre os principais actores sobre a avaliação e a 
qualidade da Educação; 
 Fomentar o uso sistemático de dispositivos de auto-avaliação; 
 Desenvolver na comunidade educativa métodos de auto-avaliação como 
estratégia para garantir a qualidade dos processos de educação; 
 Construir um diagnóstico o mais consensual possível, a partir do qual se 
definam programas de melhoria. 
 
 Objectivos específicos: 
 Seleccionar as áreas a avaliar a partir de evidências; 
 Definir as metodologias para avaliação das áreas identificadas. 
 
A implementação deste projecto conta com uma equipa coordenadora, 
constituída pelos seguintes elementos: 
 Professores – Dionísio Caires, Sandra Rocha, Maria João Pinheiro, Lina 
Freitas.  
31 
  Pais – Sr. Marcelino Teles. 
  Alunos – Rita Afonseca e um aluno representante da Associação de 
Estudantes. 
 
Assim, convido-o(a) a estar presente numa sessão de sensibilização sobre o 
referido projecto e a participar na definição das áreas a avaliar. 
Esta sessão realizar-se-á no dia 15 de Fevereiro, às 11:50, na sala de sessões da 
Escola B+S Bispo D. Manuel F. Cabral, destinado aos delegados ou alunos em 
substituição do delegado de turma do 9.º, 10.º, 11.º e 12.º anos de escolaridade do 
ensino regular e outras modalidades de formação.  
 
Caso não tenha disponibilidade de comparecer a esta sessão, poderá fazê-lo 
numa outra a realizar no dia 14 de Fevereiro, pelas 13:45, no mesmo local. 
 
Nota: Os alunos deverão procurar participar, seleccionando a sessão em que não 
















 Com os melhores cumprimentos, 
Maria Inês Mendonça de Andrade 
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Assunto: Projecto de intervenção – Auto-avaliação da Escola 
Eu,_____________________________________, aluno(a) do_____ ano,  turma 
____, com o n.º _____, tomei conhecimento e irei participar na sessão do dia: 
14 de Fevereiro, às 13.45.  
15 de Fevereiro, às 11.50.  
 
(Devolver até ao dia 12 de Fevereiro à professora Inês Andrade ou à Sra. Inês 
Aguiar, telefonista). 
 
Assunto: Projecto de intervenção – Auto-avaliação da Escola 
Eu,_____________________________________, aluno(a) do_____ ano,  turma 
____, com o n.º _____, tomei conhecimento e irei participar na sessão do dia: 
14 de Fevereiro, às 13.45.  
15 de Fevereiro, às 11.50.  
 
(Devolver até ao dia 12 de Fevereiro à professora Inês Andrade ou à Sra. Inês 
Aguiar, telefonista). 
Assunto: Projecto de intervenção – Auto-avaliação da Escola 
Eu,_____________________________________, aluno(a) do_____ ano,  turma 
____, com o n.º _____, tomei conhecimento e irei participar na sessão do dia: 
14 de Fevereiro, às 13.45.  
15 de Fevereiro, às 11.50.  
 
(Devolver até ao dia 12 de Fevereiro à professora Inês Andrade ou à Sra. Inês 
Aguiar, telefonista).Divulgação do projecto de Intervenção Auto-Avaliação aos 





Exmo.(a) Sr. (a) Representante dos encarregados de educação 
 
Assunto: Projecto de intervenção - Auto-avaliação da Escola 
 
Eu, Maria Inês Mendonça de Andrade, venho, por este meio, convidar V.ª Ex.ª a 
participar num projecto de Auto-avaliação da Escola, no âmbito de um Mestrado em 
Ciências da Educação, promovido pela Universidade de Lisboa e a desenvolver na 
Escola B+S Bispo D. Manuel F. Cabral. 
 
Para este projecto, de auto-avaliação da escola, foram delineados os seguintes 
objectivos gerais e específicos: 
 
 Objectivos gerais: 
 Promover uma reflexão com os pais sobre a avaliação e a qualidade da 
Educação; 
 Fomentar o uso sistemático de dispositivos de auto-avaliação onde os 
pais tenham um papel activo; 
 Desenvolver na comunidade educativa métodos de auto-avaliação como 
estratégia para garantir a qualidade dos processos de educação; 
 Construir um diagnóstico o mais consensual possível, a partir do qual se 
definam programas de melhoria. 
 
 
 Objectivos específicos: 
 Seleccionar as áreas a avaliar a partir de evidências; 
 Definir as metodologias para avaliação das áreas identificadas. 
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A implementação deste projecto conta com uma equipa coordenadora 
constituída pelos seguintes elementos: 
 Professores – Dionísio Caires, Sandra Rocha, Maria João Pinheiro, Lina 
Freitas.  
 Pais – Sr. Marcelino Teles. 
  Alunos – Rita Afonseca e um aluno representante da Associação de 
Estudantes. 
Assim, convido V. Ex.ª a estar presente numa sessão de sensibilização sobre o 
referido projecto e a participar na definição das áreas a avaliar. 
 
Esta sessão realizar-se-á no dia 14 de Fevereiro, às 15:30, na sala de sessões da 
















 Com os melhores cumprimentos, 




Assunto: Projecto de intervenção – Auto-avaliação da Escola 
 
Eu,_____________________________________, Encarregado(a) de Educação 
do(a) aluno(a) do_____ano,  turma ____, com o n.º _____, tomei conhecimento e irei 
participar na sessão do dia 14 de Fevereiro às 15:30. 
 




Assunto: Projecto de intervenção – Auto-avaliação da Escola 
 
Eu,_____________________________________, Encarregado(a) de Educação 
do(a) aluno(a) do_____ano,  turma ____, com o n.º _____, tomei conhecimento e irei 
participar na sessão do dia 14 de Fevereiro às 15:30. 
 
(Devolver até ao dia 12 de Fevereiro à professora Inês Andrade ou à Sra. Inês 
Aguiar, telefonista). 
 
Assunto: Projecto de intervenção – Auto-avaliação da Escola 
 
Eu,_____________________________________, Encarregado(a) de Educação 
do(a) aluno(a) do_____ano,  turma ____, com o n.º _____, tomei conhecimento e irei 










Perfil de Auto-avaliação da Escola 
 
Alunos, encarregados de educação, professores e funcionários 
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Protocolo da sessão 
Plano de trabalho: 
1ª Parte 
 Analisar individualmente o Perfil de Auto-avaliação da Escola; 
 Preencher individualmente o Perfil de Auto-avaliação da Escola; 
 Atribuir uma pontuação a cada indicador.  
2ª Parte 
 Formar grupos; 
 Escolher um moderador para o grupo; 
 Analisar em conjunto (no grupo) os perfis preenchidos individualmente; 
 Preencher em grupo um novo  Perfil de Auto-avaliação da Escola; 












Perfil de Auto-avaliação aprovado pela equipa de coordenação 
RESULTADOS + + + - -  -    
1-Resultados escolares        
Os alunos atingem um nível satisfatório em todos as disciplinas.  
       
Os alunos revelam progressos nos resultados escolares entre o 1.º, 2.º e 
3.º Períodos.        
Com a mudança de ciclo ( Ex.:1.º ciclo/2.º ciclo;  2.º ciclo/3.º ciclo e 
3.º ciclo/secundário) acentua-se a diferença entre alunos fracos e 
alunos bons.         
Há diferença entre os resultados das raparigas e dos rapazes. 
       
Os alunos mantêm os resultados da avaliação interna na avaliação 
externa.         
Total        
2-Desenvolvimento pessoal e social 
       
A escola desenvolve a sociabilidade. 
       
A escola desenvolve a cooperação (aprendizagem entre alunos). 
       
A escola desenvolve atitudes cívicas. 
       
A escola desenvolve a solidariedade. 
       
A escola desenvolve a igualdade. 
       
A escola desenvolve a justiça. 
       
A escola desenvolve a autonomia (saber trabalhar só, tomar decisões). 
       
A escola desenvolve a criatividade. 
       
A escola promove competências para o trabalho em equipa. 
       
A escola promove competências para a resolução de problemas. 
       
A escola promove competências para saber comunicar. 
       
A escola promove competências para ter iniciativa e inovar. 
       
Todos os alunos têm oportunidade de desenvolver estas competências 
ou capacidades.        
Total 
       
3-Saídas dos alunos 
       
No final da escolaridade, os alunos têm acesso a saídas adequadas em 
termos de formação e prosseguimento de estudos.        
No final da escolaridade, os alunos têm acesso a saídas adequadas no 
mercado de trabalho.        
Essas saídas são as mais adequadas às capacidades académicas e ao 
desenvolvimento pessoal dos alunos.        
A escola conseguiu preparar os alunos para o trabalho ou 
prosseguimento de estudos.        
Total 
       
 Verificou-se uma melhoria (desde 
que tem contacto com a escola). 
   Não houve evolução (desde que 
tem contacto com a escola). 
 A situação piorou (desde que 
tem contacto com a escola). 
 42 
PROCESSOS A NÍVEL DA SALA DE AULA + + + - -  -    
4-O tempo como um recurso de aprendizagem  
 
       
O tempo de aula dedicado à aprendizagem é elevado comparado com o 
tempo total de aula.        
Perde-se muito tempo de aula com arrumação/desarrumação.        
Perde-se muito tempo de aula com questões disciplinares.        
Perdem-se muitas horas de aula por outras razões.        
O tempo que os alunos despendem com os trabalhos de casa é:        
Esse tempo é produtivo.        
A coordenação dos trabalhos entre as disciplinas é:        
Existem grandes diferenças em termos de tempo de aprendizagem 
entre os alunos com maiores ou menores capacidades.         
Total        
5-Qualidade da aprendizagem e do ensino         
Os critérios de avaliação são claros.         
Os critérios de avaliação são compreendidos por alunos.        
Os critérios de avaliação são aplicados.        
Os métodos de ensino são variados.        
Existem procedimentos na escola para acompanhar a qualidade de 
ensino.        
Total        
6-Apoio às dificuldades de aprendizagem         
As dificuldades de aprendizagem são detectadas rapidamente.        
Há um apoio eficaz para os alunos com dificuldades de aprendizagem.        
Os alunos que têm apoio são os que mais precisam.        
Os alunos que têm apoio são aqueles que sabem tirar melhor partido da 
situação.        
As dificuldades de aprendizagem são consequência de um ensino 
inadequado.        
As dificuldades de aprendizagem são consequência da organização da 
escola.        
Total        
 Verificou-se uma melhoria (desde 
que tem contacto com a escola). 
   Não houve evolução (desde que 
tem contacto com a escola). 
 A situação piorou (desde que 
tem contacto com a escola). 
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PROCESSOS A NÍVEL DA ESCOLA + + + - -  -    
7-A escola como um local de aprendizagem  
 
       
A organização dos alunos permitem-lhes maximizar as suas 
oportunidades de aprendizagem.        
As atitudes dos alunos permitem-lhes maximizar as suas oportunidades 
de aprendizagem.        
Os professores analisam o progresso de todos os alunos. 
       
Os professores asseguram o progresso de todos os alunos. 
       
Há processos que asseguram a qualidade do funcionamento da escola. 
       
Os programas estão adaptados às necessidades dos alunos.  
       
Os alunos vêem os professores como alguém que os ajuda. 
       
Os alunos sentem que as expectativas dos professores são: 
       
Total 
       
8-A escola como um local social  
       
O clima de respeito mútuo entre os alunos é: 
       
A qualidade das relações entre alunos e professores é: 
       
A qualidade das relações entre alunos e funcionários é: 
       
A escola proporciona aos alunos oportunidades para exercerem 
tomadas de decisão.        
A escola proporciona aos alunos oportunidades para exercerem 
responsabilidades.        
As regras são claras. 
       
As recompensas são aplicadas com igualdade e justiça. 
       
As sanções são aplicadas com igualdade e justiça. 
       
Total 
       
9-A escola como um local profissional  
       
Os alunos conhecem os objectivos definidos para a Escola. 
       
A qualidade das discussões e dos processos de tomada de decisão a 
nível da escola é:        
O número de intervenientes envolvidos nessas discussões é 
considerado:        
O apoio aos alunos na resolução dos problemas que surgem é: 
       
Total 
       
 Verificou-se uma melhoria (desde 
que tem contacto com a escola). 
   Não houve evolução (desde que 
tem contacto com a escola). 
 A situação piorou (desde que 
tem contacto com a escola). 
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O MEIO + + + - -  -    
10-Escola e família  
 
       
A informação fornecida é:  
       
Os pais sentem que o seu tratamento na escola é:  
       
As oportunidades para que os pais informem os professores sobre as 
necessidades e os problemas dos filhos são:        
Os pais acompanham a aprendizagem dos filhos.  
       
Os pais apoiam a aprendizagem dos filhos. 
       
Total 
       
11-Escola e comunidade  
       
As condições de vida na comunidade (riqueza, emprego, coesão, 
confiança no futuro) influenciam o clima e a cultura de escola.         
As expectativas da comunidade relativamente à escola são:  
       
As expectativas diferem entre os diferentes membros. 
       
O que a escola oferece à comunidade é: 
       
Total 
       
12-Escola e trabalho 
       
A escola contribui para que os alunos desenvolvam as capacidades e 
competências exigidas pelos professores e pelo ensino superior.        
Os professores e as instituições de ensino superior fornecem 
informações, apoio e recursos sobre as suas expectativas e requisitos.        
A escola assegura a outras instituições informação clara sobre os 
conhecimentos e as capacidades dos seus alunos.        
Total 
       
 Verificou-se uma melhoria (desde 
que tem contacto com a escola). 
   Não houve evolução (desde que 
tem contacto com a escola). 
 A situação piorou (desde que 




Exmo.(a) Sr.(a) Representante dos encarregados de educação 
 
Assunto: Projecto de intervenção - Auto-avaliação da Escola 
 
Eu, Maria Inês Mendonça de Andrade, venho, por este meio, agradecer a 
participação de Vossa Ex.ª na primeira fase do projecto de intervenção de Auto-
avaliação da Escola, no âmbito de um Mestrado em Ciências da Educação, promovido 
pela Universidade de Lisboa e em implementação na Escola B+S Bispo D. Manuel F. 
Cabral. 
A segunda fase decorre no dia 22 de Fevereiro, pelas 16:00, na sala de sessões 
da Escola. 
Nesta sessão, daremos a conhecer os resultados da avaliação da sessão anterior e, 
em conjunto, vamos identificar as áreas a avaliar e decidir quais os Encarregados de 
Educação que irão participar na terceira fase do projecto. 
Assim, convido Vossa Ex.ª a estar presente no dia 22 de Fevereiro, pelas 16:00, 
a fim de dar continuidade ao trabalho. 
  Com os melhores cumprimentos, 
Maria Inês Mendonça de Andrade 
------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Assunto: Projecto de Intervenção Auto-avaliação da Escola 
Eu,_____________________________________, Encarregado(a) de Educação do(a) 
aluno(a) do _____ ano da turma ____, com o n.º _____, tomei conhecimento e irei 
participar na sessão do dia 22 de Fevereiro, às 16:00. 
 
(Devolver até ao dia 21 de Fevereiro à professora Inês Andrade ou à Sra. Inês Aguiar – 
telefonista 
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9.6. Perfil de Auto-avaliação da Escola – Pais  
RESULTADOS + + + - -  -    
1-Resultados escolares        
Os alunos atingem um nível satisfatório em todos as disciplinas.  
       
Os alunos revelam progressos nos resultados escolares entre o 1º, 2º e 
3º Períodos.        
Com a mudança de ciclo ( Ex.:1ºciclo/2ºciclo;  2ºciclo/3ºciclo e 
3ºciclo/secundário) acentua-se a diferença entre alunos fracos e alunos 
bons.         
Há diferença entre os resultados das raparigas e dos rapazes. 
       
Os alunos mantêm os resultados da avaliação interna na avaliação 
externa.         
Total 
       
2-Desenvolvimento pessoal e social 
       
A escola desenvolve a sociabilidade. 
       
A escola desenvolve a cooperação (aprendizagem entre alunos). 
       
A escola desenvolve atitudes cívicas. 
       
A escola desenvolve a solidariedade. 
       
A escola desenvolve a igualdade. 
       
A escola desenvolve a justiça. 
       
A escola desenvolve a autonomia (saber trabalhar só, tomar decisões). 
       
A escola desenvolve a criatividade. 
       
A escola promove competências para o trabalho em equipa. 
       
A escola promove competências para a resolução de problemas. 
       
A escola promove competências para saber comunicar. 
       
A escola promove competências para ter iniciativa e inovar. 
       
Todos os alunos têm oportunidade de desenvolver estas competências 
ou capacidades.        
Total 
       
3-Saídas dos alunos 
       
No final da escolaridade, os alunos têm acesso a saídas adequadas em 
termos de formação e prosseguimento de estudos.        
No final da escolaridade, os alunos têm acesso a saídas adequadas no 
mercado de trabalho.        
Essas saídas são as mais adequadas às capacidades académicas e ao 
desenvolvimento pessoal dos alunos.        
A escola conseguiu preparar os alunos para trabalho ou 
prosseguimento de estudos.        
Total 
       
 Verificou-se uma melhoria (desde 
que tem contacto com a escola). 
   Não houve evolução (desde que 
tem contacto com a escola). 
 A situação piorou (desde que 
tem contacto com a escola). 
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PROCESSOS A NÍVEL DA SALA DE AULA + + + - -  -    
4-O tempo como um recurso de aprendizagem         
O tempo de aula dedicado à aprendizagem é elevado comparado com o 
tempo total de aula.        
Perde-se muito tempo de aula com arrumação/desarrumação. 
       
Perde-se muito tempo de aula com questões disciplinares. 
       
Perdem-se muitas horas de aula por outras razões. 
       
O tempo que os alunos despendem com os trabalhos de casa é: 
       
Esse tempo é produtivo. 
       
A coordenação dos trabalhos entre as disciplinas é: 
       
Existem grandes diferenças em termos de tempo de aprendizagem 
entre os alunos com maiores ou menores capacidades.         
Total 
       
5-Qualidade da aprendizagem e do ensino  
       
Os critérios de avaliação são claros.  
       
Os critérios de avaliação são compreendidos por pais. 
       
Os critérios de avaliação são aplicados. 
       
Os métodos de ensino são variados. 
       
Existem procedimentos na escola para acompanhar a qualidade de 
ensino.        
Total 
       
6-Apoio às dificuldades de aprendizagem  
       
As dificuldades de aprendizagem são detectadas rapidamente. 
       
Há um apoio eficaz para os alunos com dificuldades de aprendizagem. 
       
Os alunos que têm apoio, são os que mais precisam. 
       
Os alunos que têm apoio, são aqueles que sabem tirar melhor partido 
da situação.        
As dificuldades de aprendizagem são consequência de um ensino 
inadequado.        
As dificuldades de aprendizagem são consequência da organização da 
escola.        
Total 
       
 Verificou-se uma melhoria (desde 
que tem contacto com a escola). 
   Não houve evolução (desde que 
tem contacto com a escola). 
 A situação piorou (desde que 
tem contacto com a escola). 
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PROCESSOS A NÍVEL DA ESCOLA + + + - -  -    
7-A escola como um local de aprendizagem  
 
       
A organização dos alunos permitem-lhes maximizar as suas 
oportunidades de aprendizagem.        
As atitudes dos alunos permitem-lhes maximizar as suas oportunidades 
de aprendizagem.        
Os professores analisam o progresso de todos os alunos. 
       
Os professores asseguram o progresso de todos os alunos. 
       
Há processos que assegurem a qualidade do funcionamento da escola. 
       
Os programas estão adaptados às necessidades dos alunos.  
       
Os alunos vêem os professores como alguém que os ajuda. 
       
Os alunos sentem que as expectativas dos professores são: 
       
Total 
       
8-A escola como um local social  
       
O clima de respeito mútuo entre os alunos é: 
       
A escola proporciona aos alunos oportunidades para exercerem 
tomadas de decisão.        
A escola proporciona aos alunos oportunidades para exercerem 
responsabilidades.        
As regras são claras. 
       
As recompensas são aplicadas com igualdade e justiça. 
       
As sanções são aplicadas com igualdade e justiça. 
       
Total 
       
9-A escola como um local profissional  
       
Os pais e funcionários conhecem os objectivos definidos para a Escola. 
       
A qualidade das discussões e dos processos de tomada de decisão a 
nível da escola é:        
O número de intervenientes envolvidos nessas discussões é 
considerado:        
A formação proporcionada aos pais satisfaz as suas necessidades e as 
da escola.        
O apoio aos pais na resolução dos problemas que surgem é: 
       
Total 
       
 Verificou-se uma melhoria (desde 
que tem contacto com a escola). 
   Não houve evolução (desde que 
tem contacto com a escola). 
 A situação piorou (desde que 
tem contacto com a escola). 
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O MEIO + + + - -  -    
10-Escola e família  
 
       
A informação fornecida é:  
       
Os pais sentem que o seu tratamento na escola é:  
       
As oportunidades para que os pais informem os professores sobre as 
necessidades e os problemas dos filhos são:        
Os pais acompanham a aprendizagem dos filhos.  
       
Os pais apoiam a aprendizagem dos filhos. 
       
Total 
       
11-Escola e comunidade  
       
As condições de vida na comunidade (riqueza, emprego, coesão, 
confiança no futuro) influenciam o clima e a cultura de escola.         
As expectativas da comunidade relativamente à escola são:  
       
As expectativas diferem entre os diferentes membros. 
       
O que a escola oferece à comunidade é: 
       
Total 
       
12-Escola e trabalho 
       
A escola contribui para que os alunos desenvolvam as capacidades e 
competências exigidas pelos professores e pelo ensino superior.        
Os professores e as instituições de ensino superior fornecem 
informações, apoio e recursos sobre as suas expectativas e requisitos.        
A escola assegura a outras instituições informação clara sobre os 
conhecimentos e as capacidades dos seus alunos.        
Total 
       
 Verificou-se uma melhoria (desde 
que tem contacto com a escola). 
   Não houve evolução (desde que 
tem contacto com a escola). 
 A situação piorou (desde que 






Assunto: Projecto de intervenção - Auto-avaliação da Escola 
 
Eu, Maria Inês Mendonça de Andrade, venho, por este meio, agradecer a 
participação de Vossa Ex.ª na primeira fase do projecto de intervenção de Auto-
avaliação da Escola, no âmbito de um Mestrado em Ciências da Educação, promovido 
pela Universidade de Lisboa e em implementação na Escola B+S Bispo D. Manuel F. 
Cabral. 
A segunda fase decorre no dia 22 de Fevereiro, pelas 16:00, na sala de sessões 
da Escola. 
Nesta sessão, daremos a conhecer os resultados da avaliação da sessão anterior e, 
em conjunto, vamos identificar as áreas a avaliar e decidir quais os Encarregados de 
Educação que irão participar na terceira fase do projecto. 
Assim, convido Vossa Ex.ª a estar presente no dia 22 de Fevereiro, pelas 16:00, 










                                                                               Com os melhores cumprimentos, 
Maria Inês Mendonça de Andrade 
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Perfil de Auto-avaliação da Escola – Professores 
RESULTADOS + + + - -  -    
Resultados escolares        
Os alunos atingem um nível satisfatório em todos as disciplinas.  
       
Os alunos revelam progressos nos resultados escolares entre o 1º, 2º e 
3º Períodos.        
Com a mudança de ciclo ( Ex.:1ºciclo/2ºciclo;  2ºciclo/3ºciclo e 
3ºciclo/secundário) acentua-se a diferença entre alunos fracos e alunos 
bons.         
Há diferença entre os resultados das raparigas e dos rapazes. 
       
Os alunos mantêm os resultados da avaliação interna na avaliação 
externa.         
Total 
       
Desenvolvimento pessoal e social 
       
A escola desenvolve a sociabilidade. 
       
A escola desenvolve a cooperação (aprendizagem entre alunos). 
       
A escola desenvolve atitudes cívicas. 
       
A escola desenvolve a solidariedade. 
       
A escola desenvolve a igualdade. 
       
A escola desenvolve a justiça. 
       
A escola desenvolve a autonomia (saber trabalhar só, tomar decisões). 
       
A escola desenvolve a criatividade. 
       
A escola promove competências para o trabalho em equipa. 
       
A escola promove competências para a resolução de problemas. 
       
A escola promove competências para saber comunicar. 
       
A escola promove competências para ter iniciativa e inovar. 
       
Todos os alunos têm oportunidade de desenvolver estas competências 
ou capacidades.        
Total 
       
Saídas dos alunos 
       
No final da escolaridade, os alunos têm acesso a saídas adequadas em 
termos de formação e prosseguimento de estudos.        
No final da escolaridade, os alunos têm acesso a saídas adequadas no 
mercado de trabalho.        
Essas saídas são as mais adequadas às capacidades académicas e ao 
desenvolvimento pessoal dos alunos.        
A escola conseguiu preparar os alunos para trabalho ou 
prosseguimento de estudos.        
Total 
       
 Verificou-se uma melhoria (desde 
que tem contacto com a escola). 
   Não houve evolução (desde que 
tem contacto com a escola). 
 A situação piorou (desde que 
tem contacto com a escola). 
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PROCESSOS A NÍVEL DA SALA DE AULA + + + - -  -    
O tempo como um recurso de aprendizagem  
 
       
O tempo de aula dedicado à aprendizagem é elevado comparado com o 
tempo total de aula.        
Perde-se muito tempo de aula com arrumação/desarrumação. 
       
Perde-se muito tempo de aula com questões disciplinares. 
       
Perdem-se muitas horas de aula por outras razões. 
       
O tempo que os alunos despendem com os trabalhos de casa é: 
       
Esse tempo é produtivo. 
       
A coordenação dos trabalhos entre as disciplinas é: 
       
Existem grandes diferenças em termos de tempo de aprendizagem 
entre os alunos com maiores ou menores capacidades.         
Total 
       
Qualidade da aprendizagem e do ensino  
       
Os critérios de avaliação são claros.  
       
Os critérios de avaliação são aplicados. 
       
Os métodos de ensino são variados. 
       
Existem procedimentos na escola para acompanhar a qualidade de 
ensino.        
Total 
       
Apoio às dificuldades de aprendizagem  
       
As dificuldades de aprendizagem são detectadas rapidamente. 
       
Há um apoio eficaz para os alunos com dificuldades de aprendizagem. 
       
Os alunos que têm apoio, são os que mais precisam. 
       
Os alunos que têm apoio, são aqueles que sabem tirar melhor partido 
da situação.        
As dificuldades de aprendizagem são consequência de um ensino 
inadequado.        
As dificuldades de aprendizagem são consequência da organização da 
escola.        
Total 
       
 Verificou-se uma melhoria (desde 
que tem contacto com a escola). 
   Não houve evolução (desde que 
tem contacto com a escola). 
 A situação piorou (desde que 
tem contacto com a escola). 
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PROCESSOS A NÍVEL DA ESCOLA + + + - -  -    
A escola como um local de aprendizagem  
 
       
A organização dos alunos permitem-lhes maximizar as suas 
oportunidades de aprendizagem.        
As atitudes dos alunos permitem-lhes maximizar as suas oportunidades 
de aprendizagem.        
Os professores analisam o progresso de todos os alunos. 
       
Os professores asseguram o progresso de todos os alunos. 
       
Há processos que assegurem a qualidade do funcionamento da escola. 
       
Os programas estão adaptados às necessidades dos alunos.  
       
Os alunos vêem os professores como alguém que os ajuda. 
       
Os alunos sentem que as expectativas dos professores são: 
       
Total 
       
A escola como um local social  
       
O clima de respeito mútuo entre os alunos é: 
       
A qualidade das relações entre alunos e funcionários é: 
       
A qualidade das relações entre professores e funcionários é: 
       
A escola proporciona aos alunos oportunidades para exercerem 
tomadas de decisão.        
A escola proporciona aos alunos oportunidades para exercerem 
responsabilidades.        
As regras são claras. 
       
As recompensas são aplicadas com igualdade e justiça. 
       
As sanções são aplicadas com igualdade e justiça. 
       
Total 
       
A escola como um local profissional  
       
Os professores e funcionários conhecem os objectivos definidos para a 
Escola.        
Os pais e funcionários conhecem os objectivos definidos para a Escola. 
       
A qualidade das discussões e dos processos de tomada de decisão a 
nível da escola é:        
O número de intervenientes envolvidos nessas discussões é 
considerado:        
A formação proporcionada aos funcionários satisfaz as suas 
necessidades e as da escola.        
O apoio aos funcionários na resolução dos problemas que surgem é: 
       
Total 
       
 Verificou-se uma melhoria (desde 
que tem contacto com a escola). 
   Não houve evolução (desde que 
tem contacto com a escola). 
 A situação piorou (desde que 
tem contacto com a escola). 
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O MEIO + + + - -  -    
Escola e família  
 
       
A informação fornecida é:  
       
Os pais sentem que o seu tratamento na escola é:  
       
As oportunidades para que os pais informem os professores sobre as 
necessidades e os problemas dos filhos são:        
Os pais acompanham a aprendizagem dos filhos.  
       
Os pais apoiam a aprendizagem dos filhos. 
       
Total 
       
Escola e comunidade  
       
As condições de vida na comunidade (riqueza, emprego, coesão, 
confiança no futuro) influenciam o clima e a cultura de escola.         
As expectativas da comunidade relativamente à escola são:  
       
As expectativas diferem entre os diferentes membros. 
       
O que a escola oferece à comunidade é: 
       
Total 
       
Escola e trabalho 
       
A escola contribui para que os alunos desenvolvam as capacidades e 
competências exigidas pelos professores e pelo ensino superior.        
Os professores e as instituições de ensino superior fornecem 
informações, apoio e recursos sobre as suas expectativas e requisitos.        
A escola assegura a outras instituições informação clara sobre os 
conhecimentos e as capacidades dos seus alunos.        
Total 
       
 Verificou-se uma melhoria (desde 
que tem contacto com a escola). 
   Não houve evolução (desde que 
tem contacto com a escola). 
 A situação piorou (desde que 







Assunto: Projecto de intervenção - Auto-avaliação da Escola 
 
Eu, Maria Inês Mendonça de Andrade, venho, por este meio, agradecer a 
participação de Vossa Ex.ª na primeira fase do projecto de intervenção de Auto-
avaliação da Escola, no âmbito de um Mestrado em Ciências da Educação, promovido 
pela Universidade de Lisboa e em implementação na Escola B+S Bispo D. Manuel F. 
Cabral. 
A segunda fase decorre no dia 22 de Fevereiro, pelas 11:50, na sala de sessões 
da Escola. 
Nesta sessão, daremos a conhecer os resultados da avaliação da sessão anterior e, 
em conjunto, vamos identificar as áreas a avaliar e decidir quais os Encarregados de 
Educação que irão participar na terceira fase do projecto. 
Assim, convido Vossa Ex.ª a estar presente no dia 22 de Fevereiro, pelas 11:50, 
a fim de dar continuidade ao trabalho. 
 
Com os melhores cumprimentos, 
Maria Inês Mendonça de Andrade 
------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Assunto: Projecto de intervenção Auto-avaliação da Escola 
Eu,___________________________________________________________, aluno(a) 
do _____ ano da turma ____, com o n.º _____, tomei conhecimento e irei participar na 
sessão do dia 22 de Fevereiro às 11:50. 
 
(Devolver até ao dia 21 de Fevereiro, à professora Inês Andrade ou à Sra. Inês Aguiar – 
telefonista.)
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Perfil de Auto-avaliação da Escola – Alunos 
RESULTADOS + + + - -  -    
1-Resultados escolares        
Os alunos atingem um nível satisfatório em todos as disciplinas.  
       
Os alunos revelam progressos nos resultados escolares entre o 1º, 2º e 
3º Períodos.        
Com a mudança de ciclo ( Ex.:1ºciclo/2ºciclo;  2ºciclo/3ºciclo e 
3ºciclo/secundário) acentua-se a diferença entre alunos fracos e alunos 
bons.         
Há diferença entre os resultados das raparigas e dos rapazes. 
       
Os alunos mantêm os resultados da avaliação interna na avaliação 
externa.         
Total 
       
2-Desenvolvimento pessoal e social 
       
A escola desenvolve a sociabilidade. 
       
A escola desenvolve a cooperação (aprendizagem entre alunos). 
       
A escola desenvolve atitudes cívicas. 
       
A escola desenvolve a solidariedade. 
       
A escola desenvolve a igualdade. 
       
A escola desenvolve a justiça. 
       
A escola desenvolve a autonomia (saber trabalhar só, tomar decisões). 
       
A escola desenvolve a criatividade. 
       
A escola promove competências para o trabalho em equipa. 
       
A escola promove competências para a resolução de problemas. 
       
A escola promove competências para saber comunicar. 
       
A escola promove competências para ter iniciativa e inovar. 
       
Todos os alunos têm oportunidade de desenvolver estas competências 
ou capacidades.        
Total 
       
3-Saídas dos alunos 
       
No final da escolaridade, os alunos têm acesso a saídas adequadas em 
termos de formação e prosseguimento de estudos.        
No final da escolaridade, os alunos têm acesso a saídas adequadas no 
mercado de trabalho.        
Essas saídas são as mais adequadas às capacidades académicas e ao 
desenvolvimento pessoal dos alunos.        
A escola conseguiu preparar os alunos para trabalho ou 
prosseguimento de estudos.        
Total 
       
 Verificou-se uma melhoria (desde 
que tem contacto com a escola). 
   Não houve evolução (desde que 
tem contacto com a escola). 
 A situação piorou (desde que 
tem contacto com a escola). 
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PROCESSOS A NÍVEL DA SALA DE AULA + + + - -  -    
4-O tempo como um recurso de aprendizagem  
 
       
O tempo de aula dedicado à aprendizagem é elevado comparado com o 
tempo total de aula.        
Perde-se muito tempo de aula com arrumação/desarrumação. 
       
Perde-se muito tempo de aula com questões disciplinares. 
       
Perdem-se muitas horas de aula por outras razões. 
       
O tempo que os alunos despendem com os trabalhos de casa é: 
       
Esse tempo é produtivo. 
       
A coordenação dos trabalhos entre as disciplinas é: 
       
Existem grandes diferenças em termos de tempo de aprendizagem 
entre os alunos com maiores ou menores capacidades.         
Total 
       
5-Qualidade da aprendizagem e do ensino  
       
Os critérios de avaliação são claros.  
       
Os critérios de avaliação são compreendidos por alunos. 
       
Os critérios de avaliação são aplicados. 
       
Os métodos de ensino são variados. 
       
Existem procedimentos na escola para acompanhar a qualidade de 
ensino.        
Total 
       
6-Apoio às dificuldades de aprendizagem  
       
As dificuldades de aprendizagem são detectadas rapidamente. 
       
Há um apoio eficaz para os alunos com dificuldades de aprendizagem. 
       
Os alunos que têm apoio, são os que mais precisam. 
       
Os alunos que têm apoio, são aqueles que sabem tirar melhor partido 
da situação.        
As dificuldades de aprendizagem são consequência de um ensino 
inadequado.        
As dificuldades de aprendizagem são consequência da organização da 
escola.        
Total 
       
 Verificou-se uma melhoria (desde 
que tem contacto com a escola). 
   Não houve evolução (desde que 
tem contacto com a escola). 
 A situação piorou (desde que 
tem contacto com a escola). 
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PROCESSOS A NÍVEL DA ESCOLA + + + - -  -    
7-A escola como um local de aprendizagem  
 
       
A organização dos alunos permitem-lhes maximizar as suas 
oportunidades de aprendizagem.        
As atitudes dos alunos permitem-lhes maximizar as suas oportunidades 
de aprendizagem.        
Os professores analisam o progresso de todos os alunos. 
       
Os professores asseguram o progresso de todos os alunos. 
       
Há processos que assegurem a qualidade do funcionamento da escola. 
       
Os programas estão adaptados às necessidades dos alunos.  
       
Os alunos vêem os professores como alguém que os ajuda. 
       
Os alunos sentem que as expectativas dos professores são: 
       
Total 
       
8-A escola como um local social  
       
O clima de respeito mútuo entre os alunos é: 
       
A qualidade das relações entre alunos e professores é: 
       
A qualidade das relações entre alunos e funcionários é: 
       
A escola proporciona aos alunos oportunidades para exercerem 
tomadas de decisão.        
A escola proporciona aos alunos oportunidades para exercerem 
responsabilidades.        
As regras são claras. 
       
As recompensas são aplicadas com igualdade e justiça. 
       
As sanções são aplicadas com igualdade e justiça. 
       
Total 
       
9-A escola como um local profissional  
       
Os alunos conhecem os objectivos definidos para a Escola. 
       
A qualidade das discussões e dos processos de tomada de decisão a 
nível da escola é:        
O número de intervenientes envolvidos nessas discussões é 
considerado:        
O apoio aos alunos na resolução dos problemas que surgem é: 
       
Total 
       
 Verificou-se uma melhoria (desde 
que tem contacto com a escola). 
   Não houve evolução (desde que 
tem contacto com a escola). 
 A situação piorou (desde que 
tem contacto com a escola). 
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O MEIO + + + - -  -    
10-Escola e família  
 
       
A informação fornecida é:  
       
Os pais sentem que o seu tratamento na escola é:  
       
As oportunidades para que os pais informem os professores sobre as 
necessidades e os problemas dos filhos são:        
Os pais acompanham a aprendizagem dos filhos.  
       
Os pais apoiam a aprendizagem dos filhos. 
       
Total 
       
11-Escola e comunidade  
       
As condições de vida na comunidade (riqueza, emprego, coesão, 
confiança no futuro) influenciam o clima e a cultura de escola.         
As expectativas da comunidade relativamente à escola são:  
       
As expectativas diferem entre os diferentes membros. 
       
O que a escola oferece à comunidade é: 
       
Total 
       
12-Escola e trabalho 
       
A escola contribui para que os alunos desenvolvam as capacidades e 
competências exigidas pelos professores e pelo ensino superior.        
Os professores e as instituições de ensino superior fornecem 
informações, apoio e recursos sobre as suas expectativas e requisitos.        
A escola assegura a outras instituições informação clara sobre os 
conhecimentos e as capacidades dos seus alunos.        
Total 
       
 Verificou-se uma melhoria (desde 
que tem contacto com a escola). 
   Não houve evolução (desde que 
tem contacto com a escola). 
 A situação piorou (desde que 








Perfil de Auto-avaliação da Escola - registo de consensos e divergências 
 
 + + + - -  -    
Resultados        
Resultados escolares        
Desenvolvimento pessoal e social        
Saídas dos alunos        
Processos a nível da sala de aula        
O tempo como um recurso de aprendizagem        
Qualidade da aprendizagem e do ensino        
Apoio às dificuldades de aprendizagem        
Processos a nível da escola        
A escola como um local de aprendizagem        
A escola como um local social        
A escola como um local profissional        
O Meio        
Escola e família        
Escola e comunidade        
Escola e trabalho        
 
Adaptado do - - Estudo Europeu “Avaliação da Qualidade na Educação Escolar” 
Nota:   
  Verificou-se uma melhoria;  
     Não houve evolução; 













































Equipa de Coordenação e grupo de avaliação 
 
Projecto de intervenção - Auto-avaliação da Escola 
 Venho por este meio fazer um balanço sobre a implementação do Projecto de 
intervenção Auto-avaliação da Escola. O orientador do Mestrado, Professor Doutor 
Natércio Afonso, congratulou-se com o empenho, disponibilidade e participação dos 
vários intervenientes nas etapas o projecto que já decorreram. 
 O Professor Doutor Natércio Afonso aconselha que este seja um trabalho 
partilhado e, com identidade para os representantes da Comunidade Escolar. Assim, 
sugere para as etapas seguintes: definição das metodologias de investigação para as  
áreas que reuniram mais consenso (Resultados escolares; O tempo como recurso de 
aprendizagem e apoio às dificuldades dos alunos); recolha de informação e tratamento 
de informação, acompanhadas pela Equipa de Coordenação da Escola (Prof. Dionísio 
Caires, Prof. Lina Freitas, Prof. Maria João Pinheiro, Prof. Sandra Rocha, Representante 
da Associação de Pais, Sr. Marcelino Teles e os alunos Airam Galindo e Rita Afonseca) 
e pelo Grupo de Avaliação da Escola (Prof. Alexandra Pires, Prof. Eulália Silva, Prof. 
Inês Relva, Prof. Isabel Silva, Prof. Sónia Faísca; pais Enf. Luzia Silva, D. Ermelinda 
Abreu, D. Dina Delgado e D. Umbelina Batista; alunos Ana Carolina Freitas, Carole 
Teles, Tânia Andrade e Lisandra Freitas). 
 Deste modo, informo vossa Ex.ª das reuniões que se realizarão esta semana: 
 31 de Março – 15:30 (Análise dos métodos de acordo com anexo 1) 
 2 de Abril – 15:30 (Definição  das Metodologias de Investigação e Amostra).  
Nota: Relembro que o livro que serve de base à implementação deste projecto de 
intervenção é A História de Serena Viajando Rumo a uma Escola Melhor, Edições 
ASA, dos autores Macbeath, J., Meuret, D., Schratz, M. e Jakobsen, L., (2005). 
 Este trabalho tem como objectivo a participação, a aprendizagem e o contributo 
para o conhecimento e, por consequência, a melhoria da nossa escola. 
       Com os melhores cumprimentos, 
       Maria Inês Mendonça de Andrade 
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Intervalo de tempo 
Para que serve? Vamos utilizar o instrumento para fazer o 
quê? 
Quem vai utilizar os resultados? 
Quais poderão ser as consequências não esperadas? 
Somos capazes de utilizar tal instrumento/método? 
Pode ser posto em prática no quadro da nossa actual 
estrutura? 
Está adequado ao tempo de que dispomos no nosso caso? 
Cobre em extensão ou em profundidade a informação que se 
pretende? 
Quais são os dados e a informação que pretendemos obter? 
Quem irá ser envolvido no processo? 
Quanto tempo é necessário para se conseguir informação de 
retorno? 
 












































5.º 1, 5.º 2, 6.º 1, 6.º 2, 7.º 3, 9.º 1 e 9.º 2
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Metodologias de investigação - Composição 
 












5.º2 25=8c+1 Composição Alunos 
Prof. Ana 
Romeiro 
Recepção:        /       
/ 
 
Devolução:       /       
/ 
 
5.º3 24= 8c Composição Alunos 
Prof. Mariana 
Ribeiro 
Recepção:        /       
/ 
 
Devolução:       /       
/ 
 
6.º1 21=7c  Composição Alunos 
Prof. Sónia 
Faísca 
Recepção:        /       
/ 
 
Devolução:       /       
/ 
 
6.º2 20=7c Composição Alunos 
Prof. Maria João 
Teixeira 
Recepção:        /       
/ 
 
Devolução:       /       
/ 
 
7.º3 17=6c Composição Alunos 
Prof. Dorita 
Santo 
Recepção:        /       
/ 
 
Devolução:       /       
/ 
 
9.º1 21=7c Composição Alunos 
Prof. Inês 
Andrade 
Recepção:        /       
/ 
 
Devolução:       /       
/ 
 
9.º2 22=7c+1 Composição Alunos 
Prof. Inês 
Andrade 
Recepção:        /       
/ 




 Pretende-se que as composições sejam entregues até 21 de Maio. 
 Sugere-se que a elaboração das composições seja feita na aula de Formação 









Técnica de recolha de dados – Composição aos alunos dos 2.º e  3.º Ciclos 
 
Está em implementação, na escola, um projecto de auto-avaliação da escola na 
área dos resultados escolares, o tempo como recurso de ensino-aprendizagem e apoio às 




 O seu trabalho será confidencial. 
 Não deve colocar o seu nome.  
 Não deve mencionar nomes de colegas.  




Tema a desenvolver: 
As minhas aulas. Deve referir como aprende melhor e o que dificulta a sua 
aprendizagem. Justifique. 




































Tema a desenvolver: 
 Resultados escolares. Deve referir como se organiza no estudo, se está satisfeito 































Obrigada pela sua colaboração. 
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Composições do 5.º 2 
Em casa o tempo que dedico ao estudo e a outras actividades durante a semana, 




 Quando chego a casa e vêem trabalhos, se venho às 13h, começo a fazer os 
trabalhos logo, e se venho às 18h deixo os trabalhos para o dia seguinte. 
 Se vêem trabalhos na sexta-feira e na quinta-feira, eu faço na sexta-feira à tarde 
para no fim-de-semana eu poder brincar bastante. 
 Eu não sinto dificuldades na minha organização semanal, porque como eu disse 
acima faço os trabalhos para poder brincar no fim-de-semana.  
 
2. 
 Não sinto dificuldades na organização semanal e dedico-me ao estudo durante 1 
ou 2 horas e a outras actividades. Eu dedico-me ao estudo durante 1 ou 2 horas para 
tentar tirar positivas. Quando os professores mandam trabalhos de casa, chego a casa, 
como e depois é que faço os trabalhos e depois de acabar vou brincar e a seguir ainda 
vou estudar mais um pedaço e depois arrumo a mochila para o dia seguinte. 
 
3. 
 Eu estudo em casa muito tempo, 1 hora. Brinco às vezes com os meus amigos. 
Não sinto dificuldades na organização semanal. No fim-de-semana eu faço os trabalhos, 
eu dou passeios e às vezes brinco com os meus amigos. 
 
4. 
 Para mim o tempo que nos dão no fim-de-semana é só para estudar, e o estudo 
faz com que nós fiquemos cansados e por isso eu fico não preparada para as aulas na 
próxima semana. Deviam mandar menos trabalhos de casa e podiam mandar estudar um 
pouco. Pelo menos assim ficaremos com mais tempo para descansar e ficar com energia 
para as aulas. E também os nossos pais não percebem a matéria que nós damos e 
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ficamos sem ajuda o que provoca muitas dificuldades e também muitas vezes podemos 
ser castigados porque quase tudo errado devido às suas dificuldades. 
 
5. 
 Durante a semana temos alguns dias que se sai às 18:20h e causa problemas 
porque não temos muito tempo para estudar e para descansar para que no outro dia 
estejamos fortes para ir às aulas. 
 As aulas são para nós trabalharmos e os fins-de-semana para descansar. Nos 
trabalhos de casa muitas vezes temos dúvidas. Eu acho que deviam meter nós a 
trabalhar durante a semana e descansar no fim-de-semana. 
 
6. 
 Não tenho muitas dificuldades no estudo em casa, porque às vezes estudo e às 
vezes não estudo. Não gosto muito de estudar. 
 
Resultados escolares (como me organizo no estudo, estou satisfeito com os 
resultados e a minha opinião sobre o Quadro de Honra de Escola e de Ciclo) 
 
1. 
 Os meus resultados escolares são bons, estou satisfeito, e também estou no 
quadro de honra de ciclo. 
 Organizo mais ou menos o meu estudo e estou muito satisfeito com os meus 
resultados. 
 E em relação ao meu estudo e comportamento estou mais ou menos, às vezes 
não fazendo os TPC e outras vezes sim. Às vezes porto-me mal outras vezes bem e 
assim é o meu estudo. 
 
2. 
 Eu organizo-me bem, faço os trabalhos de casa e porto-me bem. Sim, estou 
satisfeita, mas tenho de estudar mais para ir para o quadro de honra. O quadro de honra 
de escola e de ciclo é uma coisa que incentiva os alunos a estudar mais e a se esforçar. 
 Eu esforço-me mas não consigo, mas eu vou continuar a estudar e eu espero que 




 Eu organizo-me nos estudos dia-a-dia, fazendo os TPC, estudando para os testes. 
Estou satisfeito com os resultados mas podia ser melhor, mas para isso tenho de estudar 
mais para ser melhor. 
 Na minha opinião acho que a escola faz bem, porque os melhores alunos têm de 
ser divulgados no quadro de escola, os que têm menos um pouco vão para o quadro de 
honra e os que têm menos ainda vão para o quadro de ciclo. 
 
4. 
 Eu organizo-me bem é o que os professores dizem e vão dizendo, de qualquer 
disciplinas. Eu não estou lá muito satisfeito com os meus resultados, porque eu sei que 
podia fazer melhor, e não faço não sei porque tenho uma coisa dentro de mim a dizer: 
não faças isso, tu não gostas de fazer isso, e a seguir não me lembro de nada do que eu 
estudei, por isso é que digo que não estou muito satisfeito com as minhas notas. 
 Bem sobre o quadro de honra de escola e de ciclo, bem eu não estou lá mas 
queria muito, é como eu já disse, tenho uma coisa a dizer coisas dentro de mim e a 
seguir não me lembro de nada do que estudei em casa e assim nos testes não sei fazer os 
exercícios que são pedidos. 
 E não tenho mais a dizer sobre o quadro da escola e de ciclo, nem como me 
organizo no estudo, e estou satisfeito com os meus resultados. 
 
5. 
 No estudo faço o trabalho que me mandam fazer, não me esqueço do material 
que preciso, sou pontual. Nas aulas estou atenta, tenho boas notas nos testes de 
avaliação. 
 Eu gosto dos resultados mas tenho que me esforçar mais para ir para o quadro de 
ciclo. Os meus amigos têm também boas notas. Tenho um comportamento mais ou 
menos, gosto das aulas. 
 Eu acho que o quadro de honra de escola e de ciclo é um quadro que incentiva os 
alunos a se esforçarem mais para o alcançarem. Eu esforço-me mas não consigo. Vou 
continuar a me esforçar até conseguir. Nunca vou desistir. Espero que façam o mesmo. 
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E o quadro de honra de escola e de ciclo é onde tem menos alunos da minha turma e no 
quadro de honra tem mais alunos da minha turma. 
 
6. 
 Eu não acho que a minha nota a Português devesse ser um 2 porque eu me 
esforço. 
 No 2.º período em Área Projecto no trabalho de grupo uma colega não fez nada e 
teve boa nota. 
Eu não fui para o quadro de honra de escola e de ciclo porque tive uma negativa e foi a 
Português mas este período eu vou tirar 3 e espero que passe o ano. Não quero perder o 
ano só por causa da negativa a português. 
 Eu sou organizada só que às vezes esqueço-me das fichas, TPC, material… sou 
desastrada mas eu vou recuperar as notas. 
 Estou muito atenta nas aulas só que às vezes uns colegas distraem-me. 
 
As minhas aulas (como aprendo melhor e o que dificulta a minha aprendizagem). 
  
1. 
 As minhas aulas eu aprendo muitas coisas, com os professores e os meus 
colegas. Às vezes distraio-me muitas vezes, alguns colegas estão sempre a distrair-me e 
depois rir e levo as culpas. 
 
2. 
 Eu gosto de estudar, mas o que muda as turmas de diferentes anos é o 
comportamento dos alunos. Os alunos podem ser espertos, estudiosos e outros mais 
aspectos que eu não vou referir, mas o comportamento nas aulas influência muito para a 
aprendizagem. Para ter uma boa aprendizagem não podemos confundir a escola com 
casa, temos de ter em conta que a escola é escola e casa é casa, devemos ter atenção nas 




 Para eu aprender melhor é preciso não me distrair não haver barulho o que 




 Para aprender melhor tenho que estar atento nas aulas não brincar e não 
conversar com os colegas, fazer os trabalhos de casa. 
 Para melhorar a minha aprendizagem tenho que estudar em casa em vez de 




 O que me dificulta é a disciplina de contas e a disciplina de leitura. O que eu 
aprendo é muitas coisas fáceis e divertidas. A disciplina que mais gosto é a disciplina 
sobre a natureza. Tenho muitas dificuldades na disciplina dos reis. E a disciplina que sei 
mais ou menos é a de desporto. Gosto de todas as disciplinas. 
 
6. 
 O que dificulta a minha aprendizagem é o comportamento e porque estou 
distraído. Se eu estiver atento quando a professora fala eu consigo ter SP nos meus 
testes. E assim eu fico a a prender mais nas aulas e depois posso ser um bom aluno. 
 
7. 
 Eu aprendo melhor se na sala houver silêncio, se ninguém me distrair nas aulas. 
Se eu estiver atento em tudo o que a professora disser. E eu aprendo com mais 




 Eu gosto das minhas aulas. Gosto dos professores e também dos meus colegas 
de turma. Gosto da forma que os professores ensinam. Mas há uma coisa que dificulta a 
minha aprendizagem, o barulho nas minhas aulas, por vezes dificulta ouvir os 
professores nas aulas, ouvir a matéria, etc. Mas os meus professores dizem que se 
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estivéssemos calados seriamos uns alunos espertos. Gosto de todas as disciplinas e 
também gosto muito da escola. 
 
9. 
 Eu gosto de vir à escola, estou sempre atenta nas aulas, às vezes falo um pouco 
com a minha colega do lado. 
 Eu para tirar boas notas fico atenta ao que o professor disser, gosto de todas as 
disciplinas e de todos os professores. A nossa turma é um pouco barulhenta, os 
professores ficam zangados mas nós continuamos a portar-nos mal. O barulho dos meus 
colegas dificulta nas aulas. 
 
10. 
 Para aprender melhor devo estar atento às aulas e não brincar, fazer o que a 
professora mandou. Não mandar papéis, borrachas e outras coisas. Não utilizar o 
telemóvel nem mandar mensagens pelos papéis. O que dificulta a minha aprendizagem 




Composições do 5.º 3 
 
Em casa o tempo que dedico ao estudo e a outras actividades durante a semana, 




 Eu em casa quando tenho tempo livre estudo durante meia-hora e depois lancho 
nuns 15 minutos para a seguir ir estudar outra vez. 
 Eu organizo bem e não tenho dificuldades. No outro dia depois das aulas quando 
cheguei a casa vejo um pouco de TV e só estudo se for preciso. Na segunda-feira, na 
quarta-feira e na sexta-feira, tenho treino das 6:30h até às 7:40h da tarde. 
 Durante as aulas eu não gosto muito, eu preferia que fosse 45min, mas 
infelizmente são de 90min. 
 Eu gostava que as aulas acabassem à 1:00h e não à 1:20h porque dá-me muita 
fome, eu também gostava que nós tivéssemos aulas no 4.º e 3.º pavilhão e não só no 2.º 
pavilhão. 
 As minhas notas estão boas eu agora estou tentando subir e estou conseguindo, 
eu tinha 60 e tal e 50 e tal, agora no 3.º período tenho 70 e tal e 80. Também subi a 
outras disciplinas mas esta, foi a que subi mais. 
 As professoras que eu prefiro… 
 A minha mãe gostava que eu e o meu irmão subíssemos as notas, mas eu tenho 
as notas boas mas o meu irmão não, ele tem muitas negativas, está no 8.º3 e chama-se 
Hugo e eu estou no 5.º3 e chamo-me …. A minha mãe também queria que o meu irmão 
Hugo (salsicha) estivesse no quadro de honra mas ele não está, mas eu estou em 24.º, 
mas ainda estou e ele não. 
 Gosto muito de ir à escola para escrever muito e também para aprender muita 
coisa, à mas também adoro estudar e brincar. 
 
2. 
 Em casa dedico mais ou menos 30 minutos a estudar em cada disciplina. Sinto 
poucas dificuldades e tem dado bons resultados. Acho bem não ter o “dia inteiro” de 
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aulas porque isso cansa muito. Estudo 3 a 4 dias antes da ficha de avaliação. As 
melhores aulas são as de Educação Física, História, Inglês, EVT e AP, mas o melhor é 
Educação Física. Acho que maior parte dos professores ensinam bem, mas alguns é só 
escrever no quadro e às vezes não percebemos. Devemos tirar o melhor proveito da 
escola porque no futuro poderá fazer-nos falta. Quem quiser entrar em medicina, porque 
é preciso estudar muito. Acho que cada aluno deve ser excluído se tiver faltas 
injustificadas. No 1.º período as professoras não devem ser exigentes com os alunos do 
5.º ano porque é tempo de adaptação. 
 
3. 
 Na escola eu dedico-me ao estudo durante as aulas. Em casa tenho pouco tempo 
para os estudos. O comer da cantina vai de mal para pior devem melhorar o comer da 
escola devem mudar os equipamentos para novos e ter condições melhores.  
 Esta escola é muito grande as condições não são boas a escola deve ter mais 
condições de estudo não devia haver aulas à tarde, e o almoço deve ser mais cedo 
porque nós ficamos com muita fome e devia de haver lanche na parte da tarde e as 




 Eu quando estou em casa trago todos os meus livros e cadernos e começo a fazer 
os meus trabalhos de casa e estudo. 
 Eu sou organizada, assídua e pontual. Estes dias que passam, a turma do 5.º3 tem 
recebido testes de quase todas as disciplinas, e eu tenho tirado mais ou menos boas 
notas, menos a Matemática, de resto está tudo bem. 
 Eu gosto das aulas, mas eu não gosto de Matemática, mas a minha mãe diz que 
eu um dia vou gostar de Matemática. 
 Sou conversadora, falo muitas nas aulas. Eu gosto de todos os meus colegas e 
professores. A escola tem muito espaço e é bonita. Todos os colegas são simpáticos para 
mim e os professores também. Os alunos deviam sair às 13:20h todos os dias, porque 
ficar à tarde é uma seca. E se não fosse possível fazer isto que eu pedi no almoço devia 
pôr só no segundo prato e não o primeiro. A escola tem seguranças e só gosto de 2 




 Sinto algumas dificuldades na organização semanal. Porque à segunda-feira só 
tenho aulas no turno da manhã mas no turno da tarde tenho 2 clubes. À terça-feira tenho 
aulas o dia quase todo e depois das aulas tenho treino de futebol. À quarta-feira entro às 
8:20h e saio às 13:20h, mas à tarde tenho treino de futebol à tarde e depois tenho coro. 
À quinta-feira o meu horário é igual ao de quarta-feira mas tenho a tarde livre, só com 
treino de futebol ao fim da tarde. E por fim, sexta-feira que entro às 8:20h e saio às 
16:35h. Às vezes quando fico para o turno da tarde estudo ou faço alguns TPC no tempo 
livre.  
 Nas aulas distraio-me facilmente com os colegas ou com o material necessário. 
 Não me interesso com as notas dos meus colegas, nem com o quadro de honra 
apesar de estar bem classificado. 
 Acho que alguns alunos estão a ser beneficiados nesta escola e alguns que têm 
capacidade para ter melhores notas e não têm! 
 Não estou de acordo com o meu horário, porque acho que não devia existir áreas 
e também não devíamos ter aulas à tarde. 
 Apesar de ter pouco tempo para estudar tiro boas notas. 
 
6. 
 Nem todos os dias estudo, só quando dá-mos matéria nova ou acho que tenho 
dificuldade. Claro que estudo mais quando tenho algum teste. 
 Quando tenho alguma dificuldade peço ajuda ao meu irmão ou então quando 
tiver alguma aula dessa disciplina, pergunto ao professor(a). 
 Acho que uma das coisas que está mal nesta escola é almoçar à 1:20h ou mais 
tarde para as crianças que vão a pé para casa. Podia ser à 1:00h, por exemplo, assim 
chegava a casa sem tanta fome.  
 Prefiro esta escola do que a outra, pois nessa ficávamos todos os dias na escola o 
dia inteiro. Também não acho bem alguns professores mandarem trabalhos para casa 
quando no dia a seguir temos teste. 
 Gosto das aulas de 45 minutos, das de 90 já não tanto, principalmente quando 




 Olá, eu sou... eu e não gosto de muitas disciplinas. Em casa quero estudar mas os 
meus 3 irmãos fazem tanto barulho, um a jogar PC, outro na TV e outro na BTT…Nem 
eu consigo calá-los. Mas nas segundas e quintas ninguém está em casa, e eu aproveito 
brinco e estudo um pouco. As minhas colegas e eu, bem para dizer amigas, nós estamos 
a ficar separadas cada vez mais e assim não nos ajudamos umas às outras. Olhem a tirar 
as minhas da sala o resto são “burros” em xxx. Na minha avaliação, os testes estão 
descendo, mas vou recuperar. Olhem para mim, esta escola devia expulsar a prof. de 
xxx e devíamos ter mais intervalos e ter só aulas de manhã e não à tarde. Gosto desta 
semana. Acabei … Xau… 
 
8. 
 Eu não sinto dificuldades em relação à minha gestão de tempo de estudo, 
também devo confessar que sou um pouco distraído, eu nem estudo muito em casa, só 
45 minutos por dia, mas nas aulas presto atenção e não sinto necessidade de estudar 
mais tempo em casa, é claro que esses 45m é só para estudar, faço os trabalhos depois. 
Para além disso, nos dias em que tenho aulas à tarde estudo à hora de almoço com os 
meus amigos e faço os trabalhos que os professores mandam para casa.  
 Eu gosto mais das aulas de 90 minutos, mas também gosto muito das aulas de 45 
minutos. Os professores ensinam muito bem, é claro que uns melhores que outros, mas 
gosto de todos os meus colegas, tal como os professores, há uns melhores que outros. 
Só acho que a comida da cantina podia ser bem melhor, aquilo vai de mal a pior! 
Quanto à direcção escolar, é boa, mas poderia ser um pouco melhor. As funcionárias da 
escola são muito simpáticas e todos os estabelecimentos da escola também funcionam 
muito bem (ex.: biblioteca, bar, papelaria, etc). Eu também gosto muito dos horários e 
não tenho nada a dizer acerca disso. Também não concordo com os critérios de 
avaliação dos professores, eles devem ser avaliados como qualquer outro profissional, 
mas não assim! 
 Tenho pena que alguns professores se tenham ido embora, mas isso não me 
afectou nessa disciplina. Mas regressando ao tema inicial, eu estou na natação três vezes 
por semana e isso não me afecta nada, é só uma questão de gerir o nosso tempo. Mas, se 
é isso que querem saber, eu gosto imenso da escola e tive uma boa adaptação. Não 
tenho nenhuma queixa, para além da comida da cantina. 
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Resultados escolares (como me organizo no estudo, estou satisfeito com os 
resultados e a minha opinião sobre o Quadro de Honra de Escola e de Ciclo) 
 
1. 
 Eu gostei dos meus resultados no Quadro de Honra de Escola. Mas podiam estar 
melhores. Tem alunos com melhores e piores notas que eu. Gostava de tirar melhores 
resultados, e também de tirar 5 em todas as disciplinas. Eu acho que a escola devia ter 
uma sala de reuniões, porque há alunos que estão a fazer os trabalhos de casa, e depois 
são interrompidos pelas empregadas a arrumar as mesas para as reuniões. A biblioteca 
não deve ser para reuniões, mas sim como local de estudo, local de pesquisa. 
 Deviam renovar os computadores, principalmente os da sala de recursos, para 
que os alunos pesquisem lá ou joguem no computador. 
 A comida da cantina devia ser melhor. No desporto escolar, alguns alunos 
foram, e ou outros não. Então nesse dia alguns alunos não comeram o segundo prato. A 
comida às vezes está horrível. Às vezes as semilhas estão duras. Parece que nem foi 
cozido. Peixe às vezes está horrível, nem se pode comer. 
 Eu prefiro aulas de 90 minutos, do que as aulas de 45 minutos. Porque nas aulas 
de 45 minutos, não dá para fazer quase nada. Os do 5.º e do 6.º anos deviam também ter 
aulas no 4.º pavilhão. Os 5.º e 6.º anos deviam ter aulas no 3.º pavilhão. Os sofás do rés-
do-chão do 1.º pavilhão deviam ser arranjados. Eles estão uma vergonha. 
 
2. 
 Os meus resultados foram óptimos. Normalmente eu estudo 2 dias antes da ficha 
de avaliação, faço sempre os trabalhos para casa o que também ajuda a estudar. Eu 
pratico um desporto, 2 dias por semana mas consigo conciliar com a escola. Eu gosto 
dos professores em geral. 
 Eu acho que o Quadro de Honra de Escola não está muito bem feito. Por 
exemplo, 4 alunos estão em primeiro lugar e o seguinte está em quinto, mas devia estar 
em segundo lugar. E as disciplinas extra-curriculares não deviam contar para média de 
Quadro de Honra.  
 Eu preferia que as aulas do turno da tarde fossem noutros dias como à terça-feira 
e à quinta-feira. 
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 Na cantina e nas salas de aulas devia ter cacifos para pôr os bens pessoais. Devia 
haver quinzenalmente uma reunião de cada ano. 
 Devia haver um clube de jornalismo e haver um jornal por cada período. 
 Devia ter mais computadores na biblioteca. 
 Em relação à outra escola esta é melhor, mas o nível é satisfatório. 
 
3. 
 No estudo organizo primeiro os trabalhos de casa, depois vou ler 10 minutos o 
livro da biblioteca de turma. Eu não estou lá muito satisfeito com os meus resultados 
poderiam ser melhores se eu tivesse estudado mais e ficasse mais atento nas aulas. A 
minha opinião sobre o Quadro de Honra de Escola e de Ciclo é que há muitas médias no 
Quadro de Honra de Escola e de Ciclo muito boas. Eu tenho uma opinião sobre a escola 
que é foi uma boa ideia eles terem pedido seguranças para a escola. A escola é grande e 
é melhor que a escola que eu estava no 4.º ano de escolaridade, mas há uns problemas 
cá na escola que é a comida, ultimamente tem melhorado, não devia haver assim tantas 
aulas e tantos trabalhos de casa. 




 Eu organizo os estudos, bom na minha opinião, porque eu tenho os livros de 
cada disciplina separados uns dos outros e organizados sei como se deve estudar cada 
disciplina, umas estuda-se a resolver questões, outras a fazer resumos e outras podem 
ser só a ler. 
 Normalmente eu estudo dia sim dia não, em excepção de quando estão a chegar 
os testes que eu estudo dia sim, dia sim e portanto tenho boas notas. 
 Também estou muito satisfeito com as minhas notas, porque nunca tirei na 
minha vida abaixo de 72% num teste. Só tiro Satisfaz Bem ou Satisfaz Plenamente. 
Tenho colegas que tiram más notas e eu fico muito triste por causa disso. Também há 
alunos que têm boas notas que é o meu caso e de mais alunos. 
 Em relação ao quadro de honra de escola e de ciclo, todos os períodos entro no 
quadro de honra de escola e acho que não preciso de melhorar muito. 
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 Os professores da minha turma, eu gosto deles, porque são todos simpáticos. 
Para a escola mudar para melhor eu acho que devia de haver aulas (todas as aulas) de 1 
hora e não de 45 minutos ou de 90 minutos. 
 A escola é muito maior do que a escola que eu estava, esta escola é mais 
divertida, os intervalos são maiores e tem locais para se divertir, tipo o bar, a sala de 
recursos e o parque de diversões que tem uma macaca, o jogo do 25. O jogo do burro, e 
o jogo dos países e mais (coisas) lugares onde se pode jogar futebol. Eu gosto da escola 
e das minhas notas. 
 
5. 
 A minha escola é muito grande, tem muitos professores e empregadas; tem 4 
pavilhões, um bar, a cantina, tem lugar para brincar. A comida é boa e é saudável. Eu 
não gosto de ter aulas à tarde porque é uma seca do pior. O que gosto mais na escola é o 
campo de futebol que é grande e dá para jogar como o pavilhão desportivo que dá para 
fazer tanta coisa. Eu também não gosto muito de ter aulas porque é uma seca. O meu 
estudo é domingo, às vezes estudo e às vezes não estudo; eu não tenho boas notas. 
 A minha aula preferida é Educação Física. 
 
6. 
 Eu em casa não estudo muito, admito, mas a minha mãe já me alertou e penso 
que vou estudar mais para todas as aulas. 
 Eu estou satisfeito com as minhas notas mas neste período vou-me esforçar para 
subir uma negativa. Sobre o quadro de honra, acho que é muito bom, porque é tipo uma 
competição para os alunos estudarem mais e tentar ser um dos melhores. 
 A escola é muito importante na minha vida porque sem ela eu não era nada. Mas 
a escola faz-nos juntar com os colegas, mas vou ser sincero, há algumas aulas que são 
chatas (às vezes). 
 A reclamar (estou eu) que devia-se começar as aulas mais tarde, tipo às 9:20h, 
uma hora mais tarde, para a gente dormir mais uma coisinha. Mas fixe, fixe era não ter 




 Eu estou satisfeito com o quadro de honra de escola. Sei que não estou porque 
tiro negativas mas eu também não gosto da escola. Preferia quando estava no 3.º ano 
porque era mais divertido. Os professores ensinavam melhor e por mim não devia 
existir escola nem professores nem nada disto. Isto é uma grande seca porque nem se 
quer podemos dormir, chegar à escola às 8h e às vezes vai-se às 18:20h, como hoje. 
Mas existe o que se vai fazer nada por isso tem de se vir à escola e olha tem de se fazer 
TPC, estudar. 
 Mas agora já gosto mais da escola, porque percebi que é preciso para trabalhar 
para tirar um curso. 
 
8. 
 Os meus resultados escolares são mais ou menos bons, organizo bem o estudo 
estou satisfeito dos resultados. A minha opinião sobre o quadro de honra é boa. Não 
gosto de acordar às 7h da manhã, não gosto de ficar na escola. Eu gosto de alguns 
professores, gosto de ir comer ao bar e na cantina. 
 Não gosto dos cereais da cantina, gosto de Educação Física, gosto de brincar no 
pátio da escola, é uma seca. 
 Não gosto de ir para as aulas, gosto de brincar com os meus colegas à macaca. 
Não gosto de escrever, não gosto de ir ao quadro fazer exercícios. 
 Não gosto quando os professores dão matéria, não gosto dos horários da escola. 
Gosto quando os professores faltam e temos substituição. 
 
As minhas aulas (como aprendo melhor e o que dificulta a minha aprendizagem). 
  
1. 
Eu gosto das minhas aulas. A escola tem bons professores. Algumas aulas são 
mais práticas e outras mais teóricas, o que por vezes torna as aulas mais divertidas. Nas 
aulas práticas fazemos muitas actividades (apresentações, fazer desenhos…), já as aulas 
teóricas, aprendemos matéria, e passamos apontamentos do quadro. 
 Nós às vezes portamo-nos mal e os professores ficam zangados, mas com razão. 
 Uma das melhores coisas é que a escola tem muitos e diferentes projectos 
(exposições, jogos, clubes). Tem comida boa e saudável, e intervalos grandes. As aulas 
ainda são melhores, quando todos se portam bem (mas…). 
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 Na escola do 1.º ciclo tínhamos aulas até às 16:30h e aqui é muito melhor (XD). 
Até agora não tenho queixas possíveis (a não ser às vezes quando não há papel 
higiénico). 
 As senhoras auxiliares preocupam-se connosco e também com a escola.  
 Acho sinceramente que já não tenho mais nada a dizer sobre as aulas, só queria 
dizer que adoro o 5.º ano e os meus professores e colegas também!!! 
 
2.  
 Nas minhas aulas eu aprendo muito bem e na minha aprendizagem tenho umas 
dificuldades. A minha turma é boa tem boas notas. As professoras ensinam bem, dão as 
notas merecidas. 
 Na escola eu me sinto bem, gosto quando não tenho aulas à tarde.  
 A escola é divertida da festa de quando vai-se de férias e quando acaba o 
período. Nos intervalos eu brinco com os colegas de turma e com os outros alunos. 
Quando eu tenho aulas à tarde vou almoçar a casa e depois venho para a escola. Eu 
quando vou para casa vou………. 
 
3. 
 O que dificulta a minha aprendizagem é porque alguns professores não dizem o 
que sai para os testes e às vezes porque eles dão a matéria a correr e não se percebe 
muito bem. 
 Eu aprendo melhor com a ajuda da minha mãe e o meu pai, sim porque são eles 
quem me fazem perguntas e ver se os trabalhos para casa estão feitos se preciso de ajuda 
para os fazer. 
 Também facilita de sair à 1:20h alguns dias, sim porque senão não tínhamos 
tempo para estudar para os testes. 
 Também acho que não devia de haver muitas aulas de 90 minutos porque os 
professores às vezes ficam saturados e começam a gritar só por a gente ter feito uma 
pergunta. 
 Às vezes esqueço-me de trazer comer de casa, e no bar não têm muita coisa 
saudável e faz mal à nossa saúde. 
 Também acho mal que alguns professores não deixem ir à casa de banho durante 
as aulas porque podemos estar mesmo aflitos. 
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 O nosso horário não está bem feito porque os que vão de autocarro têm de 
esperar até às 6:20h. E a gente na terça fica-se para a tarde por causa de duas aulas e na 
sexta por causa de uma aula. 
 
4. 
 O que me dificulta as minhas aulas é estarem sempre a fazer barulho e não 
conseguir estudar muito bem. 
 Gosto de algumas aulas, acho que as aulas de 90 deviam ser mais pequenas.  
 Deviam fazer obras para arranjar o pavilhão desportivo, os balneários, as salas, 
etc. 
 A comida de escola devia ser melhor, simplesmente o almoço. 
 Devia-se sair mais cedo. 
 A escola devia ter mais jogos e mais diversão. Os intervalos deviam ser maiores. 
 Deviam ter salas próprias para estudar. 
 Os computadores deviam ser melhores e mais rápidos. 
 As mesas e as cadeiras deviam ser arranjadas. 
 
5. 
 As minhas aulas eu aprendo melhor a estar atento, não brincar nas aulas. O que 
me dificulta na minha aprendizagem é o barulho da turma, as brincadeiras, os risos, as 
piadas, o barulho das canetas a bater, os alunos a riscar, arrastar as cadeiras, a balançar 
as mesas, a bater com as canetas na mesa, os comentários ridículos. 
 A escola deve melhorar e apagar os grafites e as palavras escritas com corrector. 
Deve melhorar as regras e deve alterar o horário. Outra opinião é proibir as saídas 
autorizadas e namorar. 
 
6. 
 Em algumas aulas, eu fico no fundo da sala e isso dificulta a minha compreensão 
da matéria da aula. Também dificulta a minha visibilidade do quadro e às vezes nem 
oiço bem quais são os trabalhos de casa. Durante essas aulas, os meus colegas fazem 
barulho, o que piora a situação. 
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 As aulas são muito variadas desde 45 minutos passam a voar e quase nunca 
acabamos o que estava escrito no sumário, e também temos de fazer tudo à pressa e a 
correr. 
 As aulas de 90 minutos, ao contrário das de 45 min fazemos tudo com mais 
calma mas é muita matéria de uma vez, fazemos muita coisa e aprendemos mais.  
 À terça-feira, não devíamos ter tantas disciplinas, tivemos uma acção de 
formação sobre a nossa coluna vertebral, e eu acho um exagero o peso da pasta à terça-
feira. Neste dia a pasta pesa entre 2kg a 4kg, ou mais. A escola devia ajudar a preservar 
a coluna, e não a pô-la torta. 
 Neste mesmo dia, à terça-feira, as reuniões são sempre na biblioteca da escola. 
Isso dificulta o nosso entendimento da matéria e dos nossos trabalhos de casa. Devia 
existir, aqui na escola, uma sala de reuniões.  
 Eu aprendo melhor se o Conselho Directivo, melhorar as falhas nesta escola (as 
que mencionei acima). E ainda outra coisa, os almoços da cantina, nalguns dias estão 
péssimos. Exijo que melhorem isto. E os lanches. Não devia ser obrigatório comer o 
pão, só quem quisesse é que comia. 
 As condições do pavilhão desportivo deviam ser melhoradas. Deviam arranjar 
ratos e computadores novos para a sala de recursos, no 3.º pavilhão.  
 Estas são as minhas opiniões sobre a escola. Espero que melhorem estes 
aspectos. 
Gosto de colaborar nesta causa. 
 
7. 
 Só gosto de algumas aulas, as áreas são as mais fixes, eu gosto de trabalhar com 
um grupo em … 
 Quando as professoras faltam é uma alegria, principalmente quando nós não 
gostamos das disciplinas. A primeira aula que não houve substituição, mandaram-nos 
para a sala de recursos, e eu não fui acho que levei falta, também eu acho que está mal 
feito, porque senão houve aula não devíamos levar falta. 
 Agora vou lá sempre, gosto de jogar lá e assim espero para dizer “presente”. 





Composições do 6.º 1 
Em casa o tempo que dedico ao estudo e a outras actividades durante a semana, 




 Em casa o tempo que eu estudo é mais ou menos 30 minutos. Durante a semana 
vou às aulas e depois das aulas vou para casa e depois vou para os treinos ou de futebol 
ou de andebol ou ajudo a minha avó. E no fim-de-semana fico em casa e ver TV ou vou 
brincar com os meus amigos ou vou ajudar a minha avó ou tenho XXX. No sábado à 




 Em casa costumo ajudar a minha madrinha. Dedico-me a estudar todos os dias, 
gosto muito das aulas, estou de acordo com as notas que os professores, deram durante 
os períodos de aulas. Comporto-me bem nas aulas às vezes estou um pouco distraída 
nas aulas. 
 Os professores explicam bem, devo melhorar as notas de Português e de 
Matemática. Faço os TPC sempre que os professores mandam.  
 Estou de acordo com o quadro de honra, devo ser mais participativa nas aulas, 
devo colocar dúvidas nas aulas, os recreios deviam de ser mais tempo. 
 Gosto de todos os meus colegas, também gosto de todos os meus professores, 
durante a semana gosto de fazer muitas actividades: fazer jogos divertimentos, 
brincadeiras, alguns desportos favoritos. Tenho algumas dificuldades em algumas 
disciplinas, tenho sempre o caderno organizado, tenho sempre a matéria em dia. 
 
3. 
 Em casa, todos os dias eu dedico um pedacinho do meu dia ao estudo incluindo 
o fim-de-semana. Eu sou um pedacinho desorganizada mas tenho o meu quarto muito 
arrumadinho. As minhas actividades semanais são: ir à escola, estudar, brincar. E as 
minhas actividades do fim-de-semana são: sábado eu fico a dormir até tarde, depois 
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ajudo a minha mãe a arrumar a casa e depois estudo, e no Domingo eu acordo, vou para 
a catequese, depois vou passear quando chego a casa estudo um pedacinho. 
 Tenho alguma dificuldade na escola, e também às vezes na minha organização. 
 
4. 
 Não sinto dificuldade porque alguém me ajuda a organizar a mochila a fazer os 
trabalhos de casa, a tirar dúvidas nas disciplinas que tenho mais dificuldades e ajuda-me 
sempre. Nos fins-de-semana essa pessoa manda-me fazer os TPC na sexta-feira para ter 
o resto do fim-de-semana para andar de bicicleta, jogar futebol. Mas quando tenho 
testes na semana estudo um bocado não muito porque de vez em quando não tenho 
muita pachorra. 
 No meio da semana tenho os treinos de futebol à terça-feira, à quarta-feira e à 
quinta-feira, os jogos no sábado. Agora que tenho provas de aferição tenho de estudar 
muito para tirar uma boa nota. Não me posso esquecer de nada do material e mais 




 Para estudar acho que devemos fazer uma folha e apontar os testes e pôr as 
disciplinas que temos trabalhos para entregar. Também devemos estudar todos os dias 
nem que seja 1 hora e no fim-de-semana não é só para brincar e também devemos 
estudar. Para estudar para os testes não devemos estudar no dia anterior mas sim na 
véspera anterior. Também um método de estudar é ter os cadernos organizados. E 
devemos estudar porque cada vez fica mais difícil. Também podemos estudar com os 
colegas mas não devemos brincar porque a seguir não estudamos e só brincamos. 
 
6. 
 Diariamente na segunda-feira levanto-me às 6h, como, lavo os dentes e depois 
espero a camioneta, venho para a escola e depois tenho ensaio de bandolim.  
 De terça-feira à quinta-feira levanto-me às 6h, como, lavo os dentes e espero 
pela camioneta, vou para a escola, a seguir casa, como lavo os dentes, tomo banho e 
estudo, depois vejo um pedaço de TV. 
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 Sexta-feira, escola depois ensaio vou para casa e tomo banho, estudo um pedaço, 
cama. 
 Sábado ciclismo às 9:30h, depois casa como vejo TV, estudo. 
 Domingo catequese às 9:15h casa, TV, caminho, banho, lavo os dentes e cama. 
 
7. 
 Em casa eu estudo uma há meia-hora uma disciplina uma hora e outra hora para 
outra disciplina. Antes de estudar tenho que fazer as voltas de casa então para estudar, 
porque assim estudo com mais atenção. 
 Depois de estudar eu vou brincar um pedacinho, brinco com os meus animais 
também gosto de ver TV. Aos fins-de-semana eu tenho que varrer a casa antes do meio-
dia, porque a seguir tenho que ir à catequese e à missa. Quando vou para casa vejo uma 
novela. 
 Não consigo organizar-me muito bem durante um semana pois isto é diferente 
do que estar na pré temos mais responsabilidades e mais deveres. 
 Há duas semanas que consegui organizar-me e estou tendo melhores resultados 
pois a vida fica melhor se formos organizados. 
 
Resultados escolares (como me organizo no estudo, estou satisfeito com os 
resultados e a minha opinião sobre o Quadro de Honra de Escola e de Ciclo) 
 
1. 
Eu considero-me uma boa aluna, não dedica muito tempo a estudar prefiro estar 
atenta nas aulas. 
Estou satisfeita com a escola em geral, é uma escola que até tem alunos com 
boas notas escolares e o quadro de honra de escola costuma ter vários alunos. Acho que 
só devia haver um quadro, pois servem para motivar e distinguir pelo bom lado os 
melhores e bons alunos, e o quadro de honra de ciclo entram alunos sem terem de fazer 
o mínimo esforço. 
 Voltando ao estudo acho que as salas de estudo na escola têm ajudado 





As minhas notas são mais ou menos, mas eu sei que sou capaz de ter melhor 
nota. 
Nas aulas estou com atenção para em casa estudar melhor. 
Eu faço sempre os trabalhos de casa mas uma vez ou outra eu esqueço-me. Eu 
acho que as minhas notas foram todas justas, mas também podia ter melhor. 
Eu acho bem a escola ter um quadro de honra. 
 
3. 
Eu sou bem organizada nos estudos e estou muito satisfeita com as minhas 
notas, espero continuar assim, não penso me comportar mal, penso prestar atenção 
quando os professores explicam. 
Eu acho que todos os professores explicam todos bem a matéria. Quando estudo 
e faço os trabalhos de casa num local sossegado sem televisão sem barulho. 
Nas notas acho que devo melhorar. A minha opinião sobre o quadro de honra da 
escola, eu acho bem porque lá está escrito os nomes dos melhores e bons alunos. Eu 
gosto de ver o meu nome escrito no quadro de honra, isso é, porque tenho boas notas e 
me comporto bem. 
Para ter melhores notas tenho estudar mais para irmos para o quadro de honra da 
escola temos de ser bons alunos e comportarmo-nos bem. 
O quadro de honra de escola serve para incentivar os alunos para terem boas 
notas, porque querem ver o seu nome lá. 
 
4. 
Os meus resultados nas notas não são muito bons, porque às vezes não há tempo 
para estudar. Mas o tempo que é para estudar eu estudo mas são muito disciplinas não 
dá para estudar. Eu estou atento nas aulas porque nós compreendemos melhor a matéria. 
Às vezes os meus colegas fazem barulho e eu fico desatento. Quando estou com pressa 
para ir para casa eu meto os livros à balda dentro da pasta. 
Quando eu chego a casa eu deito os livros lá à balda. 
Agora sobre o quadro de honra eu gosto por nós sabermos o que aluno sabe. O 




Eu organizo os meus estudos por estudar na véspera ou dias antes, depende dos 
testes e disciplinas. No primeiro período já sabemos que os professores não dão 5 no 
segundo período tive algumas más notas nos testes mas não fez mal. No terceiro eu 
aumentei as notas para satisfaz bem e plenamente. Todos os dias eu estudo pelo menos 
1h para as disciplinas do dia seguinte e tento fazer todos os trabalhos de casa, se tiver 
uma dúvida pergunto ao professor, e fico esclarecido. Todos períodos eu vejo sempre o 
quadro de honra e fico muito orgulhoso por estar no quadro da escola e de vez em 
quando vou ao bar ver as notas. O quadro de honra é muito importante para alunos, 




Os meus resultados escolares são bons, sei me organizar bem no estudo, estudo 
todos os dias 1 hora. Por isso tenho bons resultados. 
Sempre que chego a casa revejo a matéria que dou e também faço os TPC‟s de 
acordo de cada disciplina. 
Estou no quadro de honra e tenho boa média. Aprendo bem a matéria e sei me 
comportar nas aulas, daí a ter bons resultados. 
Acho que vou passar de ano, de acordo com os resultados que tenho, também 
acho que o quadro de honra é bom porque incentivamos para estudar para lá estar. 
 
7. 
No meu estudo é bom estudo mais ou menos 2 horas por dia até ao teste.  
Costumo tirar notas razoáveis e neste ano todo só tirei uma negativa nas notas 
intercalares. Por enquanto estou me a manter mais ou menos bem. Estou satisfeito com 
a minha média, mas podia estar melhor tenho de me manter ou melhorar. 
Gosto mais ou menos das aulas todas as professoras são excelentes que se 
dedicam a ajudar os alunos quando têm dificuldades.  
Foi bom exporem os quadros de honra para sabermos a nossa média e também 
não é por isso se tira uma boa nota no quadro de honra não quer dizer que pare de fazer 
os TPC e não estudar. Gosto muito dos meus professores de todos por igual. 
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 Eu gosto da escola, levamos muitos livros e as aulas demoram muito tempo às 
vezes os professores explicam e eu não percebo, mas tenho muita vergonha de dizer. 
 As aulas começam muito cedo e eu venho com sono para as e não aprendo nada. 
E por causa disso (de “dormir” nas aulas) tenho más notas. Às vezes a professora 
explica e eu digo para ela repetir ou digo alguma coisa errada os meus colegas riam-se. 
Tenho uma má organização nos cadernos. Eu também não gosto nada de estudar. 
 Para mim quando vou estudar parece que vejo um bicho de sete cabeças. A 
escola devia ter mais jogos. No campo da escola as balizas não têm redes. Como 
levamos muitos livros as minhas costas estão a me doer.  
 A Matemática dá-me volta à cabeça. Eu aprendo melhor se quando eu disse-se 
alguma coisa errada e ninguém se risse e quando a professora explicasse uma coisa que 
eu não percebesse eu perguntava e ninguém se risse. E assim eu aprendia melhor. 
 
2. 
 Eu gosto das minhas aulas. E a minha professora ajuda-me muito. A minha 
professora dá-me fichas de trabalho para eu aprender nas coisas. Eu tenho nas 
dificuldades a ler e a escrever.  
 
3. 
 Eu aprendo melhor se tiver à frente, distraiu-me menos, alguns colegas tipo a 
Josefina está sempre a distrair-me, é Maria para aqui, Maria para acolá. Às vezes gosto 
de disciplinas quase todas mas algumas quase que dá para dormir é uma seca. Não 
concordo muito com as notas de uma certa disciplina mereço mais consigo tirar um 
satisfaz plenamente mas às vezes só me sai um satisfaz bem e só setentas, não oitentas. 
Acho o quadro de honra acho bem só vai para o quadro de honra só quem tem positiva 
serve assim para os alunos se esforçarem mais e estudar. Gosto muito das minhas notas 
não tenho nenhuma negativa. Uma pessoa está sempre a se fazer de esperta: ai credo! 




 Aprendo melhor estando atenta e estudar em casa ou na biblioteca da escola. O 
que dificulta a minha aprendizagem é quando estou distraída e quando não percebo o 
que a professora está a explicar.  
 Gosto das minhas aulas e também dos meus professores. Eu esforço-me muito 
para tirar boas notas, tenho que me esforçar em duas disciplinas porque estou mais 
fraca.  
Às vezes as aulas nem sempre correm bem mas às vezes também as aulas são 
engraçadas. Agora está a chegar as provas já tenho muito que faça, chego da escola 
como é se tiver trabalhos de casa faço e depois vou estudar porque quero tirar boa nota. 
Às vezes distraio-me com canetas ou outros materiais ou falando com o colega do lado 
ou da frente e de trás. 
Os meus colegas são muito porreiros comigo e ajudam-me quando preciso e eu 
ajudo eles também. E assim termina a minha composição. 
 
5. 
Eu aprendo melhor quando a matéria é dada a brincar e quando os professores 
brincam connosco. Eu não gosto daquelas aulas que são uma seca e nós começamos 
quase a dormir, e depois não percebemos nada. 
Os TPC também ajudam a nós estudarmos, mas não gostamos nada dos TPC, 
mas na verdade aprendemos muito com isso, e se não for os TPC, eu não estudo nada 
em casa, só estudo na véspera do teste. Não deveria haver aulas de 90 minutos, só de 45 
minutos, e todos os dias deveríamos ir às 13:20h para casa. 
O que me dificulta as aulas são aqueles rapazes ou raparigas que se fazem de 
palhaços e isso pára sempre as aulas e os professores ficam chateados connosco e dão-
nos castigos. 




Eu tenho uma colega Jacinta que não gosta nada de vir à escola, ela só gosta de 
estar em casa a ver televisão, a mãe dela cansa de dizer vai estudar mas ela não liga 
nada, ela diz sempre já estudei, sim mãe já estudei. 
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A mãe dela já disse que ela um dia foi fazer um trabalho de grupo a casa da 
Francisca e ela ficou até mais tarde e depois ela insistiu muito, e depois ela foi para 
casa. 
No outro dia ela foi falar comigo e disse-me o que tinha acontecido. Chegando a 
casa tinha outro trabalho e a Jacinta insistiu e a mãe assim deixou. 
No dia seguinte ela começou a reclamar porque tinha tido má nota, a mãe pôs ela 
de castigo, não ver televisão, não andar de bicicleta, não jogar jogos e outros. 
Logo íamos para casa e ela ia triste, e eu perguntei o que se passava. Ela disse 
que não dava para a escola mesmo nada, nada, nada. 
A mãe no outro dia não, já se cansava com ela não se cansava a dizer vai 
estudar, vai ler outra vez para o teste estuda, estuda: não, não se ela quiser estudar e a 
Jacinta daí em diante começou a estudar, a estudar, a estudar, a conseguir se esforçar 
para passar o ano e conseguiu ver a mãe contente e conseguiu alegrar a mãe, e estudou 
para passar todos os anos. 
  
7. 
Eu gosto das aulas porque os professores são simpáticos e ensinam muito bem. E 
por isso dá entusiasmo aprender coisas novas. O que me dificulta mais nas aulas é o 
comportamento dos outros colegas, mas também não me posso esquecer que às vezes 





Composições do 6.º 2 
Em casa o tempo que dedico ao estudo e a outras actividades durante a semana, 




 Quando eu chego a casa eu almoço, vejo televisão depois de ver televisão eu vou 
estudar as matérias que eu dei hoje na escola. 
 Estudo praticamente 1 hora depois eu brinco com o meu irmão e depois vou para 
o computador fazer o trabalho. Eu demoro mais 1 hora. Tenho de pesquisar sobre o 
trabalho que a professora disse na aula que tive hoje na escola. 
 Depois de jantar vou estudar mais 1 ou 2 horas de estudo. Mas também faço os 
trabalhos de casa para não ter falta. 
 Depois de fazer os trabalhos eu arrumo a minha pasta para não ter falta de 
material no livro de ponto. 
 
2. 
 Quando vou mais cedo para casa vou almoçar às vezes vou à casa do povo fico 
lá até perto das 4h às vezes até às 5 horas. 
 Depois quando chego a casa vou ver televisão vou fazer um ou dois trabalhos de 
casa depois estudo mais um pouco vou ver televisão às vezes andar de bicicleta ou jogar 
à bola vou jantar quando o meu pai está em casa vai-se ao café ficamos lá até às 9:30h 
da noite vamos para casa vou ver televisão às vezes ao computador jogar ouvir músicas 
vou falar com os meus pais dizer o que se passou na escola ver televisão à casa de 
banho e vou dormir. 
 
3. 
 Em casa o tempo que eu estudo é muito pouco, e faço actividades durante a 
semana e o fim-de-semana. 
 Às vezes eu tenho muitas dificuldades nos trabalhos de casa tem dias que eu não 
faço os trabalhos de casa. 
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 O tempo que dedico ao estudo não é muito porque gosto mais brincar do que 
estudar. Eu tenho muitas dificuldades nos trabalhos de casa porque eu não tenho alguém 
que me ajude nos trabalhos de casa porque os meus pais não sabem ler e nem escrever 
tenho uma irmã mas ela ainda anda no 1.º ciclo de escolaridade. 
 Às vezes quando tenho trabalhos de casa não tenho pachorra de os fazer mas isto 
só acontece quando eu venho às 6:20h. 
 Quando eu venho à 1:20h tenho mais tempo para fazer os trabalhos e tenho 
tempo de brincar ver televisão e às vezes eu vou com os meus amigos. 
 
4. 
 Quando chego a casa à 1:20h eu almoço e vou à casa do povo do arco e fico lá 
até às 5:20h e depois chego a casa e vou lanchar depois eu faço os TPC‟s para o resto 
dos dias que faltam da semana e estudo sempre 2 dias antes do teste seja qual for. 
 No fim-de-semana eu faço o trabalho no sábado de manhã para no resto do dia e 
no domingo ficar mais descansada só estudo no fim-de-semana quando tenho testes na 
segunda ou terça. Só ando de bicicleta no sábado de tarde ou no domingo. 
 Eu nunca senti dificuldades na minha organização o pior é aquela disciplina, que 
ninguém gosta que eu tenho más notas mas só nos testes na avaliação do período tenho 
sempre 3 menos. 
 
5. 
 Na segunda e na quinta ficamos para tarde, nesses dias chego a casa e como, 
depois vou estudar 1 hora, quando acabar vou ver televisão e jogar computador e jantar, 
nas terças, quartas e sexta vou para casa à 1:20h quando chego a casa vou almoçar e vou 
estudar 2 horas de tempo. 
 Depois vou para o computador 1h de tempo, volto a ir estudar, mas meia hora de 
tempo depois vou ver televisão até à hora do jantar, no sábado eu de manhã vou ver 
televisão depois estudo até à hora do almoço depois da hora do almoço vou brincar e 
jogar à bola uma hora de tempo e volto a ver televisão, depois ando uma meia hora de 
bicicleta, e vou ver televisão e jantar. 
 E à noite depois do jantar vejo televisão, uns 20 minutos e vou-me deitar mais 
ou menos às 10 horas. 
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 No domingo de manhã como e vejo televisão até ir à catequese. Quando chego a 
casa jogo computador até almoçar, vejo televisão, depois vou jogar à bola no campo, e 




 Bem, eu fico 2 dias para a tarde mas nesses dias é uma confusão para mim 
porque chego tarde deito-me cedo e não tenho muito tempo para jantar nem estudar e 
nem fazer os (TPC) trabalhos de casa nesses dois dias não consigo me organizar, mas 
nos 3 dias que vou à 1:20h já tenho tempo para me organizar chego a casa ponho a pasta 
no armário e vou almoçar e depois vou estudar e o resto da tarde eu brinco ou ajudo a 
minha mãe depois à noite arrumo a pasta para o outro dia, depois vou jantar nesses 3 
dias já janto à vontade, vou lavar os dentes e vou para a cama 9h. Na sexta-feira como 
veio o fim-de-semana tenho mais tempo claro então almoço, estudo um bocadinho e vou 
ver televisão ou vou andar de bicicleta ou brinco ou vou ajudar a minha mãe, depois no 
fim-de-semana eu vou à catequese mas depois vou para casa e ajudo minha mãe, mais 
tarde vou estudar e arrumo a pasta para segunda minhas irmãs dizem que no sábado é 
cedo para arrumar a pasta mas não me importo no domingo fico de folga vou passear 
com os meus pais e com tudo organizado para a escola e em casa. 
 
7. 
 Durante a semana quando chego a casa, como, arrumo a casa e estudo 1 hora 
depois brinco e vou estudar mais 1 hora. 
 Quando tenho dificuldades vou a casa de uma prima para ela me ensinar. 
 A minha organização ajuda melhor para eu estudar melhor. No fim-de-semana 
eu estudo pouco meia hora ou menos. Eu vejo televisão antes de estudar. Quando estudo 
meto música para me concentrar no estudo. 
 Às vezes o meu pai ajuda-me em algumas disciplinas, ensina-me o que ele sabe. 





Resultados escolares (como me organizo no estudo, estou satisfeito com os 
resultados e a minha opinião sobre o Quadro de Honra de Escola e de Ciclo) 
 
1. 
 Eu organizo os meus estudos estudando para os testes e a fazer TPC. Eu também 
quando tenho tempo leio histórias e livros de conto de fadas. Acho um pouco mal ter 
negativa e não ter o meu nome no quadro de honra. Eu todos os dias quando vou à uma 
ou fico para a tarde eu faço os TPC quando chego a casa. 
 Eu acho que o quadro de honra da escola está bom e também tem. E também tem 
alunos que quando alguém traz farinha para mandar ao menino ou menina que faz anos 
eu acho muito mal. 
 Na quinta-feira eu vi um aluno cheio de farinha que fazia anos acho péssimo. 
 
2. 
 Para eu me organizar a estudar, chego a casa, almoço e a seguir vou estudar mais 
ou menos uma hora e meia, depois de estudar vou brincar, mas quando acabo de brincar 
vou estudar meia hora, depois vou comer e a seguir dormir. 
 Não estou muito satisfeito com as minhas notas porque eu sei que sou capaz de 
fazer melhor e de ter melhores notas, devia de estudar mais para conseguir melhores 
resultados, devia de brincar menos e estudar mais e estar mais atento nas aulas para 
conseguir perceber melhor a matéria, porque quando chego a casa é difícil de perceber a 
matéria porque a professora explica melhor a matéria. 
 O quadro de honra da escola e de ciclo está bem feito porque se um(a) aluno(a) 
vir o seu nome escrito no quadro de honra de ciclo nos últimos lugares ele vai tentar 
melhorar as notas para não aparecer nos últimos lugares do quadro de honra, mas sim no 
primeiro lugar do quadro de honra de escola, e os professores podem ver como um 
aluno consegue melhorar ou piorar as suas notas. Na minha opinião este quadro está 
bem feito porque os alunos podem ver as suas notas expostas no placar.  
 Mas eu gostava de ter melhores notas para ser um dos melhores alunos da 
escola. 
 Mas espero que para o ano as minhas notas sejam melhoras que este ano, mas eu 




 Eu estudo igualmente para todas as disciplinas. Eu organizo-me quando chego a 
casa estudo e organizo os meus cadernos e depois de acabar os TPC, vou brincar. 
Algumas vezes brinco primeiro par depois estudar. Estou satisfeito com algumas notas, 
mas poderia ter melhores notas em algumas disciplinas. Sei que sou capaz de ter 
melhores notas mas por vezes os professores não explicam da melhor maneira, e por 
vezes não percebo e também não coloco dúvidas. Estou no quadro de ciclo mas poderia 
estar no quadro de honra se estudasse mais. Acho que o quadro de ciclo e de honra está 
bem feito. Quando falto peço sempre os apontamentos aos meus colegas. Às vezes não 
percebo a matéria. Também estou um pouco desatenta por isso não percebo a matéria. 
 
4. 
 Os meus resultados escolares são maus, eu organizo-me bem. Não estou 
satisfeito com os resultados a minha opinião sobre o quadro de honra é fixe.  
 As notas do 2.º período foram desastrosas. O quadro de honra devia de se ser 
mais enfeitado.  
 O meu estudo é bom mas devia de ser melhor, eu gosto de trabalho, mas há 
vezes que não me apetece trabalhar por isso eu tiro as más notas.  
 Devia de estar no quadro de honra mas não consigo ter boas notas e falta de 
material. Os resultados foram maus mas tirando uma nega posso passar de ano, gostaria 
de participar no quadro de ciclo mas nem sei isso o que é. Os resultados dos outros 
colegas são bons, mas há algum que não sabem nada deviam era de estudar. 
 O quadro de honra são para os alunos mais empenhados e alunos estudantes bem 
comportados e sem nenhuma participação gostava de estar no quadro de honra mas este 
ano talvez eu vou para lá, gosto de estudar, eu XXX mas sei que este tem não tem haver 
com as minhas aulas mas que eu gosto de fazer exercícios lá isso gosto gostava de ser 
mais organizado e muito mais civilizado assim seria muito mais bem organizado. 
 
5. 
 O quadro de honra de escola e de ciclo está bem feito porque quem tem faltas ou 
participações não vai e etc… 
 Como eu organizo no estudo no estudo organizo trabalhando fazer os exercícios 
contas escrever no inglês e etc… 
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 A escola também está tudo organizado eu acho que não é preciso de nada o 
quadro de honra já é perfeito. Os estudos o que não organizo muito bem, mais ou menos 
os meus amigos da aula brinca-se e não se está atentos e os professores mandam para a 
rua em castigo, eu acho que é muito bem assim não tentam o quadro de honra não é 
preciso, de nada assim já está bom e de mais os directores do Conselho Directivo são 
bons o que eles fazem e a escola não é preciso de nada. Os professores dizem para nós 
trabalharmos que não é demais trabalharmos é bom para a escola só fazer bem terem 
mais alunos como mais cinco é mais no quadro de honra. 
 
6. 
 Quando chego a casa como vejo a novela e depois vou estudar quando eu estudo, 
também faço os trabalhos de casa e depois de fazer ainda pego nos trabalhos do dia 
anterior e estudo a matéria. 
 Nos dias que fico para a tarde eu faço os trabalhos na escola e quando chego a 
casa estudo. Com os meus resultados sou capaz de fazer melhor mas às vezes a preguiça 
vem e daí não dá para fazer nada com os resultados eu acho justo. 
 Não estou no quadro de honra porque não quero, se eu quisesse eu estudava mais 
um pouco e daí estava. 
 Em relação dos alunos que estão lá parece-me justo, se eu quiser estava lá. 
  
As minhas aulas (como aprendo melhor e o que dificulta a minha aprendizagem). 
  
1.  
 As minhas aulas são boas porque eu percebo a professora mas às vezes eu estou 
distraído e não me apetece ir às aulas e tenho muitas faltas de comportamento e mais. 
 Às vezes as minhas aulas eu queria que a professor explicasse a matéria melhor 
mas como eu estou distraído não percebo nada e às vezes uma pessoa fala mal e vai para 
a rua isso não está certo porque quando um aluno vai para a rua ele vai é brincar ou 
mandar mensagens no telemóvel e muitas mais coisas como ir com a namorada isso é 
muito bom mas o aluno perde a matéria e muita as professoras deviam ir ao conselho 
executivo mas ir para a rua não está certo. 
 Um aluno tem de ser avisado ou o encarregado de educação como eu já foi 
muitas vezes e eu já mudei e muito por isso os alunos têm de ter respeito por todos. 
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 Mas às vezes os professores estão chateados por causa de outra turma e a turma 
que vem depois ouve o que não é para os alunos. Os professores têm de ter mais 
paciência e também há alunos que não fizeram nada e também ouvem coisas 
necessárias. 
 Os alunos que fizeram algo devem de ouvir os professores mas é no intervalo 
porque os professores perdem a matéria e depois dizem que os alunos há que tem culpa 
mas às vezes não. 
 É preciso mudar e muito para os alunos terem mais juízo. 
 E o comportamento ser melhor e para a turma não ficar na vergonha. 
 E em especial o director de turma que apanha uma vergonha e das piores. 
 
2. 
 As minhas aulas são mais ou menos, mas tenho algumas dificuldades em 
aprender, porque às vezes não estou atenta e alguns professores só explicam uma vez e 
nós alunos também não colocamos dúvidas, os meus colegas também não colaboram a 
maior parte da turma não se importa em estudar ou em perder o ano, dizem que se 
perderem para o próximo ano sabem tudo, mas na maior parte das vezes isso não 
acontece. Se eu estiver atenta não necessito de estudar, mas estudo o problema e quando 
estou distraída. Tento estudar todos os dias mas nem sempre dá, mas não me posso 
queixar as minhas notas até são boas. 
 
3. 
 Eu aprendo melhor escrevendo, consigo decorar a matéria em casa como 
descrevendo e decorando. 
 Eu também estudo antes do dia do teste quando chego a casa dos dias da 1:20 
horas, almoço, ando de bike, jogar à bola, jogar computador, e ver televisão e fazer os 
trabalhos de casa. 
 Não gosto muito dos professores (alguns) também não gosto muito dos alunos 
(alguns); não gosto muito de fazer fichas de avaliação e de trabalhos de grupo gosto. 
 Eu não gosto muito de ser empenhado às vezes não estou atento, às vezes estou a 
mexer no material e não ouço o professor. 




 Eu aprendo melhor quando estou atento nas aulas, em casa quando estudo e 
quando faço exercícios práticos, eu para estudar para os testes eu escrevo as palavras 
que não sei para decorar. 
 O que dificulta a minha aprendizagem é que eu não estudo o que é necessário, eu 




 Eu aprendo fazendo exercícios práticos, lendo os livros, escrever o que está no 
livro para uma folha de rascunho e vejo se está certo, às vezes no livro de actividades 
faço quando é testes e depois vejo nas soluções se o que escrevi estava certo, digo à 
minha mãe para dizer alguns exercícios do livro e eu respondo e ela diz se está certo ou 
errado é assim que eu aprendo melhor a estudar. 
 O que dificulta a minha aprendizagem é às vezes não estou atenta nas aulas a 
ouvir o que o professor ou professora diz porque estou a falar com a minha colega ao 
meu lado na carteira, às vezes estou a pensar em outra coisa e depois o professor ou a 
professora diz-me para repetir e eu não sei o que é que ela diz, às vezes estou a brincar 
com qualquer coisa e depois não sei qual o exercício que os professores dizem e às 
vezes não os faço mas depois peço à minha colega que está ao meu lado às vezes 
também é ao contrário. 
 
6. 
 Para aprender melhor os professores deviam explicar com mais calma e não à 
pressa, que faz confusão na cabeça de qualquer aluno. E quando explicarem, não a gritar 
nem falar tão baixo, mas de uma maneira que se perceba. 
 Eu tenho um pouco de dificuldades é por isso que eu digo isso. Eu não capto 
tudo na hora, mas tenho colegas que captam tudo na hora. E nos testes os professores 
não deviam anular as voltas só quando um aluno tem dificuldade isso deixa qualquer 
aluno nervoso. E quando explicar não se pôr à frente do quadro ou quando estamos a 
passar o professor deve ter cuidado. Quanto ao quadro de honra está bem justo, assim se 
querem ir para o quadro de honra vão ter cuidado em tudo o que fazem. O quadro de 




 Para mim a melhor maneira de aprender é repetir exercícios práticos e ouvir 
música enquanto estudo, também tenho de ficar muita atenta às aulas senão é como 
senão tivesse tido aquelas aulas. Faço os trabalhos de casa e isso ajuda-me muito na 
minha aprendizagem. 
 Às vezes não percebo bem a matéria por vezes é porque não atenta mas também 
há professores que não explicam bem a matéria. 
 Tenho colegas que passam a vida a interromper os professores, penso que é para 
chamar a atenção mas por vezes saem-se mal e há consequências. Também há 
professores que avisam os alunos mais de mil vezes para se calarem senão vão para a 
rua mas quase nunca cumprem e assim os alunos começam a ganhar confiança e 
continuam. 
 Assim dificulta a minha aprendizagem ao ligar às burridades deles mas também 
por vezes tenho de ignorar certas coisas ou então as notas começam a descer e isso 
penso que ninguém quer. 
 A minha directora de turma tem muitíssima paciência penso que se fosse outra a 
minha turma estava tramada. Tenho um colega que é um desleixado e espero nunca ser 
como ele, ele irrita-me passa a vida a chatear todas as pessoas, já passou por tanta 
vergonha mas não tem emenda, e é assim que acabo a minha composição. 
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Composições do 7.º 3 
Em casa o tempo que dedico ao estudo e a outras actividades durante a semana, 




 Em casa o tempo que dedico ao estudo é pouco, estudo sempre na véspera. Não 
gosto muito de estudar e um pedaço chato. Os trabalhos de casa eu faço em casa mas 
quando me esqueço de fazer os TPC‟s eu faço na escola nos intervalos. As actividades 
durante a semana que eu faço são ver TV, na net, jogar badmington e treinar voleibol. 
 Gosto do voleibol, é um desporto muito bom só que nas quintas-feiras na hora 
do almoço tenho treino de voleibol e o clube de itinerários. Gosto do voleibol gosto do 
clube que tive de decidir o voleibol eu adoro. 
 No fim-de-semana vejo muita TV e estudo pouco porque à tarde nos sábados e 
nos domingos dão muitos filmes nem sequer penso estudar vou logo para a TV ver 
filmes é muito bom. 
 Eu sinto muita dificuldade na organização porque chego a casa muito tarde e 
muito cansada e moída para mim os professores mandam trabalhos que eu fico muito 
cansado. Dói-me a cabeça que não dá para fazer nada.  
Este tema é muito bom que nos ajudou a esclarecer umas coisas. 
 
2. 
 Em casa e ao fim-de-semana eu pratico muitas actividades nomeadamente 
estudo, eu costumo estudar ao domingo, porque é ao domingo que eu estou mais livre e 
também porque no dia a seguir há aulas. 
 Eu arrumo a mochila no dia anterior e antes de arrumar a mochila, eu faço os 
trabalhos de casa e se for uma disciplina mais complicada eu estudo. Em relação aos 
testes eu estudo sempre no dia anterior (véspera) eu sei que não devo fazer mas até 
agora eu tenho tirado boas notas. E agora um assunto à parte a empregada do pavilhão 
desportivo não quer que nós entremos no pavilhão mas para a sua família, parentes e 
amigos isso eu não acho justo e também se os professores faltam nós temos o direito de 
estar na rua (uma porque os professores faltavam e outra porque não temos tempo 
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nenhum) eu sei que nós não devemos andar na rua a fazer xxx mas também é preciso 
ver que nós estamos no liceu não estamos bem na creche nem na primária. 
 
3. 
 Quando chego a casa faço os trabalhos de casa e arrumo a minha pasta para o dia 
seguinte. Às vezes não tenho muito tempo para estar no msn, para jogar na internet, para 
ver TV ou até mesmo para ler um livro, porque tenho muitos trabalhos de casa ou então 
porque tenho testes. Para melhorar esses aspectos acho que os professores deviam 
mandar menos trabalhos de casa e não marcar os testes uns em cima dos outros. 
 
4. 
 O quadro de honra importa muito, porque assim sabemos que somos uns bons 
alunos. Eu estudo em alguns fins-de-semana, não são todos porque eu pratico um 
desporto e os fins-de-semana eu estou quase fora de casa por isso é que não estudo 
assim tanto. 
 Às vezes também tenho algumas dificuldades nos trabalhos de casa por causa do 
desporto. Tem alguns professores que não sabem ensinar e depois não conseguimos 
realizar os trabalhos de casa, e os testes costumam ser difíceis nessas disciplinas. 
 Há uns professores que eu não gosto porque não são compreensivos e que não 
querem saber às vezes das nossas opiniões e há outros que são compreensivos e que 
gostam de saber das nossas opiniões. Há alguns funcionários como no pavilhão 
desportivo que quando está frio ou outras coisas não nos deixa entrar mais cedo para 
nos abrigarmos e isso acho que está mal. 
 
5. 
 Eu acho que o nosso tempo dá para tudo. Temos é que geri-lo bem. Eu consigo 
organizar-me. Quando chego a casa, faço os trabalhos, estudo, faço resumos da matéria 
que dei nesse dia, e só depois de ter tudo bem estudado é que vou jantar ou almoçar, 
vejo TV. Quanto aos testes eu às vezes não consigo estudar para todos porque às vezes 
temos 2 testes no mesmo dia e eu estudo primeiro a disciplina que é mais difícil. Depois 
é que estudo a mais fácil, porque deve ser a que eu sei, compreendo melhor. 
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 O nosso horário é que também não dá para mais. Só à terça e à quarta que 
consigo estudar mais tempo. à terça-feira temos muitos blocos de noventa em branco e à 
quarta-feira temos a tarde toda sem nada e aí eu aproveito para estudar. 
 
Resultados escolares (como me organizo no estudo, estou satisfeito com os 
resultados e a minha opinião sobre o Quadro de Honra de Escola e de Ciclo) 
 
1. 
Eu acho que os testes contam muito para a avaliação, não devíamos colocar tudo 
o que aprendemos numa simples folha porque a maior parte da avaliação depende dos 
testes não devia ser assim. Fazíamos um teste por período e depois fazíamos outras 
actividades dentro da sala (trabalhos de grupo, individuais, etc). 
Quanto ao quadro de honra devia mostrar todos os alunos e os melhores e os 
piores, assim promovia-se a igualdade, e assim os colegas não gozam com os que estão 
“abaixo” deles. 
Os meus resultados escolares estão equilibrados, mas há alguns professores que 
parece que gostam mais de alguns alunos do que outros e há outros professores que só 
por falarmos um pouco descontam muito na nota. 
A estudar eu acho que os professores puxam muito por nós e às vezes chegamos 
a casa estafados que não conseguimos estudar o suficiente, há muitas disciplinas para 
estudarmos, há cerca de 10 disciplinas e cada uma é mais difícil do que a outra. 
E esta é a minha opinião sobre a escola e o que se devia mudar. 
 
2. 
Eu organizo-me bem para que possa estudar bem, estou satisfeito com os meus 
resultados sobre o quadro de honra de escola e de ciclo e xxx que tudo está bem. Eu 
chego a casa, se tenho TPC faço e depois arrumo a mochila, como e depois vou para os 
treinos de ténis de mesa, o tempo que tenho todos os dias dá para me organizar e ainda 
temos a tarde de quarta-feira que ajuda muito. Eu sei que para ter boas notas tenho que 
estudar por isso quando tenho más notas sei que foi por não ter estudado mas também 
quando estudo tenho a certeza que tenho boas notas. Eu por acaso não fui para o quadro 
de honra mas sei porque é que não fui, é que tenho algumas faltas injustificadas. Mas 




Estudo por disciplina, se tenho uma no dia 23 e outra no dia 30 estudo primeiro a 
do dia 23. Estou satisfeito com as minhas notas. 
Eu acho que o quadro de honra de escola e de ciclo não serve para nada. Basta as 
notas intercalares e de fim de ano. Falar sobre este assunto é uma autêntica seca mas 
não faz mal. Devemos ter menos trabalho. Mas o quadro de honra devia ser muito 
maior, assim dava oportunidades a mais alunos e o de ciclo também devia ser. 
 
4. 
Eu acho que estou mais ou menos organizado na escola. Tem algumas 
disciplinas que eu podia melhorar mas está mais ou menos. Em relação ao quadro de 
honra de escola e de ciclo para mim não tem muito interesse porque para mim basta 
passar o ano. 
Em relação aos TPC eu não faço muitos mas é porque às vezes quando chego a 
casa não me apetece fazê-los e não faço, mas há aqueles dias que uma pessoa aplica-se 
mais. Mas acho que estou mais ou menos. 
 
5. 
Eu na escola não me consigo organizar bem porque temos pouco tempo. As 
aulas são muitas e eu acho que devia se ter uma língua e depois uma xxx, mas na escola 
nós temos sempre ou quase sempre 2 línguas seguidas e 3 xxx seguidas, acho que 
devíamos ter mais actividades escolares tipo visitas de estudo, eu estou mais ou menos 
satisfeito, mas acho que há algumas coisas a mudar.  
Quanto ao quadro de honra eu acho que não devia haver porque os alunos são 
todos iguais, não há melhores nem piores há xxx e malandros e estudiosos. 
Quanto às notas também não há muito a fazer as professoras são bastante justas 










 Na maior parte das disciplinas ou aulas, aprendo com facilidade, mas às vezes o 
que dificulta a aprendizagem é o barulho da turma e às vezes a incompreensão dos 
professores. 
 A minha escola proporciona muitas formas de aprendizagem e de tornar a aula 
mais fácil. Em algumas disciplinas para aprendermos a matéria os professores passam 
“power points”, outros passam a aula a falar, a falar de matéria e nós acabamos por 
adormecer, e não perceber nada. E também à alguns professores que são muito rígidos, 
ao mínimo barulho soltam um berro. Em algumas aulas utilizamos computadores (mas 
são poucas), outras fazemos experiências, mas em maioria são todas teóricas as aulas, o 
que torna-as muito aborrecidas e leva a que os alunos façam barulho. 
 As aulas deviam ser mais dinâmicas, mas sem fugir à regra de aprender. 
 
2. 
 Nas minhas aulas para eu aprender melhor é com pouco barulho, pouca 
barafunda. Às vezes para eu aprender melhor tenho de rever um pouco da matéria 
quando chego a casa e até por vezes tenho de pedir ajuda a alguns colegas e amigos. 
 O que dificulta a minha aprendizagem é barulho dentro da sala, muita barafunda. 
De vez em quando eu não tenho pachorra de estudar para os testes e depois tenho 
negativa e por vezes peço ajuda aos meus colegas. 
 Mas algumas vezes os meus colegas negam-me ajuda. Porque algumas vezes 
eles também não percebem bem a matéria e também eles têm negativa. De vez em 
quando, quando está muita barafunda a professora senta-se e não dá a aula. E é assim 
que eu costumo ter algumas negativas e ainda por cima às disciplinas mais difíceis. 
 Às vezes quando eu me comporto mal eu vou para a rua. Depois eu não sei a 
matéria e é mais um dos aspectos pelos quais eu tenho negativas nos testes. 
 
3. 
 Nas minhas aulas eu aprendo melhor se estiver com atenção nas aulas se os 
professores derem a matéria a que eu perceba, tendo trabalhos para casa. O que dificulta 
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a minha aprendizagem é quando os professores não sabem dar a matéria, porque há 
professores que não sabem dar a matéria e se nós respondermos a alguma coisa que eles 
perguntei e se a resposta está errada começam a brigar com nós. Não acho que isso seja 
uma iniciativa para nós estudarmos mais. Por acaso não sou contra a nenhum professor 
nem contra a nenhuma disciplina, mas há professores que tentam que tentam dar a 
matéria, para que nós percebamos, mas não conseguem. 
 
4. 
 As minhas aulas são fixes mas só que algumas não. Tem professores que sabem 
ensinar mas tem outros que não. Eu gosto de alguns professores mas de outros não 
porque alguns são carinhosos e explicam bem a matéria e outros não são carinhosos, 
simpáticos e não sabem explicar as matérias. Quando dá o toque de saída os professores 
deveriam deixar os alunos saírem e não levarem falta. 
 Eu também gosto dos professores porque eles quando nós temos uma dúvida 
eles vêm ao nosso pé, mas tem alguns que não fazem isso. 
 
5. 
 Para mim o que dificulta mais a minha aprendizagem e a dos meus colegas é o 
comportamento em geral da turma. Sempre que está um professor a falar há alguém que 
o interrompe. Mas também há vezes que os professores conseguem dar a aula como 
planearam. Talvez seja porque a matéria seja muito melhor e que os alunos gostam 
mais. Talvez também seja porque estamos muito tempo dentro da escola e acabamos por 
nos aborrecer e ficamos cansados de estar sempre a ter aulas. Acho que os horários não 
deviam ser muito pesados. 
 
6. 
 Eu acho que quando há testes e fazemos fichas de trabalho, exercícios e 
colocarmos todas as nossas dúvidas é sempre mais fácil aprender e fazer os testes. 
 Quando temos ditados seja de língua xxx, devemos fazer várias cópias e pedir 
alguém para nos fazer pelo menos 2 ditados, para saber se estamos preparados. Pelo 
menos é isto que os professores nos pedem e é o que costumo fazer e é assim que 
obtenho boas notas. Quando estamos nas aulas e estamos a dar nova matéria, devemos 
ouvir a explicação do professor e depois colocarmos as nossas dúvidas. Devemos fazer 
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vários exercícios até saber e compreender. Não devemos memorizar algo que não 
percebemos. 
 Aquilo que me dificulta a minha aprendizagem é quando os professores mandam 
muitos TPC de cada disciplina e depois temos os fazer alguns para o dia seguinte, e já 
nem tenho muito tempo para ouvir música, ir à net, ver TV, sair com os amigos e 
estudar. 
 Às vezes nem sequer estudo muito para os testes, estudo sempre no dia anterior, 
porque tenho trabalhos de grupo, individual e TPC. Costumo-me deitar tarde por causa 




Composições do 9.º ano 1 
Em casa, o tempo que dedico ao estudo e a outras actividades durante a semana, 
incluindo o fim-de-semana, deve referir se sente ou não dificuldades na sua 
organização do trabalho escolar semanal, apresentando as razões. 
 
1. 
 O tempo que dedico ao estudo em casa é razoável. Quase todos os dias dedico 1 
hora ou 1:30 hora de estudo. 
 Ao chegar a casa e ao pegar nos cadernos e livros, começo por ver se tenho 
alguns trabalhos para fazer, se tenho necessidade para fazer alguns apontamentos, logo 
depois de fazer os TPC, se tiver algum teste a se aproximar da data, começo por fazer 
apontamentos, por vezes faço um pouco cada dia a não ser que o teste seja dentro de 2, 
3 dias é o que faço tudo de uma vez. 
 Por vezes tenho dificuldade em algumas disciplinas ou em algum ponto da 
matéria. 
 Por vezes ou por vontade ou ter muito pouco tempo ou assim, fico a estudar para 
o teste durante 3 horas. Até já estive mais tempo. 
 
2. 
 De uma forma geral, nunca tive dificuldades em organizar o trabalho escolar 
pois, quando chego a casa, eu como e faço logo os trabalhos; assim fico com imenso 
tempo livre para as minhas actividades de lazer. Infelizmente, no 3.º período, tenho 
sempre algumas semanas em que tenho uma enorme dificuldade em organizar o meu 
trabalho escolar, pois são os testes, as apresentações e as entregas de trabalhos de grupo 
ao mesmo tempo. 
 Acho que uma solução para esse problema é aconselhar os professores a 
realizarem os trabalhos de grupo no 1.º e 2.º período ou então, optarem pelos trabalhos 







 Eu em casa tento-me organizar ao máximo, tendo tempo para estudar, ajudar os 
meus pais e fazer as coisas de que preciso. Mas, nem sempre é possível porque temos 
trabalhos para fazer e apresentar e bastantes testes por isso, às vezes não fazemos 
trabalhos porque temos de estudar, ou não estudamos o suficiente porque temos 
bastantes trabalhos por fazer. A minha opinião é que os professores deviam mandar os 
trabalhos de grupo ou individuais, já nas segundas semanas de aulas, os alunos irão 
reclamar mas irão fazê-lo. Assim, os trabalhos já ficam prontos, para quando houver a 
altura dos testes estarmos com espaço só para os testes e não termos de nos preocupar 
com os trabalhos. 
 
4. 
 O tempo que dedico ao estudo depende dos testes que tenho. Se tenho um teste 
de línguas só estudo na véspera durante 1 hora ou menos. Nas restantes disciplinas 
começo a tirar apontamentos 2 dias antes e estudo a partir daí até ao dia do teste. Fico 
mais pressionada quando tenho 2 testes no mesmo dia ou então testes difíceis em dias 
seguidos. Nesses dias, chego a dormir cerca de 3 ou 4 horas para poder estudar. Não 
estudo quando não tenho testes. Não vejo necessidade de “stressar” o meu cérebro sem 
ser necessário. Nunca estudo à sexta-feira, pois tenho o fim-de-semana. Quando não 
estou a estudar, vejo televisão, estou com os meus amigos, saio de casa, ouço música ou 
então durmo uma sesta para repor as energias das noites mal passadas. Não consigo 
estar mais de 2 horas seguidas a estudar. Geralmente saio do local de estudo, faço algo 
que me ocupe cerca de meia hora e volto ao estudo. Não gosto de ter o telemóvel 
quando estou a estudar, porque desconcentro-me. Ao contrário de algumas pessoas, eu 
consigo estudar com barulho (mas só se for moderado). 
 
5. 
 Costumo não ter dificuldades na organização do tempo de estudo durante a 
semana quando estou em casa. Durante o tempo que não tenho escola costumo reservar 
2 ou 3 horas para o estudo das matérias, mas quando tenho testes sou capaz de ficar 5 a 
6 horas sempre a estudar. Nas horas em que não estudo costumo ver televisão, andar de 





 Costumo organizar bem o meu tempo no estudo. Gosto de ver novelas mas 
quando tenho teste vou estudar e mesmo gostando das novelas vou estudar. As minhas 
actividades são só durante o fim-de-semana. A minha principal actividade é a dança. 
Também gosto muito de jogar futebol e andar de bicicleta, mas isto faço-o ao fim-de-
semana.  
 Acho  que não tenho nenhuma dificuldade em organizar o meu trabalho escolar 
semanal e mesmo a do dia-a-dia. Em casa gosto de ter tudo em ordem e mesmo na 
escola não posso ter as minhas coisas e mesmo ver as coisas dos outros desarrumadas 
ou mesmo desorganizadas.  
 
7. 
 O tempo que eu dedico ao estudo é algumas horas, nomeadamente sempre à 
noite, 3 a 4 horas. 
 Durante a semana, passo a maior parte do tempo na escola, a seguir às aulas 
pratico desporto num clube, 3 vezes por semana… vejo televisão após a escola, nos dias 
em que não pratico desporto. 
 O fim-de-semana há sempre pelo menos um dia que vou jogar. Às vezes sinto 
dificuldades na organização do trabalho escolar semanal, porque às vezes os professores 
mandam muitos trabalhos para casa na altura dos testes. 
 Também às vezes alguns professores devem pensar que só temos uma disciplina, 
e muitas vezes os alunos não conseguem organizar bem o seu tempo. E também alguns 
professores devem pensar, que os alunos não fazem mais nada na vida além do que 
estudar, para alguns até deve ser assim, mas para a maioria não é assim! 
 
8. 
 Em casa eu não tenho dificuldades na organização do meu trabalho. Embora 
tenha muitas coisas para fazer, como por exemplo: jogar futebol, ir aos treinos, andar de 
bicicleta, entre outras coisas, eu tenho sempre tempo e organizo o meu tempo para ter 
tempo livre para o estudo! O estudo é muito importante na nossa vida. 
 Ao fim-de-semana faço todas as coisas que tenho planeadas e tenho sempre 
tempo para estudar. 
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 É claro se eu tivesse pachorra para estudar mais como não tenho uso o tempo 
que é para estudar para fazer outras coisas interessantes. 
 
9. 
 Em casa quando chego da escola, faço os TPC‟s e arrumo a mochila sempre que 
temos testes e faço os trabalhos no computador, depois, com o tempo que resta antes do 
jantar, gosto de jogar um pouco de computador ou PS, ou falar com os amigos, tocar 
guitarra, sair, etc. Depois de jantar vejo um pouco de TV e vou dormir. 
 
10. 
 Em casa eu faço muitas coisas, durmo, como, vou para o computador, jogo 
playstation e estudo. Eu estudo pelo menos 2 dias antes dos testes. Passo a maior parte 
do tempo no computador e também a ver televisão. Nos fins-de-semana tenho jogos de 
futebol (Domingos) e Sábado tenho catequese. Durante a semana depois das aulas tenho 
treinos de futebol depois chego a casa, faço os trabalhos de casa, janto e vou dormir. 
Sinto dificuldades nos TPC‟s, naquelas matérias que eu tenho maior dificuldade pois 
tenho que tirar as dúvidas e não tem ninguém para me esclarecer essas dúvidas. 
 
11. 
 Temos alguns trabalhos, uns em cima dos outros. E este ano houve muitas 
disciplinas em dias seguidos, como Mat. e Port., não dá tempo para fazermos os TPC‟s. 
Não temos tempo para nos divertirmos pois temos que estudar muito. 
 
12. 
 Em casa dedico 2 horas diárias para o estudo. Às vezes dedico mais tempo 
porque há muitos trabalhos de casa e trabalhos de grupo. 
 Durante o resto do dia aproveito para ler, ouvir música e passear. Gosto de ter 
reservado durante o dia 1 hora para me fechar no meu espaço e pensar um pouco e 
reflicto sobre as minhas decisões tomadas e para pensar naquelas que vou tomar. 
 No fim-de-semana costumo acordar mais tarde do que nos dias de semana. 
Geralmente durante o dia estudo um pedaço, oiço música e costumo ler. Mas dedico a 
maioria do meu tempo fechada no meu espaço. Ao domingo passo o dia quase todo com 
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os meus familiares e o resto do dia aproveito para passear pela praia (quando está bom 
tempo). 
 Não tenho dificuldades na minha organização pois já tenho o meu horário bem 
definido e organizado. 
 
Resultados escolares (como me organizo no estudo, estou satisfeito com os 
resultados e a minha opinião sobre o Quadro de Honra de Escola e de Ciclo) 
 
1. 
 Eu não estudo. Tenho maus resultados. Não devia de haver quadro de honra. 
 
 Nas aulas (como aprendo melhor e o que dificulta a sua aprendizagem). 
Justifique. 
 Que actividades realiza nas aulas de substituição. 
 De modo geral, qual a sua opinião sobre as aulas. 
  
1.  
 Nos dias de hoje a aprendizagem é muito má. Com o desenvolvimento das 
tecnologias os alunos perdem a vontade de estudar. Os professores deviam dar aulas 
mais animadas para incentivar os alunos. Nas aulas de substituição não fazemos nada, 




 Nas aulas aprendo melhor quando os professores explicam de várias formas. 
Quando os alunos não percebem à primeira aprendo também nos apoios, aprendo 
aquando os professores mostram interesse quando pela aprendizagem dos alunos. Tenho 
dificuldades nas línguas estrangeiras, também o que dificulta a minha aprendizagem 
quando um aluno não percebe primeiro os professores explicam a XXX ver da mesma 
forma. 
 As actividades que realizamos nas aulas de substituição são: fazemos jogos, às 
vezes falamos, estudamos para um teste, vai-se para o pavilhão desportivo a fazer 
Educação Física. 
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 De modo geral a minha opinião neste ano sobre as aulas não tenho queixa 
nenhuma só queixo em que algumas notas são injustas para alguns alunos. 
 
3. 
 Nas aulas aprendo melhor se os professores explicarem e depois nos derem 
apontamentos. O que dificulta a aprendizagem é o comportamento de alguns colegas e a 
forma como alguns professores explicam a matéria. 
 Nas aulas de substituição, normalmente fazemos jogos ou aproveitamos para 
estudar e realizamos alguns trabalhos. Em outras dependendo do professor não fazemos 
nada. 
 Na minha opinião o tempo de aulas devia ser mais curto porque 90 minutos 
dentro de uma sala é muito, não deviam ir muitos trabalhos de casa porque nós também 
precisamos de descansar e de descontrair e os professores deviam tentar utilizar um 
método mais eficiente para que os alunos possam perceber melhor a matéria. Porque em 
muitas disciplinas alguns alunos até adormecem, por isso acho que as aulas deviam ser 




 Eu para aprender melhor nas aulas tinha de estar mais atento e mais concentrado, 
o que me dificulta a minha aprendizagem nas aulas só alguns dos meus colegas que 
comportam-se mal. A minha turma nas aulas de substituição não faz nada de especial, 
costumamos fazer os trabalhos de casa se tivermos, ou vamos para a sala de recursos 
fazer jogos ou ver TV. As aulas de um modo geral são boas porque são bem dadas e os 
professores têm bons métodos de ensino. 
 
5. 
 As maneiras mais rápidas que faz com que aprendamos melhor são: as aulas não 
devem ser muito carregadas, porque provoca o aborrecimento. As aulas devem ser 
dadas de forma leve, de forma a não sobrecarregar muito e devem ser dadas de forma 
cómica, o que faz com que as aulas passem mais rápido e que aprendamos melhor. Isto 
é a minha opinião sobre as aulas. 
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 Nas aulas de substituição jogamos jogos como xadrez, damas, às cartas, etc,… 
Outras vezes, se temos trabalhos de casa, fazemos e outras vezes simplesmente pomos 
“a conversa em dia”. 
 Na minha opinião, as aulas são muito cansativas e algumas são uma “seca”! 
 
6. 
 Nas aulas eu aprendo melhor fazendo exercícios, com as professoras a 
explicarem a matéria e com algum estudo em casa. O que dificulta a minha 
aprendizagem é os colegas a fazerem barulho, e não deixam os outros que querem estar 
concentrados; as horas inoportunas para obras na escola. 
 Nas aulas de substituição fazemos jogos, se temos algum teste estudamos ou 
simplesmente não fazemos nada. 
 Para melhorar o aproveitamento dos alunos acho que os professores devem fazer 
actividades lúdicas e educativas, era um modo dos alunos gostarem das aulas e 
aprenderem a interagir uns com os outros, explicar a matéria de forma clara e dizer 
como a podemos aprender melhor. Aos alunos que se comportam mal mandá-los para a 
biblioteca com uma funcionária de vigia e fazer trabalhos. 




 Nas aulas eu aprendo melhor quando não estou com fome, quando estou bem 
sentado, atento, calado, tenho que estar organizado, estas são as características para uma 
boa aprendizagem. O que me dificulta a minha aprendizagem é quando damos a matéria 
muito rápida, sem ter tempo para interiorizar bem a matéria, quando há constantes 
interrupções. 
 Eu nas aulas de substituição faço jogos, revemos matéria, fazemos o TPC ou 
simplesmente nada. 
 Gostei das aulas, na minha opinião não devia haver aulas de substituição, pois 




 Nas aulas aprendo melhor a ouvir e é mais difícil quando XXX prática. As 
actividades que realizo nas aulas de substituição são jogos e TPC‟s. 
 De modo geral eu acho que as aulas são importantes para a gente aprendermos e 
se quisermos ser alguém no futuro, mas como obviamente já calculam eu não gosto. 
 Eu também queria que se fizéssemos coisas mais variadas nas aulas porque são 
uma seca do piorio logo daqui a uns anos não haverá alunos por isso os professores 
ficam no desemprego e morrerão à fome, sem ninguém, sozinhos e é bem feito que eles 
são XXX. Tenho uma colega que é venezuelana XXXXXXXXXXXXXXXX as aulas 
ela devia era estar no país dela porque senão não há portugueses felizes! Obrigado!!! 
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Composições do 9.º ano 2 
 
Em casa, o tempo que dedico ao estudo e a outras actividades durante a semana, 
incluindo o fim-de-semana, deve referir se sente ou não dificuldades na sua 
organização do trabalho escolar semanal, apresentando as razões. 
 
1. 
 Em casa quando eu tenho teste estudo na véspera durante aproximadamente 2 
horas ou uns dias antes. 
 Também estudo às vezes ao fim-de-semana umas 2 horas. 
 Sinto um pouco de dificuldades na organização do trabalho escolar semanal 
porque tendo tantas disciplinas não há tempo para estudar e nem para o lazer mas os 
apoios às vezes ajudam. 
 
2. 
 Eu normalmente dedico ao estudo 1 hora e meia. 
 Durante a semana tenho treinos à segunda-feira, quarta-feira e sexta-feira e 
duram 1 hora e meia. 
 No fim-de-semana tenho jogos ao Domingo e às vezes ao Sábado. Depois dos 
treinos estou muito cansado e quando chego a casa são perto das dez e meia da noite e 
ainda tenho de jantar tomar banho e fazer os TPC mas quando chego a tempo de fazer 
os TPC já estou muito cansado e só quero dormir. Muitas vezes deixo os TPC para fazer 
porque estava muita cansada e fui logo dormir. 
 Quando tenho a semana cheia de testes é muito difícil a organização do trabalho 
escolar, porque não consigo conciliar os estudos com os treinos e jogos. 
 
3. 
 Em casa eu dedico muito do meu tempo a jogar futebol e raramente estudo. Só 
estudo para português e história. Durante a semana raramente estudo mas no fim-de-
semana tento estudar pelo menos 15 minutos todas as semanas. A organização dos meus 
trabalhos não é muito boa e isto eu acho, complica mais as coisas. Isto é, devido ao 
pouco tempo que estou em casa, como tenho treinos quase todos os dias e só chego a 




 Em casa eu dedico pouco tempo para o estudo, faço os trabalhos de casa e 
estudo na véspera dos testes. O resto do tempo é para jogar futebol e Playstation 2. E os 
meus resultados têm sido satisfatórios (nenhuma negativa). 
 
5. 
 Não vou dizer que é sempre fácil e que não tenho dúvidas de vez em quando, se 
o dissesse estaria a mentir. 
 Às vezes vêm trabalhos para casa dos quais não consigo resolver, mas arranjo 
sempre uma solução, peço ajuda a alguém e se por acaso ninguém souber responder 
espero até ter novamente a aula para perguntar ao professor. 
 Quanto à organização dos trabalhos, posso dizer que não sinto dificuldade 
nenhuma, sou uma pessoa que gosta de ter a organização do trabalho escolar todo bem, 
para que depois não possa ter nenhum contratempo. 
 
6. 
 O tempo que dedico ao estudo é uma hora, no fim-de-semana estudo umas 2 
horas quando tenho testes durante a semana. 
 Às vezes sinto alguma dificuldade em algumas disciplinas mas tento ser 
autónoma. 
  No fim-de-semana vejo televisão e alguns comentários relacionados com 
história.  
 Acho que não devia existir aulas de substituição porque não aprendemos nada 
com isso e porque as aulas já são demasiado cansativas. 
  
Resultados escolares (como me organizo no estudo, estou satisfeito com os 
resultados e a minha opinião sobre o Quadro de Honra de Escola e de Ciclo) 
 
1. 
 Para estudar para os testes utilizo folhas para resumir a matéria para ler assim 
estudo melhor, por vezes resumo matéria do livro e do caderno quando não tenho ficha 
de objectivos. Estou pouco satisfeito com algumas notas, podiam ser melhores, mas não 
são por falta de estudo. Sobre o quadro de honra de ciclo acho bom porque assim 




 Não costumo estudar para a maioria das disciplinas apenas estudo para 
português e matemática as quais dedico meia hora do meu tempo o restante tempo uso-o 
para actividades lúdicas. Os meus resultados escolares têm sido satisfatórios apenas 
tenho negativa a português e matemática. Concordo com o quadro de honra de escola 
porque este destaca os melhores alunos do ciclo. Não concordo com o quadro de honra 
de ciclo porque a sua existência não faz qualquer sentido. 
 
3. 
 Sim, o quadro de honra de escola e de ciclo tem bons resultados. Quanto aos 
meus resultados podiam ser melhores. Eu organizo-me no estudo por: 
 Estudo pelo caderno; 
 Estudar pelas fichas que os professores dão; 
 Vou aos apoios o que também ajuda muito; 
 Estudo às vezes com os meus colegas de turma; 
 E estudo pelo livro da disciplina. 
 
4. 
 Eu acho que as minhas notas estão boas e esforço-me bastante para tirar positiva. 
O quadro de honra de escola e de ciclo foram muito bem feitos, porque assim os alunos 
que têm melhores notas na escola toda, já são diferenciados dos outros alunos. Mas ao 
mesmo tempo pode gerar conflito entre os alunos, por alguns terem ido para o quadro de 
honra da escola e outros não. 
 
5. 
 Eu para estudar tenho que fazer apontamentos estudo 2 a 3 horas para os testes. 
Estou satisfeita com os meus resultados podiam ser melhores mas sou malandra. 
 A minha opinião sobre o quadro de honra acho que é uma boa ideia incentivar os 
alunos a se esforçar mais e obter resultados para poderem ir para o quadro de honra e 
acho que os melhores deveriam ser recompensados porque andamos o ano inteiro a se 
esforçar e às vezes para nada. Quanto ao quadro de ciclo não vejo lógica já há quadro de 




 Os resultados escolares são mais ou menos. A melhor forma de aprendizagem é 
os professores explicarem a matéria bem e passarem os apontamentos essenciais porque 
às vezes os livros têm muita informação e não sabemos o que é necessário e o que não é 
necessário. Há professores que preferem dar a matéria por alto acho isso mal há alunos 
que apanham por alto mas outros têm muitas dificuldades.  
 No estudo e leio muitas vezes a matéria e tento dizê-la em voz alta para ver se 
sei. Para estudar tenho que estar sozinha, porque se estudo com alguém não tenho tão 
boa nota como quando estudo sozinha. 
 O quadro de honra de escola e de ciclo para mim é indiferente existir ou existir é 
igual. Não é por um quadro de honra que me vou esforçar para ter melhores notas para 
estar no quadro. Eu esforço-me é para passar o ano sem negativas para ter um bom 
percurso escolar para no futuro ter a profissão que quero. Por isso por mim existir ou 
não existir o quadro de honra é-me indiferente. Tenho na minha cabeça que tenho que 
estudar para passar não tenho na minha cabeça que tenho que estudar para estar no 
quadro de honra. Há gente que se acham mais que os outros só por estarem num quadro 
o quadro é só um pedaço de papel afixado num placar mais nada. O que é importante é 
passar sem negativas não ter num quadro . 
  
 Nas aulas (como aprendo melhor e o que dificulta a sua aprendizagem). 
Justifique. 
 Que actividades realiza nas aulas de substituição. 
 De modo geral, qual a sua opinião sobre as aulas. 
  
1.  
 Aprendo mais se tiver atenta, fizer os exercícios e estiver interessada. É mais 
difícil quando estou com sono ou a falar ou desinteressada. 
 Nas aulas de substituição gosto de jogar, falar, fazer actividades práticas. 
 Nas aulas não gosto quando é ler, escrever, ler, escrever. É uma verdadeira seca, 
não consigo estar concentrada. Era bem melhor se fizessem coisas diferentes, mais 




 Nas aulas há muitos professores que não têm a mínima paciência para dar aulas, 
há deles que nem a matéria sabem, outros que põem-se à frente do quadro a olhar para 
nós e a mexer as mãos, a falar de coisas que não têm nada haver e quando falam não 
dizem nada. Há também professores que nos testes são demasiado exigentes sabendo 
que a disciplina é muito difícil para alguns. Também há daqueles professores a que as 
alunas chamam “tapados” pois fazem tudo nas costas deles mas não percebem nada e 
quando os professores acham que viram alguma coisa era engano. Nós temos 
professores muito bons que explicam e compreendem quando os alunos estão a mexer 
no telemóvel, quando estão a falar uns com os outros e que de vez em quando tiram um 
pedacinho para rir connosco. 
 Acho que não devia haver aulas de substituição pois é uma maneira de por os 
alunos cada vez mais contra a escola pois para a maior parte dos alunos as aulas são 
uma autêntica “seca” estão nas aulas praticamente obrigados. Outros que nem tanto mas 
há sempre alguma coisa que os chateia e as aulas de substituição tira a paciência de 
qualquer adolescente. Se os 10.º, 11.º e 12.º anos não têm essas aulas os outros também 
não deviam de ter pois são aulas todas iguais. 
 Nas aulas há sempre momentos de desespero e outros mais alegres pois os 
professores não ajudam (a maior parte deles) os alunos, estão-se pouco importando com 
eles, marcam os testes e trabalhos todos para a mesma semana (coisa que acho muito 
mal pois assim não dá mesmo para haver boas notas) não compreendem as negativas e a 
vida de um adolescente que não é só estudar. Temos direito a viver a vida como um 
professor, divertirmo-nos, brincarmos, rirmos, passearmos pois lá por estudarmos 
somos humanos como eles! 
 
3. 
 Nas aulas o que dificulta a minha aprendizagem é o barulho que os colegas 
fazem mesmo com o pedido dos professores para não haver barulho na sala de aula ou 
até às vezes os professores não dizem nada. Nas aulas de substituição, não fazemos 
nenhuma actividade ficamos todos a ouvir música, a falar, etc; só realizamos alguma 
actividade sobre a disciplina quando o professor desta deixa algum trabalho para 
fazermos. Queria aproveitar para dizer que não concordo com as aulas de substituição, 
estamos lá na aula como se estivéssemos no recreio. Nós devíamos ter o direito de ter 
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um feriado, já que o professor falta, para convivermos com os nossos colegas, para nas 
outras aulas não falarmos. De um modo geral os professores não sabem lidar connosco, 
não têm paciência para nós, e não sabem explicar a matéria, a todos os níveis dos mais e 
menos inteligentes. Os professores devem apoiar mais os alunos com mais dificuldades, 
para recuperarem e tirarem boas notas, e não aqueles que já têm boas notas, e que são 
inteligentes. Também muitos professores têm algumas pessoas preferidas na turma, que 
tiram mais por elas, do que pelos outros, é uma injustiça. Os professores não devem ser 
agressivos com os alunos, que senão nós ficamos contra eles, e torna-se um clima 
instável. Os professores deviam promover novas actividades para complementar e dar 
maior interesse dos alunos, à matéria, à disciplina. 
 
4. 
 Nas aulas aprendo melhor enquanto os meus colegas estão calados. E o que 
dificulta a minha aprendizagem é o barulho e por vezes é por eu ficar lá atrás porque 
estou mais calado à frente, e também me distraio facilmente. 
 As actividades que realizo nas aulas de substituição são uma seca, acho que não 
deveria haver aulas de substituição, nas aulas de substituição às vezes jogamos às cartas, 
falamos, ouvimos música ou até às vezes calados olhando uns para os outros que é uma 
eternidade para passar essa aula. 
 De modo geral a minha opinião sobre as aulas é que é uma seca tem aulas que 
conseguimos perceber e as aulas até passam rápido mas tem aulas que os professores 
nem sabem dar as aulas aos alunos como deve ser. 
 Deviam trazer coisas mais simples como fichas de trabalho para fazermos no fim 
da aula para resumir a aula dada e assim já tínhamos por onde estudar é porque existem 
professores que nem escrevem nada nos cadernos. 
 É isto o que eu acho sobre as aulas senão fosse que meus pais não deixam e que 
não faço nada só com o nono ano eu já saía agora da escola. 
 Resumindo e concluindo não gosto das aulas da escola não gosto, sou sincera às 
vezes até pode ser por falta de responsabilidade e por falta de estudo porque não tenho 




 Nas aulas aprendo melhor quando as aulas são relaxantes, pois torna-se uma aula 
menos XXX e também por vezes divertidas. O que me dificulta a minha aprendizagem é 
a falta de concentração, mas também a forma como é dada as aulas. Nas aulas de 
substituição faço o que é pedido quando não nos é pedido nada, então jogo às cartas, 
oiço música, converso com os amigos entre outras coisas. 
 De um modo geral acho que xxx professores as aulas são bem trabalhadas 
tiramos algum aproveitamento das aulas e por vezes são XXX. 
 
6. 
 Eu aprendo quando as aulas não são maçadoras e não é só ler ou só escrever. 
 O que dificulta mais a aprendizagem é as aulas mal dadas, barulho, e alguns 
professores. 
 Em primeiro lugar acho que não devia haver aulas de substituição mas quando a 
tenho costumo falar, fazer um jogo ou ver televisão. 
 Na minha opinião eu acho que existe disciplinas a mais e em exagero. Na minha 
opinião não devia haver aulas tipo estudo acompanhado, área projecto entre outras. 
 
7. 
 Nas aulas a aprendizagem deve ser feita de uma maneira que aborreça os alunos. 
Se as aulas forem uma “seca” os alunos não são capazes de estar atentos. O professor 
tem de saber chamar a atenção dos alunos e se preocupar com o seu desenvolvimento 
não é só dizer que o aluno está mal é necessário ajudá-lo para ele entrar no caminho 
certo. Por parte dos alunos deve haver respeito pelos professores e para isso os 
professores também devem ter respeito pelos alunos. Nas aulas de substituição às vezes 
fazemos actividades lúdicas e por vezes os professores que faltam deixam fichas para 
realizarmos durante a aula. Às vezes simplesmente ficamos a “secar” sem fazer nada. 
As aulas na minha opinião são geralmente interessantes pois aprendemos coisas novas 




















































Alunos Prof. Rita Abreu 
Recepção:        /       /  




Alunos Prof. Rosa Vieira 
Recepção:        /       /  




Alunos Prof. João Barreiros 
Recepção:        /       /  




Alunos Prof. Manuel Moras 
Recepção:        /       /  







Recepção:        /       /  




Alunos Prof. Maria Vieira 
Recepção:        /       /  
Devolução:       /       /  
 
Nota:  
 No 3.º Ciclo, sugere-se a aplicação do questionário na aula de Formação Cívica 
ou na aula de Área de Projecto. 
 No Secundário, sugere-se a aplicação na aula de Direcção de Turma.  
Pretende-se a devolução dos questionários preenchidos até 21 de Maio. 
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Regras para Aplicação   
 
Técnica de recolha de dados – Inquérito por questionário 
 
 Está em implementação, na escola, um projecto de auto-avaliação da escola. O 
grupo de avaliação de escola (constituído para este trabalho) propôs o aprofundamento 
da investigação nas áreas resultados escolares, o tempo como recurso de ensino-
aprendizagem e apoio às dificuldades dos alunos. 
 
 Os inquiridos foram seleccionados com base na técnica estatística amostragem 
por quotas. 
 
 Os alunos não devem colocar o nome.  
 Os alunos não devem mencionar nomes de colegas.  
 Os alunos não devem mencionar nomes de professores ou disciplinas.  
 
Metodologia de aplicação: 
 Ler, atentamente, cada questão e responder com a maior exactidão possível.  
 Deverá assinalar com X um ou mais quadrados.  
 Para algumas questões, poderá dar sugestões. 
 Se se enganar, na escolha do quadrado onde põe X, risque e assinale a 
escolha correcta.  
 Neste questionário, não há respostas „certas‟ ou „erradas‟. As suas respostas 
devem ser as que estão „certas‟ para si. 
 Tempo previsto para o preenchimento – 30 minutos. 
 As respostas serão confidenciais. 
 Use esferográfica. 
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 Pretende-se que os questionários sejam devolvidos até 21 de Maio. 
 Sugere-se que o preenchimento dos questionários seja feito na aula de Formação 
Cívica ou na aula de Área de Projecto. 
Obrigada pela sua colaboração. 
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. –  
Questionário ao Aluno (3.º Ciclo) 
 
 Está em implementação na escola um projecto de investigação em Auto-
avaliação da Escola em colaboração com a Universidade de Lisboa na área dos 
resultados escolares, o tempo como recurso de ensino-aprendizagem e apoio às 
dificuldades dos alunos. 
 Este inquérito por questionário destina-se à recolha de informação e, para tal, a sua 
colaboração é indispensável. 
 Neste questionário, encontrará questões acerca: 
 de si e da sua família  
 da sua escolaridade/ do seu percurso escolar 
 da sua escola  
 do estudo  
 das suas aulas  
 das tecnologias da informação e da comunicação  
 
 Como responder: 
 Leia, atentamente, cada questão e responda com a maior exactidão possível.  
 Deverá assinalar com X um ou mais quadrados.  
 Para algumas questões, poderá dar sugestões. 
 Se se enganar, na escolha do quadrado onde coloca X, rasure e assinale a 
escolha correcta.  
 Neste questionário, não há respostas ‘certas’ ou ‘erradas’. As suas respostas 
devem ser as que estão ‘certas’ para si. 
 Tempo previsto para o preenchimento – 30 minutos.  
 As suas respostas serão confidenciais. 
 Use esferográfica. 
 
                                                                                                        Data: ____/____/____
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Acerca de si e da sua Família 
1. Idade:  _______ anos 
 
2. Sexo:  Masculino      Feminino  
 
3. Ano de escolaridade: _______.° ano 
 
4. Com quem vive habitualmente? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 












5. Quantos irmãos e irmãs tem? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 
 0 1 2 3 
4 ou 
mais 
a) Mais velhos      
b) Mais novos      
c) Da mesma idade.      
 
6. Qual é o trabalho principal da sua mãe? (por ex.:,cozinheira, empregada de limpeza.) 
Por favor, escreva o nome do trabalho.  ____________________________________________ 
 
7. Qual é o trabalho principal do seu pai? (por ex.: pedreiro, motorista) 




8. Qual a escolaridade dos seus pais? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado.) 
 Pai Mãe 
Não frequentou a escola 
  
O 1.º ciclo do Ensino Básico ou equivalente 
  
O 2.º ciclo do Ensino Básico ou equivalente 
  
O 3.º ciclo do Ensino Básico ou equivalente 
  
O Ensino Secundário ou equivalente 
  
O Ensino Superior ou equivalente 
  
9. Com que frequência é que as pessoas indicadas o/a ajudam nos trabalhos da escola? 






Cerca de 1 





a) A sua mãe.       
b) O seu pai.       
c) Os seus irmãos ou irmãs.       
d) Os seus avós.       
e) Outros parentes.       






Acerca de si e da sua escolaridade 
 
10. Alguma vez repetiu um ano? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 
 Não, nunca Sim, uma vez 
Sim, duas vezes 
ou mais 
a) No 1.º ciclo do ensino básico    
b) No 2.º ciclo do ensino básico    
c) No 3.º ciclo do ensino básico    
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11. Que nível (ou níveis) de escolaridade tenciona concluir? 
(Por favor, assinale com X apenas uma alínea.) 
a) 3.º Ciclo do ensino básico  
b) Ensino secundário  
c) Licenciatura (ou equivalente)  
d) Mestrado  
e) Doutoramento  
Acerca da Escola 
12. Pense no que aprende na escola. Em que medida concorda ou não com as seguintes 
afirmações? 









a) A escola pouco tem feito a fim de me preparar 
para a vida adulta     
b) A escola tem sido uma perda de tempo     
c) A escola tem-me ajudado a ganhar confiança 
para tomar decisões.      
 
13. Por que motivo(s) frequenta esta escola? 
(Por favor, assinale com X o(s) quadrado(s) necessário(s).) 
a) Esta é a escola para os alunos que vivem nesta zona  
b) Gostaria de frequentar outra escola  






14. Em que medida concorda ou não com cada uma das seguintes afirmações sobre a inovação 
na sua escola? 
(Por favor, assinale um quadrado em cada alínea.) 
 Todos Quase todos Alguns Nenhuns 
a) Os professores utilizam novos métodos e novas 
práticas lectivas.      
b) Os professores preferem métodos e práticas 





15. Até que ponto discorda ou concorda com as seguintes afirmações sobre os professores da 
sua escola? 










a) Os professores dão-se bem comigo.      
b) Os professores preocupam-se com o meu bem-
estar.      
c) Os professores ouvem o que tenho para dizer.  
    
d) Se preciso de ajuda extra, os professores dão-
ma.      
e) Os professores tratam-me de forma justa.      
f) Os professores preocupam-se com a manutenção 
da disciplina na sala de aula.      
g) Os professores são imparciais na apreciação de 
problemas/queixas apresentados por alunos.      
h) Os professores aplicam as regras     
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Acerca do estudo 
 
O tempo que dedica ao estudo e aos trabalhos de casa, fora da sala de aula.  
 
16. Em média, quantas horas por semana, incluindo o fim-de-semana, dedica a cada uma das 
seguintes actividades? 
(Por favor, assinale com um número.)  
a) Trabalhos de casa e outras tarefas de estudo atribuídas pelos 
professores _______ horas por semana 
b) Aulas de apoio (na escola) _______ horas por semana 
c) Explicações individuais _______ horas por semana 
d) Explicações colectivas _______ horas por semana 
e) Outras actividades, no âmbito da aprendizagem, (por ex., 
Grupo de Teatro.) Qual/Quais? _________________ ________ horas por semana 
 
17. Indique quantas vezes é que cada uma destas situações se aplica a si. 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 




a) Faço os trabalhos de casa em casa     
b) Faço os trabalhos de casa e vejo televisão ao 
mesmo tempo     
c) Os professores avaliam os meus trabalhos de 
casa     
d) Acabo os trabalhos de casa na escola     
e) Os professores fazem comentários úteis acerca 
dos meus trabalhos de casa     
f) Os professores mandam-me fazer trabalhos de 
casa úteis     
g) Os trabalhos de casa contam para a minha 
„nota‟     
h) Os trabalhos de casa são bem distribuídos 
durante a semana     
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18. Pense no que sente em relação ao estudo. Em que medida concorda ou não com as 
seguintes afirmações? 









a) Receio frequentemente ter dificuldades 
    
b) A verdade é que sou bom aluno 
    
 
c) Fico preocupado quando tenho trabalhos de casa     
 
d) Tenho boas notas     
 
e) Fico preocupado quando tenho trabalhos para entregar     
f) Aprendo rapidamente 
    
g) Sinto-me perdido quando estou a estudar 
    
h) Receio ter más notas 
    
 
19. Há muitas maneiras de estudar. Em que medida concorda ou não com as seguintes 
afirmações? 









a) Quando estudo para um teste, tento identificar as 
partes mais importantes da matéria.      
b) Muitas vezes, quando estou a estudar, descubro 
novas soluções.      
c) Quando estudo, verifico se me lembro do que já 
estudei antes.      
d) Quando estudo, decoro o máximo que posso.     
e) Penso em maneiras de utilizar no dia-a-dia as 
matérias que aprendi.      
f) Revejo tantas vezes a matéria que até de olhos 
fechados a sei.      
g) Quando estudo, tento identificar os conceitos 










h) Tento compreender novos conceitos 
relacionando-os com coisas que já sei.      
i) Quando não consigo compreender alguma coisa, 
procuro mais informação a fim de      
j) Quando estou a estudar, penso muitas vezes em 
maneiras de aplicar os conhecimentos a outras 
situações.      
k) Quando estudo, começo por identificar 
exactamente o que preciso de aprender.      
l) Quando estou a estudar, tento relacionar a 
matéria com coisas que aprendi noutras disciplinas.  
    
 
20. Durante os últimos três anos, foi proposto e/ou frequentou algum destes apoios especiais na 
sua escola, com vista a melhorar as notas? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 
 Sim Não 





Às vezes Regularmente 
a) Frequentei o apoio em Matemática.    
b) Frequentei o apoio em Português.     
c) Frequentei o apoio noutras disciplinas.     
 
20.2   Se foi proposto e não frequentou, indique as razões de não ter frequentado. 
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________ 





21. Durante os últimos três anos, frequentou algum destes apoios especiais fora da sua escola, 
com vista a melhorar as notas? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 
 Não, nunca Sim, às vezes 
Sim, 
regularmente 
a) Português.    
b) Matemática.    
c) Outras disciplinas. Qual ou quais?  
_________________________________    
 
 
22. A sala de aula é um lugar: 









a) Onde me sinto excluído (ou marginalizado).      
b) Onde tenho amigos.      
c) Onde me sinto integrado.      
d) Onde me sinto deslocado e pouco à-vontade.       
e) Onde me parece que os outros alunos gostam de 
mim.      
f) Onde me sinto só.      
23. Nas duas últimas semanas completas em que esteve na escola, quantas vezes chegou 
atrasado às aulas? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado.) 
a) Nenhuma.  
b) Uma ou duas vezes.   
c) Três ou quatro vezes.  
d) Cinco vezes ou mais.  
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24. Pense nas suas aulas. Em que medida concorda ou não com as seguintes afirmações? 









a) Nas aulas, gosto de trabalhar em grupo.      
b) Esforço-me muito, porque quero ter melhores 
notas.      
c) Quando estamos a trabalhar num projecto, 
conjugamos as ideias de todos os alunos..     
d) Esforço-me a sério, porque quero ser um dos 
melhores.      
e) Dou o meu melhor quando trabalho com outros 
alunos.      
f) Nas aulas, gosto de ajudar os outros a 
trabalharem bem.      
g) Nas aulas, aprendo muito mais quando trabalho 
com outros alunos da turma.      
h) Concordo com as regras definidas para os 





25. Com que frequência acontecem estas situações nas suas aulas? 












a) O professor comenta comigo os meus progressos 
e dificuldades.      
b) O professor inclui os saberes dos alunos no 
trabalho realizado na aula. 
    
c) O professor não aceita críticas dos alunos.     
d) O professor estimula a participação dos alunos.      













f) O professor interessa-se pelos progressos de 
todos os alunos.      
g) Os alunos não prestam atenção ao que o 
professor diz.      
h) Quando preciso de ajuda suplementar, os 
professores ajudam-me.      
i) O professor explica as coisas até que eu 
compreenda.      
j) O professor tem de esperar bastante até que os 
alunos se sentem e se organizem para começar a 
aula.      
k) Os alunos não conseguem trabalhar bem.      
l) O professor quer que eu trabalhe muito.  
    
m) O professor diz-me que sou capaz de fazer 
melhor.      
n) O professor mostra interesse em que todos os 
alunos aprendam.      
o) Possuo os materiais.      
p) Os alunos têm de aprender muito.      
q) Os alunos combinam entre si os materiais que 
cada um deve trazer para utilizarem em conjunto 
nas aulas.  
    
r) No princípio e no final da aula, perde-se muito 
tempo com montagem e arrumação de materiais.  










27.  Indique quantos dos seus professores utilizam os seguintes materiais nas aulas. 








a) Manual escolar adoptado.      
b) Outros manuais escolares.      
c) Suportes escritos (fichas de trabalho, fichas 
informativas…).      
d) Outros Livros.      
e) Suportes visuais (fotografias, diapositivos…).      
f) Suportes áudio-visuais (vídeos, filmes, DVD, 
CD…).      





28. Das seguintes modalidades de trabalho com qual aprende melhor: 
(Por favor, assinale com X o(s) quadrado(s) correcto(s).) 
a) Exposição do professor para toda a turma.  
b) Trabalho de grupo.  
c) Trabalho de pares.  




29. Na sua escola, quantas vezes utiliza em geral: 








Entre uma vez 
por semana e 





a) A biblioteca.       
b) Computadores.       







30. Na sua escola, os espaços para estudar:        
(Por favor, assinale um quadrado em cada alínea.) 
             Sim Não 
a) São muito procurados pelos alunos.    
b) São apropriados ao estudo.    
c) Os alunos raramente utilizam os espaços da escola 





31. Reconhecimento dos alunos, pela escola, no final de cada período.  
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 
 Sim Não 
a) Concorda com a existência de um Quadro de Honra de Escola?   
b) Concorda com a existência de um Quadro de Honra de Ciclo?    
c) Conhece as regras para integrar o Quadro de Honra de Escola e de Ciclo?   
d) Concorda com as regras para integrar o Quadro de Honra de Escola?   
e) Concorda com as regras para integrar o Quadro de Honra de Ciclo?    
f) A existência de um Quadro de Honra motiva-o/a para o estudo   
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g) Integrar o Quadro de Honra é sua obrigação?   
h) Integrar o Quadro de Honra é uma exigência dos seus pais?   
Sugestões: __________________________________________________________________ 
Tecnologias da Informação 
32.  Refira a frequência com que utiliza os seguintes meios de informação: 








Entre uma vez por 






a) A Internet para procurar informação para 
ajudar no estudo. 
     
b) Jogos de computador.      
c) A Internet para realizar trabalhos de 
grupo com outros colegas. 
     
d) O computador para o ajudar no estudo.      
e) O computador para comunicação 
electrónica – por ex.: e-mail ou grupos de 
discussão (chat rooms).       
f) Internet para esclarecer dúvidas com os 
colegas.      
g) Internet para esclarecer dúvidas com os 
professores.      
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33. Indique o grau em que se apresentam, na turma, cada um dos problemas identificados. 










a) Desinteresse dos alunos.     
b) Faltas dos alunos.     
c) Indisciplina na sala de aula.     
d) Exigência dos professores na atribuição de notas.  
    
e) Qualidade de ensino.      
f) Actividades de apoio pedagógico insuficientes.  
    
g) Horários das aulas.     
h) Recursos de ensino (computadores, livros, material 




34. Indique os dois aspectos da escola que considera mais positivos na sua aprendizagem. 
1.° –  ______________________________________________________________________________ 
2.° –  ______________________________________________________________________________ 
 
35. Indique os dois aspectos da escola que considera prioritário melhorar para que obtenha melhores 
resultados. 
1.° – _______________________________________________________________________________ 
2.° –  _______________________________________________________________________________ 
 
36. Que tipo de trabalho espera vir a ter aos 30 anos de idade? 
Escreva o nome do trabalho. ___________________________________________________________ 




Questionário ao Aluno  (Secundário) 
 
 Está em implementação, na escola, um projecto de investigação em Auto-
avaliação da Escola em colaboração com a Universidade de Lisboa, na área dos 
resultados escolares, o tempo como recurso de ensino-aprendizagem e apoio às 
dificuldades dos alunos. 
  Este inquérito por questionário destina-se à recolha de informação e, para tal, a 
sua colaboração é indispensável. 
  
Neste questionário, encontrará questões acerca: 
 de si e da sua família  
 da sua escolaridade/ do seu percurso escolar 
 da sua escola  
 do estudo  
 das suas aulas  
 das tecnologias da informação e da comunicação  
 Como responder: 
 Leia, atentamente, cada questão e responda com a maior exactidão possível.  
 Deverá assinalar com X um ou mais quadrados.  
 Para algumas questões, poderá dar sugestões. 
 Se se enganar, na escolha do quadrado onde coloca X, rasure e assinale a 
escolha correcta.  
 Neste questionário não há respostas ‘certas’ ou ‘erradas’. As suas respostas 
devem ser as que estão ‘certas’ para si. 
 Tempo previsto para o preenchimento – 30 minutos.  
 As suas respostas serão confidenciais. 
 Use esferográfica.    
 
                                                                                                            Data: ____/____/____
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Acerca de si e da sua Família 
1. Idade:  _______ anos 
 
2. Sexo:  Masculino      Feminino  
 
3. Ano de escolaridade: _______.° ano 
 
4. Com quem vive habitualmente? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 
 SIM NÃO 
a) Mãe   
b) Pai   
c) Irmãos/Irmãs   
d) Avós   
e) Outros   
 
5. Quantos irmãos e irmãs tem? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cadaalínea..) 
 0 1 2 3 
4 ou 
mais 
a) Mais velhos      
b) Mais novos      
c) Da mesma idade      
 
6. Qual é o trabalho principal da sua mãe? (por ex.: cozinheira, empregada de limpeza). 
Por favor, escreva o nome do trabalho. ____________________________________________________ 
 
7. Qual é o trabalho principal do seu pai? (por ex.: pedreiro, motorista) 
Por favor, escreva o nome do trabalho. ____________________________________________________
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8. Qual a escolaridade dos seus pais? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado.) 
 Pai Mãe 
a) Não frequentou a escola   
b) O 1.º ciclo do Ensino Básico ou equivalente   
c) O 2.º ciclo do Ensino Básico ou equivalente   
d) O 3.º ciclo do Ensino Básico ou equivalente   
e) O Ensino Secundário ou equivalente    
f) O Ensino Superior ou equivalente   
 
9. Com que frequência é que as pessoas indicadas o/a ajudam nos trabalhos da escola? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 
 
Nunca ou quase 
nunca 
Poucas vezes por 
ano 
Várias vezes por 
mês 
Várias vezes por 
semana 
a) A sua mãe     
b) O seu pai     
c) Os seus irmãos ou irmãs     
d) Os seus avós     
e) Outros parentes     
f) Outras pessoas     
 
Acerca de si e da sua escolaridade 
10. Alguma vez repetiu um ano? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 
 Não, nunca Sim, uma vez 
Sim, duas vezes 
ou mais 
a) No 1.º ciclo do ensino básico    
b) No 2.º ciclo do ensino básico    
c) No 3.º ciclo do ensino básico    




11. Que nível (ou níveis) de escolaridade tenciona concluir? 
(Por favor, assinale com X apenas uma alínea.) 
a) Ensino secundário  
b) Licenciatura (ou equivalente)  
c) Mestrado  
d) Doutoramento  
 
Gostaríamos de saber o que pensa sobre as necessidades de competências no actual mercado de trabalho. 
 
12. Em que medida concorda ou não com as seguintes afirmações? 









a) No mundo de hoje, é importante ter sólidos 
conhecimentos e competências para arranjar um 
bom emprego.  
    
b) Os empregadores gostam que os empregados 
tenham conhecimentos e competências.  
    
c) A maior parte dos empregos requer 
conhecimentos e competências.      
d) Ter conhecimentos e competências é um trunfo 
no mercado de trabalho.      
 
13. Pense no que aprende na escola. Em que medida concorda ou não com as seguintes afirmações? 









a) A escola pouco tem feito a fim de me preparar 
para a vida adulta.      
b) A escola tem sido uma perda de tempo.      
c) A escola tem-me ajudado a ganhar confiança 
para tomar decisões.      
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14. Por que motivo(s) frequenta esta escola? 
(Por favor, assinale com X o(s) quadrado(s) necessário(s). 
 
a) Esta é a escola para os alunos que vivem nesta zona  
b) Esta escola tem o curso/agrupamento/disciplina(s) que pretendo  
c) Gostaria de frequentar outra escola  




15. Indique o seu grau de concordância relativamente às seguintes afirmações.  









a) O regulamento da escola é aplicado pelos 
professores.      
b) Os alunos são encorajados pelos professores 
a trabalhar com empenho.      
c) Os alunos são reconhecidos pelos 
professores quando desenvolvem bom 
trabalho.  
    
d) A sala de aula é um lugar disciplinado.      
e) Os professores são exigentes na atribuição de 
classificações.      
f) Os professores são justos na atribuição de 
classificações.      
g) As expectativas dos professores acerca dos 






16. Em que medida concorda ou não com cada uma das seguintes afirmações sobre a inovação na 
sua escola? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada linha.) 
  
 Todos Quase todos Alguns Nenhuns 
a) Os professores utilizam métodos e novas 
práticas lectivas 
    
b) Os professores utilizam métodos e práticas 





Sobre as aulas 
 
17. Nas duas últimas semanas completas em que esteve na escola, quantas vezes chegou atrasado às 
aulas? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado.) 
Nenhuma  
Uma ou duas vezes  
Três ou quatro vezes  
Cinco vezes ou mais  
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18. Até que ponto concorda ou discorda com as seguintes afirmações sobre os professores da sua 
escola? 









a) Os professores dão-se bem comigo.      
b) Os professores preocupam-se com o meu bem-
estar.      
c) Os professores ouvem o que tenho para dizer.  
    
d) Se preciso de ajuda extra, os professores dão-
ma.      
e) Os professores tratam-me de forma justa.      
f) Os professores preocupam-se com a manutenção 
da disciplina na sala de aula.      
g) Os professores são imparciais na apreciação de 
problemas/queixas apresentados por alunos.      




Acerca do estudo 
O tempo que dedica ao estudo e aos trabalhos de casa fora da sala de aulas  
19. Em média, quantas horas por semana, incluindo fins-de-semana, dedica a cada uma das 
seguintes actividades? 
a) Trabalhos de casa e outras tarefas de estudo atribuídas pelos 
professores _______ horas por semana 
b) Aulas de apoio (na escola) _______ horas por semana 
c) Explicações individuais _______ horas por semana 
d) Explicações colectivas _______ horas por semana 
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e) Outras actividades, no âmbito da aprendizagem (por ex.:grupo 
de teatro, desporto.) 
Qual/quais? ____________________________________ 
________ horas por semana 
 
20.  Indique quantas vezes é que cada uma destas situações se aplica a si. 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 




a) Faço os trabalhos de casa em casa     
b) Faço os trabalhos de casa e vejo televisão ao 
mesmo tempo     
c) Faço os trabalhos de casa e uso o telemóvel ao 
mesmo tempo     
c) Os professores avaliam os meus trabalhos de 
casa     
d) Acabo os trabalhos de casa na escola     
e) Os professores fazem comentários úteis acerca 
dos meus trabalhos de casa     
f) Os professores fazer trabalhos de casa úteis     
g) Os trabalhos de casa contam para a minha 
„nota‟     
h) Os trabalhos de casa são bem distribuídos 
durante a semana     
Sugestões: ________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________ 
21. Pense no que sente em relação ao estudo. Em que medida concorda ou não com as seguintes 
afirmações? 









a) Receio frequentemente ter dificuldades.      
b) A verdade é que sou bom aluno      
c) Fico preocupado quando tenho trabalhos de casa.   










d) Tenho boas notas.      
e) Fico preocupado quando tenho trabalhos para 
entregar.      
f) Aprendo rapidamente.      
g) Sinto-me perdido quando estou a estudar.      
h) Receio ter más notas.      
 
22. Há muitas maneiras de estudar. Em que medida concorda ou não com as seguintes afirmações? 









a) Quando estudo para um teste, tento identificar as 
partes mais importantes da matéria.      
b) Muitas vezes, quando estou a estudar descubro 
novas soluções.      
c) Quanto estudo, verifico se me lembro do que já 
estudei antes.      
d) Quando estudo, decoro o máximo que posso.      
e) Penso em maneiras de utilizar no dia-a-dia as 
matérias que aprendi.      
f) Revejo tantas vezes a matéria que até de olhos 
fechados a sei.     
g) Quando estudo, tento identificar os conceitos 
que ainda não compreendi devidamente.     
h) Tento compreender novos conceitos 
relacionando-os com coisas que já sei.     
i) Quando não consigo compreender alguma coisa, 
procuro mais informação a fim de clarificar o 
problema.  
    
j) Quando estou a estudar penso muitas vezes em 
maneiras de aplicar os conhecimentos a outras 










k) Quando estudo, começo por identificar 
exactamente o que preciso de aprender.      
l) Para aprender, tento memorizar tudo.      
m) Quando estou a estudar, tento relacionar a 
matéria com coisas que aprendi noutras disciplinas.  
    
 
23. Durante os últimos três anos, foi proposto e/ou frequentou algum destes apoios especiais na sua 
escola, com vista a melhorar as notas? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 
 Sim Não 




Às vezes Regularmente 
a) Frequentei o apoio em Matemática    
b) Frequentei o apoio em Português     
c) Frequentei o apoio noutras disciplinas    
23.2   Se foi proposto e não frequentou, indique as razões de não ter frequentado. 
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________ 
23.3   Se foi excluído, indique as razões. 
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________ 
24. Durante os últimos três anos, frequentou algum destes apoios especiais fora da sua escola, com 
vista a melhorar as notas? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 
 Nunca Às vezes Regularmente 
e) Português    
f) Matemática    
g) Outras disciplinas. Qual ou quais? 
_________________________________    
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Sala de aula 
 
25. A sala de aula é um lugar: 









a) Onde me sinto excluído (ou marginalizado).      
b) Onde tenho amigos.      
c) Onde me sinto integrado.      
d) Onde me sinto deslocado e pouco à-vontade.       
e) Onde me parece que os outros alunos gostam de 
mim.      
f) Onde me sinto só.      
 
26. Pense nas suas aulas. Em que medida concorda ou não com as seguintes afirmações? 









a) Nas aulas, gosto de trabalhar em grupo.      
b) Esforço-me muito, porque quero ter melhores 
notas.      
c) Quando estamos a trabalhar num projecto, 
conjugamos as ideias de todos os alunos.      
d) Esforço-me a sério, porque quero ser um dos 
melhores.      
e) Dou o meu melhor quando trabalho com outros 
alunos.      
f) Nas aulas, gosto de ajudar os outros a 
trabalharem bem.      
g) Nas aulas, aprendo muito mais quando trabalho 
com outros alunos da turma.      
h) Concordo com as regras definidas para os 
trabalhos.      
 
27. Com que frequência acontecem estas situações nas suas aulas? 
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a) O professor comenta os meus progressos e 
dificuldades.     
b) O professor inclui saberes dos alunos, no 
trabalho realizado, na aula.      
c) O professor não aceita críticas dos alunos.     
    
d) O professor estimula a participação dos alunos.  
    
e) O professor elogia os meus trabalhos.  
    
f) O professor interessa-se pelos progressos de 
todos os alunos.      
g) Os alunos não prestam atenção ao que o 
professor diz.      
h) Quando preciso de ajuda suplementar, o 
professor ajuda-me.      
i) O professor explica as coisas até que eu 
compreenda.     
j) O professor tem de esperar bastante até que os 
alunos se sentem e se organizem para começar a 
aula.  
    
k) Os alunos não conseguem trabalhar bem.     
l) O professor quer que eu trabalhe muito.      
m) Os professores dizem-me que sou capaz de 
fazer melhor.      
n) O professor mostra interesse em que todos os 
alunos aprendam.      
o) Levo os materiais para as aulas.      













q) Os alunos combinam entre si os materiais que 
cada um deve trazer para utilizarem em conjunto 
nas aulas.  
    
r) No princípio e no final da aula, perde-se muito 
tempo com montagem e arrumação de materiais.  





28. Se houvesse aulas de substituição no Secundário:           
(Por favor, assinale com X o(s) quadrado(s) correcto(s).)                 
a) Seriam benéficas para os alunos.   
b) Deveriam ser propostas pelo professor que falta.  
c) Deveriam acontecer independentemente da proposta do professor que falta.   








29. Indique quantos dos seus professores utilizam os seguintes materiais nas aulas. 








a) Manual escolar adoptado.      
b) Outros manuais escolares.      
c) Suportes escritos (fichas de trabalho, fichas 
informativas,…)     
d) Outros Livros.      
e) Suportes visuais (fotografias, diapositivo,…).      
f) Suportes áudio-visuais (vídeos, filmes, DVD, 
CD,…).      





30. Das seguintes modalidades de trabalho com qual aprende melhor: 
(Por favor, assinale com X o(s) quadrado(s) correcto(s).) 
 
a) Exposição do professor para toda a turma.   
b) Trabalho de grupo.   
c) Trabalho de pares.   








31. Na sua escola, quantas vezes utiliza em geral: 








Entre uma vez por 






a) A biblioteca      
b) Computadores      
c) A Internet      
 
Sugestões: _________________________________________________________________________ 
32. Na sua escola os espaços para estudar: 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 
 Sim Não 
a) São muito procurados pelos alunos   
b) São apropriados ao estudo   
c) Os alunos, raramente, utilizam os espaços da escola para o estudo   
Sugestões: _________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________________ 
33. Reconhecimento dos alunos, pela escola, no final de cada período.  
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada linha.) 
 Sim Não 
a) Concorda com a existência de um Quadro de Honra de Escola?   
b) Concorda com a existência de um Quadro de Honra de Ciclo?   
c) Conhece as regras para integrar o Quadro de Honra de Escola e de Ciclo?  
  
d) Concorda com as regras para integrar o Quadro de Honra de Escola?    
e) Concorda com as regras para integrar o quadro de Honra de Ciclo?    
f) A existência de um Quadro de Honra motiva esta para o estudo?   
g) Integrar o Quadro de Honra é sua obrigação?   




34. Em que medida concorda ou não com cada uma das seguintes afirmações sobre o grau de 
exigência dos seus professores? 









a) A exigência a nível de conhecimentos deve ser 
mais elevada.      
b) A exigência a nível de conhecimentos deve ser 
adaptada, ao nível e às necessidades dos alunos.      
c) Há professores que são «demasiado 
exigentes».      
d) Há professores que são «demasiado 
benevolentes».      
Sugestões: __________________________________________________________________________ 
Tecnologias da Informação 
35. Com que frequência utiliza: 








Entre uma vez por 






a) A Internet para procurar informação para 
ajudar no estudo      
b) Jogos de computador      
c) A Internet para realizar trabalho de 
grupo      
d) O computador para o ajudar no estudo 
     
e) Para esclarecer dúvidas com os 
professores      
f) Para esclarecer dúvidas com os colegas      
g) O computador para comunicação 
electrónica – por ex.: e-mail ou grupos de 
discussão (chat rooms) 
     
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36. Indique o grau em que se apresentam, na turma, cada um dos problemas identificados. 
(Por favor, assinale com X um quadrado em cada alínea.) 








a) Desinteresse dos alunos.      
b) Faltas dos alunos.      
c) Indisciplina na sala de aula.      
d) Exigência dos professores na atribuição de notas.      
e) Qualidade do ensino.      
f) Actividades de apoio pedagógico insuficientes. 
…..     
g) Horários das aulas.      
h) Recursos de ensino (computadores, livros, 




37. Indique os dois aspectos da escola que considera mais positivos na sua aprendizagem. 
1.° –  _______________________________________________________________________________ 
2.° –  ________________________________________________________________________________ 
 
38. Indique os dois aspectos da escola que considera prioritário melhorar para que obtenha melhores 
resultados. 
1.° – _______________________________________________________________________________ 
2.° –  _______________________________________________________________________________ 
 
39. Que tipo de trabalho espera vir a ter aos 30 anos de idade? 



























Prof. Sofia Ferreira 
Recepção:        /       /  






Prof. Graça Almada 
Recepção:        /       /  






Prof. Alice Sousa 
Recepção:        /       /  








Recepção:        /       /  






Prof. Inês Andrade 
Recepção:        /       /  






Prof. Lina Freitas 
Recepção:        /       /  






Prof. Hélder Teixeira 
Recepção:        /       /  
Devolução:       /       /  
 
Nota:  





Regras para Aplicação   
 
Técnica de Investigação – Inquérito por questionário 
 
 Está em implementação, na escola, um projecto de auto-avaliação. O grupo de 
avaliação de escola (constituído para este trabalho) propôs o aprofundamento da 
investigação nas áreas dos resultados escolares, o tempo como recurso de ensino-
aprendizagem e apoio às dificuldades dos alunos.   
 
 Os inquiridos foram seleccionados com base na técnica estatística – amostragem 
por quotas. 
 
Metodologia de aplicação: 
 
 Os Encarregados de Educação não devem colocar o nome.  
 
 Ler, atentamente, cada questão e responder com a maior exactidão possível.  
 Deverá assinalar com X um ou mais quadrados.  
 Para algumas questões, poderá dar sugestões. 
 Se se enganar, na escolha do quadrado onde põe X, risque e assinale a 
escolha correcta.  
 Neste questionário não há respostas „certas‟ ou „erradas‟. As suas respostas 
devem ser as que estão „certas‟ para os si. 
 Tempo previsto para o preenchimento – 30 minutos  
 As respostas serão confidenciais. 
 Use esferográfica. 
 
 Pretende-se que os questionários sejam devolvidos até 21 de Maio. 





Questionário aos Encarregados de Educação 
 
 
 Está em implementação, na escola, um projecto de investigação em Auto-
avaliação da Escola em colaboração com a Universidade de Lisboa, na área dos 
resultados escolares, o tempo como recurso de ensino-aprendizagem e apoio às 
dificuldades dos alunos. 
  Este inquérito por questionário destina-se à recolha de informação e, para tal, a 
sua colaboração é indispensável. 
  
 
 Como responder: 
 Leia, atentamente, cada questão e responda com a maior exactidão possível.  
 Deverá assinalar com X um ou mais quadrados.  
 Para algumas questões, poderá apresentar sugestões. 
 Se se enganar, na escolha do quadrado onde coloca X, rasure e assinale a 
escolha correcta.  
 
 Neste questionário não há respostas ‘certas’ ou ‘erradas’. As suas respostas 
devem ser as que estão ‘certas’ para si. 
 Tempo previsto para o preenchimento – 30 minutos.  
 As suas respostas serão confidenciais. 
 Use esferográfica. 
 
                                                                                                        Data: ____/____/____ 
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1. Quem vai responder ao questionário? 
(Por favor, assinale com X o quadrado necessário.) 
a) Mãe  
b) Pai  
c) Outra pessoa  
(Se assinalou a alínea c), indique, por favor, de quem se trata (Ex.: Tio, Avó, etc). 
_________________________________________________________________________________ 
 
2. Para estudar, o seu educando tem em casa: 
(Por favor, assinale com X o(s) quadrado(s) necessário(s).) 
a) uma secretária onde estudar  
b) um quarto só para si  
c) um sítio sossegado onde estudar  
d) um computador que possa usar nos estudos  
e) ligação à Internet  
f) livros que o ajudem nos estudos  
 
Gostaríamos de saber o que pensa sobre as necessidades de competências no actual mercado de trabalho. 
 
3. Em que medida concorda ou não com as seguintes afirmações? 









a) No mundo de hoje, é importante ter sólidos 
conhecimentos e competências para arranjar um 
bom emprego.      
b) Os empregadores gostam que os empregados 
tenham conhecimentos e competências.  
    
c) A maior parte dos empregos requer 










d) Ter conhecimentos e competências é um trunfo 
no mercado de trabalho.      
A escola do seu educando 
4. Em que medida concorda ou não com as seguintes afirmações? 









a) Os professores do meu educando são 
competentes e dedicados     
b) Na escola do meu educando, o grau de 
exigência é elevado     
c) Estou satisfeito com os métodos de ensino 
adoptados pelos professores do meu educando     
d) Conheço as regras que se aplicam na escola do 
meu educando     
e) Os progressos do meu educando são 
atentamente seguidos pelos professores     
f) Os professores fornecem-me regularmente 
informações úteis sobre os progressos do meu 
educando 
    
PRÁTICAS DE RESPONSABILIZAÇÃO 
 
5. Na escola do seu educando, gostaria que os resultados escolares fossem usados no âmbito de 
alguma das seguintes práticas de responsabilização? 
(Resultados escolares são as classificações médias anuais ou de exames e taxas de sucesso da escola.) 









a) Os resultados escolares analisados por 
professores, alunos e pais     
b) Os resultados escolares usados para avaliar o 
trabalho dos professores 
    
c) Os resultados escolares usados para ser 
informado sobre o aproveitamento dos meus filhos 
em relação a outros alunos da escola que 
frequentam o mesmo ano 










d) Os resultados escolares usados para ser 
informado sobre o aproveitamento dos meus filhos 
em relação a resultados nacionais ou regionais 
    
e) Os resultados escolares usados para ser 
informado sobre o aproveitamento dos meus filhos 
em relação a alunos que frequentam o mesmo ano 
noutras escolas 
    
 
6. Indique com que frequência os seguintes assuntos são abordados nas reuniões de pais na escola: 
(Por favor, assinale com X um quadrado em cada alínea.) 










a) Análise do comportamento dos alunos.      
b) Planeamento de actividades.      
c) Discussão de planos de apoio.      
d) Avaliação da eficácia das medidas de apoio 
implementadas.      
e) Análise de problemas disciplinares.      
f) Avaliação das actividades.      
g) Estabelecimento de normas de 
comportamento.      
h) Análise dos resultados escolares.      
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7. Indique o seu grau de concordância relativamente às seguintes afirmações.  








a) As normas e o regulamento 
da escola são aplicados pelos 
professores.  
     
b) O seu educando é 
encorajado pelos professores a 
trabalhar com empenho.  
     
c) O seu educando  é  reconhecido 
pelos professores quando 
desenvolve  um bom trabalho. 
     
d) A sala de aula é um lugar com 
ordem ou disciplina.       
e) Os professores são exigentes na 
atribuição de classificações.       
f) Os professores são justos na 
atribuição de classificações.       
g) A opinião dos professores acerca 
do seu educando é boa.       
 
O tempo que o seu educando dedica ao estudo e aos trabalhos de casa. 
 
8. Em média, quantas horas por semana, incluindo os fins-de-semana, o seu educando dedica a 
cada uma das seguintes actividades? 
 
(Por favor, assinale com X um quadrado em cada alínea.) 
a) Trabalhos de casa e outras tarefas de estudo atribuídas pelos 
professores _______ horas por semana 
b) Aulas de apoio (na escola) _______ horas por semana 
c) Explicações individuais _______ horas por semana 
d) Explicações colectivas  _______ horas por semana 
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e) Outras actividades, no âmbito da aprendizagem (por ex., Grupo 
de Teatro, Clube de Música, desporto…). Qual/quais? 
____________________________________ 
________ horas por semana 
 
9. Indique quantas vezes é que cada uma destas situações se aplica ao seu educando.  









a) Faz os trabalhos de casa em casa.       
b) Faz os trabalhos de casa e vê 
televisão ao mesmo tempo.  
     
c) Os professores avaliam os 
trabalhos de casa.  
     
d) Acaba os trabalhos de casa na 
escola.       
e) Os professores fazem 
comentários úteis acerca dos 
trabalhos de casa.       
f) Os professores mandam fazer 
trabalhos de casa úteis.       
g) Os trabalhos de casa contam para 
a „nota‟.       
h) Os trabalhos de casa são bem 





10. Durante os últimos três anos, o seu educando foi proposto e/ou frequentou algum destes apoios 
especiais na sua escola, com vista a melhorar as notas? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 
 
 Sim Não 




 Foi excluído Sim, às vezes 
Sim, 
regularmente 
a) Frequentou o apoio em Matemática    
b) Frequentou apoio em Português    
c) Frequentou o apoio noutras disciplinas     
10.2   Se o seu educando foi proposto e não frequentou, indique as razões de não ter frequentado. 
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________ 
10.2   Se o seu educando foi excluído, indique as razões. 
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________ 
11. Durante os últimos três anos, o seu educando frequentou algumas destas explicações fora 
escola, com vista a melhorar as notas? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 
 Não, nunca Sim, às vezes 
Sim, 
regularmente 
a) Português     
b) Matemática    
c) Outras disciplinas. Qual ou quais?  
_________________________________    
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12. Indique o grau em que se apresentam, na turma do seu educando, cada um dos problemas 
identificados. 














a) Desinteresse dos alunos.      
b) Faltas dos alunos.       
c) Indisciplina na sala de aula.       
d) Exigência dos professores na 
atribuição de notas.       
e) Qualidade do ensino.       
f) Actividades de apoio pedagógico 
insuficientes.       
g) Horários das aulas.       
h) Recursos de ensino 
(computadores, livros, material 
de laboratório, etc.) insuficientes. 
     
Outro(s):_________________________________________________________________________ 
13. Em que medida concorda ou não com cada uma das seguintes afirmações sobre o grau de 
exigência da escola do seu educando? 









a) A exigência a nível de conhecimentos deve ser 
mais elevada.      
b) A exigência a nível de conhecimentos deve ser 
adaptada ao nível e às necessidades dos alunos.      
c) Há uns professores que são «demasiado 
exigentes».      
d) Há professores que são «demasiado 




14. Na escola do seu educando, o que dificulta a aprendizagem é ou são: 








a) A opinião negativa dos professores acerca 
do meu educando.       
b) As relações difíceis entre professores e 
alunos.       
c) A falta de regras nas aulas.  
     
d) A incapacidade dos professores para 
corresponderem às necessidades de cada 
aluno.  
     
e) As faltas dos professores. 
     
f) As faltas dos alunos.  
     
g) A falta de respeito aos professores.  
     
h) A existência de alunos que “gozam” com os 
colegas.  
     
i) Os alunos que não são incentivados a darem 
o seu melhor. 
     
15. Até que ponto discorda ou concorda com as seguintes afirmações sobre os professores da 
escola do seu educando? 




Alguns Nenhuns Não sei 
a) Os professores dão-se bem com o 
seu educando.       
b) Os professores preocupam-se com o 
bem-estar do seu educando. ..      
c) Os professores ouvem o que o seu 
educando tem para dizer.       
d) Se o seu educando precisa de ajuda 





Alguns Nenhuns Não sei 
e) Os professores tratam o seu 
educando de forma justa.       
f) Os professores mantêm a ordem 
(disciplina) na sala de aula.      
g) Os professores são imparciais na 
apreciação de problemas/queixas 
apresentadas pelo seu educando. 
     
h) Os professores aplicam as regras.       
 
16. Os alunos, na escola deviam ser avaliados através de: 
(Por favor, assinale com X um quadrado em cada alínea.) 
 Nunca 
1-2 vezes por 
ano 
No final de 
ciclo 
Em todos os anos de 
escolaridade 
a) Testes iguais a nível de escola para todas as 
disciplina (ex.: prova global)      
b.) Exames Nacionais em algumas disciplinas  
    
c) Testes elaborados em associação com outras 
escolas para todas as disciplinas      
d) Portefólios individuais (conjuntos dos trabalhos 
realizados pelos alunos)      
 
17. Na escola, as avaliações dos alunos deveriam ser utilizadas para: 








a) Agrupar os alunos por turmas.       
b) Comparar os resultados da escola com os 
resultados regionais ou nacionais.       
c) Avaliar a evolução da escola de ano para 
ano..      
d) Avaliar a escola.       
e) Comparar a escola com outras escolas.      
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18. Reconhecimento dos alunos, pela escola, no final de cada período.  
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 
 Sim Não 
a) Concorda com a existência de um Quadro de Honra de Escola?   
b) Concorda com a existência de um Quadro de Honra de Ciclo    
c) Conhece as regras para integrar o Quadro de Honra de Escola e de Ciclo?    
d) Concorda com as regras para integrar o Quadro de Honra de Escola    





19. Indique os dois aspectos da escola que considera muito positivos na aprendizagem do seu educando. 
1.° – __________________________________________________________________ 
2.° –  _________________________________________________________________ 
 
20. Indique os dois aspectos da escola que considera prioritário melhorar para que o seu educando 
obtenha melhores resultados. 
1.° – __________________________________________________________________ 









OBRIGADA PELA SUA COLABORAÇÃO. 
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Questionário dos professores 
 
Departamento Grupo 2ºCiclo N.º de professores 3º Ciclo N.º de professores 








Geografia ------ 5 
Filosofia ------ 3 
Economia ------ 6 









Ciências Naturais/Biologia 3 8 
Informática 1 2 






Francês ------ 4 
Inglês 1 9 
Alemão ------ ------- 
Expressões 







EVT 5 1 
EV ------ 8 






Questionário aos Professores 
 
 
 Está em implementação, na escola, um projecto de investigação em Auto-
avaliação da Escola, em colaboração com a Universidade de Lisboa, na área dos 
resultados escolares, o tempo como recurso de ensino-aprendizagem e apoio às 
dificuldades dos alunos. 
  Este inquérito por questionário destina-se à recolha de informação e, para tal, a 
sua colaboração é indispensável. 
  
 
 Como responder: 
 Leia, atentamente, cada questão e responda com a maior exactidão possível.  
 Deverá assinalar com X um ou mais quadrados.  
 Para algumas questões, poderá apresentar sugestões. 
 Se se enganar, na escolha do quadrado onde coloca o X, rasure e assinale a 
escolha correcta.  
 
 Neste questionário não há respostas ‘certas’ ou ‘erradas’. As suas respostas 
devem ser as que estão ‘certas’ para si. 
 Tempo previsto para o preenchimento – 20 minutos. 
 As suas respostas serão confidenciais. 
 Use esferográfica. 
 
                                                                                                        Data: ____/____/____
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Departamento 2º Ciclo 3º Ciclo/Secundário 
Ciências Sociais e 
Humanas 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Ciências Exactas 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Línguas 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Expressões 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 
Entrega:       /         / Devolução:       /         / 




1. Qual a sua situação profissional? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado.) 
 
a) Professor Contratado  
b) Professor de Quadro de Zona Pedagógica  
c) Professor de Quadro de Escola  
d) Outra situação  
 
2. Qual a sua idade?  3. Qual o número de anos nesta Escola? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado.) 
25 – 30 anos   
31 – 36  anos   
37 – 42 anos   
> 42 anos   
 
 
0 – 4 anos   
5 – 10  anos   
11 – 16 anos   
> 16 anos   
 
4. Qual das seguintes afirmações descreve melhor as expectativas dos pais em relação a esta 
escola? 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado.) 
e) Muitos pais pressionam, constantemente, a escola para que estabeleça altos padrões de 
sucesso e leve os alunos a atingi-los  
 
f) São poucos os pais que pressionam a escola para que eleve os seus padrões de sucesso  












5. Na sua escola, gostaria que os resultados escolares fossem usados no âmbito de alguma das 
seguintes práticas de responsabilização? 
Resultados escolares – classificações médias anuais ou de exames, taxas de sucesso. 
(Por favor, assinale com X um quadrado em cada alínea.) 
 SIM NÃO 
a) Os resultados escolares fossem analisados pelos pais, alunos e professores. ..   
b) Os resultados escolares usados para avaliar o trabalho dos professores.  
  
c) Os resultados escolares usados para tomar decisões acerca da afectação de recursos à 
escola   
d) Os resultados escolares fossem usados para informar os pais sobre o aproveitamento 
dos filhos em relação a outros alunos da escola que frequentam o mesmo ano 
  
e) Os resultados escolares usados para informar os pais sobre o aproveitamento dos filhos 
em relação a referenciais de sucesso nacionais ou regionais.  
  
f) Os resultados escolares usados para informar os pais sobre o aproveitamento dos filhos 





6. Os alunos na escola deviam ser avaliados através de : 
(Por favor, assinale com X um quadrado em cada alínea.) 
 Nunca 
1-2 vezes por 
ano 
No final de 
ciclo 
Em todos os anos de 
escolaridade 
a) Testes iguais a nível de escola (para todas as 
disciplinas).      
b) Exames Nacionais.      
c) Testes elaborados em associação com outras 
escolas para todas as disciplinas.      






7. Na escola, as avaliações dos alunos deveriam ser utilizadas para: 









a) Agrupar os alunos com base em critérios 
pedagógico-didácticos     
b) Comparar os resultados da escola com os 
resultados regionais ou nacionais     
c) Avaliar a evolução da escola de ano para ano     
d) Avaliar a eficácia da escola     




8. Pense nos alunos que frequentam a sua escola. Em que medida concorda ou não com cada 
uma das seguintes afirmações? 









a) Os alunos trabalham com entusiasmo     
b) Os alunos valorizam o sucesso escolar     
c) Os alunos são cooperantes     
d) Os alunos esforçam-se por aprender o mais 
possível      
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9. Indique a frequência com que utiliza os seguintes materiais nas aulas. 








a) Manual escolar adoptado.      
b) Outros manuais escolares.      
c) Suportes escritos (fichas de trabalho, fichas 
informativas…).      
d) Outros livros.       
e) Suportes visuais (fotografias, diapositivos…).      
f) Suportes áudio-visuais (vídeos, filmes, DVD, 
CD…).      





10. Com que frequência acontecem estas coisas nas suas aulas? 












a) Comenta com os alunos os seus progressos e 
dificuldades.      
b) Integra saberes dos alunos no trabalho realizado 
na aula.      
c) Não aceita críticas dos alunos.      
d) Estimula a participação de todos os alunos.      
e) Elogia o trabalho realizado pelo  aluno.      
f) Interessa-se pelos progressos de todos os alunos.      













h) Quando os alunos precisam de ajuda 
suplementar, ajuda-os.      
i) Os alunos trabalham com livros e outros 
materiais impressos.      
j) Explica os conteúdos até que os alunos 
compreendam.      
k) Tem de esperar bastante até que os alunos se 
sentem e se organizem para começar a aula.     
l) Os alunos não conseguem trabalhar bem.      
m) Dá aos alunos a oportunidade de exprimirem as 
suas opiniões.      
n) Quer que os alunos trabalhem muito.      
o) Diz aos alunos que são capazes de fazer melhor.      
p) Mostra interesse em que todos os alunos 
aprendam.      
q) Os alunos possuem os materiais.      
r) Quando manda trabalhos de casa, verifica.      
s) Os alunos têm de aprender muito.      
t) Os alunos combinam entre si os materiais que 
cada um deve trazer para utilizarem em conjunto 
nas aulas.  
    
u) No início e no final da aula, perde-se muito 
tempo com a montagem e arrumação de materiais.  






11. Na ausência do professor da disciplina, por mais de uma semana, deverá assegurar as 
aulas: 









a) Um membro do grupo disciplinar da Escola     
b) Um professor de substituição 
    
  
12. Se houvesse aulas de substituição no Secundário:   
(Por favor, assinale com X o(s) quadrado(s) correcto(s).) 
a) Seriam benéficas para os alunos  
b) Deveriam ser propostas pelo professor que falta  
c) Deveriam acontecer independentemente da proposta do professor que falta.   
d) Seriam benéficas para os professores que faltam (ex.: realização de fichas de trabalho, etc.) 
 






13. Indique com que frequência os seguintes assuntos são abordados nas reuniões de Conselho 
de Turma.  
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 










a) Análise do comportamento dos alunos.      
b) Planeamento de actividades.      
c) Discussão de planos de apoio.      
d) Avaliação da eficácia das medidas de apoio 
implementadas.      
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e) Análise de problemas disciplinares.      
f) Avaliação das actividades realizadas.      
g) Estabelecimento de normas de comportamento.  





14. Indique com que frequência os seguintes assuntos são abordados, nas reuniões de Grupo 
Disciplinar.  
 (Por favor, assinale com X o(s) quadrado(s) correcto(s).) 
 SIM NÃO 
a) Desempenho dos alunos nos testes ou noutras avaliações   
b) Análise das planificações   
c) Análise dos instrumentos de avaliação   





15. Até que ponto discorda ou concorda com as seguintes afirmações? 









a) Relaciona-se bem com todos os  alunos.      
b) Preocupa-se com o bem-estar de todos os  
alunos.      
c) Ouve o que cada aluno têm para dizer.      
d) Se os alunos precisam de ajuda extra, está 










e) Trata todos alunos de forma justa     
f) Mantém a disciplina na sala de aula.      
g) É imparcial na apreciação de problemas/queixas 
apresentadas por alunos.      
h) Aplica as regras.      
 
16. Em que medida concorda ou não com cada uma das seguintes afirmações sobre o grau de 
exigência da sua escola? 









a) A exigência a nível de conhecimentos deveria 
ser mais elevada.      
b) A exigência a nível de conhecimentos deve ser 
adaptada ao nível e às necessidades dos alunos.  
    
c) Há professores que são «demasiado exigentes».      
d) Há professores que são «demasiado 





17. Em que medida concorda ou não com cada uma das seguintes afirmações? 









a) Utiliza novos métodos e novas práticas lectivas.      
b) Prefere métodos e práticas lectivas ditos 






18. Das seguintes modalidades de trabalho com qual considera que os seus alunos aprendem 
melhor? 
(Por favor, assinale com X o(s) quadrados(s) correcto(s).) 
a) Trabalho com toda a turma  
b) Trabalho de grupo  
c) Trabalho de pares  





19. Na turmas que lecciona, em que medida a aprendizagem dos alunos é dificultada por: 
(Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 






a) Baixas expectativas dos professores acerca dos 
alunos?     
b) Indisciplina nas aulas?     
c) Incapacidade dos professores para corresponderem às 
necessidades individuais dos alunos? 
    
d) Faltas dos professores?     
e) Faltas dos alunos?     
f) Falta de respeito aos professores?     
g) Existência de alunos que exercem violência 
psicológica sobre os colegas?     
h) Os alunos que não são estimulados a darem o seu 





20. Indique o seu grau de concordância relativamente às seguintes afirmações. 






a) O regulamento da escola é aplicado.      
b) Os alunos são encorajados a trabalhar com 
empenho.      
c) Todos os alunos são reconhecidos quando 
desenvolvem um bom trabalho.      
d) A sala de aula é um lugar disciplinado.      
e) Os professores são exigentes na atribuição de 




21. Indique o grau com que se apresentam, nas turmas que lecciona, cada um dos problemas 
identificados. 






a) Desinteresse dos alunos     
b) Faltas dos alunos     
c) Indisciplina na sala de aula     
d) Exigência dos professores na atribuição 
de notas     
e) Qualidade do ensino     
f) Actividades de apoio pedagógico 
insuficientes     
g) Horários das aulas     
h) Recursos de ensino (computadores, 
livros, material de laboratório, etc.) 
insuficientes 





22. Na sua escola, os espaços para estudar: 








Entre uma vez 
por semana e uma 





a) São muito procurados pelos alunos.       
b) São apropriados ao estudo      
c) Os alunos raramente utilizam os 




23. Reconhecimento dos alunos, pela escola, no final de cada período. 
     (Por favor, assinale com X apenas um quadrado em cada alínea.) 
 
 Sim Não 
a) Concorda com a existência de um Quadro de Honra de Escola?   
b) Concorda com a existência de um Quadro de Honra de Ciclo?    
c) Conhece as regras para integrar o Quadro de Honra de Escola e de Ciclo? 
………   
d) Concorda com as regras para integrar o Quadro de Honra de Escola?    




























Relatos escritos sobre os factores condicionantes  dos 
resultados nos testes intermédios 






Exmo.(a) Sr.(a)  
Representante dos alunos do secundário/ 
encarregado(a) de educação/ professor(a) 
 
Assunto: Projecto de intervenção – Auto-avaliação da Escola 
 
Venho por este meio dar conhecimento a Vossa Ex.ª que está em implementação 
na escola um projecto de investigação sobre o tema Auto-avaliação da Escola.  
O grupo de avaliação da escola (constituído, em Fevereiro, para participação 
neste trabalho) propôs o aprofundamento da investigação nas seguintes áreas: resultados 
escolares, o tempo como recurso de ensino e aprendizagem e apoio às dificuldades dos 
alunos. Para recolher informação sobre estas áreas, pretende-se promover um debate 
estruturado, envolvendo os principais intervenientes no processo educativo: alunos, 
professores e pais. Assim, convidamos Vossa Ex.ª a participar no debate a realizar no 
dia 28 de Maio, entre as 14:30 e as 16:30, na Sala de Sessões da Escola. 
 
Moderadora:  
 Prof. Sandra Rocha. 
 
Intervenientes:  
 Alunos do Secundário (representantes, dois por turma, dos cursos científicos); 
 Professores (delegados e professores das disciplinas do secundário com provas 
intermédias, Matemática e Físico-química); 
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Área  -   Resultados escolares 
Indicadores: 
 Resultados das provas intermédias, por disciplina; 
 Peso das provas na avaliação dos alunos; 
 Comparação dos pesos atribuídos com outras escolas; 
 Resultados, por disciplina, de outras escolas, se possível. 
 
Área -   O tempo como recurso de ensino-aprendizagem  
Indicadores: 
 Métodos de ensino-aprendizagem;  
 Organização do trabalho escolar – coordenação dos diferentes trabalhos; 
 Ajuda no estudo (colegas, explicações, apoios disponibilizados pela escola); 
 Tempo de estudo em casa; 
 Tempo de estudo na escola;  
 Cumprimento dos programas pelas diferentes disciplinas, até à data das provas. 
 
Metodologia de trabalho: 
 Entrega aos participantes de alguns dados (resultados das provas intermédias e 
peso atribuído a cada prova, na escola; horários dos alunos,…); 
 Dados de outras escolas, se possível; 
 Número de horas de apoio, na escola, e alunos que o frequentam. 
 
Programa: 
14:30 – Análise dos dados, em grupo, e registo das opiniões; 
15:00 – Apresentação das conclusões de cada grupo a todos os participantes; 
15:30 – Apresentação de questões e esclarecimentos; 
16:00 – Registo das conclusões. 
 
Responsáveis pela dinamização do debate: 
 Coordenadora do Projecto na Escola – Prof. Inês Andrade; 
 Presidente da Associação de Estudantes – Airam Galindo; 
 Coordenadora de Departamento – Prof. Sandra Rocha; 
 Equipa de Coordenação do Projecto. 
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Com os melhores cumprimentos, 
Maria Inês Mendonça de Andrade 
 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Assunto: Projecto de intervenção - Auto-avaliação da Escola 
Eu,_____________________________________, Encarregado(a) de Educação do(a) 
aluno(a) do _____ ano, turma ____, com o n.º _____, tomei conhecimento e irei 
participar no debate do dia 28 de Maio, às 14:30. 
(Devolver até ao dia 26 Maio à professora Inês Andrade, à Sr.ª Fátima ou à Sr.ª Edite.) 






Técnica de recolha de dados – Relatos escritos e debate 
 
Está em implementação, na escola, um projecto de auto-avaliação da escola: na 
área dos resultados escolares, o tempo como recurso de ensino e aprendizagem e apoio 




 O seu trabalho será confidencial. 
 Não deve colocar o seu nome.  
 Não deve mencionar nomes de colegas. 
 Não deve mencionar nomes de professores ou disciplinas. 
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Relatos escritos e debate 28 de Maio de 2008 
 
O tempo como recurso de ensino e aprendizagem 
 
1.  
Existe um horário demasiado carregado, e existe grandes desigualdades, pois 
temos demasiadas aulas na parte da manhã e depois à tarde temos apenas uma, ou 
tenhamos demasiadas horas de uma disciplina no mesmo dia. 
 O tempo proporciona-nos uma boa qualidade de aprendizagem, pois temos as 
nossas horas de relaxamento e de estudo. 
 Os métodos de aprendizagem na sala de aula são óptimos, embora por vezes 
existam materiais danificados, impossibilitando a sua utilização, mas são sempre 
cumpridos os programas nas alturas previstas. 
 Em casa existe um horário bastante flexível, não nos condicionam a nada, 
apenas para o estudo. 
 A nível da organização do trabalho escolar é acessível, embora os trabalhos 
coincidam na mesma data de entrega e em alturas de testes, o que nos rouba muito 
tempo para o estudo. 
 
2. 
 Testes intermédios: médias não muito diferentes. Note-se que os alunos do 12.º 
ano assumiram não se ter preparado para o 2.º teste intermédio de FQFC; daí o 
abaixamento da média; 
 Currículos externos especialmente a Ciências e Tecnologias; os horários são 
agravados pela necessidade de desdobrar certas disciplinas e pela multiplicidade 
de opções; agravada ainda a necessidade de libertar as tardes de quartas-feiras. 
 Pressão social e familiar sobre aos alunos quanto a resultados, associada a 
alguma falta de método e organização, não facilita a aquisição sólida de 
conhecimentos. 
 Prevalência da memorização sobre a compreensão, da aplicação directa sobre a 
aplicação a novas situações 
 Necessidade de introduzir quadros electrónicos: aulas mais apelativas, permite 
demonstração/…. Contextualizadas e não desfazadas no tempo por limitações 
logísticas. 
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3. 
 Como aluna do curso de Ciências e Tecnologias posso constatar que os métodos 
de ensino-aprendizagem não são os melhores, não só dependendo do empenho dos 
alunos, mas também dos métodos que os professores adoptam para dar as aulas. 
Confesso que muitas das vezes temos muitos trabalhos a realizar como relatórios de 
Biologia e FQ, como nos períodos passados que quase todas as semanas tínhamos de 
realizar um relatório para cada uma das 2 disciplinas anteriormente referidas. Quanto à 
ajuda no estudo, isso depende de cada aluno. Se há um aluno com objectivos para o 
futuro e que queira melhorar, pede ajuda de diversas formas, agora um aluno 
desinteressado, claro que não procura ajuda. O tempo de estudo em casa deve ser bem 
aproveitado pelos alunos, mesmo sabendo que há alunos que por vezes não têm as 
melhores condições para o estudo e esforçam-se mais que aqueles que posso dizer que 
têm mais tempo. Os alunos têm várias ocupações devem organizar o seu tempo para que 
tenham tempo para tudo, assim o rendimento escolar para mim também é melhor. Os 
horários dos alunos, acho que não estão adequados ao período de maior rendimento e 
até do “peso” das disciplinas. Ex.: Turma 10.º1 à terça-feira com as 3 específicas. 
Tardes inteiras com as específicas no fim de um dia de aulas. Acho que a melhor 
distribuição dos horários seria até que as disciplinas específicas ficassem no turno da 
manhã, porque para mim o melhor rendimento dos alunos é na parte da manhã. 
 
4. 
Forma de avaliar adequadamente: 
 Organização dos trabalhos: os professores deviam planear com os alunos os 
trabalhos e as datas de entrega. 
 Sobrecarga horária. 
 Nem sempre o cumprimento do programa é o melhor e dado da melhor forma. 
 Resultados escolares: acho importante saber como estão os alunos e ficam mais 
preparados para os exames finais. 
 Metodologia: os horários não são os melhores, até porque os alunos passam a 
maior parte do tempo na escola ficando com pouco tempo em casa para o 
estudo. 
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 Não generalizando o grupo docente, os professores deviam motivar e apoiar 
mais os alunos que têm objectivos e querem atingir esses objectivos, o que por 
vezes não se verifica. 
 
5. 
 Não concordo com os horários deste ano. Porque em muitas vezes tenho de ficar 
para a tarde só por uma disciplina. 
 No inicio do ano, estava um horário do pior com uma aula no inicio da manhã e 
só depois tinha uma ao último tempo da tarde. 
 Se nada fizéssemos esta situação iria continuar. 
 
6. 
 Em geral as aulas correm bem e o tempo na sala de aula tem sido proveitoso 
para a aprendizagem dos alunos. 
 No entanto, os horários atribuídos à maior parte das turmas neste ano lectivo são 
péssimos, notando-se uma má gestão do tempo de aulas e os tempos livres durante toda 
a semana, visto que, as disciplinas não foram dispostas correctamente nos horários 
dificultando o estudo dos alunos. 
 Achamos grave a colocação de disciplinas, chamadas mais “pesadas” no sentido 
de que exigem mais estudo e concentração na sala de aula, seguidas umas das outras e 
muitas vezes como se verifica, também a colocação de disciplinas específicas, as quais 
serão avaliadas com o exame nacional no final de ano, para o fim da tarde, quando se 
tem um dia cheio de aulas, o que resulta no desgaste e no cansaço dos alunos, 
dificultando a sua atenção, rendimento e aproveitamento nas aulas. 
 
7. 
 Os alunos do secundário têm uma carga horária elevada. A nível do 10.º e 11.º 
anos o horário terá de ser semelhante ao que têm, obviamente o ideal era que as aulas 
que exigissem mais atenção devessem ser de manhã, se fosse possível. A nível do 12.º 
ano, não havendo união de turmas, é possível melhorar. Esta carga horária exige por 
parte do aluno uma organização dedicada ao estudo muito grande, o que é difícil. Penso 
que por vezes há uma grande solicitação de trabalhos de grupo, o que os leva a dispersar 
mais ainda. Estudar na escola é algo difícil para os alunos uma vez que a escola não 
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 A principal dificuldade dos alunos está na gestão do tempo que dedicam ao 
estudo e a cada uma das disciplinas. Essa dificuldade, nalguns casos, ainda se agrava 
devido aos horários. No presente ano, por exemplo, verifica-se que os horários dos 










 Pois concordo com todo o apoio que a escola dá aos alunos, pois o meu filho 
nada diz sobre o funcionamento da escola. 
 Os métodos de ensino-aprendizagem são boas nas aulas, pois no meu 
entendimento deverá haver mais apoio matemático.   
 
12. 
 Devido à carga horária semanal atribuída no ensino secundário, por vezes, os 
alunos têm dificuldade em planear o seu estudo. 
 São disponibilizados aos alunos dois tempos lectivos semanais, para 
esclarecimento de dúvidas de Matemática e Física e Química. A maioria dos alunos 
comparece a estas “aulas” apenas em véspera de testes. Estas aulas são um 
complemento às aulas das disciplinas, uma vez que os alunos têm oportunidade de 
esclarecer eventuais dúvidas e consolidar conceitos leccionados em sala de aula. Os 
alunos que apresentam mais dificuldades deveriam frequentar assiduamente estas aulas, 
o que não se verifica. 
 
  256 
13. 
 Como aluna posso constatar que por vezes os métodos de ensino-aprendizagem 
na sala de aula não são os melhores. 
 Podemos observar que na vida escolar de muitos alunos não existe muitas das 
vezes uma planificação dos trabalhos escolares, não existe uma organização das tarefas 
a realizar (um para tempo de estudo para os testes, outro para a elaboração de trabalhos 
de grupo ou individuais), ficando todo o trabalho para a última da hora. 
 A escola presta muitas das vezes aulas de apoio a muitas das disciplinas mais 
“difíceis” o que muitas das vezes não é aproveitado pelos alunos. Não existe um 
ambiente de cooperação entre os alunos. 
 Em muitas das disciplinas não se regista o total cumprimento dos programas até 
à data das provas, levando a que muitos alunos tenham de a “completar”, estudar e 
recorrer a outras entidades, para assim conseguirem concluir as matérias que deveriam 
ser explicadas pelos docentes. 
 O tempo dispendido para o estudo quer na escola, quer em casa é muito pouco. 
Os horários dos alunos não estão bem planificados, tendo muitos alunos em alguns dias, 




28 de Maio de 2008 
Os resultados escolares (testes intermédios) 
 
1.  
No que compete aos resultados dos testes intermédios acho que foram pouco 
razoável, as alturas escolhidas para fazer os exames não são as melhores, estes testes 
coincidiram com a época do desporto escolar, o que nos fez abdicar de uma das poucas 
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 Não concordo com os testes intermédios visto que são um grande incómodo para 
os estudantes, porque primeiro vai baixar as notas pois 10% são dois pontos o que é 
muito, e para nós já nos basta os exames nacionais. 
 Segundo, porque não existe tempo para andar a estudar e as notas estão bem 
visíveis. 
 Penso que a escola escolheu este método para ter mais prestigio o que não tem 
vindo a acontecer. 
 
6. 
 Os testes nacionais intermédios realizados para a avaliação e preparação dos 
alunos para os exames nacionais, como forma de avaliação de conhecimentos, têm 
teoricamente uma intenção positiva. No entanto, a sua implementação neste 
estabelecimento de ensino não foi bem vista por parte dos alunos. Os alunos apresentam 
alguma dificuldade para estudar para estes testes intermédios, visto que, não se sabe a 
matéria que vem no teste intermédio, por isso faz-se um estudo geral da matéria dada. 
Achamos que se devia cingir a matéria a ser avaliada, disponibilizando uma matriz com 
mais pormenores sobre as unidades que vêm nos referidos teste. 
 Na minha opinião e na maioria da opinião dos alunos, não concordamos com a 
realização destes testes intermédios, pois os resultados obtidos nos mesmos têm sido 
fracos, o que faz com que baixe a nota da disciplina em questão. 
É notória a falta de interesse e preocupação pelos testes intermédios, visto que, a 
maioria dos alunos não leva a sério esta forma de avaliação, sendo muitas vezes 
prejudicados por isso. 
Contudo a realização dos testes intermédios não têm contribuído em nada (à 
excepção dos que tiram boas notas), para a melhoria das notas. 
Dado que os resultados dos testes são maus, não achamos adequado a utilização 
deste meio para a avaliação dos alunos. 
 
7. 
 Obviamente os resultados dos testes intermédios deveriam rondar os 100% de 
positivas e melhor ainda com uma boa média. No entanto, esta meta também é para os 
testes e outros trabalhos. Verifica-se que em alguns casos os alunos obtêm melhores 
resultados que em outros testes elaborados pelos professores.  
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 Os resultados dos testes intermédios dependem de muitos mais factores que os 
restantes testes: 
 A data que por vezes não é a mais conveniente; 
 O empenho que os alunos demonstram (que pode estar dependente do peso); 
mas ter mais peso não significará necessariamente melhores resultados; 
 O tipo de questões; 
 O tempo que é necessário despender mas que os alunos não têm; 
 
Mas é necessário saber se vamos preparar os alunos somente para os exames 
nacionais ou para além disto a aquisição de outras competências que os exames 
unicamente não avaliam. Assim sendo, deveria haver uma preocupação maior em que os 
alunos estivessem sempre presentes nas aulas previstas.  




 Os resultados dos testes intermédios não são satisfatórios. Isto deve-se, em parte, 
à falta de tempo e/ou à má gestão do tempo por parte dos alunos.  







 Tendo em conta os resultados dos testes intermédios apresentados, verifica-se 
em quase todas as disciplinas médias inferiores a 10 valores. No entanto, não é possível 
determinar quais as causas de tais classificações, tendo por base apenas estes resultados. 
Estas médias poderão ou não ser similares às médias obtidas nos testes de avaliação, 
ditos internos. Outros factores poderão influenciar os resultados tais como, o peso 
atribuído nos testes intermédios ser pouco significativo; existir um maior número de 
conteúdos no teste intermédio do que nos testes de avaliação; dificuldades em 
interpretar enunciados, falta de estudo, entre outros. 
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13. 
 Existe uma baixa produtividade nas disciplinas de Biologia/Geologia, Física e 
Química e Matemática. 
















6º 3, 8º 1, 10º 1 e 10º 3








Equipa de coordenação – Junho e Julho 2009 
 
Recolha de textos escritos e debate  por turma 
 










15:05 Português/Francês 3/5 
M.ª João Pinheiro/ 




13:25 Área de Projecto 2/2 
Inês Andrade/ 










10:10 Educação Física 4/9 Sandra Rocha/Lina Freitas 
 
 
 Reunião da equipa de coordenação com o Presidente do Conselho Executivo (15 
de Julho de 2008); 
- Tratamento dos questionários (Julho 2008). 





Técnica de recolha de dados – Elaboração de textos e debate estruturado 
 
T.ª: 6.º3; 8.º1; 10.º1 e 10.º3 
 
 Está em implementação, na escola, um projecto: Auto-avaliação da Escola. O 
grupo de avaliação da escola, constituído para este trabalho, propôs o aprofundamento 
da investigação nas seguintes áreas: resultados escolares, o tempo como recurso de 
ensino e aprendizagem e apoio às dificuldades dos alunos.  
 Assim, para recolher informação sobre estas áreas, pretende-se proceder à 





Professores da equipa de coordenação e alunos da cada turma.  
 
Área - Resultados escolares 
 Indicadores: 
 Caracterização dos resultados da turma; 
 Dificuldades na realização dos testes e exames; 
 Dificuldades na realização dos trabalhos propostos pelos professores; 










Área - O Tempo como recurso de Ensino-Aprendizagem  
Indicadores: 
 Métodos de ensino; 
 Ambiente de trabalho na turma; 
 Organização do trabalho escolar – coordenação dos diferentes trabalhos; 
 Organização do estudo (tempo de estudo em casa, tempo de estudo na 
escola); 
 Horários escolares; 
 Substituições; 
 Ajuda no estudo (colegas, explicações, apoios disponibilizados na escola 
aos alunos); 




Metodologia de trabalho: 
1.º Os alunos registam a sua opinião sobre os indicadores seleccionados para as 
áreas: resultados escolares e o tempo como recurso de aprendizagem. 
 
2.º Debate estruturado. 




Projecto de investigação – Auto-avaliação da Escola 
 
Técnica de recolha de dados –  
Elaboração de um texto escrito 
                                                      T.ª:____  
 
 O tempo como recurso de ensino-aprendizagem e apoio às dificuldades dos 
alunos: Métodos de ensino,  ambiente de trabalho na turma e coordenação dos 


















 Gestão do tempo semanal de estudo (tempo de estudo em casa, tempo de 




































Obrigada pela sua colaboração. 
 




















6º 3, 8º 1, 10º 1 e 10º 3
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Relatos escritos e debate  6.º 3 
 
O tempo como recurso-aprendizagem 
 
1. 
 Os métodos de ensino de todas as disciplinas são um pouco difíceis e os apoios 
são muito úteis nesses aspectos.  
 Em relação aos apoios acho que deveria haver para quase todas as disciplinas 




 Acho que o ensino escolar deveria ser mais composto acho também que para 
ensinar os alunos deviam obter métodos através de jogos ou de outras coisas mais 
porque realmente nós alunos ficamos sem entusiasmo nenhum para concorrer sempre 
pelos mesmos métodos de dar matéria. 
 Acho também que devem haver regras, sobre os trabalhos de grupo e há vários 
professores e cada um tem um método diferente, disto tudo acho que realmente os 
alunos não se conseguem organizar assim tão bem quanto são bons alunos mas tirando 
isso está tudo bem. 
 Acho que o ambiente de trabalho na turma é muito pesado, porque as provas de 
aferição são muito cansativas e falando outra vez dos métodos de ensino também não 




 Eu estudo a partir dos livros e fazendo alguns esquemas. Nos trabalhos retiro 
alguns esquemas, frases e depois vejo o que é mais importante e faço uma conclusão 
final dos esquemas e frases, tiro um pouco de tudo. 
 No ambiente de trabalho da turma, distribuo um pouco de cada coisa pelo grupo, 
uns pesquisam imagens outros textos, a conclusão cada um faz um pouco dela, porque 
depende do que o elemento do grupo fez, o que cada um fez diz e o que diz serve para a 
conclusão. 




 Normalmente os tempos livres na escola nem sempre eu estudo e em casa é de 3 
a 4 horas o tempo de estudo. 
 Eu acho que a minha turma estava preparada para as provas de aferição porque 
até não houve muitas negativas, mas podia haver menos negativas. 
 O ambiente de trabalho da turma não é mau nós até trabalhamos bem, mas o 
nosso problema é o barulho, e os resultados da turma até não é mau, é por volta de 4 a 5 
alunos que tem negas. 
 
5. 
 O ensino acho que está bem, mas deviam por mais tecnologia imagine um 
computador por cada sala eu acho que ficava melhor porque alguns professores dizem 
coisas que não estão no livro por exemplo: batata não tem no livro o professor quer 
mostrar então vai ao computador e encontra. Nas provas de aferição acho que todos os 
anos 6.º a pessoa faz a prova mas acho que podia ser quando uma pessoa termina o 9.º 
ano, quando fiz a prova senti bastante nervosismo porque pensava que seria difícil 
porque eu vi uma prova olhei e vi que era difícil mas depois fiz e correu-me bem mas 
não tive uma nota baixa. 
 
6. 
 Eu tenho apoios e isso ajuda-nos a tirar dúvidas quando não tiro as dúvidas nas 
aulas tiro nos apoios. 
 Eu também me senti preocupado porque nós escrevíamos coisas no sumário e 
depois não dávamos nessa aula dava-se noutra aula. 
 Os apoios são muito bons para tirarmos dúvidas que não conseguimos esclarecer 
nas aulas. 
 O ambiente da turma às vezes é mau uns fazem barulho e outros não conseguem 
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7. 
O meu tempo de estudo é muito pequeno porque quase não estudo para os testes, 
é só estar atento à aula e prontos. 
Gosto quando os prof são extrovertidos assim aprende-se melhor. Não gosto 
quando a turma faz barulho, porque assim, não se aprende.  
Não tenho apoio nenhum sou completamente autónomo. 
 
8. 
 Uma das coisas que me preocupa mais é o ambiente de trabalho porque os 
colegas conversam e acabam por distrair quem quer estar atento, e também o tempo e 
estudo em casa porque nos dias que nós saímos as 6:20 não temos tempo e nem 
paciência para fazer o TPC. 
 A ajuda ao estudo, e outra coisa que me preocupa eu estar no apoio de 
Matemática mas também quero entrar no de Português porque tenho dificuldades. 
 
9. 
 O ambiente de trabalho na turma às vezes não é propriamente o melhor, por 
causa do barulho. Mas quando uma aula está sendo interessante ficamos atentos e em 
silêncio. Mas também acontece por exemplo eu estar a gostar da aula e alguns colegas 
não, ou também ao contrário. 
 Quando vai-se fazer um trabalho de grupo gosto de ter no grupo pessoas que 
vivam perto da minha, assim dá mais jeito. Mas nem sempre isso acontece, no entanto 
planeia-se um dia para ficarmos para as 18:20h para fazermos os trabalhos. Às vezes 
gosto de fazer o trabalho para casa à sexta-feira assim fico com o Sábado e o Domingo a 
descansar e brincar. 
 
10. 
 O ambiente de trabalho da turma nem sempre é o melhor mas sempre que é 
preciso fazer alguma coisa, como em grupo ajudamo-nos sempre uns aos outros. 
 Na prova de aferição tive satisfaz nas duas, podia ter mudado umas coisas, 
pequenos erros que nos fizeram perder pontos. Em casa às vezes organizo o tempo para 
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fazer muitas coisas só num dia, para estudar, brincar, etc, quando estudo eu às vezes 
gosto de pôr uma música baixinha “para não sentir o ambiente muito pesado.” 
 Nas aulas antes da prova de aferição eu pensava que a prova era muito difícil 
mas quando vi a prova à minha frente vi e achei muito mais fácil do que pensava. 
 Em alguns trabalhos que os professores mandavam senti um pouco de 
dificuldade e perdi mais tempo do que o previsto. 
 
11. 
 Eu para estudar o que faço mais é esquemas e para praticar faço exercícios 
principalmente antes dos testes, mas o que eu faço mais para estudar é praticar 
exercícios. 
 As disciplinas que eu acho mais fáceis (as que eu disponho menos tempo) são: 
Matemática é uma disciplina em que me fica tudo o que demos na cabeça, e mais 
algumas… 
 Português é uma disciplina que eu apanho as coisas mas eu por exemplo nos 
testes eu faço mas há sempre alguma coisa que me esqueço. 
 
12. 
 Acho que na ajuda no estudo acho bem ter explicações porque faz nos sentir 
melhor e perceber melhor porque nas aulas nós fazemos barulho e não percebemos a 
matéria. 
 Nos testes e nas provas de aferição acho que estava preparado, e para o que 
estudei era o que eu pensava. 
 O ambiente de trabalho da turma é bom mas fazemos algum barulho. 
 Nos resultados da turma acho que tivemos bem durante este ano. 
 No tempo de estudo na escola e em casa eu estudo bem e trabalho bem. 
 Nos métodos de ensino eu prefiro com imagens e a ouvir. 
 
13. 
 Acho que os métodos de ensino utilizados nesta turma e neste ano foram bons. 
Mas gostava que em algumas disciplinas os/as professores/as usassem outros métodos 
diferentes e se possível com a visualização de mais imagens (dependendo da disciplina); 
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e com a utilização de “mais equipamento tecnológico”, pois acho que assim o nosso 
interesse pela disciplina e o empenho poderiam aumentar. 
 O ambiente de trabalho na turma é bom. Mas poderia ser melhor se não 
falássemos tanto e prestássemos mais atenção, as aulas seriam mais proveitosas. Apesar 
disso, na nossa turma muitos/as alunos/as participam nas aulas pela positiva. 
 Relativamente ao tempo de estudo, “conto” com os professores nas aulas, 
amigos/as, e também com a ajuda de familiares. Não tenho apoios nem explicação, mas 
acho que os apoios são uma boa forma de tirarmos algumas dúvidas. 
 
14. 
Eu para estudar faço esquemas e também muitos exercícios de aplicação. 
Às vezes eu preocupo-me com algumas matérias e isso influência muito o tempo 
de estudo das outras disciplinas. 
Eu às vezes estudo diariamente para me facilitar o meu estudo para os testes. 
 
15. 
 No ambiente de trabalho de turma é bom porque nós trabalhamos em grupo e há 
alunos que ajudam para o desenvolvimento de certos alunos, o estudo na escola é bom 
mas podia ser melhorado porque há muito tempo de estudo e cansa às vezes os alunos, o 
tempo de estudo em casa para os alunos com mais dificuldades para preparação dos 
testes. 
 O conselho executivo devia por actividades para os alunos que não têm salas de 
apoio às disciplinas, devia criar mais clubes. 
 
16. 
 Os métodos de estudo que aprendi foram bons porque eu gosto de ouvir a 
matéria e pratica-la com exercícios. Nas aulas de História os métodos também foram 
bons apesar de que em quase todas as aulas adormecíamos. 
 O ambiente de trabalho da turma não é dos melhores, mas conseguimos trabalhar 
mais ou menos bem, no entanto podíamos trabalhar melhor. 
 Eu creio que o Conselho Executivo devia criar mais clubes para os alunos que 
não têm sala de estudo e também devia criar salas de estudo de preparação para os 
exames, testes, provas de aferição, etc.  
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17. 
 Os métodos de estudo que usaram este ano foram bons. Mas, podiam variar um 
pedaço. Por exemplo, em vez de estarmos a usar sempre o manual, podíamos ver 
“filmes” sobre a matéria. É que estar sempre a usar o manual e a fazer exercícios de lá 
cansa um pedacinho. Como também em vez de estarmos dentro da sala de aula, 
podíamos ir à rua para fazer actividades diferentes. Se os professores começassem a 
variar as actividades dentro da sala de aula, talvez nós começássemos a ter mais 
interesse pela escola. Há algumas aulas que quase que adormecemos, pois o professor 
fala, fala mas não nos fica nada na cabeça. 
O ambiente de trabalho na turma não é mau. Só que a nossa turma tem um problema, 
somos muito faladores. Os professores queixam-se da nossa turma por falarmos tanto, 
mas até que os nossos resultados nos testes não são maus (dependendo da disciplina). 
 
18. 
 Os métodos de estudo, este ano foram razoáveis, mas podiam melhorar, como 
por exemplo em vez de usar o manual para fazer os exercícios, passar mais coisas para o 
caderno. 
 As actividades deviam variar. 
 
19. 
 Eu acho que os métodos de ensino são cansativos estar sempre a ouvir o 
professor falar e estar sentado, preferia que às vezes, ou fazer mais exercícios em que 
nos levantemos. Os apoios ajudam, mas neste ano só temos pouco tento de almoço (45 
minutos) e eu tenho apoio e às vezes chego tarde, também acho que nos apoios o 
professor fizesse exercícios. 
 Nos intervalos da escola prefiro descansar do que estudar, porque as aulas são 




 Não me senti bem com os trabalhos propostos pelos professores porque não os 
sabia fazer. 
  273 
 Sentia-me preparado para todos os testes menos o de Matemática. 
 Não estudo para os testes. Nós de vez em quando, quando a matéria é mais 
difícil, dou uma olhadela. 
 
21. 
Não me senti muito preparado para fazer a prova de aferição de Matemática. 
Nos trabalhos escolares eu organizei diferentes trabalhos. 




 .Gestão do tempo semanal de estudo; ajuda no estudo; o que facilita e o que 
prejudica a aprendizagem 
 
1. 
 No tempo que estou na escola sem aulas aproveito para fazer os trabalhos de 
casa e esclarecer dúvidas com os meus colegas que são melhores à disciplina que tenho 
dúvidas. 
 Em casa podemos dizer que estudo 30 min mais ou menos. 
 
2. 
 Não tenho muito tempo de estudo na escola porque também os horários 
escolares não são os melhores que há. 
 
3. 
 Em casa começo a estudar para os testes dois dias antes do teste, na escola 
estudo um pouco antes do teste. Em casa estudo cerca de duas horas por dia, na escola 
meia hora. Em algumas disciplinas tenho explicações, porque tenho dúvidas. Alguns 
colegas prejudicam a aprendizagem e o silêncio facilita a aprendizagem. Costumo 
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5. 
 O meu tempo não é quando eu faço os TPC estudo um pedaço para ver se 
consigo por alguma coisa. Em alguns apoios só podem estar alguns alunos mas há 
alunos que estão no apoio e outros a brincar por isso eu acho que devia haver 45 
minutos de apoio para todos os alunos. O que facilita e os livros cadernos, o que 
prejudica é não ter um computador já como tinha dito para nós vermos alguma coisa 
que nós não temos nos livros e noutra coisa. 
 
6. 
 O meu tempo de estudo é bom tenho dias que saio a 1:20 e consigo estudar à 
tarde na escola também é bom quando temos feriados vamos estudar às vezes mas às 
vezes vamos jogar à bola no apoio eu acho que o tempo é suficiente conseguimos tirar 




 O que prejudica é que os alunos fazem muito barulho e isso implica-me. 
 
8. 
 Os meus colegas incomodam quem quer aprender. 
 
9. 
 Quando tenho um teste estudo normalmente na véspera e dias antes, mais ao 
menos 1 hora e correme sempre (ao quase sempre) bem. Os trabalhos de casa ao faço 
sexta-feira ao no domingo. Para estudar faço às vezes exercícios, depende da disciplina. 
 
10. 
 Em casa normalmente estudo uma hora para os testes, na escola só estudo 
quando vou ter um teste no dia a seguir, normalmente estudo com alguns colegas meus, 
para mim o barulho é que faz com que eu não consiga estudar completamente bem, só 
com uma música baixinha. 
 
11. 
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Eu na escola no meu tempo livre e quase nunca estudo so se for antes de um 









 Para eu aproveitar o tempo ao máximo eu aproveito o meu tempo livre para 
estudar. Eu estudo não só para os testes mas também para perceber um pouco mais da 
matéria do que o professor dá na aula. 
 Eu no tempo livre da escola às vezes, só não estudo quando estou cansado. 
 Eu estudo só porque com outras pessoas eu desconcentro-me. 
 
15. 
 Na turma a caracterização é razoável e os resultados são bons mas há alunos que 
estão com planos de recuperação e poucos estão em vias de reprovar. Há poucos 
professores para dar explicações na escola. 
 
16. 
 O tempo que temos para estudar é muito mas ao mesmo tempo é pouco porque o 
horário é muito grande. Em casa eu estudo muito. Creio que por exemplo as salas de 
estudo no nosso horário deviam ser de manhã. 
 A nossa turma é mais ou menos em resultados e em comportamento igual. 
 
17. 
 O tempo que temos para estudar é muito, só que nós é que não o sabemos 
utilizar. Há um problema nos professores, é que quando mandam trabalhos de grupo, 
mandam-nos todos ao mesmo tempo, com grupos diferentes, e a data de entrega muito 
próxima. E depois se não conseguimos acabar o trabalho, a culpa é sempre nossa 
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(obvio), mas é muito curto o tempo que temos para fazer o trabalho. Era melhor se fosse 
em datas diferentes. 
 
18. 
 O meu tempo semanal de estudo é muito, mas eu é que não sei o aproveitar. 
 
19. 
 Em casa às vezes estudo, eu costumo estudar um dia antes do teste, porque se 
estudo por exemplo dois dias antes do teste começo a me distrair (a brincar), e na escola 
nos intervalos é melhor descansar, porque temos aulas e raramente os professores faltam 
e ficamos cansados, eu não quero aulas, estudo, aulas, estudos, também tenho que me 
recompor, e dias os intervalos são curtos. Nos apoios eu acho que se um aluno tirar uma 
nega num teste (a partir de 47 para baixo) devia ir para o apoio, porque uma vez quando 
tirei uma nega fui para o apoio, e depois umas colegas minhas tiraram 2 ou mais negas e 
não vão para o apoio, é injusto. 
 
20. 
 Não tenho ajuda no estudo e não ajudo ninguém. E não estudo para os testes. 
 
21. 
 Ajudo poucas vezes os meus colegas, alguns dos meus colegas têm apoios para 




Os seus resultados escolares e da turma 
1. 
 Os resultados melhores muitas vezes são das meninas muitas vezes, talvez por 
serem mais atinadas. E os meus resultados nas provas e fichas são razoáveis. 
 
2. 
 Acho que foram aceitáveis apesar de não ter nenhuma negativa a Português mas 
sim a Matemática. 
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3. 
 Os resultados escolares e da turma são bons, em algumas disciplinas não são tão 
bons, mas são dentro dos possíveis. Nas provas de aferição também os resultados, não 
foram muito bons. 
 
4. 
 Os meus resultados não são dos melhores mas também não são maus e os 
resultados da turma também não são más. 
 Eu acho que os resultados da turma são bons mas pode ser melhor, só não é por 
causa do barulho. 
 
5. 
 Do 5.º ano para o sexto eu notei alguma diferença cada ano que nós passamos 
fica mais difícil e por isso que chumbamos anos para nos aprendermos a estudar e xxx 
para termos o hábito de estudo isso faz muita diferença, as provas de aferição foram 
muito boas eu por exemplo não tive grandes notas mas sei que tenho de estudar por isso 
e que incentivam a estudar aos alunos. 
 
6. 
 Os resultados da turma são razoáveis uns melhores que outros. As provas de 
aferição até correram bem aos alunos mas podia ser muito melhor. 
 
7. 
 Os meus resultados são variáveis: 4, 3, 5, 4, 4, 3, 5. Na aferição: C e B. Nunca 
tive uma negativa no fim do período. 
 
8. 
 Os resultados estão mais ou menos, eu no fim dos períodos não tirei nenhuma 
negativa. E as provas de aferição foi fácil apesar de muitos terem tirado negativa mas 
isso acho que foi por causa do intercâmbio. 
 
9. 
  278 
 Os resultados da nossa turma são muito variados, há alunos com notas baixas, 
outros com notas mais ou menos e outras com excelentes notas. Em algumas disciplinas 
desci comparadas com o 5.º ano, mas também subi em algumas comparadas com o 5.º 
ano. 
 Eu gostei dos resultados que tive nas provas de aferição. A em Português e B em 
Matemática. Normalmente tinha melhores notas a Matemática do que a Português. 
 
10. 
 Os resultados da nossa turma são muito variados entre muito boas notas, notas 
médias e algumas más. 
 Do 5.º ano para o sexto houve algumas mudanças, porque no 5.º ano os testes 
eram mais fáceis, normal que descêssemos um pouco a nota mas há muitos bons alunos 
nesta turma. Os resultados das provas de aferição até foram mais do que esperávamos. 
 
11. 
 As minhas notas são boas eu desde o inicio do ano eu foi desenvolvendo as 
minhas notas mas a maioria estão iguais. Na prova de aferição eu tive “A” a Matemática 
e “C” a Português. 
 
12. 
 Acho que estamos melhor do que no 5.º ano, nas provas de aferição os resultados 
são bons mas podia estar melhor em Matemática porque alguns alunos tiraram negativa 
a Matemática e a Português tiramos todos positiva. 
 
13. 
 Acho que esta turma a nível de resultados manteve mais ou menos as mesmas 
notas do ano passado. Alguns desceram, outros subiram… 
 Os resultados das provas de aferição foram bons, apesar de esta ter sido a turma 
com mais negas conseguimos equilibrar com o número de Plenamentes (“A”) que 
tivemos e também uma grande quantidade de “B‟s”. 
 Os testes também costumam ser bons dependendo das disciplinas. Porque por 
exemplo em HGP não costuma haver muitas negas (quase nenhumas) e alguns 
plenamentes porque não temos muitas dúvidas e achamos a matéria fácil. Mas a 
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Matemática por exemplo, as notas não são assim tão boas porque a maioria tem mais 
dificuldade. E isto tudo apesar de faltas de material… 
 
14. 
 Os meus resultados são bons e tenho tudo positiva na cãs dos 70/80, mas podia 
ter melhores resultados porque se eu estuda mesmo quando eu estava cansado eu 
poderia ter melhores notas. 
 Eu tive “B” a Português e “C” a Matemática. 
 
15. 
 Nos resultados da turma são bons mas à poucas negativas. 
 
16. 









 Os resultados são médios (mais ou menos) sou uma aluna com notas médias, 
também há alunos muito piores. 
 
20. 
 Os mais ou menos são todos por volta de 3 e um 2 e um 4. 
 Os resultados da turma são bons. 
 
21. 
 Os meus resultados não foram assim tão bons como eu esperava. Os da turma 
são bons. 
 Tive um C a Língua Portuguesa e um D a Matemática.
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Relatos escritos e debate 8.º 1 
 
O tempo como recurso-aprendizagem 
1. 
 Os métodos de ensino dos professores são + ou – bons, mas eu tenho más notas 
porque falto bastante às aulas, comporto-me mal e não estudo. 
 O ambiente de trabalho na turma é bom. 
 Sou contra as substituições. 
 Não gosto do meu horário. 
 Os resultados da turma são + ou – bons. 
 O que facilita ou dificulta a aprendizagem dos alunos é muitas vezes a maneira 
de explicar dos professores. 
 
2. 
 Eu acho que os métodos de ensino utilizados, pelos nossos professores são 
bastante fiáveis, pois acho que percebemos todos bem as matérias. Às vezes não 
planeiam bem as coisas, porque às vezes temos semanas cheias de testes, sendo quase 
impossível estudar para todos, em relação ao ambiente de trabalho na turma eu acho que 
é bom, dependendo das disciplinas. 
 As substituições são injustas, porque o secundário não tem substituições e nós 
somos todos iguais acho eu, bem mas pelo que parece não. Se nós temos os do 
secundário também deveriam de ter, ou nós não temos, só por serem mais velhos não 
quer dizer nada. 
 
3. 
 Em relação aos métodos de ensino eu não tenho nenhuma reclamação sem ser de 
3 professores mas em geral, não são os métodos que dificultam a minha aprendizagem.  
 O ambiente na turma por vezes é um pouco tensa, alguns professores são por 
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 A eficácia dos métodos de estudo é boa, os planeamentos dos diferentes 
trabalhos também os profs têm consideração se temos a semana cheia de testes os profs 
tê, em consideração com as datas de entrega. O ambiente do trabalho da turma não é 
mau de todo a profs que impõe mais respeito outros não isso reflecte-se no ambiente, a 
1 ou 2 alunos que se portam mal e o resto da turma vai atrás deles. As aulas de 
substituição são uma seca. 
 
5. 
 Para mim, ao longo do ano lectivo, os métodos de ensino, para algumas 
disciplinas, foram péssimas! Ao contrário destas, houve umas que os métodos de 
ensino, não podiam ser melhores. A minha turma é um espectáculo, adoro ela, pois são 
unidos, embora, fora das aulas, a turma 8.º1 é destacada como a pior. Quem diz isto está 
muito mal enganada, pois se dizem que é isto e aquilo, as outras também são! E quem 
fala do que não sabe é melhor estar calado. 
 A turma sabe trabalhar em conjunto, quando gostamos da actividade fazemos 
bem feita. 
 Agora se dizem que a turma não sabe trabalhar, é estar calado que ganha mais e 
se somos assim é porque, quem está a dar essa actividade, não a está a fazer da melhor 
maneira. 
 E sobre isto está tudo dito. 
 
6. 
 Os professores sabem o que dizer para ensinar os respectivos alunos. O meu 
planeamento é perfeito porque, assim, estudo para os testes e tenho bons resultados. O 
ambiente de trabalho na turma é perturbante devido a alguns alunos. O horário escolar 
não é muito bom, porque não consigo estudar muito é melhor as aulas de manhã e a 
parte de tarde livre para estudar. Acho as substituições desnecessárias. Os apoios é 
bastante importante por causa das notas. 
 
7. 
 Para mim os métodos de ensino são considerados bons, se alguém não conseguir 
compreender a matéria é porque não estudam para conseguir compreender. O 
planeamento dos diferentes trabalhos nem sempre são muito bons porque há dias em 
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que há dois testes no mesmo dia ou em dias seguidos e nem sempre conseguimos 
estudar o necessário. O ambiente de trabalho da minha turma e considerado bom. Sobre 
as substituições o que tenho a dizer é que não deveria haver substituições porque nesse 
tempo deveríamos aproveitar para juntar a turma e divertirmo-nos um pouco. A xxx dos 
apoios é boa porque há alunos que necessitam de ajuda, mas, nem sempre o apoio 
ajuda-nos. O que deveria mudar realmente é os horários escolares. 
 
8. 
 A minha opinião sobre os métodos de ensino são bastantes favoráveis os 
professores tem os bem definidos acho que os professores ensinam o que podem e 
ajudam também. 
 Quando os professores planeiam os trabalhos tem sempre uma data de entrega o 
que acho e que deviam dar algum tempo mais para entregar quer dizer mais uns dias 
extra. 
 Nas substituições acho que são indispensáveis porque se o nosso professor faltou 
não devemos ter de estar dentro da sala com outro professor. Os apoios acho que estão 
bem incluídos na escola porque os alunos que tem dificuldade necessitam bastante. O 
ambiente de trabalho na turma e razoável eu acho assim porque as vezes nós estamos na 
brincadeira e outras vezes estamos atentos. 
 
9. 
 Eu acho que o ambiente de trabalho da turma é bom quando estou na mesa com 
o meu colega mas em geral os meus colegas (turma toda) é mau porque quase todos 
riem das palhaçadas de 2 colegas meus. 
As substituições deviam todas de ter jogos da sala de recursos. Não estou 
dizendo que não temos em nenhuma jogos, mas alguns professores não deixam nós 
trazermos jogos. Também acho que as fichas os professores de substituição trazem são 
pouco úteis. 
A nível do horário eu acho que está mau porque temos por exemplo matemática 
terça e logo a seguir na quarta o que não nos dá tempo para estudar para outras 
disciplinas. 
Também acho que não é bom ter uma disciplina de manhã e depois esperar até à 
tarde para ter disciplinas. 
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Os horários deviam ser em toda a manhã aulas e à tarde livre ou pelo menos 90 
minutos de manhã livres e depois à tarde a mesma coisa. 
Eu acho que os intervalos deviam ser um bocadinho maiores e que a escola 
começasse as 8:40 porque uma pessoa tem de se levantar cedo e que a escola acaba-se 
às 6:00. Assim uma pessoa tem mais tempo para estudar. Os seguranças não estão na 
escola a fazer nada, só estão na portaria. A escola não devia ter o plano de alimentação 
saudável. A sala de recursos devia ter melhores computadores. 
 
10. 
 Os métodos de ensino são quase todos muito bons menos a Português os 
planeamentos são bons mas nós é que não gerimos o tempo o ambiente é bom para 
todos. 
 Substituições – para mim não existia substituições mas há coisas nas 
substituições porque ficamos na sala de recursos, não enchemos a sala de recursos e não 
aborrecemos os professores dela. Os horários escolares são muito espalhados se 
juntassem as horas ficávamos com tardes livres e não 1 manhã e 1 tarde e uma a meio 
da tarde. 
 Não gosto do apoio se não estudamos em casa os professores não podem fazer 
nada. 
 Acabem com a alimentação saudável queremos mousse de chocolate no bar, 
computadores mais rápidos e com antivírus, maiores intervalos. 
 
11. 
 A eficácia dos métodos ao longo do ano eu gostei em alguns professores porque 
nem todos os professores ensinam da mesma forma e isso em algumas vezes nós não 
percebemos. Acho que alguns professores deviam estar melhores. As substituições, não 
devia haver, acho que quando algum professor falta era feriado, porque nas aulas de 
substituição, nós não fazemos nada, apenas conversar e fazer fichas uma coisa inútil e 
ainda por cima há alunos, meus amigos que ainda vão para a rua com falta de 
comportamento por estar a falar. A minha turma é espectacular, é o máximo, mas é pena 
que nem todos achem isso, dizem isso algumas pessoas e professores, mas há turmas 
ainda piores do que a nossa. 
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12. 
 Eu acho que os métodos de ensino são bons, mas podiam ser melhores porque os 
professores deviam de ter mais actividade lúdica. O planeamento dos diferentes 
trabalhos é mais ou menos porque alguns professores têm em consideração o facto de 
não termos alguns testes uns em cima dos outros. O ambiente de trabalho de turma às 
vezes é bom e às vezes é mau porque há alunos que distraem os outros. Eu não 
concordo com as aulas de substituição porque geralmente nós vamos para dentro da sala 
e não fazemos nada de jeito. 
 
13. 
 Os professores deviam adoptar mais métodos de ensino, para que os alunos 
estejam interessados nas aulas. Acho que não deviam haver substituições, quando um 
professor faltasse devíamos ter feriados, porque não sei qual é a lógica de ter 
substituição. 
 Os professores muitas vezes não se interessam por termos muitos testes e 
trabalhos na mesma semana, é muito stress para nós alunos. Para mim por vezes é difícil 
gerir os testes e trabalhos na mesma semana. 
 
14. 
 Os métodos de ensino, foram bons, apropriados para aprender, mas deviam dar 
em vários volumes, vários livros. 
 Os trabalhos são por vezes em excesso, às vezes temos trabalhos de grupo de 
Português, Geografia, Ciências, etc, tudo no mesmo mês. 
 A turma é boa, eu acho que houve momentos maus e bons, mas nada e ninguém 
é perfeita. 
 Nas substituições, a maior parte dos professores, dão fichas, sobre outra 
disciplina sem ser a qual a que houve substituições, por isso era melhor fazer fichas com 
actividades (sopa de letras, diferenças, etc). 
 Os horários deste ano foram maus, nós temos Matemática à terça, quarta e sexta, 
e não só temos Matemática e Português no mesmo dia, etc. 
 
15. 
A eficácia dos métodos de ensino são bons mas só falta o estudo. 
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Tem vezes que temos testes dias seguidos, algumas vezes temos numa só 
semana 5 testes um em cada dia da semana. 
O ambiente de trabalho na turma é eficaz. 
As substituições não devia de haver porque se um professor falta não a 
substituição. Também acho mal os professores que vêm das substituição vêm com 
fichinhas de trabalho acho isso injusto. 
 
16. 
 A eficácia dos métodos de ensino são bons, o planeamento dos diferentes 
trabalhos também são bons. O ambiente de trabalho na turma é razoável, visto que 
temos dois alunos da turma que são os palhaços e que durante aulas de seca eles 
alegram mais o ambiente. Agora falando sobre as substituições, eu acho que não devia 
de haver, porque é uma seca estar dentro da sala sem fazer nada ou a fazer fichas. E os 




 A eficácia dos métodos de ensino eu acho que depende dos professores porque 
no inicio do ano lectivo com a mudança de professores houve alterações nas notas da 
turma. Acerca do planeamento dos diferentes trabalhos acho que os temas de área 
projecto deveriam ser os alunos a escolher e não os professores. O ambiente de trabalho 
na turma é muito mau devido ao tempo de aulas deveria ser 1 hora – 1 aula e não 1 hora 
e meia uma aula de Português por exemplo. As substituições não deveriam de haver 
porque seriam uma forma de descanso para a turma porque há dias em que são muito 
carregados por exemplo na sexta-feira deste ano lectivo quem tem educação tecnológica 
anual só têm noventa minutos para almoçar durante o dia inteiro de aulas 
 
18. 
 A eficácia dos métodos de ensino neste ano lectivo acho que foram bons e isso 
depende do professor a não só também depende de nós alunos. O que facilita a 
aprendizagem e o facto de estarmos atento nas aulas, perceber a matéria, estudar fazer 
sempre os trabalhos de casa e outras fichas que a professora manda fazer, o que dificulta 
a aprendizagem e o facto de estarmos distraídos e não estar atento no que o professor 
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explica. Acho que não devia haver substituições, porque ter substituição e não ter é a 
mesma coisa. 
 
 .Gestão do tempo semanal de estudo; ajuda no estudo; o que facilita e o que 
prejudica a aprendizagem 
 
1. 
 O meu tempo de estudo em casa é exactamente nenhum e estudo na escola é 
idêntico. Ajuda no estudo não quero e não preciso. 
 
2. 
 Eu costumo estudar mais na escola e não em casa, porque tenho 2 irmãos mais 
novos, não estudo muito antes dos momentos de avaliação, porque tenho medo de me 
esquecer das coisas ou de XXX, normalmente estudo com os colegas normalmente 
decoro mais depressa as coisas. 
 
3. 
 Eu não sou muito de estudar, geralmente só estudo no dia anterior do momento 
de avaliação (testes, mini testes, questões aula, chamadas orais). 
 Não necessito de explicação ou algo do género, as minhas notas negativas 
resultam da falta de estudo e de atenção. 
 
4. 
 O nosso tempo de estudo não é muito pois o nosso horário não é um dos 
melhores o tempo de estudo que temos e depois das aulas da tarde pois de manhã temos 
aulas. Nos estudos as pessoas que me ajudam são os meus pais e uma colega. Também 
estou nos apoios. O que facilita a aprendizagem nestes tempos são os novos métodos. 
 
5. 
 Eu não estudo em casa, nem na escola. Acho uma coisa ridícula, pois, para mim 
o que percebo durante as aulas, chega. 
 Por acaso frequento o apoio na escola, mas ir e não ir dá igual, consigo tirar 
positiva na mesma, como os meus próprios colegas à turma dizem , não estou a fazer 
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nada lá, para já é só 45 minutos e não se aprende nada lá, este tempo passamos é a 
conversar e às vezes fazemos exercícios. 
 
6. 
 Em casa estudo uma hora por dia para rever a matéria dada nesse mesmo dia, na 
escola não estudo, fico com os meus colegas. Em casa estudo só ou então peço ajuda ao 
meu irmão. A aprendizagem facilita as notas para melhor, e no futuro um bom emprego. 
 
7. 
 A minha gestão de tempo é de 2 horas por dia no meu quarto para estudar, o meu 
problema nem é estudar o meu problema é não compreender as coisas explicados pelos 
professores. Cá na escola os horários deviam ser melhorados. 
 
8. 
 A minha gestão de tempo de estudo em casa é uma hora por cada dia quando 
tenho testes estudo uns dias antes para expor as minhas dúvidas ao professor. 
 Na escola estudo nos intervalos do almoço mas não é sempre é ó quando tenho 
testes ou trabalhos a fazer. Os colegas também ajudam-me quando tenho dificuldades, 
os apoios são bastante importantes para mim porque ajudam-me nas minhas 
dificuldades no meu horário da escola tenho uma vez por semana. 
 
9. 
 Normalmente eu estudo uma hora por dia quando não tenho teste e 2 quando 
tenho testes. Normalmente estudo sozinho e quando tenho dúvidas pergunto aos 
professores ou aos meus colegas. Devia ter mais livros nas bibliotecas. 
 
10. 
 Não faço nada disso, só estudo 45 min por dia. 
 
11. 
 Quando há testes, eu estudo em casa, mais ao menos1 a 2 horas de tempo, na 
escola eu não estudo apenas revejo a matéria. As ajudas não tenho ninguém em casa que 
me possa ajudar, só se for a minha prima. Os apoios eu frequento o apoio de 
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Matemática, mas não serve de nada, a professora nem sabe corrigir os erros que nós 




 Para começar o tempo semanal de estudo é bastante mau porque nós passamos 
quase todos os dias na escola. Há alguns colegas que estão sempre disponíveis a ajudar 
mas há outros que são estúpidos. Para mim o que facilita a aprendizagem é tar atento 
nas aulas e o que não facilita é estar desatento. 
 
13. 
 Acho que nós alunos temos muito pouco tempo de estudo e por vezes é difícil 
gerir, como por exemplo nós temos aulas de manhã e de tarde e por vezes o tempo para 
estudar é pouco, porque também temos vida para além do estudo. O tempo de estudo em 
casa é muito pouco, porque chegamos a casa por volta das 7h (quem vem de autocarro) 
e depois lanchamos, vamos estudar e depois jantar e não dá tempo para os nossos 
hobbies, porque temos de nos deitar cedo para o dia seguinte. Na escola temos também 
um pouco de tempo. às vezes peço ajuda aos meus colegas nos estudos. Bons 
professores facilita a aprendizagem. 
 
14. 
 O tempo na escola é muito preenchido, por isso é difícil estudar, eu também 
tenho outras actividades fora da escola por isso não tenho muito tempo para estudar. 
 Eu tenho apoio de Matemática a qual eu acordo de manhã, venho de camioneta, 
só para uma aula de 45 mn no qual eu não necessito porque eu tenho boas notas e 




O horário escolar não é grande coisa. Temos dias seguidos a mesma aula. 
Durante a semana mal dá para estudar. Só ficamos com sábado e domingo mas também 
temos esses dias para descansar. 
Na ajuda no estudo não é preciso, é preciso estudar mas mal temos tempo. 
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O que prejudica na aprendizagem é, os professores pensam que só temos 5 
disciplinas mas não é temos 14 ou mais. 
 
16. 
Eu em casa não estudo nem faz o TPC na escola. Também não, só estudo no dia 
do teste na camioneta e faço alguns TPC na camioneta. Eu não tenho ajuda no estudo 
nem preciso disso, porque me safo bem sem ajuda. E eu em casa não estudo não estudo 
porque o computador e a televisão estão perto e isso não me deixa concentrar no estudo. 
 
17. 
 Eu normalmente estudo sozinho e sem ajuda, o meu horário de estudo de um dia 
varia de 20 minutos até 1 hora no máximo. O que facilita a aprendizagem são os livros 
porque se os alunos não perceberem a matéria no meu caso eu revejo a matéria no livro 
e algumas vezes consigo percebê-la. 
 
18. 
 Eu estudo sozinho e não tenho ninguém para me ajudar, costumo estudar quando 
chego da escola não por muito tempo mas acho que dá para rever a matéria. 
 
Os seus resultados escolares e da turma 
1. 
 Os meus resultados escolares são maus porque falto às aulas e quando vou 
comporto-me mal, e também não estudo para os testes. 
 Os resultados escolares da turma são mais ou menos maus. 
 
2. 
 Os meus resultados poderiam ser melhores, e os da turma também, porque sei e 
tenho consciência que todos nós temos mais capacidade do que aparentamos ter. Basta 
dizer que 11 elementos desta turma estão em plano de recuperação, mas poderiam estar 
muito menos. 
 As minhas notas desceram mas espero passar de ano pois tenho negativa a física 
e química e matemática. 
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3. 
 Ao logo do ano as minhas notas desceram significativamente, ficando assim com 
algumas negativas. 
 A turma geral tem pouco aproveitamento de aprendizagem pois por volta de 
70% da turma tem pelo menos uma nota negativa. 
 O nosso e o meu comportamento é não satisfatório, quase todas as semanas há 
uma falta de comportamento. 
 
4. 
 Os meus resultados não são muito bons em relação aos do ano passado estão 
péssimos. 




 Os meus resultados escolares são razoáveis, dá para passar o ano e está bom. 
 Agora os da turma também são razoáveis! Mas é claro que podiam ser melhores, 
mas também eles que estivessem atentos nas aulas que assim não se queixavam. 
 E quanto às aulas de substituição não deviam haver, é ma perda de tempo para 
os alunos e professores, é assim os professores faltam. É porque precisaram e assim não 
devia vir um professor para o substituir!!! 
 
6. 
 Os meus resultados escolares são bons, em média 4 e da turma é satisfatório, uns 
melhores do que outros. 
 
7. 
 Sobre os meus resultados ainda não posso dizer grande coisa. Porque os 
resultados ainda não saíram mas não devem ser assim tão maus quanto isso o mesmo 
posso dizer da turma, por exemplo um aluno na turma com muitas capacidades para 
chegar a um lado (seguir o seu sonho), mas não aproveitou as oportunidades. 
 
8. 
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 Os meus resultados escolares são mais ou menos não os sei bem porque eles 
ainda não saíram. Os da turma, acho que estão bons. 
 
9. 
 As minhas notas foram mais ou menos tenho poucos 5 mas está bom. A minha 
turma em maioria passou o ano mas com algumas negas. Eu não tive nenhuma negativa. 
 
10. 
 Os resultados escolares são péssimos e os da turma também quase ninguém 
estuda por isso os professores não podem fazer nada. 
 
11. 
 Os meus resultados escolares, nem são bons, nem são maus, são mais ou menos, 
mas acho que deviam ser melhores, mas para isso era bom que todos os professores 
colaborassem. Há professores que quando nós estamos a fazer exercícios e a seguir 
mandam-nos corrigir ao quadro, esses professores começam logo a fazer barulho 
connosco, acho que é uma burrice, nós estamos na escola para aprender. 
 
12. 
 Os meus resultados são mais ou menos porque geralmente estou desatento, os 
resultados da turma são maus. 
 
13. 
 Os meus resultados escolares este ano foram razoáveis, não sei se foi da matéria, 
do pouco tempo para estudar ou até dos métodos de ensino dos professores, mas nos 
anos anteriores tinha melhores notas. A nível da turma os resultados não são muito 
bons, talvez por falta de estudo, pouco tempo para estudar, ou dos professores. Mas noto 
pouco interesse nas aulas, porque por vezes são uma seca e não aprendemos nada. 
 
14. 
 Os meus resultados são bons, eu no 1.º período tenho sempre ou quase sempre 2 
negativas, mas à medida do tempo eu melhoro, no 2.º período tenho 1 negativa e 
geralmente no 3.º período eu não tenho negativas. 
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  A turma tem muitos planos de recuperação e apoios, no primeiro período eram 
mais de 10 planos de recuperação, em 18 alunos. 
 
15. 
Os meus resultados escolares são alguns justos mas a outros que não são justos, como 
serve para mim e para a turma. 
 
16. 
 Os meus resultados são razoáveis, visto que não estudo e não faço TPC e tiro 
positiva a tudo, os resultados para mim são muito bons e não dão trabalho, agora e da 
turma, tem muitos alunos que vão perder, e os melhores alunos só têm 4 a 5 4 na 
avaliação de período. 
 
17. 
 Eu acho que os resultados da turma são reflexão dos professores porque se os 
professores explicarem bem os resultados também serão de certeza bons também. 
 
18. 
 Acho que os resultados da turma foram bons e maus, os meus resultados eu acho 
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Relatos escritos e debate 10.º 1 
 
O tempo como recurso-aprendizagem 
1. 
 O método de ensino a nível da escola na minha opinião poderá não ser o melhor 
especialmente no secundário devido às repartições de classificação final 25% - 1.º 
período, 35% - 2.º período, 40% para o 3.º período. Na minha opinião deveria-se retirar 
a mesma percentagem para cada um dos períodos. 
 No meu ver o planeamento dos diferentes trabalhos está bem, mas há um 
pormenor que os professores deveriam escolher os alunos para os trabalhos, isto é, 
deveriam meter os alunos que têm melhores resultados a trabalhar com os que têm 
piores resultados. O ambiente na turma é favorável e há muita entre ajuda. 
 
2. 
 A escola tem bons recursos de aprendizagem o que permite a fácil adaptação dos 
alunos à escola em relação aos resultados escolares dos alunos, esta parte, compete a 
cada aluno se aplicar porque se um aluno tem mais resultados não é devido às condições 
da escola nem os métodos de ensino é porque se calhar o aluno não se aplica o 
suficiente na escola. 
 Quanto ao planeamento dos diferentes trabalhos acho que os professores 
deveriam abdicar dos trabalhos de grupo ou então saber geri-los fora da época dos 
testes. 
 O ambiente de trabalho da turma é um ambiente razoável já que existe a 
colaboração entre os colegas e os professores. 
 
3. 
 Na minha opinião, os métodos de ensino na escola são eficazes apesar dos 
resultados não se mostraram. 
 O planeamento dos trabalhos não é gerido de uma forma utilizável e beneficiável 
para todos. 
 Na turma, devo considerar que os estudos de alguns alunos são prejudicados por 
outros, o que não deveria acontecer. Contudo, a turma apresenta bons hábitos de 
trabalho, mas isso não se verifica nos resultados escolares. 
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 Acho que é uma questão de estudo, tempo, e também a nível dos horários 
escolares, pois, à seis anos que estou nesta escola e este ano foi o ano com o horário 
mais desorganizado, tendo as disciplinas específicas do agrupamento no turno da tarde. 
 
4. 
 A eficácia dos métodos de ensino por vezes não é a melhor, e por vezes indo os 
alunos para casa depois de um dia de aulas ainda sem perceber o que foi dito na sala de 
aula. Isto deve-se à falta de interesse por parte dos alunos, à grande sobrecarga horária e 
por vezes até ao temperamento dos professores. 
 Por vezes, graças a um mau temperamento dos professores, ou até mesmo dos 
alunos, causa-se um mau ambiente dentro da sala de aula o que leva ao desinteresse do 
aluno e à falta de motivação para estudar e por vezes até existe um sentimento de medo 
em perguntar algo ao professor. Em relação à sobrecarga horária, os horários devem ser 
melhores distribuídos de maneira a facilitar os alunos e professores. Em época de 
exames, deveria ser imposto um limite de sobrecarga de trabalhos de casa, de modo a 
que os alunos tenham mais tempo para estudar. O recurso às novas tecnologias como 




 Sim os métodos são eficazes, os alunos talvez é que não prestam a devida 
atenção. Com o uso de novas tecnologias os métodos de ensino talvez melhorem porque 
o aluno presta mais atenção. 
 Muitos trabalhos para entregar em tão pouco tempo. 
 O ambiente de trabalho na turma é satisfatório. 
 
6.  
 Por enquanto acho que os métodos de ensino são eficazes. Podíamos por vezes 
em vez de utilizar sempre o quadro, ou de o professor dar por completo a matéria, 
podemos utilizar os computadores para pesquisar. 
O planeamento dos diferentes trabalhos, acho que deveria ser melhor, por vezes 
fazemos poucos trabalhos de grupo ou até individual. E os trabalhos são uma maneira 
de recuperar as notas, é uma ajuda. 
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O ambiente de trabalho na turma é bom, todos nós temos as nossas dificuldades, 
mas conseguimos ajudar uns aos outros e as superar. É um bom ambiente agradável, 
sendo todos de bom trabalho e com empenho nas actividades e/ou trabalhos. 
 
7. 
Na eficácia dos métodos de ensino, alguns professores dão a matéria 
subcarregada, o que implica a que os alunos não percebam alguma matéria. No 
planeamento dos diferentes trabalhos, os professores dão-nos os trabalhos para fazer na 
semana onde temos muitos testes em vez de darem quando não temos. O ambiente de 
trabalho na turma é bom. Só que algumas vezes há um pouco de barulho e distracção 
dos alunos em algumas disciplinas. 
 
8. 
Na minha opinião o tempo tem que muito mais aproveitado e organizado, não só 
pelos alunos mas também pela escola. Os métodos de ensino são aceitáveis, dependendo 
do tempo a que se dedica segundo os trabalhos, deveriam ser mais acessíveis a todos, 
muito mais tempo e avisar não há última da hora, se será para realizar algumas 
alterações. 
A minha turma acho que é uma turma bastante unida apesar de algumas vezes 
haver problemas entre colegas. 
 
9. 
Na minha opinião a eficácia dos métodos de ensino são bons para a 
aprendizagem. Em relação ao planeamento dos diferentes trabalhos acho que deviam ser 
mais bem distribuídos para um melhor aproveitamento da nossa parte. 
O ambiente de trabalho na turma é eficaz pois convivemos uns com os outros e 
trocamos ideias, e até estudamos por vezes conjunto. 
Ajudamo-nos uns aos outros em termos de matéria das disciplinas em que uns 
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Penso que os métodos de estudo adoptados pelos professores/escola são bons, 
isto é, são métodos que nos ajudam a ter melhores resultados escolares. O planeamento 
dos diferentes trabalhos, é algo que também ajuda os alunos, pois havendo esse 
planeamento, significa que o trabalho, a matéria está bem preparada, bem estruturada 
para que os alunos a possam compreender. O ambiente de trabalho na turma também é 
algo bastante importante, pois caso haja um bom ambiente, entre os elementos da turma, 




A eficácia dos métodos de ensino depende imenso da relação professor/aluno o 
professor tem de ter em conta o facto de não termos apenas uma disciplina e não nos 
sobrecarregar com trabalhos. Isso por vezes obriga-nos a estabelecer prioridades e 
investirmos muito tempo numa área em detrimento de outras. 
Há que ter em conta a distribuição das aulas, principalmente de disciplinas 
específicas de cada agrupamento, há que colocá-las a uma hora em que o rendimento 
escolar seja mais elevado. 
Dentro de uma turma tem de haver cooperação. Os professores não devem 
incentivar a competição porque esta leva ao egoísmo e muitos saem prejudicados com 
isso. Temos de criar um ambiente de entre-ajuda de modo a que não pensemos “tenho 
de ser melhor do que ele” mas sim “tenho de ser bom”. Quando há cooperação, sem 




Na minha opinião o tempo é essencial para uma boa aprendizagem. Assim como 
o tempo, o ambiente de trabalho na turma e na escola tem um peso elevado nos 
resultados visto ser necessário um ambiente que nos ajuda. 
A relação entre o aluno e o professor é mais um pilar para uma aprendizagem 
saudável porque os professores são essenciais no ensino. 
É necessário por parte dos professores ter em conta o nosso horário/disciplinas 
quando nos mandam fazer trabalhos visto que por vezes é necessário deixarmos de parte 
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algumas disciplinas para conseguirmos realizar determinados trabalhos/actividades 
“extra”. 
Os horários escolares muitas vezes prejudicam o estudo de alunos/aprendizagem 




Quanto aos métodos de ensino penso que são eficazes, acho que são uma mais-
valia para os bons resultados, apesar de em algumas disciplinas alguns métodos 
tornaram-se aborrecidos. 
Na minha opinião cada professor tem o seu método de ensino conseguindo assim 
bons ou maus resultados. 
Quanto à minha turma apesar de não comunicarmos todos, visto que há 
divergências quanto aos resultados, ou por meramente comentários que outras pessoas 
fazem, acho que é aceitável, dentro da sala cada um respeita o outro e a opinião de cada 
um. 
Em relação ao planeamento dos diferentes trabalhos não há nada a apontar, visto 
que, os trabalhos atribuídos têm um prazo aceitável e por vezes se não for o suficiente é 
uma questão de falar com os professores. 
 
14. 
Na minha opinião os métodos de ensino são eficazes, através dos métodos 
utilizados pelos professores consigo perceber minimamente o que o professor quer 
transmitir, é raro o caso em que isto não acontece e quando acontece normalmente a 
turma em geral fala com o professor em questão e tenta que o professor altere o seu 
método de ensino. Os trabalhos são normalmente, planeados consoante o tempo que os 
alunos têm para o fazer e quando o prazo de entrega é curto e o tempo não é suficiente 
falamos com o professor para alargar o prazo de entrega.  
O ambiente de trabalho na turma é razoável, os colegas normalmente cooperam 
uns com os outros, não existe rivalidade entre a turma o que leva a que o ambiente de 
trabalho seja bom. 
 
15. 
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O tempo como recurso de ensino-aprendizagem deve ser aproveitado. 
Na nossa escola e em muitas escolas do país ainda não possuímos métodos 
muito avançados no ensino. Algumas escolas já possuem esses mesmos métodos, mas 
talvez não são por esses métodos que há melhores notas. A avaliação dos alunos é feita 
por aquilo que fazem. Mas penso que para um bom aproveitamento de um aluno só o há 
se estiver empenhado e também através do professor. Pode-se pensar que não, que os 
resultados e o próprio rendimento escolar não tem nada haver com os professores, de 
uma parte não é bem assim. Os próprios professores devem cativar os seus alunos. O 
planeamento dos diferentes trabalhos devem ser realizados com a maior organização e 
responsabilidade possível. Se uma pessoa gerir muito bem o seu tempo é benéfico, do 
que uma pessoa que não sabe gerir o tempo. Quanto ao ambiente da turma é bom somos 
amigos e não rivalidade, um aspecto importante para um grupo de pessoas que estão em 
contacto directo muito tempo. 
 
16. 
Eficácia dos métodos de ensino é razoável, porque não dificulta a aprendizagem 
dos alunos, excepto os que têm menos facilidade. Para esses acho que era fundamental 
criar novos métodos, mas antes perceber o porquê de os anteriores não darem 
resultados. Em relação ao planeamento de diferentes trabalhos é mau, porque nós não 
temos só uma disciplina e os professores não pensam nisso e dão pouco tempo para isso 
e muitas vezes quando já há outras pelo meio. Uma boa solução para este problema 
penso que era reunir todos os professores e marcarem os trabalhos de modo a não 
ficarmos com muito peso de uma só vez, ou seja, dividir a marcação de trabalhos. O 
ambiente de trabalho na turma é bom, visto que respeitamo-nos uns aos outros. 
 
17. 
Na minha opinião os métodos de ensino de ensino presentes na escola, são 
adequados. Estes são eficazes de um ponto de vista geral. É normal que cada aluno tem 
um método de ensino preferido. Como há apenas um professor em cada sala e 
normalmente cerca de 20 alunos é normal, o professor utilizar um método que satisfaz a 
maioria dos alunos. 
 Os trabalhos propostos pelos professores, são trabalhos que na maioria das vezes 
ajudam a “subir” as notas. Por vezes esses trabalhos são propostos um pouco “em cima 
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da hora”, o que por vezes influência nas notas dos trabalhos, devido à forma de gerir o 
tempo que os alunos têm. 
 Nesta turma o ambiente de trabalho é bom, visto que não há graves perturbações 
nas aulas, e o rendimento desta forma torna-se melhor. 
 As turmas devem ser divididas de forma igual de modo a que os “bons” fiquem 




 Relativamente à eficácia dos métodos de ensino acho que são bons, mas também 
acho que devia haver mais interacção dos professores com os alunos e ao contrário. 
Planeamento dos diferentes trabalhos acho que não está muito bom, ou seja, está mais 
ou menos, porque às vezes estamos muito sobrecarregados com vários trabalhos ao 
mesmo tempo, e assim não podemos ter bons resultados, devia haver mais intervalos 
entre cada realização dos trabalhos, isto é, devia ser um trabalho numa semana e outro 
trabalho para a outra semana, por exemplo, e não dois ou três trabalhos na mesma 
semana, coisa que às vezes acontece. Assim os resultados não são os melhores. 
Ambiente de trabalho na turma é bom, na turma compreendemo-nos, respeitamos os 
outros e por isso acho que assim é bom para que o ambiente na turma seja bom. 
 
19. 
 De facto a gestão do tempo é muito importante para nós jovens, pois com esta 
idade, temos imensas actividades disponíveis que possamos fazer. Desde o desporto ou 
até mesmo a arte leva a que “percamos” uma grande parte do tempo, porque somos 
jovens e ainda estamos numa fase de aprendizagem a gestão do nosso tempo ainda não 
está completamente consolidada por nós. Gerir o tempo de estudo com o tempo 
disponível por nós para lazer torna-se deveras importante pois só com essa mesma 
gestão do tempo é que conseguimos alcançar os nossos objectivos. 
 Um bom planeamento dos trabalhos permite-nos de certa forma “dividir” o 
tempo de modo a que haja uma “porção” de tempo igual, para cada actividade. Esta 
gestão de tempo, aprende-se com o decorrer da nossa vida, com as nossas vivências e 
principalmente adquire-se na escola. 
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20. 
 Os métodos de ensino são eficazes, mas os alunos, muitas vezes não se sentem 
atraídos por esses mesmos métodos. Os alunos preferem despender o seu tempo com as 
novas tecnologias, mas não, nas aulas, os alunos normalmente, no tempo livre, em que 
podiam estudar, não o utilizam com esse fim, por exemplo passam várias horas no 
computador, com actividades que não lhes traz benefícios nenhuns. Os alunos estão a 
perder a criatividade, isto graças às novas tecnologias, hoje em dia os alunos apenas 
fazem os seus trabalhos a computador, não explorando outras plataformas. O tempo ao 
qual uma turma já está junta é um ponto importante no ambiente de trabalho na turma, 
porque quando uma turma está junta à muito tempo, nesta rege um espírito de união, 
que melhora o ambiente de trabalho na turma. 
 
.Gestão do tempo semanal de estudo; ajuda no estudo; o que facilita e o que 
prejudica a aprendizagem 
 
1. 
 A gestão do tempo semanal de estudo em casa e na escola é bastante reduzido 
devido talvez à pouca ajuda que existe, isto em casa, na escola é onde eu estudo mais, 
na companhia dos meus colegas, e nas explicações a nível de apoios a escola está bem 
organizada, mas deveria ser da parte dos alunos, quererem ou não ir a estes. 
 
2. 
 Para que haja bons resultados escolares é necessário gosto pela aprendizagem e 
empenho por parte dos alunos por parte dos professores é necessário bons métodos de 
ensino e métodos de apoio para os alunos com menos capacidades. Mas para haver bons 
resultados também é necessário tempo disponibilizado e caso para estudar nesta parte os 
pais têm de dar muita atenção aos filhos para que estes não abusem no estudo, mas 
também não deixar de estudar. 
 
3. 
 Acho que os professores têm um mau pensamento da vida dos alunos, pois 
muitos não estudam porque tem de ajudar nas tarefas domésticas e não apenas o estudo. 
Para solucionar este problema os professores deveriam consciencializar os encarregados 
de educação que a nossa vida é estudar. 
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 Não tenho tempo suficiente para adquirir bons resultados porque tenho tarefas 
domésticas a realizar depois da escola. Nos estudos, tenho como ajuda, explicações da 
escola o que prejudica o meu tempo semanal. 
 
4. 
 As aulas extra e aulas de apoio facilitariam a aprendizagem podendo rever as 
matérias dadas nas aulas. A gestão semanal do tempo torna-se difícil de gerir por causa 
de uma elevada sobrecarga horária. As aulas de apoio tornam melhor a aprendizagem 
mas provocam um aumento da sobrecarga horária. 
 
5. 
 Os horários estão mal feitos e isso faz com que o tempo semanal de estudo 
(tempo de estudo em casa, tempo de estudo na escola) não seja bem aproveitado. 
 Os colegas são uma das grandes ajudas nos estudos, os apoios disponibilizados 
são bons, mas o problema é que os alunos não aparecem no apoio. 
 O uso de novas tecnologias facilitam a aprendizagem porque os alunos se 
sentem mais interessados. 
 
6. 
 Temos que organizar o nosso tempo. O tempo para estudar, para nos divertir, 
para ajudar em casa. Por vezes é complicado mas para chegarmos a algum lugar temos 
que nos “sacrificar”. Ajuda muito os apoios que a escola fornece, isso é um bom 
incentivo de ensino, os colegas também por vezes juntam-se e ajudam-se uns aos outros. 
O que facilita a aprendizagem é perceber a matéria, estudar, colaborar com outros 
alunos e professores. O que prejudica é o desleixo e a preguiça. 
 
7. 
 O que facilita a nossa aprendizagem e o tempo de estudo na escola e em casa, 
porque nós quando não percebemos algo procuramos tentar perceber os colegas e os 
apoios também ajudam. O que prejudica é a carga horária das aulas e a matéria que é 
muito dada uma em cima de outra matéria. 
 
8. 
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 Aqui o tempo, podemos dizer, que não é bem aproveitado nem pelos alunos nem 
pela escola, ou seja, os horários são muito, esgotantes devido à quantidade de horas e de 
aulas que temos, os alunos ficam sem pachorra de estudar quando chegam a casa. Neste 




 A gestão do tempo semanal de estudo em casa não é muito pesado em média 
estudo 4:30 h por semana o que eu tenho consciência que é pouco.  
 Na escola nunca estudo para testes nem nada do género. Só se tiver alguma 
dúvida é que esclareço com o professor ou algum colega da turma. 
 Na ajuda no estudo tenho apoio disponibilizado na escola e os colegas por vezes 
também ajudam. 
 O que facilita é ter os apoios o que é bom para tirarmos as nossas dúvidas. O que 
prejudica é a distribuição do horário, que eu acho que é um pouco prejudicial. 
 
10. 
 Penso que a maioria dos alunos deveria gerir melhor o seu tempo de estudo, por 
isso é uma das coisas que prejudica a aprendizagem e posteriormente, os resultados 
escolares, penso que também, a preguiça por parte dos alunos é também prejudicial e o 
que realmente facilita a aprendizagem é o facto de termos o apoio dos familiares e 
amigos que nos incentivam ao estudo, para sermos alguém na vida para realmente 
termos um bom trabalho, boas condições de vida, os horários escolares é algo que 
prejudica a aprendizagem, pois tendo uma carga horária muito pasada, sentimo-nos 
cansados e deixamos os estudos para o dia seguinte e assim sucessivamente e acabamos 
por não estudar. 
 
11. 
 A gestão do tempo de estudo por parte de um aluno também depende do seu 
horário. Há que elaborar planos de estudo e organizar o tempo de forma mais rentável 
possível. Na escola deve-se incentivar o estudo em grupo. Quanto às aulas de apoio 
creio que a nossa escola é excelente, nós alunos é que por vezes não aproveitamos isso. 
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12. 
 Na minha opinião também é necessário por parte dos alunos uma gestão do seu 
tempo. Se um aluno tiver ajuda no estudo por parte dos colegas ou apoios 
disponibilizados na escola facilitaria a aprendizagem visto que muitas vezes nem todos 
os alunos têm possibilidades para explicações. 
 
13. 
 Eu pessoalmente estudo pouco para o nível em que estou. Isto acontece não por 
falta de tempo, mas sim por falta de motivação. 
 Penso que no geral é assim com quase todos os alunos, o problema dos maus 
resultados não é devido aos equipamentos, mas sim, à falta de incentivo. 
 
14. 
 Em relação à gestão do tempo semanal de estudo, normalmente eu estudo em 
casa 2 vezes por semana, aproximadamente 1 hora cada dia e também estudo ao fim-de-
semana. Na escola eu estudo uma vez por semana por semana, aproximadamente uma 
hora. 
 No estudo tenho ajuda dos colegas e por vezes frequento o apoio disponibilizado 
na escola. O que facilita a aprendizagem é ter o professor por perto. O que prejudica é o 
facto de ter sempre barulho a nos perturbar. 
 
15. 
 A aprendizagem dos alunos, depende muito deles. Se há um aluno que queira 
entrar num curso com média alta terá de estudar e até pedir ajuda. Se temos, ou se 
tivermos dificuldades no estudo, não devemos ter receio, porque se temos dificuldade, e 
existem pessoas que estão prontas para ajudar com essas próprias capacidades. A escola 
disponibiliza tempo para os alunos com aulas de esclarecimento de dúvidas, só que estas 
aulas não são aproveitadas por a maior parte dos alunos. A escola fornece muitas 
condições, os alunos é que não sabem aproveitar e organizar o seu tempo. 
 
16. 
 O tempo semanal de estudo por vezes é escasso, porque quando temos outras 
coisas pelo meio temos de nos privar de outras. Na escola o tempo de estudo é nulo 
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visto não há tempo livre suficiente e furos. A ajuda no estudo é fundamental. Os colegas 
por vezes são egoístas e não ajudam, mas as explicações funcionam bastante. Em 
relação aos apoios, acho que não ajuda, pois são muitos alunos e é como se fosse uma 
aula. Onde não há ajuda particular. O que prejudica a aprendizagem são os maus 
horários. O que facilita são as facilidades que muitas vezes os professores dão nos 
testes, nas aulas e nos trabalhos. 
 
17. 
 O 10.º ano é totalmente diferente do 9.º ano de escolaridade, é praticamente uma 
“mudança radical”. 
 O tempo que estamos em casa é menor. O 10.º ano requer muito mais estudo que 
o 9.º ano. Normalmente quando chego a casa, como e depois vou fazer os trabalhos e 
por vezes estudar um pouco. Quando é necessário tenho explicações ou peço ajuda a 
colegas que estejam mais à vontade naquela matéria. 
 A nossa escola tem uns horários mal feitos, o que pode prejudicar os alunos na 
aprendizagem. Por exemplo à terça-feira temos as especificas todas, e há tarde, o que 
faz com que já estejamos cansados e não tenhamos um bom aproveitamento. 
 
18. 
 O tempo semanal de estudo é bem gerido, apesar de às vezes chegar tarde da 
escola, por isso não tenho muito tempo para o estudo, mas fora isso tenho tempo para 
dedicar ao estudo, tanto na escola como em casa, também na escola devido a aulas 
subcarregadas o dia todo também não há muito tempo para o estudo. O que facilita a 
aprendizagem é ter alguém que nos ajude quando temos dificuldades e o que prejudica 
principalmente é o barulho que dificulta a concentração. 
 
19. 
 No meu ponto de vista a desculpa de que não há tempo para estudar não é válida. 
Existe sempre tempo para estudar, porém o facto de não sabermos lidar com este é que 
faz com que deixemos o tempo parar. Então o tempo que disponibilizamos para lazer 
acaba sempre por ser superior ao tempo disponibilizado para os nossos estudos. 
Consequentemente os resultados escolares “sofrem” devido a xxx mesma má gestão do 
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nosso tempo. É deveras importante que xxx o nosso tempo para que este não prejudique 
a nossa aprendizagem. 
 
20. 
 Na minha opinião o tempo de estudo em casa, é muito reduzido, o que pode 
prejudicar a aprendizagem, o estudo na escola é mais bem sucedido, por isso, poderiam 
ser criadas aulas de estudo, para compensar o tempo não dispendido em casa a estudar. 
A ajuda dos colegas no estudo, às vezes, poderá ser uma desvantagem porque podem 
induzir ao erro, os dois colegas. 
 
Os seus resultados escolares e da turma 
1. 
 Os meus resultados escolares não têm sido os melhores possivelmente devido a 




 Os meus resultados são razoáveis, mas podiam ser melhores e não o são devido à 
falta de tempo para o estudo em casa. 
 Em média os resultados da turma são bons embora haja um ou outro aluno que 
tenha os seus resultados menos bons. Mas de forma geral os resultados são bons. 
 
3. 
 Comecei por adquirir resultados razoáveis, mas isso é uma questão dos colegas 
de turma, pois existem más influências para os estudos, apesar de nem todos se 
consciencializarem disso. 
 Na turma os resultados escolares não são os melhores devido aos horários de 
integração dos alunos, também devido ao tempo de estudo em casa. 
 
4. 
 Os resultados escolares poderiam ser melhores já que a escola disponibiliza boas 
condições para tal. A turma tendo aulas de apoio, uma grande dedicação dos professores 
e acesso a bons recursos tinha a obrigação de ter melhor notas. 
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5. 
 Os meus resultados escolares não são assim muito bom, andam sempre por volta 
dos 10, mas isso é devido ao pouco estudo que faço, a culpa não é da escola, é só minha. 
 Os resultados na turma é razoável, os maus alunos, os que tiram notas baixas, 




 Os resultados da turma poderiam ser melhor, se não estivéssemos uma carga 
horária pesada, são muitas horas seguidas, e dias seguidos de disciplinas muito 
importantes. Também devido aos anos anteriores termos escolha em algumas disciplinas 
essenciais e este ano foram obrigatórias, nós não estávamos preparados. No geral, os 
resultados escolares são bons, têm vindo a melhorar de ano para ano, mas acho que esta 
escola, poderia efectuar ainda melhor resultados. 
 
7. 
 Os meus resultados não foram lá muito bons, foi devido à falta de estudo. Os 
resultados dos meus colegas de turma foram razoáveis, embora alguns tivessem 
melhores notas que outros. 
 
8. 
 Em geral os resultados da minha turma são excelentes, mas podiam ser 
melhores, principalmente os meus. 
 Bem os meus resultados em relação à turma são mais ou menos, mas como já 
afirmei anteriormente podiam ser melhores. 
 
9. 
 Os meus resultados escolares não são dos melhores mas também não são dos 
piores. 
 Os resultados da turma em geral são bons. 
 Os resultados poderiam ser melhores se houvesse uma distribuição do horário e 
se estudássemos mais um pouco. 
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10. 
 Penso que em média, os resultados escolares dos alunos e da turma, são bons, 
pois somos uma turma que mostra interesse em aprender, gente que está aqui para obter 
bons resultados, claro que os resultados podiam ser melhores caso houvesse mais estudo 
por parte dos alunos, ao apoios fornecidos pela escola ajudam bastante, uma vez que é 
uma escola com condições, uma escola com bons professores, com uma boa 
comunidade escolar, que proporciona aos seus alunos boas condições aos seus estudos. 
 
11. 
 Creio que os meus resultados são razoáveis, no entanto, admito que podiam ser 
melhores. Creio que houve uma certa falta de empenho da minha parte e falta de 
incentivo por parte dos professores. Sinto que tive imensa dificuldade em adaptar-me ao 
secundário. O mesmo se aplica à turma em geral. A falta de incentivo/empenho e 
dificuldade de adaptação são os motivos dos nossos resultados. 
 
12. 
 Os meus resultados escolares são razoáveis assim como a turma. Logicamente 
estes mesmos resultados poderiam ser melhores mas para isso seria necessário mais 
esforço da nossa parte. 
 Estou certo de que se houvesse da nossa parte, uma melhor gestão do tempo os 
resultados seriam melhores visto que a nossa escola disponibiliza meios necessários 
para uma boa aprendizagem. 
 
13. 
 Para o nível que nós já frequentamos, no geral, penso que, os resultados da 
turma são razoáveis, apesar da falta de estudo, mas tendo também em conta o quanto 
são difíceis são as disciplinas deste agrupamento, os resultados obtidos são aceitáveis. 
 Quanto a mim e com as capacidades que tenho sei que conseguia melhores 
resultados, mas quando não há estudo, as notas com certeza que baixam. 
 Isto porque, penso que metade das pessoas ainda não se mentalizou que estas 
notas contam para um futuro melhor. 
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 Há diferenças nas notas das turmas também, por vezes, de alguns alunos serem 
beneficiados por certos professores. 
 
14. 
 Em relação aos meus resultados escolares posso dizer que são razoáveis e até 
podiam ser melhores se eu estudasse mais. Na turma existem resultados bons mas 
também existem resultados maus, e isto devido ao facto de os alunos ou estudarem 
muito ou não estudarem nada 
 
15. 
 Os resultados escolares da turma são fracos/muito baixos. Com a média que 
maior parte não ingressava para o ensino superior, o que é grave. O mercado de trabalho 
está cada vez mais difícil e muitos alunos desanimam e não estudam, porque querem 
apenas acabar o curso ou passar com positiva (10). A avaliação adoptada pela maioria 
dos professores, que acabou por ser a média para todas as disciplinas, está muito mal 
feita. E acho que os piores alunos é que saem beneficiados nesta avaliação (25% - 35% - 
40%). 




 Os meus resultados escolares são razoáveis. Para o que quero seguir não chega, 
mas para o que estudo é bom. Se estudasse mais, tenho consciência que seria uma boa 
aluna. 
 Os resultados da turma são maus. Há pessoas que não se aplicam e não querem 
saber disto, o que acaba por prejudicar o resto da turma em parte. Por outra, a avaliação 
é deles e os que saem mais prejudicados são eles. 
 
17. 
 Os meus resultados escolares, não são maus, visto que não tenho negativas, mas 
podiam ser melhores. Se eu me aplicasse mais um pouco conseguiria melhores 
resultados. 
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 Os resultados da turma estão mais ou menos equilibrados à excepção de um caso 
ou outro. 
 O ambiente de trabalho da turma contribui para estes resultados. 
 
18. 
 Os meus resultados escolares são mais ou menos, podiam ser melhores se eu 
dedicasse mais tempo ao estudo. Os resultados escolares da turma também são mais ou 
menos, apesar de alguns alunos não se dedicarem tanto ao estudo, e se isso acontecesse 
os resultados seriam bem melhores na turma. 
 
19. 
 Dando continuidade à pergunta anterior, como já referi, uma má gestão do 
tempo tem importância e influencia os nossos resultados escolares. Os resultados 
escolares, apesar de estes serem muito importantes para nós, não lhe damos o 
verdadeiro valor. Porque o nosso futuro passa principalmente pela escola, o estudo é 
fundamental. Porém nota-se uma falta de atenção e uma falta de interesse por parte dos 
alunos, sendo uma pequena percentagem aqueles que se esforçam e que têm vontade em 
aprender. 
 Esse mesmo desinteresse, e a má gestão do tempo, referidas anteriormente, 
influenciam claramente os resultados escolares dos alunos. 
 
20. 
 Os meus resultados escolares são razoáveis, embora não melhore os resultados 
da turma, pois muitos alunos apenas estudam para tirar notas para passar, esse é o 
problema de muitas escolas e de muitos alunos, porque muitos têm capacidades para 
melhorar os seus resultados. Os alunos hoje em dia não traçam planos para o futuro, e 
essa é causa dos resultados obtidos. 
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Relatos escritos e debate 10.º 3 
 
O tempo como recurso-aprendizagem 
1. 
 A eficácia dos métodos de ensino, têm sido eficazes isto porque é através dos 
métodos de ensino, do planeamento dos diferentes trabalhos e o ambiente de trabalho na 
turma, que os alunos muitas vezes conseguem obter bons resultados. Eu acho que só 
existe uma forma de dinamizar as aulas de forma a não serem demasiado cansativas, 
pois quando o ambiente entre os meios de aprendizagem são a base para um raciocínio e 
uma boa aprendizagem. 
 A nível dos trabalhos, devem ser pedidos trabalhos quando, os alunos têm menos 
preocupações, para que possam empenhar-se neles. No ambiente entre a turma, quanto 
melhor for o relacionamento entre os alunos, melhor torna-se a aprendizagem e a 
vontade de aprender, por isso é que o relacionamento entre eles deve estar acima de 
tudo; a nível da cooperação de cada um, pode ser muito importante para cada aluno, a 
cooperação dos colegas é uma das soluções para uma boa aprendizagem. 
 
2. 
 Os métodos de ensino têm sido eficazes porque os professores têm sabido 
demonstrar e explicar a matéria. Contudo há sempre uma pequena percentagem que tem 
dificuldades em expor a matéria, e também, ao relacionamento entre as turmas. Por isso 
os professores têm de ser mais xxx, mais expressivos e para tal mais desinibidos e só é 
possível que ocorra este relacionamento através na participação de acções de formações, 
palestras… 
 A nível do planeamento dos trabalhos verificamos que nós não estamos 
satisfeitos devido à falta de tempo livre e a má coordenação do horário escolar. Estes 
trabalhos são propostos para aumentar a nota mas eles estão mal situados a nível da 
entrega visto que estes localizam-se em alturas de testes. 
 Também podemos referir que o ambiente de trabalho da turma também pode 
influenciar o estudo da turma também pode influenciar o estudo pois ao existir um 
óptimo relacionamento entre os alunos, existir boas notas e ao existir conflitos entre os 
alunos, as consequências serão terríveis. Nesta turma verificamos boas notas, o que 
resulta um bom relacionamento entre colegas. 
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3. 
 Os métodos de ensino têm sido positivos porque os professores ajudam-nos no 
estudo ou seja dão-nos apoio ao longo das aulas o que nos organiza e facilita no estudo. 
No planeamento dos diferentes trabalhos ao longo do ano, apenas um por cada período 
para melhor ajuda na nota aos alunos. Também o ambiente de trabalho na turma pode 
ser positivo como pode ser negativo, pois perante uma turma toda unida o trabalho entre 
a turma torna-se muito mais positivo e ajudante dos alunos que mais necessitam. 
 
4. 
 Na minha opinião alguns professores têm métodos de ensino bons, mas outros 
dão a matéria a ler pelo livro e não explicam, logo os resultados são muito bons porque 
temos que estudar e perceber sozinhos a matéria que não foi explicada. 
 Os professores marcam quase todos os trabalhos de grupo e individuais para 
entregar e apresentar o que se torna difícil esta mesma realização. 
 Na turma o ambiente não é bom porque os bons alunos não se interessam por 
ajudar os que mais precisam. Os bons alunos deviam se preocupar com as médias e 
menos bons através de explicações ou ajuda nos trabalhos. 
 Um problema que existe na escola é que os bons alunos nunca se disponibilizam 
para dar uma explicação para o teste ou outro trabalho. Existe muita falta de cooperação 
na nossa turma. 
 Os professores ajudam os bons alunos. Os professores não tratam da mesma 
maneira os bons alunos com os menos bons. Existe na turma alunos que não têm 
respeito pelos professores, mas como são bons alunos os professores não tomam 
medidas como tomam para os alunos menos bons. 
 
5. 
Cada professor tem o seu método de a aprendizagem, ou seja, como transmitir 
aos alunos a matéria pretendida. 
Nós, alunos, conseguimos adicionar mais matéria em aulas em que o professor 
sabe transmitir a mesma. 
Por vezes as novas tecnologias dão-nos interesse em aprender mais, pois ouvir 
um professor 90 minutos simplesmente a falar é desgastante. 
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Os professores devem optar por aulas com mais tecnologias captando a atenção 
dos alunos. 
Os professores propõem-nos trabalhos de avaliação mas o nosso planeamento 
não coincide. Nem todos os jovens têm uma vida fácil. Muitos trabalham e os trabalhos 
são muitos sobrecarregados e tem o seu prazo de limite muito próximo aos testes. 
O trabalho de turma não é bom. 
É normal cada um querer ficar com seus amigos mas se os bons alunos se 
juntassem com os alunos razoáveis, conseguiam melhores resultados. 
Falta de cooperação entre a turma. 
 
6. 
Eu acho que em relação aos métodos de ensino, estes até têm sido adoptadas 
conforme a evolução, apesar de ainda haverem professores que preferem não usá-los e 
dão as aulas de forma mais teórica, o que dificulta a aprendizagem. Muitos professores 
também não os usam porque não estão preparados para tal; era, portanto, importante 
investir na sua formação tecnológica. 
No que diz respeito aos trabalhos, eu noto uma desorganização e falta de 
planeamento, pois foram propostos vários trabalhos que tínhamos de entregar em datas 
muito próximas, além de termos os trabalhos de casa diários e de estudar para os testes. 
Algumas vezes os professores esquecem que temos mais disciplinas e precisamos de 
descanso e vida social. 
O ambiente na minha turma, nesta altura, até é razoável, sendo mesmo 
minimamente bom. Porém, no inicio do ano lectivo nem todos nos relacionávamos e 
haviam alguns colegas que ficavam de parte, o que, apesar de saber que não nos 




 Na minha opinião os métodos de ensino utilizados poderiam ser mais eficazes 
uma vez que a escola tem alguns recursos estes deveriam ser mais utilizados, como por 
exemplo, o uso dos computadores nas aulas para pesquisa e observação, para tornar os 
conteúdos mais atractivos e para que possamos assimilar esses conhecimentos com o 
nosso quotidiano, no sentido de tornarmos mais práticas as aulas e de termos presente 
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esses novos conhecimentos na nossa vida. Quanto ao planeamento dos trabalhos, não 
tem sido a meu entender, muito eficaz, como se verificou ao longo deste ano lectivo, na 
minha turma, visto que os alunos têm várias actividades extra-curriculares que se 
tornavam difíceis de conciliar com os vários trabalhos escolares, que muitas vezes 
estavam marcados “uns em cima dos outros”, isto é, excesso de trabalhos num curto 
período de tempo. 
 A turma tem um relacionamento um pouco afastado, e é com essa desunião que 
é prejudicada e intrajuda e a cooperação entre os alunos nas diversas actividades. 
 Acho que seria necessário haver maior apoio entre a turma e empenho, para que 
os resultados pudessem mais equilibrados e não surgissem tantas diferenças ao nível das 
notas a cada um, pois independentemente das capacidades de cada aluno, com esforço, 
apoio e dedicação alcançavam-a os nossos objectivos. 
 
8. 
 Acho que os métodos de ensino utilizados na nossa turma são os apropriados, 
apesar de alguns alunos não aproveitarem a facilidade que alguns professores dão. 
 Em algumas disciplinas os métodos de ensino deveriam ser mais cativantes e 
que fossem mais práticos, ou seja, ensinar de forma mais divertida. 
 Não temos muitas disciplinas mas achamos que os professores marcam a entrega 
de trabalhos e testes todos em cima uns dos outros. Em algumas disciplinas fazemos 
trabalhos que exigem imenso de nós e acho que depois o valor não é reconhecido, pois 
fazer os trabalhos tira-nos muito tempo e depois não valorizam o quanto nos 
esforçamos. 
 Seria mais fácil para nós se houvesse melhor coordenação entre os testes e 
trabalhos e que se avaliasse melhor os trabalhos. 
 O ambiente de trabalho na nossa turma não é dos melhores pois há sempre quem 
esteja distraído a perturbar o resto da turma, mas apesar disso quando a turma está a 
gostar de algum tema, todos empenham-se e conseguimos trabalhar muito bem. 
 Para nós é importante os professores ouvirem a nossa opinião, pois sentimo-nos 
melhor e com vontade de trabalhar, mas em algumas disciplinas as nossas opiniões não 
interessam, o que nos revolta um pouco. 
 
9. 
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 Quanto aos métodos de ensino penso que nem todos os professores a cumprem e 
digo o mesmo para a organização do trabalho e das aulas. 
 Quanto ao planeamento dos diferentes trabalhos alguns professores deviam 
organizar-se mais, apesar do balanço ser positivo. 
 Na turma, penso que o ambiente não é dos melhores, mas também não é 
péssimo, é razoável. Há muitas distracções e falta de empenho e concentração, porém há 
muitas pessoas que se concentram e se interessam. Penso que para essas pessoas que 
desconcentram e que não deixam os outros aprender, deviam ser tomadas medidas; 
participações, o dobro dos trabalhos de casa… não vamos por aí, porque essas têm sido 
as medidas que geralmente têm sido aplicadas até agora. 
 
10. 
 E os métodos de ensino têm sido cada vez mais eficazes com a cooperação entre 
alunos e professores o que facilita na aprendizagem. Devemos evoluir também os 
métodos de ensino para que possamos entrar numa nova era de progresso e 
prosperidade. 
 Em relação aos trabalhos devemos realizar trabalhos relacionados com os 
métodos dados nas aulas e com problemas da actualidade de modo a melhorar para um 
futuro melhor. 
 Relativamente ao ambiente de trabalho na turma deve haver uma boa relação 
entre todos os alunos e professor de modo a atingir um bom ambiente de trabalho que 




Os métodos de ensino têm vindo a melhorar de ano para ano. 
A organização do trabalho escolar tem sido positiva, isto porque, aos alunos 
aplicam-se com maior rigor durante o ano escolar. O planeamento dos diferentes 
trabalhos tem sido muito bem organizado, porque, uma vez estes trabalhos não sejam 
bem trabalhados, vai haver um melhoramento de trabalho para trabalho. 
O ambiente de trabalho na turma é positivo, por vezes é um pouco negativo 
porque às vezes os alunos não se comportam adequadamente. 
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12. 
 Os métodos de ensino exercem um papel fundamental, pois é necessário a cada 
estudo que realizamos termos métodos. Ao longo deste ano escolar apliquei aos meus 
estudos alguns métodos, e também os professores aplicaram alguns. Posso dizer que o 
balanço que tenho a fazer acerca dos mesmos é positiva. Quanto ao planeamento dos 
diferentes já não posso dizer o mesmo. Para o planeamento dos diferentes trabalhos é 
preciso tempo, e por vezes existe demais e às vezes de menos. Ao longo do ano escolar 
os TPC que efectuava é na sua maioria de curta duração, mas por vezes quando surge a 
época de testar as coisas complicam-se pois existem trabalhos de casa para realizar, 
trabalhos para entrega e além disto testes para realizar. Acho que para resolver esta 
situação deve ser adoptado o chamado horário de estudo que serve para gerir o tempo 
melhor e também a realização de grelhas para os professores saberem se na chamada 
época de testes existem muitos trabalhos a elaborar. A minha turma temos um ambiente 
de trabalho pacífico, trabalhamos tentando gerir o tempo de forma simples para 
conseguir realizar aquilo que realmente se pretende que são a elaboração de trabalhos. 
 
   
.Gestão do tempo semanal de estudo; ajuda no estudo; o que facilita e o que 
prejudica a aprendizagem 
 
1. 
 O que facilita na gestão do tempo semanal, a nível do tempo de estudo em casa, 
é o facto de haverem dias em que as aulas terminam mais cedo; na ajuda no estudo 
(colegas é bem difícil), geralmente cada um por si, havendo algumas excepções, nas 
explicações e apoios disponibilizados na escola aos alunos, é uma boa maneira de 
estudo, mas nem sempre existe a disponibilidade. O que prejudica, é o facto de muitas 
vezes estarmos subcarregados com demasiados trabalhos, testes, TPC‟s. 
 
2. 
 A gestão do tempo semanal está mal distribuído visto que os alunos não 
conseguem distribuir o seu tempo, mas podemos verificar que a maior culpa é dos 
professores ou técnicos que organizam o horário escolar. 
 A ajuda no estado nesta escola é positiva visto que podemos verificar que existe 
muitos professores responsáveis pelas dificuldades de alunos que vieram de outros 
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países o que acaba por facilitar os seus resultados escolares. Mas nem sempre é assim 




 De acordo com o horário eu acho que o tempo de estudo é suficiente para estudo 
em casa que os alunos não ocupem esse tempo para dedicar-se a outras ocupações. Pois 
nós como alunos não vamos passar todo o tempo a estudar, mas o mais importante é 
saber distribuir o tempo pelas devidas tarefas que são surgidas no seu dia-a-dia. 
 
4. 
 A gestão do tempo semanal de estudo não é bom porque os alunos só realizam o 
trabalho de casa e não procuram livros ou informação para estudar para os testes. Os 
alunos com mais dificuldade também não realizam os trabalhos de casa que também são 
importantes para haver boas classificações. Nesta turma ajuda no estudo só acontece 
entre os bons alunos que combinam entre eles para estudarem, recusando estudar com 
os menos bons. O que facilita na aprendizagem são alguns métodos de estudo utilizados 
pelos professores o que prejudica a aprendizagem é a falta de cooperação dos bons 
alunos para com os menos bons e também a distracção e o barulho por parte dos alunos. 
 
5. 
No meu ver não se consegue estudar na escola, pois para um bom estudo 
precisamos de um lugar calmo que não é o caso da escola. 
Em casa é o melhor lugar para estudar. 
O tempo semanal de estudo nem para todos é bom. Muitos praticam desporto ou 
fazem parte de outra actividade. 
Normalmente estudo só, fazendo os meus próprios apontamentos, mas às vezes 
estudo com uma amiga. Mais que uma dá confusão e por vezes pouca concentração. 
O que nos facilita a aprendizagem é como alguns professores nos transmitem a 
matéria de forma a compreender. Alguns professores querem dar a matéria de uma 
forma muito rápida, não nos dando tempo para compreender. 
 
6. 
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 Quanto à gestão do tempo de estudo, há semanas em que é fácil geri-lo, mas 
noutras torna-se muito complicado devido a alguma sobrecarga de trabalhos que temos 
e devido, também, ao cansaço que se vai acumulando e, nalguns casos, à pressão de ter 
boas notas. 
 Eu não recebo nenhum tipo de ajuda no meu estudo, mas tenho conhecimento de aulas 
para esclarecimento de dúvidas nalgumas disciplinas, e já estudei com colegas, mas 
acho melhor estudar individualmente, pois é mais fácil concentrarmo-nos. 
 
7. 
 O tempo de estudo em casa é superior ao tempo de estudo na escola, em muitos 
casos devido aos horários. 
 Na minha opinião é mais rentável o estudo em casa, isso se os alunos tiverem 
um espaço próprio para o estudo, que permita grande concentração. Em relação aos 
alunos com menos condições, acho que a escola tem recursos, como os livros na 
biblioteca e os computadores com acesso à internet, imprescindíveis ao estudo dos 
alunos. 
 A ajuda dos colegas é importantíssima, pois a troca de ideias e opiniões leva os 
alunos a adquirir mais facilmente os conhecimentos. As explicações têm o seu ponto 
positivo e outro negativo: podem ser rentáveis se forem o mesmo professor que dá a 
disciplina do que outro, uma vez que os alunos se adaptam a uma forma de ensinar a 
matéria, e pode-se tornar complicado conseguir interiorizar os conhecimentos. 
 
8. 
 Diariamente ao longo do ano, tivemos sempre algo para fazer ou estudar, o que 
nos provocava algum cansaço, mas sabemos que iria ser importante estudar e apesar de 
reclamarmos até tínhamos tempo para estudar, apenas nas semanas com 2 ou mais testes 
é que o tempo tornava-se escasso. 
 Na turma ajudamo-nos mutuamente quando é necessário e acho que nessa 
questão não há razões de queixa. 
 Ao aprendermos todos juntos e a partilharmos ideias, a matéria fica mais assente 
e conseguimos aprender melhor. 
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 De vez em quando, o mau comportamento da turma prejudicava a aprendizagem, 




 Fugindo um pouco ao assunto, mas falando do tempo e do horário, acho este 
pouco acessível, as disciplinas estão mal distribuídas e, por exemplo num dia que 
saímos às 18:20h, temos quase todas as disciplinas, num só dia. 
 Mas quanto ao tempo de estudo em casa, acho que é bom, temos 3 dias sem 
aulas à tarde e dão perfeitamente para pôr tudo em dia. 
 Penso que o que prejudica a aprendizagem é mesmo a má distribuição das 




 Durante a semana o tempo de estudo só pode ser realizado depois da escola, o 
principal tempo de estudo realiza-se uns dias antes do teste. No estudo estudo 
maioritariamente em casa só e algumas vezes na escola com os colegas. Às vezes é 
melhor estudar só quando o estudo exige memorização e concentração. Por outras vezes 
o estudo exige compreensão para poder estudar que é bom quando estudamos com 




 A gestão do tempo semanal de estudo por vezes não é bem positivo porque não 
estudo como deve ser, não tenho aquela dedicação para estudar o tempo necessário, por 
isso tenho que ter mais dedicação. No entanto alguns colegas de turma ajudam-me a 
estudar e não só, como também na sala de estudo, como por exemplo nos trabalhos que 
a professora manda fazer. 
 
12. 
 Eu tenho o costume de estudar em casa, pois em casa tenho maior 
aproveitamento. Quanto ao auxílio na realização das tarefas, por vezes quando tenho 
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dúvidas tento esclarece-las com alguns colegas e muitas vezes com os professores. O 
que me facilita a aprendizagem são os métodos de trabalho que são aplicados, pois 
ajudam a gerir o tempo, e por vezes a explicação clara e precisa de alguns professores. 




Os seus resultados escolares e da turma 
1. 
 Os resultados escolares a nível da turma são bem satisfatórios, os alunos são 
bastante empenhados existem muitos bons resultados a nível pessoal poderiam ser bem 
melhores, houve uma fase em que foi mas complicada que influenciou bastante nos 
resultados. Muitas vezes com problemas pessoais deixamos de gerir o nosso tempo, e a 
nível de aprendizagem nota-se imenso. 
 Sem o apoio, de certas formas, é normal sentirmos dificuldades nas tarefas 
pedidas por mais que seja o empenho. 
 
2. 
 Os resultados escolares a nível pessoal são satisfatórios embora que eu pudesse 
me dedicar mais, mas isto ocorre devido a um longo programa que temos de cumprir. 
Devido a este factor é que a nível da turma, os alunos não tenham muitas boas notas, 
pois eles estão perante stress o q eu acaba por torna-los nada confiantes sobre si, e que 
com isto acabe por originar resultados nada positivos. 
 
3. 
 Os meus resultados não são resultados de bons alunos, apenas de notas positivas, 
tendo alguma negativa alta. Os resultados da turma considero razoáveis pois uns alunos 
conseguem melhores resultados que outros devido às capacidades de adquirirem nas 
aulas e devido às horas de estudo para cada disciplina. 
 
4. 
 Os meus resultados escolares são mais ou menos. Na turma existe algumas 
negativas por desinteresse de alguns alunos. 
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 A marcação dos testes têm que ser quando os bons alunos estão preparados. Os 
professores ajudam para que os bons alunos tirem boas notas e na turma os professores 
não são iguais com todos. 
 Os testes seguidos influenciam nos resultados, os trabalhos também são 
marcados para entregar na mesma semana. 
 
5. 
Os meus resultados são de nível um bom médio. 
Sei que conseguia tirar melhores notas se: 
Os professores não sobrecarregassem tanta matéria para só um teste. 
Ter testes seguidos não nos ajuda nada; 
Ter mais que 3 testes numa semana dão-nos resultados baixos. 
A turma tem alunos muito bons e outros de nível baixo. 
Isto deve-se ao tempo de estudo, como já referi muitos trabalham e quando estes tentam 
propor medidas para os ajudar, como nos testes, os bons alunos não concordam. Muitos 
dizem “se nós temos tempo para estudar vocês também têm”. 
 
6. 
Os resultados da turma reflectem alguns contrastes, sendo que tem os alunos 
com notas altas e outros com notas muito baixas, mas penso que a culpa é 
essencialmente dos mesmos, pois não se esforçam. 
Nalgumas disciplinas, quando vou fazer teste, sinto que não estou preparada, 
apesar de estudar, pois a forma que a disciplina é leccionada não ajuda a perceber bem a 
matéria. Não é implicar, mas alguns professores não têm jeito para dar aulas e não 
conseguem captar a nossa atenção. 
 
7. 
Os resultados escolares da turma são razoáveis, apesar de haver grades 
diferenças ao nível de preparação e ao nível de resultados de testes e trabalhos. 
No meu caso sinto-me preparada para a realização de testes e exames, mas tenho 
dúvidas em relação à turma em geral; em geral, a turma consegue fazer os trabalhos 
propostos pelos professores com alguma facilidade. 
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A nível individual os meus resultados têm sido razoáveis, e espero no próximo 
anos melhorá-los para atingir uma boa média. 
 
8. 
 Os meus resultados escolares foram variando ao longo do ano, mas reconheço 
que poderia ter melhores notas se estivesse mais atenta nas aulas ou se estudasse mais. 
O grande problema da minha turma é o facto de nos distrairmos muito facilmente e esse 
prejudica imenso os nossos resultados. 
 A turma no geral poderia ter mais resultados positivos, mas há-de haver falta de 
estudo por parte de alguns alunos. 
 O facto de não realizarmos exames este anos fez com que não nos 
preocupassemos tanto com as notas este ano. Por vezes, alguns trabalhos que nos são 
propostos são demasiado complexos e não nos dão motivação para fazê-los. 
 Apesar de existirem os apoios, alguns alunos desinteressados não aparecem 




 Eu acho que os resultados em geral podiam ser muito melhores, mas também 
não são maus de todo. Falo também de mim, porque poderia ter-me esforçado mais. 
 Acho que para exames e testes por vezes não nos sentimos preparados porque 
por exemplo, para história requer muito estudo e a matéria é excessiva e difícil, apesar 
de nós termos às vezes os apontamentos. 
 
10. 
 Na turma existem notas melhores e piores, no q eu muitas vezes verifica-se 
devido ao método de estudo e concentração na aula, havendo um bom ambiente de 
trabalho na turma ajuda a uma maior concentração dos alunos que facilita a 
aprendizagem. Com uma aprendizagem melhor a obtenção de resultados será melhor a 
nível pessoal e geral. 
 
11. 
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 Os meus resultados escolares não têm sido muito positivos porque como já disse 
tenho que ter mais ambição para estudar. 
 Os meus colegas de turma têm tido bons resultados escolares. 
 
12. 
 Na minha transição para o ensino secundário tive que adoptar alguns métodos 
mais eficazes para melhorar o meu rendimento escolar, pois o primeiro período tive 
alguma dificuldade em me adaptar. Com o passar do tempo adaptei-me e por agora 
estou a conseguir obter os resultados que pretendia. Quanto à turma a maioria obtém 
bons resultados, porque adoptam bons métodos para aumentar o seu rendimento. 















Comunicação  ao grupo de avaliação e aos órgãos de gestão 
para a entrega dos resultados do tratamento e análise dos 
dados 
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Responsáveis pelos órgãos de gestão, equipa de coordenação e equipa de avaliação  
 
Assunto: Projecto de intervenção - Auto-avaliação da Escola 
 
 Considerando que a implementação deste projecto de intervenção pretendia 
aprofundar a auto-avaliação da escola, cumprindo com o estipulado: 
 
 No Regime de Autonomia, Administração e Gestão dos Estabelecimentos 
de Educação e de Ensino Público – Decreto Legislativo Regional 
21/2006/M de 21 de Junho; 
 No Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino não Superior – Decreto-
Lei n.º 31/2002 de 20 de Dezembro;  
 
Foram definidos como: 
 
 Objectivos Gerais: 
 Promover uma reflexão entre os principais actores sobre a avaliação e a 
qualidade da Educação; 
 Fomentar o uso sistemático de dispositivos de auto-avaliação; 
 Desenvolver, na comunidade educativa, métodos de auto-avaliação como 
estratégia para garantir a qualidade dos processos de educação; 
 Construir um diagnóstico o mais consensual possível, a partir do qual se 
definam programas de melhoria. 
 
 
 Objectivos Específicos: 
 Seleccionar as áreas a avaliar a partir de evidências; 
 Definir as metodologias para avaliação das áreas identificadas; 
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 Recolher e tratar a informação; 
 Divulgar à Comunidade Escolar. 
 Nesta fase, após o tratamento dos dados recolhidos e a partir do conhecimento que 
cada actor adquiriu através da participação nas diferentes etapas do trabalho empírico, 
pretende-se que os intervenientes nesta sessão realizem a sua análise para que no dia 16 
de Setembro de 2009, pelas 10h30m, sala 1, 2º pavilhão, apresentem os pontos fortes e 
os pontos fracos das áreas avaliadas na escola. Cada representante do grupo de 
avaliação e da equipa de coordenação deverá reflectir, também, em propostas de 




















Com os melhores cumprimentos, 
Maria Inês Mendonça de Andrade 
 
